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Crr isqucftcomcrcramcma p:ímcr?a occada ema ímpicrtão/^ 
afir ínaduertencte DO correcto:: i nora quca letra 

£>. fignifícaa volta oa folha. 
eittid:iMrte fot 

•«taírcij foi. 
M i e m u l r i p l ú a d o f o i . 
C R j m m c B f o i . 
c o m p i t c n c i a f o l . 
a c c a c n t c f o l . 
ooîciro. fol. 
T î î a b u c d e n o f o i fol, 
Í C o - l e d u foi. 

. a n r r i q n « f o l . 

J P - ^ V a o a q u e n t e s f o i . 
^ ^ Jllf'.llltC ffj. 

b o n r r a d o f o l . 
SCboiomeu fei.' 

t c f p o f k o m f o l . 
i m t o o j f o l . 
5 » g " . " t i - r r a f o t . 
à n t r a d u f l fot. 
r c q u i r i d . i 8 f o l . 

• p n b . ' i r a m c n t c f o l . 
' p i r l g c f a f o t . 

o i . ' f a d a f o l . 
r c t i f i c r r o t n x COÎ 

r o b o : a r a u t fot. 
fidirùo f o l . 

t g a l c j a e f o l , 
" d f c O l t U C d l O f o l . 

q u i t t e r a f o t . 
> 1 0 f o l 
*!cb!a fol. 
e n l c g i d o f o t . 
n e t a s f o l . 
biri'33 fot 
C m w g s f o l . 
ö e f e f t i o f o l . 
j ß a g o d a d f o l . 
flsptrrajôcs f o l . 
t c q u c r i i u o i t o f o l . 
rap FOL. 

f o u b c m J û t . 
a e p c q u e n a f l f o i . 
o a a r e a a f o l . 
t e r ç a n d o a d ! « f o l . 
C i p a n g o f o l . 

p j o n o i h c a r a r a rot. 
foccdco tt. 
p u b î i c o TOW 

i R u i f i t b a m f o l . 
f c n d e i r o f o t . 
2 t f t u n i g a f o l ; 
e f q u i n o f o . 
i o n t i n u j t a f o l » 
p t e p z i a d a d e f o l . 
< 3 c i c o o , « 0 . l ' 

p i i i c o c t n ö t e r e g i o l o t . 
ciriniaçam fol. 
m a b o m e t a f ° • 

f o l . 
f o l . 

nacco f ° î » 
p u f l e r a m f o . 
ouro oc P0H •PJ» 
nccupantc »»« 

f u p c r i o î W J 0 ' 

noao V°I 
te 11 te ,01' 

.. r 

y fbîrcctô: 
ouucria 

i. bcnidfltttfnfi 
rl:arflffír<ü 
multiplicando 

5. cicmce 
competcnria 

4. efccndctirc. 
tiejelro 
T H i i l n i c b o d o i t o f o z 
Zol:do. 
Snriquc 

5. b. quentes 
b. i (faute 

honrado 
TfStolcnioj 

b. tifpoflcam 
tndl;oî 

7. JngtatcrTa 
s. entradas 
b. requindae 

publkemcntc 
perigofa 

9. oufadia 
rectifica^,* toi 

H. rctojacam 
frederteo 

1;. gajclas 
1 4 . af.onukdro 
16, quiferem 

nam 
THifbla 

17. eligido 
aptas 
b .irriga 
£anaga 

11. ©efiftio 
19. Jßagdat 
3 0 . p e r a e t a ^ t i 
31. b. reqummento 
51. b. cae 

febem 
«ecpcquetias 

53. b. ooarcacs 
35.b. cbegandoatîW 
35.b. fîipangu 
37. pjognofticaram 

fucccdto 
37. b. publico 

TRuifclbam 
58. b. efeudeiro 

Sihmbiga 
cíquiuo 

59. (ontinoacam 
pioprie dade ; 

Buiccros 
41. joá&cmôtercgfó 
4.7. tc:ima(£im 
4-7.b. mal;omttano 
4-8. «»reto: 

ouuiria 
j i , no ceo 

poíeram 
19. ourocefolba 
69. occupante 

70 fupcrtojcö 
70. b. naos 
7o,b. gctitt 

perciré fol. 
torifes fol. 
tjtptrimenrado fol 
ftmitofi 
permetia 
nomojado 
rcpaittcain 
taxation 
tflcuo 
terauclofl 
alceado 
rbagado 
tamb. 
pote 
afta 
foiodeo 
impotrar 
ctbiopwe 
te paliada 

fot. 
fol. 

- fol. 
fol. 
fol. 
foi. 
fol. 
fol. 
fol. 
fol. 
fol. 
fol. 
fol. 
fot. 
fol. 
foL 

cftrewo 
Haueda parte to nont 

fel 
fol. 
fol 
fol. 
fol 
M. 
fol 
fol. 
foi. 
fol. 

rewi 
SFila 
tabecefMia 
tftrerto 
obfulto 
temo* 
tckuos 
ilfcartïtiga 
feis 
btéiponro 
Cardcaltarncs fol. 
TRolcaino fol. 
prçptcctot fol. 
baiick» fol. 
Untoloe fot. 
pZOptttfOKB fol. 
£?cotgcanoe foi. 
iDfeengraliaooe fol. 
Cbarqucfèe fol. 
quererem 
fepta 
fepta 
framettto 
eaufea 
aucta 
enlegerem 
•ueto 
enlegfda 
efeenderam 
OUitO 
àueto 
aueto 
nbanto 
fîipiicojnio 
eafo 
oqualle 
tomadas 
multem 
o fátuo 
c b a l d o a r 
(tnbf.ríoa 
c t c u p u b r l e 
como que tbc 
I c u a n t a . * 
fccca 
tado 

foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
fel. 
foi. 
foi. 

foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 
foi. 

foi. 
foU 
fel. 
foi. 
fel. 
foi. 
foi 
foU 

7« pétrira 
so b. tines 
Hb. cipmmcntadd 

apparatoo 
permitia 

8 fi. namorado 
repartiram 

Ss.b. tafleüos 
86.b. eftaua 
89-b. eantutlaa 9o. Bleqado 

cbegado 
também 

$o.b. pojtö 
efíú 

95 ferodftí 
93,b. impoirar 
95. ttbtopae 
s>5.b. tx parta dá 
foi. tree ca mefmá 

cftrcito eparte 
96 Sentia 

cabeças 
96. b. cfttftö 
98.b. abfoluto 
K7. temoé 

tegoatí 
Darlings 
feus 
S i p o n t i n o 

fome f i o 
Vluccrino 

p w r t c r o i 
b a i v o g 
I c n b o t t e t o c 
p a s t e c t o j c o 
E<O»GI3TKW 

4 f c e g r e i o e , m " g r e 
C t r c a f t o e ^ l j a n o f l 
q u e r e m 

f c c t a 
f c c t a 

fragmento 
tófae 
opta 
tugirem 
MO 

ttigidá 
ateendanm 

114-b. acto 
iij b. acto 
uj.b. detd 
118. abebup 
b. capjícomo 
1 1 9 . b . c a f i t ? 
uo aquele 

tofra((o9 
müitíd.ni 
ofaluou 
abalroar 
club racca 

114. efeap firfe 
b. cornquc tbc 

(cu ntar 
i'- j. eufi cca 
b. toddp. 

b. 
10?. 
b. 

1 0 9 . 
b. 
110. 

m . 
m. 

•li. 

>4. 

m. 
b. 
ni. 
b. 



£ r r o s f c g u n d a © e e a d a . 

t n o t d t r foi . 
( m i c a foi 
<ffc.ro M . 
i p ó : noe f o i 
per p afiar foi. 
fcpta f o i . 
juftnirtura foi. 
ciicrellc foi 
c o m p i r c n d i f o i . 
m a n d o l U f o i . 
ncllc foi 
k o t d e t o foi . 
J D í c f c o j d i d o p f o i . 
aloeo foi. 
r a j o r foi. 
c o m p o r t a m I b U 
fj3«a foi 
c n l c g c o fo1» 
S C m c s fo L 
offítidco foi. 
(OmpiftTKM foi. 
faratiriomenfí foi. 
potrtdolbc f o i . 
cflreja f o i . 

f a j t r o m f o i . 
É t a d a l a j a r r i foi. 
t n t c m b í o e f o i . 
macbicae f o i . 
confumir foi . 
cntrcrendcndo foi. 
j c o a n i foi. 
ícm foi. 
o a j b a foi. 
odia foi. 
t>o foi. 
elfrc foi. 
embarcam f o i . 
obclidaka foi. 
fccuam foi. 
c b r f g o d a foi 
barbeia I J c t b a r i a f o i 
ctbipiae foi. 
b a r b o : a p j o u e j a foi. 
pwptciçan» foi 
c í f f c n f í w foi. 
ofcctidendo foi. 
cauto foi. 
o u n i a m foi . 
b a d a foi. 
S n t o n o l o p o foi. 
talos f o i 
abofrar f o i 
cm pimba f o i . 
imbuijadaa f o i . 
metida f o i . 
cftírpando f o i 
cftanda f o i . 
r c r foi . 
leuaua foi . 
íõfcoagafalbauá foi . 
acabou f o i 
increar f o i . 
Cijcr f o i . 
lRccadofldfcír f e l 
tíor , imú foi. 
gubr f o ! . 
pofto f o i . 
o p i n e foi 

i . n i f n d j c f c ) : m 
j . netoa 

alfccto 
2 poiquc nos 

j . p o j p f l l í j f 
4 . ICÍtJ 

d i f l i u c t u r a 
(mrclle 

J. (OlUPCtCIKM 
m a n d t i n d o l b í 
nclto 

5.b. oidím 
6. oiofcojidia 

o l o c 
Kjar 

tf, (onipoUfam 
tj;úm ' 
ÍÍCgCO 
jamea 

7 . o i f í i i d í n d o 
7 . compctewia 
s . b . furreptidamente 
9 . p o : i K l c l b t 
9. c ílrcftcja 

fojfrcm 
10. Éuadala(ara 

mcitibíoa 
macbinae 
contornar 

entendendo 
it. joam 
15. fendo 

•tf . o a j l f j a 
iff.b. odto 

t08 
cljofrt 

17. embarcaram 
babttidalcfl 

1 9 . t c i i a m 
b. cbiigada 
ío. barbara J3crbc= 

ctbiepae (ria 
birbíirapobK;« 

1 1 . pjeteiçam 
i i . b cilfercnçaa 

b . accctidcíjdo 
> t . coufa 
» 5 . b . t u i a t n 
*4. ba 

15. a n t í t i i o lobo 
l í . todolos 

b . abocar 
1 7 . e m p i m b o 
i 7 , b . ctnbuÍ33da8 

retida 
i s . cftripando 

citando 
33. v i r 
b . leuauam 
3 + . comoícagafelba 

que acabou cua 
b . marcar 

oíjcrcm 
35. l R c c a d o e a d f c í r 
35 b . C{l'02Ct(lll0 
39.b. l u g a r 
4 » . pofta 

b . o cjcsmc 

1 

quojta f o i 

l 

embaraçam foi 
c.rA foi 
p a g a d o ' o ' . 
malucar W l , 
caiptaniâ foi. 
CC3H80UC foi. 
cfpcido foi. 
p o : o m fo'-
poderia f o i 
cuia fo|« 
o f f c n d c « fo'. 
retreter foi. 
CiWtOUB foi 
« r u o j a d o o f o i . 
D o m a f o r . f o foi. 
fiarem foi. 
p : « e d ( i r e m f o i . 
Oiacntc foi. 
f a j f o i . 
r c f p o n d c foi 
tosnoufa foi 
n b e i n a foi 
oaqucUa foi 
a n d a m foi. 
cftanbo foi, 
(feripio f o i 
perdeo foi 
rapairar foi 
b e n t o foi 
q u e r i a ' f o i 
e l l f t c p f o ! . 
taptteco f e l 
palarea foi 
( u l t i m a d o f e l 
tncraailofce f o i . 
( b n n ú a foi 
intutulou foi. 
facbmoB f o i 
cllce f o i . 
cllc foi . 
e n r r a n d o foi . 
rapartindo f o i . 
dfiiraccttcm f o i . 
« p a i t d i o foi 
ealqoqucrquc f e l 
meter foi. 
COU0 f o i . 
timt$ f o i 
p t e f t a s f o i . 
S-aqucr f o i . 
f o b ( b : a foi. 
freeba foi 
p o u o e i a o f l f o i 
o c l k foi. 
í o g e j « foi. 
otfeii(a foi. 
f e g u n t r s f o i . 
entarmedades foi 
o i t r c g a l l e 
f a l t a i foi 
f u r t a s f o i 
bfepo/o f e l . 
tnudanaa f o i . 
m o n d o foi . 
( b o u foi. 
rabalar foi. 
que ©cera f o i , 

4 1 . o u a r t n t a 
í i i i b a r o i o r a i n 

4 3 . b . ( b a n i 1 
b. pegodí 

iiT«ci:lar 
(opitrnia 

b , t f j i i r . c u c 
djxdio 

47.b. po:quc 
49. poj:a 

b . outra 
otfcndcT 
retretefl 

5 o. fojtaua 
tf. aruo/adap 
b . D o m a w o n i o 
b . ficarem 
51. pjoccdcllem 

t t a n r e / 
fes ' 
rcfpondeo' 

53. tomoufe 
r i b e i r a 
« r o c t a i í u c ü a 

15. queatidnra 
b. eftrarbo 

efiripto 

5 7 . b . íc p e r d e o 
r c p a i n ' f 
b e n í r o 

58.b. q u e r i a m 
a c l l R c f 
( a p i t â c o 

j 9 . b . pclaurcfl 
eultiufldo 

mirfliulofóa 
c o . b . c b j o n l m 

intitulou 
61. febemofl 

q t í c e l l f a 
<UC8 
e n t r a n d o 

« S 4 . r e p a r t i n d o 
b . àtír f i n e m 
CU r e p a r t i d o 

talfeoqi:cr«5BC, 
t e m e r 
c o e 
j a m e o 

tftf. p x í k a 
© c l a n q u c r 

7 0 . foberbo 
7 5 . frcebado 
7 S , b . f o ! c e £ u c o f l 
S i . fcclícfl 

fegajo 
oírenfa 
f e s u i a i t c e 
e n t a m i d a d f f l 

í + . b . entregarfc 
83. caft«:!,, 
b . fui tr,r 
89. Oífpo|'o 
8 9 . m u d a d a 
Ç o . b . n . a n d o u 
b . t e b o u 
9u rebelar 
S i . b . c e ^ u c c r a 

r 



í m b a r a ( c u 
si poeto 

p a r r c c o f t o 
nuiniaciuo 
í f j d u o 
dlild.1 
p - m i o 
n i c m o t a 
Icmciiraçam 
Í autre 
ebega 
rcfulítaua 
aitt 
p r a p r a 
« C O f û K l d û 
ö c f u a 
rfclTcm 
í<3 
OirtadO 
o c f p o f j d o 

^ c u n d a d o a 

for. 
foi. 
foi . 
f o i . 

f o i . 
f o i . 
foi. 
foi. 
foi. 
f o i . 
foi . 
f o i . 
foi. 
foi. 
foi. 
f o i . 
foi. 
fol. 
f o i . 

f o l . 
f o l . 

9 i . «mbarcoa cafos fol. r n f o o 
9 + . o o p o n o q u e n m fol. querertm 
9 t. p j r c c c o i b c q u e i m a d o e f o l . 11S. q u c i i i u d a a 

fli.tamcnro CFÍTTUO fol. ILO ( k i c u c o 
b . f e g u n d o p o m k a d o f o l . pomiricado 

a i n d a poicdcra f o l . p . w c d c r j 
9 7 . partlo íüduijjcdíaa f o l tiidulgcncna 
b . m c m o j i a legos foi. u t . 

l . i n i c m j ( j i i i alcatifado f o l . I I » . a k j n r t i o d o 
9 S. e n t r e . oous foi. I 1 + . DOB 

e b e g a m Í ro.'uoufc - f fol. m . tojnoufc 
rcful 'ntJUl fi coufae fol. • y . caufat) 

9 9 . a i n d a CrabJlbofl f o l . traba b o f l ©cita 
9 9 . V'M3tri3 q u c a s o c i b o t s fol. que « a b o u 

a k o f o m d o C c î i t o f o l . ' î * S i c i l i a 
LOI. o c f u a p c l î o a C riflam f o l . • J 1 - S l e r a n d r c 
10*. r i f f c t n « o t w t fol. • 5 7 . J ß o u a r i 
• 07. f e i r a m S3ubar fol . I j s . t ) . B u b a c 
107 o.Mcnado perfeguir fol. I J 9 . perfeguia 

I O Í . o c f p o f t a d o comctcr fol. conucrtcr 
116. d r a u K i d a d o f l Mcirte fol. H * cacijte. 





Z a u o a d a s a p r i m e i r a s c c a d a o a a f i a b c g o a m w i S a r r o a . « « 

" f $ ; o t o g o C f todas no quatro tccadas. f o l b a . i . 

C ü £ . t u r o p ; t m c i r o » 

^ C a p i t u l o p i í m c i r o . C o m o o e mouroB ricram tomar C f . 
p a n b a . C t e p o i s q t > o j t u g « | top intitulado t m rcyno 
c e rcfcstcUe os í b w m conquiftnrtum partes t e a f r i c a 
i fido :?a8caufestotítulotcftocfcriptura. fo;j. 

^ C a p . i j . t a s c a u f a e q u c o j n f a n r c t ô anriquetcuc pcraocí» 
cobrir acoito oc a f r i c a : * c o m o J o á C o n ç a l u r ç i £ r i f . 
t o m © f c t c f c o b r i r a m ojlba t o pojtofancto. f o l . í . 

C í a p . i i j . C o r n o J o a m C o n ç a l u q i STrirtmn © á j t c f c o . 
bilram a jlba t a madeira: i c o m o cntrclks foy reparti» 
da cm cuoscnpitonias. foi«. 

^ t a p . iii). B a s murmurações que n o r c r n o a u k contra o 
pifãntc: t c o m o l b f tcfcubertoocaboiSojador. fcL 7 . 

C C a p . v. C o m o o jnfante mandou a a f o n f o Concalue) 
fialdopapaflar o c a b o f i o | a d o i : i o < J m f r o f c j . foU. 

( J í a p i t u l o . r j . C o m o JBntam fionçabicji « u n o C r i f t a m 
f o j a m fajer matança t c lobos marinboe alem t o cabo: 
•j oque paíTaram a e r c y s 3 fairam e m terra. foi. 9 . 

^[Capitulo. r i j . P a fuplicaçamquc o mfante fejao papa 1 
ibe conccdco:çanf a t o a ç a m q u c l w o j n f B n t c t o m - j b c 
d r o regéte t e u t o e quintos t a terra 3 tefcobJiflc. fo.10. 

( j í f l p i t u l o . v ü j . ^ o s b i j u o j e e queo pouo t o rcvno t a u a 
ao jnfantepoi dlctcfcobrimcnto: « c o m o p w fua licença 
o s irojfldoics t c l a g o r armará c a t a s caraueles.fo.11. 

4Capftul0.fr. C o m o C o n ç a l o t e S i n t r a com outros fo? 
mosto na angra q u c o t a f c c t a m a t o feu n o m c : ? o q u c 
ffjcrc m outros capitã ce que naquellc tempo foram t e f r 

cobrir. f ô L 1 1 . 
f Capitulo.ic. C o m o fintam 6onçotacj tomou em bufea 

t c $ o a m f crnandejquc per ftmrontadc ficou entre oa 
mouros. f o L i j . 

C Capitulo, t j . © a v i a g e m que B í n i s f a n e s 1 outros ca* 
pitães fijerc m o cftc tefeebrimento. f o i . ' 4-. 

( C a p i t u l o . ]t(). C o m o as jlfcae a que d j a m a m Canarcas 
fojpm tefeubertas: 10 que o jnfenteneOas f c j . c t o s 
cofhimee t o e fevs mojadojcs. foi. 1 6 . 

^ Capitulo, p i j . C o m o o capitam L a n ç a r o t e tcfcobrioo 

pw5^oamínfo«etdcobrfr:naqualrfagemtefco \ 
b.-nam o cabote boa Cfperança foUg. - O 

Capitulo,r. Como clrcpinddúu per terra tons criados 
tcfcobwospojtos ca Jndia^aílp as terras tqfc:cfw/ 
tejonm. foi. »9* 

íCapituio.ri. Como büwftic^ctastefrasCí Cume cba 
inado 8cmoúrco acftc repno. foi. } 0 . 

CCapítulo.rt). Como o príncipe fiemod rcccbco aguoa 
tcbaptifinoialíposfeus. fouV, 

CCapitulo. vii). Ê tu que ft tefaeue a terra que jaj entre 
wtousrioBSBiiaga?6ambea:icomo opjíncipetõ 
5oam JBcmoij eombua frotapartfo tcfte iSuoTi eo* 
mo fop morto cm fianaga. foi * 1 

CCap. if. Como clrcf mandou a Conçalo teBoufa coní ' 
Blguúsfacerdotcsaorcftiote Congo. foi. >1 

í C a p . F . í o m o c t r c v t o m - J o â t e C o n g o t c u e a l g a a s t i t f e 
rençascom opjindpefcufiIbo:a8quocsacabaram per 
falecimento t e l l c r c f . foi. , 4 

CCapitulo. ji.Comoaeftcrci?noreoterbüCbriítouáo Co 
lom ,0 qualrfHbotctcfcobrir aeantilbae: 1 oqucdrcv 
tom Jcamfobrillofcj. fot,6. 

f Cap.jCM. Boq fuccedco poicaufata grédearmadaqcl 
refDõJoámádouê ajuda 00 princ^cjBemoij.fo.jí. 

I P t í u r o q u a r t o . 
( Cap. j. Como eftcv tõafcanudnop:imeíroanno te (ca 

remado médoH SaftotaCatnatefcobnrapidia. f.+o 
<Cap. i|. Como t3afcotaCamap«TTK) tc l^bcr. 1 o 

q paliou te cbegar a angra tc ümeta belctta. fo.4.1. 
C Cap. iu. Como tlafco ta Camma fof ferido na angra tc 

faneta fcckna: * tbpfop ter a afcoçôbique. fo.4.1. 
^Cap.iii). Boqucüofcota CámapalTou cô o ícque 

te áfcoccmbíquc. foL4-). 
f̂ Cap.v.Como o feque teu búpílofoa ©afcotaCáma, 

coque paliou tc cbegar a Mombaça. foL 4. f 
CCap. Tj. ímo ©afeo ta ÉmmStgoua/Úbttmdc 1 

aflcMadopajcóO rcy fc pottío pera f ndà onde che-
gou. „ foi. 

C C a p . r i j . c m qfc t e f a e u e a terra a que pwpriamctc cba= 
, , m a m o s ^ n d t a t e n t r o t o C a n g e . foi. 4 . 7 . 

rio a q o j o c b t i m a m o e f i o n a g a . l o c a b o 3Berde.fo. t % fltCap.rtij. C o m o ® afeota C a m m a f e r i o com d r e v t c 
C C a p t m l o . H U ) . C o m o fl uno C r i m i m t o m . í v i i ) . b o m c c 8 Calecut. foi 4 . 8 

f 0 : a m m 0 ] t 0 8 , ^ t o que também acontecco aoutros ca« t C a p . t ] C . E a confultacjos mouros teueráfobte a jda t é 
pitões. ' " f o l . i 2 

C C a p i t u l o . jcr. C o m o o infante mandou a C o m e j ^ » q 
ao rio t o ouro, onde ccptiuou o f tenta almas: l o õ t a m . 
bem fijcram outros capitães ndtc tempo. foi. 1 0 . 

C C a p . í r j . B a s f d ç ó c s t a p e l õ o t o i r t a n t e t ô S n r i q u c 
c coftumes q tcuc e m t o d o o t i f c u r f o t e f u a r i d a . foLi o . 

C J l í u r o í c g u n d o . 
4 C o p í t u i o . } . C o m o clrcf t o m a f o n f o o quinto tcfte no» 

me tanto que começou gouernar o rcyno mãdou acftc 
tcfcobómcnro. foi. 1 1 . 

C C a p i t u l o . fl.Cowoclrcp arrcndouorefgate t e C u i n e e a 
• f e m a m C o m e ? : o qual tcfcobtio a mma t o o u r o , p o * 
epjacaufncomtiobjejatc armas que lbe elrcptcu ouuc 
appclidota 4 È i n a . foi . 1 1 , 

C & í u r o t e r c e t o . 
- ff CpoitobD?imeiro.Comoclrcy tom ̂ oamofegendo mó 

jPHoufajerocaitcUotcfamJoigcnaminatouro. foi. 
iqfop. o que o ptindpe Caramanfa paíloucom &k>» 

go J0a3ambu|a: 1 coiifcnrimoitoquc teu pera fefajera 
ortalew. foi. 1 í. 

^(Cafp. iíj.Como foptefeuberto orepnote Cógoíorcp» 
notefienir. foi. 

Cf C a p . tii). Comol pelojquc elrcp foube tc 3 c a m afonfo 
a coe cintwíadojct! tc SSenij, mandou Ccrtolamc» 

© a f e o t a tíamma, 1 como p o t c a u â t c l k s o S a m o t v 
o d p e d í o . foi. 4- 9. 

C C a p . | c . C o m o p a j n d u f l r f a t o s mouros © a f e o t a fiá» 
ma 1 os que cftauá cõ d!c f o » rctíudos: 1 o $ p a l W a n t 
te o S a m o r i j o s c f p e d i r t c t o d o . f o U i . 

^ C a p . j t j . C o m o © a f e o t a C a m m a p a r t » t e Calecut: 
^ t o q u e p a l T o u t c cbegar adterepno. foi. j x . 

^ C a p . j c ô . C o m o e l r e y c ó á f t a n m j e l c m l o o o o : t e n o f l a f o 
nboja fundou b ú fumptuofo templo cm raflcUo: o qual 
tepois elegeo pero jajigo tefuafepulttre. foi. 5 4-. 

C & i u r o q u i n t o . 
4 C a p . j . C o m o e l r c p t õ M a n u e l potcanfa t a nona Q © a f 

c o t a C J m a t r o u r e ©otcfcobrimttota J n d i a ^ n â d o u a - t . / ^ ? ^ 
dia ficdraluare3 C a b j a l cõ b ú a g r i d c a n n a d a . f o l . 5 4 . » 3 U 

^ C a p . u . C o m o ^ c d r a l u a r c f t c f c c b r i o a p K x r i n c i a f a n c t a 
CTu;aquco:acbamamo8£tani:?omai8 q pafloo tc ' 
cbegar a M o ç a m b i q u e . foi. 5 5. 

C C a p . i i j . C o m o ^ e d r a l u a r c j f c r i o c ó ctrep t c á^uilloa 1 
tepois cô o 6 afcclmdc t b p f e partio p a a jndía. f o . 5 7 

C C n p . ' i i i ) . C c m o ' p e d r a l u a r c 3 ebegou a J n d i a ? concer-
tou com elrcp t c Calecut qucfcrilícm. foi. 5 8. 

f f C a p . r . E n e r i f t a e que ouuc entre ^ c d r a l u a r c j Cabral 
1 d r e ^ t c C a l e c u t ' . c o q u e afTcntarnm. foi. 5 s> 

C C a p . r j . t a s paijtões «compitcncia que auia entre t o u ô 
mourospiíncipacene Calecut,tcdtfccaufou oenoíTos 

J f 



3 & t ? j r a u o a d a . 4 

f tomarem búawoioqoe foWIfo fueccdcô. 
« T a p vii. lomoponouíaTOiwotonuidaíi n d a d c íepOB 

v e m a r m a s ' .reo fotae 8 i r e e C w r e a * o irwtarainioquc 
\ ifccdralUiirf5 fotuiflofcj. , 

* £ v i p viii. C o m o © c d r a l u a r e j T O p t o n w cnnjn a t o d ; t | 
I M armado queo 0flmoj(jl<*Mlleiwmdou. f o U 

tf£ap. <r. Como pídrafcarafofíera £oiumo: W f< 
partio pera die rcnuoudc i begou. fot.6 

tf£jp.r. E>n ai ronda qucclrcpoom4fc«nraid mondou a 
j n d u o ainwcctyiinbetttom b u m , capitam "Joani t a 
W o u a . M . S Í . 

€ X i u r o C e r t o . 
tf C o p . j . C o m o drep 001» dfcaimucl orpoie q u c $ f d r a t « 

1 UA-C5 reo r a $ikiía Twufliiitwc ocrtfccntou o titulo dc 
l u a c o j o a ^ a i w . i f a f l p o j q u c . foi. ff 8. 

C £ u p i t i ; l o . i j . £ o m o o mmocc quinbítos i t w w , tlrcy in 3 
doa a ^ u w D ü a g r o l í a ai m a d a capitam m o i o B l n u r ã » 
t i t>oi >i fel aleoe« ß o m m a . foi.7 o . 

tf£ap.íy.£omoo i i l m i t a m c chegou a ^ 5 u i l k ' p , í f q tri-
b c t a i » o o r . y t d l a : t b p f c p a r t i o pera J n d w . foi. 7 1 . 

ta£ap.ii»j.£omo o £1 tnii «ntc fc vto cò d r e p e e £01101102: 
' bqwiBtcfauuidocdlc fc partiopera £ocbi|. foi. 7 1 . 

C C a t w . I o n 10 ame que o # (mirante cbcgoííc a £oebij 
icjolgiioi c o u f e e m £ ali ort. f o l . 7 4 . 

C a ^ r t u l o . r j . C o m o d r c p t e £ o n o n o : permepo t e f ^ a p o 
H',odrig., <3 ccccdcc ae couíde q o S (mirante Ibc r eque» 
r i a : - ; c a 8 q u c c l k p a ( r o u c o n i c l r e y r c £ o c b i j . f o i . 7 í . 

4* £ a p . r i j . £ o m o o Slmirante cnganofamcnrc top Uujjdo 
a £ a l c c u t , i o que fob:iH'o f c ; : palTado o qual ncgocio 

fc partio pera eile rcpno onde ebegou. »oL 7 s . 

C & í u r o f c p t í m o . 
< £ a p í t u ! o . j . £ o ! u o o < S a n i o j i , r c y t e £alcatf fcj p e r r a a 

drep t c fCoíbij 1 o qt:e fucecdeo nella. foi. 7 s. 
^ í a j . i | . C o n i o d r f p r o i n j R r a u i u j c l o « i i i o t c quinhentos 

í t r e e m a n d o t a indianouenaoflrcpaitidaBcmrreFca 
piíanátóiociparfaráalauúsdeKcB. fd.79. 

tfiapitulo.iij.Comoa tapnba oe t o u l a m mandou pedir 
aor iMllot t v i r f . e s q u i f o f f i m tomar carga ao feu porto: 
í t o q aiguiiv w l l c f q vmfoô pa erte remo paliará, to* s o 

C £ a p i t u l o . i i i ) . E ? o q paiTou A n t o n i o £ a l d a n b a ç OB càpt» 
isca tilifaicofcruateebejare a ' J n d i a . f 0 [ g , 

ftCap.v. C o m o o £ a m o j i j r e o com gram poder fobjc ei 
rep pc fCocbií: t cae rtctoiisus q u c o t rwllot; oelk ou. 
ucrarn. f o l g . 

t C a p . r j . D a l l a s * ictoaa8 qpt os woDoeooucram 0 0 
£ o r o o : í ) . foi, 8 + 

<í£ap.vi( .Datgúaecoufa8qttc o 0 a m o j i j comctco contra 
ou noíIof, :ít>oqHC D u a r t e i^acbccofobjiírofcj foi 85 

C C a p . v í y . C o m o v c o f o b J c c w uofloe cõbúae <jftacbinaö 
1 como fop ccíbnratado pacUce. foi s tí 

< Ç £ a p . »r. Comoelrep c o m & nimucl o sumo t>c quir.benc 
TOBÍ quatro mandou b ú a g r o O a armada a J u d i a capitã 
m o : / t o p o B c a r q . foi 8 7 

€ £ a p i t . y . C o i n o i l o p q Soarc3 tjcu em £ranganoj c á 
1 o c l t r u V ° ' f o L s a 
« . 1 ' P f f o m o í l o p o jSoarcjfceu cm R o n a n e : c a r a b a . 

do dtc feito fc partio pera efic rcpno onde cb. aou a fat» 
uamento. V s > , 

| ? £ n p . j . D o m o d o que fc naacgfttáin (is cfpcrcíirnw pera 
eftaBportceca f u r o p a ante que t ctcckilkino). a 
d i a : í o a e e m b a i j f a d a B que oemouroa relia n u m d a r â 
aofotdam c o (Cairo pedindolbe o,uda eonnatkw.tol .9 

^£ap.t). £omo O j S d d á cfereucoopapa pci bü rdigiofo 
0.1 caía r c faneta £atbo n;a oc momt £ } l ap, e> qual o 
papa mandou a efterepno. tbi. 9 i , 

^Jínpir.iii.Comoncftcatm- pe quitÍjciifOB 1 cinquoelrcp 
maiKloubúagrofTa amnnla a índia,oc quetop po? ca» 
piram incj tvm ^roneifeoE uTmcpda. |oL 2 

^Cap.uO.Ém quefcrcfcroic ap»»rtc r a eoftace Shwa, 
em que dia limada a cidade fljuilloa. tòt.9 5. 

^Capitiilo.r. Comovem j tancilio Calmcpda tomou á 
cidade í2uilloa. foÍ9(. 

^ Capitulo. rj. tomo a ddade C uillco fop fiuidada: 7 
ne!la aletiâtounoumieiucrõ -Jiancifco pos r<p ar t ba« 
med anfonu. f0|, „ _ 

<IJCap.ru. Como t>om frannCro fc partio t e ^ u i l i e n -j 
1 cbebou oa ddadeáfc crnl a(a. f0[, 9 9 

(fCap.viu. Como oomf rannfeo Palmq-cla tomou a c^ 
dade oml>a(31 a queimou. fo' 1 o o 

<f£«p. ir. £omo com f 1 aocifco fc? buo fwtolcjocm 
ebediuj:ct>3lgúaícoufaBqucalli'pa(Tou. foi I O í 

C C a p . r . £ o m o c o m j ronetfcoceu c i n ^ w j 1 t o ã r r f « 
foacom S m w , n , fcíioi. 

O í - i u r o n o n o . 

< Capitulo, j. em que fc tefereuetoda J cofia ntóritíma to 
, . 101. 04. 

< C a p . u.Dalguuf repes 1 pjmfjpceonepartcf oacntocB 
com que tcueiros ccimaucajam. foi. 1 c y 

|[£ap.m. Como o tena toaCflkilarfc repartk cmretC 
no»? efotdoe:?ofimdamento 00efiado to £amo» 
rij. foi. , , ,t 

€Cap.iitj.Como o rifo rep fc rio com drep te Cariam • 1 
o que jxpomfcj em ebegando a Cccbi). foi. u > 

Cap. v.Como o riforep fe no cócl repte Cocbú. fo|, 14. 
^Copit.r|.Como drep tom^fooramd mandoutf croça 

THbapaaminatc ^ofeta. foLnff 

V 
i r & i u r o o c t a u o . 

C Ä - i u r o o c r c i t t i o . 

í C a P - !• " " q w f e tefercue a reg»mtorcm> te Sofat. 
c 00 quej^CTo t a TRbopo poifcu nella. ' fouT 

CCap. ÍD.Como^cTo ta TRba^fbp cercado t a s à e t i 

f i m n o j t e ' m 0 £ ^ » « t e q u e f u c c e d « , ^ 

n S t Ä Ä 
4C9P.V..Como oriforcpmandoafinj (abo t x m x l w m 

ÍOtefcobm ae )lbae te ^ a l d w a / c i l a m : "oouc f « 
ndla riagem te tomar a Cocbi;. 7 

4 Cap. rj . D a ruigcmquc fq Cpde CarbudoT-ßcro 
Cojefma: c talguae coufa8 qu< pairaram eZZZ, 

«íâuilloateoetodo a l e i f ^ m m 

\ 

— 

% 
i 



\ ^ J ^ o l o g o . 

u 

>? r Cs 

• : d o g o o c 3 o a m o c ^ r r W c m m E E S ^ S " ? ® 5 Ü P * 1 1 * 3 

oa fua Sfia, oos feitos q i i c o " I & E ' » m s m t r o f y a d t o 
cobjimcto i conquiflg w ^ m r ^ f l S ^ g 

í f ^ a c o n 

« a i » a m d u r t n i b m m i n a c ^ f i S " ' ó b ? - 9 , y f u r c > 1 * 
n e r a t í u a q u e q u a n d o D u i i d n n i c n c f S v ^ T t f m b l l n v i r n > ^ W 

^ eff á *Ví"nda«üePeguemem(m 

torça,mas f e i t o s * a u e t o s h u m a n o s W w n a 
r a r o u t r a s Cem®,ntes a f f , w V m d e 

t o j j o s m e f m o s b ó m c é s p o b o m a n c o m f e u m > 
n o a r t i f í c i o q u e r c p i d c n r ã f c c m ^ » s , b u f e m b m i c m „ 

ro que a inuençam Delle fe De a o i S S s ^ ^ í " * * 1 ™ ' € * * P> 
ffoper a l g u ú l u m u n o í n t e n X t o S , n f p , r a t , ° 
d a r , l í n g u a , D e n t e s T b e í ç c 0 , f u í í r e f r i r o c r f r m c m r f o í ! ? í f c f c P J 0 I I U S c ' ü e m e d i a n t e o 
a q u e o s l a t i n o s c f c m a m a t o S * ^ a p o r e n a i 
d o s f e u n a t u r a l o b j e c t o , reptfmkem a o n e t Z r r ^ , ^ / ' ? 1 1 ' 3 9 ' P 0 8 W o s o u u í , 
ftgundo a D i f p o f r ç a m D e l i a s : a T q u f s ^ o e ^ ' t o d o s * c o r ç e p t c s 
A p o r t a s n a ó x i e i n fianificMu*w»5222? C 9 r 8 í r r e ^ l e t r a s o e q u e r f e m o s , 
t o r e c e p t m o D e i t e s t ^ S S S S L Í t ó ^ S W 0 8 0 f m 9 , f e b e f 0 < * > « > 
c o n c e p t o s , a o m o d o D e c o m o ^ J m r J l ^ m 9 ( p , c n m * » m f 3 e * c e r a c i o n a « 
o e e l à u ^ m a t S w K ' Ê a , n d a S e m e d o 
f j ^ o j q u e e f t a , p : € C ^ n * e a 0 n a í ^ l * a f á ! a . 

c i l a s f a m b u ú s e í ^ S m a f T i í t e n c m ' ^ " V a í i n r « ^ ' " ^ 9 t c c , 3 l i k ' c o i , f 3 0 . £ a ' 
p l i c a ç a m D e a n n o s em a n n o s , ^ m ó d o m ^ ^ ^ r o f i m f ü * ' 

• • f i S a s S S 

1 1 I - T j - ^ T * — ' " T 

e m g u a r d a r e m f u t u r o n c f T . s c toas p e r a c o m e l l a s a p i X ™ S i H S / I ^ 0 1 ! ! 0 ! 

I ^ m ^ . í i ü . i a n r e s n a e p e r a ç a m p j e f e n t e D e l i a s , p e r a c õ m ú ? t e m o o ^ r o v i m n 
n a m r a e s . í * v e n d o raquendlã o i f t e n c t a M c c m C T d a - t ó c c í f S ^ ^ ^ i S 

® e m « X c o m p e t e m p e r m . l , c í à , , q u c , J s í e p S ^ 
r» I 
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tomarem búamo<: o que fobnlTofucccdrt. M 
« í T r K o n w p « ( f l u f t w i w o w r r o K t o a c d a d c 

foi. fio. 
ÍC P08 

oquc 
fot.fi 1 . 

^ « f f « g c j K 
^ indaquco 6 f l » K V Í J í o U : c l U . m i K l o 1 . foU . 

< £ $ d ü o bmUjCapitíiin "Jcam c a 
« O U f l . 

f í L i u r o f c r t o . . 
g r f a p . j . Comoefrep c o m A a m w c l o » o ® 
* ua-cj r c o c o 5>idi f l nouamcwí acrcfamcu o titulo w 

lua co:oa oíca.ifaepojquc. 6 « • 
C £"p«!. lo.. .£omoco . «»t £ quÍT^tofiCT)Ouí ,<lrcym3 

d o u a 3 n j » búa b -Toííflanrwdac8ptamnK« o S ü r o r á » 
tc c o m t i d l c o c « ^ a m n \ 9 . , . 

« £ a p . i i í . í o r t t o o i ü m u a n t c e b c g o u a ^ u i U c » , f l f t 5 t n -
butai »o o r. v odla 1 1 t>bf fcJ»rtfc) pcra J n d w . foJ.7.. 

MfCao.n»i.Como o S t m i r a n t c fc r i o cô d r « c c C a r a m » : 
' ócpomccíauaidoccUcfcpart»pcra £ocbt|. t o f . 7 n 

| í C » . - . v . £ o m o a n u que o b r a n t e c & c g a f l c a £ocbij 
icjalgúni couíaecm Calecut. f o l . 7 + . 

£ a ; i t u l o . v | , Coinoclrcy cc C a n á n o j pcrmepo t c f ^ a y o 
*\odriã-.c3ccccdco ae coufjg q o almirante Ibc i eque» 
ria i- icae que ellcpalToc coro d r e y c c C o c b i j . fol.7í. 

tf C a p . r i i . C o m o o a l m i r a n t e enganofamenre fop Uuado C a p i t u l o . ) , cm que fc cefcrcuetoda Jcoita mantitna C o 
a C a l e c u t , c o que fobJilío f c j : paffado oqual negocio 

^ C o p . J . D o m o d o q u c f c n a u c g i M i à m í t e d p c c c a r t e PCTÜ 
cftaupartcsca C u r o p a ante que ccfccb:ificiiiOít a J n » 
d i a : caecmbaljsadat» que ot> mouron cclla m a n d a r á 
aofoldamrolí .nropcilindolbeajudacoiiriaüof .tol . ' ; 

tfCap.u. (Como o j g M d ú eiereue ao papa pei b u ictigioío 
©a ciifa cc íaneta £atbci itia c r inome S f l i O f , o qual o 
p j p a mandou a cílcrcyno. foi. 9 1 . 

tf C a p i f . i t j . C o m o n c f t c a i m - cc q u m b c w o e c cinquodrcp 
mandou búa grofia a r m a d a a "jíndw , c c quefop po: ea'. 
p i t a m m c j c e m 5 r a n c i f t o i . OIIHCJ?da. lol. s>u 

tf C a p . i i f l . É m q u c f c c c f c r c u c aparte c a coftacc S t i i e a , 
em que cila Atuada a cidade tóuiUoa. tol.9 f. 

^ C a p i r u l o . r . C o m o c c m -Çianíilio C a i m c p d a tomou a 
cidade õ u i l l o a . M . » ( . 

tf C a p i t u l o . , r j . l e m o o cidade C uillca fop f u n d a d a : i 
nclla alcuâtou nouameute c õ lancifio poj r<p <af r t a . 
med S n c o m i . foi. s> 7 . 

áT t a p . r u . C o m o c o m f r n n n T c o fc partio Cc tõ utlioa 1 
1 fbcbouaacidodeáfcomtaça. f o L 9 9 . 

tf£ap.vii|. C o m o o o m ^ r a n t i f e o P a l m q - d a tomou a t i . 
etade ^ o i n U n a c a q u c m w u . fo'.ioo. 

tf C a p . i r . C o i n o c o m f l a í i c i f t o f H b ú o fcwalejaem 2 n . 
í b e d i u a : 10Jlgóneeouliwque allvpaílou. foi. 1 o » 

C t a p . f . C o m o c o m ^ r m K i í i o c c u a n ^ n w 1 r o ^ p t í • 
f o u c o m £ i m o , a , f o l . i o j . 

C ü i u r o n o i i o . 

fc partio pcra cftc rc^no onde cbc^ou. t o L 7 < r . 

% 
w 

f í L í u r o r c p t í m o . 
^fapitulo.j. CoiuooBanioji) reyoc Calccut fcj guerra a 

elrep cc Coebi) coque íucccdco nella. rol. 7 s. 
tf í a j.i|.Comoelrevcoin dfcaumieloamio Cc qumbentoe 

tree mando 1 a jindianoue nãos repartidas em n w ca 
piainiaei o C\ palfará alúuuüdcKco. foL79. 

tf (Lapitulo.iq.Comoa r a f n b a c c Coulan» mandou pedir 
aofiwllsi caótica qucfoffiin tomar eargaaofeu porto; 

c o q alguiifctiUce q v m b é ça citc renw palTarã. to.s o 
C C a p i t i i l o t n j . C o q paiíou Sntoiuo £ aldanba 1 OB capi» 

nietiDi-íuacofcruatcebcjarca ]!ndia. t o L s i . 
C C a p . r . C o m o 0 © a m o « ) v c o com gram poder fobjcel 

rey cc C o c b i j : í cae vittoiiaB que OÊ nolloc oelk o u . 
ucram. foi. 8 3. 

t C a p . r j . Dalgúas tíctorias qpc oa noffoeooucram c o 
Samojfi. foi. $4.. 

tf Cap.vii.Dalgúaecoufaequc o £amo:ij eometeo contra 
ou nolloe: ccoqac Puartc i^acbccofobjiirofej. foi,8 5. 

ÇCap.viu.ComoreofobJCoe noflos côbuas dfcacbinae 
1 como fop ccfbaratado pcrdlce. fol.8 6. 

tf C a p . iC. Coinoelrcy com áfcnimuelo aimoCe qumben* 
tope quatro mandou búa groflti armada a Judia capitã 
vrioj k o p o S c a r q . foi. 8 7 . 

CCapit . í . C o m o Ílopc3 Soarcj Cea cm Cranganoi 1 0 
1 ccllrujo. foi. 88 
t t . p . í i . C o m o U o p o S o n r q w u cm f^ananc:-? acaba, 

dodtctcitofc partio pcra efie iejtio onde cb> $ou afat> 
uamento. foi. s 9. 

C ü i u r o o c t g u o , 

CMieiUe. lol. o 4-
^ C a p . u . C a l ^ u ú f r t ^ c f i 1 pjintipeecne parter onctitocs 

com que teueiroü tcmunira(am. foi. 1 c y . 
tf£ap.ii|.Comoa t r i o c o 4 C f l b t a r f e reparti, e m r c f « 

nos 1 tóadoe:i o fundamento c o cílado c o £ - a m o > 
rij . foL 11 u 

tf Cap.iiij . C o m o o rifo rep fc r » com drey Cc CBIWIM; : 1 
0 que c e p o » fcj cm cbegando a C c c b u . foi . 1 1 ; . 

C a p . v . C o m o o r j f o r c f f e r i o c ô c l r c f c c Cocbi) . fol . i 1 4 . 
tf C o f H t . r | . C o m o elrey coniafonraiucl mandouTlberoCfl 

« b a f a a m t w o c s o f e t o . f o i u ff. 

O t i u r o D C c i m o . 

tf C a p . j . e m q u e f e cefereue a r c a i a m t w r c v i » c< S o f a t a 
1 o o q u e j ^ C T o c a W b o y a palfeu nella. foi. 1 r o . 

C C a p . i q . C o m o ' p e r o c a TRbapa fop cercado Ca gete c a 
t a r a comocllematooclrey» s o inaíequcfucccdcopcr 
fuamorte. ( b l i t i . 

^ C a p . i i í j . C o m o o B n m c c í j f c j b ú a g r o f l a armada nquai 
ceíbaratoucom H o u r c n ( o . foi. 1 1 1 

^ C a p . r . C o m o o r i f o rey mondou £cu fíibo c o m S . o u r a i 
í o ccfcobjírae jlbae cc ^ f t a l d i u a ^ C o l a m ; c o q u c fe* 
nefia risignn tc tomar a Cocbij . foL 1 1 4 . 

4 C a p . r j . E a r i a g e m q u e fcj C p d c jEarbucío 1 tfero 
Cozcfinat 1 calgiíac coufoe que paliaram <111 S o f a l a 

1 í a u i l l o a t c cc t o d o a Icitartuce. foL 1 x 

C a ' C u f i í ' fttoa (mpteffam qut T«m neüa txeadt 1 na ftguv 
da os apontaremos . poique ambas fc bamDe (xcojpojar«» 
tttToluniepotfijcrei»aít«r»Mii)fafrgda. . . -



1 v & J â w l o g o . f o I I 

•sS^MsáSSS&r 
coDJimctoiconquifla 003 marc3 i rcr rc isoo oiiente. 

S f t f a ^ Z Z ^ ; ff*"? * < ^ « ^ a b á t a n n f a u n o 
a o p o z i e ra5eran p c r p ç t u a 8 . 0 s n a í u r á e s , c m q u e í ó m ê t e ó b ? a a n a r u r m * 
n a m a i n d u f t n a l ? u m a n a , c a d a W a D e l b e e m Ú m S ê í ^ m S ^ 
n c r a r . u a q u e q u a n d o O i u i d a m e m e f e m M p ó n ^ j n ™ m e m £ 

— c o í r u p ç a m : c í T a m e f r n a n a t u r a a s t o m a r e n o u a r c i n n v c i r w 

l u r g a , m a 8 f e i t o s ? a u c t o s l ? u m a n o 8 , c f t a s p o j q u c n a m t m b a m « i r r u r f i > a m m ' 

? ' * p ? 9 : 
n n ^ í , ^ m e e e P n O Í ^ n f a u j r f e u n c m c c i n a m e m ó a a D e l i a s , b u f e m h i n i c u l 
no a r t i f í c i o q u e r e p * f e n t a í l e c m f u t u r o , o q u e e l l c s o b a u a m c m m f ntc © n u ! ^ f n c Z 

l a r f ^ r ^ r ^ ^ E l a D i u c r f o 8 9 u r ó j c s : m a i 8 p a r e c e p e r q u ê ^ n u e n ' 

X m ^ ^ T ^ T ^ q ü C b c m c c , n o * ^ < £ m e d i a n t e o p a ^ 
' I m S " 9 ? * b d $ 0 8 , t u u r e f p i r o t e a r m o u i d o p o s b ó f e s , e a u f a d o d c b u a p c r e n c i 1 

f e a n n d ó L í S P * ? » * * ® 9 0 » " t e n d r m e n t o D m ç r f o s f i g n i f i c i d o s i e o r ç e p t c s 

q u r s q u c m c d i a n t e c s c a r l n r s o a s l e t r a s o e q w r á i L , 
S S S S S S f " 1 fiSn»ficatiuaoa v a l i a q u e c a d a n a ç a m o c u a o f e u a l f a b e t o , a v i l t a c b j e c 
L f f f ^ c a r a t r c 8 , m c d i a n t c d t o J M f f c a cCicnm zwccuízeios r a c i o n a s 
c o n c c p r o 8 , a o m o d o D e c o m o a f a l a e m f e u o f f i c í o Ò s D e n u n c i a . £ a i n d a q u i s q u e e f t e m c d o 
£ e , 0 ü l < í 9 f n a r t i f i c i a l o e l e t r a s : p e r b e n c f i c i o D e p e r p e i u í d í d e p : e c c d c ( T c a o n a t u r a l D a f a l a . 
I Ç o : q u e e n a , f e n d o a n i m a d a n a m t e m m a i s v i d a q u e o j n f t a n t e c c f u a p j o n ú c i a c a m , - z p í f l í i 
a l e m e l p a n ç a D O t e m p o q u e n a m t e m r e g r ç l í o : < : a s l e t r a s f e n d o I p i i ú s c a r à t r e s n ó : t o s ? n . m 
a n i m a d o s , c o n t e m e m f ? e f p í n t o D e v i d a , p o i s a o s m a c e r c a d c n o s 3 t c d a l a s c c u f a s . £ i 
c i l a s f a m fruis e l e m e n t o s q u e ll?c D a m a f l í f t e n c í a : ? à s f a ; c m p c í l a r c m f u t u r o c c m f u a m u l r v 
p l i c a ç a i i i D e a n n o s e m a m i o s , p c r m c d o m a i s c ] r c c l l c n t c D o q u e f a 5 a n a t u r a . i j b o i s v e m o s 
q u e c i t a n a t u r a p e r a g e r a r a l g ú a c o u f a , c o : r c m p e * a l t e r a e s e l e m e n t o s o e q c c o m p c l t a , 
i a s l e t r a s f e n d o c l c m c n t o s D e q u c f e c o n j p Ô e m , * f c j i n a a f i g n i f i c a ç a m o a s c o u f a s , n a m e o j > 
r o m p e m a s m e f m a s e c u f a s n e m o i n t c n d i m e n t o c p c f t o q u e f e í a p a í f i u o n a i n t e l i i g e n c i a D c l I a s 
p e l o m o d o D e c o m o v e m a e l l e O m a s v a n f e m u l t i p l i c a d o n a p a r t e m e m o : a t i u a p e r v f o o c f r c > 
q i ) é r a ç a m , r a m e f p i r i t u a l e m h á b i t o D e p e r p e t u i d a d e , q u e p e r m e i o D e l i a s n o f i m D o m u n d o , 
t a m p : e í e n t e s f e r á m a q u e l l e s q u e e n t a m f o : c m n c f i â s p e t e f e i r e s T D i t e s , e c r n o o i c p e r 
e f t a c u í t o d i a l i t e r a l , ç v i u o o q u e f i j ç r a m t D í í T g a m o s p J i m e i r o s q u c f ó j í i m n o p a n c i p i o D e l l e , «> 
C p o 2 q u e o f r t i C t o D e f t e s a u c t o s l ? u m a n o s , ç m u ? o i f f e r e n t e D o f r t i c r o n a t u r a l q u e f e p : o d í i ^ 
D a f e m e n t e D a s c o u l a s , p o ^ e í t e n a t u r a l f e n e c e r n o m e f m o l x m é p c r a c u i o v f o t c d e s f o : á cria# 
d a s , < r o f r u c t o D a s ó b j a s D d l c s ç e t e r n o p o i s p j o c ç d e D o i n t c n d i m c n t o i v e n t a d e e n d e k 

- w f a b 2 i C 3 m t a c e p t ^ m t o d a s , q u e p o j f e r e m p a r t e s e f p i r i t u á e s à s f á - c m e t e r n a s : f i c a o a q u i a 
* c a d a b u ú D e n ó s lr-»úa n 3 t u r 3 l <z l u f l a o b J i g a ç a m , q u e a í í y D e u c m c s f e r D i f i g c n t c s f e l i c i t e i ? 

e m g u 3 r d 3 r c m f u t u r o n c l í s s c b ^ s p e m e e m e l l a s a p j o u c i t a r m o s e m b o m e r e m p l o , c o m o 
p z o m p r o s T c o r t a n t e s n a o p e r a r a m p i e f e n r c o c l l a s , p e r a c ó m f i i t e m p o r a l p : c u e i r o d c m l T o s ' 
n a m r a e s . Ê v e n d o e u q u e n e í í a D i l i g e n c i a D e n c c m e n d a r a s c c u f e e a c u f t c d i s D a s l e r r a s ecó^ 
f e r u a d o : e s D e t o d a l a s ó b j a s ) a n a ç a m f ^ o s t i i g u e s ç t s m D e f e n s a d a D e f ? , c i i £ m p : c n p t a t 
D i l i g e n t e e m o s f e i t o s q u e l|?e c o m p e t e m p e r m i l i c i à , i q u e m a i s Í e p : c 3 a c c f a w q u e o i $ c r : 

' a í 



p j o l o g o . 

, rfftóowflrfflifl«irMBera c o n d l p m s e n a t u r a l . © c í p o e n d o « 

canicme: 
perdidos re vcflçs W ^ a j t o efaíptura»). £ na aceptaçam oclte tranço i 
d c ^ i ^ f n ^ o f e ^ l ^ ^ ^ ^ ^ 0 c c n 1 0 ^ occrradciro y s trinta 
migo aquc me wff a Y ) S í n i i ejcpediçsmque21ierandrefe5 cmfflíia, o qual 
S tani cs ciaipi c : ln,í í£,[® oefcuidooe muitos, 
tcmcc pouco oquc^cpcdK mo err m n i • ^ d o c e r o o * vinte anno* 
a c uc m cflf meu trabafco çjromoo * p ^ « ^ victors tan torrado 
C r c : q u c c c tãt o ô t r . t a a f a m a s ainda oe outros inaTo:es 
ptflCjjKin fc ' ^ J E S ? ! ! ^ Dellcs: nam o u u c alguém quefe m 
m u n d o e c o Q U c a t o a n d r e h i n e m s m g c inctc^ciw5eane» De jurara d??onifta m o : 
mmctrffc a fer «ímaro ncftc m e u n a b j o , u m e w i * J c o n f t f l a n o e to> 
w i w — - , c m r t t f o e . n o z n ã r o u b a r o e u a t w o v j m u ^ » « M w 

t r a b « l l ? o , v c n d o e u a m a g i n w w » r o ^ u t d ! a o e f t c c o m e t i m e n t o , v f a r D O m e d o q u e t e m 

" S E X i t f f i g p j c f e n t n n m r e D M i w c n ^ j ^ tractor e r a õ o s t r i ú p l ? o & o e f t e r c ^ n o ,DOS q u ^ e s n a m í e p o 

diafaUr K i n u c e n ^ a W M U C ^ . > . £ U O J a 0 a n n o o e q u i n l p e n t o s 1 v i n t e , U p c a p : e 
d r e c e g l t t i e f c n u m e r a : c f o ^ fi» , e : Q u e c c m c i t e w l o a n t e l l e f o i í e a c c p r o . O 
f e n r e y b u ú D e f c u r o f a t o c m ' c i i C T r a o e r a á s 1 r * t o s >cc m o fej fé>c m e r o p o ? 
q u a í o e b u r o n a ç r a a l g u a í r o w a n o a m i a s f ^ l ^ ^ i i i u i a 
e r e r d t a r l é u engcnlpcatite q j j j ^ ^ i j E J j J b i e n a l 00 i m p e r a d o : / C l a r i m ú > 
metapJ?ó:icaoe e r a e i t o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o c r t í t o l o b e m í n l * 

m e u t r a b a l h o : W ^ d o ^ ^ Q W ^ ^ ^ w C O W ^ p p m e e u a t r e u í a a e í f a ó t e a 

( c c m o ò S S a m c í l c a q u a l c o n f i a i 

K f i S s S X a c a m c f t r a 1 D c b u r o . £ c i t a n d o f * r a a b n r o s a l i c ç c e s o e f t c g r a n * 
S c d i f i c i o ^ c m o t o u o j D a j d a d e « : f a u o : w e p a l u r a s o e c õ f i a n ç a q u e f e o e n w t i n f c : a p r c o u ' 
o c e l c f t i a l U f a n o q u e f c D a a o s c á l c i c o s a d u l t o 
ucaoeos e ^ r aciay vc j f ^ r f f w f t a nip:efa. S o c e d e n d o t a m b é m l e g o p w 

t o ^ ^ m e f m a s ^ a s , c a r r e g o s q u e t c m f a i p e f o . f a ^ r o & u r u a r a v i d a , p o i s l ^ i a m t o d o l o s 
X " c c m a o c ú p a c a m t n e g ó c i o o e f u s e a i m a d a s 1 c o m é r c i o s , a f c c y m 1 c a t u i a m t o 

^ l í h / r l l m l n b o S B p a r e c e q u e a í T y c f t f u a o : d e n á d o o e a m a , q u e n a m R m e n t e i n e c o u ^ 
^ ^ ( S ^ & ^ c f e i t o r a r o s c õ m ç r c i o s o e a f r i c a n a : m a s a i n d a 

^ r e ^ o s f e i t o s q u e v c ( t o s v a í í a l í o s n a m i l í c i a 1 c o n q u t f t a D e l i a s fí3era » ^ > o ^ u e c o m e n d o 
o t e m p o i ^ c b Á d o c u antrealguiías c a r t a s q e l r e f voílo p a d r e a n t e D a minl;a o f f e r t a nnl^acf^ > 
c r i p t o a D C m í r á c i f c o © a l n K ^ d a 1 a 2 l f o n f o p e a i b o q u e r q u e q u e c o q u . t a m <z g o u e r n a r a 
a l u d i a , encomendando^ q u e m e u d a n i é t e l l ? e c f a e u e f f i n i a s c o u f a ^ f e i t o s D a q u e U a s p a r . 

" t e s c c m t e u ç n n DC à s m a n d a r p o e r c m e f e r i p t o , <r q u e v o f l a a l t ç a c o a m e í i n a t e n ç a o a n n o 
f tvQuínbétos 1 t r i n t a 1 b u ú , r á b c m o e f e r e u e o a I R u n o D a £unfc>a q n a q u e i l e t e p o a g o u e r m u a 

m a n d a n d o l b e fob:ilTo r e g i m e n t o s f e i t o s p e r ' / L o u r e n c o De C a c e r e s a q u e m t i n l p a e n c o m e n ^ 
d ? d o a c f c r i p t n r a D e f t a s p a r t e s , ò q u e n a m o u u c e f e c t o , 1 f e r i a p e r u e n t u r a p o j e l l e f a l e c e r : D e 



. P r o l o g o , d o l l . 
' í 

termine? po: fensm Dilatar cde Ddïïo que vófTíi alteja tinfa ,1 ai pagnra confiança que cl rev 
vólfopadrc De mv teite, report? o teinpo tu vida, Dando os o ias ao officio i parte Das noy»' 
tee a dtaeferíptura Da vófla 2!íu : «r <iiív compjy com o regimento DO officio, <z com ô DCÍCIO 
que fempxtíue Deita ítrçxefa. fc como os lymcêspeta maro: p,irtc iam mais pJôiïïos cm 
DárDc rçfrucroe voluntários que os encomendados ,cmitando ntfto a rçrra lua madre, a 
qual ç mais vit» em Dar asfementes que nclb lajcin per narorra, que as que Ibeencoméda* 
mos per agricultura : parccc que me obrigou cila a que ptítrivíTc, «r que per Diligencia píciia* 
leccfle mais cm mf a natureza que Della tenlpo ,quc quanto outros tem recebido per ob:i» 
gâ am oc officio, piofiíTam DE vida, lagriailmra De benefícios, [fboís nam tendo eu outra 
caufamaisviua peratomareftaiinpícía,que buú selo Da glória que leDcueavóflas armas, 
Tfama a meus natures que militando nellas verteram feu langue «i vida oprimeiro 
que bíoteyefte fruaowferiptura Defta vcflà2:f;a ,feç licito poí fer De áruox agrçffc,rurtia 
? nam agricultada ,podcr merecer erte nome De fructo ante vófia realJQ&agcftàde. 

9 Ü . 
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P o u u g u e f e e f i z e r a m n o b e f c o b : í m Ô F 

t o x c o n q u í f t a t > o e m a r e s % 

t e r r a e o o © c i e n t e . 

t£apittilo pjímeíro,como os mouros viçramtomár Cípánlg: 
•zocpois quefl&omigaifoY inntutódo em rqpno, os re?e Delle 
os lançaram alem már,onde òs foam conquiftar, afTms 
partes oe africa como iwsoe SfwJiacaufeöo título oelto 
efcriptura. ' 

ííeuantadoem at^rratscfflrábíaaqudkgrâde antecedo tfotàmfr ,qua> 
finos annos oe quinhentos nouenta itresoe nofraredençam,afty laurou 

I - . ^ . M A M < H f c r m l f Í Y f a : l v r h t i > V A t w l f i m r a n t r á ? « <r 

M l I T parte oa Spía*Ipçríia >*em®fttcatodo £ ĝ ptooaquem *oaiemOo 
- 1 1 ][0 e feaimdoefaçuem os Krábios no feu jtarígl? ,que ç t*w fumiiwrio 

Oos feitos que f m m os feuscaltfas na conquiltaoaquefos partes oooiiente: nefte mefmo 
Kmoe Oetófe kuantaram * víçram grandes empanes odlespouoarertas DO poneme a que 

«cs E m e n t e 
mas oeuaftandoWotohdo as tgras,íe fijçram S & K S ! 
jCmgitanía ,em que feccmp:endem os rrçnos ^ ^ ^ c s . - l í m a t ç ^ m p o a 
ttófla Europa fentir a perfeguisam oeila paga.fÊero vmdootempo tç o qual oeos qu is 

fua penitencia acerca oas ^refiasOeítmo 
glüídíoftNagio oe que ella andou rnírç tfcáda: epofto que » per fanetos concílios nei!a 
S c b X s S o e í t a r á d a s ) ,emlugaroe penitencia acrefcetou outros mu? granes a: pu< 
teicos pecados!*: que mais acabaram teendper a medida oefuacondenagm, que a fo:ça 
S t o S S o o c o n d e 5uliam(ajnda qeftafc? arcufa vtóma^idetal,regudoquç' 
r ^ a l S e t o t o : e s ) . Comasquáes coufaspttuocada aiuftiçaOe^eos^ou oefeuoi 
r S S : q i i e fempje fo* caftígar pubacos * ggaes pecados,com púbicost 

m S K i g o s peroutros mavó*s imigos.£ como naquelle tempo c d t ó M r n 
SosmaisnoMnçeVqueelle tínl?a,infefcmdo oimpgio»\omano 'rperfeguindo fuaca* 
S S L p i i j r o q u e per dlescaftgãlíe apanha í s q u i s c a r t i g a r t ó ^ d a ^ ^ 
dSdoImrellesbuúfogo oecompirencia,fob:equem feaíTentaria na cadeira oo pontificado 
^Iba a b S S ^ c â i elte título oecatylà 
fuafecta. Eoepovsoe arábia S?jia*parteoai^ia,ardei* co giprasoecoftifama quem 

nefte eftSo, em que mowo grande numero odles, tendo cada 

S r ^ c S d i a o e f u ^ cifma babilónica, enleger po: califa a l?uu arábio ctwm-ido « a : 
^ n d ^ S ^ í c ^ n c f a a ^ I l c p o n t e f í c á d o p ^ r e K m a í ô c ^ e g á d o ç g r e i i t c t ^ H ^ a f a i n ^ 
d e ^ a d X w SBfcçfcu tio,a linhagem oo qual 0ba3 e les chamam 
5 f ^ c i o n Z ^ C S "aleuantarampo:feucaltfe «?e oarcmíuramcto <mt 
^ ^ ^ m ^ S m e a m reíidía na cidade ©arnafco que çra Oalintaaem a que 
e l k X ^ X >em a qual auia muitos annosqüe andaua o calado per mo, 
d f o t S a êleísam^poHíTo qracfta g W m mu?auo r̂ecida antreí, 

a ui 
• ^ 
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m a v D O 0 arábios: o:dciiou lego efle nouo calyfa buii feu parente per imw Wx> 
S b f l S f c « c c S n d c m m K r o D c S c n t c D c c a u | o / o n c r o b ^ o c a l ^ o c ^ f c o . 
^ . « f f i f f i i d o c o m eíte exercito junto Do rro fiufrates topou o mefmo califa que 
M f c f a S w w p a r a í b a a outro calyfa nóuamente atawmádo nas pán* 
^ ^ ^ m i a : <rrotnpendo ambos feus etercitos, ouue aturdes bua mu? cmabatalba 

!,!Inf S ó i mnuko foy veado. £ tciuédo elle afuria oeíte feu imigo fflbedcMuis an òueòSfeo€©.iina'rco foy veado. firçmédodle afuria oei 
ÍJ reSaSbde ©anufcooe que tantos titnposfaa fenbo:: mas os moiadotfsoeto Ibe 
fccbSraín 30 pi;»3í,íeni õquererem recebçr, com queIbe cotizo fogir pera a ctdadeOoCrç* 
roondMpi«safaH>ádo,Dí5endotodolosddadáo0 que oeosòsnnba líuradooe buu 
t^máob^eonwelle Tempx foa.^mdofedle antodaUspanestamnialrecebldo ,|aoe> 
femoarado oosfeus, ccmo fc mê oefefperádo DO adj uto:io oelles quis fepaíraraosgregos: -z 
indo cem buú der. uofeu ,foyrçr a búaylbiondefcndoconbecidoòmatará, noqu.il acabara 
todolos c a t y f a s O e ^ m * f c o . àbedela feu jmigotanto que ò venceo* foube qua mal recebi do 
craoospicp2iosfeue,íimòquerer mais perfeguirfoyfeoereitamente a ©ainafeo: * tomada 
pofleoa cidade,apzimeira coufaq fe5 ,foy mandarDjfenterrflr o califa T«5»t W a f j ® 
nteiros q aly foram oaquella lin^gem HÍÍ>araunion,auendo ja muvtos annos qçratal!e:ido, 
cs eflbe DO qual cõ buú auao publico mãdou queimar. |jbo:que fendo ÍDóccm neto oe Híbâ  
famedefeu legtílado?,filbo oe fua filbafflira ioe 2lüe feu fobunbo,oereitamemeen'egido 
P02 calyfa ccmo foja feu pay: ellc V^ít na ( méte Ibe ná quilTçra obedecer, mas ai rida teue 
m o d o c o m o Bócem fcflemotfo ,tudopo:dle y^icfeleuantarcó o calado, o qualpefliiyo 
ty jannícamáeTaflif todolosoefua linbágempermuytostcmpos .fínam cotuernecíle ZJbe* 
dela com toniír tal vmgançaoefte vájitjgqrdmemeatodafua paremdla mandaua matarco 
mil gengosoe to: mentos, i lançar feuscc:pos no cmpoasfçras * aues oelle: oijendo ferê 
todos efeemungados i omos oe nem ter fepulrura ,pois çrcmoo Tangue oaquelle pefiimo 
bómem quemandou Derramar ò oojuftô ©ccan,vngido naqudla oinidadc oe calyfe per 
oteftsmento De feu auóH&afcmcde. ©a faria i fcgooás quáes cruejas que efte Elbedela 
fa îa,faltou l?úa Ma que veoàbaC.r toda £fpíinba,*o cáfo pjocedeo pereíta mineira, 
antr? a\guúsDefta Unfagcm JQfearaunion que cfte captem 0beddí perfeita, auia buií 
Ixmcni poderófo d?amádo aibcdfifamon filbo oe J f t f o a u b y á ,tnctooe ft^jeon, <z btfn^o 
Oe Sbbedehnalec: o qualauói bifai:ó cm tempo p d T a d o fo&m também calyfasoaquellaci' 
dadeiEMmáfeo. E vendo elle a perfeguiçcm Oefualmbagem i as crue5as que21bedtLí nel* 
la fa5ia,t(mendoreccbçrcutro8t.ies (mfuapeflba:rccolbeo perafy os miisparentea que 
pede,ceinoutra gente folta,cuia vidaçra andar cmguçrras i roubos , t feirobuú grande 
erercito De gente poz autojî ar fua pcfloa,incfofcgindo veotçr aertas pnrtesoo ponenrr. 
©nde,aHí? po: fer oa linb.igon oos cairias oe S>.imafco,comopo2 fer bemon valerofo i 
caualepo oe fua peflba inuy bem recebidoconcojreoaelle tanta gente aribia oa que 
|á ciand.iiia neftas panes Dos atgarueeoalcm mar, que vendofe tam poderófo em gente 
'ropiniamoefecta: tomou oufadia afe intitular com ncuo nome cbamandofe pjincipè oos 
crentes nefta paLíura arabia H í̂ralmuminim ,aquencsco:ruptamente chamámos Zlfrira* 
múlim quaff em oppiobjio i repzouaçam oos califas oa linb-ígem ce 2lba3 que nóua* 
mente foximlaianradosna Slrabia pozcuia caufa eilefe oefterrou Daquellas partes oe 
máfeo. £ nam fe contentando ajnda ccm efte nóuo i foberbo nome, fundou a cidade 
jflÊ>arr< cos pera cadeira oe feu citado i metropolv Daquella regiam (pofto que algúas crc 
nicas Dos arábios querem q à edificou Jofep filbo De ̂ elfim, t outros q outro príncipe, co 
mo verçmos em a nóiTa gecgrâpbia. 21 caufa oa fandaçamoa qnal cidade, oijein alguns 
oelles que nam foy tanto pojglojia que eíle2lbedfRamon teue Da memójia oo feu nome: 
qnáto em rcpwuaçam Doutra que o u u i o D i 3 e r que fundaua o calyfa j6uíafar irmão <z fucelfoj 
Oo calyfa £.afa,que f o y caufa De fe elle vir a cflss partes, 21 q u a l cidade que eíle Í 6 n i a f a r 
fundou também,çra pera cadeira onde ama fcmp:e De refidir o feu pontificado oe calyfa: i 
çaqucllaa quecuaos mouros cbamam í6agodád,fttuadan3 p:ouincia oejôabilónianas 
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coagpK80oriofíufrntC3.C fegundo cfcrcucm cs Qbarfcoe t SIníbeca nofcuffarfobciuc 
ale$mos,oqual tçmoscm nono poder cm língua jjàarfca.-fof cita cidade Bagodad fim* 
djda per eonfclJpoDCfcuüaftrolcgo gentio per nome Iflobacf?,? tem po: acendcnte o fiqno 
^agítario^acaboufccmquatroannosjccultoii oojoitocontos Douro,Da qual tmancflii 
gccgrapbia faremos ma^rclaçam.iftois citando cftenouoU&íralmuminím cõ potencia 
cm ellndo i numero oc gente,feito outro lflabucdencfo: pêra caltigo Do pouo oc £fpanba: 
totalmente feu fiflpo Çllid que Òfocedeoem nci.ie poder fefcj fenpo: Deüa, per Xl̂ uftn i per 
outros feus capitács,ctn tepo Del rrçsom Rodrigo,o Derradeiro DOS fSodos. Xl&as ap:cu> 
lie AOíuina miferíco:dia q cite açoute oc fua |ultiça,tc:nafl*e lego atras Daquelle ímpeto DC VÍ> 
to:ías, q per cfpaçoDe trinta mefes teue: Dando animo i fauojaquellc bemauenturado p:tnd 
peDom peLi?o,eom que lego começou ganlpar asrçrras q jáeltáuam fubditas ao ferro ? cn;c 
5as Deites aláraes. £ pjocedédo eltãs vitórias em recobrar £fpanl?a per Dífcurfo De trejetos 
quojenra t tantos annos: viçrem ter a el rê  Dom 2lfonfo o feyto Deite ncme,Dakiinf?a o biv 
no que tomou jColledoaosmcuros.©qualquerendofati(Ta5erao0 feruieos taludas qli;e o 
códeDomfflnrríquencfta guerra Dcsmourostml?afeito^Dfldo ,n0macbouccufamaisoi^ 
na De fua pefloa, nem De ma? o? gal«rd£m,q aceitállo po: fillpo, oádolkepo: mollpçr a fua filba 
Dona íCareija: <i cm octe, tcdalas terras qnaquelle tempo eram tomadas aos mouros nelta 
parte Da Hufitania que ó:a ç rqrno De o:mgaUô todalas mais que elle podelTe eonquifiar 
celles. Cm q entreusm algúas Dcíílndalujia, po:que cm to das citas elle ? feu fillpoelrcv ocm 
Slfonfo anrrique5 verrçrá feu fangue po: às ganlpar Das mãos i poder Dos mouros: (como 
feverá ema outra parte Da nc flã efer ipiui a d;? mpda Curt pa. <0 qual octe 1Ipcrança, parece q 
fcrç Dado com tal bençam per elte catódico rc? oc m 2ifc nfo: que todolos feus üdeendentes 
queá l?erdafTem,femp:e teuçftm continua çterra cem cita pçrfida gente DcsZIràbíos. |£o.v 
que começando Deite tempo rç o p:efente,quc<; Difcurfo oe quatro centos «r tantos annesce 
fdade Deite re?no De fôoaugal, D e p o i s que apartado D a co:ca De £fpanl?a rçue cite n e n t e : 
aíTi permaneeeo em contínua guerra Deites infiçes,que cem verdade fejpcde oçerpo: elle, ter 
vefado mais armas que pelotes, j&onde podemos afirmarquecítácáfa Daco:ca De flàcnti' 
gal,eftá fundada fob:e fangue De marteres, i"quemártires a Dilatam i eitendem per todo o 
vmuerfo:fe eite nome podem merecer aquellesque militando pola fç offerecem fuas vidas i 
Deosem facreficio,? Dotam fuás fajendes a fumptuófos templos que fundaram. Como ve* 
mos que fej el re? Dom 2lfonfo 2Jnrrique5 p:imeiro fundado: Delta enfa real, <z o conde Dom 
Sínrrique feu padre «r toda a nob:e5ai fidalguia que Òs feguia nelta confilíam "ZDefcnfamDa 
fi{ ,Oa qual v e r d a d e fam teltemunlpo mu? Dotados ? magníficos templos D e i t e re^no. £ palTá 
dososprimeirosannos Da infancia Delle, que foy todo o tempo que elteueno berço em que 
naceo,limitado nacóltaDomár Oceano cço:que o mais Do fertam oatçrra,ficou na coxa oe 
£ a f t < ; U a , ? a elle ll?enam coube mais cmfójfencitanólTa Europa:) todo o trabalho Daquelles 
príncipes que entã o goiíernnuam, fo£ alimpar acáfa D e l t a ínfiçl gente oos 21rábeos quelha 
rinl?fl ocupada Do tempo Da perdíçam De Efpanl;a3tç totalmente a poder De fiçrro os lançarem 
alem mar, com que fe intitularam re?s Deíj^onugal D o 2Jlgarue. Ê afli eltáua limpa Delles 
no tempo Del repom 3camo primeiro, que Defejando elle Derramar feu fangue nngiiçrra 
Dos infixes ,po:auer a bençant De feus auóos ,eiteue Determinado De fajer guerra ao3 mou' -
r o s D o reyno D e i 6 r a d a i* po: alguús (nconuementes De Caitçlla^aíTi põí ma^ój gkv 
ríafua,paífou alemmár emas partes De 2lfrica, onde tomou aquellaH&etrópolY Cepra, 
d a d e tam cniel competido: D e Êfpanlpa, como Cartago fo? D e ^ t a l i a . ©a qual cidade fe 
logo intitulou p o : fenlpo:, c o m o quem tcmniia pefle D a q u e l l a parte D e a f r i c a i leifáua pó.v 

, ta aberta a feus filfpos i nçtos pera irem mais auante. que elles mû  bem comprirain, 
po:q ná fóméte tomaram cidades villas i lugares, nos princípaes pó:tos «rfo^as Dos re>>, 
n o s D e * p e 5 1 j Q Ê a r r o c o s , reltituindo á rgreja Romana a jurdiçã que naquellas parres línl̂ à '* 
p e r d i d a D q p o í s D a perdíçam D e £fpanl?a,ccmo obedientes filhos i primeiros capitães polfa 
f ç n e í t a s p O T t e s D c í l f r í c â i í m a s a i n d a foamDefpxgaraquellaDíuína i real bandeira Da niilí* 

a í i i j 

/ 
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u r Anrmi tvradte óucrraooô frtfi<eè) nas p.irtes 
cto oc íl?:ífto ccitc £ S » ^ l ^ t o d o t o e p a g ó d e a o a g ç , 
2ina, cnftnKto . ^ ^ S ^ S n oo^ngcparteô ortdeCfcgUrtdo efm pt ojcs g r e g o s ^ 
Kfüdflde w5ndg * J J J J g J g ^ Ç grãdeatocandrcnn^m oufou cometer. 
11 ti cBDcrccpto ÍI oerte rcytio ouuçram neftastres partes wrçrra,£uropa, 
£cm ae qwC0 V h li ol1; r cfcct ̂  rar li íiia co:oa coiu nouos i illuftreeti' 
® tricas ̂ f w f a n ^ n d o ^ o ® w u ^ pnnapes ocfta nó(Tá Europa tem nos eftâ  

doeoe ^ t i S " rrçes oefte re^o, fendo fenfco** oo r ? n o oe 
derem v i n t o g f t w j j j ; £ ^ marítima oa Z l r a b i a M ^ * ? 
® r n i i ç , a i | o d h d o K b o a p a r t e « n w , « m a n t í m o O e l l e , b e n t a s o o i w n o 
nbo*s do repto* ftntap < : c w ríquífllma flfcaláca íituáda .ta 
o e ^ c o m « r a n » j ^ ^ j m ^ ^ £ ^ O J i e m a e 9 0 c I 1 ^ 

luco, ,oa fòijíopiã, 2Jrábía, 
km imtfenboj» * f e X n o s nomeado» ,nam fe gouernaflêm 
^ 3 n d l f l ; ^ Í ^ X m S ^ e m tributos * rendas,«:dleó I** nain tíu#m 
per luas leyes * como Oe cada oeftas partes em feu 

^^nT^ódefh- fon adtutono ĉ a outra. cQr.íunicandofe pcra fua conrcruaça.apn. 

s s a ^ S s á â s 
naniMlm irra os (feomiauefes per feitos uiuitres reirçram »i » » v » * » « w , , ^ . . v,^ 

^ ' ^ T t S w r S D C T O S tempos tcocõdeoomjanrrique ,iperd r^Oom2lfonfo 

®:ícte;começmdoOotépo oo ̂ nfame 00 flnnq, 

S n ? l a e c S @anaa£ru3.: nome w i o porto per 
n ^ S S S ^ oe mil i ciumbêtos indo 

no anno oe mü -t óiiirî étos i trinta i none,onde acabamos oe cerrarnumero oe W£Knta 

oue^nt»^uSottirfoO€ amios ,que feguirá aeftes na mefma oídemoeÍpeadas,oadonos 
S S S r S o d e r fajer. a,antoaotituboanaiiesaçam,aefte refpondemosco 
S S S & í a o e todoo oefcubçrto: alí? em graduagmoe tanoascomooe ay 
n e S ' a ^InarnfofrecompotoemUngoa 
S ^ p o S o V a e m k i n i . 21 parteoo comercio, po:queeUe geralmente andaua per to, 

*• dalas qemesfem ley nem regras oe prudência, fomente fe gouernaua t regia pdo ímpeto oa 
v tinha: nós ò redutos t poflemos em arte com r^asvn.uerfaes «r 

c S t o i Como tem todalae fciencias i artes amuas pera boa polTcia. < M t partia* 
S m e f c w a m todalas coufasoeque os^cmeés tem vfo; oa fe|am nat»raes,o» artefc 



I % t u r o p n m e í r o . 

c i a c s . r t m a n a t u r c 5 9 í c a l í d a d e D e cada I p ú a c x r l í a s c f c g u n d o oquepodrmos a t a n ç a r x õ 
a s m a i s p a r t e s D e p e f o s medidas, i cctcrci ,que a eito motçria conucin.£ oeos ç t e f t e m u t i l ? j 

que cm cada l?úa Deltastres panes, £onquirta,iflauega<;am ? Comercio, I tjemos a òtligen 
c i a DOÍÍIUD A nos: * mais oo que a ocupam DO officio I p:ofiflam oe vida nos tau O .do iu< 
aar . f i quando em algúa Delias oeffalecermos na Diligencia i eloquência que conuinl>a a 
verdade? mageftade Da mefma coufa: efltDcos onde citam todalas verdades, o:deite que 
venba alqucm menos ocupado? maisoouctooo que eu fou,pera que emende meusDe,ci< 
tos* os ciuaesbem fe pódem recompenfar com o 3do? amojquctenpo a parría,ponirar a un 
famiaoalgúas f a b u l a s ? ígnoiãdas que andam naboca Oo vulgo ,? per papçes efcr.ptos 
DinosD€ftusauctoxs.3lèij:ado8mcus Defectos,? afliefta gçra\ p^paraçamoe toda a otoa 
qu*fi cm modo De argumento ? oiuifam Cella: venl?amos as caufasqo iníanteooin 2 i n r r i < 
que t e u e ixra tomar ram illuflre impiefa, como fo? o Defcoteímeto i conquifta que oeu fu:ida' 
mento a efta nofía 2lfia,oos feitos que os tf&omiguefesfeçram no Defcobiimento ? coquifta 
M rçrras^mares Docente, comoDOOtttuloDeftanonaefcnptura. 

CCapitulo fegundo, Das caufas que o $Infame £>om 
filnrrique teue pera Defcotoir a cofta occidental Da rçrra 
De Africa: ? como Soam l&onçaluej? íriftam Çja5 
Defcobiirama fll?aoo pojtofancto,pojra59m oefeua 
temporal que os alf leuou. 

E o o i s q u e e l r e v D o m ^ o a m D e g l o J í ó f a memójta opa'meírooeftenom> 
anlfeomigal ,per força oarmas tomou a adade £epta aos mouros na 
oalíaqé q fe5em2lfnca:f icouo3nfente DÕ Snriqueieu fiil?o terceiro gy 
mto,mUTtomais D e f e j o f o D e f à j e r guçrraaos inftçes. f̂ ojquefeacrefceroii 

•1 in L i M i ^ m ^ t r * n a f f r a r h o l í c a 1 n ! w fomente a glozícfa vitória quefeu padre c 5 

íamolouuojoêfêíeos,? glózia Da co:oa oeíterefno alcançou natomadaDefta cidade Cep* 

o q u?e tora po? p^^quèiipe coniico poer grade parte De feu eltádo,? a jnda 

que feu paore^mu^y « f encetados cõ entradas ? faltos qes efpertaílem, ? e leperdefíe 
Cçpta.Eportoq J 

co a poíTe Wl^areciaette negocio ^ M pjcpofito adjaua mdo ao cõtraú 
ta q per aqui revno oe fc 5 ?A&arrccosf.cáua~ per conquírta 

metidos nacowa a n c r r a nWp:ía oos reys oerte re^no, ? elle nampo* 
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r ó c o a £ Õ q u e a ocTpdj D e r t e cáfo f c í T e própria D e l l e ? nam tarada per c t r e m ^ o s f t i ç r í t o a 
xx leu trabalho ficafTcni metidos na ordem ra caualaria De C b r i f t o q dlc gouernai:a Decfi|o te* 
fouro pídia o e f p e n d e r . i S também porque acerca oosIpóméesIfcfiaffcnomeDepameíro có-
quirtacior ? oícoMdw w gente ydclatra: úuprcía que t< o fcu tempo nentwfi prindpetentou. 
Com o q u a l fundamento pera que ertefeu piopófito ouuçlTe cf<;cto:çra mu£odigente? a u 
riofona ínquiftçam oaa t^ras t feus moradores, ? D c todalas coufasquc pertenciam á geo> 
grapbia oandofe mnfto a ella. ©onde alTi na tomada C e £çpra, corno ao outras vejes que lá 
paPWempreinqucria Dosmouros as coufas DC Dentro c o fertam Datara: principalmente 
Das partes remotas aos reinos De J e j ?fl^rrócos.21qual Dcligcncia Upc refpondeocom 
0 premio que clle oefejaua, porque veo faber per dlcs nam fomente D38 terras DOS 2Jlarues 
que Iam vrçinlpos aos Defçrtos DC 21frica a que cllcs dpamam çabárá, mas ainda Das q 
bitarn os pouos Ssençgues que confinem com os negros oe 3lalof: ortdefe comççaa re> 
gtom DE 6unré,a que os mefmos mouros efrattrcm jgiiinauba ,oos quaes recebemos erte 
nome.|fc>ois tendo o infante cfta informaram aprouada per muitos que cõcorriarn em fpúa 
mefmacoufa >comççou a poercm erçcirçam cfta ebraquetáto Defejaua: mandando cadaarv 
no DOUS i tres nauiós que Ibefoflem bcfcobrindo a certa alem Do cabo De lHam>que ç adiatt* 
te oo cabo Da Duílio obra De D03e Içgoas. © qual cabo De lftam,çra o termo Da rçrra Defcu' 
bçrta que os naucgamesDe £fpanlpa rmbam porto a nauegaçam Daquellas panes. £ DJ< 
do que por caufa Das Diligencias ? modos que mftoteue,ante que armafíe os primeiros 
nauies, dlc ert.ua bem informado Das coufas De toda acerta Da terráqueos mouros 
búauam>per mê o Ddlcs: aíguiís quíflçram afirmar, que como era prindpc católico i De vi* 
da muf pura a religicfa ,efta imprefa mais ibe fora raicláda que per elle mouida. forque 
crtando cm búa Pilia que nóuamente fundaua no reyno DO Zflgarue na angra DC Sagres a 
quepos nome £er£>nabal,?óra fc dpama a vílla DO infante: bú oia emfe leuantando fem* 
prcccdercmmais coufas que as Diligencias q fa5iapcra tçr imforma^m Das terras :mãdou 
com tanta Diligenciaarmar oous nauiós que foram os primeirosjcemo fe naqueUa noite 11?« 
fora Dito q fem mais Dilaça nem inquíriçã DO que pergunráua mãdafle Defcobrir. fi nam ferné* 
te per conjectura oerta çrefla,mas ainda per outras q os feus notará: Disetn fer elleerortado per 
oráculo Diuinoqlógo ófi^e.Bfeas os nauiós qDaquella ve^i Doutras foram <z viçram,nam 
Defcobrirá mais que ate o abo bojador: que fera euáte DC cabo DC lflam>óbra ó fefenta Içgoas 
n ai? parauã todos,fem alguú oufar DC cometera paífógcm Delle, flfcorque como erte cabo conré 
ça De íncuruar a terra DC mu? lõge,? ao refpttto oa corta que atras tinham oefeubçrta, lana <z 
boja pera aloçrtc pçrto oe quoréta lagoas (DõdeDcrtc muito bejar ll?e tomaram bojador): éra 
parclles coufa nurç nóua apartarfe DO rumo q kuiuam <z feguír outro pera aloçrte De tantas \c* 
goas.j0:incipalmcte porque norortoDoraboacbauá búarertinga quelançáua pera o mefmo 
rumo oa loçrte obra DC feis içgoas: onde per râ am Das agoas q aly correm naquelleefpaco,o 
1 w o a s moue De maneira,que parecem faltar «r ferucr: a virta Daí quaes ftaatodostam temeró 
faq nam oufauam DC as cometer,?mais quádoviã obaijro.íg) qual temor çcgáua a todos,pera 
naenrenderem q afartandofe Do cabo o efpaço oas feis legoas que occupaua o baijeo, podiam 
panar alem:porquecomo eram cortumados ás nauegaçòesq cntamfajiam De leuante a po* 
nete,leuando fempreacofb na mão por rumo oagulba: nãfabiam cortar tam lárgo quefaluaf* 

u Icm o elpâ o Da rertinga, fomente cõ a virta DO ferucr DertaságoasibairO qad?auá,cõccbiam 
que o mar Dal̂  por Diáte era todo aparcclládo ,<z que nam fc podia nauegar:? que erta fora a cau 
fa porque os pouoadores Dcfla parte Da Europa, nam fertenderam a nauegar contra aquellas 
regiocs.ziiguus que entendiam a cerca Das coufas naturáes,queriam Dar caufa porque o mar 
oaquellasterras quentes nam çra tam profundo ccmooDastcrrasfrias: Dizendo que o foi 

R N F ? A U QUR »̂ ÍAMOEBAÍJRO DO feu curfo,quecom)u(!Acaufaertáua a t o 
tado per todolos filofopbos ferem terras onde fená podia Ipabitar por rasam Do ardor Delle: 
? que erte ardor jra o q confumja as agoas Doces, que gçralmêtc fe p r o d u j e m Do coracam Da 
tÇB'^ 3 0 lalgadas ,<ram Das q om r̂ friocfprap.ua n a q u e l l a s pra^asi quentes: DC maneira 
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qucamucgaçmi Das taes regiões çrcm mrir py-rrs crtgfseDc bairos que inárnswcg. ucl» 
<be capitáesque o Enfatue enuiaua a efte Dcfcobjiinentojciiiádo fe toinauam pera cite reino 
p.irccendoll?equcòcomp?95íaiiipo:liibciciiiqiierua natur^a i mdinaçeiiiçrafiçer guerra 
aoe mouros: vin^mfepeílaccftaoatôcrbcriatc oeftreito,onde fòjiaiú algúas entradas i 
faltos nas pouoaçóes DCHCS, có que FE apxfenratiã.ínrelle alegres DE fúas vitojiaallfbaso DC 
fejoOo^nfãntccomcftastácspiefasnáfiaua ftufteito,po:qtodoeftaua poíto na efpenançi 
quell?e oefpjíro p:ometiafep:ofcgiiifTe naquella jnip?cfa:DJ qual algúas vejes oeíiftia po?que 
os negócios oo reino i a s pafTagées que fijaos lugares De África, o cmpcdiam anã leuar 
o fio Deite ocfcobJimentotaiucòtinuado com o elleocreiaua.fi vindo oográdc cerco DeCcp> 
ta (como fe na parte De 21frica conrc),Depois que cftcs negócios algiriítanto Ibe Dcrain lugar, 
falaram Ibc DouscaualeirosDe fuacífa que naquellas idas Da km o tinfram imrç bê feruido: 
pcdindolbc tmrfto que pois fua merce ar maia náuios pera Defcotoir a cefta oel&crbcria i 
g5uinç, Itpc apjouudTe irem ellcs < m alçtú níuio aelte ücfcob:iméto, ca fentiam cm ft que nel* 
le o poderiam bem feruir.® jnrantc vendo fuas boas vontades, icoiilxccndo Delle? ferem 
bémeés pera qual quçr bonrrado feito pela crpcriccia que tinida De feusfcruiços,mádoulbe 
armar buíi nat)ío,aquecbsmr!uá Î Árc^a naquellctempo: iDeullpcs regtmcto quecojreflim 
a ccftaoe JÊcrtcriatç paíT̂ rem ce.uclle tmicrofoGboEoiadoj »itb^íoficm Ddcotoíndo o 
que mais actsflcm: a qual tçrra fegundo mcftráuá as tauoas DC Xbolomeu,* oíTy pela infoj* 
maçamquetinl;aDos alarucs,fabiafer continua l?úa a cutra,tç fe meter Debairo Da linba 
equinocial, peró que nem teuçíTe notícia Da nauega^m oa fua coita. IRc fio fenbo: como po: 
fua mífericojdia queria atoir as pcJtas De tanta infidelidade ? idoU tria pera faluaçam oe tan> 
tas mil almas que o Demónio no centro Daquellasregióes i p&uindas barbaras tmba eart' 
uas,fem notícia toe máítosDa nefla rcdéçá: partidos cites Dcuscaualeircscm fua barrba, 
começou nefta viagem cbar feusmiftçríos,Dcmcftrandonosi DefcobJindoagrandeza DOS 
mundos «z tçrras que pera nós tinba criado, com tantostefotiros t riqucjasccmocm ft con* 
tinbam. S s qusestçmisauia tantos milannos que po: ncíTos pecados, ou pelas inómics 
itoJpesjdolatria8Cefaismc.,ac'o:es,cu f cr cutroc.iralqiicr /uijo oculto,eltauam cernidas 
t De nos bem dquecidas: fem auer p:mcipc ou re? ce quantos foxm cm fifpanba que efte 
Defcoteimcnto cometefle, comokmos que tomaram outras impiefas que nem treuteram ú> 
to louuo: a igreja OCDCOS, nem a fuas coroas tanta gloua t acrecentaniento ccmo lf?e cita po> 
dia oar. jíbarcce que alTt como em o vclbo teftameto lemos que ocos nam confcutio q iEtauicf 
fendo a clle tam acepto,ll?e edificaíle templo po: ferbaramquetrasíaasmáostintas oefan* 
guebumano Das guerras que teue quis que dte templo material Ibe cdificafié ©alamam 
feufílbo po:ferref pacifico 1 limpo Deite fangue: aíTf permetio citar dtaparteDo mundo tá* 
tas centenas oeannos encubçrta i efeondída. (forque tam grande coufa como era a edifí* 
caçam Da fua igreia neitás panes Da idolatria, conuinba q fofíe per l?uú baram tam puro, tam 
linipo,TDc coíaçamtam virginal como fer cite infante oom2Jnrríque queab:io os alíceces 
Della, i per outro tam críftianifTiino 1 jeladoíDa f^bonrra oe Deoscomo fo^ d reyoom 
Xl̂ amiel feu fobjínbo * nçto adoutíuo: que Depois ccmo adiante veremos mu?to trabalhou 
na edifícaçam Dcfta jgrqn ojiental,metendograítdeparteDopóuo(dolatraono curral DO fo 
nbo:, i comobufi nóuoapóltololeuou ofeu nome per todalas gentes, ã aílf pcrmítíoq efle 
Defcobiimcntopela mageltádeDelle,paflaire pela lê  que tem as grandes coufas: asquacs 
quando fe querem moftrar a nós, tem buús p?ínapíos trabalbofos ? cafos nampenfados'? 
D e tanto pingo,como paliaram eltesDouscaualeiros que o infante mandou txfcobar. íp)oz 
que ante quccbegálíem accltaDe2lfríca,faltou com ellcstamanbo tcmpoíalcomfo:çi ocvcii* 
tosicontrairosáfua viagem,que perderam a eíperáça oas vidas: po: o nauio fer tam peque 
no i o mar tam grófío que õs comia, correndo a aruoie fcca a vontade Cellc.fi como os mâ  • 
rinbeiros naqueíle tempo nam eram coftumados a fe emgolfar tato no peguo oo mnr, tô  
da fua naucaáçam era per fingraduras fcmp:eaviltace tçrra,i fegundo ibes parecia çram_ 
luuv afaltádos DacóltaDefte>ê no; andauam todos tam tojuádos i fc» oo feu 111150 peio 



« 

j f ò a p r i i t u h j o e c a u a 

n , ^ m a ^ amnvo> r.r>codlc, que :iamfabiam iiilg.ir cm que paragem çram.fl&as 
9p.ouoc odiiiou oefuaboatoHuna: oefcob:i» 
3 a l l X ^ L J a ^ f ^ I n a i ^ faiicto, o qual nome elice cnt.nn poflçrarn porque 

o ^ ^ n S « . védoaccffcí.( n i futowlla:* mais nam ter pouo:c!aDefâmfçragctecomo 
S S p o g a m a a f c / D n reasoe q r j a cinba norteia. £ o a qual nciiafcm irmats 
S S o ^ c,i3c oinfanterccebco omayc: p^jerque rçquelle tepooerta 
£ 5 a tinba vifto: pravccc iIIx c cc çraoeos fcrutdo oeUa poisl«i come^ua ver o frueto 
oTiSabalhor.eacrecct. uainais acftc feu pM3er,Di;ere aquclles ccuocaualeiros,abuu 
fiLou cecb m i ãJcamíí.cgluc^3.rcoo-ilcuiiba^ ao outroZríftam m , q vinbam 
M n contmtes oos. resfitio 1 frelquidam oatçrra,que fc queriam la tomar a pouoailaipo? 
vVem cuccr: imirffcírawcta pera fruaíficartodalasfcmctcs^plimasoepwuflto.gna 

osbomees oeiputipam a ene msuiwjiwuiwuinv^w.vwv.v» 
pjouucraler ellc o pamciro queoefcobúlTea efa reino,panepú oe outrosem que o coação03 
cerne ifeomiaues te eftendefíe pera feu fi ruiro. jffecraa qual ida lego có muita oeligencia má' 
dou armar tres n luíosiuü oos qu. eso uaíõertoünn ul^ercftrello^osoutros 00110 a 
9111 íSccaluej <; a 5f rtrtá pJimeirosoefcobJldeíee: jndomuy apercebidesoetodalas fe* 
men es «r p l ú i t a s ? outras coiiías como quem efcersua oepc uoar 1 affentar natçrra. 21ntre as 
quaes çra! úa codha que Jfterrolameu f̂ Jcrcílrelío leu, ua p:enbe metida r mbúa gayola q pelo 
m. racfi te íi 0; perir, oe que todos cuuçram miiyro piajer: 1 taiçram po: bõ p?onofltco,poís 
j , n c ' 0 c a m r t f c 1 cojiieç .uaiii oar frucro00 femétes que leu;uam, 1 aquella coelba Ibeoaua & 
. - J,... -nete rnnf<T-ra i* íVrfrt nllf fftd pfnerára tYllllllb 

que n. m feme«uam ou plantauatncoufaque lego nam foííe royda. ® que foy em tanto creci* 
mentoper effaço oe oous annos que aly cftcueram, q quafi impo:mnados oaqudla p:íga, 
comcçotioe cuojrecera todos o trabalho 1 modo oe vida qaly tínbam: oóde Jôertolameii 
(ĵ crcitrello oetei muiou oe fe vir pci ?. o remoçou per qtialqr outra necdTidáde q peraílíoteue. 

irCapitulo.iii como 3oani Êóçaluc^ijínílam 
£ 93 partido )certclí-iiiai î ercftrello oefcubnrã 
a jlba a q ora tl?am á ca JlÊadcit a :a qual o ̂ fânte 
ocni ^iniiciercpartíoem ouas capitanias,bua 
ebr n:sda r o ^unc ba! q oeu a ^cani ^õçaluej 1 
a ctura flfoicbico que ouue íriítam ^ a j . 

tom 0 cn<alue5 «r 2ríftã como çrrm domados perá milbój fojtuna 
k irais p:ofperidíde, nam fe quiíTçram vir pera o reyno nem menos fajer 
oílc o níciiclla ilba: maa partido É2»erto'amai j^crcftrello, oetermín,íram 
oe jr ver feá a terra búa grande fonib^ que lbefa3ia a illpa aque 02a cbama» 
mosca íl̂ adeira.flRa qual auiamuitos oias quefe iram Octcrminauã ,po: 

. eue po: râ sm ca grande humidade que em fy continha com a efpelTura 00 
,ai ̂ o;cdo-) fetr p:e à vian aft:mac?a oaquelles vepo:es, 1 parccialbe ferê nuuées gróffas 1011̂  
tias ve-;cs afiimai:á quemterra: pojqueOemarcadoaquellelugarcõa viila,namòviam 

\ 
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oefa(fomb:ido comoas outras pnrtes.Mi que moufdos fcflc cefejo, cm üous barcos que 
r>çraui ü.i madeira Da |U)a em quçltauam, vendo o mar pera iílo ocfporto paflaramfe .1 ella : 
a ifl chamará ca A&adeíra po:caufaoo grade-: mu£cfpe(To aruo:edoDcq era cubata, iflome 
j.i muY celebwdo 1 fabido per toda a neflâ Curópa, t afluem muitas partes oe 2itnca fflfu, 
po: os friictos ca terra ce q todas participam: ? ella tam nobx fértil gençrofalem feus mo> 
rado:cs, que tirando ^ngratçrra uiuy* antiquílTimaem pouoaçân 1 jllultre có a mageitáde 
cosfeusreycs,cmtodoomar®ccano Occidental a ella nóflTa curópa, ella fe pode chamar 
p:uicefa Ce todas.® que a fama tau ca jda ccltcsoeus capitães * fua fafda em terra, ç que 
3loam Cionçalucj com o feu barco fayo ondeóa chama Camara cc lobos |úto cojfuncbal, 
^ íríftam tia} fa?o na põta ce Kriitam, a que elle entam cai nome: 1 que ca fa?da que ca-
da Uni fc5 neftesHwáres Ibe coube a fc.nc ca terra que lhe fo? Dada pelo infante an capitania. 

herdeiros ce 3Íoam í5orça!ue5té eferipníra mirçpartiailarccítc cefcob:imêto, 1 querem 
q toda a honrra 1 trabalho ceiíe Ibc fe)'a Cada: Orçédo que jíríltam ÇJaj nã çraboiné ce »ííw 
idade nan calidade ccmo 3>oam jSonçaluej, fomente que çra cbegadoaelle per amisíde 1 
companhia»': que comoh». me mancebo 1 celta conta femp:c çra nomeado po: Eriitam: os 
qu?,es chegando ambos em l?uú barco 00 mefmo 3eami6on<;aluc5,lairam naqueile lugar 
chamado c:a a põta cc £riítá, t aly òleiroii goami5on<;aluc5,oi5cndoquecm qiunto cile 
^"a no batel car fcúa volta a |ll?abuícar outro poao,qentréfle elle ver a terra per cetro. Èí. que 
ficand03lY5£nftam,elle viéra cm fcularcotcr aparte a que c a dpsmá o funchal,Do qual 
fitio 1 ccfpofrçam cetçrra quanto cc fora fe podia julgarcllcficeii contente tomádooitde 
leítára 2riitam lhe ccii toda aquclla terra que Ibe Depois fo? cada an capitania ,|ito an 
nome Co infante, po: traja regimento 1 ccmilTsm fua pera o poder fajer. Oíomcjcaiies cc 
furara qfo? cronifta Deites IftefnosOecuja cfaiptiira nos tomamos quafvtodoo p:oceflo 
co cefcobJiméto cc Êuine C como fe aciáte vera) em fonia 015 q ábos cites caualciroscefco 
b : i r á c í t a j l l : a : p e r ó f e m p : e n c m c a a E n f i á ^ a ^ p o : E r i í t a m , c o m o p e f l o a i n e n o s p : i n c i n a l : 

m ó s l e i j r á d o o p a r i i e u l a r c c P a p : e c e d c c i a , b a i t a p e r a n c l l a l p i f t o : i a f a b a c o m o a o t e p o q 3 > o . i 

j 5 o n ç a l u c 5 f a v o e m t e r r a , e r a e l l a t â i u c u b ç r t a c e e f p c f í o « : te a r u o : c d o , q u e n a m a u i a o u t r o 

luqar m a í ^ o e f c u b c n õ q u e b ú a g r a n d e l a p a : a o modocc o r n a r a a b o b o d a d a q u e f e f a j i a c e > 

b a i i o c c b ú a t e r r a l o b e r t a f o b : c o m a r . ® c b á o c a q u a l t a p a e í t a u a m u ? f o u a d o c o s p e e s c o s 

l o b o s m a r i n h o s q u e a l ? v i n h a m r e t o u ç a r : a o c . u a l l u g a r e l l e c h a m o u 1 C a m a r a c c l o b o s , 1 t o * 

m o u e l t e a p e l l i d ó e m m e m ó : i a q u e n a q u e i l e l u g a r f o ? a p : i m e i r a e n t r a j j a o e f u a p o u o a ç m < D 

q u a l a p c l l i d o f i c o u a t o d ó l o s f e u s h e r d e i r o s , 1 a l g u ú s f e d p a n i a o a C a m a r a f e m e n t e r - z p e r o 

t o d o s t r a j e m p o : á r m a s f e f a m a s q u e r C r a m a ^ c a m £ o n ç a l u e 3 , h u u e f c u d o v e r d e i b u a t o : > 

r e o e m e n k e m c e p a t a c u b e r t a , 1 1 o u s l o b o s c c f u a c o : p e g a d o s n e l í a , 1 n a p o n r a c o a i r u * 

f h e o c a t o í e b u a c r m o o u r õ . ® i n f a m e c e p o i s q u e cites c e p i t á c s v i ç r a m a o r e i n o c o a n o u a 
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• M v r o o o f e u f i n q u e , o q u e p a r e c e r e f p o n c k r a f h c f e r 
f i : Î c m h o n r a a o s c a p i t ã e s o e 
r ^ n ? . ^ S S á t o o s q u e x S h u u tcuecmpouoar o quell?e coube em fojte» 
ílteKÍ;tco.lfc>o?e ícoimaram eda eb?a wpouoaçam uo annooo n.icune 
ambosfenmnoe^nWlouuoj ^ \ vinte.íSop:mripíooaqualpouoaçun 
to oc nolfcfcnh w ̂ u c^ifto ji ójacháma o $Hmd?aU cm húa roça que 
poendo 3 0 2 1 1 1 0 o i t ^ a l u e 5 ^ ^ n a q ^ B ^ n e ona t u ^ nJlalançar a U j ú a s femétes : 
K : » p e r a o n c o b f i r a ^ ^ q ícte a n n o s a n d o u v u u o n o b ï a i i i o o . i q l ^ 
s f f v r c m o u o f c g o p c i f c w r c p * w ^ o t ^ q u a l o e f t r u y ç t 

n í í . ' Ê r ™ ! ^ ^ « o u n ó l í a f e n h o í a o a » i n p ç a q 
I r í ^ í r r a ^ 0 2 1 m ^ n d ^ . i E > c p o i s n o a n n o o c m i l q u a t r o c é t o s m u * 

f r a f . n ^ i í ^ c v o o m © l i a n e i r m ã o o e f i e j i t f â n 
K ^ S S S ^ ^ A n o a n n o f e g u i n t e e m a m c f m a v i ü a a « n t e t o 

Z S À S - d r e v o c m 2 1 f o n f c f e u í c b m t b o o a n n o o c n u l q u a t r o c e n t o s 1 t r i n t a ? n o u e . 

^ û î d a d e o c l t ó * ^ i n e n t e f e p e d e n o : a r f e r c o u f a t f m g r e f l a , q u e a l g u n s a u n e s r e n d r e o q u i r i 
E S ^ S ^ i c S S ^ x O f i í t o p a r t a n t e o e f c l í e n t a m i l a r r o b a s : * erta n o t n d . d e fe 

u S r a q u e c » 
K S S A à p o u o a f l e , o q n e l h e f o r m u ? t r a b a l h e f a c o i i f a ^ c a u f a 

o o s c e S 

í r o f c m a u e e m r a c?.uf» o c f e e f t a T ^ n ã p o u o a r c c m o a o a A f c a d e i r a , < r f c r ç 

r o ^ n m a u ê r n e t e r i b e i r a s o e r e g a d i o p e r a a s f a j e n d a s o o s m o a d e x s , c o m q u e B e r t o l a ' 

m e u ^ e r e f t r c l l o f i c o u c o m m è n e s f e u e q u e o s c u t r o s c a p u a e s , c u i d a n d o o i n f a n t e ( l a q u e l l e 

t í i n p o q u e l h e f i c á u a a m i l l ? O f c 

C C a p i t u I o . í í í i . O a s m u r m u r a ç õ e s q u e o p ó u o o o r e y n o f ^ i a c o n t r a 
e f t e o e f c o b í i m e n t o . £ c c m o a u e n d o o e j e a n n o s q u e n c l l e fe p a r t e * 

g u i a , h i m l £ i l c a n e s p a n ' c u o c i b o E o j a d o u a m t c n i e r c f o n a o p i < 
m a m o a s g e n t e s . 

IJTFFC F/\ niuvpengoiaatoooiog queMUUÍHUMI N U U N T U I H I B J ^ U I V W I K I ^ V U V I » , > • V 

^ ^ j ' q u e t ^ i â o s m a r e a n t e s ^ u c m pa Par o cabo oe nain, ou tomara 011 n.im. 
0. gatíimaíTentíido o rcmozocftapalfigrm no cozaçwoe rodos, poj herdarem eda opiniá 
Oe feus auóos, que cõ nim-to trabalho acbaua o infante quê niíTo õ quifeíTe feruír, pêro que 
já O oefcotoímenro oa ylba oaílfcadeira oefle alguú animo aos naueganres. fê>o?que OIJIÍTIII 
muitos, que como fe auia oe paliar buú c«bo que cs mareantes oe fifpanhapofíçram poz ter* 

-jiio tfim oa nauega í̂inoaquellaspartes : ccmo hcmeés que Cabiam, namfe poder na negar 
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c ;j.reuccftiuaalemOdfc, afly po:asgrandesco:renre3comopo:ícr muyaparcelLídocõ 
umofcmojw* aguaqccs que fornia os nanio3.fi mais que arçrraqueo infante mandaua 
tüic •! ii nu ci aterra, íuas l?uús are«cs como osoefertos oe /iybea oc q íâlauam os eferító» 
res: po: ellafcr friap..rrc a maiscccicicnr.il odla ,oequej.itiitlpaerperienciaem as feftema k/ 
ro23oe ccfta que cltáuam ante 00 cabo Jôojadoj. £ nam fomente os mareantes mas ainda 
outras pclíeasoe mais calidade oi3iam: Certamente nos nam fabemos que opím.í foy cila 
00 infante,nem qucfructoelleefpçraocíte feu oefcobjímento ,fenatn perdiam oc quanta gé> 
tevar cm os nauíós ,pcra ficarem muitos ótfáos 1 viuuas no rcyuo ,alem oa oefpefa oc 
iii ' s S e n d as ,pois o pei 1501 o gaito ambos eltam nianifçitos loprcueirotam incerto co» 
mo todos fabemos. ífbojquc fempje aftouue reyes 1 pandpes em £fpanfa oefeiofos oc 
arandes jmp?efas,1 tamcobiçófosoebulcar *oefcob:ir nouos eftadoscomo o infante:<z 
ná vemos nem lános em fuas 'd?:onicas q mandaflem oefcobiir cita rçrrajéndoa ço? tá 
nba Xlfcas como coufaoe cue nam efperáua Ironi a ou p:oucitoalguú leijraraniceaoefcob:ir, 
contentândofe cõ a terra que ó:a rçmes, a qual oeos beu po: termo 1frabiraçrm 003 Ipemccs: 
1 fe ilüúa ouucr onde o jnfantcoi}, oeucmos crçrque elle .1 leiron pera p.iíto oos baitos. íL\ 
feoundo os amigos efcreiierá tas partes 00 mundo, todos afirma q cita per que o foi anda 
a que elles cbamam tc:ridà^ona,nam {habitada. <£>n onde o infante manda oefccb:ir,ç 
ií tanto Dentro no feruo: 00 fel, q ue oe b:a ucos que oe Ipomccs fam ,felafo: alguu oc n os, ti 
cin(fccfc?par'tainnegrocomofamosttneus ve3inl?06 a cita quentura. Se ao jnfanre 
carece que cemo óaaclpcu citas buas ylfasque o tem mais cleuadonelte ocfcob:imcnto, 
rode achar outrasterras ennas grófías 1 fertiles, comooijçm q cilas fam: tçmis 1 inani* 
iihosba no rcyno cera romper <r ap:oucitar fem perigo oemar, nem oefpçfas oefo:denadas. 
Êmais tcmosercmploscótrairosaelta fuaopiníam,po:quc os reyes paliados oeltc reyno 
inicie oos reynos allpeos pera o feu trourçram gente a cite a fajer nouas pouoaçoes:? cllc 
querleuaros naturáes flbonuguefes a pouar tçrras Ipermas per tantos perigos ,oc mar, 
oc fome 1 fede ,como vemos que pf.líam osque la vam Xerto que outro erojiplo ll;e baiftu 
p^dre poucosoiss l?á, èando c s m a n i n f c o s o e t a r a f u n t o oe £c:ucl;c afcamberc oc®* 
cbesalemam^queòôrcmcdTe^ pcuoàíTeccmototgasfm Oetr^eraellemojadojes eltrangei* 
r o S e m A n V a : 1 nem mandeufeus vallallcs p*(Taralcm mar rc mper terras que oeos oeu 
no* rnftO òosbaitos. £ bem fe vio quanto mais naturcesfam peraellcs que pera nos, pois 
S POUCOS oías l?úacoell?a multiplicou tanto que òs lançou fo:a Oapaineira 
r r n Z S a c ã o e ocos que l?a po:bcmferaquellatgrapaltadaoe alimanas«: nam í?abira< 
da ^ nós . £ quando quer que neftas terras oe íBumç fe ad?aíTe tanta gente como o infante 
0« nam fabcíios q gente'é, nem o módooe fuapeleja: t quando foflctam barbara cemo Hv 

mo mu mm cífcndcr: nós que p l e i t o podemoe tçr oe terra tam elterele afpcra, t car 
tíuirqentetam mefquínba. Certo nós nam fabqnios outro ,fcnam vire cllesencarentar orna 
t! n iCt o o i f ^ith^co 111 crc nólTos trabalhos: t po; cobrarmos ^iiucciiiçdo? ocíles, perdermos 
o ^ S s W t e s : Kítas outras coufasoí5ia a gente naquellc tempo, vendo com quan. 
t o f S o e f q o o í níante piocedia neiteoefcobmnento oe íBuinç: a qual coquifta ourouper 

fido: iSoSm quãdo os capitães toznauam, fajiá algúas antrádas na coita oelBerbería (co* 
„ o a n a S I m s x c i n que elles refajíam párteoaoef^fa:oqueo,nfântepafoua comfo^ 
frínaKÒ íaupo: ylto moítrar aos l?ómeés ocfcõtentainétooefeu feruiço,Oadoquena com, 
D M S o K i n S J i a q çrã enuiados. l^ojq como çra pnncipe católico ^to^bsllias coufas 

f fács oe ocos, pareciallpe q ná era merecedor per elle folie ocfcubgto ,0 q ta< 

f o l ò a u S 
hnflcitimulo oe virtuófa perfia q onáleiráua oefcáfarem outracoufa: pareciallpe q çra ingra* 
^ ^ o ^ c c ^ u m m s q ná ocfifl.fleoa 6b:a iclle fera yffonegl.gete.2 s qes 
nfpinções affiiicitáuãq mãdcu t i m W bárdpa a capitania oaqloeu atuu ^.lianes 
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S nSTf«pdôafuafittiá^iiipodemos w?a fer aqucllc oc.bc a que M>cl£ineu dfvma 
fSanana piomontóíio. £ pe lio que a ebra odls pí lt gc nam fey grande m fy q u a t o : ^ 
ïnrm üiefoycomádapoíbuú grande feito, ? ouuçr.m que era yguala bunocsujb. íi?o.» i.c 
Fcrculcs • porque com efta pafl. qcm ccíTes a vãa opimam q toda £fpanbattn!?a, ? ocu a-ti> 
iiioaqudlesque nam outiuam fi guirefte ccfcobrimcto. jtornado £ilcanes ao revno com 
c i t a n c u a : f o y recebido co infante ce m aqüclk prazer que fc tem cas coufas tfmcdlï.-d:î3? 
o i t t anto tanoo ? trabalho requeridas como eram aqudlas, agalardoou fi;a pefloa afiy 0 3 
ei fua ccmpanbía ce m beurra 1 merce. £ o que mais animou o jnfante a efta |inp:cfa,fc y cõ> 
tarlbeiBilfáncsccn cfcira cm a terra fcma<barg«e ou pouoeçam sigila,? que llpe pmeera 
muyfrefca? ctœcfa : c uc<m filial oc ni m fert;mcfterele cciuo asgetes 01312111, tra3iaaly 
a fua mcrce cm bru bsml d;co ce terra, Ipúas bernas que fc parecism cõ outras q ca 110 rcyno 
tem In'ae P.. res a eue dpamá refis ce fanera JÛE>ana.21s quaes fendo traídas ante o infante 
elle ascbeiríua ? táto fc gloriaua oc as v cr, ccmo fc foraalguú fructo? mofinaca terra ce pro 
mt(Vam,candomuvtos? Icuuoíesaoeos:? pedia ancfla fenboracuio nemeaqudlasIpcruas 
tinbá ,que encaminl?«fl*eas coufasCaqndle celcobrimcto pera Ictiiior ? glória zc ceos ? àcref> 
ccnramcto ce fuafanaa fc. £ ná (emente o jnfante aija era efta imprefa, mas a;, nda drcy com 
Duarte feu ji máoque entant reináua, ficou muy contctê ocfte feito, táto pela l;>c nrsüojnfan» 
tcpo2faber as murmurações q andauamnoreynoocíla fuaimprefa: como rcrcprcueitoque 
elle 1 os feus naturáes nilTo podiam ter. © qual lego pubaamente quis mofirar efte ccriícn 
tamento, porque citando cm a villa oe ©intra onde llpe foy cada pelo 1 niante dia nc ua : clic VVÍ 
coí^amcctodoocfpiritualcasilbasoaJQ&adciraporto^ancto 1 ©cfçrta aoinçfiradece 
/£b:illo,ce que elle infante era gouernador, 1 oilTo llpe paíTou carta a vinra ftysoe octubro ca 
era ce mil quatro cérostrinta?tresannos, pedindo nella ao papa que o cõfinnaflc.ü no irei" 
mo tempo lbcfeí mereça elle jnfante, oas citas yllpas cm cias cc fua v:d.i ; có toda jurdrçam 
oe ciud ? crimc fegundo cm a coaçam fc contem. 

C£apítulo.\>£cmo c jnfante mandou Elfonfo 
â5óçilue3 ïôaldaya feu copeiro por capitam oe buú 
barinel, ? íÔilcáncs oq paliou o cabo )ôoiado: 
cm fua barclpa:?como tornaram fegunda ve3 no 
anuo feguinte^oa peleja que ouuéram comlpuíís 
alarues cous moços que ia?ram cm terra. 

Snrto feguinte ce trinta ? quatro, cc moo ínfãte eftáua informado per 05 ileã> 
nes ca maneira oa terra ? ca nauegaçam fer menos pirtgófa Co que fe ciiía : 
mandou armar Ipuíí barinel que foy o mayór nauio que te entá tinha enuiádo, 
por |á cllarfóra Cafofpeita que fe tmlpa cosbairos ? parcçl qucciíiam a ver 
alem 00 cabo, 0 capitania co qualceu a 2lfonfo £5onçaluê5 fò Idaya feu co* 

• - —Jpeiro,?emfua còpanbia foy /Êileanesem fua barclpa : os quaesccin bom 
tempo alem co cabo|aoefcuberto,correiãcbracetrintalcgoas.Síâ?dos cmtçrra,acb n u 
raílo cc Ipomees ? camcllos como que paflauá em cafila ce Iprá partea outra : ? Vem 111 iís cw 
tr̂ coufa Depois oe notarê a maneira ?ccfpongm Datçrra, ou porq aííy lbe fora mand.de, 
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ou per qualquer outranecefltdáde q a jfíoós otoigou fe tomaram pera o recrio: <i ficou nome 
aqudle lugar onde chegará, angra Dos ruioos pola gr,ide pdcana que al? fyerá oelles ®m> 
famcfabydo per elles o qad?,irá, no feguínte atino ós tomou cnuiar.-encomendádolbeá 
trabalpaliem po: pafôr mais auante, rç djcgar a terra pouoáda ondepodcJTem ver língua pel 
ra le injojmaroella.nRefta fegúda viágemcomojá nauegauam eõ menos temo? em toçuerépo 
panara alem Do q tinirá oefcubçrto 003c lçgcas: <x onde ||?e a terra pareceo cb.w 1 oefcüberta 
fanará fo» Dou3 cauallos que o j nfãnte mádara leuar pera aquelle miftçr, cm osquáes Sfon 
fo Jottslue; iiiádou caualgar 00110 moços, 1 pojòs nam caiifarem pera qualquer coJid i fe Ibe 
necdwriorcITe, nam confentio q lcualTem anuas oefenfiuas. £ tábé po: Ibe na oar ndl iscõ* 
fiança pera poderem pelejar, femete leuárá lanças 1 efpadas: 1 recado q ná fyclTcm mais que 
Dcfcobur a terra, 1 ifto fern fe apartar bú 00 outro,nem menos fe apea(Tem, T pox pendo ai* 
guapefea q elles fem feu perigo podçflém p:cdcrqõfi^cflcni. Seria cada t?ú oelles m Jcebos 
oc qu 1115c ate oc3a(̂ te annos, 1 bémoftrará no acometimétoocrtc feito quéocpohauiáoe ler 
pojquc co tanto animo partirá ao que llpe flfonfo OSonçali^mldaua, comofe foiá paíTeara 
Ipucapo muylabido ifeguro. £quisDeosqaeflcfaieiró?ço ná oefialeceobomacontccimcro-
po:que iendo |a paflada a ma?ój párte 00 Oia ca menfaâ q partirá ,ad?.irá |útosCc5aiiôiic I ó* 
mcés cada UÍ com feu D.írdo na mão á maneira ocajagavas.e como Deram oe fubito febx 
elles,fem tçr lugar pera ná ferem viftos ?fe tomarão nauio oar cfta ncuaperó q Ibe era Oifc* 
fo ccmctçrem tal coufa: ouuçram que cayam mais em culpa oc fuas honras fc Ibefogiflem,q em 
Dcfebcdicncia oe feu capitão fc òs ccmerçflcm. Com o qual p:op;firo remeterá a elles cuidaiv 
do q òs podçflcm alançcar, mas os mouros tcuerá mil&ÓJ cuidado oc f?: po:que tanto que os 
viram ,efpant,idos oe tamanca nouidáde, pjimeíro que fe elles oetcrmínalTem fe acoUpçram a 
l;úa furna que cftáua oebairooelpúspcnçdos. ® s mancebos vçndo que fe nam podiam aiu' 
dar oelles a fua vontade, Depois que pelejaram l?íí bom pedaço ferirá algús, 1 \)ú oelles tam 
bem ficou ferido em l?ií pç Oelpúaajagira oaremeflo: leráram òs oe todo, 1 viçramem bufea 
00 nauio que po: ferem mu? apartados ja Delle, nam podçram to/tiar fe mm ao outro oia pela 
meul>aã. 0nde fojam recebidos cõ grande fçíta ?bcnra,oe que elles crv.m mercccdc:es:cá 
nam fo? efte feu cafo tam pequeno que nau pcita fer eftinudo po? l?ú benrado feito. jjbojque 
quemconíirarajdádeoelfcs -zaeftranl^ace terra, tquáta fabula a gente oe Efpanba oclla 
0í5ía,«z0stemo:es que tinham concebido 00 que nclla auia :auera que fc? cb?a oegencrolb 
neílbíçndoanimo,entrarper ellatá longe,quáto mais cometer De5ancue bcmeés oe figura 
tam Dlfóatie que fc mente efpcrar a vifta oelles çra afaj oufáda. Xlfcas ifto çpxpiíooa virtude 
Tnob:e3a Do fangue:eni qualquer jdadelógo femertra, ainda que fcjano3 mavê es perigos 
o a vida. ^ po: nam ficarem fem o mçrito que fe oeue aquelles que a cuíla 00 feu fuc: ? íangue 
fçrucmaDcoívzafeii ref,T mais pois ellesfcjímos ponteiros que pc? citas ouas caufasó 
Derramaram naquellas partes: ç bem que fe faiba quea elpgmáuam íkecroJ B^ciiié, -za oû  
tro©iogo3lopc3i©alntefda:smbcsl;cinccefidfjgo8^cfpecíaescau2lciros cri,idos na & 
dxla oa nobíe3a 1 virtude oaquelle tempo,q foya cáfa relteercelctepjíndpe infante Dom 2ln> 
ríque. fflfonfo 0 c ç, lue? jnfo;itiádo per elles DO lugar onde ficauam os mouros, Determinou 
com gente De òs jr bufear: peró tode feu trabílfco fe conucrteo cm tra$cr o ocfpojo que aquella 
gente barbara com reino: leijrou na furna Da contenda, oqualoefpojo o • pobje5afo? mais po: 
final Oa víctojia Daquelles nouçcs caualeiros quepo: fua valia. Com o qualfeito alem 00 no* 
me que elles ganfctaram pera fy,também ò Deram com a fuafaida áquelle lugar que ó:a cliama 
a/2lngraoos cauallos: que cõ mais ra3áfe podia chamar Dos primeiros caualleiros iiaquclla 
parteDaÜibyaDelgta. [partido Daly 2lfonfo (gonçalue5,óbJaoe D05elçgcas,foy Dar nu bú 
rio a entrada 00 qual em búaeo:caq fefa5ía nomeio,virá |a3ertanta mnltidam oe lobos ma* 
rmbos ,que feoamaflemádos cm numero oe cinquo mil: Dos quáes matará boa fcmaoc que 
truxerã as pclles po: naquclle tépo fer coufa mur cflimada. ílfeas como nenfruaoeita< coufas 
contentáuaafflfonfo (Eõçálue3 pois nam leuáua ao infante l?ú oaquelles mouros: ccmoefejo 
De adpar outros paliou mais acíiáte rç Ipilapõta a q 023 d?amá apedra De íCalt, nome q tl?c elle 
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ontem a femelbança que móftra a quem a vc oc longe: no qual lugar adpou Was re> 
desDC pefearqueparefciafer feito o fiadoDelias,D0entrecálcoDalgü pao,comooja vemos 
o fi.ido Da palma que fe fa'5 cm Jßuin<. ßpojque aquelles <ram finaes Da tgrapouoada,tc5 
pera aqudla corta algúas faidas fem aebar pouoaçam nem poder auer o que oefejaua leuar ao jn 
faiue: 1 fem mais outro feito po: tqr os mantimentos gaftados fe to:nou pera o rcyno.. 

ITCapimlo.vj. Como Sintam Êonçálue; foy fajer matança De lóbos 
marinhos, 1 Das faidas que fe3 cm terra per rç «r com Ifluno jDiftam 
que Depois le ajuntou com elle,em que tomará Doje almas: *DO mais 
que palTou ifluno Êriftam. 

I o anno De trinta* nóue nam achámos coufa notáuelq fefi5effe tiefte oef> 
cobziméto, pojq emeítemefo tépo falecco el re? dõ Duarte jrmáo Do infante 
[DÕ 2lnrique aleirou 0 principe oó Sfonfofeufilbo que reinou em idade De 
líetsannos: a poi caufa Das fuas tutojias ouue tátas oifTenfoes* oifferenças 
no re?no, q ceflará todalas coufas Deite DefcobJiméto rç o anno De quojenta 
lern q o jnfimtc mádou Duas carautlas ,as quáes per tepos cótrairos 1 ac ôte> 

cimétos ná muyro p:ofperos fe tomará ao re?no fem coufa Dina Deite lugar. ¥t no feguí nte an 
no poi as coufasoo re?no andaré ja mais em algú alTofego, t o infante liurepera poder enten 
der nefta fua imp:çfa: mádou armar bú nauio pequeno em que fo?po? capitam ZlntájgóçáU 
uej feu guardaroupa q ajnda qra l?omc mancebo. 21fim 9 quádo ná pod̂ fTe auer algúa lingua 
Da terra: carregáfle o nauio De coirama Das pçlles DOS lobos marinhos no lugar q DifTçmos 
queàfonfoÂ5õçáluQfe5a matançaoe'iiti .flbtTÓ0ntál8õçálue5 comoçra bcméaquéabóra 
mais obugiua q a cobiça Da coirama 1 a3eite oe lóbos, Dado q em brçue tempo táto q cbegou 
fe5fiia matança ccm que fe podçra tomar bem carregado: cbatnou a bú2ífonfoj6otçre5 mó* 
ço Da amara DO jnfante § poi efcriuá Do nauio,* afy toda a mais cópanba Delleque feriam 
pertodosvmteíjúapefóatDtlíelbes. 2ímígos nós t<mos feito parte Daquillo aque fomos 
enuíados ,que qra carregar efte nauio:* oádo que os fçruos mu t̂o mereça em acabar os má' 
dádosDe quê osenuia,maYÓ:\ouuoj feráfefiarmos o q o jnfentemais Defeja, q c leuarlbe ai 
gúa língua Defta tqrr a. ftbo?q a fua tençam nefte Defcobiiméto,ná< a fim Da mercadoria qle* 
uanios, mas bufeargéte Defta terra tam remeta Da igreja* 3 trajeraobaptifmo:* Depois ter 
cõcllcscómunicaçam* cõnrçrcío pera bonra * pzoueito DO rrçno. ß pois ilto atodos çmuV 
notÓ2io,juftacoufa me parece trabalbirmospoj leuar algú Dos mojadó:es Deita tçrra:pojq 
a meu ver fe 2Ifonfo tfSonçáluej per efta comarca per onde efte rio vem adpou gente', bufcãdo 
nós bem per foiça Deucmos aebar algúa pouoaçam. 21 cerca Do qual cáfome parece, que fe> 
ria bé faírmos efta noite DC5 ou Dojebómeés em terra Daquelles q mais oífpóftos fe acbaffem 
pera jfTo: * efpçro em nófTo fenboj que com vcfta ajuda nós jrgnos Defta rçrra mais bõjados 
que quãtos rç óia vieram a ella. Sfonfo £>otç're5 * toda a cópanba Do nauio louuou efta Deter* 
minaram ce 2lntá /6onçalu^, mas nam apióuáram fair elle em tçrra poi fer capitam a quécó* 
uinba ficar em o nauiopera o quefocedelTe: * Depois que nífto altercaram * Debateram bú bo 
pedaço ,poi as muitas nrçóes que 2Jntami6onçálue5pera jflb Deu, fo^búDos nóueq aqnella 
noite entraram pela rçrra. £ fendo ja' bem tres Içgoas alongados Do nauio: viram atrauefTar 
bú bómem nuu com DOUS Dardos na máo tangendo bú camelo que leuaua ante f?. k> qual tan 
to que ouuio o eftmpidoDos nófTos * os vio coirer cõtra ft ,alfy ficou cortado Demçdo fem fe 
bulir, que ante De tomar outroanimo, çra ja com el!e2lfonfo(6otçre5 po:fer bemem mãeebo 
ligeiro * bem Defpacba'do neftes negócios. ffeita efta pjçfa que fô  pera todos De grande p»' 
5er,começaram cammbar contra o nauio: pojque entrelles nam auia quê o tendeffe pera torna* 
rem jnfojmaçam Da tçrra * irem mais auante. £ tçndo andado bú bom pedaço, acbarã a gête 
cujo ráfto ellcs myã cj feriã a te quojéta pefóas ,Dfl cópanbia Dos quáes <ra cítecaptiuo ,-r afTy 
bua moura q tãbem tomará a vifta oclles. quâes táto que virá os nófíos, fairáfe DO camí 
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ná oaras De búe mcdáoe c cilada. [pero vçndo q os noffos ná Pairam co barçl tá pxftes co* 
mo cUeeaiidíuáparcccndollpe Pcrcm entendidos,começará a feDefcotoir, traindo configo 
pjçPo o mourolingua: o qual Ióc;o auifeu os capitães q cmnentpúa maneira faiífemfoa, po:q 
aquella gente vmba mu? jndínada contrclles como lego começaram iróftrar,tirado as pedras 
das aos batees Depois que fó»m DePenganadosq os noífos ná queria fair em rçrra. capi 
táes Difllmutendo com a fiiría Delles poj compír co o regimento DO jnfante, tomaráPe aos na* 
uios Perti lt?e fa^r Dano: «z auido cóPelbo Do q fariá, aflentarã que 0ntã í6ôçalnc3 Pe ro:niíTe 
pera orefno cóos captiuos q Ibecoubçflêma Pua parte, i ífluno jCriftá po?q o jnfante llpema 
dái»jr mais guante, Dai queria á carauela T oepoi* De ePpalmáda, começou firçer Peu cauii? 
nbo Peguindo a céfta,t< d?egar a l?ú dbo q per a Pemelbáçaodle Ibe pos nome bíáco. £ pólto 
q ai? aebou rálto De bcmeés cõ redes De pePcar, ? per muitas vejes fijçífe entradas na rçrra, 
Pem poder aua a mão algúa linguaDella, porque a celta começaua aty tomar outro rumo a ma> 
neira De emPeada pera onde as ágoas con-iam, temendo que navólta oo dbo po: rajam Delta 
cojrcnte gaftàíTe todo o mantimento po: já dtar ceiFalccido Delle: Pem jr majs auante nem fe> 
3cr couPa algúa oina Deite lugar Pe to:nou peraoreyno.®nde já aebou 2lnt2m <6onçalue5,a 
que o jnfante alT? per otitrcsPcruiçcs como poios Ddte Defccbrimento,Deu a alcaidaria mói 
te jf emar bua comenda, *òfe5dcríuain De Pua puridade. 

CXapitulo.vij. ©afuplicãçi m que o jnfante fej ao papa n Ibe cort' 
cedeo: ?Da Doaçam DOS quintos que lhe o infante ocm ijfcedro 
feu jrmão regente Defte reyno Deu em nomeõel re?: t t>o que an^ 
tam tôonçáluej <i fâuno jEr iltam paliaram em a viagem que ca* 
da ipum fej. 

3nfantecomoPeu pííitdpal frttento em Defcobrir c i t a s rçrrasçra atraber á s 
bárbaras nações ao jugo oe Cl?J»fto, «r Defyagloria t louuoj|Deítes reinos, 

l| có acrefcêtamétoDopatrimonlo.real,fabédoper os <aptiuosq21ntam 0on> 
çílue5i ifluno £riitãtrourçrãas coufas DOS mo^dóíesDa^Uas partes: quis 
mãdareltanóuaao papa jQtoinho quinto, qentam p j ç P e d í a n a j g r g a , « ' 

Jimo pjimiciasq a elle çrá Diutdaspojfac móbjas feitas em IOUUOJ De Deòs* 
acrdcétamentoDafcDe dpsifto. [£>edindelbeq pojquatoauiatátos annos qelle cótinuáua 
cftc ccPcobrméto em q tinhafeitogrãdes DefpçfasDefuafajéda, i alfy os naturáes Deite rev* 
no q neilc a ndauá: Ibç ap:cuucfle cceeder, papçtua Doaçá á cojoa Deites reinos De toda a tóv 
ra q fe Defcobiilíe per elte nólTo már occeano Do cabo íBojado* tç as Judias jndufme. £ pera 
aqtielles q na tal cóquilta paecdfem jndulgédaplenár ia pera Puas almas: pois Deos Ò políera 
na cadeira De Pam fÉ>edro,pera alí̂ Do5 becs tépo:a'es qeltáuã em poder De íniuítos pofluidó 
res como Dos efpírítuáes DO tefouro Da jgrqa, podelíe repartir per feus fies. flbojque a gente 

Diurno, qfeoaaqucllesob:eirosqbem traballpã nelta vinl?amílitáreDofenl?02. £ ô o qualne 
gócío po? fer De tãta jmponanda mádou hú caualeíro Da ójdem oe £hrilto per nome peruam 
ílop<^ ©ajeuedo: Do cófelho oel rê  * bòmêDc grande pjudencia <r autoridade, que Depois 
fcy cõmendado: mo: Da Dita ó:dem. nelta ida que fej, nam fementefo? concedida ao jnfan 
r e e i t a P u a p e t i ç a m : m a s a j n d a b u l i a p e r a P a n c t a j n R » a r i a D e a f r i c a q u e elle f u n d a r a e m C c p t a , ^ 

ally outras muytas graças t p:iuilegios q a éjdé fé: tãto eltímou o papa i o colégio Dos £ar* 
deães a nóua Ddte Defcobriméto. depois o pipa fíugenio qrro i o papa IPlicolao quinto té 
opápaSitfo aPuplicaçá Ddrey Dõafonfo 'zDel revoõ 3o0infeufi!ho: concedera a elles <z l 
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feuô fuceífóíes per fnas bulias ,Doaçam perpetua De tudo o qife oefcobriíTcm per eí!e mar oc* 
ceano, De marcando Do cabo bojado: tç a oriental plaga Da Jndía inclufiue,com todolos 
revnes fenbonos, terras conquiítas ,poJtos,|lbas^tos,relgátes,pefcariasífobmnumerá 
nest granes crcomtinboesoefefas * inter dictos que outros algús reyc0,p:incípe8,fcnbo< 
rios ,011 comunidades ,namentrem nem poííamentrar emas táes partes <z mares adiacc* 
tes: fegundofe mais largamente contem cm fuás bulias.Condeeítepapa ©írro quarto 
mais co:robo:ou aooaçamgfal Deite oefcob2ímenío,foY nafimoaspavs q ouue entrecl 
rey DO fpernãdo cecaftçla* dre? Dõ afonfo De fl&oítugaUen ófaam apontadas po: parte 
Deite rerno o Defcobriméto Q ora tçmos, comendo DO cabo De IBam té a Jndia /ncimiue ic. 
ILc mofecotem na crônica DO mefmo rey oõ afofo,* mais copiófamête na pjopua cófirnwM 
çá retificará *co:roboará De p^sfepódevçr, per abulla DO Dito papa Sirto Dada adoer* 
petuá rei memoíiá, jfábem em fatíftaçá DOS trabalhos «r Defpefas q o infante DÕ Snriquè ti* 
nba feito nefte oefcobjiméto, o infante Dó flfccdro feu |t máo que entem <ra regçnte Deites rcv> 
nos po:cl re? DÕ afonfo feu fobíinbo: em feu neme Ibe fej Doaçrm Do quinto Q penencia a el 
ref Delta cõquifta, * mais Ibe pafTou cena q nenhtia pefóa pudçfle lá p fem fua efpecial licéça. 
Côas quaes graças * Doações q fegtiraram ao infante no prçmío oe feus trabalhos,«rtíbem 
vendo que já na ópíníam ba gete Do rcyno cftaua julgado eíta fua jmpxfa po? coufa p?oueito> 
fa, * De mayó: louuo: DO q fe Daua a elle jnfante no pjincipio Della: ccmeçou Dobar os namos 
* Defpefas. Cpo:q antam £>onçaluc5 IbeDifíe q o mouro principal qtetemára em cõpanbsa 
Dos outros,Drçia q feòto:naffem a fua rçrra Dá ria po: ty fets ou fçte eferáuos ce <6uinç,*tam 
bem Q na cõpanbia Daquelles captiuos cít.uá DOUS moços filhos De DCUS bcmeés püncipáeS 
oaqlla terra q Dar iãpola mefma maneira outro tal refgáte: oídenou oinfante Deó Defpacbar 
lego em bCi nauio. fajêdo fundaméto q quãdo antam ̂ onçalurç nã podçfleeuer táros w 
gros a tréco Dcltestres meuros ,iá Dequátosquçr q Rílem ganbáua almas, po:q fe cóuertè' 
riáafç, oqellená podia acabar cõ os mouros: stábempo: fere Doferta Daqllas fçrras,Dos 
ardó:es Das quííes a géte tanto fabutáua,podía per elles tçr verdadeira jnfojmaçã. £ acomo 
cco q ao tepo q fe fejia prçftes cfte nauioem á auiaoe/r&ntá£õçalue5, eltáua èm cafa DO in> 
fante hú gentil bc mê Ca cáfa oo empado: fedirico terceiro,a q cbemeuá l&altafar: o qual cõ 
pelejo De ganhar boa viga Dirigido pelo mefmo emperado: ao infante, pera Ò mandar a (Ce* 

ta fa5er csualeiro, cc mo De feito fe fej pelos mçritcs Defua pefóa.C po:q cíteÊaltafar çra 
ómetn curiófc, * que Defejáua ver ncuastçrras, * nefte tempo per toda a Curcpa fe fòláua 

nefte Dcfcobrimcto De 6uinç como na maisnóuacoufaqfepodiaDijer,* os bcmeésqo te 
guiãçrãeftimádos empeço De caualeiros *De grade animo :pedio ao infante qowrçfle po: 
bem jr elle em cõpanbia De antam JÊõçalucj. f£o:q cefeinua De fe verem búa grade tomienta 
De már ,pera Depois poder contar em fúa tçrra: ca fegundo Ibe Di5iam cs mareantesDefta car* 
reira, as tojmêtas * máres Daqllas pa'nes erá mû  DifferétesDeftes nóffos. ® qual Defeio,elle 
l̂ altafar cõp:io, porque partido antã 6óçalue3 teue no caminhohú tépoal tágrande,que 
0í5ia ̂ altalar que lã vira o q Defeiaua,mas nam fabía fe o poderia cotar: ta jncçrta tinl^ a efpe* 
rança Defua vida, De maneira q arribou antá íÔonçálnejaefte re^no.C Depois que fe refe? 
Dos mantimentos * coufas q alijou, feito bem têpo tomou a fua vúgem * jBaltaiar cõ elle: 
Dijendoqpoisiá tinha vifto asto:métasDo már també queria laiar noua Da rçrra. Cbegádo 
antam Cõçaluej onde os mouros auiá De vir fajer o refgáte, po:q afff lhe çra má dado pelo 
infante: lançou cm tçrraopjoprio mouroqÒal?f^ vir,cuidando qpeíobomtrataméto que 
lhe o infante mádárafajer feria filiem fuas pzomeffas, mas elle como fe violiure lembjcufe 
mal Da fç que leiraua empenhada . Sóméte parece q oeunóua nas pouoaçÕesDachegádaDo 
nauio, * como trajia os mocos pera refgatar: pojq fendo já pafTádos o t̂o Dias viçrá mais oe 
cem pefóas ao refgáte celles,po: feré filhos DOS mais ncb:es Daquelles alarues.a troco oos 
quacs D̂ rá Dç irçgros oe tçrras Difterétcs,* búa boa quátidade Douro cm poó,q fo^ o p:imeiro 
q fe neítas partes refgatou: Dõdeficcu a eftelugar po: nome rio oo curo :fendo fe méte hú citei 
ro Dagoa fa!g.;da q entra pela terra óba De féis lagoas. CuuefTe mais em efjerefgate húa adaw 
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cri oe coiro Danta cnutmuvtos óuosocbçma: os quáes fornido 2lntá írc^Iucj Í cite reyno 
fem fijvriiwiß outra coufa,fózatn apjcfentadosa nicfa co jnfante tam frefcos, que H eflimeu 
elle DO: amilbo: iguaria oo mundo .apelas ncuasqlbe 2totam£>onsálue5 oeu oas coutas 
0 Í terra fegundo o tinba fabido OOB alarues,* principalmáe pela quantidade ocuro q ctiuc q 
era fiital oe muyto q aooiante fe podia ocfcobiir: odpacbou lógo a íRuno jCriftüiu que cc m o 
atras fica,foy oq chegou ao cabo b:anco. <® qual lflurio Znflá oefta viagem pafíou suante tç 
biia!lba,aj|onomcperoßöat^Tafecbama2ldeget qç bõaoasaq nós oja chamamos oefflr 
gmm. Sendo a viftaoa qual,vio q oa terra firniç parçlla po: Ibe fer muy rejinba atraudlauam 
cbMDevintecincoalmadias^fóbxcadabúaoellas yá três ? quatro bémecsnuusefcancbá' 
des: oe maneira que as pernas lhe fkáuam em lugar oe remos pera 03 nóflosfoy coufaoe 
admiraçã,̂ ameqouudTcm conhecimento ooqera pareceolbe (gern aues marinhas. f£*ró 
oepois q virá oq çra,como leuátiá batd fo?a,faltará ndlefete hemees tocfpacbaremfetambé 
3 cuuçramamáoquato^ ,com q encheram obarçl: 1 cs outrospoftoq eícapáram no márfó 
ram temádos no jlbço, po:q o batçl leirádo eftes no nauio foy bufear os outros q fe acolherá 
aelle. ífelta eftapiflíicóqueo jlbço fíccu Defpeiádo,pafíargm fea ciitrajlba junto oefta ,aq 
poferam nome Das barças ,po:as muitas qaly aclara: * alTy outras aues que fe parcccm co 
cilas, as quiesfeai'untauam aly pojfer tempo oafuacriaçrm como namoram traquejadas 
oe gente ás mãos remarem tanta quantidade odlas queficoupo: refrefcoaonauío. ß n o s 
01 *sq Ifluno Xriftam aly efteue fej algöas entradas na tgra firme, mas nã podeauer mais 
pjefa que aquella p:imeíra oomár:* po: a rçrra já andarmuy aluoíaçáda ,fe tomou pera o rey 
no oannoocquatrocentosiquoxnta': tres. 

fXapitulo. víij. & o s louuáes que opóuo 00 reyno oaua ao 
jnfante po: eile oefcob:imcnto: 1 como pcj fua licença os 

moTadóxs oe Äigos armarem feia carauçlas, 100 que 
paliaram nefta jda» 

l&egídotBuno íCriftá cotam honrada pxfafemíà5er a oemó» que 00 ou« 
|tros nauiosfajiâ, n paliar vinte* tátaslçgbs alem Dõde os outros chegará, 
si achar ilhas 1 todalas coufas muy oiflerétes oa opiniamquea gente rinha 
quando o infame ccmqçou efteoefcctaimento: trocsírsm as mui miiracóess 
juyjos que lançarem fcb:efte negecio. £ já nam trçicm pojeBe que mandá* 

1 , l|raoefcob:irtqrrag ermas 1 oefertas ccm perdiam Dos naturáes 00 reyno, 
mas louuaua feusfeitos: Di5édo qellefó:a o p:imeiroq ab:ira nóuos caminhes aos fê>omi' 
guefes oe ganhar muyta honra 1 rçfouros q nunca fó:ã Oefcubçrtos Depois oa criacá Do mun 
do, * § po? i fto merecia terenlhe asg^ntes mais amo:que anenbií oos pancipes oaíTados 
poiscotátaoe fuaOefpefa fé opxflamoosuamráes lhebufcáranóuomódo Devida fboió 
oas guçrras paliadas entre efte reyno a o oe Caftella, t aílv jdas oe Ccpta, jEanccre 1 outraa 
oefpcfas 1 latrçamétosoefintas^eftáua agétetam neceflitada,qccm grande trabalho fe DO< 
dia mat̂ r. Screfcetaua tabem nefte louuoz, verem q aquelles q feguiã cila carreira fe enarofói 
uam em fubftada co os retornos 1 eferauos q tr^ia Oaquellas partes :oe maneira o o tréral 
qo reyno eftaua mouído co noua cobiça pera feguir efte caminho oe0uiné.® infante a í i v 
tepo eftaua no 2llgarue ema villaoe í erçanabal q nóuamétefúdáuacomo ja Oiflemos • »r eito 
viuenda aflfentou aly Depois Oa vinda oe jtangere, o qualcáfo foy 350 oe alcuús Dias fe at«r 
taroacoae-i negoaosoella. e porque todolos nauiosque vinham o e í S u i n ç p o X S 
Oefcarregauam em íLagos: os primeiros q mouugam partido ao jnfante pera ir lá a fua d\v 
pjia curta fowm os mojadojes oefta villa, com paitido oe pagarem bú tanto »o n . f r í 
Fçlíem a elle iujânte fegundo o tinha çer ooaçain oel rey. ® pjíndpal DO" quaes qiiTmoueo 
efta ida,foy huefcudeiro q fecbamaiia GAROTE, que fo:A n.oço DA c a r n a r a o o m d o S 
teao qual elle o p p almoyenfadooeíLágos ,^aly eHáuacafado: f ó s o u n o s S f f i n e s 



£Ü\YO p ; n n e í i u I I ? 

que fov o primeiro que p,íflbu o tíbo lõojado:,? fyjú gítajam 2Jfonfo q fcepoís mo:reo em 
da (Ümrm na cortqmrta Delias, t iftodrigaluaro ^oam © i a ? : rodou bomecs h o n r a d o s 
com que fiaram numero oefeis carauçlas, oequeellekauçarote per ozdenáça Do infante foy 
po: capitam moi. 21 frótapartida oe Üagos o armo oe quatro côos i quojeuta ? quatro ,cbc 
«ou a (Ipa Das (Sarças bçfpo»De cojpooe oeos onde os capitães fíjeram grá matança, DO: 
fer no tempo Da criaçam oeiIa3: i aflfc teuçram confeito fób:e o modo oe Darem p:iinaro em 
a llpa íflar, po:q çra mu? perto Dal?: ca fegiído os mouros que ifluno 2riftam laiou, in̂ o:* 
matem o jnfante ,auerianella itiaisoe oojentas almas, ã fovaflentado per o capitam £ a n < 
garote,que po: quanto podiam fer virtos oertes mouros jndo todolos nauios a vifta Da liba, 
UOartím Vicente a l6sl &iafque5 que ai? eftaul, po: fçrem bómcês quejá fóxim íimto Delias 
Diuúin jr em os barçes, fomente com gente que os remáfle a efpiar os mouros: <z Depois que 
UfoliemenuíalTem l?ií oellescom recado i os outros fe merçflcmentre a jba-z aterra firme, 
poiquequerendo os mouros paííar aellaacbalTemocaminbo tomado, Telles djègárcm có 
os nauios i Dáreiniuntamcntenelles. ap:ou.ídocfteconfdbo, partiram'Xlfbartim Oiccme 
? <6il ©afquej, aos qu,ícsfocedeo o negócio mu? Diferente DO que cuidaram, pv :que nam po 
deram efregar a jlfri fenam a tempo que o foi rompia: ? pareccdclbeque podicm fer v i f t o s o c 
fcúa pouoaçá que eftauajunro Da p:aya, i que o tempo i oifpofi^m DO ligar o.uaav a 
rem bú bonrado feito, o qual podiam perder tomando ccm recádoaos nauios, D e r a m oefu> 
bito fob?e a pouoaçam onde tomaram céto ? cinquoenta * cinco almas,v outras pereceram em 
fe Defender. ficomo elles çram fomente trinta l?c mees oe q csmais vinlpsm pera remar, i os 
catiuosçram tantosque os nam pcdiíin tcc'ce reccllpçr nos tarçes: ficaram Dclles cm icrra 
com algníis,t os entres leiiarsm aos nauies, endefe jgm reccbidcsccm mu£tafçfta,perto 
q antre rodes auia l?úa trtrte*a po: fc nrni acfcarcm cm acuelle feito. © capitam B L a n ç a r ó t e 
com odeio oemp:egarfua pefoa cmastács í^piefas,mandou lóçoagram p:e(Ta concertar 
osbatqes: po:que foube Daquellcs captiuoí q na cutra jll?aquebTíft»ua pçrtoa queebamauá 
jíídçr podia fia;er cutra tal p:efa, mas nefla (da namfej ecufaala"a,po:àcbarailba Defpeja 
da.Êpo:que Ipú oaquelles mouros fegundo feu parecer Òf&tíir maliciófanientc ò meteoa 
to:mento,tç quelbep:ometeo oeÒleuar a cuna ilba ondeemedafleo erro que fijera: mas quã 
doládpegaram ouue tanta De tença po:Duuidasfe çra engano eu verdade, nsni fe fiando DO 
mouro, que teuçram os oa jll?a tempo oe fe paliarem a rçrra firme , t com tudo a jnda pearam 
alguús. £ em Dousoiasqueper ai? andaram oc jlbaem |lba,? aífy em alguús faltos que fi' 
3çram na rçrrafirme, tomaram quo:enta?cincoalmascomquefe tomaram aos nauios que 
ficauam atras cinco Içgoas. parece q a ventura oe íLáçarote? oos outros efteuepo: aquella 
vcjnomár :po:que em muitas entradas que Depois fiaram na tçrra firme,andauam ja os 
mouros tam traqueiados ,que fomente ouueram em l?úa aldea fala moça que ficou oo:míndo, 
? no cabo b:anco fajendo fua volta pera o reyno tomaram quin5e pefcadó:es. Cpo:queos 
mantíméros com os muftos capriuos llpe começaram oeffalecer, tomaranfe pera o reyno, ou» 
de o capitam üançaróte foi recebido com tanta bonra oo jnfanteque per fua pelica o armou 
caualeiro com aaefcentamentooe mais nob:e5a yrartf gratificou oseutros queo bem feruia 
iiaquella io:na'da. Í0o:que búaoas coufas que o infante naquelle tempo trajia ante os ó l b o s 
i em queo m a i 3 podiam comp^er i feruir: era c m aquelle Defcob:ímento , p o : f e r coufa que 
elle p l a n t a r a i e r w r a com tanta jiíduftna i oefpefa» 

fXapitulo. íir. £omo i6onçálooe Sinnacom outros fo? mono 
na angra que fe ó:acbáma oo feu neme. & oa ida que 2lntam 
ÈSonçaluej fe5 ao rio Do ouro. ^Depois flRuno £rirtam,on* 
de tomou l?úa aldea oe mouros. £ como (©mis ^ernandej 
paliou a terra oos negros i oefcob:io o cabo a que ago:a cl̂ ain^ 
tnos^erde. 

b ífii 



a pzímcíra occada 
Ste annoOequatrocenrosquorcnta* cinco.mandeuo infante a r m a r hií 
nauio,a capitania DO qual ocu abuú iBõçalo De Sintra «fcuddro oc fua cv 

, fa,qfegúdo01512111 já oferuíra oemóçoodpóras:masporferbómcmpera 
iimiyfo^caiialcirooerua pefoa fcmpreòtrcujre cm cargos honrados. £flc 

y j ^ ] põçalo oe Sintra comoefcjo De fe auctajar Dos outrcs q la çram idos: par* 
U 2 ^ = 2 / t i d o Do rcyno, per confeito oehuú mouro JZtynçgue q IciK.ua configo pcra 
t* feruir oe língua, fefcy a |U?a oe 2lrguim q efta auátc Do cabo branco obra oe oo5elçgoas 

p:ometéfdolbe o mouro grades prçfas cm terra. flfcas ido focedeo bem ao contrairo 00 cj elle 
cfperáua, porq ante q chegaflem ao cabo branco cm húa angra a q elle ocu nome (como rere> 
mos)fogidheeítalmgua?alTylhefogio huú mouro \rçlho,qfe veoláçarcem cllc: Dijcndo 
qucpelosnauiospalTadosfóáalf catiuoscgtos mourosfeus parétes,?po: o amo: q lhe 
rinfpâ ante có dlesqucría morrer em catiueíro ,q fem cllesna liberdade De fua própria rçrra. ® 
q çra grade falfidade, cá fua teçam çra feméte vir ver as coufas 00 nauio a quecra enuiado: <z 
ccm citas pal. uras fegurou rãto£5onçílo oe Sintra q fe tomou pera rçrra. Êvçndo elle que 
eites oefaiidos ò culpauam ,oefcjcfooeõs emendar cõ alquú honrado feito: meteofeaqudla 
noyte em hun batel r o 0 0 5 c hemeespera paliar a tçrra firme 1 oar c m a t g ú a a l d c a . íllia^ quis 
fua mafortuna q fefoymçtercm huú eíteiro q quando a marc v a j o u ficeu cm feco: 1 vinda a 
menháa em qol>atdfoyvifto pelos mcuros,accdirá obra oèoojentos, onde jéonçãlooe 
Sintra po; fe oefender, naquella vafaperecco com cftes ferehcmeés: JLopo Caldepa,íieno 
^luçllosambcs moços Da camara 00 infante, 3Jorge móço oefpcras, 1 21 luar o jéonçalues 
piloto co três marinheiros, 1 os maísq yamnobatdpojfatacmnadarfefaluará. Êccmo 
na carauclanáauia pefoa qgouern líe a outra gête, ? todos çram Iptinccs Oomár,tomaráfe 
peraoreyno co ouas mouras q tinha tomado naqllaccfta, Ocultará a vidaoeftes bcmeês, 
os primeiros qnaquella tçrra morrerá a fçrro oéram nomeao lugar oefua fepultura, cale 
r h . i i i i í i i ^ a c i f l i t í T r a í v í P í r i í - á l A ^ C R í M u - a > . _ r u . / V 

„ r . . . . . v i i^iiicciíqnaqueiias partes ouue,nã 
ICIÍOU logo no fcguinte anno oe madar tres carauçlas, cujos capitães çram 2lntam Roncai' 
ue3oe q i afaUmos ©íogo Sfonfo <1 £ótne$ jjbtrej patram od re?. ® qual ni ádaua oto' 
fanre 00 flbedro que entamçra regéte oeftes reynos: leuãdo todos por regiméro q entráflem 
, í 0 í 2 P C U r w I t r ^ k a f f e m po: cõuerter a fç oe Cbrifto aqudla bárbara gête, «t qnádo nam 
rccebçflem obaptifmo afentafremuCoeUespa5? trato, Dasqnáes coufas ná a i t S 
M o os capitães que feu trabalho nefte negocio çra perdido, ou porque lhe ally foy 
dado ,oupo:qualquçr outracaufafetornaram aoreyno:fomente com h u ú n e S a V S 
iam perrefgate, 1 hu mouro vçlho Que por fua própria vontade quis.vir ver ò mfanre o o S 
ccpoisomandou to:nara fua tçrra.íS aííy como elle mouro ode/ou vir aor^nonoj váas 
coufas odle: o mefmo oefejo teuehuefcudeiroaquechamauam^oam Í 3 S 
ticularmente vçr as coufas oaquelle fertam que habitauam os ^ e n ç g u e s ^ S a s o a r ^ m i 
ao mlâme,confiado na Unguaodksquefabia,o qual D e p o i s U ^ a o r w c o ^ S 

5 a ® a t ^ R A DOO mouros A^n®icsoospjimcí00 nern-os De P ^ n l ^ ? 3 ' 



íPíuro pzímeíro. rfot 15, 
lança contra o Poente, ao qual dlc chamou cibo Oerde po: caufaO:i inóltra ? parecer có q cri-
tam fcmoftrou.® qual cabo ? nomeç ao pjcfenteoos mais notáues * eetados que temos 
nefte grande occeano oceídental :«roequeem anoíTa geograpl?ía copiófaméte tratamos, ß 
comolefte grande cabo láfâyaoutrostêpowes na volta Delle, os quaes empediram a ©mis 
frernadej nam pofeguir mais adiante como clleoefejaua: contentoufe poíemam, oe fay: em 
pua ilpçta que eltá pedida iiclle, onde fiaram gram matança em muytas cabasquealf aáw 
ramqueü>e fojnurçbom refrefeo,ifem mais outra coufafe tomou ao ramo,onde foy re* 
cebido pelo ínfàute com muytabonra t merce que lt>efe5. fè>o:quea nouidáde oa ferra que oef» 
cob:io,? agenteq troure nem refgatada oasmãos oos mouros comoçram os outros negros 
vindos ao reino, mas tomados em linas pwpnas terras: a(Ty contentáráao infante, que fem* 
p:e ll?e parecia pouco o que fà̂ ia aquelles que l\)c vincam com efta3 môftras 1 fin.es ooutra 
ma?o: efperançaque elle tinida. 

C£ap.r. como 2fotamj6onçalue5 per mandado 00 
3nfame,tomouabufcar 9oam Fernande} queficon 
per fita võtáde entre os mouros : i o o q palTou nefta 
viagem,* alTy os nauios que com elle íoain. 

Öle tempo çram ja'paffados fçte mefes que2lnram íconçalue5 viçra 00 
rio 00 ouro onde leirarajloam ffernádej: que (como Oiííçmos)per fiia pió* 
p:ia vontade quÍ8 ficar entre os mouros pera faberascoüfasoo ferram. fc 
parecendo ao jnfante que ía teria fabido muyras, po: que 0 efpirito ò nam lei * 
raua alfolíegarneftas que oefaauafabaoaquellas partes: tomou a mandar 

_òmefmo2lntf.mi6onçalue3em bufea belle,? an fuacópanfciiafaamiõaraa 
H&éde3 ? ©iogo 2lfonfb cada Ipuúem fua carauela. ©os quaes com fc>ú répojal que (empam» 
0 pjimeiro quedpegou ao cabo banco que foffEMogo ZHfcnfopo: 0.1'r final aos cõpanlpeiros, 
mandouaruoarlpúagrandecrirçoepao que oepoisourcu naqueKelugar muitosannos,* 
paitou a oiante aos yllpços oe 2Jrguim• que naquelle tepo pera fâ cr algú pjoueíto todos 
os yam oemandar: 1 tinida po: certo q auiam elles oe jr oar com elle, po: fer aquella cefta 1 os 
tfftos a mais pouoidapárte oèquantastç entam tiniramoefcuberro. ßa caufa oe fer mais 
pouoãda, çra po: rajam oa pefeária oe que aquella mífera gente oe mouros Renegues fe mã' 
tinl?a, pojque em toda aquella cófta nam auia lugar mais ab:igado 00 ímpeto Oos" grades má> 
res que quebsm nas fuaspwyasfe nana paragem oaquellas jll?as oe Srguim:onde o pef> 
cado tmlpa algúa acolheita 1 lábugem oa pouoaçam oos mouros,pofto que as ylbascm fy na 
íani mais que fruús ylbços efcaldados oos ventos 1 rocio oaagoa oas ondas 00 mir. 
quáes yllpços fets oufete q elles fam, cadal?uú per fi tmlpa o nome pjópjio per q nefta eferípru 
ra õs nomeamos, pófto q ao p:cfcnre todos fe (fornia per nome ccmú os ylipeosoe fflrgutm: 
po:caufaoebúafo:tale3a que el rey oom 21fonfo (ccmo adiante veremos)mandou fundar 
cm Ipú oelles domado2Jrguim .©iogo2lfonfoemquátoosccinpanl?eirosnam vincam, 
porto que fe3 algúas entradas na terra firme logo como oob:ou o cabo b:anco, nam p:eou cou> 
fa algúa :fómête com a vinda oelles na yllpaoe 2lrguim po? os mouros terem já fentido os na* 
uíos, ouuçrambiul moço 1 l?uú ve!l?o, * per jndultria Delle vçndo quealdea çra oaly leuátad.?, 
em bateesfe paliaram á tçrra firme pera oarê cm outra aldea. £ po:q fofpcítará que o mouro 
fc leirara aly ficar com tençam oeõs laiar a efta aldea, ondcòs meteria an algúa cyUda: octe> 
ucranfe tanto em oeterminar, fe iriam ou nam, que quando já chegaram a aldea çra alto oi a 
Tosmourospóftosanfaluo. Comtudoouuçrama mão l?uús vinte cincoquafy tomados 
acolbjOos que fe efeonderã nas fraldas Da aldea: po:que andáuam elles ja tam efeô idos oas 
armas oos nólíos, que a fua guerra (feo podiam fajer) çra po:éfe emfogidafemefperar oar 
1 tomar: o qual módoDe \nct021afov aos nólTos mr.y trabálbofo po:irem jámuy calados 00 
caminho, fc qué fe mill?ó: ouue nefta co:rida 1 cafo, foy IíLourenço^>ía3 mojado: em 



© a perneira oecada 
. ^ ( « t c m M f à c mouros po: fcr mu? ligeiro. flRofímfco qualtraballpo poz 

S-cfuiíBl: C J J J J Í ^ S w i ffl^quãdo toiníTam aítyírcm Jeem Í^JJ^dQ <|ue eUee vi* 
a ricf tftafcr oc n W f o j p a ^ ^ ^ gcodia a p:ava per aquella corta que tinlpa oito , cfperando 
n f c c m b u í c a r : o ^ « u t e j w y j ^ w s ^ , w q u e t t e teftçtro voluntaríoem que fc cUepos.fím 
fe^ia a l g u S p * » 1 b á r b a r o s que tratou,quequando fe 
o sa l c: rt í i ^ í cc:V fc « c t « x ívma p a r t i d a : * v r ç r a m a l g u i í s c ó ellc p o : o f e g u r a r c o s 
t d l e s p s m c w w k w o w j p ^ S n t a m tfonçalucj o u u e n o u e 
p c i c a d o H s , j t s n í ^ m a r a g a w e e m o s n a ^ ^ q u c f c £ n t a m p f ^ t e m * 

o S w n l à í c o m o a p r i n c i p a l c o u f a q u e c s a i ? t r o u f e g a 
q u c H e l u g a r M U J M B C J C ^ K M : O ^ r a g w e . ^ ^ £ 0 ^ g i 8 q u e c i ( R < m o s , c e q u e n a m 

r ^ S S ^ f f l » f o T a l T a u n a d o c a u a l d r o h u ú f f e r n e m 

FTSSCSBCI, ccpois c m r e l i g i v i n c a t l ^ i c a m é t e . F L I M M 0 C M * 

U E L Í O S O K X E R W W O pelo cabo branco: ondeem L? ú a entrada que f e 3 C M frua 
S A T C M S C I N C S N T A T C I ^ O almas,a F C » outras que pereceram em faDtfendimemo: com 
I M N L r e i n o onde c l p c g o u a f a l u a m e n t o . ® infante p c f t o q e r t a s 

I l i d o a u i a S e d a p c u c o c m c c m p a r a c f i n c e v e i n u e i v J o í m t f m t a n d Q fiqtftto** e i x o 
c e t a n ^ S í f a d e ^ ^ ^ h P a o a t e r r a c c m o e ü e c c n t a u a . Í E > a l g ú a s i > a s q u 8 e 0 c o u f a s f à r e * 

q u e e n S t o ç o u J w m ^ e r n a n d e j . c&egundo elle Difie) 
ficelucram P ? fto:esí parentes oc meuro que T C O pera o remocem 0uíam ponçalue^Cnfs 
c p o i S i ram pella tçrra centro a primeira hora c gafelfcádo que bchjçram, foy c t o 
I h à r ò "ectiantoleuauaauycevertido? roupaccmoDehú peucoce bifcopto ingoaleg* 
mes cefeucemer: <z cm f a t i a m Dífto lhe cerrm \?vú alcuicçroíopera ccbrirfuascames,quc 
Sv üiffcrête cturádaDa que o infante fc5 eo feu perentf quadodpegou ao reino: t tal qamda fe 
nam S c v í com ®marn (Õonçaluejquádo temeu tufcar 3o8m fpcrnadcj, po:q cm eaíaDo 
infante fe acbáua liure 1 na fua pátria cafttuooeftae mifenas q c a Diremos. H f c a s cc m o 5 0 9 
^ernádCT vá offerecído a tedóloe trabalhos emqnantolhe nam tocauam na vida, pero q per 
faca lheapanbeíram,tudo nam refeftio muvto cm òcefender nem menos que ficauaponío 
cfcandalií do: t Dhv em oiáteficou naquella trifte vida que todos tem. |£>o:q o feu comer ̂ ra 
bua pcuca ce femetequeo campo per fy oá quefe parece co painço De efpanha,« fllif rarçesi 
áomosoalauas poucas ce herua?,i na ainda em abafiéça: <z toda maneiraoe tmniudicia oe 
Lartiíastqafanlpctos toados aqueüaftruura co foi que ícmpjc reinanaquelle folfticio 00 
tropico ce Cancro que p. íía per cima caquells regiam. Eosmaismefesooannofeu cerro co> 
mer (po*que eftoutro ás v e j e s Upc falece cem os t e m p o raes) { leíteco gadoque paftojam que 
também lhe ferue ce beber: po: a terra fer ta m efKrele que nã tem mais agoas que m centos lu> 
C Í ' r e s a ' G u ú s t x ; ç o s meos folob:oç,Cos q u ; e s quado fe aparta po:leuar O gado a outro p a f t c , 

5 [ c i t e l h e fica e m lugar ce?gca, Das q u a e s c o u f a s a j n d a n f m f í i n nuiytoabaftados.Carnefe 
a l q ú a c c m é c c e g a l e j . U N muitas v e s ç c e s « t á u e s que m j t a m 1 no gado nam t e c n n fe nam po: 
fefla no macho: 1 nika no outro p c : I f c c D a r l e i t e q u e ç t o d a f u a vida eftes fam ò s C E centro 
Do fertani,po:que o s c a corta Do mar pefca'doç O feu geral ccmcr fcco fem fal, «z O frefeo muitas 
vejespo:fer m a i s h u m i d o <zllpe fajer menos fede. 2 l j n d a que ago:a ccm a ncíTa fo :tale5a De 
O F V M I I H I (%«M ÍÁ NMIAITIÍITIRTFRTC « A I MITFIRÊ N H I 3 <R C O f r i c o n i i f l b e M Á D A M O S I <z em tudo todos 

a i a i i a come ccegaiejaw muitas ves(,cea'ífcut»4iitin, 
f e r t a n o m a c h o : t n i k a n o o u t r o p c : I f c e D a r l e i t e q u e ç t o d a f u a v i d a e f t e s f a m o s D e D e n t r o 
D o f e r t a n i , p o : q u e o s c a c e r t a D o m a r p e f c a ' d o ç o f e u g e r a l c c m c r f c c o f e m f a l , s o f r e f e o m u i t a s 
v e j e s p o : f e r m a i s h u m i d o <z llpe f a j e r m e n o s f e d e . 2 l j n d a q u e a g o : a c c m a n c í T a f o : t a l e 5 a D e 
2 l r g u í m f a m j á m a i s m í m o f o s p o : v í i i e r é D e l l a T D O t r i g o q u e l h e m á d a m o s : «z e m t u d o t o d o s 
q u a n d o p e r c á f o l h e v a y t e r a m ã o h u ú p o u c o , a l T y o c e r n e a m ã o c o m o n o s c o m e m o s o s c õ f c i ^ 
t c ç. g | t ç r r a e m f y c i n e y o a r e a l , i m a i s v i ç ó f a ç c o m o a m a i s p ó b : e <i r á f a c h a r n c c a q ca t e m o s , 
o n d e b a a / g ú a s p a l m e i r a s * a ' r u o : e s q u e q u ç r e m p a r e c e r a s f i g u e i r a s q u e c á d o m a m o s c o 
i n f e r n o : i D c r t a s a i n d a t á m p o u c a s f c g i u d o o g r a n d e e f p ã ç o c c f e r r a , p o j q u e e í t á m D e r r a m a ' 



£íuro primeiro, rfol'. í4» 
das»que parecem póítas a máo pcra oar tomba,o que cilas nam fajem por a pouca rama. 
que tem (tatn pobremente cria as «ruores. © fitioocrta terra todo e cbao n tatu traooe conbe 
ccr por nam fer notauel per montes aruorçdos i outras oiffereças que a boaterrai tem: q pou 
cos cm caminbooe muyto efp.ço oe tçrra,podem atinar oUigar onde vam. Somcte per cilas 
coufas fcguism no caminhar, pelos ventos, per ertrclla, «i pdas aues que andam noar,pruv 
cipalmente córuos^burçres <i outrasque fegué as jmmúdiciasCopouoado: porque eítasop 
mortrá as pouoacóes (ou por milboroî er o lugar onde andam aqudlascabiItías,)por fer 
aterra tal q u e c o m o partam búoiabúafolfca ao outrofe mudam a outra, tafajoe boaea terra 
ó òs octcm oyto oiascm à pártar. Suas cáfas fam tendilboes,i o traio ccmu coirosoo ga> 
do que guardam os mais bonrádos alquices: ? os principies oe todos,panos ce mílboi 
farte,lartVnoscauaUoscomocócçrtosodles tem a mefma vantage. ®geraliofftciooc to< 
dose partorar o feugádo: porque nelleerta todafual^enda i fubrtancia oa vida. 21 lua lm> 
qua^Scripturanam < comum com os alarues0aj6erbena:<: pero cmtudoqua ? tem bua 
conucnienda como nos tonos com os carteiros. Zlntrellcs nam barcy ouprmape,!udo 
íkn cabida^ oeparcntçllis, ? aífy andi m apartados: ? ó oe mayc: poder ç c mayoral que 03 
q^érna:?muitasve^esentref/ertascabildasbuasccmasoiitras tem guerra <1 comenda 
S S S a trifte tgra 1 beber tos pcsos.fi quãdoefta m m q acaufa, a naturv i,^ 
r m m a o T o i r ^ ^ ccm os x^inbos: ? quando òs nã tem,tema aíly mci> 
S ^ S a S ^ p o l i c i a v í o ^oemíernádejtn rcucoceumpo entre aqudles 

chamiuá ©uade jQ^eimõ. ®cméquefetratáuaoefuapefc8muTb(m:?queffaroua|.fm 
I S K r r d á d e q u ^ ^ o u v i r b u r c a r o s n ^ 

guiís Ipcmeés. <0 qual quando cfcegou a elles 
notráio^nocaram oos coiros : parece quea natureza fc contentcu co ccmçr 1 tebg ieite,por 
queelle veo bem penfado ? gordo. 

CCapítulo. ri. 3?a vúígem que fej iEímfeancs 
oeSüíbcaforsmemfua ccmpanbia:«: 00 que o capitam A j n j 
carote, cc m as.tiíij. caraudas oe jlsgos te fua 1 
Saemmatarã 1 c a p t i u a r á m u y t o s m o u r c s a curta oa vida w^us 
S s ! Êccmo Soeiro 22accrta tçndofe viftonos mais Ulurtres 
feitos oc£fpanbanerta jdafefej caualeiro. 

a em íürbõa ao tempo que ertas coufas procediam cm bem, bú Ijcmcm 
b o í S S d o £> infante oom 2lnnque,iaapoufentadoKcmcffiao 
K o u r e i r o mór oa cáfa oe Cçpta, a que cbarnsuam £on$,lo ( f ^ c o o Oeteioureiroiuü^: w w . » á u n í j U o 0 m 

j g g E B í ^ ^ t Ê S s s ^ 
da t?ú em fua carauçla. C porque naqudk 
a elle, adpará bú efcrijpto oe 2lntam íõom 
todos que nam tomartèm trabalho por lai 
t o c l l e a t i n b a ^ ^ ^ ^ j o n d e tomaramfete almas:? per ardil 
É^onçalue5 gallego piloto , f ^ o w m a ^ o^rgmn»^ f,rme,Dc 



•BBHMii1)] 

g ^ a p z í n i c í r a D c c a d a 

á o moircrá ás mãos oos mouros. £nerta Uba oastfarças g d g 

^ f a S ^ S ^ ô a r m a ^ ^ nifto * em outras coufas recebia oelles ta$o,oiiugá 

S S S S M S S d J o e S K m é m u v e n x r i i n e m á d o n e r t a v i a g e m * b e m a f o a u n a d o n e l l a : p e r o 
S S S S S K ^ ^ n a u í ^ a ^ o e t o n n i w o 

S i w d d á d e ^ ^ ^ w c á m a r a o e l r e ^ DÓ ©uaite, tüepois)ndo f<& Deite rqmofeacbou 
m b S b S S S m S n com d re? oom Ornando oe aragam contra cs De Valença, * no 

lodaa^aôucrrá ,* alTf fead?ôu nabatálba De SBjancurt que fo? entre os rejs De ífpaçj? 3Jtv 

noOT ODe « W a l é noDC Cçpta: emasquacs coufasfempie femoflroii x ^ e borne Da, 
mas S v ra m outro nauSiiiáro De Freitas comendador a^urbome bem fidal* 

„„ ^ ^ « ^ m a r i m fmhíiftitoíirandes oxfas. ©s outros caoi* 

DOS mouros tinta empxgádo o maisDe fua v i d a , * Étanejfeírfl patra Del re^ 
tras pefóas bonrádasDefcágos. £ alem Deites quato^e nauios foram Da |lba Da H&adeira 
Zrtflam ©a5capítamDe JQ^acbico,*aiuaro torneias cada buemfiw caraucla:maa eílea 
ante oecbegaraocábo branco íe tomara cõtempo. quenamfejKluaro fernandQ coou* 

í̂ nnrhcjlnartifímínlha na D&adeira: ante 

netta viagem ccmo verçmos rof aianre oe rooos. c w ww w uipuww? v M " 
de5 o primeiro que paflou árçrra DOS negros em búa carauçlla De Dó aluáro De fcaítro cama' 
raro mói Delre? Dom afonío,q Depoisfo? conde De JMbonfanto: * 3oam De caltilba em ou* 
tra carauçla De Zttuáro (£onçalue5De jCafde iys Del rĉ > q também fcrç conde Da Zouguía, * 

.««' .^iw M U M f tnAaafixaram m«miro Tv vinrríh'««PÓM ofiifta emnue va f&tâhcá 
no ,1 raaapuaparuowçvavwm*iiwmiw.mv«73vvv,™, 
a D<3 De 2Jgcfto oe quatro centos quarenta * cinco annos: masemfaindo Da corta Oo algar* 
ue bú temporal q Deu nellas ãeapartou. ® capitam Zlarçarótecomo rinba piouido que acon* 
tecendo talcáfo todos ffcffem fua via a ílba Das garças onde fe auíam De ajuntar,o piimeiro 
quetcmoueftajlbafo? bú Lourenço ©iaj De que atras fi3Çmosmençam ,0 qualaty eitáua 
fa5endo aguada quado ©inifeanesoa 05raá chegou cõ as tres carauçlas. <2> qual j©ím féánea 
fabendo per elle Da gram freta q vtnba atras com téçatn Deoeftroiraquellas jlbaa De arguím 
ondelbeaellematárãosf<tebcmeés:Determínouefperaravínda oas carauçlaa pera vincar 
amóxe DOS que perdera quis fua Dita epe Dby aDousDiascbegou o capitam Jlançarote, 
«lemfua companhia Soeiro ©acófta^lluaro De ^reitas, IRodrigueanes, (6om^ f^irej, o 
(jàícanço: * outr 03 có que fi5eram numero De nóue carairçlas. aíTentido o que auiam De fa>er 
lógo ,ante queaterra ouuélTc viftaDe tato tiauiofegúdo aínfoanaçã q ̂ inífeanesDeuDo eftá* 
do Da terra: per niiî ta caiitçla que niflb teu<;ram, os mouros fe paflarã todos a tçrra firme* 
ellesadiram na jlbaDearguim Desalmas fomente,quatro que tomaram*o?toq moire* 
rani poifenam quererem render ,DO qual feito bú Dos nóflos ficou tam mal ferido q a poucos 
Dias moirco. £ pófto que o feito nam foy j gual aos cm que Soeiro i©acófta fe tinba acbádo 
ccmo óra oilícmos, aebou elle em fua confciencía q nam merefeia bonra De cauataría em gucr* 
rac5tra£biiftãos,*qiienocercoDe£çpta nã fíjçra coufa per que Iba Deffem:*quenefta 
parte, aíff pojfer com mouros como polo queaqui f0 ,*piincípalméteem tçrra tam c f t r a n b a 

â 



f í u r o primeiro* 

dírcfos piincípcô laqui fc po: maio ponradooella. fcm copartpia Ooqual ro? tabemar* 
m,ido CiHialt'irojS>inircaiie8Deíoraá :coiuquc ficou tilgú tanto r̂ fíOeito oo oefartre qlbe aly 
acontecera. £ poiqueocpois que cftc cáfo foy fcíto•> cbègará as outras carauçlas oa compa» 
nlpia oe Jlançaróteclle ©inifeanes tinba lííocfpefo quáíV todolos mantimentos: tomoufe 
pêra o reyno com as fuás tres carauçlas com que partira. «Lançarote com os outros capitães 
que fiaram em fua cõpanbia poslógo cmcõfdbo tomar a entrara |tt>a Zider: * ojdenou que 
tres caraueUas fc mctclTcm entreHa-i arçrrafírmc,embú pá (To per que feos mouros baldeáuá 
oe biía parte a outra. Ilfoasdlesandáuá tamefco3idosoas ármasoos noiTos,qoenojte Cc 
pafferain todos atcrrafirme fem odles fcntirem: oe maneira que quádo veo pelamenbaá, vê* 
do clles q fe tomaram os nólTos conio qué nam aclara aplaque ?am bufcar á iU?a, começa* 
ratn na paya a vifta oelles oar búa grandegrítaemmódooe 5ombarta. 2luia neftepaflb anrre 
ajlba «r terra firme óbíaoebú tiro oepçdraquefenampódiapaífòra váo: *outro tanto efpa» 
ço queoèb.iíramároãua ágo a per o giolbo, onde eftauã as tres areuçlasq&áçaroteal? ml* 
dou pera tolbçr á paflagem. fim búa oasquáesertauabú mcçooa camara oò (nfante aque 
cbaniíuá©iogol£5onçalue3,queccmbúa ardid^aoe efpirito q lhe moueo a (ra contra os 
mouros ,polas algajaVasTOefpzejosquelbesfirçiam: oíiTea bú |0ero alemã natural oeZÜ' 
gos,quefequeria faltarcomelle cmt<rravingaraquellas injurias qlbe os mouros eftauam 
fa5cndo, aoque flbedro »lemam refpódeo q oemufboa vótáde: * fem Ò mais praticar có al> 
gúapefóa,tomando as armas qlfpcç-am necelTarias peraofíeader,lançaram fea nado. 
mouros quádo Òs viram vir, viçrem fe a dles ccm búa gnta que fe? efpettar ao3 outros oa ca* 
rauçla que fabiá nadar: pozque mouidos oe búa virtuófa enufla começará oe os feguír, os pu 
meiros oos quáesfoiã é i l íÕonçaluej dcuddro oo (nfante, i ilioneí í6il fillpo ooalfcre? oa 
bandeiraoa criada. ©squáes(untosem bú coipo com os p2ímdros,eiles po: tomarem a 
rçrra i os mouros po: Iba oefender (como quê tinba conftgo molbçres * filhos): foy ature to 
dos büa tam trauáda peleja,que norneyo oaquella váfa, ficaram oojemourosenterrados^ 
oepois em terra outros, «r captiuos fó:am dnqüoenta ? fçre. fi co tudo eftetrabalI?o oo ova 
ajndaalgúsbcftescom outros que ertáuá folgados, aqudla noite fo:am oar em pua aldea que 
cftáuaoalv fere legoas aolongo oacórta: parecendolbe que fe acolheria a etta os que efcaparam 
oas mãos oos nadadójes ,fegúdoalgús oos captiuos afirmauam. ĵ eroellesyam oe manei 
ra que nam fomente feafaftáratn oa cofta oo már, mas ajnda fójamoar auifo aos outros que 
v iuiam na aldea cô que os nóíTos trabalharam oe balde naqudla ida: porto que quado toma* 
ram ao ontrooia, acharam bús cmquo mouros que oo oia paliado quando punfogindofe 
einbjcnbará. fi ccmo o ncaccío a que çram (dos aquella |lba era (a acabado,ao feguinte oia 
ajuntou o apitam ̂ Lançarote todolos capitães * pefoas pandpaes oarmada,»tp:epos W?e 
ertas palauras. lÊxm fabei3 fenbo:es * amigos q a pnncipal teçam po:que ap:ouue ao fenpo: 
infante virmos todos em bú co:po, teu po: capitam ocftafrota i foypera q leuçmete podertç* 
mos oertroir erta jlba oe 2lrguim oc q os nóíTos quádo aqui vínba recebiam oano. oeos 
feja louuádo vos Ò tendesfcito tam bonradamente * tanto a feu feruíço 1 p^er oojnfante, que 
voscellepoJiiTo em obzigaçamOe ponratmerce ,o 

errao: Dojque ertaley tem os feruiços acabados a vontade cequcmosmanda^tncipalmert* 
k quando o fenbo: c grato ? liberal, fiftas coufas po: parte Oe volíos mentos efta ganbadas, 
<i po: pírte oa real condiçam oo infante concedidas: o que nos ago:a fica po: fa5er ,c compur 
o que mais manda em feu regimento ,que feito efte negocio que temos acabado cada bu fe po' 
de partir a faíer feu refgate i p:oueito onde Ibe oeos mmiftrar. fiu Ooje auante fico fem aqlla 
fu pcrioJtdídeoue o fenbo: i nfante me tmba Oada: acerca oa gouernaça ocfte negocio a q p:in' 
cípalmente viemos. fiOe mvIbefeTOi5er,nampoJparteOabonra,po:qucaoeosmercês co 
voffaaíuca, eu a tenbo ganbrídanefia tçrra pera poder jr corttente pera o reyno, n w w PJJ' 
te oa pouca p:éfa que leiwmos fegundo as caraças fam muitas,? os captiuos poucos, mu 



j © a p : í m c í r a o c c a d a 

» f e f l l d u o n auifcr nterfeu pioueito mais auantepela 
nba temam < ti am ^ff^JS^ ̂ ^ " r o i ^ K ^ f í ^ ^ o Site S^n^rSc, '©Kencc ©iaj 
ccftacutoemátercf c o g g terem as carauçlas maia pequenas * toda a 
^ ^ S S S S S m podiam efperar o M m o que ta láccmcçaia ,* que quato c co 
frota: a neceíTidáde Ssconílrangiaa fetomarao reyno. 
lejoosob:igaua irem iw C ^ W U M W M V oetfreytasjfôodrigueanes Êrauaços, 

iLourenço©y i w w « ^ j e g u e s Í v í r a oeí6uinç oos nqgros,poí lhe o.;ere 
oefeio oejwfl^ ^ufas, partidos per efta maneira bús pera o reyno * ou* 

t r o s p c r a e u m ^ q u e ^ e i w aiaydemó:Deíügos aquém todos obedeciam 
bú T ^ í j ^ í í í S ^ f ^ o^ella no márlbe quiflçram obedecer: cá os obij 

b t ã ^ o qmlcmrãdo per ^iefteíro cm batçeeob« oe qu^ 
g o u a o » P ™ ® ^ " QUC fomente ouueram noue mouros ,pc»que os mais fe 

ffi^ outros capítaes que a die 

Ibe conumpa muy to toma» ^ ^ , j ã f v â d c r c r g a t e < ô o d , 

S c l n S K 

rrvafaai^ principáes oelles, * Soeiro iEtàcofta entregou o nieftre oo 

^ S S S m S S m S ^ ^ em fua cópanhía. £fendojá o m ^ o o r e t o c o 

n f c i M f t c m íaluo. mouros ccmo la teimam a efta moura * o m<*o, nam qui%a oar 
o S S S í l n n b ^ em poder atrocooomouro bomado/enam com maisou^ 
S f f S r S S o q i í Ibe foy gráue coufa,toda v i a ^ f a l u a r omtftne: <c 
f a n S v X r c c X u c T c r fijdTc perdão nojooefteaquecimento etomou aerte reyno. 
è v indo c?Sopófito oe caminhofazerem bú falto nas Canárias: topara co a caraJK|a . 
í irxí^ôSuQt^kaide ,ceqgacapitam3oamoe£aftilba.^qua^foubqram oele a via 
ciie l^ua,oiflêr£im qlbe parecia fua (da oe balde po: quanto ofeito oe 2lrguitn çra acabado, «r 
o i nuer no ccmeçáua naquelas pártescom quecomanfcooe fender: q dlesleuauam propo, 
fito oe wflar pdas jlbas /Canareas, t fâ er bú falto na )lba Da (fbalma onde cfperaua fâ er ai* 

- K ' „„„m„*míafrtrnarriiflmmnanbíaoois vinha tam tarde oera ir as Dar 

cõfelbo: * o p:ímeíro pótfo que tomará foy oa jlha ißomeira, onde logo osviçra receber Oous 
capitães queSouernauã a terra: frendo offijrtas aos nolíos oo que ouuelTem mifter. ©i5<p 
do ferem Oeuedc:es ao jnfimteoom flnríqueoe tudo o q pojfeu feruiço filiem: po:que dies 
eltaufram an cáfa oel rey oe Caftella i oel rey oe {Jbotfugal, * oe nenhú oelles receberam tanto 
f a u o j i m c r c e c o m o oelle incute. Í0s capitães oas carauçlas vçndo que neftasottertas tinha 
ajuda, po: faber ferem os oefta ilha grandes ímigos oos oa jlha oe fiMmaqelles yam bufear 
oefcobjirálhefeu pjopófito: pedindolheque ouueflêm po: bemoe jremcom algua gente fob:e 
aqucllesfeus jmigosoe quem o jnfante eftáua muy cfcandalî ado po: ferina* raid,* qelles 
iriam em fua companhia. Eftes Cous capitães canarios cujos nemes eram jpfte * )6:ucho, 
po:moftrarooefejoquetinhamoefcruiraojnfante,fem mais oenioja meteráfeemos tiauios 
com bom golpe oe gente:* feita velafurgiram em rompendo ooia no pó:tooa jßalma . ß 
per confclbo oelles, os nóflosantece ferem viftos fairam cm rçrra: * o p:ímeiro encótro que 
acharam,fo:a húspoucos Oe paftó:es quetrajiamgrande fato oc ouclbas. quács tanto 
que ouueram vífta oos nólTos, alTy tinhá coftumado cfte gado, que a bú certo final oe apupos 
queoçwm: começou todoco:rcrperahúvállequeeftauaantre Ouas ferras Oe afperos roche* 



í í u r o p z t m c í r o . rfcliò. 

a «« mtnnf,- H v eílferam aqui fam 0 0 íinígos. © 0 nóílbs quádo viram que os canáreos co> 
mZZ t r i S ^ 

3 5 • maecemo n̂ m eram coftumádos aquclles faltos caíram a guus per lugares oc pî  
HrÂ rn^t! òs Qi^^ fov biltua ncçbo que quãdo cfcxgou a bairooa altura oonde cayp vco tct 
r i g o , . ^ Í ^ ^ ^ T r c L , J .vrUam alcauis carwrioe: porque comoçra confia, 

màtó ta t&o. e cos nóflbsoquc m.lbo: fç auu norte 
n v â f a r Y N I í V .for ^íoflo iSoncálues moco oa camara 00 jnfaute: aqueUe q le lançou 

i 
coube em repartiçam, 1 rambcn poí fe r ^ ^ o n d e efóuáfiitffem 
2lrgulm oonde eftoutros vmbam: f<3 w m a t e ^ í t J w ^ m a j D w ^ aniijadc, 
alctfaprefa. Aperto queatodoe«pareceo m a ^ d C M ^ ^ « ^ ^ ^ 
pode mais netles acobíça q u e q u e f e f t y j - a 
dos, paflarãfe oefte porto a outro Oa mtfma ilfca onw^ mdínadocontra os 

ÇCapítulo.rií. Como as to 

f o w A a r . m d o a l ^ u f o b ^ 

b r « « 
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com fua í nduftria ganhou tanto, que cafou húa fó filfra que teuc eframáda oóna HOana J5e> 
táar cõ ffiuyjèõGÍluej oa Camara capitam oa jllpa fam JPfeiguel,fill?o oe 3>oá jÕóçéluq p:i 
meiro capitã oa ilha oa ilDadcíra oa parte oo funchal. fi po:q nam ouue filhos oclla herda -
ramfflnriqueoeJ5etanco:*í6afpar oclôetanco: fobnnhos oefte jn&aciotoeEetãcoj a fua 
crença Delle: oa qual ofe poííuem feus herdeiros boa parte, os quaes fam fidalgos muy |?on> 
fados i tem o feu apcllido oc ÍÔctanco:. fi porque oe 005c ilhas q cilas fam, ajuda ficáuam 
po: cõquiftar cftas, gram Canárca,j^lma,í£>raciófa, gnfçrno •> ̂ Icgrança, Santa Clara, 
fftèquc,* a oos lobos: Determinou o infante ootn 2lnrique po: louiio: oc Deos oe as mandar 
conquiftar* trajeraobaptifmo ostamoadóes.fl&era aqual ób:a fe (rçÇúa armada oam 
no oc quatro ccíitos 1 vinte quatro cm que f&am oons mil* quinhentos hómecs oe pç, * & 
to 1 vinte oe cauatto: * po: capitam mó: Dom gemando oe Caftro gouernado: oe fua cafa, pa 
dre oe 00 Sluaro Dc Caftro conde ocUfconfanto * camareiro mó:oel iRey oõ 2lfonfo o qum 
to oefte nome. fipo:que agente çranuiyta * a rçrraoeffalecídaDc mantimentos, Dctaiefe Dó 
peruando muy pouco tempo nefte cõquifta: po:que tábem çra cuftófa ao reyno, * fomente a 
pafíagem oa gciitcq foya cila fegundo vimos nos liuros oas contas 00 reyno cuftou trinta 
* noiie mil oob:as. fi nclTc pouco tempo que cftcue, grande numero oaqucllc póuo pagão 
recebco o baptifmo, 2?cpois pera fauo:ecer eftes Chnftãos cõtra aquelles q nam queriam vir 
nfc: mandou ojtifante algÚ3 gente,* po:capitam oclla Sintam íSonçálucj fai guardaroupa. 
Ê palTados algús annos q cilas ilhas per caufa 00 ocfcob:ímcnto oa (lha oa ll&adcira * affy 
oe 0umç, começará ter nome * fabo: na opinia oa gete oefifpanha Oefeftio o infante otílas: 
po:que fe entremeteo tíilTo el rey oe Caftçlla, Dizendo que lhe pertenciam. ífbo: quãto nioíeoz 
3Joain é etatteo: q pnnieiro conquiftara as tres, no reyno oe Caftçlla fe armaua ,* aly reccbç 
ra todalas ajudas oe gente, mantimétos, * munições pera às cõquiftar: * Depois oe fua parti 
da llfbacict feu fob:inho fanp:e reccbçra as ntefmas ajudas De Caftçlb,, * a ÍDomeira que elle 
tinha conquiftado com a gente oc Caftçlla fó:a <1 aos reyes orlla oáiía obediencia * reconhe* 
cia po: fenfroxe, * que fe elle Üfcacíot vendçra * f;,$enda * rçrras que rinha ap:oueítado, nam 
podia vender ofenbo:ío * jurdiçam que çra oa co:óa oe Caftçlla. ® infante ccmo fua ten* 
çam cm conquiftar citas ilhas mais era po: faluar as almas oos feus mo:adó:es pa* 
gãos quç po: algúp:oueíto que cellas teiicflfe, ante lhe tinham feito muyta oefpçfa em às coti* 
quiftar * fofter: nam p:ofeguio mais em õ que tinha começado. depois em tépo Del rey Dom 
fflnrique o quarto oefte nome em Caftçlla ,quádo cafou com a raynha oona Joanna filha oel 
rey Dom ©uartcoeífcoüugal: Dom Xlfcartinho De jCaide conde oa jCouguiaqueà leuouaCa 
ftçila^ouue oel rey Dom ílnrrique cftas jlhas oasCanáreas perooaçamque lhe Delias fe5,* 
* elle as vendeo Depois aoflfcarqucs oom (jbedro oe Hfbenefcso pnmeiro oefte nome,* 
* o Abarques às vendeo aoinfanteoom gemando jrmáo Delrey Dom ZHfonfo. é qual jnfan 
te folgou oe às comp:ar, po:q como çra filho adoptiuo 00 jnfante oom Enrique feu tio que já 
teuçra.o fenício ocftas ilhas :parcciálhe queàsnamcõp:aua,ma8que àsherdáua Delle. S 
tanto que às ouuc mandou tomar poffe oelLis * a cõquíftar algús rcuçes: ao qual negócio em 
utou ©íógo Oa Sylua que Depois foy conde De |0o:talegre. fim nicyo Do qual tempo veo a 
eftesreynoslpúcaualcirocaftell̂ ano per nome ̂ ernampcráça pedindo a el rey oom 2Ifon« 
fo*aojnfanteqiieouuçílem po: bem oe o rcftit uir em políe oas Ditas ilhas: po: quanto elle às 
tinl?a comp:ádo a Ipú íéuilbc Delas cafas o qual a3 compara a Dom Enrique conde De Úcbh 
cm quemílfeaciót fôctanco: às trefpaíTara per f ia oe ooaçam comp:ocuraçam quetínha 
oe feu tio 3oã oc ISetanco:, Dc que ap:cfenráua cfcripmras * p:ouifóes Dos reys oe Caftella 
cm confirmaçam Das tács compmfipo: que per elías * per outras rajões, cl rey * o infante 
viram a juftjça oclle fernamnberaçaoefcftiram Dellas.̂ )enno:te Oo qualffernam 'faeraça 
herdou efta herança húa fua filha per nome oóna ^"csDcpcráça: coquem cafou hú fidalgo 
caftdhanochamado©iogoíSr9ciaDclwcra.fi^ 
ria £>ayala: com que cafou ©logo oa filua eftandó ajuda lá po:parteoo jnfante" na cõqmfta 
* gouernaça Delias. fi po:que as |ll?as oa torneira * ^erro çrã feitas em mó:gado,De q of'e c 
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l mituládo conde, txmi £uílbem oe flberáa feu fil|?o »ficará partíuesas flbás oe Eançaróte 
foite ventura, cm que cõ 3)oam ca Sílua fegundo condeoe ip>o:talegrc po: párte oc IÍM m> 
dre acondeflatem tyransaqaopxfentellpe rendera' atç trezentos liiil rcaes. jfearece q per. 
initio ocos que fie;,(Tecila memójiaem iJbomigalpoj os tnibalfpcsq o infante com 2Inrique 
leuou naconuerfam ? conquifta cos póuos ceftae jllpas, porto que o fenício ? lurdiçá celtas 
folie trcfpanadoem Cartola natnaneira qoiíTúnos. £ po: rajomcerta auçam que cite recrio 
ttnl?a neftas ilbas £anareas pula cefpçfa que çra feita na conquifta i cóucrfam oe feus póuos 
quandofefi5ç'ram as pájco entre j£o:tugaI?£artclla po:caufaOasçuicrras que ouuc entre 
elrc? com 2lfonfo o qumto ccrte reçno rcyocm fanando oe Caííçlla: nomeadamente 
cmoscapitulosoaspi5es ficou cemCaftçllaaconquirta a fenbo:ioCertas jlbãe,T ncoii* 
quirta coreano Ce ©rada,como comífbomigalaoo reyno oe $<3 ice Cuinç icetera: (fc 
gundo fe contem na d?:onica certe rey com 2lfonfo.) fcrte foy o fundamentooa cõquirta : 
conucrfamccrtasill?as,pórtoquc cmad?:ónicaoelrc£ oomjoam o fegundo oe£.irtçlia, 
od?:ónífta po:oar pcITe afuacojóa ,lçue cutro caminho narelaçamoootfcobwnéto oelías: 
i também pôde fçrque nam teria notícia oe rodas ertas ccufas. ^pojlotiuo: oerte infante 
com Enrique,trataremos cos ritos •zcortiimesque o pcuo pagão oeitas ilbas naquelle tem 
potmfra: quando per jndurtria fua fo?am trazidos ao baptifmo.2Iueria naquelle tempo em 
todas eflas jlbastrcjcouquateçe mil bcmcés oe peleia,«: perto que tédosfóiTem pagãos 
namconuintwmcm buús ritos icortumesifcmente cm conhecimento oebií criado: oeto> 
dalasccufas, o qual cáua calardem aosboõs ? pena aos máos. C s tnozadójesoa gram 
Ciin. ria tinlpam ecus bcmeés p:íncipaes que os gcuernánam ,a fcú cternaiam revta outro 
cuque: ? po:cm o regimento ca jurtiça i gc uerno oa tçrra, çra feito per numero oe cento i no 
uenta |?omeés fun poderem ícr mais ou menos. Cccmo algum mo:ria lego çra enligido 
outro ca Imtícímcaqíjcllcsc.uegcuernáuam^ertcstinbsm a fciencíai os pxceprcsca* 
quillo que cada bú caua.açrellce escátem eo fx uo: oe maneira que nam fabíam mai3 
crçer co que criam *i adoiáuf m, f mente que naquilío que criYmos feus cíualeiros, que çrani 
elícs cento inouental?cmeés.2ismolbçres nam pod'am cafar fem p:imeirons cojrompcr 
tu oertes caualcíros: i quando llpàs fip:ccnt2ii£,m,auiem ce vir bem gc :dasoe leite que çra 
a cena com que às ccuauam peraifio: tfcçrain magras 0151̂ m que ainda nem cíbuainctn 
Cífpcfi<;ampera cafar, po: quanto tinlpa o ventre pequeno lertreitcçera aiar nclle grandes 
filbos 1 cc maneira que mm auíam po:acras pera cafamcntofcnam as ce grande badga. 21 
peleja cellesçra ás pedradas 1 ccm paosairtes a maneira ce regeitosce rcmctfo: T ao tem» 
pooo pelejar era betn ardida ef ò:çáda. S a i vcrtidoçraoscotros ca carne fomente :«i em 
os lugares oAoncftos trariam l;üa maneira Ce b:ágas ce folbasce palma tintas oecó:es. 
Entrelles nain auía f<rro, 1 a mingua Delle rapauam as barbas com pedras agudas: fe auiam 
í-lgú a mão çra muv eftimádo «r l^iam anjolos celle. (^uro^ata^eni outro metal ná ò que» 
riain^ante c.uiá q çra fandice cefejar alguém o quelbe nam feruía ce ínrtruméto mecbaníco pe* 
rafuas neceiíidades. Eiigo1: cauda tínbam an grande cópia, 1 ceiíalecialbe engenbopera 
ÒamalTarempáo ,fóméte comiam a farínl?a colida com carne 1 manteiga. 2Iuiam po: coufa 
miiy tó:peeft; !ar alguém gado 1 neftemirter oe magarefes ll?e feruíam os captíuos que toma* 
uam: 1 quando ll?e crtes faleciam, bufeauã í?ómeésc:s mais baiyos co pouo pera erte oflficio, 
os quáes viuíam apartados ca outra gente, ? nam Õscommunicauam em aquelle mírter. 2ls 
madres nem criáuam ce boa vontide leus filbos ao peito: ? quafy todosçram aiados ás rç> 
tas Das c«b:as. ©e mojade :cs ca Romeira cm algiís ritos 1 coftumes fc confojmáuam com 
ertes, peró feu ccmer gqralmctc çra leite, trçruas,* ray5esoejiícos,itodaa immúdicía^ílfco' 
1110 cob:as,lagí rtos,rátos T outras coullis Cella calidáde. 2ls molbçres érã quafy cómúas,': 
quádo fe vifitauã l;íís a cutrcscauã as mclbqrcf po: gafalbádo bcã bcfl cdífgc ,cÕdefecau* 
f«ua q ná bçrdauá os filbos fenã os íob:inbcsca jrmãa. C maisco tépocefpédiam em carv 
tar,bailar,<: vfoCe mell-çres: q entrelles çra eftimadopo: o niafc^bé Da vida. €>foa iba íLv 
nai ife eram maisabartados ce mantimctos,cá entrelles auiatrigo,ccuída,legtmcsoctoda 
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, t - ^ a í d o m m á o , o e cuinspcHes revertiam. £ todos eram repartidos 
fórte , < g w n d c e ^ bú 009 quáes t i n h a p ^ o r e ? , S e m p r e au.aoe 
cm oyto cu ,« : mórto ertecnlegiatn outro, fio primeiro p * 
trajer co nfigo cciis, ^ m o J t o j oihtü , l?cmé:oqual òlcuaua 
f u m o a o t ê p o f o l a v c 0!*,Y«ytcáfaluaçam. 
ás cortas ^ ^ " t S S S S bádos: t irto òb fò5ia fer geme mais guçr 
nlpam "J^J^Soom^SíâS^^ttSSivSSnrS mais ra3atti cm todas fuás coufas. © s ca rc ra que os oas outras iipao ^uK u. acercaOolUKO? vfo cas coufas 
iUpa oa ^ S ^ ^ i ^ j b í â d ^ t ^ m mu^^ Cos feus cortumes,feu 
ç-arn mais beijes que tej» o w w w ^ bárbara fe per* 
mantimento çra j í l ^ P ^ ^ ^ b o l a s c utras coufas cos fruetos ? oifpo 

K ^ m ^ i n Q u e q J e plantou cfte fruao na fua igre,a. 

ir£aPitulo. riij. ComoocapitamSümçarótetepoís q leiroucftas cara; 
i t e w l S a cófguaqfc via â pera oreyno: r í ? ? ? 
wfccbJto o grande rio a que owcbf manos £anaga.icb? fo* cqr a 
bíía jlipetapegada com o cabo Çüierdc. 

' Capitam Jlançaróteoepoisq Ôoeiro ̂ acerta feu fogro fe efpidio CeRe,co' 
mecou oe feguir fua vu qé fempre ao lego ca cofia > tç paliar a terra a q os niou 
S m V ^ ^ nóflbs coiruptímete 5araqç p a m c o s c ^ t o s 
K l S w * veotçr as cuas palmeiras q tas íernãde5 quadoal? fo?o* 
[marcou comocoufa notaucl, onde cs ca terra 015c q fe aparta os ©enfôuts 
C o s O^ negros idolatras ,peró q nertes nolíos tepos aqui ia feia todos 

»rS oe S S S S Z S . f i feguirido maisauâte obra cc vinte l®cas,8cfcara fcuno muy no, 

t VSr cc mcccu fa«er ,fo(có bú uegrocos princip.es ca tetra cbemado pererte nc me Cana 
a í f S 

feafift) * Quáto mais fc penetra o fertã per onde dle vem, rati os uo* 
ncslhecãos Pi tosqb<bem asfuae águws,Ccsc.üees ncmee,üirfo/yiacimet? cclle fe ve* 
raadiãtefinl fométe pio q cs ncíTos emamícubçrã Cclle,iraspefc informaçaq os mouros 

«Anciã o era bú braço Co ríolRilo. ©capitã ííançarcte cepotsqentrou a bar, 
* ̂  F c r í ! J Í ™ oefcobrir 

o q w alcançaíTe com a vifla: ? na primeira que tc m cu ende fcfa;ía bum nxdaoce arca, v.o 
írtarbfía abanaqlbe pareceo fer calgú pefeador, na quaforam tomadesbu moço ? bua mo 
ca Í mbos |rmáos,maispera fua falua? m que pera receber captuieiro. orque vindos a efte 
w n o omeço mádou o infante criar ? coctrmar em letras pera poder receber orde facerdotal, 
? torrar a eíla carte a pjegar o baptifmo ? fçce £l?afto, ? ante ce cbegar a madura idade fale? 
ceo: lairmáa a poios muitos oe feu jrmáo tcue crisçsm 1 vtó mais Cr liurequecaptiua. fi 
DÓrto que niouuclTe língua q entendefle ertesCousirmãos pera Deites remar algua m< 
form?<am,na idadcceíles entenderá q o pay ou máé nemccuiam fer mu?longe: ?começam 
doceícobrir cerredor cacáfa cõtra ondefe fa5ia buaruoredoouuiretu pancadas cornoq cor, 
ifluamalaúacoufa. fiporque indo juntos podia fajer rebuliço ,CilTe firteuam afonfo que 
ô leitafiem |r fo pera manfamente cfprcitar quem çra o que caua aquellas pancadas:? jm 
do artV ao tem cellas ,foy car com bum negro, oqualertaua tem atento no cortar cc l?u pao 
oueõ namfentio fenam quando lançou mão cclle .©qual atreuímento Ibe ouuçracecurtar 
a vida porque cc moo negro era grande ? forçofo ? andaua mui, ? firteua Sfonfo borne pe> 
queno? roupádoco vertido,nõ primeiro bracejar/peroq o negro ficou cortado co aqlle nouo 
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remo:, leuou gfteucm 21fonfo Oebairo oe fi: n ajuda que a peleja çra a punbo laoentes, clle 
«afiara malfenam fobxuiçramfeuecõpaubciroscom a vííta oosqu.ies o negro efcapulto 
togio pera oentroooaruotfdo. fifteuam 2lfonfo quádo fe viooefapxfladocoin ofauo: oos 
companheiros qi!cco:riaiíi trasellecontra a mata,começou ocò fcguir: oi5cndo q rodeaflem 
oaruo-cdotcq vielTtinalgúscãesoo nauíoq olança(TeinfÓM. Ilfras o negro como leufluao 
cu idado nosfilbos, ajuda mm entrou per búa parte quando fa?o pela outra ,«r nam òsacban 
do na cabana, ccmcçou oe fcguir o raftro que os nóflbs leuauá com elles contra a p:a?a: onde 
n teente ©ias mercado: fenboriooo nauiocujo <ra aqudle batfl ,andáua paífeando tam fegu* 
ro ccii'o fe cíicucra cm jtauillaoondeelle viuia ,tçndo fomente po: anna bum bicheiro que 
tomou no batel po: ajuda oe bo:dam .€> negro tanto que ò vio,fem temo: algum com a tu* 
ri i ooamoi qíie trajiaoos filhos ,lançoufe a clle ,oepois que lt?e rcmpcobúa queirada com 
búaa*aaaya oe renieflo: i po:em p:imeiro que vieflcm alwçcMfimbcm leuou bua boa feri* 
da com o bídxiro per cima oa cabeça. £ andando Vicente fcia5 emede perigo pero que 
trcurelíe feu jmigooebairo ,fób:eueo outro negro filho oefteia bemem valente: ? aíTv fe a)U* 
d a S S 
panbeircs ò nam faluara, po:que os negros tanto que os virem co:rcr contra f? como cr; mie 
Cciros ocfap:cflkem a elle? poferam fe em faluo. Chegados onde eítaua ̂ icente ©ia? ,co 
m S ú w S S S à o o u s muriadosoo negro,antre rifo? pefaroelbe aITy cfopulir 
S S o S d , e c o m o £ 5 2 
X o eram Vtfitádosoagente oas outras carauçlas graceiando todos como o nçgro cn 

auía no batql. fadado aquelle oia tçndo o capitam pnçar«e 
a l f c n ^ outros capitães pera jrem per o rio acima oefcob:ir,po: fera coufaqueom 
S S S S P ^ bum W « « ^ 

ínf!iNtcimi«òcí 
fofa oc papd em q ® i S a r o í q L K nam tec 

rMniqiiinçr.1111 ,tiiii3fi|iidii.i3 t ^ a r í aobatç.íJOI' 
« , pdteque Itopodi.i cinpccor: ™ ^ S b i f e W W n » que 
do S U e f t h » quecom d t e n » 
CO,.ligo tuiba q M 
cflainóftra que os ncgrosoçraniCcff, « M w e a o < o u ^ o ™ o» c 3 
coniiináiKUioarms^dçasoosmour^^ 
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tiirctiro .rrmasçoutraoccufasquelbcconumbsmpera Defcotoimento Do rio,nam oufcu 
DC òccmerçr i veofena volta oo reyno. íSoniQ fl&irc5patrcm o.uc çra cutro ccft.i confçrtia oe 
ÊLançarcte veofc per o rio oo curo: *al£ tratou com os mouros,DOS quaes ouue per rcfgáte 
bú negro ,p2ometcndolbeque ao feguinte annofeaty tomáfiéòs acharia apercebidos t?c ouro 
* eferauos com quepodçííe earegar o nauio. ifco:quc ccmcçaiiam já oe gertar oo p:oucito que 
lhe 00 nóflbs Diuam com as coufas que auiá ocllcs: De maneira que os oías que <6011105 ÍPr 
re5alf erteue vinham ao nauio fegurameittc, t mais poj am15r.de que per refgáte, clles lhe OÇ' 
ram bua boa femma De pclles De lobos marinhos, com que fe veo pera o recrio. íiançaróte, 
Sluaro De Freitas 1 Vicente » 5 , alfv como todostres naquella tounema que lhe bcu no 
cabo ®crde mamiuçram confçrua: aíTf foym todos em confclho que De caminho Ddlèm na 
jlha Zider onde temaram cinquoenta ? nóue almas com que fe vibram ao re^no cõ mais 
ucitoque 00 outros. iDinis ̂ ernandej capitam Da carauçTa De Dom »luaro oc£ártro 1 
laçano capitam Da furta, comoambos mantiuçram companhia na ida Das quatoi5ccarauelas 
que efte anno partiram oefte re?no, quando chegaram a arguim, * acharam ncüa em as ou< 
trás carauçlas quefo:am no feno Da ilha Êidercomoas ilhas eram ia Defpeiádas:Detcrmina 
ram Depafíar adiante tç o rio £|anaga entrar Dentro na fufta po: &>ini3 fernande5 faber já 
aquella certa quando altvcotçr.e tendo palTádo a ponta chsmáda De Sanaana que ç aqtic 
DO rio ^anagáebra De cinquoenta légt!cas,pojleuar(m calmarias quilham lançar b u m b o * 
mem fora que Dcfcobiille fe auia algiía pc tioaçam íunto ca prava. Xlfcas como o mar com a cal* 
marta andaua banjeiro ,çram tam grandes as vacas que mm c ufí ua algú Dos marcantes De 
fe laçara nado: ccmtudomouidos caígtías palaurasccmquefiMaçano quisenuergonbar 
Do^bcmees mancebos que fabiam nadar, leuando fcmenteánnasofenfiuas puferam o peí 
tonaguoa. gomada apa^apercaminho,começarem De àfeguirrçirem oarccm õo*emcu> 
rosquecaminbatiam perella:Dosquaes tcmáremnóueccmquefetoínaramrecolbcrao 11a* 
uio. eparecequeotempoò0ertíUaefperandoqueferecolbcficfn,pojquefóbje squeíle qráde 
p:a5er Da p:çfa que trouxeram: fobceuco tanto tempo fubtornente, que ab:io a furta De èala* 
çano, 1 a grande Dita fefalueu toda a gente cm o mino De Bíme f ernand«. 0 qual ccm a 
niria Do temporal cojreo ao cabo ^erde ,oiide nrmfc5 mais que auer virta DCS negros que 
Defendiam a prâ a com frechas ocrua: 1 ccm outra mudança que fej o tempo tomou ao ludar 
onde perdeo afurta: De que ainda acharam ocafco que os mouros nam quílTeram oeffiSer 
com piopcfito que feria anagrça aos noffos quando al? tomaffem. Cciuo buuo?De £ 
fe nam fairam com boa vegia, pojque DetrasDe bimsmçdáosertáuam lançados ebra De fo 
tenta mouros emc.Uda: os quaes nam fiaram mais que recebçrem Dano parecendo Z n m L 
parteoeues,* os outros que fefaluaramauiam De terque eurar. Acabado c r t e t e ccmaue 
fe»inis^ernande51 ffbalaçano na bonra Delle recobrarem a perda Da fiirta que lhe Sv í 

^ X f ò * tinham mudo per toda aquellaccrta fi5çmm f e a vella: paf^ndo peb põ 
ta oe £?ra onde fe mente tomaram DOUS mouros a cofTo,po: andarem iá t a m t Z r S K 
froí>oenofíòs quetomauam os pçs po: áimas » r t a ^ i ^ ^ r ^ w J u 
ta Defte rqrno onde chegaram a falua mento: oelles f e a c t ó m Ce r X t o E S 

m o & ° n n 0 m í r m * * r ' m * q u e í c n m e f e p c r á 0 ^ Á m c t 

C Capitulo, riííi. £omo Puno fcrirtam * .jvííi.hcmcés foram 
monos com hçi ua Das freebádas que ouuçram em húa peleja 

com os negros cm bum rio De £uínç em que entraram. £ 

como paficuaiuaro^ernande5 alem Do cabo^erde ccm h 
guoas.e fcoquetambcmaconteceoacmquocaraijclasque fb 
ramaerteDefcobiimento. 1 
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2lnnote quatro centos * quorenta<r fcys,tornouIflunoEriltamcm hú, 
uwçla per m.mdadooo infante aoefeoteir mais có;b alemoo que 5 
fernande5leiF, uaoefcubmo,quefoytço cibo DOS A f e i t o . C c o n S 
Diligente netas coufas,paíTou alem Do c,bo Eerdec bra De feíTenra? m » 
^ioas,rçcterondecra efemamorio grandes £ £ o S „ a T a 
ocllc, metcofe no barçlcom vima oous bentes, com rencam o c e n t r i t i ' 

no acima DefcobJir algúa pcuoaçem, por ter bua grande entrada. » a teinco 
que a març fobia tam tçfa pera Dentro que em bjçue efp.íço os afaftou O ^ r r a fá fon ivd eo 
tç irem Dar cm meyo oe trejealmadias cm que aueríaatç oitenta n Z S S Í v ' 
qticfeeícolbçram pera aquellc feito,ccmo quem rtnha primeiro 4 o c r o ^ 2 n í 
uio,7DepoisaentTada Debatei pelo no. ifh.no I r i t a quando v i o j f X l d Z t o S Z 
com fua chegada fe apartarem húaspera bua pfan entras pera outra S X oue J 
gente barbara* nam c o i t a d a av£ aqudla maneira oehcmeés f o g i V m ^ Z l ^ 
os negros moftrauam que fe queriam acoll*r a cila. fcero como virrm o Wflo S n 
mê o 0eües,0e maneira que huus ficauam abaíro * outros acima, remeteram a f Y • t>" 
remo todoscomtua grande grita,i lançaram fobrelle frtia cbuitaoe ftcch* : rpv 
dos * adernados pera cftemcdo Depde)a,que quando o nóPobarel remara contra buil* 
acodiam ca outra parte cutros,andando as voltas ccm clleoa maneira euefeam <s a* 
netes com agente Oarmas.Eccmoas frçitas eram heruedas? afaria Oa peleja Ibe 
dia mais ofangue, ccmcçaram ?!cfs ecs nclfcs embartafear teainque caufou torn if-
jwunoZnftemacticuio atetrfoçuececía amare, Xlfcae pouco Ibeaproueircu cfta anda 
Odla:porque ali? tinha teurado a tçua, que pnmeiroque cheg-fTcm ao nauio yam m a* 
çor parte oelles morros , o que íRtino íriftcm fentiotanro, que entre oór? pceonha também 
os accmpanbcu na morte. quref morros te 3c?m Correa, 2>uartc/©d ind M c > 
liam ©almqda^ícgo Afoclpado: todos hcmcé3 De fangue TC.UCCC mocos feaum 
nacamsraoo inante, i pfii outros efcucíeírcs * fccircê? tc te te fim a1ánn,que ccm 03 
mareantes podiam fer Oe;anci;e pcfcf s . £ ainda pera mefa cefeuemura, oe fere ore fica* 
uam,Dous entrando cm c nauio fcr ceiemhúaancfcáaòs firtoccnanara queacc mpaiba* 
ramna morte aos outros. 2llgús Di;cm que efle cáfo aconteceocmcrioacuccn cbama* 
inosocíHuno ,queçalcmoo rio grade, vintclcçuoas: icue Ocfte merte De ÍHuno £rtft im 
lhe ficou o nome que ora tem Desuno. £ oque neftecÁfo fepede auerpor trais marauilbó* 
lo,ç que cortadas as amarras por nam auer quem as lcu.,fle,nam ficando <1110 nauio mais 
que fc>u moço Da câmara DO jnfante chamado 2lires Tinoco natural DC ^liucnçi que viera 
por eferiuam: com quatro moços per efpaço De DOUS mefes alfy òs ajudou Dcos em gouemar 
o nauio que òtroureram áZügos ,nam tendo nenhii Dellcs feber pera ilTo. © infante per̂  
que a ctte tempo cftáua naquella villa, quando foube párteceranoefauenturádo cáfo,ficou 
inuy trifte: porque a mayór parte Dos mortos criara oe pequenos, ? era príncipe mny nu> 
Hiofo pera os criados, ilibas ccmo rinoutra coufa lhe n?m podia aprcueirar, moltrou o 
amor que ll?e tinbaem oampáro Dos filhos T molhç'resOaqudle3 que às tinham. £ oe quam 
Defeftrado aquecimento foy dlcDe íf>uno írilTam ,ram prcfpero aconteceo a 2iluaro £er« 
nandej fobrínhoDe3cam6onçàlue5 capitam Da ilha Da l a d e i r a : o qual neítc u;crmo <rv 
no tornou outravej a6uine,panandoDcftaviagen)maísDe ccmIçguoasalé00cnboCer« 
de. Ê a primeira coufa que fQ,fcy Dar rmhúaalCça,© fenhor Da qiàl matou per fia? pró, 
pria3 mãos: por dle como hómem anímófo vir ante os feusccmeter 03 nóííos ,cnia mor, 
te aííy os efpantou, que tomaram por fa luaçam OB pçs. s qn;es ccmo çum iTcirosT ocf' 
pejados oeroupa ,nsni ouue algum oos hclíosque fe atrcuçffeaòs alcançar,nem nenes fe 
quiíTçram meter no matoondefe embrenharam,itornandofe?onau.o tomaram Duas no 
gras que andáuam marífeando; 2Iluaro ^ernande5 ccmo fe queria vantáiar Dos outros 
oefcobrídórespalTou mais auante te chegar a boca De l;ú rio a que ora chsmám èabíte,ciK 



perneira Década 

W^WtUum,* poder Dc triaga * Doutras mejttlpas eicapou oa mote: * a 7 maui araw 
£mo m l K oe animo pafTcu maisauante t<bua ponta oearca onde quiflçra fsir vçndo 
X f f i p S a * ocfcubçrta pera|lío, mas cb:a oe cento Vinte negros que Ifc* fatiam ao 
encontroIhà Defenderam ccm nuiyta frechada toda cem ftrua. £ po:que o infattte enco> 
Z S mimoaos capitães que namrompciíím gtiçrracomos mo:ado:cs ca terra que 
S e m fe nam muy focados, 1 ifto Depois oe «pc fajer fitas jmoete*» 1requeri' 

vendo Elluáro ^érnande5 ft^^S^«11^ 
pouco pelos ftnáesoepasnam podiaiferfem cultarav da Dalgum 

w s nó&s, nã òs quis auenturar i peçónba De que elle ia tinba efp etiencia* * contentouje co 
t c r D e f c u b c r t o mais tçrra que quantos capitáestç entamtufem ido aquellas partes. Com 
a QU il Determinaram partio peraelle reyno ondefoy recebido ooinfante Dom 2lrtricjUecom 
imiv abonra^Sr? Do infante ccmifcedrofeunmáo queentztn çra regente:cada to coe 
oSfoefes nurce De ccm criados. Êftas merces 1 honras aniincur m mais aos t?cmees 
Sfccuir efteoefcobnmentoDoqueòsmetia cm temojocáfo oeíEuno Êriftami oe maneira 
c nenefle mefmo anno fe armaram De? carecias ,oe queertes éramos capítaes :£ileanes 
SeíromoadoiemCsgos peruam » n n b o bomem muyerperímentídonas ceufas 
Da S S e S ^ e e m C ^ a onde dle 1*5 furados fatos A$»in afonfo ,*ou> 
r e n c o t ó A $cm JCcrnaldejpiloto ̂  todos bclueêsh;uy benrades,* os mais ceUes 
criados oojnfante, com os quaes yafembclnbua carauçla Do bifpo 00 2ilgarue,«r outras 
três Dos mojadcies oe Cagos. <0s quáes (untos cm búa confçrua per mandado 00 jn.ante 
caflaram pela ilha oa HÊadeira pera temar algum mantimento: 1 tãbcm pozque com elles 
fe auinnoaíuntar cuascarauçlas mais, bua oe ff filiam ©35 crpi'ã ocU&acbico outra oe 
èarcía Cernem genroDe^Oíín 0ott$alue3 capitam 00 funchal Daqui Oajlbafojamto' 
dos a fbc meira aleuar cscanários que atras oínçmos que ^oam De Cartilha * os outros ca 
pitáes faltearam: os quáes y;am em os nauios oe & áge s per mandado Do infante mu? corv 
tentes 1 fatifteítos oas merces * oádiuas que \lpe Deu. Ccm ajuda Dos quaes qumçram o» 
neflosftwrfcôaentrada na jlbaoaiíMma,* pc:ferem fentidos nam Upefocedeoa faidacomo 
cuidaram,que foy caufa ce os capitães oas carauçlasoajlha Da ílkadeirafetomaré Daly: poj» 
cue parece ferem fomente vindos a ertefeito oa jlha oa Palma osoutrosfijçram fuaoeró-
ta caminbo oo cabo ̂ erde. "ífla qual parte poj ra^m oa t<rra fer muy apaulada t cbeaDearuo 
redo no módo oe pdeja ajudáuam fe m negrostam manque femptf recebia mais Oano oelles 
00 quelhe faliam: como Ibeaconteceo ertã vej perdendo cinquo bémcés que moderam ás 
frechadas po: caufa oa hçnia oe que vfauam, 1 afly perderam em bú banco oarça a carauçla 
oo bifpo oo 2Jlgárue. £ poique fcmp:eDos mouros leufikm inais vtcto?ia que oelles nçgroí 
to^nárnnfeaSlrguimjTnocáboDorcfgatecm búa aldea tcmàrem quo:entai oito almas:* 
como oe cam inho evindefe os outros pera o reyno,)paflou Êrtçuá 2lfonfo pela jlha oa 
ma, onde tentou ouas molhares quecuiiersm oe euftar a vida oe quantos fairsm em terra, fe 
namfóia pelo círc:çoDc ©iogo íBon^luèj. ® qual,védo quehú homem De pç fe embaraça* 
ua com húa bçfta que tinha,tomou lha oas mãos, lalíffeaiudou Della que Derribou f̂ teca* 
náries: entre os quáes foy hú rey quepo: jnfignias oe feu cflado real trajia bú ramo oe pál̂  
ma na mão. fi. ap:cuueaoeos que Cella feita ficando ellemójto ccm fua palma, os nóífos le* 
uáram a victóna: po:que com a mo:te Delle ,todolos feusfe poflçram em fegída os neflos 
cmfaluoemf^oaugal. 



£ m r o o p : t m e i i u I o . 

C/Dpitulo. xv. Como 0 infante mandou £ c m ç prejao riooo ouro 

Z t X " 0 " : ^ m a n d o u a f c i o g o á i aflènwrn* 
roenmpC(;.i,T 2!riüin iSonçaluej ao mefinorio Do ouro. £ como 

a rer-dadeDoe m o u r e j a cõfb:meaíUafecra: po:qufem £ £ £ 
jpteq lhe tinha prometido, arnnuá muytas trações, que c^fou to înr 

mQ feire? emendaDcllcs,per oítétaáImasquecaptíuou,eõquefeveo Z S 
mo anno De quatro cétos ? quo:cta t fere cm q Del e paitío. fi no cQnnt n S ^ m ,r, 
ahu j&iogo j$j| hémcpcmuf bófabçríq fófleilTaitartriao^oem^r^M jODre i íe oo-e 
Içgoas nlcDo abo De0uç, * fevs aquéDo cabo De Iflam, tá pouco S S a m S f o í 
opiiiia DOS mareantes: j. iito po:q os mouros DO rio DO curo eram alcuãt dcc, i InbS p ^ 
jnfo:maça queeftesDeHkeça oefejauá nofla pa31cõmçrcío. c p e r a f t ^ m t e faw S s 
íüí^ho ̂  v 0 3 Oaqueljaspiartes: ouuc algiis Da cornara oc Xll^çi^ p'^cnàm p^V 
hua boa femma De negros. iüm cõpanbiaDo qual foy Joá ffernandej o q ficou e n tre o Jino 
ros narçrra De 2Irguim: per meyo ooquat,rçndo já ©íogo <Sil i t f ^ d í s c ^ S w ntgros 

W ? q l 5 ü 0 l , ^ f l , b í t 0 tamanho ventotrauefam na coita, q fe rh a 
yfljjadej em teiratrourerã WfLiam ao jnfante, o qual ellc mandou a bií 

hdalgo mgres grade feti feruido?,q viuia cm J&alueu. Como a fama Deites nauios q odcob:i 
ra nouas regíeis ?pouos, corna per roda a cfciftãdáde, foy ter á corte oel rey De ©main arca, 
emcílaDoqualandauabnboméfidílgopernomdmirfe,muf cunófo DC coufasnáuas:? 
oeieiado DC feerperimctar em as oeltc ocfcotoimcro, auedo licerçabelrrçoe iDínam rca veo 
rçra citc reyno encomédado ao infante oõ Enrique. 21 reqrimento Do qual íôalárce, o infame 
Ibe madou armar ̂ u tiauio polo mais honrar, mãdou com clle húcaualeiro Da ó:detn Dé 
Cfttítoa q cbanuua fernandafonfo: o qual ya emmádo De embairado:ao rev Do cabo V,cr> 
de,leuadoDous negrospo: língua,per meyo DOS quaes o jnfante ll?e mãdaiia q trabalbilfe 
po: conuerter aqiiellagcte pagãa. fiaUrte comoera Defeiófo De ver a coita q os nóiíos tinbam 
Delcuberta po: fer pouoádaDe mouros negros, pedioa § ernandafonfo quefî íTem fua viá> 
gemaq longo Cella :?sifly a cita caufa ccmo poios tempos lhe ferem contrairo3,Dooíaqu' 
partiram tç chegar ao cabo Bcrdepofçramleis mefes. Os negrosoa tçrrapo: ja ferem colt:j 
macios ver os nciícs nauios, tinham olho no már,ccmo qucinfe vigiaua:* aueido viíta 
Deite, vieram adicem fuas almadias com mão armada «rtençamoe iàjeralgú oã-io fepiî  
dçílem. » s quando acharam as línguas que lhe falaram peras quáes foubçramoftmda" 
menroaqucojnfante mandáua o nau; o, «r que vinha neUe anbairado: i algífas coufas pê  
ra olctircy: ficaram com animo nienosjndinado refpondendo ap:opófito,oe maneira que 
tan ícuar recado ao regedo:oa terra ,po: orey fer Dentro oítoio:nádas cm l?úa guerra que 
tinha. Sabido dte recado per ogoi!erttado:Da terra a que elles chamam farim, veo'á p:aya 
muy acopanhádo, onde .f ernandafonfo i ©alarte alTentáram pa51 fe Deram reféns,em qii 1 
to elleeutii.uia recado ael rev Da chegada Dos nóiíos. fua parte fe*Deu hú Dos honra' 
dos Di terra «r Da nófTahú Dos línguas ,com que entre todos começou auer coirmcreio.": 
entre as coulis que fcouuerjinoos negros fó:am hús Dentes De elefante,que aluoàgmm 
tanto a )3ai;i: te, que tratou com os nç jros fe poderia v g bú elefante viuo: i quando 
nam,quelhe trourelTemapçllc ou olVidaDalgu,p:ometeudopo:ilíograndepxmio. C s nO 
gros como lhe prometeram prçço ;-Díflçram que lego ll?e trariam hú elefante a lugar onde 

c lííj 



g ^ a p z ú n c í r a o e c a d a 

trc3Oia0,vieram d?amar)03lárte >zíy: 
idonobatçlôo tiauío fomeiuecom 00 m 

epegou a tçrr,. mar. £ na Rílaoe rcccllxr 

° Z v S Ä o Ä è s ncqroe vendo q os nófíoa nam podiam ferfoco:ridos 

X ro ^ c v ndonadando o i t o peratris * vira crtar fcalarte em a popa 00 batel p* 
K S . Flba-cfte nUciraacabou cftegcnttl l?omcmco odeio oc gâ  

fua patrú: tam remõtado anda o oefqo oos fromees, q feudo cite Ealar* 
Í S S S S S S m m v t o bufear per p á p ú vontade fua feputoira em ßu.rte, tçrra a ella 
rã eonnarwemtStee coufas. £cni amótfe ço qual (que todos mago feu iranrnllypo: 
r S o S a ,como po:,r acópanWda De tantos peruam SDafonfofe tomeu pe< 
ra o revno •ficando os negros no px;p2ioc todo cm que oante eftauain,fem os nonos com 
d l e s S e m W a V 
m d S aino,nentoTnórfospoderam ira terrapo:caufa00batçlquerinbamperdido ^ 

dro fcu tio , í cuiie inteiramentepóíTeoogouernooe feusreynosem idade oe raafaeannos, 
SoQueonlãnte viueo at< o annooequatro cétosfelíenta * tres/empx piofegumdo ndte 
r S m e n t o : entraremos có o ncuo rey cm os feitos que cm feu tempo paliara, pois |a em 
feiinoine o mcfmo negocio precedia, fêxro ante que fayamosoeftes fundamentes oanefla 
fflfiaVãosquaespodemoselpamartraballposi jnduftrias oeiteinfante, 1 porto^em asefro 
nicàsoo rey no fe pôde ver parte oos feus feitos:aqui ccmoem lugar mais piopao tratara 
mos particularmente oclle. 

CXapituIo .jrvj. ©as feições oa pefóa 00 infante 2Dom2lnrique: 
1 oos coftumcs que teue em todo o oifeurfo oe fua vida. 

lôte eicceUcnte príncipe foy filbo terceiro oel rcy cõ 3)oã o primeiro oe glorio* 
famcmójia ,ioarainbaoóna^elipafua molbçr :till?aoo ouque^oá & a | | 

1 C£ftro,iimiaaoelreyoom2lnriquc o quarto oe Inglaterra. üccmoOaex* 
cclléciaoofanguc po!a mayc 2 parte prccçdétc dalas inclinações Ca pdea: po» 
dçmcscrçr ,quefóbrerte fundamento, occsedificou ndleàsoutrasoalmaq 

, Hcm quáto viueo me (Irou em fuas obras. ©15cm q a ertatura oe feu corpo çra 
oe cópalTada medida, t Oe largos 1 fortes ntébros, acõpanlpádos oecarnera cór 00 qual era 
brãca 1 coada, em cj bem moftraua a boa cõpleíçatn oos bumóres. £inha os cabellos algõ tá* 
to aleuãtados, 1 o acataméto , a primeira vírta (po: a grauidadeoefuapefóa) l?íi pouco teme 
rolo aqtié odle nã tinha conhccíniéto. £ quãdoçra prouocádo á (ra mórtraiia t>úa vifta efquí 
ua 1 fio poucas voes: po:q na may ór força oe qualquer Defpra 5er q lhefi3eiícm,eftas eram 
as mais efcandalófas paláuras que oí3ia ,Douuos a oeos ,fejáesoe boa ventura. 21 conti* 
nencíaoofcu vulto çraaffoflegada,apalaura manfaconfiante no queOijia, 1 fcmpreçram 
cartas a honçftasfrefta religiamoe hotiertidáde, guardou nam fomente emas obras, mas 
ajuda nos vertidos,trajos oe fua pefóa,? feruiço oe cáfa. ffodascftas coufas procediam 
oa limpeza oe fua alma, porque fe crç que foy virgem. £ m feus trabalhos ipairões, çra 
muy fófrido t fenfoor oe fy: <z cm ambas as foaunas Ipumildófo ,1 tam benigno em per* 
doar erros que li?c foy tacl?ádo. íTeue grande memória T confelbo acerca oos negócios: 
<z muyra autboridáde pera os gráues t oe muyto pçfo. foy magnifico em oefpender 1 
edificar, t folgaiia oe pjouár nóuas cjipaicncias cm pjoueito comum,ainda quefólTecom 
pjópria oeíjpçfa De fua fa5cnda. ^oy muy íiiiado: oa cr incem Dos fidalgos po: os Doaria 
nar cm boos coftumes: 1 tanto 5dou efta criaçam ,que fe pôde 015er fua caTa fer l?úa cfchóla 



£íuro pzímcíro» rfoli i . 
oc virtucfanotae5a,onde a mayójpártc oa fidalguia oefte reino fe criou,aos Quáes elle \v 
beralmente mantinha i fatifóçia oc faio feruiços. ã çra artl confiado oaenaçam * pefoaoe 
cada bum oelles, que cm feuteftamento encomendando dle a d rey oom 2Ifonro* aojnlante 
oom Fernando que elle adoptou per ftlbo, que Ibes apiouuelTeque feus criadoa ouudíemas 
tenças i cotias que tinbam oclle: oilTe que B?cs pedia que rcccbçflem feu feruiço como oc cruv 
dos,p02que a oeoslouuójes tács»;raiuelles,qneaucriampo:bemeinp:cgadatodaainaic 
oue Ibes fiWem.e oádo que em a boneftidáde oe feu trajo, paláuraŝ e|us,re5ar oe omcio oi' 
uíno T inííirutos oe fua capella, toda a fua vida pareceobúa perfccta religiá: uam ll?e faleceram 
nenfametosoe altas impxfasTcbws oegenerefo animo, quaesconucmAOsocrealfafigiie. 
fceoasquáesfeviram quandofcadpou em2lfrica,p:incipalmcntenai tomada oeCçpta, 
oe que já tratámos na parte oc 2l(ríca: i alTi nefta tmpicfatam noua oe Oefcobár oquete o feu 
Soo eftáua enujbcrto . E m que uam fomente encomendou as coufas ao bom fuccçdimento 
oellas, mas ainda teue nelle muytajnduftria i pmdécia pera confcguimn p:ofpcrofuu.|(bo:q 
c e r a e f t e S c o S f w , mãdou vir oa liba Oe xfeaUpóxa bú nrçftre 3*ccine, beme muy oocto 
n^rteoe n^iegárque fãjia cártasi inftrumentos:oqual Ibçcuftounuiyto polo trajeraefte 
? e í o ^ r à e n n L L f c i L a o s oMespomiguefes f ^ ^ f ^ ^ V ^ 
oa flfcadcira mandou vir oe Sicilia canas Oaçucar que fe nella ptantafTem, t mçftrca odiei* 
^ r m o S d o emVftas <r outras coufas que ccmeteooe bem ccmú, ter no co^mplantada 
^ontádeoetemfeer,como elle trajtaper meto oefuaoiuífa 
Ian t oe bien faire. Síois accrcacas letras, mm tratando oas facadas que elle per ocuçam 
a v e n e r a i ^ m u ^ ^ S a : a cerca c a s b u n n m c s ç r a m u y e f t u d t c f o j>:incipa[mc^ 
cia ca ccnncarnpbia ,0c cujoft ucto ttmó:a (fíc reyno ofenbonoce £ mnç,co todclos mais 

Do onio-"7 inclinfcfm cue tinha as etres, mesa ndanaliberalidedeoeque vrou com oseitu* 

E S f t o que nos páucipios ocfteoefcobjímento cuucQrandeet5ifficuldf.de©,^"J.fí^ 

»«oKtidow wes P-cm«™» •<• x„„,,a„„,miMTvimc(nani contado osatraa 



íBapameíra Década 

JL, íuro fegundo oa p:imeíra©ccada oaÈJfia * * 
oc S o a m o e l ô a r r o s : DOA fatos que o s flbomiguefes fijergm no 

Defcob:imcnro i conquilla DOS m a r e s i ferras DO ©:iente; 
cm que fe contem o que i*c aeba fer feito ciu tem* 

po DCI rev 00111 «3 f o n f o , o quinto ocíte 
nome cm ig>ottugal. 

C£apitulopímcíro,£omoelrc^ooiii 21fonfo o quinto Delle nome, 
ouuc pofle Da gouernança ocile revno, po: lair oa tuto:ia cm que eftáua. 
fíperóqueojnIãnteoóZInrique emquanto viueo p:ofeguio neilcoef 
cobJimento , continuamos n Í?íftó:ia cem el reyrnam com clle. £ Das 
cauias que ouc, po:que itani cfcrcuçmos mais feitos Do tepo Dellercf . 

]0mo cl rqrccm SfonfofayoDa mtó:iacm quecftíua po: fua tenra jdáde,? 
cc meçcu gouernar fendo oc oc3afçteannos: lógo mandou algús naníos a clle 

I Defcob:imento. $>ófto que o infante per fua partetambem ncllcp:ofeguifle ,1 
fâ elrey cm Santarém a Dousoefetcnib:o De quároccutosquo^ntaT oito IIx 
[£|pafafle carta que ucnbúa pcíoa podçíTcocfcob:ír oo cabo iôojado: em oíantc: 

T afly oiiuçlTccin qtiáto fofléfua merce, o quinto i Dirimo oe mdo o q as par* 
tesoe la trouFcírcm, oa qual ooaçam o m!ântevfou cm quanto viuco.Zlfcas como logo no 
pmicipio que el rev ccmcçou gouernár ,antrcl!c i o ínfanteoom fĵ edro feu tio que fó>a regeu 
teoeítesreynos, ouueaoiffcrcçaqucnaparte oe Europa relatamos,talTy jdasDe africai 
íUííçfla que quafy occupara m a vida Del rcy: caufcu nam leuar o fio oeíleoefcob:ímento tam 
ynmiado como no tepo Do infante Dom Enrique fo?. ©eefcreuçrosquársfeítos teue euv* 
aacio fDomqemeõoc Jurara cb:onííta oeftes rernos: l;ómcm ncftemiftçr oabííló:ía afa'5 DÍ 
ngente, que bem incrccco o neme Do offiao que teue. ^o:quc fe algúa coufa babem efcrip* 
ta oa s cDwjmcas odte reyno q Da fuatnão: afly oos tempos em que elle conco:reo comooal* 
gus airas, oe coufas oc que nam auia cfcripnira. E dias que elle efcrçuco ocfle ocfcob̂ ímen* 
to DO tempo Do mfànteoom Enrique (fegundo clle 015) 1 a as rcccbeo oe bú êtfonfo C M L R A 
que te v o p:imeiro que as pos em ó:dem: 00 qual ílfonfo Cenieira nós aebamos alqúas dr* 
tíisefcr 1 ptas em jBeny ,citando elle aly feitoajando po: parte Del rev Dom áfonfo. c ôófto 5 
rudoouamayo:parteDoquet<qui efereuemos fe/a tiradooa eferiptura oe £ome<ean s ? 

S £ m ] c m : »^»^pequenootrabalboquetiuemosem ajuntar coSoeV* ramadas, t per papees rc tos ? fo:a oa 6:déque eBejEiomQeanes Iciíou no p:ccciTo ccfte oel> 

r " • jfh v* «iwa, 1 titiuanaolomentepera fva e m 
«ilto que ellegoueriK.ua ,a qual Ooaçam cõfirmou el rev em 



fíurofegtmdo* 
jtirboa aDousDefetembjoDo mefmo anno.CnnòfeguimeDe quatrocentos fcrcT.v:b*i, 
poique 0 8 jlbaô cc 21rguim concorria rcfgárc DC ouro i negros De jguinç rtnandou el rcv fo; cr 
o caltejlo oc 2irguim que ojc cltá au pç, per Soeiro HÊxmdej fid.ilgo De fua cafa morado: em 
üucra, ao quafocti a alcaidaria mej peraff i perafai3 filbos. íflcltcmefmo tempo aebamoa 
também que fe Deíccbrír?,m as jll;as a que era chamámos Do cabo üerde, per bú 2Jnronio De 
•jflcllc Vences De naçam, T FCC mem n;b:e: que per algiis Dcfgcltos DJ patria vco a eíle repio 
có Duas tinos i l;ü barinel ,cm cópanbía DO qual vinha bú JSartbolomcu DCIRCllefeu irmão 
niRapbaeloetâóllefcu fcbrmbo. 21cs quies o jrtfanteDeu licença quefóífem Ddcobrir,? 
Do Dia que pertiram Da cidade DC Üúboa a DQafets Dias fosm ter á jlba oc JPBáVo: a qual 
p o f c r a m c f t e nome ,po:quen virá cm tal Dia. £nofcguintequeçraDc Santiago-zfam |£>bi' 
lippc oefeebriram Duas,que tem era o nome Ddtesfanctos. iflo qual tempo çram tábem |dos 
ao odeobrímento Delias hús criados DO jhfante Dom £crnádo: cs quacs odeobriram as ou* 
tras ,q per todas fam De5, chamadas per comum nchie jlbasDo cábo©erde ,pordtárcm ao 
ponéte Delle per oiítancia De cem legoas i per os antigos geographos as taradas,De que 
em á nólTa geograpbia falamos lárgameme. fcas quacs elrcffejDóaçam ao jhjanteDom^er 
nando feu jrmáo, em Dejancue Deletc mbro oo anno te mil? quatro centes fdlenta i Deus: <r 
ap:imeiraquefcpouocu,fcr a chrmàdaSamiegorerotncfmojnfanteco gemando,aque 
el revDcu as liberdades que óraicm per cãrta feiiaaDojeDe intiboDc quatrocentos fcíienta? 
fevs. JOfcas Depois porquees moradores tlí UemDcítas primeiras liberdades a cet ca Dc tratar 
em tfbuinç, cc 111 mais licença Do que a vontade Del re? queria: per cutra carta IhcDcu alimi' 
tíiçam Delias,conforme a tcnçem que tcue quando Iteftja primeiramcrcc. 

CCapitulo. ij. £cmo el rey arredou o refgáte Dc iPuinç a ffernam 
me5 per tépo De cínquo annos, có obrigsçam que neite tempo auia De 
Defcob:ir quinhentas Içgcas Dect fta. ã porque Dcllobrioorefgare DO 
ourooaXtè>ina,fov Dado a fernam£cmc50pcllitío oaXl&iriacofri 
armas Delta nobreja. 

TÊfletrtrco onecedo tcjeuíncardára já mu? ccrrentecntre os ncflbs 1 
los more dórescaquelteô pütes: 1 buúscó esoutres fe ccimimcauacmas 
ceufas Do cc ncrcio cô ç w iror, l< maculas cr.trr das 1 faltosDe roubos 
De qutrra cue no principio cuue. & c;ue nc m pode fer Dcima maneira, prin< 
'ciHmcntc a c e r c a De centetrm {-grcfici bárbara, aflf cm l e ? * c o f t u m e ô , c o 

no vfou Des coiifae Delta nclls £urcp a: a quslgctecm cuato na gcltoii 
D e l i a s femp:efe moftrou mu? efquiua. I^eró Depois q tiuçran algúa noticia Da vcrdadcpeloí 
Sneftciosquc recibiam affy na alma como no jnrendimento, 
t a i t i D o m e f t i c c s , que nam auia mais que partirem os nauios Deite rej;no 
S s c o n c o r r a i i muytos peuoe DO fen?m ao ccmm^rao De noltas mercadorias, quelbe 
D a u a r n a t r o c o D a í n i a s , a s q u a e s mais vmhrm 
ciilV eítas coufaSitam correntes 1 ordinarias em as partes De ccita la Dcfci:bgta. ccmoci rcj_ 
^ o s n e a S ^ - ^ nam auia porfeti feruiço pcrf>: mandar gran< 

^ ^ n i : p 4 e f e r c o n ^ . d o e i n ^ 
tosafelfentanoue, ò arredou por tempo ce cincro annosa yerttam I&. me5 tidaaao po 
r a ^ S S b o a P0:D05ent08 îlreé8cadaiiô. Com condiçrín, que cm cada h» Dcltcsc iv 
I M ^ H H t S pela ceita cm Diante cefn lagoas: De maneira que no cabo 

c n d ^ c n ^ cefcub t̂ae. @ qual Oefcobniiicnto, num oe 
'oSmcS n a ^ n n a ^ á S ^ S a t ó S i ffbcró pe Sintra 'r Soeiro 
S mento os Derradeiros Defcobridóifô: porque Depois ^ T ^ T s ^ l 
biioorioaque era clamamos o oc Soeiro ,quc cita cíitre ocaboDas f lu ías* as ires pom 



3Bap?tmeíra üccada 
ta s , vejinbo a dfa Ce 2íj:rm onde fe fa5 a feire :ía corefgare oo curo. £ entre outras condi 
çcce Ciiíe fc continham in fle cótracto, çra que rodo o marfim auia oc feroel rcy, a prçço oc mil 
i qumbétos reaespo: quintal: ? cl rejò tvua a outro mayóiprççoa l;ú Dfcartimánes BSouíí> 
gc t po: Ibcfa eb:tgádo per outro cótracto feito ante Delle,aredo o marfim que fe refgarafle 
cm jÊuinç. fi po: ccufa mirçcftimsda naqudle tempo ,tinba ̂ ernam Come? licença per.i po 
dcrrefgatàrcrn cadabú cos Oiroscinquo annosjpúgátoOalgálea.^qualconffaaofoyfei 
to uoaniiooc quatro centos feíícnta? none: ccm límítaçamquennm refgatálTeem a tçrra fir<= 
me ocfreutecas jll?as oo cabo Çkrde, po: ficar pera os mo:ado:cs oellas pez ferem Do jnèau 
te ootn^Fernando. íPicm menos ll;c for concedido o rcfgátc co caftçllo oe ílrguim ,po: cl 
rcyotcroadoao p:incipeoout 3loam feu filbo em parte ooaircnramcntoquc Delle tinba.feeró 
Dcpoisouueomcfmo^ernam 6cmc5 DO pjincípceftcrefgatcDcarguimpoz certos anrios 
po: p:çço Decern mil reaesemeada búoelles. fifoy ^ernem í6eme3 trm Diligente ? oitóTo 
cm cíte oefcobJíinento ? refg.íte oellc,quelcgo ne janeiro De ciiátro eentesfetenta 1|?ú ,odco, 
b:io o refgãte Do ouro onde óraclpamamos a Xl&iua, perdoam De Santarém i flbcró fifeo, 
uar, ambos caualeirosoa cafa oelrey: ?<;ram pilóros UlSarnin *fcrnande3 metade? em ÍL\t' 
beat aiuaro Cltcuejmojado:cm TLéges-oqual2l!uaro £Iteuc5 uaouclíetcmpofoy o mais 
ertrcmádo bemem que auia an fifpanta Ce feu c facto. primeiro rcfg.ire DO curo que fe fo\ 
nefta terra, fo? cm búa aides dpentóda Sét\ i , que naqudle ti mpc feria cc quinhentos vc5P 
nbos:T Depois fefc5 mais abairccciitracncx ó^ ífta a foJtaleVí que clreyocm ^erm man, 
dou faia (como veremos cm feu ter) o quel iticdr feclrsiráua pelos ncííos aldca Das Duas 
partes. finam fcmcnteOefcob:io £trn. m £ \ n:c$clk i derate DO curo ,mas cbecçará os feus 
çcfceb:ide:cspda cb:ig£>ç?.m co feneenirruo íccc^to Ce Sanaa Catberina: que calem Do 
cabe oe&cpo Êonçálue^ trinta t fere legue cs, i em Dc us gr*cs ? meyo Daltura Da parte Co 
S u l .mc qual tempo ganbou $ ernaro £ cmcwuy gref acenda ,ccm quecepe;s ícrurr cl 
rey: any em /lepra como natcmádaoe 2Jlcacer,2Inila t i n g e r e , onde cl reyò fa eaualeíro 
fc noanno DC quatro centos faenta ? quatro, que fcy o Ccrradeiro Ce feu arrendamento, lhe 
reu nebrça oc nouas r.rmas ,(?ií cfcudotimfcído cc m o csmpotepíáta <r tree ce beers De ne, 
gres, cada bu com três sries couro nas c:elhas t naríjce,? fcú collar Douro ao colkvrpoj 
apcUWooaílfcina, cm menio:iaoo DefeobJtirento cdla,?DíiroUpepalícucarta a vinte ncue 
Dagoílo oo Dito anno, ©epois paliados quatro amies o fc, DO feu confell?o:po:que ii rufie 
tempoçraoccnimçrcioDeÊ5uinç?refgátecsílkina Detento p:cueuo,T afudsua tantoem 
fiMancia aoeftado Dore^no, polaboa jnduftriaoe ffansm (Bómc5, que aHy poz eftefen! 
çoccmo po: outros particulares oc fua pcfca merecia tc da a tenra t mtree queíbe fc^efcZ 
iReftc tempo feoefcobuo tanibem a liba fei mefa per l;ú ^err^m Co i^ó ^áqual rem cSe n l : 
meoe feu DeTcob^o:,? perdeoôquellpeelleentan pos.f i 0cerrade.receecb:.dcenn"da 
oeftc rcy co 21fonfo ,foy hu De Sequeira eaualeíro ce fuací íli, o qual oefcobjío o cá bo a d chi* 
UKinosoeCaterina,nomequclbe elleentampospclcDefccbjiremoDiaDefia fancta finã 
fe mente neftc tem po poz madado Del rcy Depois q ccmççcu gouernar,mas a i n d a p a S 
mo infante ocin »nnque queeemo atras vimos, víueo te o armo ce quatro centos fdfcnra 1 
í í f ' mP*.cJ luc c°n<PílasT Dcftobnmentos, aífycc mò Da cóftaDonde veo a primeira maí 
jagueta,que fe fcj per o infante Do 2taríque, ©aqual algúa q cm 3ltalia íe suía, ante ctfe 

^ 9 » , 0 U r 0 9 ^ 8 ^ r t e 9 ^ ^ ^ ^rauellauá a S a n d e d 

mar mediterrâneo em bu pojto per ellcs cbamádo flfeundí barca,? cojruptamÉte ^ o n r ^ 
r. r^ i f f 0 9 n m ^berem o lugar De feu nacimento po: fer cíbcçcarí^ 

í h t 1 r C J ,
l

n 9 r " , n ^ r í í n a P^radili, que e neme que tem entrellcs ^anibcm^Sfcoliíoa 
,lbaDefa,nÇbcme,annobcm,?a Dop:,„cípeper mandado Cclrev D o m S o ^ * 
refgates? ilbas: oas quacsnanr tratamos ern particular po: nam temios qSdo? ^ o u e S 
pi aes f o ^ Dcfcubjrtas,^oremfabemos na VÓ5CC.11Ú ferem mais o S 2 ? t % 
cubertíis no tepo Defte rey oo que temos efaipto; alíy como biía liba ^ajnda o^per nos nam 



Cíuro fegimdb, r f o ü j . 
i fòbída 1 fof achida no armo oe quatro centos trinta * oito annos. £ po? ná parecer eítra. 
nbo oqueoigo: trarcy hu teftemunho,cm q entrá muytasteftemunbas oefta vcrd.idc. to 
i.efTandooannooequ.nfpentos^ituc cinquobúa armada oe ^ f t c l l a T ^ c X o e S 
p ^ a cortaooJôwftl ,a quaya peraas nóflas ilhas oe ll&aluco, oeqiiefo capitam i 3 
Garcia oe üoays cõmendado: oa óxlem oe fam 3oam, oa qual S n o X Z o s hlm 

nbafidalgo2lndalU5capírâOanao Santiago oaqtiella armadas S a n t í á a o t ó r a brf 
cai nbo capitam oe bua patara camada também Santiago. íctox c o m p S o e q u e m 
leuaria ante o capitam mo:, f?il nauio pomigues a que ambos arribará ,o qual vinha Oa ilha 
oe Iam COomç carregado oe negros * açucares: * oe paláuras vieram cites capitães ao bom, 
t%irdadas,*com wdo acarauçlafoyleuada ante o capitam mó:.®qual teue pjaricacomo 
piloto peraoleuarconfigo, mas leirou0eÒffl5erpo:eftaronauioemparágemquecarrecana 
lODíelie a morteoc tantas almas ccmo nella vinl?am, po? lhe nrm ficar pefca que ás fouWe 
nauegar pera eftereyno: na qual oeterminaçamo troure hú oia configoem perguntas oas 
couíasoo mar ,tç queõ efpedio femlhe fajeroano algum, ©o qual piloto (fegundo conta o 
auctoj oo roteiro) foubçram ccmo os poauguefes eftauamem UE>aluco,onde tinha feito búa 
foaaIe5a: * que fegui ndo elles fua viagem fendo ocus grãos oa parte oo fui,achará húa ilta 
ocfpouoadaoegente,chamáda famUfbathais ,em que auia ouas aguadas, húamnyto boa 
* outra nam tál. £ cm ouas aruóres eftáua efcripto que auia oitenta * fçte annos que nella eftí, 
uerápojtuguefcs : * tinha maneira oefer jasproueitada po: auernellamuyta fructa,efpecial' 
inctelaraniasooces^imeirasígallinhasjcomoasoeftaspartes Oe^fpanha, oe que ma' 
rarsm rnuytas á bçfta, que anda uá per cima Ooaruóredo. Conta mais outras coufas q acha, 
ra nellaoeque fomentetemeyeftasporteíkmunhocoque acimaOiíTcmositerem os nóíTos 
mais terrasoefcubatastiaciuelletfmpoooqueachgmos naefcripturaoe iSomejeanesOe ^u, 
rara. £ na { nouidádeacharfe efla memó:ía oeferíptura em as aruóxs ,poxjue os ncífos na* 
quelle tempo òcofti:máuã muyto: * aígús porlouuor oo infante oom »nrique efereuíam o mó 
to oefuaoiuifa,q como vimos atras çra:j[alantocbienfaire. i£o:quc (emente efta memó, 
ria eícripta na cáfca oos oragoeir os auísni q baftáua po: pc (Te oo q oefcobiiam ,* algúas cru, 
5es oe páok depois (como adiante vercmo3,)el rey ocm 3oã o fegundo cm feu têpo mãdou 
pocr pàdrõesoepçdracom letreiro em q 0Í5 rotempo * per quem aquella terra foy ocfcubçrta: 
t ifto baftaua po: poíle real, 1 ao prefente ainda as fortalezas feitas ná própria tçrranam baftã 
porque veo a cobiça ooshómeés a jnuentar leys cõfo:mes aella. £ como todolos príncipes a 
mayó: parte oa vida gáftaiti nas obras oefuaínclinaçam ,veoelreyoom Sfonfo a feoefcuídar 
Oa3coufasoclkDefcobrímcnto,*cclebrarmuyto às oa guerra ^africa,ccm a tomada oas 
villasoeaicacerí^illa 1 cidade oe tanger: (fegundo cêntimos em anóffa2ífríca)as vê  
5cs que la paliou entpefoa.lRa qual guerra oe 2Jfríca teue tanto contentamento, po: as boas 
venturasquenelleouue,queemprendeotfelheos negócios00 gouerno 00 reyno Oçram lij, 
gar) jr tomar per fua pcfoa a cidade 02 <: todo feu reyno, pera que tinha ordenado húa o: 
dem chamada oa Efpada. fí affy mandou a 05ome5eanes oe Jurara feu chronifta mó: á villa 
íDalcácer Ceguçr em 2lfríca, pera que com fçoe viffa podçfle efereuer os feitosoaquclla guçr, 
ra: ao qual efereueo húa carta oefna p:óp:ia ináocm louuo: Ootrabalho quelá tinha po: rajam 
Oaób:aque fa5ia:T|fto nam com palauras taradas*auáras fegiindo ovfoOos príncipes, 
mas em medo eloquente-zoe pródigo orado: ccmo quem feprejáuaoíflb.® qual iScmejea, 
nes vcndoaoeleitaçam que el rey tinha nasccufas Ocfta milícia, efcrcueo[flchronica oa toma, 
da oe Cepta, * outra chroníca Oos feítosoo conde ocm jfàedrooe nfeenefes, 100 condeoõ 
Duarte leu filho: relatando os feitos oaquella guerra muy particularmente,* per cflíllo claro 
Ttíilquc bem mereceoonomeoooffícioquetcue.Epo:que cada húnem perca feu trabalho, 
também efereueo a ch:oníca Oefterey Ocmiílfonfo tç a morte ooínfanteoom íî edro ,1 a clpro 
nica Oel rey oom ©uarte feu padre: as quáes IRuyocfĵ ínaqueòfocedeo no offícío fc3 fuas, 
pclloqi;ccrnendou*aaefcentoiinelIas,p;íncipalmente na oel rey ocm2lfonío,acerca oas 



j g t o p r t m e í r a o e c a d a 

,v,<r*v<3tii tvtvjís wmcnctx>(níàntcDom||bcdro. íe5 aín<fa0ôm#anes outra 

cb«noco^owiK^noq cfcrtpturaque andaua folta,co< 
gtftros,rccopMoflm^voBm ^ mcniáfa:fflopoi ra$am oc 

d?jonift99 ̂ poiferlpiiíi cuftediíi oe 
S S S S â ? S ^ n L ® d a pelos ólbosoo g o n A i oelle,pcra 

o oífcurfooos feitos oo rey Oe que < 
^ S V I S S ^ S S S L f a c õ e s , coites,cafamentos, cotractos,armadas,f^as, 

X m ^ X n q u e m conco:reo c&nffla * guarda mo: oatóíreoo tombo)eu namfc? 
S S " n í m otcmpoqueieue cflee oilkic» s im» fe« fcgiidoo qMC Iwoufticoper 
K ^ foyferuo fem px>ueíto,masoígnooos cargos que teue,a(Ty pelo efttlo 
ccmo oiligenciaoas coufas quetractou. 
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£ t u r o t e r c e i r o m p : i m e í r a © e c a d a D a % f i a * * 
oe 3Joam oe B a r r o s : DOS feitos que o s tfcomigucfcs fi3eram 110 

Defcobjutientoi eonquiftct DOS mares i terras DO ® : \ A N C 
cm que fc contem o que fe acba fer feito cm tem' 

p o oel rey o o m 3loam o fcgundo. 

ffapitulo pjímeíro: Comod re? Dom 3 ««n focedendo no reyno 
per falecimento odre? oomZlfonfo fenpay: mande u lego búa 
grande armada ás partes be <£uin< afazer o ceflqllóque ago>a 
chamamos oefam^oigeoa ítè>ina,oaqual armada fo? capita 
mói^iogo (©ajembufa: tcomo fevio com£ar«manfafenl?oi 
oaquelle lugar. 

lílreYDcmíoam como járm vida Dd rrç bom 0fonfo feu pívtínba one< 
gcciooe íCtiíne ,em parteoo aflenramento oa fua cáfa, i per erperiecta oclle 

mm .marfim .ricrauos, 1 CUtiíS Ct lifas que enicqui* 
q c c i o o t J C i n n v j u i i ^ « i i i t « " " " « " i * r— •«——• — 
fabiardponderccm curo,marfim ,efcrauos ,1 cuncs ceufas que emequí' e! ciam o feu rerno,icada anno fe oefcebjiem ncuas terras ipcuos com que 
ía efperança oo oefeotatmento oa índia per eito feus imresie acendia mais 

rr mnitiHc;mfnto^&g£b2iftianilfimop:incipei baremoe grade çw< 
dencia, ojdenou oemandar fa»er húa totdl^a como primeira pedra oa igreja onental que elle 
emlouuoí"?glõnaoeoeosoefiiauaçdificar ,per mefootfta pclTe real que tomaua oe todoo 
oefcub"rto r̂ po: oefcobJir fegiido tinba per coações Oosfi:n mes 
mos. fe Cabendo que na rçri a onde acodia o reCgate Do ouro folgstia os negros com jmoBot 
feda,ôeláa, linho,«: outras ccufas Oo fern iço i policie oe cala que em feu r rs to 
c aro j ntmdimento que os outros oaquella certa,? que no mc de oe feu nec ocwr t cc mim m 
Scomosn^ost«uamoeft fina»pcra fkfmente tecebçrcm obaptifmo: ordenou quefla 
S t e a f S e e m aqu llaparte onde os nc(Voe c :dinaiu meme finen o ufote oo c ura 
Ataque comcfta fcaoe bces tempos que fcmp:e ai? auiamoe achar recebçlTcm os m 
I S â n t e a ooctrina DOS néflbs, o qual efecto çra o feu principal inteto. £ oado que pei a efta 
C f o S S e e m f e u confio contraíras opiniões, rcpxfenta ndo aoiftancisooca 
S S S i p d l i ^ á faude oos hémeés que laefiiuelTetn, t alíy c s ma 

S K S ^ f f i baptif.no, que todolos cutrcs meonuementes. M p d o q u e 
Deos moueH ft fr^a 011 touuoi> * afim pera que feus 
S t o tó p S * também o patrunonio oefte reTnofofle acrefcentado. a t a d o 
niiJr^?fTe e i ^ búa£irmadaoeoç5 caraudas «roías «cas,eniq 

«moa bemeesoe que õsccmo eram offici.es pêra efta ctoa.cos qutnDenicsoetem^iuo» 
r S f f l W i í itióiBicgoErç«Wa ^ « n u i r erptrlm««lo. nwcoufowffMr 

hà 
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qualnegédo jfccró iDçuora fc?commuytaDiligencia, i outro mais principal,que foy faja 
pa* f o m jércguíclpcfenboroaquellacerta,ocnde ficou oncmeq ojctcmaqucllcpcrto. 22io> 
qo ©aymbúia acabando occonfit marcrta paj ocpois que aly chegou, que foybcfpora De na 
tal co snr o oe quatro centos oitenta l?ú, auendo 005c Dias que partira De Jürbòa: tornou a 
fua oereta, 1 oculteDecstam boa vif.gcm, pc rto que teue algú trabalho com húa v:ca q fa5ia 
m u y t a síguoa, que a oejancueoe janeiro oaqllc atino feguime,chegou ao lugar onde feauia 
ccfa*eròcsnçllo,quenaqucllctcpofechamáua aldca oasouas partes, iflo qual lugar aebou 
^oan^ernildejccmbfinauioDcIreyfajendorcfgateDouroccmCaríimanrafetiborDaqlla 
íldça: iper elle lhe mandou Dher que çra aly vindo com aquclla grande freta que clrcy De 
P o r t u g a l feu fenhormandaua,em a qual vinha muyra gente nebre pera bem «z honra De fua 
pefcaccmoDepoisperelle mefmofabaia ,quclherogáuacuuçflcporbé De fe verem ambos 
ao outro Dia cm que elle cfperáua De fair em tçrra. ^inda a repcftaoe£aramanfà mertrando 
contentementoDe fua chcgída ,fayo fè>iogo fê^mbuia cm tçrracom toda fua gçnte vertida 
De louçainha? fuas ármas feaçtas fe o tépo às pcdiííe. ã ca primeira coufa que tomou pófle 
foy oe búa grande a'ruo:e que crtaua em hú tefo afarteda algú tato oa aldça,lugar muy Oifporto 
pera fe fiçer a fortale5a: nn a qual aroore man dou aruorar ÍJua bandara Oas quinas reáes T ao 
pçoella artmr hum altar onde fe celebrou a primeira milía oita naquellas pa'rtes oa ^tbiepia. 
21 qual foy ouuida oos nóiíos cc m muytas lagrimas Deoeuaçam ,oando muytos louuóres a 
oecs «11 os fa'cr Dignos que na fc rçaoe tanta idolatria Ò podéflem louuar «z glorificar em facri 
ficiooelouuor ,pedmdolhf poíslhcaprouuçraferctn elles os primeiros queleiíenrafTem altar 
Oe tam alto facrificio, que lhe ceife fabçr 1 graça pera atrever aquellc pcuo 1 dólátra a fua fç,com 
queaigreia que alyfund«líemfoflcouraueltçf<moomundo. STcabacfaefícinifTa que foy em 
D;a oefcm Sebartiam,(em mauóriaoo qual ficou cftc ncme ahúvalle perc.ue corre hú ertei* 
ro onde primeiro fairá:) porque fè>iógo ©a5í inbuja efperaia por Carárranfa o qual sbalaua 
ía De fua aldça, pos cm ordem atoda fua gente. Êlleaflentído cm húa cadeira alta vi (lido em 
hú pelcteoe brocado,íccmhúcclar Douro t pedraria: <z os outros capitães todos vertidos 
cc fefla: 1 afly ordena da a outra gente que fa3iam húa comprida 1 larga rua, pera que quando 
Caiámanfa viçlTeque ouiílè naquelle eparáto. Carcmanfa cc mo tambem çra bómem q queria 
n?ortrarfeueftado,veocom muyta gente pórta em ordenança oe guará: com grande matiV 
nsidaoe atabaques ,bobinas,chocalhos outras coufas que maisertrugiam qiieoeleítáuam 
oe oimtdos. 0 s ttáiosoe fuas pefóas erã os naturáes oe fua própria ca'rne: vntádos «zmuy 
libidosqueoáuammais praidamaos coiros,coufa que elles cortumáurm por louçainha. 
Somente as partes vergonhófas eram cubçrtas oellesccm pçlles oe bugios, outroscom pa 
nescepalma:?os mais principaes com a!gúspinta*dosqueper refgáte ouuçra oos nóflos 
ircutcsquealy yemrcfgararouro.íĵ orégeralmente em faimódo todos vinham armádos, 
htiús ce m a jagí yas * efeudos, outre s ce m arcos <z coldres oe frechas: 1 muytos em lugar oe 
arma Da cabeça bua pçllc oe bc gio, o cáfco oa qual todo çra enaaüádo oe oentes oalimarias, 
todos tam oífórmes com fuas jnuéções por mortrar ferocidádeDehómeé80egu<rra,q mais 
mouiam a rifo que a tçmor. que entrelles çrem ertimádos por nobres,como jnnqníasoe 
(ua nob:c3a, trariam Oous páges trasfy ,hií lhe trajía hum aflento redondo De pão pêra fe af< 
fenrarátomarrepoufoondequifçífe,«zeutro oefcudoOa peleja,«zertes nobres pela cabeça<z 
bébatrariamaigúsarríçes<zjoyas Douro.® feu rey Carámanfa em meyope todos viitha 
cubcjto pernas 1 braços oe braçeletes «z argolasoouro, *z ao pefccço hum colar: 00 qualoepé* 
diambrâscaiiipgynbasmeudas,? pela bárba raeradas húas vagas Douro,que alíy lhe 
cbiimba'iiímoscabcl!osoclla,qiie oe retorcidos Òsfajiam corredios.21 continência oe fua 
pefóa,çra vir com húspáflbsmuy vagárofos pç ante pç femmouer o rertro aparte algiia 
©iogo SDaymbuía, em quanto elle vmba com erta grauidade efteue quedo em feu ertrado, té 
que fendo ra metido entre a nóíta gente abalou a elle: «z ajuntádofe ambos,tomou £arámãfa 
a mão a £>0 jo l a m b u j a , 1 tornandea a recolher Deu hú trinco com os oedoso^édo erta 
pcLíura, bçre,bçrc, que qtieroijcr ,pá},o qual trinco entrelles ç o final Da mayór cortçfia 



f í u r o terceiro» 
que fe pode fow. Slíâftádo cl rey a Ipifo parte oeu lugar qüechega'flhn oc feus fajer outro ramo 
a iDiogo ©ajambuja ,mas no modo oe tocar oo Oedosfiaram efta oifferencia oel rey ,mo* 
Ibádo ooedonaboca,*oefy limpo no peito õ tocaram :cóuHi que fe fáj oomenó: aomayóí 
em final oe falua, que fe ca toma aos pnncipos, pojque 0150111 dles que pode leuar peçonbi 
nefteocdofeante õ nam alimparem per efte módo. 2lcabádas eftas cerimóniasoe cotfefía 
que ouraram bum bom pedaço ,po:fer muyta a gente ;que Caramanfa rrasia: * feito filencio 
começou ©íógo®a5ambuiapermeyooebiialirtgua albcpjopoer aCaufa oefiu jda.21 qual 
era ter dreyfeufenbo: fabídoa vontade Toefeio oelle Carámanfaacerca oa3 coufas oe feu 
feruiço, 1 quanto trabalbáuaoeòmoftrar nobem 1 b.̂ ue auíamento que oáua aos (eus na* 
uíos que áquelle poao dxgauam: 1 que po: cftas coufas pjocederem oe amo?, el rey Ibàs quo 
ria pagar com amo: que tinha mais vantaíequeofeu, que era amo: oa faluaçamoe fua alma, 
coufa mais pxdófa que os bcmeés nnbam, po:dla fera quê Ibe oáua vida jntendimento pera 
conbecer 1 entender todalas coufas, 1 per a qual o bómem çra oifferenteoos baitos. £ aqlle 
que á quifqífeconbçcer ,çra neceflario t̂ rp:imeiro conhecimento 00 fenbo: que afÍ5çra,oqual 
çra ocos que fijçra ocço,fol,lúa,* rçrra,com todalas coufas quendlabá: aquellequc fa5ia 
o oia, T noite, ebuiuas ,trouoes,relampados ,*cria'ua todalas nouidádes oe que fe os bó* 
meés mantinham. 21o qual oeos, el rey oe flboaugal feu fenbo: 1 todos os outros pancipes 
oa £h:iftandade (queçrabúagrandeparteoarçrra 00mundo) reconheciam po: criado: 1 
Tenho:: 'zaeUeadoauamindle criam ccmoaqueüeoequemtinbam recebido todaJauoufas, 
caquemafiia alma auia oefroar conta oepoisoamóae 00 bem 1 mál que nefta vidafi^ra. 
j£o: fer hú fenbo: tam jufto, que aos boõs leuáua ao cço o nde elle eftáua 1 aos máos lançaua 
no abifmo oa rçrra, lugar domado jnfçrno ,habitaçamocs oíábo8,ato^nenrado:es oeftas 
«Umas: asquáes coufas pera elle £arí manfapoder entender ,çra neceflario fer lauado em búa 
aguça fancta,aqueos£b:iftáo8chflmábaptifmooafiç.|Í^o:que bem como aságiioas 00 
rio láuam os olhos perç milho: verem quanao eítem pejados oalgtí pó ou coufa que 00 cega: 
alíy eftaáguoa baptifmal lauáua osólhosoálmapera poderem ver*entender ás coufas que 
tratam oa mefma alma, * efte ocos gaoqel rey ocm 3/oam feu fenbo: Ibemandsua pedir que 
reconheccflepo: feu criado: pera òado^r, p:otcftando oe viuer * mo:rer cm íuafc,* aceitando 
o bapttfmo cm teftnnunbooetta. ® qual baptífmo, fe elle Carámanfa aceptafle * recebçfle, 
dle©iógo2E>a5ambui3emncmeoelreyfcufenho:lhep:ometiaoalyemoiante oeò auer po: 
amigo * jrnião nefta fç oe Cbafto que p:ofeflaua,11 Oe Ò ajudar cm todalas coufas que oelle te* 
liSe neceflidáde. £ queem final oeftep:ometimento, elle ga aly vindo com tc da aquella gó 
tepera o que ccmpafte a fua honrra * bem oe feu eftado,* nem fomente per aquella vej acha" 
ria aqudla ajuda,mas em todo o tempo que elle peimaneceflenaquella fçoeChafto ,oeos *fe 
nho: nóíío que lhe elle amceftáua. £ po:que ao pxfente elle vinha bemp:outdoOe mercado* 
rias 1 coufas muy ricas queájrtda aly nsmfoam vifta3,pera guarda oas quaes lhe Wecefla' 
riofa5er húa cáfa fó;teem que efteuçfíem recolhidas ,* aflfy algiísapoufentos onde fe podene 
a gafalhar aquella gente honrada que com elle vinha: lhe pedia que ouudie po: bem que elle ri> 
5dTe efte recolhimento. <2> qual dle efperáua em Oeos que feria penho: pera el rey o:dinariame 
te mandar fajer aly refgáte, com que elle Carámanfa feria poderofo em rç^9® * W J J ^ S ! 
mareãos, fem alguém 6 poder anojar: po:que a mefma cafa tf o poder oel r ^ u e nella eftaria 
o oefenderiam. éoádoque ?6áyoreyoe Saina* outros pancipes feus ve5infas,ouucflc 
po: grande honra fer efta foaaleja feita em fuas tgras,* ainda po: jíTo fjçiam bum grande 
feruiçoael rey: elle ouuepo: bem fer efta ób^ feitaanteem fua tgra,qpolo atno: * amtjacK 
que dle Caráinanfa tratáua as coufas oc feu feruiço* 

CCapímlo. ii. fê>o que refpondeo o p:incípe Carámanfaás pa' 
láuras oe ©iógo ©ajambuja. C Oo confentimento que ocu 
a fe fâ er a foaal^a, com a qual ficou o traao oo^ommercio 
aftentadoempáMíoje, o I 



j © a p : n n e í r a o e c a d a 
fflrámanfaperóquefoffe homem bárbaro,ali? per fua t m x t y cemopAi 
communíc£amque tinl?a com a gente 000 nauiosque vinha ao refgatc: çra 
oebom intendímento 1 tinha o juf 50 claro pera reccbçr qualquer coufa que 
erteucííecmbca ra5am. ficomo quem Odeiáua entenderas coufas que lhe 
e r a m píopórtas,nam fomenteefteuepíompto a ouuir quando lhas a língua 

. ^ ^ fcfunna^masaindacfguardauatodalascontinenciasque ©íogo &$am< 
buiflfasia:-zemtodo o tempo que jfto paliou, afly elle como 00 feus M i n em l?um perpe 
f uoíiicfKio fern auer quem fomente efcarráííe, tam obedientes 1 enfmados ostrajia. fi como 
homem que queria recoirer pela memójía o que ouuira,* confirar o queauiaoe rcfponder, aca 
tódaa fala, wegou osólhosnocháo per hú pequeno dpaço, ? oe fy oílTe: ®ue elle tinha cm 
merce a d rev feu fenho: a vontade que lhe moftráua, afl? na faluaçainoe faa alma como cm as 
outras coufa« oe fua honra,1 que cçrto efle lho merecia em o bom oefpacho oos leus nauios 
oue aquelle po*o vinpam refgatar: fendo mu? bem tratados com toda fito verdade emfcus 
comércios irefgátes. fim oqual tempo nunca em a gente oelles vira coufa oe que fe podçfle 
tanto efpantar cc mo oaquelia fua vinda: porçue em 00 nauios paliados via hemees roios <1 
mal roupádos, 00 quáes fe contentáuá com qualquer coufa que Ibeoáuam a troco oe fuas ma> 
cadojias ,1 efteçraofimoe fua vinda aquellas partes todo feu requerimento çra que òs 
oefpachaíTcmlógo como quem fiçiá mais fundamentooa fua patria queoa babitaçam oas ter 
rasalteas.íkasnclle capitam via outra coufa que <ra muyta gente,? muyto mai3 ouro* 
íóyasSoqueauia naquellas partes onde elle nacía, ? com jfto nouo requerimento oe querer 
favr cafa oe viuenda em tfrca: Donde conjeauráuaouaí coufas, a perneira que elle nam podia 
fer fenam mu? chegado parente od rer oe jjfbortugal, «r a fegunda quehú hemem tam pjincí* 
pai como dle qra, nam podia vjr fenam a grandes coufas <r táes como (ram as que elle 01313 00 
oeos queria ooiai noyte Oe quem tantascoufas OilTi(ra cuío ferutdo? çra o feu re?. flàoié 
querendoefguardar anatureja Oe hum bemem tam puncipal ccmo elle capitam çra,? afly 
0aqudlalu5ida gentequeòacompanhaua: via que hemees oe tal calidadefempx auiam Oe 
querer coufas confójmes aelles.fi pojque o animo oe tam generefa gente comoçra a fua, 
ma\ fe poderia confc miar com a pob^a 1 fimplícidáde oaquella bárbara t<rra oe jSuine, 
oonde ás vejes podiam recrecer comendas 1 pafróes entre tódos:lhe pedia ouuçlfe poz 
bem que os nauios foflem iviqflem comofoyam.cájper efta maneira fempx eftariam em 
pá5? concóídia, pojque os amigos que fevíamoetarde em tarde com mais amo: fetratá* 
uam que quando fevejmham. fijfto caufáua o corçam Oo homem, poj fer ccmo asondas 
00 mar que batiam naquelle redfe oe pçdras que aly eftáua: o qual mar pela vetfnbança que 
tinha com elle, 1 lhe empedír eftenderfe pela tçrra a fua vontade, quebMia tam fortemente 
no ve5ínl?o,aue oe b:áuo 1 fobçrbo leuantáua fuas ondas tçoc^o,* com efta fúria fajia 
oous oanos ,bum afy mefmo aífanbandofe,? outro ao vejinho em o ferir. (Sue |fto nam 
oejia pozfe efeufar oe obedecer aos mandados odre? oeflbortugal,maspo: aconfelhar ao 
bem oa páj á muyta pjeftança que elleoefejáua tçr com todolos naturáes 00 i*eu reyno que 
aquelle porto viçflem: t também pojque auendo efta pa'5 entre ambos, todo aquelle feu 
pouocom mais amoz folgaria oeouuír as coufas Oo feu oeos quelhe elle vinha Oar a conhê  
cer.'(̂ o2iflo em quanto o tempo moftráua aefperíencia Oeftes inconuenientes, lhe pedia que 
os euitáíTem,leij:andoco2rer orefgáte nomódoemqueeíláua. Zleftas paláuras 1 ouuídas 
q pareciam empedír fajerfe a fortaíeja, refpondeo i©iógo ©ajãbuja: que a caufa Oel rey feu 
fenhoi òenuiar com tam grande appara'to aquella tçrra ,fó»oefeiar pa'51 mais direita ami* 
jade com elle 00 que t( entam teuçram. fi como penhoz oefle Oefeio queria ai? fajer cá' 
fa em que fe pufçffe fua fajenda: em a qual ób» fua alteja moftráua a muyta confiança que 
tinha ndle Carámanfa <1 em feus valíallos, porque ninguém punha fua fa$enda em lu' 
gar fofpdtófo oengános. Cíue quando ah? ouuçffe algúa coufa que temer, a dle ©iógo 
S^ainbuia 1 a toda aquella gente que Ôacompanháua conuínha efte temo::po?s confia* 
uani fuas vidas <1 fajendas Oa tçrra eftranha 1 mais tam alongáda 00 adjutô io oa fuá. 



íEturo terceiro» 
ü perto que o fcowçam Dobcinem como elle 0(5(3,^1 perfua natureja liure ,ertcs garo 
aqucllcs que liam tinlpam rc? fam amigo Da jurtiça como era ei rey fcu fciibor: oonde 03 fcus 
vaílálos aflV qramobcdieiites a fcus mandados, que mais temiam Defobedccerllpe que a mef> 
inamójte. ©ucellenamcra fillponem irmáobcl rey como elle cuidai»,mas (puni DOS mais 
pequenos valíalosDc feu reyno: 1 tam obrigado acomprir o queime mandáua acerca oapáj 
<rconcó:dia em a óba DaqueUacáfa,que ante perderia a vida que trafpailfarfeu mandado, 
frvj quálpaláura os negros vçndo que d rey feefpantaua De tanta obediencia, 1 que fcgimdo 
feucortume oáua com Ipíía mão na outra :elles po? final De obedientes ogam também ou* 
tras palmadas com que romperam a paláura De i©íógo ©ajambuja,? ante que mais pró* 
cedeíieacabádò orumo2>Caramanfa ll?e atalhou, tomando poj conelufam que ga comem 
tefm fe acáfaque pedia. fflmoertandollpe a páji verdade, porque fazendo os feus o con> 
trairo, mais enganauam a Daiiáuam afly que a eile: póique a t̂ rra <ragrande 1 onde quçr 
oue cbcgáflemelle *osfeus nam Ifpefaleceriam bus poucos De paos -trama ccmque hjeP 
fem outra mojáda. acabando cl rev fua concluíam fctoeofiçer Da cafa,fem refponderao 
mais DO baptifmo que ll?e foy amoeftado, efpediofe 00 capitam: torrando na ordem em que 
veo 1 elleficou com osníçrtresoacbra entendendo no eleger Donde refundaria a fortaleci. 
2lo feauínte Dia começando os pedrdros quebar buús penedos que ertauamfobre ornar 
imito ondetinbam elegido os aliceces Da fortaleja: mm podendo os negros íofier tama> 
nba iuiuria como fefa5iaaquellafanctidádeq dlesadoráuam poi Deos,aced.dosein fúria q 
IbcoDanónio atiçaua pera todos aly perecerem ante DO baptifmo que Depois alguus oelles 
recebírain"twtiarani fias armas teem aqucllc primeirojmpeto Dçam nfocm osofficiaes 
úue andáuamnerta óbra. ©iogo l a m b u j a como a efte tempo eftaua com os capitaes 
S O T O A S N U J N K Ó E S DOS nauios: tanto que vio correr agente contra a praya,acod.o 
rfe£DOMuefiSew língua Dos negros,que a caufa principal 00 aluoroço Delles,fba 

o a n n o De quátro centos oitenta p^^encias De cidade, 
candolbe per fua carta p m t o d a t e s - I M M ^ m ^ ^ ^ c o m 0 9 

flbofto que por parte DOS norto3 em quanto w r ^ conueo a ©ÍÉGO ©a5anr-
negros rompiíiicnco t í bendícios que mais parte tinlpá nellcs 
b u i queimarllpe aaldea, comque entreefte catigocDenen 1 ™ p 

ficaram em fegurapa3. fe veT^ra o re ^ om boa cópia Douro q refga' 
buía os nauios 1 a gente fcbrefalente que feveojxrao reyno -aper

H
regjmentooelrey: 

t a r a ,?elle ficou cófeffenfâb^meesorto ®c ftcou etn ádro 
^ o u t r o s f i c a r a m e n t ç r r a d o s a o p q j l ^ o ^ t t o w ^ glonflcádo,namfomente 



pzíiticiraDccada 
ccm prcpriocapellam a dia ordenado. i í cm D0U9 annoe t fere niçfcs que »Diego 
bina ai? efteuc, aprcuue a ocos que na terra nam cuue tanta enfcitnidadc como lc reccáua: 1 
aflentou ccm tanta prudência 00 prçço©«: modo Dorefgate Das coufas, que ajuda oje Dura a 
maTÓ:parteoefte feu bom regiméto, por onde quando veo ,clre? ò galardouo com acrcfccn* 
lamento De honra. 

CCapimlo. iií. Como fofDefcutyrto ore?no De Congo per ©iógo 
Cam caualeiro Da cáfa Del rey:i alem Delle oelcobrio oojentaa? 
tantas Içguoas: em oqualDefcobrimétoartentou tres padrões que 
forá os primeiros De pçdra,oas quiíesrçrrastrourealgúas pefoas 
que foram baptizados per el ref. £ também fof Defcubçrto o rep 
noDel^emj. 

Atempo que el re? mandcufà5ereftafortale5abefsmt 3ó:gc Damina,iáfoj 
com propofiroque per ella tc mt tia jx Peoe tc da squdlarçrra que babitáiwm 
00 negros: com a qual peite efperfuaDeacrefcentíra fua corça nóuo ntulo 
oeertadopor auer abeitçam De feus sues, cujos timlos elles fempre con< 
quiftáram Damão DOS infíçes. Etembcm por auerem efccto 20 Doações q 

« ^ _ — J o 0 f u n mospontificestinbk m concedidas ao infame Dcm ZJnrique feutio, 
caelrefOimZUonfcfeu padre,«raellerüerodo o que Ddcobriífím Do cabo Bojador,té as 
5!ndtas jndufiue(como atra© fica). f£eró nam quis notificar erte titulo De fenbor oe&inç 
em fuas cartas 1 ocações/enc m oh? a tresannos queefte caftçllo De fam 9órge çra fundado: 
quefotDepeisqueí^iógoiDajanibuia veoaeftereYno.ilRtmDtY por Diante confenrio que 
os capitpes quemandaua a Defcobrir erta cc fta polcflem crujes De p; o per os lugares notáuees 
Ddlerctmofe^iaem tempo De ̂ ernam Êk mejquandoDefccbnaes quinbetas IçguoasDe 
a ftaper condiçrm Do coniracto que fQ com d reyDomSfonfo. XlÊas ordene u que leuáfícm 
bu padrem De pedra Daltura De DOUS dládos De bc mem « m e efeudo Das armas reáes Derte 
rrçno ,1 ngsct fias Delle hú letreiro em latim Tcutroctn fiàomigues.-es quáesDí5iVm,que 
rê r mandara Defcobrir aquella rçrra cm que tempo,? perque capitam fera aquelle padram 
aly perto: encima no topo búa cru5De pçdta embutida com chumbo.** o primeiroDefco* 
bridor que leuou efte padram ,foY.S£>icgo Cam caualeiro De fua cáfa o anno De quatro centos 
t oitenta 1 quatro, indo ia pela mina como lugar onde fe podia proueroalgúa neceflidáde ^ 
^Tf°T^nadarocaboDeiLcpoí6on$alue3q eftá búgraoDa banda Doful. faltado o oual 
cabojafly ò pe Caterina quetof eoeriadeira rçrraquefeDefcobriomitempo^reyoõsK 
fo: chegou a hu nctauelnonaboca Do quá,Da pane Doful meteoefle padram ,como ouem 
tc maua poffe pc r parte Del rey De toda a coita que leiráua atras. (£>OÍ califa Do qual padrã dc" 
r : queelle fe chamara fam ^orge,por a fingularDeuaçamque d redinha n e f t e f a n a o , S 
tepo for nomeadoefterio Dopadram _:« oralbe chamam DeCongo por correr per h õ Z n o 
afly ch-mado que ©iogo Cam erta viagem Defcobno,porto queofru preprio nome 
entre os namraes ç 5aire,mai8notauel«r|lli]rtre per águoas que pern^e lfeo W m , ^ 
que naqurilaspartes ço jnueriio: entra tem febér^pelo mar qiie S S 9 3 g Z 
f.cham ae luas aguoas Doces. 2>iego Cam Depois que alentou o padren , por w a cSd^f 
que o 110 mcfti aua em boca ? em cópia De ac uoas, bem lhe pareceo que tam wande no S 
De fer mu? habitado De póuo0: <z entrando per elle acima bum pequeno X w ! vio oúe 2 
margem oelle apai ecia nurçra gente Da que çra cortumado ver pela certa atrai toda mi ̂  nl 

utarco.ilguilf.C(llcuçrio8C08.ion03cõl;ü^!trcmcMre^ Kiuh, 
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ccmo aqudlcs que osauiamoeneamínl̂ comprcmclTaq oí;y a tantos oias feria fua toma» 
da. Ãfcas o rçrmo co tépo que elles tomará paífou cobiadofem ©iogo Cá vçr recado algií: i 
cm todo die 09 ciue aly ficáuam ,1 outros muytos que concorreram aos panos 1 coufas q Ibc 
cl!cmandaua oár entráuam t fayarnem o nauiotam fegurameiite,comofeouutframuy 
co tempo que fe conlpeciam. ©íogoCam v<ndo quanto os outro* rardauam, Determinou oe 
aeolbçr algiís oaquellcs negros que entrauam em o nauio, «zvfrfe com dies per neílc reyno: 
ccm fundamento que entretanto os nóHbs lá onde çratn podiam apreder a lingua 1 ver as cou 
fas oa tí̂ rra, 1 os negros que elle troureíTe também aprenderiam a nófla ,com que el rey po, 
deria fer informado 00que auia entrelles.fi porque partindofedie fem leirar algum red' 
do poderia oanar aos rtólTos qneficáuam,tanto querecoll?eo em o nauio quatro bóineés oel, 
les: oifleaos ourros per feus acenos que die fe partia pera leuár a moftrar ao feu rey aquelles 
hómeésporque Òsoefejáua vçr^queoby aquínjeliíaselleÒstornaria, 1 que pera mais fe, 
gurança elle leíjcáua entrelles osbómeés que tinba enuiado ao feu rey. Cbegado ©iogo C á 
a erte reyno folgou el rey oomjoam muyto em v<r gente oe tam bom intendimento: por* 
que comovam bcmeés nobres ,alíyaprend<ram o que It* ©logo Cam enfmou pelo cami, 
libo, que quando dpegáram aeíte reyno oauam jantam Oas coufas que U?eperguntariam, 
é l rey por caufa 00 tépo em que £>iógo Cam limitou fua tornada,por os noflos nampade, 
cerem algum mal: mandou que tomáfle logo ,leuando muytas coufasa elrey oe Congo ,1 
com diasllpeencomendáuaquefequifdíe conueiterafçoe Ct»ifto.CI?egado ©logoCam 
íi bírraooriooopadrvm ,foy recebidopelosDatçrraccmmuyto pra3er: vendo os feus natu> 
raes que elle trourera víucs ? tábem traoádos como yam. Êpdo regimento que elle leuaua 
Od rey oom Soam,mandou Uimoos quatro negroscom alguíís oa tçrra que elle coitòeaa 
com recado a el rey oe Congo: fejendcDpe fabçr como çra dpegádo * trap os reus vaflalos 

iniára batman ihr cmriifívríA JÊrdmdocue oo? auantollx elrey feu fenpor man, 

iisnemais tuanie per aquuia wh» w IWJM - 7 —-
uuflê os ®ortuguefesque tinl?a per algú feuccpitáoíaoqual eflecntregari « c s ^ . ^ 
vaflalos que tratf«, a que oa torada qíecm boa óra viçíTe, elle ti?e ;na fefcr algiiaa ccufasq 
elrev feu íenlpor mádaia queccm die pratidífe, 1 aflfc aprefentar outras quellpe entuiaua. JJin 
do os nóflos cm pcdçr oe bum capitem que el rey ceCcngo enuicu »ao qual^iogo Cani 

K f a o e t S i X « m X r f p í r i t o f a i w o coimsíw obar to nqflmpe m * * » 
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N MU ítrcr outras polícias. £1 rcy ocm 9oem vindo i©icgo Cf m ccmerte requerimento te 
ccuuaf.ni oc h m p:incipefent0J0et£m grande póiio,cc niocrtc ^ra o mais principal inteto 
cuc tinha nertes Dcfcob:imento<: po:moftrar o contentaméto certaobra n louuer a ocos nel[a, 
eftandoemJBqa,1euouoembaíi^^ que 
com cllc v i e r a m a rainhafoy a madrinha vertindofecila ? elrcyoe fçftapo: mais folenní' 
sar erte auro. ® qual Caçuta ouoe nome oo m Joam po: amor oel rey ,com apcllido caSyW 
ua, oo ouiro padrirtbo que foy 0y*s oa Sylua camareiro mó: cel rcy: 1 os moços lotn aram 
osnonies* apcllídos cos padrinhos queòs apxfentáram. £ quanto fructificou cm leuuoj 
ocoeos a jTfrirtandádeoertesbómecsoeCongo pela conucrfam oo feu rey (como adiante 
veremos: Mm pouco ap:oucitou o que d rey fejem o requcrimétoüd rey oc Ê*enij ,cuio rcy 
no |â5 entre o reyno oe Congo <z o caflçllo oe Sam $ó:geOa mina. forque ncfte tempo em 
que 2Díó go Cam vco capineira vej Oe Congo, que foy no anno oc quatro centos oitenta ? 
feis: tembem erte rey oe Kenij mádou pedir a el re? que ü?e mandálfe la faccrdótes pcraõooc 
trinarem cm f<ç. Sendo |á vindo oanno paliado hum f i x n m coflbó, que também com efla 
colla oefcobrio ajlhaque fc c»chama 00 feunc me, que efla ve5inha átçrra firme, á qual poi 
fu£7 grandeza ellccbemou a ilbafei mofa, t elia perdeo eílcificou comonomeoo feu Oefcobrí 
do:. £rte embaírado: Oel rey oe f*<níi trouteõ 3oá Zlfonfo©aueiro queçra jdoaoefcobitr 
crta cc rta per mandado Oel rey: i eíly troutta primeira pimenta que vco oaqucllas partes oe 
ÍBuinç a erte regno, a que nós óra chamamos Oe libo polaoifleréçaque temoa outra oa 3Jn> 
dia,po:iidlavirpegádoore'emquenace3aqualdrey mandou a frades,mas náfofrida 
cmianracrtimacomoaOajndia.Cporquccfterefnooe temi çrapçrto oo caítylooefem 
•Jorge oa mina, c os negros que tra îr mouro ao rcfgáteodla folgáuem oe cc mprar cfaa'uoa 
pera leuar fuás mercadorias: mandou d reyaíTenrar feitoria em hú porto oe tenií a que d?a> 
mem £ató, onde fc refgatcuam grande mmeroodJes,oecjue na minarefa5ía muyto proud 
to, porque os mercadores oo ouro os cc mpáuf m po: Cobrado p^ço Co que valism ca' no rcy 
no.U^asccmoelreYCejBeníieramuyfcbieao afuasidolatrias,? mais pedia osfaccrcíó*» 
tcsporfefa^erpoderófocontrafèiisvejmhoacemffluei ncfíoque com Cefejo Oe bsrxifmc: 
aproucitát ímmuy pcucoosnumrtros Celie que lhe el rey l/mandcu. ^onde fe caufou mfc 
dallos vir efly ac s c fficif,es c a feítoria-^o: o luçer fer muy coentio: i entre as pefeas Oe no 
me que ncllá fcleccram,foy o mefmo 9ccm Kfonfo haurir© que ? primriroaflentou. fèorem 
c epois po muyto temp o í fly cm vida oel rey oc m m comoed ref Cem U&anud correo 
(rterefgátecefcráuosoe JÊcniipera a mina:cá ordinariamente00nauios que partiam Oerte 
rcyno os yemUrifgátari oby òs leuauam a mina ,t< que erte negócio fc mudeu po? grade« 
incenuenientes que míToauia. ®:denandcfc andar húcarauçkm Ca ibaceSántomé onde 
concorriam aífy oseferáuosoa cofla oeEenij,ccmoÒscoreynooeCõgo:poj aquy virem 
ter todalas armações que fe fajiam pera crtae panescerta ilfca Òs ieuáua crta caraucla a mi' 
na. & vçndo el rey compõem o teredro ncííofenhor que órarcyna, como crta gente pagai 
que ;á ertauaem nóito poda* tortuua outra vej és mãos Cos ínfiçes ,com que perdism o n S 
to00baptifmo^fuasalmasfiGiKm etçmalmcte perdidas,peróqueIbcfoyCito que nirto 
perdia muyto, como príncipe Cbnrtianíífimo mais lembrado oa faluáçam certas álmas, que 
coproucitooe fua fa5enda, mandeu que ceflaíTc erte trato cclles. ( í pereflemódo ficara me* 
tidoscmoconrooos fiçcsca jgrciamaiscc mil almas , que cada hum anno ante Oerte fan* 
croprçceptoqrampeftasdn perpetuafenndamCooemomo »ficandogentios como eram,ou 
fe faliam mouro j,quando per via 00 refgáte que os muros fa5cm ccm os negros oa prouincia 
ocUibandígaòsauííin afeupodcr.aqual ebraperfer cm feulouuo:,ocos ceu IMO oga* 
lard3inaelrey:po:qi!eccmocllcantepos a faluaçamoas slmas oeftes pagãos ao muyto ou» 
ro que lhe 0i5iã perder no refgáteoeftes deriuos: ab:ioIbeeurra mina a bano oa cidade Sam 
gorge, conde ccnieçou a corrçrtç eje grande cepa couro, oíomma Coqualímpoxa maisco 
que le atiíapo: venda oos efaauos. 
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C t o t u l o . íiij. Como ei rey pelo que foube be joatn 2ífonfo ©aiieiro 

<z any ooscmbairado:es que elle troujrcoo reyno oe tôenij, mandoti 
JÖartholomeu ©135 **$cm Jnfante a Defcobrir: na qtjal viagem 
Oefcob:íram o grande cabo oe boa efperança. 

ífltremuytascoufasque elrey oom ^oamfoube 00 embairadoiOelrevoe 
íôeny, *afTy Oe Joam 21fonfo E>aueiro ,oasque U?e contaram 03 mo: ido 
res oaquellas partet/oy que ao diente od reyoeßenij per vime Iii.) 3 art 
daduraquefegundoacontflodles 100pouco cami abo que a iia,poJiaiit 
fer arçocjentas Tcínqnoenta Içguoasoas nóíTas: auiahú rev o mais pocle 
rófo Oaquellas partes , a que dies chamauã Oga « , que entreoa pmicipès 

pagãos oas comarcas Oe K cníj çra a vido on tanta veneraram como a cerca Oe nós os fum* 
mos pontífices. 21o qtalper coflumc antiquiífimo os reysoeKenijquando nonrmetuerew 
nauam,enutáliain fcuscmbairadójesccm gram pxfcnte: netifkandolhccomo per falecimé; 
to Oe foam focederam naquelle regnoDe ÍÊenij, no qual lhe pediam queõsomrçfle po: confira 
mídos. emfmaloaqu3lccnfHmsfrm,cnep5incípe®gançl|?esmandáua hu bo:dát bua 
cobertura oa cabeça oafeiçam coe capacetes feefpanfca, tudo Delatam Iu5éte em lugar occep* 
tro * co:óa: * a fly I he emiiéua bua cru? Do mefmo latem peta trajer ao pefcoço, corno coufa re 
ligiófa * fancta, Oa feiçem Oas que tracem os commendadóxs Da ó:dem oe fam 3loam ,fem 
as quaes peças o pouc 2111a q nmi regnauã juílaméte néfe podia chamar verdadeiros rcves. 
fiem todo "otcmpoqticeflecmbfciirado: andrua nacôae oeíle©gan^,ccmo ccufa rdigiofa 
mincaçrn vtflo Celie, fomente via húas comuas oe fçda em que elle andáua metido: 1 ao tcm> 
po queoefpachíusm o imfcairado:,oe Dentro Das cornas lhemoftràuam hum pe, em final 
que eftjíua aly centro ,1 concedianaspççasque leuáua,aoqual pç 65iam rcuerenciacomo 
rs ccufa fancra.fi trmbrmem modo oe pernio oo trabálbooe tanto caminho, çra oada ao 
embairado: húacnrç pequena Ca feiçsm ca que leuaiia pera el re? quelfre lançaiiam ao eólio: 
ccm a qual ellcfici.ua liure 1 ifento oe toda feruittem, *p*uiIegíádo na tçrrà Donde era na* 
tura! iZQ modo que entre nós fem os ccmmendadójes. Sabendo cu ifto pera com mais 
verdade o podçrefcreuer eperó que elrey ocm 5oam em feu tempo otinba bem inquirido) 
o anno De quinhentos * quo:enra ,vindo aefte reynocçrtos embairadáes oelrey oe JÔe* 
ni|,tra3ia hú oelles que feria Ipómem De fetenta annosbüa 0115 Deilas: * perguntandolheeu 
po: a caufaDellaireipondeo contoe ao acima efcripto. fiporçuencfle tempo oel reyoom 
5cum, quando filíáuam na ^ndia fcmp:e çra nomeado hum rey muy poderefo a quecha* 
máuam fê>:<lle 3 oam c i n d i a s , o qual 0151am fer Chnftão: parecia a elrey que per via 
Delle podia teralgúa entrada na^ndia.^que peros aberíjs rdigiófos que vem aelfes 
partes De filpanha ,*aíty per alguús frades que oe cá fo:am a 3>erofalem a que elle enco/ 
mendou que fe ínfo:máiTcm Celle principe: tinhafabídoquefeu eiládoçra a tçrra que ella* 
nafóbx figypto, a qual fe cflendia rç o mar Do fui. ©ondetomando el rey com os cofmo* 
graphos cclleregno atáuoa geral oe (Ptolomeu oaoefcripçam De todaSfrica, * os padröeö 
Da eólia Della, fegundo peros'feus oefcob:ídó:eselláuam arrumados, taííy a oiilancia oz 
DojentasTcinquoenrálcguoas peralçlle ondeeítesoe JÔenií Diriam fer oeiládo DO prince 
pe (9ganç: acha'uam que elle Deuia Ter o ftbrçlle Joam po: ambos andarem metidos em co:* 
tinas oe feda ,<r mrççrem o final oa crU5 em grande veneraçam. fi rainbem lhe parecia que 
p:ofegtiíndo os feus nauios acóíla que yam oefcobrindo: nam podiam leitaroe oarna ter* 
ra onde eítáua o flbjáfo píomontório, fim oaquella tçrra. 2!fly que conferindo todas cífcfr 
coufas que òmais acendiam em Odeio 00 oefcob:imento oa 3Jrtdia i Determinou oe e\y 
Uíar lógoneíle annooe quatro centos* oitenta T feys,Oob:ádos nauios per mar *hom:es 
per terra,pera verofimodl is coufas que lhe tanta efperaflça Dauam. 2lrmad^6ou3nv 
mos oeatccinquoenía tonees cada hum,* hnanaueta pera leuar mantimentos fobxfalen^ 
tes pojeaufaDe muytas ve3es oeffalecerem aos nauios oelleoefcob:imertto7eorn que feto*1 



perneira oecada 
tiáiom rcra o rccno : partiram na fim oagcfto co cito anno. 21 capitaniaoa qual viagem Oeu 
a^arholcmcu ®ía5 caualeiro oe fua cafa ,ctueqral?ri toe oefcob:ido:esOefta corta: o qual 
wcífmbü nauio oc queera pilote flfcero ̂ moiicfímcrtreoíícítam,»! Soam^nfente ou* 
S r o era capitam oo fegundo nauio : piloto 2lluaro íl&anin5* mertre Jeam grego. 
EZ!náooue leuáua os mantimentos ,ya poi capitam feero irmão oe JÔartbolomeu 
^.«Kûuecra piloto Joam oe Santi?go,* mçftre 5oá aiúj : todoscada bu cm feu nuftò-
inuveroertos. £ porto que Bicgo Cam tinba odcubçrto per ouas ve5es traentas* fetenta 
*rínciuo leguoasoe cófta,começando00cabooc Caterina tço cabod?amado oo ladram: 
roda via paflado o rioOe Congo começou JÔartbolomeu ©lajfeguir a corta t<| chegar onde 
cm fc chama a fflngra oo falto, po: rajam oe oous negros quc&iogoCcm alyifakou.Œs 
oiiacs el rey per elle ï&artholomeu í©ia5 já enfinndos oo que auiam oe fajer mandaua tomar 
aálle luaar : * alTy leuáua quatro negras oertoutra corta oc í6um<;, 21 primeira Oas quaes lei' 
rou naanora oos ilbcos onde aííentou o pameiro padram •>* a fegunda na angra oas voltas 

"a terceira mo:reo,* aquarta ficou na angra oos ilheosoe fanctaCru5 cominas que aly to* 
marã que andauam marifeando : * nam às quilham trazer perçue mandaua el rey que nam 
fjvflcnt foca nem cfcandalo aos mo:adó:es oas tçrras que oefcobaflem. 21 caufa oe el rey ma 
d-r lançar eíta gente per toda aquella corta vertidos i bem tratados com mcftra oe pzata, ouro, 
i cfoccarias : era pojque jndo tçr apouoádo podçíTem notificar Oe hús cm outros a grandeza 
Oo fturevno * as coufas que ndk auia, * ccmo per toda aquella corta andauam osfeus na* 
uios i que mandáua oefcob:ír a jndia,* principalmente bú pancipe que fe chamaua ífcrçfte 
'Soam, o qual Ibeoejiam que babitf.ua naquclla terra. 2udo a fim que podçfle jrtçr eftafcma 
ao fê>:cfte, i fófle a;o pera elle mandar Oe la Ce Ocntro oc nde babítáíTe a ertacorta oo mar : po: 
quepera todas ertas coufas os negros* negras yam enfunados, * pancipalmcteas negras, 
que como nam çram naturáes oa rçrraficáuam com eíperança oe tomarem os nauíos per aly,<r 
AS mçerem a erte reyno, <&ue entre tanto dias ontralTcm pelo fertáo ,* aos moadoxs notifia 
calícm eftas coufas, iapiendefTem muyto bem àsque podçJTem fabçr oàsque üpe çram enco* 

tr <,nrradiam fioar ffcuras: üOMtiecorno eram molberes com Quê osbemees nã 

tem guerra, nam lhes auiam oe fajer mal algum. 2llcm oeaftentárem os padrões que leuáua 
n a s o i r t a n c í a s o o compámentooa cófta que lhe bem parecia,çram póftos em lugares norá' 
ués • afly como o primeiro padram chamado ©amtiago ,nolugar a quepoflçram nomear* 
ra parda, que eftá em altura oe vinte * quatro gráos,cento * vinte leguoas alem oo Oerradci* 
ro oue pos fêüogo C a m . p u n h a m sambem os nomes aos cabos angras * moftras Oa t<rra 
queoefcobriam ,ou pojrajamoooia que aly chepáuam, ou po: qualquçr outra caufa,como 
angra a que ó?a d^inámosoas voltas, que po: asmuytasem que entam aly andaram lhe o ? 
rãcftencme 21ngraoas voltas: onde fe£artbolcmeufé>ía5 teue cinquooias cótéposqlhe 
nam leiráuam fa5er c a m i n h o , a qual angra efta em vinte nóue gráos oa parte Oo S u l . fjbarti' 
dosoaqui na vóltaoomár, omefmotcmpoosfe5co:rer trejeoiascõas v^as a meyo máfto, 
* como cs nauíos eram pequenos* os mares iá mais frios * nam táes como Òs oa terra Oe 
iBuine ,póftoqueòsoa cófta oe £fpanba em tempo Oetomienta çram muy feyos.,ertès ou' 
ucram po: motáes: mas ceifando o tempo que fa5íaaqudla fúria oo már,viç'ram Demandar 
atqrrapelorumoOelçrte,cuidandoqueco:riaa)nda acófta nóae fui em ggal,como tç aly á 
troureram. í^o:em v^ndo que po: alguús oias co:táuam fein oar com ella: carregaram íób:e 
o i umooo nó:teccm que víçram t̂ r abúaangra a que chamará Oos faqueiros ,po: as muy« 
tas v ácas que virem andar na rçrra guardadas perTeus paftó:es. ã como ná leuauam língua 
qucòsentendeffe,nápodçram auer fala Oelles: ante como gente efpantáda oetal nouídáde 
carearam feu gado pera Dentro Da rçrra ,com que os nóftos nam podçram fabçr mais oelles q 
verem fer negros De cabello rcuolto ccmoòs oe íSuinç. Co:rendo maisauante a cófta |á per 
nóuommooe que os capitães yanímuy contentes, chegaram abú jlhço que eftá em trinta* 
tres gráos * tres quartos Da pane oo fui, onde pofçram o padrá chamado oa Cru5 q Deu nev 
me ao jlbço, que efta oa tçrrafirme pouco mais DC meya Içguoa, * po:que nelle eftáuam Duas 
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foutes muitos lhe chamam o penedo cas fontes. 0quí comoa genre vinha canfáda ? mur te» 
merófa cos grades mares que paliaram ,toda a bua VÓ5 começou De fe queijrar? requerer que 
nam foliem mais auante : ofendo como os mantimentos fe gaílauá pera tornar a bufear a náo 
que leiraram atras com os fo bre falentes a qual ficaua ja tam longe ,q quaudo a dia cbcgaíTcm 
faiam todos monos a fome, quanto matsj.iaflar auante. ©ueafajga Cebúa viágem oefeo, 
brirem tanta coíla,? que lálcuauam amador nouidadeque fe oaqudle ocícobrimcnrolcuou: 
aebarem que a t<rra fe corria quafy em geral paa Içílc conde parecia que atras fidua algú gran 
decíbo,òqualferamilborconfeÍbotornarcm Ce'caminho a oefcobrír. &artboloiueii ©ia 5 
por fatifta$cr aos queirumes cc tanta gete, Isfo cm t̂ rra com os capitães 1 cfficiacs ? alguús 
marinheiros príncipáes : ? oandolbes juramento mádoulbes que oiflqflcm a verdade 00 que 
Ibes parecia q ocuiam fajaporferuiçocd rey,? todos affentáremque letornáflcni paa o rcv> 
no, bando as rajóes oe cima ? outras De tanta neceflidade ,00 qual pareça mandou faía Ipu 
aufoeni que todos aflinársm. fô ao como feu oefejo <ra jr auante ,?fcmétequis fâ ci ertccõ, 
prímentocom a obrigaram ce feu officio ? regimento od rcy, pa quelbc mandáuaque as cou, 
las ce importancia foliem eonfultadas com os principáes pefóasquelcuáua:pedio a todos 
qiiádo veo ao alfmar oaccterminaçã em queaflentaram ,queoutrçflcm porbemcorrerem mais 
Cous ou tresoias a eóliaquando nam aebaiïcpcoufa qóscbngáfleprofcguir mais auante, 
que entamfarí.'inavolta,õquelbefoT concedido. flfcas no fim celles oias que pcdio,n.;iu 
fi5gam mais q d?egar a bú r io ,que cílá vinte cínquo Içgueas auante ooilbçooa Cru? em sltu 
ra oc trinta ? oous grãos ? oous tgços. fi porque 3Joam Jnfantc capitã 00 nauio Çam jjbá 
taleam, foy o primeiro que fayo em tgra : ouue o rto o nome q éra tem 00 infante,oóde fe ror 
naram por a gente tornar repetir leus queirumes. Chegados ao ilhçooa (Lm quando JSar* 
tbolcmai ©hijfe apartou Oo padre m quealy aflënrcu ,fcYccmtantaoór tfenrírnenro,como 
feleijrára bú filho odlerrádo pera fempre : lembrandolbe com quanto paigo oe fua pcfea ? oe 
toda aquclla gente, oe tam lo nge vieram fomente aqudle efíecto pois Ü?e ocos nam concedera 
o principal. partidos oaly, ouugem vida Caquelle grande? notai/el cabo ,encubgto perrarv 
tas centenas ce annos : cc mo aqudle que quandofe me flraflé nem Odcebría fe mete ait? ,mas 
a outro ncuo mundo oe terras. 2ío qualEanbolcmcu ©135 ? os oe fua cc mpanbia per cau* 
faoos periqos ? tormentas que cm o cobrar odle paliaram ,\l?c pofgsmncttie ítormetitofc : 
mas el rei com 3cam vindo elles ao rcyno Ibe ceu cutro neme mais iHuftre ,cbamandolbe 
Cabo ce bóa efpcrança, rola que elle prometia celle cefcobrtmento ca 3)ndia tam efpaada ? 
per tanfosannosrcqùcrida. ® qual nome ecmofoçcado pa rcy,? tal que fifjranba fe glo, 
ria celle,permanecei a cem loiuior ce quem o mandou oefcobrír em quanto dia ncffalembran' 
a curar : a oefer ipçam ? figura co qual ocfaeuçmos em a nolía geograpbía por fa lugar niait 
próprio, pero que aqui fe efpere. £artbelomeu ©ia3 oepois que notou Celie o que eonuinba a 
nauegaçam, t alternou bú pàdram cbrmádo fam £dipe,porque otempo Ibenam ocu lugar 
alaír em terra : tornou a feguir fua cc Ha cm bufea ca náo Cos mantimentos, a qual chegaram 
íiuendo nouemefes liiílcs que relia gani partidos. fi oe nóue bemees que alf ficarem gam 
viu o s f esfómête, húoos quaes a quecbamáiirm^emam Colaço natural 00 Ci;nuar termo 
ce ííLírbõa que era efaíuam,afly pafmou Ce prajer cm v a os ecmpanbciros quemorreo lego, 
andando bem fraco ce i n f e m i i d a d e , fia ra5ani que cçramoos mortos/oyfiarenfe cos ne; 
gros Ca terra ccmqiiem vierem tçrccnimunieaçamrosquaesfobrecobiça^lguascoufas q 
refgatauamós mataram. íÈcinádos muitos mátímcntos que achara, ? pollo fof o a naiirta 
que íá ellaua bem comefla co bufano, por nam auaquem a podeiïemarear, vigam tg a l ha 
co príncipe onde acharam ©uarte (jàacbeco eaualeiro ca cafa Cd rey muj coae. © P̂ J 
nam edar ctn oifpoftçam paa per ff |r oefcobrír os riesca cclla a que o el rer madaua, nuio 
o nauio a fajã algum refgare : ondefeiTrdcofaUiandofepartccagentequecoel^ 
elles naiios ceiBartbolomeu . fi porque ia a efle tempo era fabido htm ^ ^ 
ma co refgate ,polo quefcalv^a ce negres ,por nam virem 
per dle, ? aíTy pelo callqllo cc Sam ^orgeca jO í̂naellando nelle ̂ oam fogaça por capita.\ 



j©a primeira occad a 
o ciraS U mtm 0 ouro que tinto rdjitádo com que fe vigam peráciterefito,onde ehe* 
flfl^emoewmbJODoannooequatrocécost o?tenta ifçte ^uédoDejafeismefes ao^afçt e 
oiaaíiueáampflríidoaDdk.líeíiando ÔarthotomaiiDiajoefaibçrto nzfa viagem trejeit * 
t f l ß ^ c i n q i i o í t a leguoaa per cófta: queç outro tato como 2>ioga £ nn o:fcob:ío perouas ve< 
v s fim o qual cípaço oe fçtecemas 1 cmquoáa jeque eftesoous principaes capit áes 
Mcobnrarn f̂tam fe?s padró:s: o primeiro chamado fam 3lo:gc cmorio Jaircqueçoore^ 
no oe Corgo, c fegundo faneto SigoHmbo cila em btlcibo ooneme oomefino padram,o 
terceiro que ç o Derradeiro oe ©iogo Cam na manga oas arcas, o quarto cm ójdem 1 pjimei 
rooe ßjrtbolomeu £>ia$ ,11a©çrra parda, o quinto fam Felipe, no grande 1 notaucl c.;bo 
oe boa efperança, 1 o ferto Sancta Cnrç no iltço ocíle nome: onde fe acabaram 00 padrões 
queposßrarthclcmeu <E>iav1 acabou o oerradeiro oefeotoimento quefe fej em tempo oel 
iqroomjoaiti» 

GCapimlo. v. Como cl rcy mandou per rçrra Oous criados feus ,hum 
aoefcobw cs pe itos 1 nauegeçamoa 5ndía,ioutro com cartas ao 
f ^ x f t e ^ o o n : TComcoeíf\cmafoYenuiádoaelreYl?um aberifreli* 
giórôoaquellaspartes poimqo 00 qual eile tainbem cmuicu algiias 
emas ao |fb:<;flc» 

(ti caufa Das coufas que otras dcmtftrcf ? ta jnfomaçon que el re? Dem 
^ofiin tinta, Da wcumcía cm que o :çile ^ocm t?abitaua,ame q £artbo 
lcmeuÉ>ia5 víçíte teile tcfccbamcn o,tetcimmcuDeè tifndar Ddccbjir 
per terra, £endc já a iCoenuíado tuarpcfss per via De^crufaUm ,po* 
fabçr qi:e vinh. m aquella fanet» cr fa nn 1 c n;aría mutres religícfcs cofeu 
re?no: mas nrm orire effecto cfta idacc mo el rcy tdejaua. j£o:qi:e tu fre? 

Antonio oejCírbcatlrúlí^cro ocílkcntíTcyo queelle msndcua |íTo:poj nsm faberemo 
aráuigonamfe atreuçrcmircm emccmpantia tíftcsrcIigiórcsqueacNramem^erufalcm. 
fi vendo cl r q quã nccdU.na ceufa ptra fa3cr cílecemínbo çra a linguoaarabía, mádou a eile 
negócio bü jpéro oc Ccurthßä caialen c oe fua cáfa q çra l?c me que a fabia mu? bem, 1 cm fua 
companhia outro per nome ^fonfo oe j£ qua:cgc,uf cs fotrm tefpadpf dcs em Santarém 
afçteoemaYo,ooannooe ouatrocentcscuentairqre ifcndopxfcnte aofeti oefpacho oDuq 
Desejaoó jQDanud. fioefpedidos r.nibcs tcl rqp ,fe;cm rçr 9 cidade tefRapde onde em* 
barcáram perá jlha De Iftcdes dxgádo a dia poufarâ cm cafa te fre? Gonçalo t fre? ^er* 
P a n d e l s caualeiros oardigiam queçrrm fßomrguefcs: cs quaes ibeoçrcm todo auiamê 
to com que fepalTiramáÂllejíandria, onde feoeteuçramalgú rempo po: adoecerem Oe fçb:es 
amójte.jEantoque dleuérampera poder tfmmtar palli ráfc ?o Cairo,* th? fosni ter ao 
% 0̂ 0 cm companhia oe ineures De jtrcmcccm 1 oe ^e* quepeftkí m a 2?dtm: 1 po: fer tem 
pooa nauegaçam oaquellas partes apartáranfe hú DO outro, Z k nfc te f^ aii;a pera a rç'rra 
D e f i t b i c p i a , - : i^cróoeCouilbaápera a 3ndía, concertando ambos o,t;c a bõcçrto tépo fe 
aiútalTem na cidade Do Cairo . Embarcado |£>erc oe Couilhaá em búa náo cj partia De 2ídein 
fo? tçr a £anano: 10hT a Caleait 1 a 60a,cidades pjincipáes oa ccfta Da 3>ndia aqui mu 
barcòu pera a mina oe ^ofala que ç na fithiópia fób:e figypto. íTomado c utra vej á cidade 
Ädern que eft.í fttuáda na boca Do direito oc mar rojro, na parte oe ara bia ̂ clir: embarcoufe 
pera o Cairo,onde achou nóua que feu cc nipanlpeíro 2lfonfo te bailia na pjópia cidade auia 
pouco que çra falecido oe ooença. fi dlando pera fe vir a eíle reyno cem recado Delias coufas 
que tinha fabido ,fotibequean'dauãal? Dousjudeusoe fifpanba em fua bufea: com os quaes 

cDnta cc 1110 eíleuçra em a cidade DeJCabilcnia a que o:a c^mam ICegodad, fitu&da norio 
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Cufrates, ? quealvouuirafalirDotractoDailhacbflnida<S:nui5 3 cí\'m nabociDo m,ír 
Da jfrçrfta. C m a qualauiabúácidádeamaiscçlebreüctódas aqllaspártea,por a ellacó-or> 
rcrciu todalas cfpcçarias ? riquejas Da3Jndía:as quáe« per á ?las oe camelos w ú m m 
«9 cidades DejZlIçppo ? £>amafco. fârcyporq ao tempo qfoube citas ? outras coufas Deite 
judai, çra ja ftbero oe fcouilbaá partido: ordenou D^ôiiiaridarcinbufca Delle,?aífr o outro 
chamado íftabi Ifcabram. <& $o(cpt pera lhe nrajer recado Das cartas que per elleo mandai» 
affberoDc Couilbaá,? ©abram pera ir com dle ver ajlbaoe <8*11115? ahv fe informar 0.10 cou 
fas Da 3>ndia. £ m as quáes cartas d re? encomédiua mupo aj^róoeCouilbaá qfe ainda 
nam tmba achádo o flbrefte Joam que nam receálfe o trabalho rç fe xkj com dle, ? ll?e Dar fua 
carta * recado: t que em quanto a jfto fófle, per aqueile judeu Jofepe II?e efcreû Te tudo o que 
tinha rífto«rfabido,porqiieaeíteeffectofómenteÔ enuuuaaelle. j^eróoeCouilhaá ainda 
q andáuacanfádoDetanta nauegaçam? caminhos como tinha vido? fabido.alem De efere* 
uçr a el rqr emformou meudamente a ̂ ofepe. CfpedindofeDoqual fo? cõ o outro ludeu B v 
bramá cidade adem, onde ambos embarcará pera ®miU5:t notadas todalas coufas Della, 
Iciroual? ojudeu I&abrl pera vir per via Das cáfilas De 2ll<ppo,? elle f^eró De Couilbaátoi' 
noufe ao mar roro ,?ob?fo?tçr á corte Do flbrçfte per nome Slejrandre a que elles chamam 
£fcandcr. 0 cjual 0 recebçocom honra 1 gafalbádo: eftímartdoem mupo^nncipe Da £t?:i 
Itandáde Das partes Da Europa,mandar a dle ciubaírador,oqi)c Deu efperanja a j^eró oe 
Couilbaã podçrfer bem Defpacbádo.|0orem como efte aierandre Depois De fua chegada a 
poucos Dias faleceo, ? em feu lugar reinou Iflaut feu jrmáo que fcj muf pouca conta Delle,? fó' 
brifto ajnda lhe nam quísDar licença que faifleDo feu reyno, por tjjrem coftume, q fe lá acolhe 
bú homem Delias partes nam o taram mais tornar: perdeo |pero De Ccuilbaá toda aefperá* 
$a De mais tornar a efte regno. depois paliados muytosan los.emÒDe quinhentos ? quitv 
5e, regnando E>auid filho oefte IRaut, requerendolbe por efte flberó De Coutlbaá oom IRo* 
drigo De íLima que la' eftáua por embairador DdreyDom flkanud, ajnda lhe negou a vinda: 
Di3endo que feus anteceífóres lhe trtram tçrras ? h<f aças que às comçíTe ? lognífe có fuamo' 
Ibçr-zfill^squetínba. Cper viaDtftaembaíridaque Ieuouocm IRodrígocoaqual emfeu 
lugar farçmosrelaçam:) viçmosafabçrtodo o DifcurfoDefta viagem De flberó De Couilbaá. 
flborque entre os fôortuguefee que foram com elle ,<ra bújfrárifco aiirçclçriao De milta aqué 
elle ifc>eró De Couilhaá Deu conta De fua vida ?fe confeflou aelle:Doqual francifco 21IÚ3 «z 
altf Debú tratado que elle fej Da viagem Defta embairada que lcucu Dom Iftodrigo, foubçmos 
eftas ?outra9COuf29Daquellaspártes.Clógwnoannofeguínteauettdopouco maisoe nó* 
ue mefes que flberó DeCouilbaã çra partido, por el rey tçr em todalas partes De leuarite jntelli' 
gécía9 pera efte negodo ,enuiarãlbe De IRóma bú facerdóte Da tçrra DO fl&rçfte: o qual auia no 
me íLucas Hlbarcos, hómcitiDe que drey ficou mtrç fatif eito na pratica que teiiecomelle por 
Dar boa rasam Das coufas. £ ordenou lego queDafua pártefolfeao i£rçfte com cartas,cá p or 
elJe fer natural Da terra 1 cõuerfádo naqudlas parte» có os bárbaros^odia fajer efte caminho 
mais cçrto Do que õfaria bú feu méfaieiro que o anno paífádo enuiára a elle. ®idenou mais el 
rey có o mefmo Xl^arcosquetraíladálle búa carta per tres ou quatro vias,a qual moílmua fer 
Delle Dlbárcosemuíáda ao j^rcfte: Dandolbe conta contoçra vindo a efte rê no a inftancia Del 
rey ,?oDefejoquetinha Defua*ami5Áde? modo De fua nauegaçain per toda a coita De africa? 
Ethícpía. ã os rcyes ? po'uos que tinha Defaibçrto,? os fuwes Das coufas q naqueHas par> 
tes auia,? coftumes que as gentes entre ff tinham,? muytos vocábulos que vfaua nas cou> 
fas qeraesem fua linguagem: aflycomo,Deos/ço/ol,lúa,fógo,ar, aguoa,tçrra. porqueper 
noticia DOS táes vocábulos, veria em conhecimento fe eftáua pçrto Da genteq os vfiua: a qua 
toda habitáua na fralda Da tçrra que cerca o már tono, per ò qual naUegaüaos nauios oel 
rcy. íRa qual carta também particulari5áuatodalasjnformaçóesque re? tml̂ a Da grandeza 
Dastçrraooefcu ímpçrío:?pcraqoí0rç(telh<oçííe crçditofe anteUe folie a carta, nome,iijaie 
P á r e o s por feu nome,? cujo filho çra,? De que comárca? pouoaça ? frcguefia. $em eitas 
cartas, mandou el rey a leuante que as entregáífem aos religiofos Da fua n a ç a r n W W ' as 



j©a primeira occad a 
' r f̂lVm no- odcas muy cçrías algúa podia (r tfr à m á o í í o ^ í l M ô que 

orrolltaflC a libero Ot uuv»» a 4 ^rtiln rua rnnfd« mie vim nas Qrtilfl 
feia folie tqr quando oou ratoum iw.mui, 

«rcditaflea J ^ o j ^ ™ « ^ c, rcY a 0 ferçfte, per o eftilo oascoufas queyam 
J U r o J » « ° Ç ^ ^ M ^ g j g ; B\lma bufear efte feu natural ,afím oe be po» 
* JtoKM» oár fçcomo a vaílalo. iMindolIpe queouuçiíe por 

tem ^ ' " J x S S m á S ô per niáosocbomccs feus naturaes, nam lábia fe poderiam 
nictmm cntrdlc i a CbMflandndc o . eurcp^. ^ ecuo 

eiie por cauia ca \c)inv«us« mu jRóma fegundo efte feu vafTalo JLuca* com 

a c e r e m , * « P ™ nóflb 

fe podia preftarcom obras oejrmáos poisque ò(ramemrç. 

ffCapftulo.vj'. Como bú príncipe w s partes oe£uin<[ d?amádo 
Êemoii veo a efte reyno , por caufa Oehua gu r̂raque teue,cmq 
perdeo feueftádo: ? como d rey por o grande conhecimento que 
Unlpa oeile ,ò recebçofajendolhc muyta honra. 

•MM aMda&cftc tms fl&ttó* ,fdtdo \í a'eftet^obdpachádoOdret'i 
niuy fatíffeito oas mercês e.ue Ibe féj t fotedeo outra oe outro fòhiopia oe nom 

% menos contentamento Oelrey. forque eftando mi ©etuuallhc veo noua cv 
?!mo aíLirbcaera chegado bú nauíooo cartcllo oe2lrguím:emo qual vinha 

u s w j j3\ bum príncipeoa terra oe 3álopb chamado Bcmoij .acompanhado oe parem-
r ^ ^ ^ i Ç e 1 bemees nobres oaqudla prouíncia .£lrey como as^perr^oes q abano 
oíremos, tinhamurroconhecímento Delle: mandou á Ziiíbca queòagafaU?aftem bem,? Oh* 
o pafíafíetn honradamente aoeaftçllo ca villa oe f^almçla. £ m o qual efteue alguus Oias em 
Quanto elle ? OS feus fofletn Vefttdos i encaualgados, pera poderem ir antefie: fendo fempx 
feruído em todalas coufas, nem ccmoprincipe ^ ^ ^ J ^ ^ ^ J J ^ ^ ^ I I t ó í l v f o / f i ^ 
oosfenhoresoagurepa coftumadoas policias? fcruiçosoelto.£Mro t n y W t o finto 
em o oiaoa fua entrada na corte: vindo por elle oom francifcoCouttrtfco conde oeA&anal» 
ua^cõpanhadooemuytafídalguia.^eraoqualoia d r c j j í 
rato oe cáfas annádos cada hú em a fua: d rey na fala cm eftrado alto com l?u ooftçloe broca» 
do r i c o , a c o m p a n h a d o o o 0uque0eJ6eja00m Jfcanuel jrmaooa nnnha, "rally oe condes, 
bífpos outras pefeas notauçs: <: có a rainha cftaua o príncipe oom Sfonfo feu filho ,jz muç 
toscos nobres oa córte, cotn todalas oamas veftidasoe fçfta. Epoique na fajaque p m o u 
fc5 nefta primeira chegada iviftaod rey,fegúdo anda eferipta perlRuy Oe jfema cbronifta 
tiior que foy oeftereyno: alíy nacpjonícaque oeftc rey compos ,a rdaça oa fortunaoefte prm 
cipeècmoíj eftatam curta quamo çcopicfaem oslouuores odrey aadmiraçoesqueeile )Be 
moii fâ ia oe ver feu eftádo: leijearemos a doquéciaoella nefta parte, ?tomaremos o noHoin» 
t e n t o q u e é c o n t a r osfundamentosOofeuoeft r̂ro? oquclocedeoOeflafua vinda poríftofer 
próprio oa biftóría. iflo principio quádo o commerciooe 6umç coineçou correr entre os nof 
fos i os pcuosoa regia oe ̂ aloph >a qual j^entre eftesoous notau^s rios ÍJanaga ? 
bea, auta hú rey muv poderófo naquellas partes chamado J6or )6yram: o qual pofto q folie 
oo fangtie gentiooos príncipes oe j£uinç, era já feito mouro pela communicaçam quetinham 
com os mouros cbaiuádos^^encgues. £ entre os filhos que leirou per fua morte oe molbç' 
rc80ífferenres(fcgundofeuvfo)fõramCybitah ?Camba,que çramoe fciúamolhçr,? K3irã 
Ce outra, que íá fora cafáda com outro marido: oo qnal marido ella tinha auido efte lôemoií 
ceque falamos. £ porque naquçlla tçrra as mais vc5es,morto el rey: o póno tema hum oos 
filhos que Ògoirçrnequal lhe mais apraj: elegeram por feu rey a í6írain.€>qual metido cm 



í E í u r o t e r c e i r o » rfol 5 1 , 

ponioegouçrno OATÇRRA: F<3 muy poucaconta oeítes oous FRMFCTCM* TCÁMBA DO> 
fcrcitiTeus coadores no reyno po: parte OO pay, *muytaeflima oe JÔemJj H M Ú O Z 
parte oa mãemeoquem nâtínha compitenciaoefta herança. 2ío qualon odiooTó?o3 
nam fomenteoeu o regimento oe todo feu citado per officio ,fegundo ícu cofhinicMnas^ni^ 
fe oefcuidou tanto oo gouerno i ocupou an coufas oe feu prajer, que o póuo ni coíibe^a nem 
obedecia ia fena a pefoa oe tôemoij. £ como elleCrabó.nem ^ ^ ^ ^ S S S S R 
nauios que andauam no refgateoaquella cófta, a rçrra engroflaua cem aiu J lios ^ oijtra 0 mer 
cadoriasocque ella amacia, as quaes coufas fe Ihevíçífem á mão ô p o d i a m t o m f e M f e 
roíb: leirou as tçrras 00 fertam * veo bufear os pórtosoe m á r o n d e n o n - o s S s y S r 
rei gate. ifla maneira oe cotractar com 00 quaes vfaua oe (ta prudécía, mãdar paai> o iloiicr 
auallo que morria em o nauio, 1 baftáua po? teftemunho RNO^AREMLL^OQBO ocl e ^ u , 
0151a que quando Ô talcauallofe embarcara, já fóra em feu nome que nam era ravim oucos 
boniccs perdeíTem o feu, pois yam tam lónge alhe leuaroque elieauia míftçr.e naiufom:' 
te tinha cite modo oe contentar as partes, masainda em as coufas 00 feruiço oel rey oó ^oam 
em cujo tempo elle concorreo, como bómem que efperáua oefeaproueitar oe fua amizade ,tã * 
to que os feus nauíos vinha ao perto, logo çram com oílígencia oefpadpidos: <7 fobriflb má* 
dauallpe alguus prefentes Oas coufas Oa rçrra. C Ó que elrey alem OoOefejogeralque tinha OC 
trajer a fç todos aquellcs príncipes oc tôutnç: a eíte mais particularmente tinha afeicam ,poi 
lhe também Oiyrem tçr pefóa engenlpo, 1 bú claro juíjoperarecebçr a Ooctrina euangelica. £ 
acltacaufafempxencomendiuaaoscapitácsqueyamaorefgátebaquelles feus portos,que 
teuçflem pratica ccm elle fobre as coufas oa fç: * per algtías ve5es llpe mandou menfajeiros co 
ertercquerímentoleuandolbeoadiuas^prelentes^muytasoffertas oacrefccntamento oe feu 
cltadoporòmaisanimar.H^aselle,ou porque notaltcmpo nam merecia a ocos tamanha 
merce ,ou porquelhe efláuaprometida per outros meyosoe maísfua honra comquea (ume. 
moria andalTeem as chrómcas oos reys oefle reyno, porentam nam aceptou o baptifmo: oan 
dofempreoefymuytaefperançanoeontenramenroquennha em folgar oeouuir aqucmlíre 
ralauanEí!ascoufasoafç.fíeftaprofperídadcfua,caufouamórte a feu irmão que lhe oaio 
gouerno 00 reino,* a elle fer ocltcrrádo: porque 00 oous jrmáos Cybitah ? Camba a trayça 
mata'ram a el rey K>or ÍDiratn intitulando fe por rey Cybitah que çra mais v$>o, o qual crua", 
mente começou fyer girçrraaJõemoii. como a guerra neceflita os hómeés,príncípalmcte 
fe ç comprida, por o trabalho queí&cmcii nelta teue perdendo algúas batalhas, começou 
oel cajr 00 poder que tinha: mas confiado nosferuiços quefajía a el rey ocm Soam ,em hum 
nauio 00 refgate mandou a elle hú feu fobnnho ,pedindolhe aiuda Oe caiullos>irmas, * gen* 
te» Ho qual requerimento el rey refpondeo que fe elle algum adjutórío Oelle queria, recebefle o 
baptífmo, * entam que o ajudaria como irmão per ley 1 ^ ,*como amigo por as ób:as que 
oelle tinha recebido. |£>orem polo confolar em fua neceííidade animar a fe conuerter: man» 
doulhe cí nquo cauállos ajae5ádos pera fua pefóa, * o ouque Oe JÔçia oom íl&aniiel lhe marv 
dou bú,* arrço3 pera outros. 2ls quáes coufas leuou lõõçalo Coelho que Depois foy cfcri* 
nam oa legenda Dos contos 03 cidade Oe íLírbóa(oequénós foubçmosa mayórparteocltas 
coufas:* em fua companhia foy o menfajeíro que vcooe Bemoíj,* affy algús clérigos pera 
praticarem com elle em as coufas oafç. Com a qual ida oe Gonçalo Coelho, algúa gente oa 
que ya em os nauios Oo refgate, tomou oufadiaoeentrar pela tçrra firme em fuacópanhia 
pera poderem mílhór vender fuas mercadorias: porque já por rajamoa guçrra ná corria reP 
gáte cofttimadoaos portos oe ma'r. £ foy elte negócio oe os nólíos jrem * virem ao arayaloe 
tôemoij em tanto crefcimento, * elle por caufa Da girçrra pera a qual Òs auia miftçr, tomiua tá" 
tos Guiallos fem òs podçr pagár :que andáua la muyta gente ,huúspor arrecadar o que 
U?e oeuiam,* outros por oefbaratár o que nam podiam vender em os pórtos oe már. lôemoij 
como çrj homem fagáj vçndo que an a oetença 00 oefpacho, afíy (Sonçálo Coelho como as 
partes que aly andáuant òfauorecíamem osfais negociosoa guerra: trouíeola emefpcmn 
ça oe fua conuerlâm pgto oe hú anuo, íSonçalo Coelho fentíndo cita fua tençã, t mais vedo 



g ^ a p n n i c i r a occada 

mádo çffékMd rcucomwíe^cnnt algiíasoufas per 
g r e i o baptifmo:foy que o pcuoque S fegma an< 
quefe m a n d o u D e f ( * r a ^ * é d o ^ V l d a ^ neceífano obugar a 
d i u f l a U u a r ó d o c c m a ^ b Kmpoflgentebárbara leirar 
todos que fççflcm outro W B O j C g j n o j g ^ h ̂  pameiro tójrarwm a elle que a 
os ritos i Srowmpo pSr elle todos poderé reeeb(r baptifmo, o qual 
elles: b o n d e o a q u d l e s trabáll?osem quearidáua cófeus 
tépodkcfperauacmcicoequc w e oucpcr cila fomiiw a trrt?áll?o vl̂ Tccftc 
jrnigos. finalmente í í o ncíciueftccíorfiSiraado i DdcmparádoDos feus cmfyúa 

r T ^ S S o « fuavidavjr aolongoDo msr per eípaçooe 
batalha que llpc oçrrm. quctcmo^"Mg» embarcou com aqueHespou* 
mais De fdcntaleguoasbuícar a ^ 
cos que o feguiram * qual confiança o nam enga 
r a e m p a l á u r a s 3 i t a n t a h o n ^ m v ^ ^ ^ m ^ cm |5emoíiem tempo De lua 
nou: pwvu« ^ Í I I Í ? ^ ^ »í^^ocôtwcT^S tá^ 3 0 baptifmo: caufou recebelo 
p?ofperidade, i ^ J ^ J í S I Í f S S S i c t^bem grande cc ufctaçf m e aos iriltee, a facilidade 

cftr«do cnwuita^ay^»^ co:pob» m Difpc fio ? De bem afpecto, <i eftcua em idade 
Jfiemoíi c(^o ç r a ^ ^ w ^ J ^ ^ ^ ^ rep:efentáua nem fremem De fuas có* 
C £ q S S n d W a S S tedô acat£meneo:ccm aqualma,eftade Depefoa co< 

fecendoeré DO cáfo míferauel Defeu 

? • - £ ^ h i n T o S elatar fcu cáfo ccnio podia fa5er tf natural orado:, pondo todo o retnç 
W ™ pedáío:refpondeolhe cm poucas pa< 

dio Delle na grande a w r ^ u n qu ^ ^ ^ jgcmoij outro roltro,outro 
latiras tanto a feu ̂ " ^ X r ^ i n d o f t ã l rey fc^bejar a tnáo á ramha * ao pjmclpe a quem 
animo,outro ar J firasj^^^1™^^ J ^ ^ j|-cm j-aj0 interceífózes ante cl rey: ? Dl?? 

f c & O — 

ff Capitulo, vij. Cc m o o p:incipe íz emoíí recebeo aguoa De baptifmo 
* ouue nc me Deni Jocm fccnicii we ftfas cue el rey po: fuacau* 
fa mandou fajer: taiíy fojun feitos Cfriltace todolos outros que 
viçram cm fua companhia. 



£ í u r o terceiro. 
rev afíiído cite oia DadpegádaDc J&emoií Depois per murtas vejeselleued,vr 

com elle cm pratica particular ,oa qual ficou taui contente como Da pefóa:po: 
qucaíTy no que De3ia iperguntaua,como no que refpondia ao que çrapergú 
tado,jnoftráuafer Dotado cemuy darojntendímeuto. fiutreas quáescou» 
fas, ao De que el rcy milito lançou mão,foJá às que cõraua Dalguns reyes <z 

• . Jp?ihrípgg oaquellas partes pnncipalmcutcoe tyjj que ellc dpmàm rey DOS 
pouos flfcofes, cujo eftádo começáua alem De jCungubum i feftendia cõtra o ojiente, o qual 
nain ira mouro nem gentio,i que em muytas coufas fe confoamua em coftumes com o pó* 
tio £h:iftáo: oonde elrey rinha a conjecturar que o oejia po: o flbjçftc 3oam q ellc tanto 00 
fej aua OefcobJir, as quáes coufes inuyto apJoueitaram pêra o bom oéfpacbo oe fôcmoij poios 

X (VtK l̂l̂ a (min 41 n rainiinrii om fllin tfl «»»írtlfvnHíYMV íriia nr/rÁri^ C/w 

lll^niK' í» ll/L VIVJJVO HUfc î v^MHimiiMiMi« umm* 1 » r " " .ii*.w».ij»viivj»vm • vuvy 
0 baptifmo: o qual facramento recebeo a tresoe nouemtoo oefleanno De quatro cétos oitetv 
ta itóuc fria noite em cáfa Da rainha, fendo d r q i eMa, o píinrípe> o buque oe 16eja ,hií cõ> 
mílíairoDolj^ápaíObifpoDcZangerjtoOeCeptaquefejo offido, padrintíos oellei oou* 
tros Dousfidálgos oospnncipáes Defua companhia ouuenomeDom $oam pozamoi ocl 
rey. a o outro Dia fobx cfta honra Dálma que < etçrna, ouue outra temporal fajendoo clrcy 
caualeiro * oandolhe armas De notoeja.^ua enrçoouro em campo vermdho,*as quinas 
De flbomigal po: ójla: * dle em retomo Oefta honra ,fe5menáge ael rey oe todo o citado que 
ganhálíe * teuçffe, * per o ccmmííTairo Do fêwpa lhe mandou fua obediencía em fornia como 
qualquer p:incipe Cfcniftlo. ©epoisodle recearam baptifmo vinte quatro hóinccs fidalgos 
Dosfeus: pera o qual auctofeaimou De tapeçaria a cáfa Dos contos Da Dita villa: * cm quanto 
Duraram dias honras Do baptifmo De Dom ^oam lÔemoij t Dosfeus, fempze ouue feitas oe 
canas ^ouros-mómos,* grandes ferões polo contentaméto q elrey tinha oefua conucríim. 
filie oom 3 oaiín Üemoij,também a feu modo quis ftjer as fuas : porque como traja alguns 
bctneés grandes caualgadóies,Diãte Del rey cojriam a careira em pç virandoíe* afrentadofe 
1 tomandofe leuantar tudo em húa comda: <z com a mio no arçam oa fçlla faltauam no cham 
correndo a toda foxa Do cauállo, * tomauanfe á fçlla tá foltos como o podia fa}cr a pç quedo, 
fi oa mefma fçlla a gram cojrer apanháuam quantas pçdraslhe punham ao longo oa carreira: 
* outras muytas oefenuolturas muy apra^uçs oe ver, cm que moftraucmferem mais Soltos 
a cauállo *aptoo que çramosaláruesoe africaqfepjesammuytooeftaeifolturas. parlados 
eftes oiasoe fífta começou el rcy entenderem o oéfpacbo pera otomar a rcítituir em feu eftado, 
fòbx que ouue alguús confelhos: em que fe alíentou mandar d rey com dle vinte carauçllas 
aradas Oe gente,* munições »alTy pera fuarertimíçã,conio^ahjwfoxale3aquefeauiaoe 
fsajer ábójda oo rio Canága. £ pojque a caufa oe el rey mádar fojer eftafoaalesa namloy poj 
K S ^ a r ^ i m i ^ m oefte pnrwpe, quanto po? outro fundamento que fej oepois q 
Delld^uSoeftldoS^^^^^^ ocurfooo ríoquetçaquelletépofoyaiudopo:hub»ço^: 

p í n n o á masmoVedamos na annada conué tratarmos oelle ? alTy ocrta p:ouínc.aoe 5 a' 

CCap. vii). fim q fe Oefcrçue a tçira q Ü5 entre osDousrios 
curfooelles.fi como íp)ero ̂ 35 )6ilíigudo queleuou 
matou maloíjendo que armáuatraíçam,aqualmoHe drey muytofentio. 

Sta terra que per comum vocábulo Dos naturáesçdjamáda JdçjfrMyn1 

Seftes Dous uotáues rios í̂ anagá <z Uíátnbca: os quáes pdo copndo cur' 
fb que ff Siti,recebeni oiuçrfòs nomes fegundo os pouos que os 
|^o:que onde o dpamádo T̂anága P ^ 1 " ^ J J ™ ^ 1 

os oouos^alóphos llpe chamam ©engueh/r os íucuroes maia act nu 
S ! ? oskaragoles, Cdte: * quando có:re ^ b u a comarca chamada 



cotoaí-cvi 
co:re per 

j©a primeira occad a 
_ , .„ ,„•,„, ,i ,„, j lhe «iinbdá,Donde ás voto poi caufflDelle i 

« Ifeotaiwi < * m » á e 
Z u ^ m ^ o jS.r: quafy per olreito ctirfo tç fe meter no oceano cm altura oe qtiíny 
Sloe ^nicvo trtam It* fabçmos o nemeque ll?c 00 outros pouos cam. 2I cerca oe nos geral * 
mente c chlnado çattágá ,00 nomeoel?umfenboiOa rçrracom quem 00 noífos nopnncipio 
í o ^ c S e r u o oeilefeirçramcõmçrci o , cá lhe namfabiam chamarlenam o rio oe çanaga. 
Ê fe^orroque vem oetam longe, nam trá5 tanto pçfo oaguoa,nema marçfobe tantoper 
dcconioo ryotfámbea oe Canto:. #5algúaa ilidasmaísoellaspouoadaaOem> 
n ca"inimudiaaspo:fuaafpercja,*emcçrtoslugaresfena leijra naucgar,com pençdia 

0 icíatraueíTa: p:íncipalmctc óbía oe cento * cinquocnta Içguoas oa barra onde fe elle chama 
£oÍc,poqucalT fa5 quaf? outras catárractas como as 00 Iflilo. 21o qual lugar os moado* 
rcs <Kmam BDuaba, * per ellas có:re tam rçfo * afly cfta coitada a pique a penedia fob?e a rçr* 
ra onde elle cay com aquclla fúria, que podem paflar per balro a $ enruto ao logo oefta agru* 
ra oa penedia: jfto poícm (fegundo oíjem os oa tçrra) fe pode fajer quando venta oe cima, 1 
oebairo nam,po:que entam o vento rebate as águoas contra a penedia ,oe maneira que m* 
pedem efta paflagem,* a eftelugar chamam os negros J6urto, que quer Oijer arco, polo q M5 
oiójro oáguoa no ár nu quanto nam cay no cbáo. í l tenfe nefteno outros mu? cabedaes 
an áquoa,qucpo: virem per oefpouoádo oe gente* multídamoe ammaes,entre os pouos 
com que temos comercio nam tem nome, nem menos a cerca oos noíTos: pero que cm as ta> 
uoasoa nólTa gcograpbia fmiemos feu airfo em graduaram. £ntre algus rios que ncHecn* 
tram ,e hú que vemoá parte 00 fui oas terras a que os negros pjopjiameiite chamam C>um$, 
ou 0enuijccomo abaíro verçmos:) o qual po: Vjrper lugares barrentos tra5 fuas aguoas bú 
pouco vermelhas, * eíle Canágá tem asfuasoaly pera cima brancas: * aolugar onde feam* 
bos aíuntam chamam lhe ospouos ̂ aragolçes |£ufitembo ,que quer orçer bianco5 verme* 
lho. iDijem dies que fam ambos competidó:es*contraíros ,pojque bebendooas aguoasoe 
bú,*lógo 00 outro ,fa$em arrauefar: o que cadahú per fy fo nam fa5 ,nem menos ocpoís q 
fe ajuntam 1 coaem. © outro ryo fSámbea 00 refgáte oe Canto?, nam tem tanta variaram em 
nome, po:quc quafy todo elle tc o refgáte 00 ouro onde vam os nóflbs nauíos que ferá oa bár 
1 a poí rn;am oasfuas voltas ceiíto* oitétalçguoas,* per linha oereita oitéta: chama lhe os.ne 
gros oa terra Êwntbu * nos 0ámbea. M mayó: parte 00 qual cójre tozmófo em voltas meu* 
das ,pancipalméte 00 refgáte pera bairo,tç fe nierçr no már em altura oe treje gráos * meyo, 

p j o r i m u v i , pü.-quc I M I l U U l H I U I f c n i i ) " » * ' » 1 . W V V Min I « i v m . i i « . 1|UV I I I III». VI i M í l I l I J l l l i U 
11 o fertam oa rçrra chamada ílkadingay: as p:i ncipáes fontes fuas,fam as oo ryo a q f^tolc 
mm chama IPlígcr1,* a lagoa &ibya.£m vjr tomiofo quçb?am as águoas oe maneira qna 
vem com jmpeto contra os nófTos nauios quando foubem per elle: * quafy a meyo caminho 
ante que chequem ao refgáte, fá} búa jlhçta a que os nóllbs pelos muytos elefante? que aly auía 
Ibechamam oos elephantes. 2lcíma 00 refgáte 00 ouro tem búa pçdra, quepo: totalméte im* 
pedira palftgem, efte rey Dom 5^am oe que falamos jnandou la officiács peraá quedarem: 
oquefenam tQpo: fer coiifa muy cuftófaioe grande trabalho. 2ímbos eftes riosj6ambea * 
^aiiigá ,gerálméte criam grã variadade oe pefddo * animáes aquáticos, ally como cauállos 
n que cbamáuios mariitbos,* muy grades lagartos que em figura Tiiatur^a fam os croco* 
dilos 00 m o , cdebjádos per tantos efcriptó:es: * tábem ferpentes q tau ás pequenas * na 
tam móftniófas como ointá 1 fabulam as gentes. 21níniáes terrçftes q bçbé as fuas águoas, 
ç coufa fem numero a miiltidam * variadade oellas, po:que alTy andam os elephantes em ma* 
liadas como cá vçinos os gados. i6a5çllas^o:cos, onças* todo genero oe veaçam fem no« 
me entre nos: aquy fe m oílrou a natureja fecunda * p:odiga em a miiltidam * variaçam oella. 
?jterraqueÍa5 entrecfles oous rios,fa5bú notáud cabo a que os nólfos chamem üerde,* 
ĵ tõlemcn 2lrfmário p:omóto:ío: * pófto q elleo fitue cm largura oe Dn gráos * ocus terços, 
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? per nós feia verificado cm quatoj^ ? l?um terço,fegundo a figura Delle,? ao ilhas que no cá> 
dete llx eítem oppofitascaque nós po? râ ani odle per nome geral chamamos oo cabo £Jcr> 
de, ?ellc fldefpcndao) nam pode fer outro, £ também po: ficar entre oous notauesrioaa 
quecllc chama iDarágo que ç^anagá? Stachiris £ambea,os quaes na entrada oomar 
quafvjmítam averdáde que noso:a temos :pcró no airfo oecada hufn oeííaleceo, pois lhe 
oa o nactmento mu? curto ? clles vem oas fontes que acima oin'emos,aos quáes j|̂ ro> 
lenieu naitioá faidacomo móftra a fua táuoa. Geralmente a rçrra que Í35cntrcllcseftcnden> 
dofe contra o:iente arç cento ? fetenta Içguoas feclpama ^alcf,? cs feus pouos jalofos: 
porto que emf? eompxndcm muVto mais gerações oas que flbtókmcu terminou centro 
nas comentes Deparado ?Stachio. SBtçrra emfn gróífa ? mu? fçrtíl na criaçam octo* 
dalas coufas: ? afly fónc p:incípalmente a que lê ram regada cftes ooiis rios no tempo oe 
fuascheas, que quando vem no verameom a fórçaoofol ftrç greta que podem nclla enter' 
rarhumcauallo.Épera oáros milhos oe maçaroca aque chamámos ;aburro ,que ( o co> 
mum mantimento oaquelles pouos; porque lhe póífò nacer, oepois oelimpoocifco quelei* 
irou o emrurro, lançam a femente fem mais laurar,? com húa tona oe arca per cima òcóbm 
f(bo:que ficando enterrado com t<rra fa5 húa côdea per cima tam! oura que a quentura oo 
foi aparta, com a muyta humidade oebair o que nam leira fair a femente acima, ó qual jm* 
pedimento lhe nam fe área: ?báfta pera acorropçam ? criaçam oa femente,o láftro oa tçrra 
quetem Oebairo nurç húmido oaságuoaspafladas? os grandes omalhosoa nottequetraf» 
paflâm área. Zrigo? outras fementes que temos neílas partes nam vfam oellas, nem pare* 
ce que o clima ás confentiria que viçflem a madurecer, po: ferem rçrres mut húmidas, princj' 
palmentc as vcíinbas a ÉSambea. Semente em as terras que habitam os pouos Caragó* 
Içes, em algúas varçeas já tainhas aos befifrtos: colhem algum trigo mais o:tádo a enra> 
da q laurádo cõ arado,mirçto maísgróíTo?fermófo que oOeéfpanba cfegúdoelles Oijem.) 
fifteríoÉTanaga per a Oíuifam nefla ç Ò que aparta a rçrra oos mouros oos negros,polloq 
ao longo oèfuasaguoas todos fammeítíçoe ,em co:, vida,? coflumcs, porrajam oacopu* 
la que fegundo coftume oos mouros toda molhçr aeeptam. fêcrè quanto acalidade Oatçr 
ta,parece que a natureja lançou aqudle rio entreambascomo marco ? oíuifam: porque,a que 
««oa parte 00 nó:te que p:óp:iamente os mouros habitam »começando no mar occeano 
occidental,emlarguraoccem Içguoas^ásveysmais ? menos á maneira oe huafaira oe 
queorio£anagá ç a our<lla,fevaycftendendo contra oriente tçjrbebçr nas aguoas 00 m 
lo ?tomandoalyalgúahumidáde Oacorrenteodlas, torna comaquella fecura lefterilidade 



j©a primeira occad a 
ccidcM al cuie 2unfiubutu,<icralitienre concoíriam a ctla ospouos que Ihcfam mais yejfnhos: 
^ ^ c n w oŝ C^̂ ^ ígurarijs, fc.uddíi?as 
ramáoües <iu;cs per via oo cflítyllooe 2lrguini i De todaaquella cofia vinha o ouro a nofr 
fea itiiíos T outrcspcuosDoiiiterioioc íl&andingaaccdiani ao rcfgateoe Canto; a q vam 
osnófosnauios,pcr o rio £ambca. finam mrçcndo as arcas ocftce oousnotauçes rios 
ranaaá t Ãímbea,tanto ouro ccmo àsoo ncflb 2cjo a U&ondcgo:cila tam trocada a opt> 
niem 000 fcmecs, que menos crtimá o q tem acerca oe ff,que o que dpersm per tantos peri* 
aos-ttrabalbosccmopalTamím ò irbufcar aeíles oous rios barbaros. fipoíque oeílas-z 
Doutras ccufasoe que copie fcmentetratamos em á ncífo geografia, elrcy cem 3foímoe q 
falamos çra |a jnfo:mádo ante oa vinda De JÊcmoil,? dle ò confirmou mais ncllasrparcceo 
Ibe coiifa mu? p:oucítefaafcu cílado ,<rabemoefeus naturaesfajer fonaíesa neíle rio £ana< 
d,ccmo pó:ta per que ccm aiuda oeíles pouos ^alófos que elle cfperáua em ocos q per meto 
oêílc pjincipe ccm §oam l&emoij fe conueneriam a fçccomofe conuerteo o remooe Congo) 
podia entrar ao j nterio: oaqudla gram rçrra tç ctxgar ao j0rçftc,oe quem elle tanto fundamen 
to fasia pera as coitfas Da^ndia. Zambem como per o cflftçllooc2lrguim ,refgateDe Can< 
tojjêçrra 'iLioa/t fonalĉ a Da mina, grande párteDa terra Ce iSumç qra fangrada DO ouro 
que cm f? continha: ccm dlatateya DO rio ^anagà ficíua fangrádaoo outro ouro qcoiria 
as Duas feitas que Oiflcmos>po:s:mbas eílárem fituádas ao longo oas aguoas oelle, com que 
nam iria ter ás mãos Dos mouros, os quárs ò vinham bufear per tante s oefçrtos cm cafila De 
c^mdcs,qYcmirçta8ve5csficáuamcn:crrádoscm osarçasoaüibyajper que caminhauam. 
21HY cueccm dles fiindr mentes i outre s De muyta paidencia,mandou elre? fajer a ennáda 
De vinte caretas q Diír<mcs,a cr pitania Ca qual Deu a jfter o ̂ 33 oa Cunha,caleunta )£ifa> 
gudOjCin que fo? muyta h lujida gentes fi?Oar mas ccmo officiáes pera cb:a oa fataleja:? pe* 
ia accnucrfí 111 Dcsbarbares,alguiisreligicfosomayoralDosquaesçra mqílrefflluarofrade 
ca óidem oe fam ©oinmgos 1 feu confeflb:,pdo2 mu? notí uel cm vida tlçtras. jQfcas pare* 
ce que ainda aquelles pouos nam tinham merecido aoeos o mqríto DO baptífnio: pojque en* 
trandoifccro^cm orio^anagácomaqudlegrempoderqucefpãtou atodolos bárbaros 
Da tçrra ,e(landoia na c bjaoa forialejacaqual fegundoDijcmfov degidacmmio lugar po: ra* 
wm Das cheas oo rtòocmro cm o feu ncuio matou ÍÊcmou ás punhaladas, obtido q lhe 01 
denáuatrstç.m. algúsaffírimm querer o nelle cáfo fo? enganadoque mais con* 
dene u á motfe oom 3oem IScmcij começar slgúa géte adoecer pojfer lugar Doentio,que elle 
i^croÇJa^maistemco queatratçam,cõmoqucm auiaDefícar na tolera Depois quefofle 
feita. Có mc jre DO qi sl pjincípc jj^cro fe tomou a dlereino ,Do quaí cafo dre? ficou mu? 
oefeontenre: t per aquella vejeeflarímosfeus fundamentos Da fojtaleja quemandáuafejer 
naquellerioCanagijOequeoiecfcgundoalguúsDos nóíTosDijcnOainda fe mcítrem parte 
Das fuas paredes. 

CCapítulo. ir, Ccmo elre? mandou oembairado?«t moços que 
vieram oc Congo emtrcsn.mios,Deque <[ra capitam íDonçv 
lo oeSoufafidalgo Defuacáfa: em companhia Do qual ?cmre' 
ligiófosifacerdótes pera aconuerfamDagentc Daquella p^rte, 
Dacb^quefi3çramtç a tomada cos nauíos» 

pi le tempo palTáua De Cous anncs,que ,çra feito CNlláo o embaijradoj Del 
jrcy oí C o n g o c s moços que ccm elle viçramiipojque já entendiam bem 
a língua oe que clles principalmente auiam De feruir naconuerfam oelre? 1 oe 
[todoorcyno oe Congo, 1 também em ascoufas Da fç elláuam Doarma* 
do0,fegundo a capacidade oe feu íntendunento: mandou elre? que pera ella 

rp*--*. D2irigcm Dellcs 1 cos religlófos que auiam oe miniflrar as coufas Della 



£turorcrceíro, 

CC ' f r i S X n f i w S t t c l k drgo. g como 00 pilotos çram feero 2>aknquer,? feero 
^ ^ círgo<> 1 cada hum fauoiecia feu capitam jT COÍT1 

l a r , p r f o « m u ? a w m ® ^ > © wfornamOe6ocsca 

alRuy oeSoufafobrinho Gonçalo 
can<tólocntrco90Ucros,x»Krw^^i , 1 algum,fomente em contpa* 
oc ̂ oufa oe^ncto , pofto q^ [Òdaias D ^ ^ ^ ® ^ acabáratm 1 tomando a faa oerró» 
nfcia oe feu tio. Coma qual aetsam wuaw y ^ o e l ? u m f£nhouo aqiiedjama» 
ra caminho oe Congo, a piteira tçfw ̂ e wmaran w , ^ nóiTost 00 
u 2 m ô o n o , D e q u c ç r a f c n b o i l ? i u i o D c l r q . vafTáUoa, 

quetrajiam, mcuído 00 efpinto J a n a S a ^ m ^ S S a r w o receber It̂ uv oe 
eftrottdo De bcrçínas, faj fobrinho • £ P® 
eoufa ̂ o t o W g j W t a M M g J H g ^ obaprifmo: porque co, 
me^o oc hú 009 moço9 ç o c t n n a ^ ^ í o j j ^ ^ J ^ S S S o n a elle podia correr rifeo oe 
m o ç r a homem v ^ o ^ q u e n a t , t f d a n p W ™ d o a 

móríe ,nam queria p e r d e r , g q p d t a ^ W W J J W bnm cam> 
jnftanda oofeu í í ™ rS™ n u T ^ m ^ o è criádoe oe ílfcani ©ono co* 
po mandaram fajer húa que leuauam ,pera erte foneto 
taram s onde fe f ^ J ^ J S S S i oucíBmiono tínhamos pandpaea oa ter-
aucto 1fendo a elle ? ^ bum arajoaniento, 
ra sno^quáe9 anteque ôbaptijaiicmeiirupmmf^n 7 ,representando o 
mem bárbaro, mas taquclle a quem o ffi « R e mandara 
Sro^em quetçlf cftcucrem í J ^ í S S adwftufobunho poi 
fimafa àctt inaoc falua^m J ^ ^ f f l S f S f i i a companhia auia oe 
fer taiti Samáo ?por ter ̂ nipowa jdáde, qiie ^ 

laoifpofto perarece 
lhe negáfle aquella 

Nitki na masm^m mmrnsÊà mmmm 



j © a psíincíra Dccada 
00110113*: bum: fendo a dle prdentes pafTante oevmte clnquo fhil bcmecsvaíTalloeorftf: 
principe De Sono com Ufcanuel ,que com elle dfeuam offerecidoe arectbcr o bapnfmo ír 
odlertam cmpedira porás coufas que Deu afeu filho. £ccino a ucuaDefte baptifmoclx' 
gou aelrey De Congo, queeftaua Daly cinquoentaJcgueas,foy tem grande o contentam™ 
to que tcue Defta obra, que peraerctnplo De todos, logo com asgraças que mandou afeu tio' 
também fegundo feu rfo U?e mandou vna oeaç>mi Demais trinta leguoas Decéfla,*tví 
pdo fertam cm aaefeentamento De feu efládo. Cem o qual final Ce contentamento qued 
reymoítreu polo que ellcfe5,featreueo ao que IbeaconfeNuamosrdigiófos.que era <2*2 
mar quantos ídolos auia cm fuat<rra, com auto folenne. fios Dias que osnoflbsWrft;, 
irçram em quanto > nem vinba recado Del re? pera partirem, ouuia Dom Jl&anuel miflai offi 
cios que os facerdotesDijuamnaquella igreja De rama,moftrando elleemomódoDe fuaado 
raçam finaes Da ebra que ndle tinida feito o facramento DO baptifmo. jfcorque comob v 
manque Dcfejaua fua faluaÇam,fempre preguntaua Das coufas De Deos, <z como Ibe oodofe 
feracepto naqudles Denadeircs Dias De fua vida em que dtáua: pois o principal oefuaid£ 
de gaitara em feruico DO oemonio. fingia tanto o tento na Doctrina que Ibe Danam na 
veneraram Das coufas De Deos, q acertando bús feus criados fiçer á porta Da igreja bú aroí* 
doosmandaua matar, por o peuco acatamento quelbeteuçraimfeos rdigicfc^ònamem-
pedirem por nam Dar caufa a que a gente fe efeandalijafle, por eftes culpados ferem Dos pr i 
cipaesDa tçra. ©indo o recado Dclrey pera ,rem adie,levou IRuy De Souft Vgeme n " 
ceflaria pera guarda Dos nauíos, t com a outra fe panio pera aadade onde elle crtauámrin 
em fua ccmpanbiabum capitá DOprincipe DomjQèanudcomDojentos l ^ m e é s S S 
da,ioutrcsque feniiam De leuar á cabeça toda a fardagem Dos nólTes: enrre c e m w e Z L 
ccmp^ncia a quem leuaria as ccufas que feruiam no altar, a que eiles cbameuamSan, 
das SendoIfiuy oeSoufa em meyo ermmbo oaridáde Deamt^eCongo,ondeX 
«a el r e y ^ o tercem dle bum capitam feu acompanhado De muyta gente, -fmais adíaní 
curro :<:noDia De fLa entrada w » kgucas Da cidade ^ o S ^ S 
trança. Cacflcs vmfrm cm tres batalhas armados a feu modo, com grandénondo ^ 

* \ baVbarosinftrumenros, aífy ordenados M fiaras 
doce cantar,que pareciam viremna ordemoas prodllões Da m u o c a c a m ^ s o ^ s f o ^ 
t o s : cantando tresou quatro hum verfo ocorpo Deroda a o u w S K K d S 
entoadamente quefeoeleitáuatn osnólTbsem Ôsouuir* £ oe S T e m S o ^ f j 
bua grita que parecia rompaem os áres: as palanras Do qual ( K ° c r a n taotaS 
oe Portugal por as coufas que mandáua ao feu rey. Z o m a n d o l i S m ^ S S S 1 
que vinham emmeyoDefyaosncflbs,foramlei^do» arre"|ixv^ue^e cfl^iaríSr^U 
do em bum grande terreiro Dos feus páçcs,tam cubetto WDO Z S ^ I Í ^ 
lho agente DOS cap.ta'es podia f a s e r ^ n d e t r a b á ^ 
emhuincadafalfoDemadeiratama£quepcSafoT^ooetottoSoIrtÍB ÍÍÍSM 
do em búa cadeira De marfim com alguas S o K taffJS^'^1^ 
vertidos DO qual Da cinta pera a a í ^ ^ l n ^ B c S i x ^ ô l í ^ w ^ i S T S e S » ^ ! ^ 0 0 

*pcr bairo fecobíia com hum pano De ĉ máfco que Ibe 
do hum bracelete Delará, t nefte ombro b u m M t S ^ S S S ^ ^ ^ 
por mfigniareal,* na cabeça hum b a n a e X ^ o ^ S S t ^ , ^ T e l l e s 

s á S S 
pera o auto DO feu b a P t S ° ^ í s lógoquc D S 
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ejue rodo3 tomáflcm fafc>or ? gofto na vida oellas, i o fcguíflcrn em feu pfcpofito. 21 qual oe' 
nioftraçam,fe fa per mãos Dos relfgíófos, tirando peça a peça com grande rcucrencia i 
flcaramento. fi porque quando vigam amoOrar hüa erirç, rodeios noflbfl.fyeram aquella 
adoraçam Oe latria que fe llpc oaie por feu fignificádo q < C J ? M o jlefiireítáiia clrcf cem tam 
bomtcntoein quáras continências via fajer aosnóflbs,? osfcusnoquecllcfajia,«} quaf?|ú< 
lamente chriftáos i pagãosao aleuantar Della fe pofgam em giolbos. finalmente acabando 
Djprefeiuar todas cftas pçças, fobreas quáes elle fc3 muitas perguntas,? aífy fobreas quclbe 
elrey mandáua pera fua pefóa: recolfpeofeoa vifta Daquella multidam De pouo nera os feus pá' 
ços^ueqram De madeira laurada no cabo Daquelle grcm terreiro, onde outra ve5 cem fua mo 
lbg,filpo8,? algiís fidalgos maisaceptos,quis muyto Oe vagar v g eftas p<ças. fi j i quari' 
doll^ismoftrárameftafegunda VQ^lTyl(?e ficai tia memória oque os rdigiéfos oijiamoe 
cada bua , que elle mefmooedarou a rainha muytas coufasoa fignificaçamodlas: ? ambos r c 
cebgamásquevtnbamperafuas pefóas. Tfla entrega Das quacs toedareçam oas outras oa 
f greja porque dleperguntáua muy particularmente ,fepaíTou todo o oia ? boó pedaçooa no? 
te,cm que eipedio os nólfos: os quáes foram leuádos per l?ú feu capiram ao lugar onde os ti' 
nbá apoufemádos. IRuy De ©oufa com os facerdótes? rdigiófos oequeomavóralodles 
çrafrey 3Joam oa ordem oe fam © c m i n g o s : ( paliados os primeiros Dias ocfuã chegada) 
ordenaram que fe fiftlfebúa fgreja Oe pçdra i cal,fegundolbe per el rey Dom g a mam 
dado,pera a qual obra trariam feus offidáes. fiajnda que no fttiooa cidade nam auia pedra, 
t x u el rey cuydadoahumfeu capircm,que con toda fua pente oonde qugqàcbáffe trourelfca 
necdflaria: ? a outro oeu Da madeirajepartmdo o trabalho per todos pera fe fâjer com mais 
breuidáde. 2De maneira que chegado os nólfos á cidade Smbalfe Congo, a vinte nóue Dias 
òabril , a tres oe mayo foy pófta a p:ímdrap<dra, ? acaboufc o primeiro De 3unbo,cujo owgo 
C oe S a n a a Cruj : em memória oa fçftaoa inuençam Da Cru5,quc a igreja folennija neíle cia 
em que cila fe ccmcçou a fundar: a qual oepoís foy fç cathedral cem bifpo oa mefma gente, 
fi porque quaf? cm chegando os nólfos,veoncua a elrey queospcuosil&undçquetes que 
habitam certas jlbasqueeftam em húgrandelágoDode fa? o ryo jaireque corre per eflerey* 
tio De Conqo-^ram rcbcllados ? filiam muftooano cn as tçrras a elles comarcaás ,aq coni' 
pria acodir el r w cm pcfca: fof caufa que fe baprçálfe elret, nam com aqudla folennidade que 
elle tinha ordenado Depois que a igreja foflefeita. ® qual facramento pera Hia faluaçá recebeo 
n o próprio Dia q fe pos a primeira pçdra odla: ? poi elrey Dom Soam fer auctor oefta obra, 
quis elle que lhe fóffe porto o feu nome ^oanne, fendo com dle baptijados feis principaesfi 
dalgos DOS que auíam De |r aquella guçrra,? juntas mais oe cem mil álmas que gani vin* 
d o s , alfy por caufa Della, como Da chegada Dos nólfos. ífbera a qual guerra leuou bua bam 
deira combúaCnrç que lhe iT\u? oe Soufaentregou,em virtude DO qual final lhe preme' 
teo que auia oe vcnccr feus jniiqos: a qual banddra lhe mandáua d rey que ga oa faneta cru' 
5áda, que lhe concedga o paVS^nocencio octauo pera á guçija Dos ínfigs. 21 rairtpa ven* 
do que el rey fe partia T que fre? ̂ oam o principal DOS rdigiofos ga fallecido »^ou tros CIM-
uam Doentes por lógo òs apalpar a tgra, começou oe fe quefrar a elrey, pcdmdolhe que 
ouuélfc por bem ante oe fua partida cila fer baptizada: porque efperar que vi^fe o piincipe 
que eftáuanafrontariaDOS imtgos como elle Idraua ordenado,jDijendojque i dte tempo 
feria |'áa igrda acabada,gaefte termo muycomprido ateima 
facramento fegundo ja começáuam. fil rey vendo quanta ra5am ella tinha Defte requer 

meto, ouue por bem que fóffe bapti5áda n pofgl lhe 
tuqual, inolher od rey Dom 3 o m : coni que ambos mando t niolNr ficando Cbnllaos ,H> 
caram com o mefmo nome que tinham cftes oous ChjiftianilTinios P;inc.pes eon^n 
tos per matrimónio t fangue,como nrtos que gam bel rcyDotn ^ t e , ? a u t o r s ^ 
Cbíílandadc. partido elrey pera aquella guerra que oaprelfaua,cma qual fegundo oi 
í S a l g u ú s Dosnclfos que la fo&m,feriam iuntospalfanteoe oitenta mil ^ J J ^ j j j j f j ? 
S n e o u u e Victoria com aíç i final que leuáua ,oo que foy o apercebimento K fua (da, 
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ITCapitulo. t . C o m o entre d rey bom Congo *feu fill?o 
omfncípe oomSfonfoouue algúas Oífferençasque fc acabaram 
p í faüecimento oootto rey. £ ficou po: Ordeiro pacifico oo rey> 
no cfte pjíncípe oom afonfo: o qual rç fim oe feus oias fej obras 
ocdjiiftianiífimo pnncípe, 

Srrido Iftuy oe S>oufa pcraefte reyno, * o pjíncípe fiUpo cel rey oom $oam 
oe Congo vindo ©afrontaria oosjmigos onde eftaua,fendo|aa igrcjaaca> 
báda:foy elle baptizado com muytos fidalgos aflyoos que andauamcom 
elle como outros que aefteauto eram vindos,* po: amo:oo pjíncípe oom 
$fonfo filho oel rey oo 3Joam oè Ifromigal ouue elle o mefmo nome. fl&as 

i b s s ^ ^ ^ c o m o o oemónio comeftas óbrasoefe baptizar cadaoía muyta gente, dle 
SrdlaOTandejurdíçam, trabalhou po: lhe ficar em penho: algúa pcfoa real per a qual po> 
S c o S a r o perdido: *foy hum filho cel rey chamado j^anfo 2lquttimo,oqualnam que* 
rSreeSrguoaoc baptifmo ,afeftandofe oa conuerfaçamoefeu pay ,* recolhendo peraf? 
Xuüsoaquelles quebram confó:mes a feu p:opofito. acrefcemou mais ooemoníoaelta 
ourela oofilho ,hum nóuo eftímóloaclrey ,poU> quererem obngar osreligiofos quefeapp 
táfle oas muytas molbéres quetmha,*ficaflécomhuafo ccmo mandaua a igreia:as quaes 
po:quecomeftepxceptooosrdigiófos perdiam o eftadooe moeres Oe rey,tinhamfeus 
ineyos com outras molhas bos p:iuados oelref que também polo que lfces tocaua trabalpa 
uam com feus marídosqúe aconfelhaííem a el rey que tal nam confentifle. & rev como çra ho 
meni velho entregue a coníelho oos feus ,* muyto mais inclinado a vida paliada: começou 
oe fceftíiar oaqudle p:\meiroferuo: que moftrou tomando a feus ritos *coltumes. ® pnnd* 
peooni 2lfonfo ,cm quem ascoufas oaft; eftáuam mais firmes como nam çra contente oefta 
mudança * a todo feu poder oefendia o queconfdTaua: começaram aquelles a quem elle rep:en 
diaoeíndinar el rey contrelle,rç que Ò lançaram oe fua graça* meteram neila o filho pagão 
ifcanlo aquitimo ,com fundamento queficando efte po: rey víuíriã em feuscoftumes palfo 
dos. £ como toda a gente oefta fòhíopia e muy oada a feitiços, * nelles eftá toda a fua cr<m 
ça *fé:oíflgam aelrey os míníftros ooòemómo que teciam eftas obras ,que foubçffe cçr* 
toque feu filho ooni2lfonfo oocábo oo reyno onde eftaua,que çram oitenta lçguoas,tc 
dalas noytes per artes quelbe os Chriftáos enfmáram vinha auoando * entráua com 
fuas molhares, aquellas que lhe a elle tolhiam, com as quáes tinha ajuntamento * lógo i 
mefma noyte fe tomáua. £ que alem oefta injuria que lhe fa5ia,fabía tanto que fecáua os 
rios,itolhia as nouidádes nam ferem boas: tudo afim Delle nam auer tanto tributo oo 
reyno como foya,pera nam tçr que oár áqudles que o feruíamfielmente,* ellefe leuantar 
com o reyno. £1 rey com eftas * outras fábulas indínado contra o filho, tiroulhe as rendas 
que lheoáuaperafe m a n t e r : *como oiflb folíe repxhendido per alguiís fidálgos amigos 
oo pnncípe, oí5endo ferem aquellas coufas engano, po: quanto feu filho Oe oia*oe noyte 
çravifto nas rçrras onde eftáua:po:fe mais certificar na verdade acerca oo filho, o:denou 
cl rey hú feitiço que fe vfáua antrelles.21tádo o qualfeitíço em hú pano o mádou perhú moço 
ahúa oas fuas mollxrcs, em que elle tínhafofpeita chamada Cufua Coanfulo:oí3endo oa 
pá-reoop:incípeDom£lfonfo,que elle lhe mandaua aquellefeitiço, perafelíurar oa móae que 
lhe elrey o:deiiaua,*alTyatodalasoutrasfuas molbçres, jQfcascila como eftauajnnocéteoa 



terceiro» dFo.jó. 
cuifíi porque Ibc era aquellcpxfente mandado, Díflc ao meço que pofcíTc o pano no chão: i 
foyfe a el rey, notifícandolbca offgra De feu filho ? outraspá<íura8,com que cl rey vio fua in* 
noceticía? aflditou que quanto lhe Dijíam DO filho çra maldade. £ Dby a poucos Dias uain 
oandoconta DO cáfo aalgucm,mandou vjr o príncipe tòrertítuyo cm luas rendas com mais 
acrefcenramento De rçrras: <z fotolito Ibe fc3 búa fala publica, fendo prefentes os mouedores 
Della fofpeita que elle teuera pera mayo: fua confiifani, os quaes logo mandou matar. jjSero 
nam tardou tuuyto que o Demónio bufeou outro nouo caminho: porque tornandofe o pnncí» 
pe a fuas rçrras como ya alumiádo per oeos <z fãuorecido DO pay, mandou lançar pegam que 
qualquçr pefoa aque foíTe aebado jdolo em cáfa que moírelTe porilTo. ® qual feito lógo foy no* 
tíficado aelrefper os contrairosDo príncipe: agrauando tanto elle cáfo,', que Ibefi3erani crçr 
queandáuaopouotam aluoraçádo que fe a iffo namacodiflfe ,leuantarfe ya contra fu real pe" 
fóa. Cb-miádo o príncipe fóbre dle negóao á córte ,alTentou elle ante perder a vida, que neíla 
parte obedecer a feu paf: i nãleijtou Deprofeguir na obra q çra em louu o: De oeos. £ porque 
em fua companhia andauabum DomÉ5onçálo DOS que foram baptijádos com elle,bómem 
prudente tChaftao per fij i3elo De bonraDeDeos: trabalbáua el rey porõauer ámáo.jQ&as 
dle com fua prudência, t o príncipe com fuas paLíuras^Deos que os gouernáua,alTy orde* 
náram <z Dilataram fua ida,fingindo óra búa coufa ora outra, tudo aplicando ao feruiço oel 
rev 1 occupaçóes DO gouerno Da rçrra, t arecadaçam De fuas rendas cjue LL?e mandáuam: tç 
que ocos quis tirar dia perfeguíçam ao príncipe, Dando tal infirmidade a feu pay oe quefa* 
leceo. 21 qual mórte também Defcanfou os nóflos, muitos Dosquáes pola vida que cl rey 
tínípa i pouco frudo que com dle fâ5iam,andáuf.m lançados com o príncipe: tper meyo 
DOS rdigiófos tínba o príncipe conuertido i baptijádo grande parte DO feu fenhorioaque 
chamam 3lfundí,quebra a caufa De mayór jndinaçam a el rey táquelles que çram tornados 
afeu primeiro viuer. j©a qual jndinaçam opríncipe çra fabedoj,tpoijlTo emquanto opa? 
foy Doentepolloque fóflecbama'doperalguús fidalgos,que lheoáuamconta como efliua 
em termo De mórte, t que feu irmão ifrwfo fe vmba cbegando peraa cidade com p?opoft> 
toDefe apoderar Della com agente que mrçía: nuncaconfiou nertes recados,parecendollpe 
fereita Doença fingida peraò acolherem, porem como for certíficadoDa morte Ddrey,em 
cres Dias (chegou á cidade: porque já fe vinha cercando a dia Depois que começaram en> 
uíar nóua Della fua Doença. Êante que entrálíe nella,foy auifado pela rainha fua mae ,que 
cfta entrada folie De noite feiamente fem eftrondoDe gente : i que quata vi<ITe emfuacom* 
panhia,folie pouca a pouca com certos na cabeça cin que troutdíem fuas armas,oi3endo 
que era mantimento que vinha pardla.^eita a entrada Delle per elle modo,ao outro Dia 
favo opzincípeaogrande terreiro DOS paços: onde mandou aiuntar osprmcipaesoa terra 
qw^mrSadáde^lIpefe5hum arajoamento. Iflofim D o ^ 
nieiro que fe Daly mudaíTeiu òlcuantaramporrey com grande fçrta be tangeres <z gritas. De 
S e i r l q u e S n o í foy ouuído nos alojamentos fora Da cidadeonde eflaua feu irmão, 
^ n d T S r n m m ^ Dármas fefejer re*. £ quando ^ c m ^ d o ^ 
S S o X í a ^ a qenSque feu jrmão conltgotiitba:femmaisaguardarpela gê< 
t?aue<tò^ W cidade. £ram a erte tempo com elreyoom Sfonfotrin 

a ^ S S S c c ç hemem 
gouernado per Deos: mandou aos feus que nam buliflem ^ ^ ^ 



j©ap : f i n c í r a o c c a d a 
o fcauíam ,tcom ette l;u fcu príndpl capitam. ® qual captem ocfconfiádo jejua vida *nte 
S v X x L d r e v , « * mandou pedir que polo oeosemquedkaíalhcaprotwefTeqfoflebaf* 
. 3 ! ! c c f u a m o r t e , ca ítain queria perder alma pois jé tinha perdido o corpo: porque 
r\\Ccria (cr aouelle o verdadeiro ocos que os Ipómcésocuem adorar, por quanto ao tempo oe 
fira .4lei i elle vira muyta gente a cauállo armada que feguia l?ú final tal como aquelle que ado; 
ríuon csCbríltáos,caufa oe todo fcu eltrágo, por cita fer a gente que pelqaua. £ l rcy fabeu* 
do a penitencia oc(tc i como pedia o baptifnto ,nam feméte ll?o mandou oar, mais ajnda lhe 
perdoou: i por memória ocíte feito elle <z todolos oe fua linl?agem ficaram obrigados Oe var* 
rer ? alimpar a igreja,? trazer aguoa perafe baptijaremtodolos pagãos. ® qual penitenceaV 
do foy entregue aquelle honrado i católico baram ooml6on<;álo,que muyto aiudou a cite 
rcy nas coufas oafç: ? porque ao tempo que fe bapti50u e(te capitam tomou o nome Delle oõ 
Gonçalo,elle o fc5 capitam Dalgúa parte oas fuas terras em o recolhimento oe fuas rendas, 
jfcanfo Slquitimo jrmão oclrey aííy oas feridas oo cçpoem quccayo, comooc nojo oo fcu ca* 
fo: falecco em fua judínaçã. £1 rcy aífentádas fuas coufas ficou pacifico cm feu regno, poíto 
que teue m u y t o trabalho com alguiís príncípaes oclle,quc per muy tas partes fe rebelUuã por 
râ am oa idolatria: masoeos lhe ocu fempre viaória oelles. 2lo qual nó(To fenhor oeu tanta 
vida naquellc eltádo real, qucregnai cmquocrtta i tatos attnos, n faleceo em idade oe oiten 
ta ? cínquo, t cm todo o tempo òepois que reccbço afq,tço vitimo oía ocfua vida, moítrou 
tiam fomente virtudes oe Cbnltianiffimo príncipe ,mas ajnda exercitou offícío oapoítolo: 
prçqando ? couuertendo per fy grande parte oo feu pc uo ,5dando tanto a honra oe ocos que 
neíteerercícío empregou o maísoe fua vida. £ peramdhor crerdtarcite offícío oe pregador, 
aprendeo alçr a nólíalíngcágem: acltud. ua per a vida oe i feus cuangclhos, vidas 
oos fanetos, i outras ooctrinas cathólicas que elle com algúa jnftnança oos nóflbs faccrdótes 
podia aprender, Declarando tudo áquelle feu bárbaro pouo. jflfcandou tombem a cite reyno 
oe Portugal, filhos, netos,fobrinhos, i algus móços nobres aprender Içtras, nam femen* 
te as nóflas, mas as latinas ?fagr?.das:oe maneira que oe fua linhagem ouuc janaquelle fcu 
regno ootis bifpos, que cjrercítando feu offícío feruirsm a ocos * oçram contentamento aos 
reys Deite regno oe (Portugal, a aifas Defpcfastocfascltascbras çram feitas. £ por metro* 
ria oelta miraculófa viaória que nó(To fenhor conccdeoa efte rcy oom 0fonfo,em o qual os 
feus iinígos virain ofynaloa 1x113 ,<r acaualaríacclçlteOos anjos cm companhia ooapoítolo 
Santiago: tafly porque em Dia oa ínuençam Da 11115 feu padre recebço aguoa De baptífmo, 
? também porque mediante eite final que lhe cl rcy oom 3oam mandou (como atras fica) elle 
ouuc grandes viaoriasoospouosjQ&údcquctcs: tomou por armas Ipúaau5 branca oe pra* 
ta florida em campo vermelho,<:ochçfeOoefcudoa5ul,<: em cada canto oochçfe Duas vieiras 
oonro,por memória ooapoítolo Santiago: ? o pç oe prata,com mais hií efeudooos cínquo 
Oe portuga! que Ç3311I, com cínquo vifantes oe prata em áfpa,? cetera. 

CCapitulo. íj. C01110 a elte reyno veo ter humCbriítóuam Colom, 
o qual vinha oeoefcobríras jlhasoccidentíes,aque agora chama* 
mos21nt ilhas, por fer la jdo per mandado Oelrey Dom gemando 

oeCaltçíla: ? 0 0 que elrey Dom^oam fobrílfo fej,«? Depois per o 
tcntpo cm Diante foccdeo fobrecite cáfo. 

íftocedendo per cita maneira as coufas oelteOdcobrimento,citando elrey o 
annooe quatro centos nonenta 1 tres a feís oe março em W 00 parayfo junto 
00 moíteiro oe nófla fenhora oas virtudes termo Oe Santarém, por ra5am oa 
pçlte queandaua per aquella comarca: foy lhe Oito que ao porto oe ünbóa era 
chegado bú Cbriitouáo Colom,o qual Oi3íam que vinha oa (lha Cypango",? 

trajia muyto ouro 1 ríque5a80a tçrra. E l rey porque conhecia e(te Colom ,1 fabía que per el 
rey oom gemando oeCaltçíla fóra enuiádo a eltcoefcobrimento, mãdoulherogar íj quifçífe 



terceiro, j 7 
vir a clle peraf.ibcr o que adpára naquella viagem: o que clle fqöebca vontade,ná tantopoi 
ap:a5er a el rey quanto por o magoar com fua villa. forque primeiro quefclTe aCaflçlla au> 
dou com clle mefmo rcy Do Joam que ò armálte pera cfte negócio, o que elle ná quia fojerpoi 
asrajoes que abairo Diremos. Cbcgádo Colem ante cl rev, peró queó recebeo com gafalbá 
do, ficou muy trifte quando vio a genteoa terra quecoiu elle vínba nam fernegra oe Cabello 
reuolto * DO vulto como à oe (6uim;, mas confórtnean afpecto cor, * cabello como Ibe Cfoiam 
fer à Da 9ndia, fob* que clle íatitotrabalbáua. £ porque Colom falaua mayójcs grandc3as 
a coufas Da tçrra Do que nella auía, i ifto com búa folmra oe palauras,acufando *rep?cben' 
dendo a el rey em nam accptar fua oferta: índinou tato cfta maneira DC falar á alguús fidal' 
gos, que ajuntando cftc auorrccimento De fua foltura, com a mágoa q viam tçr a el rcy De per* 
deraquellacmprefa,ofTcrecerá fe Celles que õ queriam matar, * com |fto fe euitaria jrcftebó* 
manaCaftçlla. CaverdadeiramentelbepareciaqavindaDeUeauiaoe prejudicar adle rcy 
no, * caufar algum Defaííofego a fua altC3a, perrajam Da conquifta que lbcçracóccdidapelos 
fummos pontífices: Da qual conquifta pareria que efteColom trajia aquella géte. 2ls quaes 
oftertas cl rey nam aceptoti,antc às reprdbcndeo como príncipe catbólico,pofto qoefte feito 
De fy mefmo reuçffe efcaiidálo: i em lugar oíflo fe5 merce a Colom 1 mandou Dar De vcftir oe 
graa'aos l?ómeés que traria Daquelle nouo oefcobrimento, 1 com jfto o efpedio. (2 po:qur a 
vinda* oefcobrimento oefte Cbaftouáo £olom(comoentam alguús pronofticáramxaufou 
lógo entre eftes oous reys, * Depois a fensfucceíTóres algiías pairõcs 1 contendas, com que 
De bíí reyno a outro ouue entbairádas ,afifemos,* paaos, tudo fobre o negócio Da 3 ndia que 
ç a materia Deila nóftà doíptura: nam parecera eftranbo Dcllatractar Do principio ocllc Defco 
bJímento * DO que Delle ao Diante focedco. Segundo todos afirmam CÊ»iftouão Colem era 
ißenoes De naçam, bémem erpçrto,eloquente, * bom latino, * mu? gloriófo cm feus negó* 
cios. £ como naquelle tempo búa Das potencias oe3ltalía que mais nauegáua por ra^m oe 
íuas mercadorias *ccmnrçrcíos,cra a naçam ißenoes :eftefeguindo ovfocefuapatría * 
mais fua própria jndmaçam ,andoú nauegando per o mar De leuante tanto tempo, tç qtic reo 
a eftas partes De £fpaiiba ,* Deu fe á nauegaçam DO mar oceano íeguíndo a ordem Ce vida q 
ante tinba. £ rendo elle que cl rey com $oem ordinariamente mandaua ocfcobrir a corta oe 
africa com jntençam De per ella jr ter a gjndia, como era bemem latino * curíofo em as cou* 
fas Da geoqraphia, * lya per flfcárco flbauloque faláua modqrnamcntcoas coufas orientaes 
Co regno Catbáyo ,* aiTy Da grande jlba Cypángo: vco afanteftar que per cfte mar oceano 
occidental fe podia nauegar tanto, té que foliem Dar nefta jlba Ctpángo, * cm outras terras 
incognitas, forquecomocm otcmpoDojnfante oom Enrique fe Oefcobríramas libas ter* 
ceiras,* tanta párte De tçrra oeSfnca nunca fabida nan cuidada Dosßfpanboes: aiiypo* 
deriamaisao ponente aucr outras jlbas * terras ,porque a natureza nam ama oefertaooclor* 
denádana côpofiçamDoóibevníuerfal,queqn«felTe oaribe mais parte ooelemeto Oa aguoa 
que Da terra odeuberta, pera vida * criaçam Dos animáes. Cem as quaes | mag mações que 
Ibe Deu a continuaçam De nauegar, * prática Dos IxMiicésDcfta profiíTam que auia ncftc rcjno 
muyerpertoscom osoefcobrimentospa^dos: vco requerer a cl rey oom 3>oam q H?e Delle 
alguús nauíos pera ir ocfcobrir a jlba Cypágo per cfte nwr occidental 2 J 2 

em o quetínbafòbido Cou pormelboroíjer fonbado)Dalguasilbas ^ J J J j ^ j ^ ^ ^ j S 
Oi5cr alguúe eferiptores öe Caílçlla: quanto nn cvperiencia que tinha ^ 
muy acredita'dos os eftrangciros. 2!fly como 2lntomo DC íBolle leu 
cubertoa jlba ce Santiágoce quefeusfuccelTojes tmbjm parte oacapitania:*bum |oam 
fôaptifta francês De napn, tinba a ilba DC Xllbayo, «r ^os ©utra outra ^ ^ ' 
^pereftamaneira,ainda cjmais nimacbaftequeagua J Ç ^ Â Ç ^ g ? ^ 
dadas pouoar: ella baftáiia pera fanfra5eraDcfpçfa q co ellefçeirçm. ßftaja ais c m i c m 
De fua ímprefa q algfíasfkõescq como Diflímos)Di3cm 
uymo Cardano medico ÃÊilanes, bará certo, Docto,* i n g e m o f o L J S K ^ n ^ 
informado, fi^ojqüe efcrçueemoliuro q u e c o m p o s Defapiencia,qacaulâDe £dcmtomar 



j©a primeira occad a 
i- » tx Slríílotdes >que no rnár oceanoalem oe africa, euia t̂ rra pc 

cfta imp:cüi ,foT ^ po: occr<to pub3ico fov ocfcfo que ninguém nsue* 
ra aqual n w e g j i ^ ^ C^ÉJJjenjj mòwcte s cclla fene m apartaiTcm Das coufas oo eí ercicío 

CclcmbcmcmMo:* glo:,cfo nu moilrar 

? ^ ^ a «mais fantailico i oe imaginações ce m fua |lha Cypango, que cçrto noq 
f u a s i j á r t U í t e t o ^ n ^ ^ ^ J J J ^ j ' ^ jmpoímnações,mandou qertiu^e 

S S S o a c t o r a i & a t feue oefcobrimentos: i todo» ouugam po> vaidade as 
nidofer fundado cm imaginações ccc^asoailbaCy; 

E ^ t t m M o que Geronimo Cardano 013. £com erteoefengano cf* 
p g ^ o o e X ^ o j ^ ^ ^ e j ' h * andou ladrando erte requerimento em 

^ m î CTÓ éoncaluc50e HÉ)cndóca cl rey ò ouuio. ^malmente recebida fua otttrta, ei rey n* 
r & l o s oe jQÊ»oguer ,oonde partioatresowswagoftooo 

DOUS: 1 ocíle 01a a oous mefes * meyo quefo?ama on* annoDemilquatrocen osnoucnrajoou» 

S S a 3 que os oa terra clamam ÍEfcyte os cailehanosfipanhola. £ pojq 
elle pcraintaua aos moiadóies pôi Cypango, que qra a jllpa 00 feu p:opoftto,*dles entenj 
d mS*SSJque < tf lugar Oas minas oa jlha fêayte: òleuaram aella, onde foymuybc 
recebido 00 rey oa tçna a que ellcs chamam Cacique. fipo:qacl?aram uelleinatóemur 
ta facilidade ,ldj:oualytnntaioitol?ómeé8eml?ú acolhimento oemadeua ^ â o y c j ^ 
tale5a:?tra^ndoconfigo 0C5 cu 005c naturáesoaquella tçrra,fe3fe 
aouaJLirboa afds oe março 00 anno feguinre (como oiíTemos.)« reyoorn Jtm ccm 
a nóua 00 fino 1 lugar que IfceColcm Oilíe Da terra ceílefeu Oefcobnmento,ficou muy confu* 
fo • 1 crco verdadeiramente q cila rçrraOefcubçrra Ibe pertenda,* afly lhooauam a entenderas 
peioasoefeu confclbo. (principalmente aquelles que çram ofticíaesoeftemiítjroa geogra* 
pbia, pojapoucaoiftancia que auia oas ilhas teredras a dias que cefcobura Colom, fob* 
o qualncqocio teue muytos confelhos: em que alTentou oemandar logo aoom fracifco ©ai* 
meyda filho 00 conde oe atoantesoom Copo com húaarmáda adia pane. ©a qual armada 
f e n d o d r e y o o m gemando certificado, per feusmenfajeiros ? cartas femandou queijrarael 
rey ,'requerédolbe que a nam enuíalTe tç fe Determinar feçra oafuaconquiíla ,1 que pera píáti* 
ca oo cáfopodia mandar feusembaíjcadózes. filrey ccmofuatençam neíla armada que fa5ia 
era po: Ibe parecer que no oefcubçrto tinha iuftíça: po: comp^er adreyoom gemando man* 
doucdTaroclIa rç primeiro fe Determinar, fiperajflbmãdou a Callella logonofunho feguín 
te Delle mefmo anuo ao oocto: flberó ©135? fiftuyoejfrinacaualeiro oefuacáfa,eílandoelrey 
oom Fernando cm Barcelona: ao tempo que per el rey Carlos oe frança fe fe5 afegundacon 
c ó j d i a i c n t r e g u a o e f^erpinhamicondadooeiKufylháo. Ccm que elrey oom gemando 
ficou tam pio fpero cm feus negócios: que cilas pefeas q,elrey tinha mandado a elle fe víçram 
femeondufam, fomente que elle lha enuiaria per feus embaijeadóxs. ^squaes eílando elrey 
em JLfrbóa vieram: a \)ú cbamáuam j£eró &>ayála, «z aoutro Dom GSarcia oe Camajal, jr-
mão 00 Cardeal faneta £ru5. fi como a tençam oel rey oom Fernando çra Dilatar elle cáfo tç 
lhe virem outros nauios que tinbaenuiádo a ellas ilhas que oefcobrira Colom,pera que fe* 
gundo a calidáde oa confaalTy fa5er a cllíma oella: começaram os cmbaíradójes tratar em ou* 
trasmatçrias, com tanta variadádepoz feoeter, que entendendo elrey oõ 3loam o cáfo, oifle 
queaquella embaijtáda oel rey feu primo nam tinha pees nem cabeça. 2llludindoillo a '(0er6 
©ayalaouc^ramancooebúp^taocmlSarcía pozferhómemhu pouco enleuádot vão:-r 
fem outra condufam fe tomará peraCaílçlla. í^cra o qual cáfo fe acabar oe concluy:, enuioii 
elrey a Callçlla iftuyoe Soufai feu fillpo oom^oamDeSoufa, 12ly:cs Calmada co:̂  



£íuro terceiro. 5 S 
rccçcdo: O.i f««i co:te, t a üfleimin que Ocpoie foy fcitoj o.i cila Dajndia por fecret.irio 
üa embai jrôda: <z viflas as ra5Ões «r|uftiça oambosos reye8,fof afTentado? Determinado 
erte oefcobrimento nam pertencer a cftcreyno mas fer próprio De £aftçlla. iz poreuítar ciam* 
dalosiocbátes que ao Diante podiam rccreccr DO que cada bú Defcobiiflê ou feus fucciTorcs: 
Demarcará ? partiram todo o vniuerfocm Duas partes jguáes, perDous meridianos bã opó 
fito ao outro, Dentro DOS qunesficáffe a ocmarcaçam Década bum. ©primeiro meridiano fe 
lançou vinte i bum gráos ao ponente Das jlbaa DO cabo Ç3crde,cm que fe embebedem 
trc3entas feflenta i tantas Içguoasperaaloefte: ? Defte meridiano tç o outro a elleopóftto 
pera a parte DO ponente ao refpecto Daquelles que viuemos em fifpanba: ficálTe a rçrra, 
libas 1 mares que fe entre ambos contem Da coroa De CaftçTla. £ a outra pirte que eftá ao 
oriente odla, também ao refpecto Da nólía babitaçam, em que fe jncUrçe toda a jndia com 
o grande numero Das jlbaes orientáes îcáííe a coroa De Portugal: com todalas daufulas i 
condições que fe nos contractos contem. <0s quáes foram iurados pelos oitoe rqes ,?os 
ouuçram por firmes 1 validos perfy »rper feus fuceíloresriprometeram ferem pera fempre 
guardados fem algú outro nouo jntendimento, Com o qual concçrto efte negocio ficou iu 
vontade üeftesoous príncipes poracabádo.femoebúregno ao outro efta matçria fer mais 
praticada ,tç o anno De mil quinhentos vinte i cinquo q entre d rej Dom 9oam o terceiro • 
noífo fenbor, ? o eniperador Carlos quinto rey oeCaftçlla ouue algiías Differencias: porra* 
jam De búa armada que per via De Caftçlla leuou ás jlbas De flfbaluco queçram oefte regno bú 
^ernam De Xl&agalháes natural português ,emódio Del rey Dom JPfcanuel, por fe |r agratu 
do Delle a Caftçlla como verçmosemfeu lugar. 

CCapitulo. rij. & o que focedeo por caufaDagrande armada que ei rrç 
mandou em ajuda Do príncipe Dom JoamBemoii: afTí nas liadas 
<z ami5ades que ei re? teue cõ algú s fenbores Dofertáo Daqudle/õui' 
nç,como no oefcobrímentoque teue Delleperalgús bomeésquela 
mandou rç o nólTo fenbor leuar Della vida. 

i ^ n d a q u e a m ó r t e DO p r í n c i p e Dcm3oaml6emoíiccomo«rascontamo3) 

mudou todolos fundamentos que el rrç fe5ia com fuaí da ? fortaleza que ma> 
dáuafa5er: namleiíouoe mandar que fe cõtinuaeíTem os refgates DO rio 
náaá* í6ámbea,como ordinariamente ante Defte caio em cada hu annofe 
faia. £ per os nauios que Delá viçram ,foube que a armada q cnuiou aÇa* 

, na<w nanifov tam femfructo como ellecuidáua: cá fenam femioareftituiçam 
De feemoii, aproueítou a bem DOS refgátes,? a fe melhor Defcobrtr o fertamDaqueUatçrraDo 
^ i e a ^ f è { S a fâ er» íl̂ orquc os pnindpes J ^ I I S moili 
fnmmtfl^m 011 M I B nauios cmfeuspoaoB,cm Q U Í P G C I » « D O m a r p i o i K í n r a i r o u p a a a . 
r S i S n M M S o o c W > p o f t o queoslínsuasllpe e f e i t o o que misca 
n S r S m C X l t e T i r a m r a m o s nauios,«no itm Injfcb ainanbo 

K d k l ^ 

oftfrtas. &õde procedeo auer tanta entrada naquella tçija, quecomrçoue^^^ a 
mente perfeus menfajeíros mandar rccádos aos S e . 
negócios 1 £uçrras que buús cõ os outros tra5iaccmo emigo conhecido z citinwuo 



S t a p z í m e í r a occada 
taxm ticnetcmrcmflndou fcero r e t o ? £c«çatáncs adrerocíucurcIvralTt ael 
S 3 i percutrasvejesmandouaJQ&andiflfcanfa per via oo no Cantor: o 
o.nhvma í r Dw mais pederófosoaquellas panes oa p:ouuicia íl&anding;.2lo qual no 
r S t ó S c IRatellofendeiro oc fua cafa,? ífbcrc Reinei moço wfporas, ? $om 
r S i a obefl rooncítrara,cem outros be mcésDeferuiçoq ta îrm numerooe oito pefas. 
£ toarr mlbesenxrentccatiallos^aymáas?mula3comfcusarcos, ?algitas fortes occou* 
S X enrrellcs^or já lá ter mandado outra vc5. £oe todos cítcscfcapou fê*ro I t o 
nd oo' fo- bemem coítumado andar naquellas panes : ? os nuns faleceram oe Doença, 
rindo cíle rev fajer queria a outro rey DOS Quilos dpamado Zanata. CalTy ficou ocfta ? 
íòun-flsidas á drey U mandou tantaamíjadc entre os nofíos? die rey Hfcandi Ufbanfa,que 
fnuíando eu por ra5am Do meu earqooe fdter oeftascafasoeíBuinç ? judias, o anno Oe mil 
ouinhentos trinta ? quatro a bú j£ero *fernandc3a rcyno oe Ilfrandí UÊ>anfa, em nome 
od reroom 1oam o terceiro nolle fenbor,que óra regna por râ a oo refgate oe Cator: eílimou 
o rey murro die recado que U?e foy oádo oa parte oel rey. ©rçédo que auia em boa ventura fer 
Ibe enuiado efte mcnfaieíro^orque afai auo que tinba o feu próprio nome,fora enuiado outro 
mcnfaieiroocirroreyoom Joam ocf^oaugaLZantamcmoria fem terem letras,auia entre 
rftes bárbaro? oascoufas oel rey rem 9oam.£ nam fomente pereftes ?per jfcero ^quora 
masamda pa hú íl&é lftoy5 efcudciro oe fua c«fa,? per j£ero De 2lftunigafeu moço Defporas 
ó die leuáua por cópanbcíro: mande u cl rey algúas vejes lecatíos a el rey oe jtúgubutu,? ao 
mefmo Zemabquefecbmáua reyoos f i l l o s . ® qual fcmala neftestempoifoynaqucOas 
parte? bú incêndio oe guerra,leuant.mdofc Cf párte Coful cm búa cc marca efcamada £uta com 
tanto numero Dc gentes qiicfccáurm túrioc.icndoaellecbegfuam: lalTyga efquino? bárba 
ro cHc rçcuteorquella crente pagaá^ue afclata quanro felbe punba Diante, geomo concita 
ferocidade tinba leito grande Dano cm os amigos * feruidoree odrey, principalmente a el rey 
De jCungubutti,jn&andi ílfranfa i tfly jQfcanfa:mandculbe per algúas vres feus recados De 
amijadet curros oe rego febre os nccrces Cf c.rerre cuennba cóeftes. íptemnefle mef> 
mo tempo cfircueoper bú í beril ebf mi dc ZUicasqiefoypervia oejemfalé^ d reyoos HÊó 
fes nc ir e muy celebr. do entre os necros Delias partes De jguinç oe que falamos:o qual princi 
r c naquette tempofa^aguen-a a el rèy JDfcandí jQkanra. Ü fegundo a nonda que el rey Dc m 
^oam tinba oefte reyoos'íl&cfes?ocfeu9Yfc8? coftumes,auia prefumpçâ fer algú vaíTálo 
cuwinbo oo iihçftc^oã ou a geme DOS IP. obis: por elle? cs feus terem módo De cbaftam 
didc,c.í osmaisteilesfene mcáuemper os nomes DOS apóftolosoe Cb«fto,oqual dies 
con efl aur m. 2V mbem per vaca fottaleja oa mina mandou a flfcabamed, ben X)&an5ugul t 
rçrooe flK>ulTa reyoe Sóngo,que (bilacid.dc Das maispopulcfasoaquella gram prouincía 
s cue nós ccmunmenre dxm mes íl^anduiga: a qual cidade 125 noparalíçlooo cabo Das 
rnlmas,metida Dentro no ferram ̂ >cr Diílancia oe cento quorenta IçguoasCfegundo a fimaçam 
Das rauóasoa nc Afã qeograpbia. ® qu i rey mouro ,refpondcndo aefte recado Del rey, quaff 
como efpamado oc tal nouidáde(fecu'ido vimos em as cartas :eftas menfaíes. ue remos em 
n, (To p: der:) DCiia que nenbúoos quatro mil quatro céros ? quatro reys oe que die odeedía, 
ouuiorecado nem vío méfaiciro oel rey Cbaftáo,nan elle rinba noticia oe mais rey» poderó* 
fos q oeftfs quatro. M rey De Zllymacm,Dd rey oe ^ldac,Dd rey oo Cairo,? Del rey De Zn* 
airouncftemermo tempo queel rey ocm ^camfe vifitáua? carteáua com eftes príncipes b i u 
baros, mar deu também per viaoo callçlloDe Srguím á cidade I£uádem,queeftfl ao oriente 
Delle cb?aoe ferenta Içgucas ,aíTentar bil l fcítoríacom osmouros, por ally concorrer algum 
rmatc jv miro: ao nual nrcrócio fo?.im íRodriao IHeínd Dor feitor,©lóao Iftórff« fírrí* 
rraare or 
urni 
f>r nu; v oefçrr (< mente virau a ella os mefmos ftllárues qas ve5es vínbam ao caftçílooe 
ífrcuim,quc fam 2l5ar^iKs,ü udr vas ? î&rat^aiiis : Dos quáes nain fe podia auer informa' 
c m co interior ca rçrra De que elle Dde'aua rer n otid i , porque fua tençam neílas feitorias que 
mandaua f a 3 a n o fàtã3tatoç'ra por fabç'r as coulas Delle? poder penetraras terras oo í^relle 



to 00 fertam: po: llpe nõ ficar coufa flMmMMvSnamSÍ ^ e 0 e f c o M l « ê 
gecío, principalmente ^ e m ^ ^ ^ ^ ^ V ^ 0 6 ^ ^ ^ 
res nam tcucra' noticia, fiando o e f t a i m f l ^ S S k ^ ceanrigcsefcripro* 
como tf liam femmto a quéa5p 
nholâ balfa, a qual elle rodea 1 c c ^ ^ p C T m u ^ s ^ ^ c ^ ^ f c S ^ ^ b i i f h P I S 3 S?*®* 1 

* faldas, já tanfado lê lança cõ o f e n t f ^ ^ S t o f o rra^^ entradas 

feruo: que tra3ia. ̂ am tw:cm que i î ^ 
ap:ouue a OeosOe Ò leuar pera fyy: lhe foccdeo no reino o cuque í t d a ^ m fl^nS r, 
jnoque (como veremos) no fegúdo «mo Ce feu mmldocoh^tò to^ 

fiPSKSSSS^^ t i n U f f i S o f i q S c 

E . I m S J H ? 1 ' í f i ! P I C U , d < h r t a í WÚm plantem * c u t r o s c ^ f ^ o o a S 

K ^ ^ 6 q lie o mçrito Cc fuae bws cb^aquí per f^m 
oue r d ^ m í^r^í* c^ f r a ,do que cõuidádo, eu temeflé evie'ido oefírcuer as coutos 
S C oefcobjimeut o ? conquiífa booriente: t m permitirá* euperca alguú5 

r ° s a o q e r £ t 0 C m 5oem fe5 em todo o C.fcúrfc Ce fua rida acerca oefteocfco* 
DJimeto, pofto q particulai mente atras fica efetipto: aqui cm fema queremos notar tres cou' 
ias que ipcefteremo tetie,l?ua trata Ce leuuo: be beos, cutra ca gloria«: honra oa co:oa reál 
* outra 00 ficrefcentímentoço feu património. euarttoeolcui;o:Oe ecos, que mayó:có' 
de auer na fua igreja,que per índuftriabefteprincipe,no maisremótolugar Oa terra,inaaé 
te mais çafaraoo neme oe Cl?rifto,onde podetneserer q nam cfcegcu apjegscá oos apofto* 
los: oie em iç catredal eftárem altares dpeos be c blações 1 facríficics, offerecidos aellemef» 
m o 7 1 n°me oe £l?rifto ^efu rtófía redettçá «t feu fílJpo.<2> qual Chafto jefu^re, adora, 
T confeíTa bu rey barbaro per fangue, 1 católico per f<, ccm tam grade pouo como tem o rcí< 
no oe Congo: que auendo fefenta artnosqçfta metido na igreja oebees perf^bautifmo, 
eintodo efte tempo femp:e foy em acreçentamétcoo que profelTa, cc m termos oelle bifpos, ti* 
cerdotesjtlpeologos, «1 mimftros oa pubricaçf m euartgelica. 21 fegúda coufa que leirou a efte 
remo,que trata oa honra 1 gloria oa fua co:a ,fam ouas Ib:talc5as: ipúa emfflrguim acabada 
perfuaindtiftría peró quefolTecomeçada emvidaoelrey Ocmftfonfofcupadre,™ outra a 
oe fam Joiqc oa mina, no meyo oa grande regiam oa fithiopia. flfco^am oas quáes fotfa 
lejas, fundadas como pólíe real ? aucmal 00 que tinha oefcubçrto ? efperaua oefcobrirper efte 
caminho: acrefcétou a co:oa oefte reino o fenhorio oe iBuineque ora ré .IRa qual pófle como 
pmdéte baram 1 animofo principe, po: nam leirar ouuidas a fcusfucefloKs com os principes 
ba chnftandáde, lógo feoeterminoucóel rey oom ffernando OeCaftella: aííynando termos 
* Oe marcações co que cada hú podia conquiftar ceemo atras fica,) 1 mais copiófaméte fecó> 
íem nos aftentusT pactos que fe fiaram entrelles.@uáto ao acrefcétamento 00 património 
tcal,eu nam feyenefte reino jugáda,po:táge,bnima,fif8, ou algú outrocireitorealmaiscçrrc: 
"em q ue regularmente cadano afly refponcfa ícm rcndeirosàllegarcm cfterilídade ou perda, 

que {o rendimento Co comercio ce Cume: 112I quefe 0 foubeimcs agricultar «rgrangear, 



^ a p j t m c í r a occada 
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íFíuro quarto, . f o i : 4 o 
íuro quarto Dapzimeíra ©ccada Da flífa** 

oe S o a m o e J a r r o s : DOS feito3 que o s l ^ m i g i i c f c s fijcramno 
ocfcobrutiento t cotlquifta DOS mares i terras DO Q u e n t e : 

em que fe contem c o m o a í n d i a f o y oefeuberta 
per m a n d a d o Del r e f o c i n jQ&ánuel oefte 

n o m e o primeiro o e i ^ o u n g a i . 

C/Capitulo primeiro. £om o drey Dom fl&ínuel no fegundoanno DO 
feu reinado, mandou SJáfco oa&ama com quatro vçlasaoocfco 
brimento oajndia. 

aiecidô elre? Dom 3oam fem legítimo filt» que 5 foceddTe nordno: foy 
alcuàntádo porreyc legúdo elleleiraua emfeuteftaméto)oOuque oe J&eja 
DomU&ánuel feu primo cõjrmáo ,filbooo infante ocm Fernando jrmáo 
Del ret Dom fflfonfo: a quê per legítima fuçdíam çra Díuida efta real beráça. 
2Z>aqual reeebeo póíTe pelo c$xro Ddlaque jbe foy entregue em 2Ilcá<;er oo 
fal,a vinte fçte Dias Doembro Doonnooe nóíTa redençá De milquatrocctos 

nouenta i einqu o : fendo cm idade De vinte i fds ánnos quatro mefes i vinte einquo Dias 
(como mais particularmente efereuemos em a outra nóífa parte intitulada E u r o p a , i aflyem 
fua própria chrónica.) £ porque com cftes reinosifenborios tambem herdáuaoprofegui' 
meto De tam alta (mprefa como feus anteceflbres tinham tomado, que <ra o Defeobrimento oo 
oriente per efte nóífo ma'r oçeauo, que tanta indurtria, tanto trabalho ocfpefa, per oifcurfo 
De fetéta T cinco ánnos tinha euftado: quií logo no primeiro «nnoOefeu reinado moftrarquá 
to oefejo tinida oc acrefçentar á coroa ocftc r d n o , nóuos timlos fobre o fenborío oelSuine, q 
por ra3am ocfte Defeobrimento elrey Dó 3loam feuprímo temeu,como peffeoa efperança oe 
outros mayóreseftádos q per efta via eftauam por oefcobrir. Sobre o qual cafo ,noanno fe> 
gu inte oe nouéta i féis eftando em JQfeontc mci o nouo,teue atguús geráes confeitos: em q 
ouuc muytos * oifferctcs votos ,tc.smais foram qa^ndianam feoiuia oefcobrir .fê>or que 
alem oe trajer configuo muytas obrigações por fer eftado mu? remoto pera poder couquiftar 
? conferuar: Debilitaria tantoas forçasooreinoõ ficaria dlefemas ncceífariaspera fua cõfor-
uaçam. Quanto mais que fendo oefcubçrta podia cobrar efte reino ncuos cõpetídores,oo 
qualcáfo |á tinham er pertencia, no $fe mouco entre elre? oom 3oa m lelrrç Dom peruando 
Dc Caftçlla, fobre o oefcobremétooas Sntilhas: chegando a tanto, que viçra repartir o mu* 
do em Duas partes íguáes pera Ô poder oefcobrir ? couquiftar. £ pois oefeiooe citados n :an 
fabidos ,mouiaja'cftarcparticam ,nam tendo maisantcosclbosq cfpcraçaoellesTalguas 
móftras ooquefetirauaoobarbaro£>uín^: q feria vindo a efte reino quanto fc 0151a oaquc" 
las partes oricnties. jj^oré aeftasrajóesouue outras cm contrairo ,quepor ferem cojomies 
ao ocfeiooelref Ibe foram maisaceptas. £ a s príncipaes que ômouerem, foram herdar efta 
obriqaçMU com a herança 00 reino ,<r o infante Dom gemando ^ f X ^ í f 
Defeobrimento, quando per feu mandado feOefcobrira as ilhas 00 rabo ©erde: «: mais por 

a fmgular afciçam que tinha á memória oas coufas 00 infante oom 
autor 00 nouo titulo 00 fenhonooe j8ui nç queefte remo ouuc, fendoprynedademw pro' 
ueitófa fem cufto oc armas? outras oefpcfas que tc ' 
iBand o por ra5am fmal, áquelles que punha os incouemetes a fe a S r o t a ^ ^ J / ^ J J j J 
cm cuias mãos elle punha eftecafo ,oaria os meyes q conumhem a ^ ^ 
finalmente elrev affentou oe profeguir ncftc Defeobrimentoccpois eftando cm 

a elle: alíi polia confiança que tinha oefua pdToa como por ter auçcm nefta |da,cafcguncioie 



_______ 

j ^ a p : i m c t ï a D é c r i a 
- rt&nafeu oaniOcfiincto citaiiaordenado perafayr cita via gem cm vida Del 

rrçoom3>cçm. w ». ^ n a u | O 0 O € f t g v w g c m . p o : a quai ra;an cl 
cfpcraii^aitinl^i ninii^ ï2>artt?oloiiieu ©iaj q tcuqfïc cuidado ocòs mandar aca 

bar fegundoelk rabw q comina» començáua criar outra fabula De perigos, ccmo anti< 
falamos. M t p o b M j P * < 

S Õ S M S ^ ^ 0 ^ no ^CTcebimento Deites nauios,ccmo perajr acompanhado^JafcoDa 
S S K n S r u Dflráacm qM* nccelTaría a fua Derrota : elrer lhe Deu a capitania De hu Dos 
^ Í ^ J S S S S S m ^ ú M * fam gó:qe Da mina. fi fendo fá no anno De quatro 

^ f l è o m S ^ o n c u o ^ n w r à à f c o D a ^ â n w ' r a M outroscaptóes qaufemoe jrem fua 
ï n ^ S o s o u a e s c r a m ffiwnlooa 0a'ma feu irmão,*: îflicolao £odl?o probos pefeasDe 
S e ^ c ô f i f î l ' u a ^ f c ^ pcr^gûaa W 3 cell ? e ííu<^e cito fua tcn^jrriaccr 
S d ^ v Í f i n n , " Dilío ll?e tinha mádado fiçer fua jnftru^m : pola w u i d a d ^ j i n p « f o que 
laiiua ou svfarccmcllcoafolennidadequeconuemaraes cafés, fa5endodtafala pubrtca, 
adie V ã o s outros capitães,per ante algúas pdeasnotáutes prefentes,* pera iflo 
c N mldas ©cpoíe que aprouue a neflb fenho: q eu recebefle o ceptro Defta real heraça oe | £ o : 
tuqal, mediante a fua gráça^líy por auer a bençam oe meus auc s De que a eu herde?, quaes 
com dorfófos fritos rvictorías quecuuçrm Defeus imígos a tem acrefcctado per ajuda oeta 
lei cs valTallos i caualleiros como foram aquelles conde vos vindes, com o por caufa De aga» 
lardóar a naturallealdádczamciccm que tedos me feniís: a mais principal coufa que trago 
namcmóriaoepoísoo cuidado De ves reger <r goutfnar cm m * ml! w : e como poderey » 
crefcentar o pammcnícoefte meu reino, pera q mais liberalmente pclía O.ltribulr per cada 
h l oqakrdf inDefeusferuiços. £ confirando cu pei muytes ve;es qual feria a mais pro* 

».... ^miMrífvír« iiirtWarioflnoítosDorevnoDeTC^ocDa içm->DOislouuaoooewvuia»y*»i">w»v^vmn««— - - - v - - - - -
lançado os mouros lá tomando osprincipaes lugares DOS portos Dorerno De f-^qç Da 
nefla cõqiufta: ache? q nenbfia cutra çmais conueniáe a eftemcu rqnoccc mo alguas ve^es 
có vofeo t e n b ò c õ f u l t á d o ) q o DcfcobrimétoDa^ndiaiDaqlbs tqiras orictaes.f m asquaea 
partes ,peró q fejam mu? remetas Da igreja tlftc m a n a d o na piedadeDe Deosq nem ícme 
te a fçoe riófio fenlpor 3)cfu Cl?:iftofeu filho feja per nolTa adminiftraçam pubneada t recebi 
da,co que ganharemos galardcim antclle ,fama <i louuoracerca ooshemees: mas ainda rep 
nos i nóuos citados cem muytasrique5asvendicadasper armasDas mãos Dos btirfwrqs, 
oc<* qu iesmeus aucsccm ajudai ferurço Dos vóífos i vcflb, tem cóquíltádo cite meu reyno 
De ífeortugal, ? acrcfcétádo a coróa Delle. ffcorq fe Da cc ita oa £ thicpía,q quíff De caminho 
ç oefeuberta, dte meu rey no tem adquerido nóuos títulos nóuos proueitos <z renda: que fe po 
deefperar jnde mais ediante ccm efleoefcobamento/enam podamos confcguir aqllasorié' 
táes ria ur^s tam çelebradas Dos antigos eferiptores, parte Das quaes per cõmçrcío tem feito 
tamanhas potencias ccmo fam, ̂ leneja ,Florença t outras muy grandes cómuni" 
cindes oc Jtalia .aift que confidcrádas todas citas ccufas oe que temos erperiencia, * tamtó 
ccmo çra jngratidam a ocos engeitar o que nos tem fauorauelniéte onèreçe,«: jnjuria aquelles 
princípcBOclouuáda memória oe quem eu herde? eíleoefcobrimento offenfa a vos outros 
que n iflo foílce, oefcindárme eu oelle per niufto tépo: mádey armar quatro velas (que como 
fabes) cinünboa eitain oe todo preites pera feguirefta viagem oebea efpcrança.£tendt 
cu na memória como ©dfcooa£ámmaqueefta prefente,emtodalascoufasquelheoemeu 
femifjo foram entregues i encomendadas ,oeu boa conta oefy:euí> tenho efeolhido pera 
cita ida ccmo leal vafallo i efforçado caualleiro, mereccdor oe tam honrada jmprefa.21 qual d> 
pej o que lhe nc Ho fenhor leijrará acabar ,1 ndla a elle i a mim faça taesferuiços com que ofeu 
gàlardam íiquepor memória nelletnaqucllcs que Òa)Udarcmnos trabalhosocítavíngcm: 



sTíuro quarto. f o . + î 

1.1 niiiooo o q locar a uiai leruiço ii.t ooeacccrc. tt ai rnco O.J JtMiliâ vollós eneomédo, i 
ii cllce a v ó s , 1 tunraincte a todos flp.151 cõcordia: a qual c tlpoderófacj vence ipalíatodo* 
losperigos 1 trabalhos? ôs ma? ores 0.1 vida fàj Icuee oe fofrer^uátonwis òs ocftc cann nbo 
qefpçro cm ocos fere menores q os paliados,'z q per vós cfle mm reino cófiga ofrncto oelles. 
2!cabádo clrey oe propor cftas palauras ,©áfco oa £ãma? todalas notáues pefóas 11* beiia* 
ráa má o: alfy pola rncrce q fa5la aclle como ao re?no, cm mádar a cite oefcobrimérocótinua* 
do Der ratos annos a ia era feito Ixráca oelle. íornida a cáfa ao filécio n HnKa amo rvíK> 

gia,i Oilígécia eu vosfirua guardado «rcõprindo vóflos regimétos q pera 
iflb me foré Dados ,atç tornar onde óx eftou ante a prefcnçaoe vólia real alte5a, medíáte a gra 
ça De oeos cm aiio fcruiço me enuiÁes. fprita efta menágem/o^ U?e entregue a mefma bandew 
ra,?\)úregimétoemqfecõtinbaoqauiaDefâ5er na v i a g e m , t a j p s cartas peraosprinci' 
pes 1 refes aque própriaméteçra enuiádo : ali? como ao fl&rçfte Joaoas Jndias ,tã nomeá 
doneftereino «ia dreyoe Calecut, côas mais informações tauifosqelrcYDóJoá tinbaaui 
dooaqiicllaspartesfcgúdo láüiífçmos: recebidas asquáescoufas clrrç Òefpedío,? ellefeveo 
aíLipbóacom os outros capitães. 

CCapitulo. if. Como ®áfco DaÉwma pátrio De Jíírbóa, ? Do que 
paliou te/begar aopadramqfcanbolemeu&iaíposalem 00 cá» 
booebcafcfpcrança. 

nflacgádo Ç!áfccDaí5ãmacõo0 outros capitães a fclrbóa naentrádaoe íulbo 
DO iino DC 111 il quátro cétoi nouéta ? fçteuáto q os nauios fora prçftes,recolho 

> fuagétepera fepamr,femguardaraèlriçá oosmefesDeqóravfamos pera ir 
í tcmar os vetos geraes q curfam naqllas partes tporq naquelle tempo tam 
I cfcura çra a noticia Da terra q £a bufcar^om o os vetos q feruiá pera boa naue* 

» - ^ v Jqacrm. ilibas parece qcomoamanifeftaçãüefte nouomíídotantas centenas 
De ínnos encubçi to, DCOS a pcs ncfte termo,quádo drrç oõJQ&anuç] ouuçlfe afórançaoelte 
revno • aflV Denmtío q fem a órdé DOS mefes naturáesoefta nauegaça,folie a partidaoe W 
coDajCámma. itbo^q entendamos q as coufas q procçdem DO feu querer, elle q as ^enape 



g ) a p : í n i e í r a c e í f i d a 
iV ncftfl órdem • dle t cs feus eõ dríoe nas mãos t toda a gcte M cidádcficaua Detrás refpen» 
dcndcfl búa icdaínha q osfaccrdotes Diante yam catando, te òs pc:em (unto DOS batees em q 
i'e auiá DE recolher. Onde feito filendo, i todos portos cm jgielhoa ,o vigairoDacáfafiç em 
v & alta búa confiliam g<rcil: t no fim Ddla òs abfolueonafama D3s bulias q ojnfante com 
2Jnrique nntn tuudo pera aquellcs q ticftc oefcobJimêto i cóquilla fâleceltemccomo atras DÍÍTc 
mos )?Plo qual aucto foy tanta a lagnmaDe todos, q nerte Dia tomou aqudla prayapolie Das 
murtas q ndla fcDcrramá na partida Das armadas q cada anno vá a ertas partes q W c o Da 
jgáiua ya Dcfcobrir: Donde cõrajam IIpe podemos cismar praya De lagrimas peraos q v^m, 
t terra De p»3er aos q vcm.Ê quando vco ao Ddfraldar Das velas que os mareares fcgúdo 
feu vfoceram aquelle alegre principio De caminho ,Dí3endo boa via gem: todolosqertauam 
p-Óptcs ha vifta Delles ,com húapiadófa humanidádeDobrárá crtaslagrimas: ? começaram 
De õsencomcdara Deos ,?lançariuí5osfc0iindo oq cada hú fcntiaDaquella partida. <g>& na' 
iiecantes ,Dádo q com o feruor Da óbra i a!uo:oco Daquclla jmpxfa embarcaram contentes, 
fãbem paliado o termo DO Ddfcrir Das vejas, vendo ficar em terra feusparétes^amígos, i lê' 
b: máo\\)c que fua viagem ertaua porta cm efperança nam c tepo cçrto nê lugar fabido: aííy 
òs acópanhauam em lagrimas ccmo cm o pêfamentooas coufasquecmramnóuoscafos fe 
reptfentamnamemóriaDOShemees .»liyquchuús oulhandopera a tçrra? outros pera o 
!iiár,ijuntamentetcdosocupadcscm lagrimas «rpcnfsmeiuo Daquella incerta viagem: tã> 
ro ertiuçrem pre m ptos niflb, rç que os nauios fe alongaram Do pó?to. Seria a cõpanba Della 
bê fortunada viagem,entre mareátes1fce meêsoármas,atç cento i fetenta pefóa3: ? os tres 
nauiospcuco mais cu menos Deecto,ate cento vintetoneescada hú. ^ o primeiro chamado 
Sam ürauí&em que ya t&fco ca |6áma,era piloto peró Da JLáquçr q fóra no Defcobrímé* 
to DO cabo t e l \ a Efpcrãça: t efcriuaiu E iccc ©125 jrmãoDeJÊartholcmeu ©iaj. £?o fegú 
do per nome Sam ffiaphacl capitã pauloDa tôéma: erapiloto Soam De Ccimbra «referiu! 
Soam Dc Saa. ©o terceiro a qdpcmáuá Er erno capitam íPlicolao Coelho :çra piloto pero 
fcfcolar, icfcriuamaiuaro Delôraga. í£ Da náo era optam (tf Gonçalo IIRiinq atado Ddle 
^JáfcoDaíéánta: aqualya fomentecroarinbada3pera Depois que os mátímctcs Dos nauios 
fc foliem gallãdo tc maré cs q dia leuaua fc brefalctcs, i a gétc fe paliara ellcs.partidas ertas 
quatro vtfas,«zÊarihclcroeu fèteô em iua companhiaem o nauio perai rnina ccmo ertíua 
alentado: cóbótêpoq tcitqrá cm tre ̂ cDiasfo^ã ter á jU?a De Sãtugo q ç a principal Das Doei' 
bo tãerde, onde tc márá algúrefrefeo. ÜDepoisDa partida Da qual |llpa fearthclcmeu ©ia5 Òs 
acõpanhcu t< fc por no cantinho Da Derreta pera a mina, £!áfco ca íÊãina na fua. £ a primei 
ra tçrra q tomou aiieeDe dxgar ao cabo ce bca Efperança, foy a baya a que órachamá De S á 
cta l©elena,auédo cinquo mefes q era partidoDe ílijcbca: onde fayo cm tçrra por fajeraguá* 
dataífy tcmrraalruraDofol.{^o:qi:eccmoDovfoDoartrolabío peraaquelle miílçroa naue 
gaçam, auta pccotcpoqosmarcátcs Defle reyuofeaprcueitauá^osnauiosçrãpequenos: 
iíain cófiáua muyto CE À tomar Dentro nçlícsporcaufa DO feu árfar. principalmente com hú 
artrolábioDepáoDc nes palmos De Diâmetro,o qual armáuãem tres páos amaneiraDcca'* 
b:ca por melhor fegurar a linha folar, t mais verificada 1 DiHinctamcte pederem faber a verda 
deíra altura oaqudle lugar: pclloq leuiliem outros De latam mais pequenos, tã rurticamente 
comecpti ella árte quetanró fructo tem Dado a o nauegar. £ porqueem elle reyno De Portugal 
feachou o primeiro vfo Delle cm a nauegáça cpcroqueem a nólfa geographia largamente trao 
tamosDella matéria cm os primeiros liuros Della:) nam fera eltranhoDcfte lugar, Dizermos 
quandot per quem foy achado, pois naniç De menos louuor elle feu trabalho que ò Doutros 
nonos jnuentóres que aclaram coufas prcueitófas pera vfoDos hómcés. IPIo tempo que o 
jnfantecom fflnríque começou o Defcobrimento De Cuiné ,todaanauegaçam Dos mareais 
tes era ao longo Daccfta,leiiandoà fdiipre por rumo: ca qual tinham fuas noticias per fi* 
rtáesDe que fa îrniroteiros ccmo ainc'a roprefente viam emalgúamaneira,': pera aquelle 
medo DC Defcobrir jllo baflaua. peró cepois que eiles ouifici á rièucgar o Defciibçrto, perden 
do a vííla cacórta 1 cngolfandofe no pĉ o co mar: conheceram quantos enganes recebia 11a 



I 
^ í u r o quarto. 

eftimatíua*itií5oOaB fingraduras que fegundo fcu me do cm vtitre quatro ó m bauamoeca* 
minlpo aonaulo,aJTy po: rírçamoascorrentescomooourrosfegredosqo marrem ,Oaqual 
verdade oecamínboa altura i inuycçrtamoftradoí. flberóccmoancceindáde çmçftraoe to* 
dalas artes ,êtépoDclrcyDó J o á o fegúdofoy per eüeencomêdado efte negócio a mçftrelRo 
drigo •ta mçftre $ofçpe iudeu ambos feus médicos,* a búJQfbartim oe JBoçmia natural oa* 
qucllaspãrtes: oqualfegloJiáuarcrOircipulocc^cíJic ocflfcontciRegio afamado aftróno* 
mo entre osp:ofcno2esocftafciccia. ®squátsadpárãefta maneira ocnauegarpcralmra oo 
fel ,oe que fisçram fuastauoadas pera occlmaçam Odlc: como fe ó:a vfa entre os nauegatites, 
já mais apuradamenteOo q'ccmcçcu,cm q fcriiiácftcsgrádcsartrolábiosocpáo. jj^oisellá' 
do WcoOalSámacóos pilotos próptonetemar altura oo fól perene modo,o<;rálbe auifo 
q oetras oe bú tçfo virá andar Oous negros bancos a maneira Oc quê apanbáua algúas l^ruas: 
ccomo iftoçra o principal que cllc oefefáua, aebar quê Ibe OtfTc algúa rejam oa terra ,cõ muy 

a j .i* Â » mücUiírtiíM/iiU r̂tfihíTd frtrm fAttií̂ An m et 

fógo na mão: nuca fentirem a gente que òs rodcaia, fenam' .uádo remetera adies,tos quees 
tomará bü ©áfcoOajBámapc:que ná titibaImgucaqo entenddíe dle oa fomb:ado oa> 
quella nouidade ná acodia aosaccncs q a natureza fçccniuíís a todolos l;cmees: madou vjr 
ocus grumetes ,hú cosquáesçrançgro q fe dfcntarcm junto oelle a coroer* beber,apartatv 
dofeoellespo? ò oefalTc mb:ar. ® qualmódo ap:oueitou muyto pwq os grumetes o pwuoca* 
ráacomcr:cóqquádo Wcooa£áma tomou acUejaeftaua oefalíomb^do^per acenos 
moftrou búasferras q feriam oalyouas Içguoas ,0ádoa entender qao pç oellas cftaua apo> 
iioiçá oa fua gente. « o oa £áma po;q nam podia enuiar melt^fcobJido; pera appelli* 
dar os outros: cõ alguiís brincos oe cafcatiçcst cotas oecbriftalino'1 bu barrçte, madou que 
ofoltalTciiuccnãdolbc q fóífe* tomaflecõ feus cópanbeiros peraUpeoarem outro tanto. e? q 
dlc fc516go Jr^c^ â Uatârdcoç5 cu cojcq vinlpíim bufear o^ ellelcuoti,q rabcmlbc fô Da 
do * * q u S 
cia Quando veo a outro oia fá com efies viçram mais oe quojettfa,ram fanuliarcs,que pedio 

a pQUoáçam q tinbam pera trazer algúa mais noticia oa içrraoo q elles oauem o quell?e tW-
co oa tfíámma cc ucedco quáf? a rogo oe fbatrto oa l&amma fcu irmão. 

CCapitulo. iüj. £01110 ̂ áfeo oa fgáma foy ferido mibúarcuóltaque 
os negrosoabava oc fanctal&dçna fi#am:*feguindofua viagem 
oefcebno alguú s rios notáuçes tç cbegar a Xllbo$ambiquc» 

apjelTado: £láfco oa ífôma coiuo J J ^ X í l ^ j J tárra tomaffem a elle ao reeolbçr • n,i| 
dotibiadaraobatçloeípicolaoCocll 



© a paineira D e e m 

Deufofpdtaacs uegros'ij cftanã ceifada fípcratido ?!fpídaDflie?cm íçrra}q o treino ferna 
£?dól o faei aalgú final q mim faiíTcm. £ cm queri do tintar 00batçl 11 meteram ce tis negros 
adie polo entreter,oa qual oufadía fairemcõosfucinhos fátiácloscm fangue, aque acodirá c u 
outros: 1 for tanta a pedrada 1 frechada fóbre o batçl,q qnaitdeÇlafco ca íSáma chegou po> 
l o s a p a W i a r foyfrccfodoperiga perna,1 í6on<;.ilo2!luarc5mçflreoo tiauio S á Gabriel,? 
Dousmarinlpeiros Icuará cada l?ú fua. detido Oafco ca íEáiua q com elles namauia meyo ce 
páíJitádou remar pera os tiauíos,': poréa efpedida alguús beftdros cos nóíTos empregará 
ueíles feu alma;em por ná ficarem fem caftigo: t d?y a cous cias cõ tempo feito mádou i l a f 
cooaJÉ5áma car a vçlafcm leuar algúa informaram oatçrraccmo ccfciaua. ftàorq fperná V>v 
lófoná riocoufaqcontar fenani o perigo qcllcc^tapanar entre aquelles negros: os quaes 
tantoqfcapartaráoaprsyajòfíjerátornar^uafycciiioqò queríamter nellapor anagsça pera 
quando òfoffem recolher ccmetcréalgúa maldade,ca maneira q moftrarã. Seguindo ÇNf< 
co ca /éáma feu caminho na volta oc mar porfeceíâbrigar ca tçrta,quãdo veo a o terceiro cia 
quebra vinte ce nouebro palToti aqudle grá cabo ce boa Êfpciãça, có menos tormenta 1 peri» 
go 60 q cs marinheiro* efperaiã,pelaopiniã quecntrellcs andáua,ccndelhe cfc»máuã o cabo 
castormétas: 1 Ciaoe Sácta Caterinadxgcrá ondefeora chímaao.usdaOeSá Bras, que 
çalcm cellcfciícnta Içgucas. Oporto qalyacl;arrm negres Ce cabello rcrolto ccmoos palfe 
desces fem rcceo chegaram aosbatçes a rcccbçr qualquer coufa que lhe lança uã na praya, 1 
per acenos ce meçaram lógooe fe entender có os nclTc s : ce maneira q ouue entrelles comuta* 
çam ccoarc carneiros a troto Ce coufrs qielhe cs ncfrcscauá.^oré oequâto gádo vaa;m 
rra3iam,niíca poderá aucr cdlcshúa fo ctbcça, psrcccq ôcftimáuã: porque alfuCs boyef mo 
ebos cj os ticflos virá andáuá gordos ? limpes,1 vinha ae irelhçres fcbrcllcs cõ fcúaealbár> 
dascatabua. £cm trcsoias q ^láfcoca $t nrafcCcteueequy,tcuçrá cs nc íTc s truyto prazer 
cõ dies por fer gétepiteira oa'daa tanger ? bailar: entre cs otóes rufe eíguf s que tangia cõ 
húa maneira ce frauta8 paftoris 3 em feu medo pareciembê. í£o qual luc?r ^c'fco ca £ãma 
fe mudou pera outro perto pqrto caqlle: porqcntrc cs negro* 1 os nc iTc s ccmeçou auer algúa 
perfia febre refgáte ce g?do,jndo el'es fepreaviHacos nauíosaolegocapráya te anchoraré. 
£po:q quando chegaráya jágrádenimer0ccl!c8..mets(mmcdcceguçrraqcepa5:mam 
doulbe tirar có algúsberçosfc mete por os afembrar fem lhe fa;cr cano,? fcy te mar outro pou> 
fo cby ouas léguoas onde rccollxo tcdclce niátinictc8 q kmua c 111 a náo 1 ella ficou queima* 
da. (jbartidoòefte lugar oiaoe nóffa fenhora ca cõceipçã t̂iádo veo ao quarto 3 çra befpóra Ce 
fancta lürçia: faltou cõ elle tá grade tcporal,q per outre 8 tátes cias o fc5 correr aruore feca. k 
como eftâ ra a primeira tortnéa em q os marcátesfe tinha vifto, em mares ? climas ná fabi> 
dos:andauá táfóraoefy q nam auia mais aco:docimelles q clamar porceos ,curandomais 
11a penitécia cefeuspecados q na marcágéCas vqlas,porq mdoçra fembra Ca morte. jQ£as 
aprouue a piedadeOcceosq nefles cáfc8cófclac0b0nança,qòs tirou üetãta tribulaçã: tosle 
uou onde óra chama osilhços chãos,cinco Içguoas auãtecooa aU5,onde|&artholomai B i " 
a3po8 o feu cerradeiropadrã^aflando per elle polo tempo lhe ná car lugar, te irem tomar os 
outros jlbços.íPla qual paragem por caufaCas grades corrétes andará óra gar hãdo óra per* 
dedo caminho;srç q ciacciflatal pafl?.rá pelacóftaco if̂ atal a cj elleíCçrá cfte nome: 1 ciaco$ 
iReys entrará no rio Cclles,i alguús lhe chamã Co cobre por o refgate Celie cm manilhas 1 aííy 
marfim,«: manmétos q os negre s ca teria cõ elle refgatará: tedo cõ os nóflbstãta comunica? 
çá poJ^afco ca 6nua os fatiffc5 cõcadmas^ foy hun JOÊ>anim fflfonfo marinheiro á aldea 
eclíeí per liccçnoo capitã. <£> qual veo mais cõtctc Co gafalhado q lhefiícrã,co q jFcrnã ^elló* 
fo veo cos outros: porcj náfométe o fenhor ca aldea Ò rccebeo có grádefçfta ,mas ainda quã* 
do tornou ao nauío polò bõrar mádou có elle mais ce cojeutos hoinêes. depois efle mefmo 
fenhor co outros muy acopanba'dos vi^rá ver os naiiio8,T em feu tractí inéto moflrauã l>abî  
tar cm terra fria por virem alguús vcflicíos ce peles 1 que tinham coirmunicaçam com gente 
ce boara32111:1 por caufa ca muytafíiuilíandáde q osnefles tcucram com elles cm cinco Cia» 
c, ̂ .fco ca ma fecetcue ucfte lugar,lhepos ncinc aguada ca bóapa'3. fc cacuy por ciáte 
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cc meço« xx fe afaftar algu tãto Da tçrra có q oe rtoíte paíTou o cabo a q óra chamamos 0.10 co?< 
retes: po:q começa a coda encuruarfe tanto pera oétro paflado dle,q fenrindo Vi áfco Da £ám 
ma q as aguoas o apanbaua pcra octro,tcmeo fcr àlgúa enfeáda penetrate oõde ná pudefle (air. 
© qua.temoi Ibefis oar tanto rrfgiwrdo porfugtr a terra,q pafToii fem auer vffla Da poúoacam 
De Soraia, ta celebrada naquellas partes por caufa oõ tnirçto ouro q 00 mouros alf pá 000 ne 

30 qual ri o Depois q virá o gétío q babitáua á borda Delle,Deu grade animo a toda a gente, 
pcra quâ quebrado òleuáua: tédo tanto nauegádofem aebar mais q negros bárbaros como 
00 De &uin<; vc5inbos De Portugal. £ a géte oefte rio peró q tãbem folTeoa cór 1 cabello co* 
1110 ellcs eram, auiacntrclles bótneés fulos qpareciãmeftiçosoencgrosímouros/ralguús 
entendia paláura* DO arauigo q Ibe faláua hú marinheiro per nome £erná Htaiii5,inas a ou* 
trálínguoa própria nenbu DOS nólTosa entedia: Donde Wcooa É3ámafofpcitáua,qeftcs nc 
gros aíTy na cór como nas paláuras 00 arabio podia ter cómunicaça cõ 00 mouro©,Da maneira 
• í rtí? n í / t r n a H i l A ? í f m / - Á / M l ÜCt m ^ h t f l l M h ^ M i n S M ^ J ^ . G - U . . . 1 

córcs. (Ló os quacs fináes 1 outros q elles Dqrarn, oí3édo (j contra o nacimêto Do fel ama gê* 
te branca que nauegáua emnáos comoaquellas fuas ,asquáes elles viam paliar perabairo 
* pera cima oaqudlacóíla: pos^áfcooalCámanomeacfteríoDos boõs fináes. jpmalméte 
co cilas nóuas * fegurança Da gente na cómunicaçam q tinha com os nóíTos per m odo De có* 
mcrcio De mantimétos Da tçrra, quis dle oár pendor 300 nauios por viré jámtrç çuios: no qual 
tanpo edaiuda Dos Da terra po0búpadram per nomeiam ?RapbaclDO0 qleuáua bundo* 
pcra cftcDcfcobrimento ,*oa maneira Dos outros q ficaram póftos Do tépo oelrey oõ $oajn, 
£peró que nefte ríoDos boõs fina'es foy omayór final q tç l? tinbam vido, 1 q Ibe oeu grade 
efpcrança DO que yam oefcobrir,por erte prajer nam jr puro fem algú Defconto oe trabalho: per 
efpaço oe hú mes q aly eftcuçrá no corregiineto Dos nauios, adoeceo muftagéte De q morreo 
algúa .21 tnayór pártefoy De berifipollas ? oe K?e crecer tanto a carne Das gégiuas , q quátyna 
cabia na boca aos hómeés , 1 aflycomo crecia apodrecia t cortáuã nella como em cárne motfa, 
coufa muy píadófa De ver: a qualooença vi<rá Depois conhecer q procedia Das carnes pefcádo 
falgádo, * bifcoptocorrõpidoDetantotépo. £euçram tnaisfobrefte trabalho atçfairem oefte 
rio Dos boõs íináes DOUS grades perigos: bú foy,q eftádofláfco Da JÊáma a bordo Do na* 
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tá te(ii.q Ibe furtou a bateira per bairo^clle-z os marinheiros ná teirçrã maisfaluaçáq ficáf 
Dependurados nascadcas^cquelhe acodirã. ® outro perigo acõteceo a eftemefmo nauío o 
Dia De fua partida q foy a vinte quatro De feuerciro,faindo pda barra Do rio firç oár cm feco em 
bú báco Darea onde eftçue cm terniooeficar perafempre: mas vindoa mar̂ fayo 00 perigo,co 
cí fê feu caminho fempre a viftaoacófta, tç que oh? a cinquo Dias chegou a húa potioaça cba> 
ínáda Moçambique, t foypoufar em buús ilhços apartados Della pouco mais oe Içguoa ao 
már. Surto neftes jlbços, os quâes óra fe cbamã oe S á 3^:gepor mfã De hu padramOelte 
nome q ^áfeo Da üSáma ndles pos: viram vjr tres ou quatro barcos a q os Da tqrra elpamam 
sambucos ,cõ fuas vdas De pálmaia remo. 30 genteoosquaes vinha tangedo acatando, a 
ínais Della bem tratáda: 1 enrrclleshémcésbrancos com toucas nacabeça 1 ^ i d o ^ S o d a 
a módoDosmouro90e2lfnca,§foyperao8 nóllos muyto 
barcos ao nauioDe^áfcoDaí6ama,leuantoufely Daqudkshomees ^ J J ^ ^ J ^ J J J J S 
çou per arauigo perguntar que gente çra i o q * S Í ^ S S m o a l í 
põder per 4*ernam Xl&artiu5 linguoa, q r̂atu [0o»tuguelcs vaílallos ^ H^ndcnatu 
quanto^ qbufduam Depois que foubçflem cniaaquella 
a iíío. © mouro que faláua (fegundo fe Depois foube) era natu Do r m o ^ ^ 0 0 
que o traj o DOS nófTos nam çra oe turcos como clies cuidauam, creo q D«,ia ver M c , t 



i 
primeira occada 

U' ? c ^ C n m h n d o cótentr meto Cf fira vinda,refpõdeo que aquella rcuo?V m fc d x máua 
E S l S t f i rente:ctemado ítyccqa. C u i o c o í f u m e W á t o q alfche 

, * ^ , ^ fcnem mercadeje tracto 
^ H E f o ^ S S i i C f r l l r i , n i p e r a c n t r a parte, p:cuellòs Do cj ouuçíTe nella. 

fc^r Sffuüs neaócfog sque drrç feu fcnfce: ò enufáua,p:indpalm etc co drey Ce Calecut po: 
roãdalTe Dáralgú 

X f o S l a e p á r t e s que elle òprgaria muy bcm.fi quáto ao negocio Do tractar,elle nâtr* 
& mercadoria* pera |flo, fcmête ale úss pera a troce Deliaseuer o que euucffe miftçr, i tudo o 
ma ecrcm coiifas pera oár ae s reyes i fcnho:cs ce que reeebcITe bem gafelhfldo: i po:que elle 
rivrátra cc Ò achar alv fegundo trajia po: ncticia^pxfentane ao £çque algua fnrçra q lhe que> 
na mandar pera fabero q euia na tçi ra cõde elle vinha. ® meuro como fcmé erpçrto, refpo* 
deoattentadaméte,üi;endo q tc des aquellae ccufas elle as Diria a feu fenJpcvtqfcalgúa que> 
ria mádar elle Ibà p:cfcntariaDa íi:a párte: <t quáro ao piloto q OdcáfaíTe po:que aly auia mirç* 
Icsâ fabirm a nauegaçá cajndia. ©afeoca ££ma cõ eflafecilídáde que o mouro moítrou, 
a neua que ocu-niandcu lego tirar algúas cõfíruasoa iltaDa lixadeira pera o Içque: <i adie 
Deu fcü capclfcar De graá,? c utrís ccufas cefta féae ccm que fe partio contente. 

CCapitulo .iiij. CcmoDepois que ©áfeo Da J&tnma afTentou pa'5 
como Jeque De jn^oç;.mbique,i elle ll?e p:ometer piloto peraò 
leuar a Sndia: fe rc mpeo a p a'5 ,1 cc que fc b:ifíc focccdco. 

ffirtido o mouro mu? alegre oas pçças q leuíua maísij po: ver 00 neíTot na* 
cilas pártes^c meçará elles fi ttciar a nc na q Deu: Dádo lc uuc:es a cccs pois 
lá tinha vitto géte q lhe fali.ua na Jndia,«: fob:ilTop:cmetía piloto peraòsle* 
uaraeUa. ̂ áfeo oa j£áma peró q fem cõparaça algúa oáua eftes louuoxs a 
ocos^nioflráuama^pra-erjafitpolóaucr nelle ccmo po: animar a copa* 

, , nha oes trabalhos q t í nl?á paífôdo: teda v ia ccmo quê dguardáira as ccufae 
eo mais atençá,nã ficcu mut fatiffeitooos mc dos 1 ccutçlas q fmtio nc meuro falado có elle, 
po:q entédconáficar tá cõtcnte ccmo moftrcuqrádofoubeq <IÍ j^cmguefcs. fi fem fatçrq 
çraoorcynooe jfoefchck militar ocllcs 5co ferro cos quaes pedia elle eu ccufafuaandareftt> 
nado^tribuyo q a trilha q lhe vic feria po:ísber q çrá Chnftáos: 1 po: ná oefcõfolar a géte 
cm tãto p:á5er como tinha,ná quis comunicar itto q entécfeo ndle có peféa algúa. ® meuro ú* 
bem po;q raoiligécíaoe fua to:n;'da mcílrálTe q lhe tinha bca vontade veo lego: oijédo quá 
còteiueoíeque eftáuacõas ncuae q ll;e oeuce quê qrâ«: quáro eflimárafeu p:efcnte,tra5endo 

a entrar cerro no pctfo. fi pc tto q niffe cuue rcfgiiardo cos pilotos 00 lugar ,quádo fcy aen* 
tráda,lcuádoOiãteo naiiooe TRicolae Ccell;o,po:fe»-maíspeqno,«:elleafcnda na máo:Cen 
cm párte q lhe laçou o Içme fó:a,i cõ tudo faluo a báco furgirá Oiáte Da pouoaçá hú pouco afeO 
tádosoella. 21 qual ertaiia alTenráda cm hú pedaço De tçrra torneado oáguoa falgada cõ q fica 
cmilha^dotçrrabairatalagadiçajOõdefecaufafercIla muyooétia: cujas cáfasçrá palhaças, 
fóméte húa nu'fquíta,i as 00 íçque q çrá oe taipa cõ eirado? per cima. @ s pc uoadwet Oa qual 
crã mouro? vindos oe fo:a,os quáesfi^ráaqlla pouoáçi como efcála oa cidade (^uilóa q eílá* 
lia oiáte,i oa mina Cofcla q ficáua atras: po:q a tçrra é ff çra oe pouco tracto, 1 os naturáesq 
çrã nçgros oecabello reuoltocomo oe á5uínç,habitáuã na tçrra finne. a ql pouoáçá XlÊoçábiq 
oaqlle'Dia tomou tãta pófle oe nós,q em neme,ç oje a mais nc meada efcála oe todo o múdoyz 
per frequentaçá a rnayó: q té os (0ojtuguefes: 1 táro,q poucas cidades ha no reyno q oe ciiif 
quocra anos à elta párte entçrralTé ê fy tãto oefuutc como cila tê oos nóífof. £aoepois q nelTa 
vi^cnia^ndiafoycefcíibçitatçó^pcucosannospaltúãqájdao a vinda ná inuernaífem 



f t u r o quarto. 

quaes pofto qfeguiOcm o error 009 mcurt>s,conio fora criados naquclla manetrâoe reli 
gia?fçoc fipafto q feus padres t í n ^ i n d a q ttá cõfórme a igreja Ifiomana: em rendo a ima 
gem 00 anjo íDabriçl pmráda em o nauio 00 feu nomeq çra o oe ^ãfco oa j8ãtna,como coufa 
nota aellee por a n fua pátria auer muytas igrejas que cem eftas jmágesoosanjos, 1 algúas 00 
proprío ncme,airentaráfeem giolbos ? fyirá fua adoraçá. ®uádo o capita foubeoelles ferem 
oe naçam 2lbejrii,cuio rey nettas partes çra celebrado por fêrçfle J o ã oas^ndias^oufa a dlc 
tam encomendada,começou oeòsemquerir per fferná HÊ>artin5 línguoa: os quáes poftoq 
jntédiam o arábigos muytas palaiiras ná refpondiá ao propófito,eomo ã oifferiá na línguoa, 
tooutras nãoauemnçá, oí5endo fairem oe fita terra oe tam pequena jdade que namgamjá 
lembrados. (Êsmcurosccmo intenderá que o capitã folgauaoe falar com elles, polo final q 
lhe viaba Cb-iftandáde,fi5cráfe muyaprcíTados perafe tornar a tçrrat ? quáfy porforça leua> 
ram os íibcrij?,? afly osefcohderam que por muy to que^áfeo oa (6amm<atrabali?ou por tor> 
nara falar ccm clles nunca mais os podeauer. 21íTy que por eftes fináes ? outras cautelas 
quevf. itam c5dle: quisfaberfetinbaeqrtoospilotos quelheprometeram,? mandou Òspe> 
dirão jtçque. © qualcomotuiba aíTentado o q cfperáuafa3CT,l<;iiemáe lhe mádou oous mou* 
rousq acerca oanauegaçã afeu medo praticará bem,oos quáes o capitã ficou cõtente:? alíen 
toucom elles q por premio oe feu trabalho auia oe oár a cada l?tí valia Oe trinta meticaes Douro 
pefo oa terra,q podará fer ate quatorjemil rcaes oos nóflos,? mais húa marlóta oe graá, 2Is 
quáes coufas elles quifçrá logo leuar na mão: oi3endo q nã podiãooutra maneira partir,por 
qiiátoàsauiáocleiraràfuas molares pera fua m a t e n ç a . W c o o a ^ ã m a peróq fenáfiáua 
Odles poios fynácô qjá tinha viflo,leueincnreo fe5: alTefttádoq qiiãdol?ú fófTe em tçrra ficáP 
fc outro em o nauio,polo auer míftçr pera a pratica oa riaucgaçã. I&afladosoous oias q £lafco 
Oa È5áma tinha feito dlc ccccrto co clles^certou mádar a menhaá feguínte oous batçes bufa* 
lenha? ágtioa, que os negros oa terra foyaitia por na práya com premio q lhe oáuani: noreco 
U:cr oa qiial ,oc fubiro fairam aelles fçte 5ambucos cheos oe gente armada afeu m e d o , ? com 
húa grande grita começaram oe Òs frechar,oc que ouuçram feu retorno com tyftas ? efpingar 
das que os nóflos leuáuam por refguardo.£om o qual rompimento oepáj ficaram em tal 
eftado q nií ca mais apareceo barco: ? tudo fe rccolbeo Oiante oa vífta Oos nolíos pera oetras 
Oa |lha. "Oafeo oa £ á m a temedo q per algú medo il;e empedíflem feu caminho ,auido confc 
lho ccm os capitães ? pilotos, bú Oomingo orçe oe março fayo oaute a pouoaçariwfo?_ro-" 
mar opoufo najllpa oe fam^órge:? Depois q ouuio húa milTa,fe fe5 á vçla caminho oa 3 & 
dia,!cuádo cóftgcbú Ocs pilote s;porq aotépo Oorópímcto eftáua o outro e' terra. £ parece 

f liii 



j£)apzímeíra oecada 
I ÍIU/VÍ s aW cmiam re oaíTar ajnda nam fe acabáua com fua partida ,porq com o dia fov 

$ polo tépo fcr bom pera nauegaçam: aos quatro oias 

d k l toclo^ucüecamintpo. £ v<ndoáafcooa eamma que 

S S ^ S S S S S Z o <"™ro *5 t e ) f0T furgir a Jb* oe Sam ^orge oo.ide 
? ! rmniiíTffUT cõmunícacantcom 00 oe Moçambique, fltoem porqaaguoafe Ibe 

q V* cagado,pcíconfdbo 00 meurop.loto q prometeo 
a t a o K « 2 * , m a n d o u com e«e oous batçee armadora 

^ B ^ o S S S S m A n í U voUaspeUatçtTaper ondeo8 kuou, porque ncllas 
^ V d S r ^ c S r o a m á o o e quem ò leüáua,ou q verdaderamete fe embaraçou por 
S S , nunca pode oar com 00 poços que elko., 
Í I í c m a i K obMao^^afco Oa 0ftuma mandar oc oia a 1IT0 oousbatçcsmuj bearmados, 
£ £ £ tte w K âtfnWwfendcr tomaram águoa. Cporquenerta idafugio a nado o 
l ^ ^ o ^ i ^ m S w » fegumteoia com máo armadafo? oemádar apouoaça: 

m K ^ ^ logo wras oe fcü repairo oe madeira entulhado tttçrra q f^era 

^ S m S W S S S S S ^ feumáo propofuo^andou fa^a final oc pa3 como naquellca Dias. m w w p a m m a vu ^ d g j ( r o 0 m c u r o 000recados,co> 

K S a S S S f e m outra paláuraoilíe q elle tornaria logo coreporta,a qualfo* 
í o i S e eftiuamu^maí0^ndali5adoOa fua géte: porque querendo csfeu0 folgar com 
ella f n i m ó ^ taTaao tempo q £am bufearaguoa 

< m fiunt Quefaláua verdade, mas ao prefente o q tmba entendido,çra ferem bomees 

reróftaferccolKo^a o 3£çque,oóde f^o búa grua,? trás cila começará oe ebouer fçtas: cbe 
candofe a o s S mclbór emprego,ccmoquem ainda twm tinha ejrpenmenta* 
d o a f S a o a n X i r c l b a r a . a qual oosprimeiros tiros q Upe^afcc oa tfamma madou * 
Z X ^ m o n : qucperoctrrsoailbaonde rin^mos5an:bucos,fepaffaram ateira f.r-
meffò qiSpSgem rodeado bú 000iiclTosbatçee a jlba pera Ibe oefend? opaflestomou 
hil wmbiKocan-cgado te fáto: 1 oe quanta géte ta nelle,fomente ouuçra a mao bu mouro vç» 
Iho ^oous negros oa tçrra ,porq toda a mais fe falucu a nádo. ÍDefemparadoo lugar per efta 
maneira JTÓfto q ©afco oa íámmalbo podçra queimar̂ omo fuateçamçra afcmbraUospera 
" i l r o s p K s ^ u m ç t e qfugio: namquis por aquella ve5 fiw mate Dano qficare anteos 
Ssoo^equequatro ou cinqSobómeés mortosoartelbaria ,qfoY acaufa oe todos fe poré 
c mfataK Somado aos nauios fc3 logo per torméto pergútas ao Pu Jlf̂ ^S rî c? M ̂  
fa oaqlla fiiqida,? o tracto oa tçrra ouro oe í*ofala efpeçaria oa 9 ndia q 
do ouuira oi-,cr feria cam inbo oe bú mes: ? quáto aos poços perafwc aguada ^ g s oeus 
negros q crã naturáesoa terrapodiã muY bem enccminbar a geteqla ouuçlíe oe |r. Sabidas 
eíías coufas q forampera tMfcoOa ft; mma grande contentameto por ferem as n ais cçrtas 
ei tc entam tinba fabido: ante Q o J ç q u e m a n d alie por guarda nos poços, mandou logo aqlla 
nele os batees apercebidos oe todo o neceflírio. íLeuandoconfigo cftemcuro peia. talar aos 
nno ros t ellce pera encaminhar a gente ao lugiir oos poços: onde clxgaram cc m a a3 traba^ 
•bòpcrferoe noite, iperniuttos alagadiços, oe maneira q quando tornara çra laaltoota. 



uarto, 
CJCapitulo. v. Comô o Xeque vco cm concerto com íüaTco Da 6 Jmma, 

i lbc Deu l?ú piloto que òlcuou te a Cidade fl&õbaca: pódc fogio a tempo 
que os mourosDanicfmacidade Ibe tinlpam ordenado Iptla traiam De 
que efeapou,? foy tqr a UÈ>clindc. 

\*equetemendoqfenegáfleoquell?c pediam indínaríaosnórtos a vírequei 
mar a pouoaçam i nauios,com que alem Da perda ficáua cite entre os negros 
Da rçrra firme q ò podiam vjr roubar: acófclbádo Derte temor,logo aofeguin 
teDia com algíias Defculpas mandou pedir aBáfcoDa 6ámtna paj i cortco* 
dia. é quanto aos pilotos que efte fogo accéderam ,l?ú Delles çra aufenrado 

I|T metido pelo fertanuemendo o cartigo que por jíío ll?c podçriâ Da'r:ioou> 
tro crtaua (a cartigádo pera fempre, poifer mono cõ anelaria . t o a s ntarlótas ? o mais que 
ouuçrátudo fo?a tomado a f u a s m o l h ç w al? Òmandáua:«: em lugar Delles outro piloto J x v 
meni q ò auia De feruir melfc»:, poí fer mais exercitado naquelle caminlpo Da 3ndia,i alíy o ne> 
grofogido. ©áfeo Da £>amma vendo que o tempo nam çra pera mirçtas replicas, t mais ll?e 
conuinhao piloto que outra algúaemenda Delles^õ palaurasconfoanesaocafo aceptou o p f 
loto: i as marlótas co o mflis,mádou q fe tomáíTem ao í^que pera as Dar a que quifcfie,? foi* 
touomouroT negros Darçrra vertidos afeu prazer. Acabando cftas coufas, aofcguinte Dia 
recolbcofe á ílba De fam 9c*se,ondeajnda cftçuetresDiascfperandotepo rç o primeiro Datoil 
que partio: leuando configo mais verdadeíramétebú mortal jmigo que piloto. Ifrorq aqiicUc 
ei H?e fov Dádo^Hi pelo ódio que nos tinl?a,ou po?q aíff lho mandaua o £çque: Deu com os na 
uios entre búas jlfaas, aftrmádofe a çra l?úa ponta De tçrra firme. j£or caufa Da qual mentira 
foy míivbdn acoutádo^ódefícouasjlhas nomeDoaçoutadoqoietententreos 
feram adiante De jQkoçambíque feflental^guoas. ® mouro como 
acrcfcctou ertoutro DOcaftígo: Determinou meter os nauios N O P O N O ^ c i d ^ U ^ a ,po 
fer pouo «reflo que poderia per fóxa oármas Deíbaratar os nortos nauios. pera fajer aqiial 
mald ade maî ^^^ Da fÇamma em ^ S ã S t S í s ^ D I H I " 
teeftíuabúa cidade per nome ®uilóa: a qual <ra mea pouoada oeCfartaos aberns ?Dou> 
í w W ' ' S S f t m ^ ^ f e d k o leuaría a dia. flkasaprouue aDeos q porto Q ® ^ 0 

matl^Difil q u e T l e S > nam fucedeo o negócio como o mouro oefeiaua, porque 
rítilfarandfô ^ 0 pojtowcótudoajndaôsmcteociu outro perigo,q 
fov D rcõ o n ^ i o ^ feco em búsbairos te çuefafo cõ a roarç,Dondi aquelle 
u L r ^ 

clima taMiftTmoraqoimjramoari^ nauioo 
v i l t a o e l U r u m o i a f l i a t o d o a : - ® cidádc tato que 
Ocntro como dlequifçra ,po! i n i c i a q pareciam 000 
euuçratnviltaooe i t a u i o ^ m a i t d a r a l o g o « ^ ™ ^ 
pjmcipáeofegimdo vmbãbaiitratadoa c k g a ^ J o r a o ^ r g u m a r a q » o caminhoque 
bufauam. Boqucílafco oa £ » m m a TOtoreJxw.w^ndo^m^am u r 5 f m 



'V 
^ a p : t m c í r a occada 

S K nerro tio Dortoxomo <ra coftumeoas m o s õaly cbegauã por ordenara oa cidade qwa^ 
Hn a laú 1 coufa aueriá Della: * os que ô nam fiçiam^ram auidos po: gente fofpeítofa * Ce mao 
K c o m o ateuús que auía per aqueüa cófta. 2Jos quáes muyras v e y e 00 feus co mao arma 
rfa«inbá ancar oal?,o que podiam tábcm fajcr acllco nam entrando pc, a centro: que lhe ma 
LicSeauifoccmo agétecftrangeira^uccfcoll?elTenicuennariioportopera Ihç fcrc.ido o 
ouc wdíaiii,ou paflaflcni auante. ®afcoüa fSáma por legurar a fofpeita que lê oclle podja rçr, 
accwou a entrada peracentro ao feguinteoia: 1 pedio aquellcs que tragam eftc reca do q quá 
do fofíe tempo lhe manclíflcm algú piloto pera ò meterem centro; £ porto que fc tçuc muyt o 
rcfotwrdo que o piloto ce jQ&oçambique nam faláfie aparte com cllcs,lenam per ante ffernam 
jDílartin3línguoa,per qualquçr modo q foy elleU?e CilTe o que tinty pafftdo cem 00 ncllos: 
a qual nóua 00 mouro© Diflimulara,* como gete cotente co gafalpado que Ipe © afcoca c a * 
ma mandou fa^er,* oadíuas que recebiam fe efpediram Delle. 21o fcguinte cia tornando bum 
batel a bórdo com alguú0 mouro© honrados em modo De o viftfar,mandou co clle0 oous hoj 
meésq loialTcm bú prefente a elrev, ocfculpádoíeocnam poder entrar aqllc0 00110 Dias, porq 
acerca 000 C e i l ã o © çram fole"iic"s,em q nam fajíaui obra algúa por ferem ca fua pafeoa: mas 
atcnçamfua era mandar per ertes hómeÉsefptar o eftádo ca cidade * pouo Cella* que natiios 
auía octro. <00 mouros ou que entéderam o arteficio,ou porq fenipre vfamoccautclaa ,pofto 
q leuáram 00 bómecsmortrandocontentamentooeò fajer ,fempre foram trajidos per mao, 
* oepaflíidanotarainfcméteoqucfeU?eoffereceoavírta: qtudofo?amultidam Do pouoque 
cõcorreo polàs ver, * a nobre3aoo0 paços oclrey,* a maneira De ccmo 00 recebeo. W c o oa 
(6a'mma paííádos oousCia0,por nam cár má fufpectaOefy ,quãdo veoao terceiro emqaílen; 
teu fua entrada: vieram Da cídádc muitos barco© cogente vertida oefçfta* tangerei moftra 
do q pelo honrar vitimara naquelleauctO oepra5errcpattíndofe pelos nauios.JÊ porque em 
tre Wáfco oa tónma * osoutros capitães ertáua aíTentado,que nam confentííTem entrar em 
os nauí os mais que 0 0 ou 005e pefóae, cometendo ellee efta entrada, foram a mão aos m i i p 
tos: Dijendo q pejáuam a mareagem,q Depois na cidade tempo lhe ficáua pera os veré. fflo 
qualtcpo feito hu fiual, mandou ®áfco oa 0ámma oefterír a vçla com grade prajer oe todos: 
Dos mouros parecendolfc* leuár a prefa que oefejauain jtoosnólTos cuidando que em achar 
tamlu5ida gente* as nóuasq lhe Dáuamoa^ndia^ínham acabado ofimoefeus trabalhos: 
c f t a n d o cllesáquellaóra em perígoce perderem as vidas fegundo atençam ccmqgam leu^ 
dos. jQfbas ocos em cujo poder eftáua a guarda Oelles nefte caminho tanto oe feu feruíço,nam 
permitio que a vontade cos mouros foflepófta em obra: porque quafjrmilagrcfamenteòs li* 
iirouocfcobritido fuas tenções per cite módo. iflam querendo o nauío De &aíico oa £5amma 
fajer cabcçapcra avela temar vento,começou oc (r oefcamdofobre hum bairo: * vendo elle o 
perigos grandes brados mandou foltar búaanchora. £ como jTto fegundocoílume cos ma 
reantes nos tács tépos,uam fe pódefajer fem per todo o nauio correr Dehúa parte a outra aos 
aparelhos: tanto que os mouros que cftáuãper os outros nauios viram eftareuólta^areceiv 
dolhe^atraíçãque elles leuáuã nopeito çra oefcubçrta,todos huúspercímaOoa outros Ian* 
çaráfc aos barcos. ® s queertáuam em o nauio oe ̂ áfeo oa <6ãma,vendo o queefles fa5íam 
fijéram outro tanto: ate o piloto Oe fl&oçambíque que fe laçou Cos caftellos Oepopa ao mar, 
>.." i .- í ......Ja^. /fauZA^rJlAfmtw (fcánuna <rr>ar\iirrn«rcirM'f5í'a wironiíam 

Dos nauics: mas nam oimccfiecto fua maldade por ferem feiitidos. ganido W c o 0aí6á" 
ma oaquelle lugar oe perigo,ao feguinteoia achou Dous 5ambucos que vinham pera aquclln 
cidade,ce que tcmarál;iícõtre3e 111c tiros, porq os mais felançaram ao már:* oelles foube 



£íuro quarto, r f o K + ó 
como ulrjtuc eftáua búa PilLícbmu.ída flfcélínde,Éufo rey çra bórucm bmmo per meyo Do 
qual podia aucrpiloroperaa ^iiduhfertdodklq t ^ m í d o « d j W orih» « i í r í ^ i S 
concorriamna bondade OdreyoeU&dmde,? quenofoipoítoficáuam trèsou quatro n^jío5 
Demercadores oa 3Jndia,per a pilotage ocftes fcguio a cérta, com terçam be e^gar ailBelíí 
de pera auer bu piloro poie etu todos aquclles treje mouros, nam auia aloíí ciue ft^reud^ &r 
olcuaraSudia. i ^ f e ò a c b a r a / e m mais efperímcnti os m ^ Z ^ r ó S 
banda ouuçra œ atraueflar a outra oa Sndia : que fegundo II* elles oi5iam podiTfer oaIv ate 
fere ccntas Içguoas per fua conta. * 1 • 

CXapítuIo. víXerno ̂ áfeo Da <6ámma cbegouáviUa oefl&dín* 
de, onde aíícntou páj com o rey oella ? pos bú padram ; ? auído 
pilotofepartíopera a 3Jndíaondecbcgou. 

figuindo £IáfcoDa£ámmafeu caminho có ertaprefaoe mouros : ao outro 
Diaquc qraoe pafeoa oa refundçam,jndocom todolos nauíos embandeira' 
dos i acopanbaoelles co grades folias por fo!énidádeDafçfta>d?egou aUfee* 
linde.21 ondelegoperbü Degredado emcõpanbiaoebúoosmouros mádou 
owr a clrey quem çra ? o cammbo quefajia ?a neceífidáde quetinba Oepilota 

, ^ q d k f o » a c a u f i l bc tomar aqudks bcmeés^díndoqlbe mádáííeoarbú. 
fclrcyaiiido cite recado,perto que ao nome Êfríftao tiuçfle «quelle namralódioqlbetem to« 
dolos mouras, ccmoçra borné bem inclinado? fcfudo,f«bendo perefte mouro omódo oe 
como os ncflbs fe ouuçram cõ elles, ? que Ibe paredam bómeésoe grande animo no fdto oa 
guerra,'? na conucrfaçam brados tcarídofos, fegundo o bõtratemeutoq Ibefï̂ ram oepois 
De ostomáré, nam queredo perder £mí5áde Oe tal géte co más óbraŝ omo perderá os outros 
principes per cujos portos paíM:aflenfeuoe leuar outro módoeõellee em quãtonávífíefu 
n al contrairo oo cj Ibe erte mouro contátia. fi logo per elle ? pelo Degredado mádou oous bó' 
mcc s ao capita,mortrádo em paláuras o contentaméto q tinba oe fua Vinda : q Odcáfaflc pórq 
pilo tos T ami5íide tudo cctária naquclle feu poíto, i que em final De feguridáde Ibe mandáua 
aqucllc anel Douro,? Ibe pedia ouuqfie por bem oe fair cm rçnapera fe ver cõ dle. 2lo q Wúíco 
Da gámma refpõdco cóforme á vontade oclrey, paó qüáto ao fair cm tqrra a fe ver cõ elle, ao 
prefente nam o podia fajer : por drey feu fenbor Ibo Defender ,tç leuar feu recado a clrey oe £a< 
lecut ? a outros principes Da 9ndia, $ue pera elles embos aflentáré páj ? ami5áde,por fer a 
coufaque Ibe elrey feu fenbor mais encomendáua, nenbú outro módo Ibe parecia melbór por 
nam fair oo feu regimento,q ir elle em feus batçes tç junto oa práya ? fua real fenboría meterfe 
naquellesjambucos ccm q anibos fe poderiam ver nomár : porqpera elleganbar por amigo 
tam poderófo príncipe como era elrey oe Portugal aijo capitam elle çra, mayórcs coufas oeuia 
fa^er. fifpedidos elles oous inouros cõtentes oo q Ibe M e o Oa lâmina OilTe ? oeu,com al' 
gúas pççjsq tábcmleuárem pera elrey : âlíyaproueitouanrelle o recado? pxfcnte, qcócedeo 
na3 vifta30amaneira q ©áfcooaíBámapedia. 21 qualfacilidáde os ncflbs atribuirá mais 
a obra Deoeos que a outra coufa: porq fegundo acbáuam os mouros Oaquellas pines ciófos 
De fua3 terras ,nam podiam car outra cáufa : pois bú rey fem ter oelles mais noticia que aque 
lbeoçraoinonro,?femalgúanecdTidáde fevinba meter no mar tam confiadamcte.fi pra> 
ticando todos fobrerte cáfo ? oo medo cf teriam neftas viftas,3irentou W c o oa (6áma q feu 
irmão ? iflicoláo £oelbo ftcáflcm em os nauiosa bem recado,? tanto apíque 9 podçlîêm acm 
dira qualquçrnecelTidáde: ?ellccótodolosbatçes?amais limpagenteoa frota vertidos oe 
feita perfora ? armasfecrçras,cõ grandeaparáro oe bandeiras,? toldo no batçl,fofleao lugar 
Oasvirtas. 21 qual ordem fetetiequádo vcoaoDia oellas,paníndo^áfco oa £áma oos na> 
nios cõ grande ertrondo oe trõbctas, o qtie tudo rcfpondia ce 111 as v05cs De gente animam 
dofe huüs aos outros em pra;er oaquellafçrta : porqucccmo çra na terceira octáuaoa paTcoa, 
tépo an que dles ca no reino çrã ceftumádes afcrtas?pra5er,parccialbes que cft̂ uã entre os 
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feus. ÍStáfco oa CSámmaindo affy ucftc aucto,amevo câitifnbo mádeu fofpender o remo,poj 
drey ná fer ajnda recolhido aofeu jambuco: o qual vinha ao logo Da práya metido em l?n efpa* 
raucloe feda có as cortinas oa parte DO máraleuátádas, * elle lançado cm l;um ando? fc bre os 
hombrosoe quatro lymccs,cercado oe niuyta gente nóbre/z a DO pouo Diante i oetras bem 
afallada pera Darem viflaaos nóilos, todos com grande apparátocefçíla i tágeres a feu mo* 
do. Entrado elrey no publico com algíías pefóas principles i meneflrçes que tangia, toda 
a mais gente q pode fe embarcou per outrosbárcos cercando elrcy per todalas partes: femé* 
te leir aram l>úa abçrta q tinha a vifta pera os nolTos,em modo De cortdia. E o primeiro final 
oepájque lhe íãáfcooa í6áma mandou fa3cr, calandofe osellromentos De fçíla: for mandar 
tirar ds oa guçrraque ga algtiús berços cfpmgárdas, t nofiin Dclles húa grade gritado q ref 
pondera os nóflos iiauioscom outra tal obra atç tirárcnl as camarasoa artdharia. 21 qual tro 
uoadacomogacotifa nóua nas orelhasoâquella gente: foyparçlles tam grádeefpáto 3 oiiue 
entre todos rumoi oe fe collar a terra. ífberó fentindo Ç3áfco oa i6áma a roruoaçam Ddles;ná 
dou fajer final com que ceifou aqiielle tom que os afombráua,? De fy chegoufe ao jambuco Del 
refooqualòrecébeo comohememem cujo peito na auín má tençam: i em toda a pratica que 
a m b o s teuçramq Durouhübom pedaço, tudo foy com tanta feguráça oambalas partes como 
fe entrcüesonugaconhccímcto Demais Dias. £ Della prática? modo q ff áfeo Da f6ãma te* 
ue com elrey,ficou elle tam feguro t contente oe fua ami5ade,q lógo quis jrver os nóflos na* 
uios rodeando a todos: i por honraoe fua jdla lhe madou ^afeo oa £áma entregar todolos 
mouros que tomou no 5ambuco, os quaes guardou pcralIpeDar naquelleoia Das villas. <® 
que drey muytocilimou ,?muyto mais oijerlhe ̂ áfeo Da £5ámnia como elrey feufenhor ti» 
nhã tãta artelharia i tantas mayóres náos que aquellas, que poderiam cobrir os mares oa^Jn 
dia, com as quaes o poderia ajudarcontrafcusimigosrporquefajíaclreyconta que a pouco 
cuílo per aqticlla via tinha ganhado húrcypoderofo pera fuas necclTidádes.Efpcdído W * 
co 03 fèênia Delle Depois q Ò leíroii Defembarcádo tornoufeaos nauios,? os Dias que aly eíle* 
ue,fempre foy vifitádo odíecõmuytosrefrcfcos: qucocu caufa a fer também ví fitado oehuús 
mouros q aly eftáuã Do rey rio De £ambaya,cm as náos que lhe tinham Dito os mouros que 
tomou no 5ambuco. Entre os quaes vigam càtos hcmcés a que chama BSaneanes DO mef* 
mo gentio DO reyno oe Cambáya: gente tam religiófa na fecta oe j^ythagóras, q atç a | mmil 
dicta q criam cm fy nam matam,nem cómemcoufa viua, Dos quaes copiófamente tratámos 
etn a nófla geographia. Eilcs entrando cm o nauio De ̂ áfeo Da £>ámmavendo na fua cá* 
niara t?úa jmagem oe nófla fenhora em l?u retauolo oe pincel, ? que os nóflos lhe faliam ireue* 
rencia ,fi5çrsm clles adoraçsni com muyto mayór acatamento:': como gente que fe Deleita" 
ua navilíaoaquella imágéjógo ao outro oia tornara adla,oflferecendolhe creuo, pimenta, t 
outras móflras oefpeccriaoas q vigam aly vender. Efcforãcõtentes Dos nóflos pelo ga* 
falhado que receberam * maneira oe fua adoraçam,tambemellcs ficara fatiffeitos Do feu mó 
do,p3recendolhefer aquclla gente móilra Dalgila Cbriítandádcque aucria na 5ndia DO té* 
pooefam íhome:entrees quaesvinlpalpúmouro/Siçarate oe naçam clamado XlIMçmo 
£aná,oqualafly pelo contentamento queteue oaconuerfaçam Dos nóflos, como por com* 
piajer a elrey q bufeaua piloto pera lheoar,aceptou querer jrcÕelles. fé>o fabçr oo qual^láf 
coDaÊámma Depois á praticou com die ficou nniyto contente: principalmente quando lhe 
mollrouhiíacárraoetoefa acóflaoa^ndia aruitiáda ao medo oos mouros,qeraem meri* 
díanotwparalello3innymaidosfernoiitrorumoDosventos.jt)orq como o qúadrádo Da* 
quell:? meridianos? parallçlos çra muy pequeno: ficáua a cófla per aquellcs Do us rumos De 
nórre fui i leflc oçfle muy ĉ rta ,fem ter aquella multiplícaçam oe ventos,Dagulhacomuú oa 
nófacárta,q fçrue oe razoas outras. E amoflrádolheÉafcoDa^ámma ogrande aílro* 
lie oe pio quelèuáua,'? outros De metal com que toitiáua a altura Do foi,nam fe efpantouo 
rourooíflb:oi5endoque nlguiís pilotos oo mar roío vfáuã oe jnllrumentos De latam oe fí* 
i ura triangular T quadrantes com que tomáuam a altura Oo foi, ? principalmente Da eflrella De 

:e fe ma is feruíam em a nauegaçam, Xl&as que die T OS marcantes oe Cambiya t oe toda a 
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lucros fcmdhauçes áqucllcs masSr curroivírJr! r 1 cm,,
1

ua ,J Díftariciaperjnftru 
^moftrar , 4 a o e K ^ lo, 
S r a p I p i a c m o a p í m l o o o s K t ò o S t S & l / 0 D d , f , tn*?l,m aminoír'> S™' 
c P ^ i q ó r a a c e t t a c Y n S ^ a e k * naíjlla 
flbein no capitulo q oiíTçmos fe Dara r ^ i n S i ^ hí« w r C 3 djama t>aIfc>eílllÇ>a, Oe que 

r r t 

Diante oclla q tínj» acabado ofím oe teus frabállpos! fi pófo^^ 
creuemos o fitio Deita cidade Calca* , oa regiam i t ó a K ^ m* 

vft /^^i 0 1 - , í l C , a 0 3 : P o : fo Primeira entrada cm que o ^ i o f f pô íJ 
befleoercobntnentogrtantosannoecontínuádoT requerido, faremos b £ S r 
çam oa p:ouincia oa 3Jndia pera md|?ój jntendímento ocltachegáda oc^afco ^lõlni l iu! 

CCapítulo, víjjzm que fe oefcreue o fino Oatçrraaquepjópjíameme 
chamamos 3/ndia OétroDo£ange:naquaI fc contem npwuinca 
chamada fl&alabar, hú oos reinos oa qual ç o em queeítá a cidade 
Calecut,onde Wco oa lamina apodou, 

] iftegiam a que osgeographospjópriamctectaa 3ndia,< aterra q 1« en> 
tre os oous lUuítres * celebrados rios 3ndo«: jganqe ,oo qual Judo cita to> 
mou o nome:* ospotiosDoantiquiílímo reyno M j , cabcça per firío T nô  
deroetoda eftaregíam ,* aíTra gente fêrarfcaaella vc3ínl?a,ao p:efentepcr no 
me pjop:io lhe chamam gndoltan. £ fegundo a Oílíníaçam oatauca q toro 

— — 'llemeu fiç oclla, 1 mais verdadeiramente pela notícia q óra có o nolío ocfcobri 
mento temos: per ercelencíaíbem lhepodemos chamar a grsm ílfrcfopotamía. }po:qucfe os 
pregos Deram eíte nome q quçr Dijer, entre os rios, aquella pequena párte oa regiam jBaby 
lomca que abraçam os oousríos fiufrates * £ígrcs: afi? pela fituaçam oelta entre as co:ren> 
tes Dos notatrçcs 3lndo * gíange qoefcarrçgíin 1 va3am fuás águoas em o grande occeano 
oriental, podermos OílTcrença odla maisnotáuelooquefe (35 em oiscr^iidia Dentro 00 
©auge,* 3mdíaalcm 00 fíange, bem lhe podemos chamar a gram ílkefopotámia ,ou 9n> 
doítan, q ç o p:óp:ío nome que lhe Dam os pouos q n habitam * ve3inham, po: nos contb?̂  
marmos com elles . 21 qual regia as coráes vedes oous rios per húa parte,* o grade oceano 
3 'idíco per entra: a cçrcain oe maneira, que quafyfíca húa chcrfonefo entre tçrrasoefurura 
Odiíonja, a que os geómetras chama rbombos, 9 ç De jguács lados* nã oe ângulos rectos. 
Cujos ângulos oppofiroa em majó: oiltancía, iâ em nó?te fui: o angulo ocfta parte 00 fui fa'5 
o cibo Comom,* Ò oa párte 00 noite,as fontes oos mefmos rios. £Ís quáes peró que fotae a 
tçrraarebentéoiílinctas em os montes a quejfbtolemeu dpama^máo,* os habitadora oelles 
^>alaguá * flangrácot, Iam eltes tam conjuuctos huúsaos outros, que quáfy qiiçrcm efeon 
der as fontes oeltes oous rios. fc fegundo fama 00 gentio comarcão, parccc que ambo s na* 
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de IMCCO a fsabulaooe oouflírmáwwai 
moscm .1 nona " Í S ^ ^ ^ o n ^ o c e n t a s k a u o a s : «Icsouircs ocu»ai^uio»,M 
pouco mais ou menos per inlpa Wrecw,quaffO cenras^ , d ^ d s bocas cos 
percótrairalinbajajcinocleuatea^IWC^Dií^aaW^ema » J ^ numero cosOIH 
U i o s r i o s J n d o ^ j j m b í qprjwo^ enm» 
tros ã fe ndles mçtem. Ê quaf? tata < a ^ t t e w ^ a q e» * ^ ^ ^ . ^ 
Douswdos cqrca o mar occcano qambosíc a i u i ^ todaefta píouíncia ^ndclbn 

i 
ria em ritos 1 cottumesv? Ircrprtír êcnígálacm párte, ®3ijca,HÊ>ando, C^íro*, 
moem osreynosco flfc>oltan,E>cli|, Co^dtr^ai igaia i ^ ciuididocm muytos 
íSirçaráte a que comúmcte c l p a m ^ o j ^ m l w Y a ^ W J n » ® ^ -^ ^ ^ p, 
ftnMoa^eftádoDermscõoOelpJ^W « j j w j ^ j g ^ remitida entre 
nagá que tem cebano ce í? alguu s fm cõpan'^^® eum* mayoxsq ca* 
muytosreycs t p:incipes ce mut p c ^ ^ o » c f t f l w s ^ c m c o ^ r e ç ^ i 
íamos: parte cos quaesfam n u * m Q ^ 
uos entre ft fèm M K d h » j ^ w w ^ ^ f t ^ ^ S r t d S í notáuees rios,motes Jlá* 
derófo: fe a namreja na atall?ara a cobiça cos l o m c c s c o ^ 
g o s ^ a t a s . c e í ç r t o s ^ a b i t a ç í m c e n i u ^ a s ^ u e r f a s a ^ ^ ^ " ^ h m m í 

no a outro. S í̂raô faír 
dreco 3ndo i^ange, mas r e g a d o a s í i ^ g ^ i w ^ ^ 
ao grade oceano: 1 aíTy muYtosefteiroscaguoafalgada t a ^ t o m » . ,h r 

ritima ce maneira que fenauqga percentro. £.ama 

n c w u c l í c s n ^ i c s a m ^ rosco ira- víuiWguús inourownaie po: ra5,;m« u.u . r - - -

ir«» n arma odlesc como entre nós otímlo oe empcradoi«Cuia metropoiy ceieu citaao, 
o miai o revn^omou o nciue a cidade Calecut ,fituádaem búacofta b:aua nam co grades 

Cairo 1 Bfoécha alv rdidétes,poj caufa co tracto ca efpecearia ,onde recova i ua r^enaa com 
K S póuoccá crace madeira cubçrta ce l?u gçnero ce fclba ce pa na a q 

iliperfticiofo c fe tocar có gácfo:a Ce feu Tangue,pnncipalmcte os q ^ ^ ^ J ^ ^ ^ J J ^ " 
C e s : oeflescous géneros De g&efendo a mais noto 

da a outra pc uo?ça qraõc mouros? getío mccbanico. flbola qual caufa tabem drey eftaua foja 
ca cidide é buíís paços qferíã Della quáf? mera kguoaentrepalmarcs: jagete neb:apou 

Xm£rfcm»cmcs as coufas befte rc?no Calecut,ná peedemes aqui mais na rclaça cellas. 
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Oeç^r^docoflumáperroitoaqllacófla:^ S ^ A ^ S f e - f ó ^ ... fua noje^aça, tãto efpáto fc5aosoatçrracomoaffeiçá ?iiwrcágêci? nimos >2» 

bi pouco largo 00 porto por caufa Dc I?ú recife cm q o mar qucbíaua,riiãdou ontora o m o i í í í 
piloto i bu y ĵ cdado,notificado per elles a clrcy fua ebegada * o r ^ d ^ ^ 

moo. © mouro flfealemo £ana conioque fabía a terra foyfelcgo soe paços odrey : i d o w 

' - » A r | ivuvtJICdliilIdlia cos nauios como gete temerofa, ou per qualquer outra caufa que foffc. florem quád m o ao 

I^'M '^ Î ÏÏ0111-3 fofpeita,com a v>indaocllcs?oebú piloto o o £ amo:ií:pero 
qual elle Jpcfefa fabçr o coreteméto q tinbaoe fua vinda,* q portos os nauíosem búperrofe 
guro onde Ibe ellemadaua q òs Icuaflcm por caufa oo inuerno,ocpois Ibe mádaria oner quart* 
co amaporbeq foíTea elle. £ õ qual recado ©áfeo OaíSéma ficou muy fatifôiro, principal' 
mente namudaçaoos nauios ozqllacofla a lugarmaisfeguro :porq mftomotfrauaelrcyper 
obra o q ,be madaua oçerper palaura, a cerca Oo conrentaméto q tinba oe fua rmda, ? q oe tal 
ncolpíinctooo primeiro recado q lhewãdmpediacípcrar Cabcoefpacbádo. £ por mofo ar 
mayor cofiança a crte piloro q Ibeelrey mãdou,oíflcq ellepodia mádar naqllee nauios o q qui' 
fçfie, porq t odos Ibe obedeceria,* afly le t'c} : ca pela ordcnáçaOo piloto fe paliará a bü perto 
cbaniadoCapocátcpçnooaly^ndc^áfcooaSímmaeftcúeefpcrádoOousoiasrecádoocl 
rey, fein oa terra viré a:s nauios nau celles irem ael!a. 2lnte que elle vieflécõ osnautoç aerte 

• porto,ooiaqopilotooelreylbetroujiçfiefcurec^doperafe mudar aqui, être alguús offtctaca 
oárecadáçsmDos oircitosoelrey que viçram có elle ,fby bú mouro per nome Hfconçaídecuio 
cfticio çra correctorpe mercadorias : o qual por fer conbecentc 00 piloto flfcalemo £aná cllcô 
agafafboucm fua cáfa laflyo ccgredsdo a notre que oormíram cm terra. £rte Xlfconçaide 
(fegundo elleoepois contou)çra natural 00 reyno ce £unc51 rcuçra já comunicaram com 00 
l&omiguefes cm a cidade ©mm, quando aly yam as naosoefte reyno per mádido oelrey 
ooiti 3os m o fegtindobufcar kmbçcspcra orefgáteoo ouro oa mina: ? ou que a lembrança 
certas partes 00 occídéte onde nacera,ou qualquçr outra bcaoifpolíçam ,afryoDcmouçrã vê' 
do 1 praticádocom os nólTosper língua caftelbana que elle fabia ,quecaóraqne entrou em os 
nauio8 afíy fefej familiar a ̂ áico oa £5áma,q fe veo cõ elleperaerte reyno onde morreo £1, rf< 
tão. <S> qual como efperáua acabar nerteertádo,e.ra tam fiçl a néífas coufasqueper meyo oelle 
foy ̂ áfeooa f&ámma auifádo oe muitas: 1 parece queOeos o trourc áquellas partes pera pro 
ucito uóíío fegíído o que paíTcu ccino veremos, £ logo cm ocusoías q^áfeo oa £ámma 
ertçuc efperádo por recádoco £mo:ij ,crte Xl&éçayde o auifou calçúas coufas :por rajiâ oas 
quaeselle tçueconfelbo ccm cs capitães oo módo qiíc teria em jr ao Camorij quádo o iiildálíe 
cbamár : 1 allentcu que feu íritiáot Picol.io £oçlboficaflém cm os nauios wudolberegime* 
to00 que aiiiãoefa5er.'Oíndoorec?'doooÇ"amoriiqiie fo(Ve,layo Wcooa 0a'mmacom 
005e pefeas cm terra onde ò reccbco l; tl bemé 11c bre a que ellescbamã £atual ,acóçanbado oe 
oo5ctcs bcmeésapç,celles pera lciiarcofátooosnolíosj-iocllcs qfcniíáoccfpada 1 adar* 
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cn comofluarda oeília ptfcfl,* outrosDe o trajcraos bóbrcs nn hú andor: po:q é toda aqlla 

ft íeruétx bertas: l?u DOS qtiaes andores for tabem aprefentado a ©afco 04 
I f í ^ ^ ^ i r t i d l c . S K t o e s t u a i «zelle em caminho pera Calecut que feria Dal* o n q u o * 

S e á r í os 003c que Icuáua ficar oe com em oous: porque alem oe o caminho fcr oe 
«rMceikeScoftuniádoaoe caminhar*ra tam grade o curfb coe que leuauá o ando: q em 

Tmink) for «áfco ca 0ámma fem eiles, tç a noite fc aiuntarem cm hum lugar onde o 
í r ^ M j m i o ®uádo veoao outro oia quetomará caminhar, chegaram abu grande téplo 
Í ^ S H O M tdrrajnur bélaurádoOe cataria cem hú corucbeo cub^rto oe tijolo: a porta 00 qual 
Swtóaidrágrandeoe latá,<z encima por remate hú gallo. £ Dentro no corpo DO templo, 
I S w bú nortaUaijae portas <rani De metal per que enrráuá a húa dada q fubia ao corucheo: 
ao nico aual onde ficaua o redódo Ddle é módo De charóla ,eftauã algúas jmagecs Da fua ado* 
RAÂ nóflfoscomo raincrçntcsfer aquella gente DOS cóuertidos pelo aportolo fam X\?o 
me feaundo a fama q ca neftes partes auía,i clles acháuam per Dito DOS mouros ralguúsfe 
aíTentíamem giolhcsafajeroraçamáqucllas jmágcés,aiidando ferem Dignas oeadoraçá. 

nual aucto o gentioDa tçrra ouuemurto prajer, pareccdolhe fermos pados ao culto oc a* 
dojflrimkecs: o que dlesnam viáfa5cr aos mouros, partidos Deite teplo chegara a outro 
íútooe húapouoacam onde ertáua apoufentádo outro Carnal, pefoa maie notaudque vinha 
p e r m S d á d o D o £ a m o : i | r c c e b g ^afcooa 0áma.<3) qual quâdofaroaelleera comuna géte 
De ouerra todoe adargados a feu módo: tá pertos em ordem com feus jnrtrumentos De táger 
oeraS animar,qfolgárá os nóltoscm ós ver naqlla ordenança,? mais fendo fcitapor honra 
oe fua vinda. Chegado o Catual a Bafco Da £áma,Depois que fecundo feu vfo o recebeo có 
murta cortefia,mandoulhe Dar outro andor que trajia adçrtro mdho: concertado q aquelle cm 
ouevinba :*femfo5er mais Detença feguiram feu caminho aos paços oelre?. ® nde Wco 
Da j6áma efperou poios feus,que ná podia a turar o curfo Daqudles queleuauam oandor:? o 
marór Dano que recebia çra DO grade pouo q quáfr Ôsleuáua afogados poios ver . E ajnda fo 
briíTòá entrada ochú grade terreiro cercádo^ri rátaprçfa porentrarena volta oelles,que veo *' ... • TJA».mfSrr.^minmm*Klrnrofn.rutmfiro no« nffiiíiVa 

cfperando por clles: 1 fan tomar algú repoufo Daquella afronta em q vinha, entrará todos em 
búa grá cala terrea em q ertáua aqllc grade ĵ amorij oa prouincia JOèalabár per dies tá Dcfcjá* 
dooe ver. ©e juntoDo qual fe aleuãtou hú homem oe grande jdáde, que çra o feu JBfámane 
mayói,vertido húasvelliduras brancas reprefentadondlas* em fua jdáde * continência fcr 
hómé rcligiófo: t chegado ao mero oa cáfa tomou ^áfeo Da <6lma pda mão ?Òfoya prefen 
tar ao Camorij. © qtialertáua no cabo Da cáfa lançado em húacamilha cub<rta oe panos De fç< 
da,porto em hú leito aque elles chaniã cátel: idle vertido cõ húpanoOalgodã burnido com 
algúas rófas Douro batido faneádas per elle,«r nacabeçahúacarapuçaDebrocádoalta amanei 
raoc mitra cerrada,chea De perlas 1 pedraria , * per osbráços 1 pernas q ertáua Odcub r̂tos ti 
nba braceletes D o u r o T p e d r a r i a . f i a búa (Ib r̂ga Delle leito em q ja5iacó a cabeça pófta fóbre 
húa almofáda oe fçda ra fa có lauóxs oouro a maneira oe broflado,ertáua hú hómem q parecia 
em trajo 1 offíciobosmaís principáes oa t̂ rra: o qual tinha namão hum prato Douro com fo* 
IhasDebételle que elles viam remoer porlhe confortar o ellomágo. @Camo?ij póftoíj noár 
DO rollo recebeo t^áfeo Da fi3áma com graça: tinha tamanha magelláde, 1 aífy ertáua gráue 
naqiicllefeu cátçl: que nam fe3 mais moutméto parçlle quãdo lhe falou,q laiantar a cabeça Dal' 
mofada, 1 ce fy acenou ao K rámane q Ò fi3cfle aflentar cm hús Dcgráos Do cllrádoem 4 tinha 
o cátel ,?ao£soefuacõpanbia em outrapártehú pedaço afaílados por ver que auiã miftçrto^ 
maralgúrcpoiifo,fegudovitiháalrontádosDocamínho. Ê Depois qperbú efpáço grande 
ellçue notando as pcfoas trajos 1 auctos Ddles, 1 praticando em paláuras gcráes com ^lalco 
Da í r á i i a , recebidas oelle Duas carta» q lhe mandaua drey DÕ ílfranuçl, húadcripta em 2lra-
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rua naçam fegúdorinba labido. ffloo © i f c o , w m a u í a ^ ^ 
.íláoe miraOiffcrcç, cc,c, on !cv a t?nh^ V o m . ^ ó J f r ^ q,e,Urc011 m o t , r o 3 ^ ^ ^ 
loe por clle t oe Ocília cópanfra f a t ^ ^ 
dia a fuareal fenboría q os ntádaííe apouíentwlbn : ^ 

S Ü í S ^ ^P01®^ P^0 feus negócios ,fo£ tiiâcfdraefle S S & m m R S a D a ã f t & r i V 

o cbaniaua ocos poralgúabcaDírpofiçá q n X a u L ^ a refaluí: ?Sdo k^o^no^ou tn VCT 
dadeq í m c r . i u a T f i c ç s c o f c l b c e q c c u ^ f i o c s q u i c a f c y - c r t e S f f S 
fe^inte cia jr ac £fmorii a Ibeoar a embairada q taS^olSS^mn^* m 
cmbairadoe que vmba ao^fmoríj 1 a todolospmdpcsc^ucLs tó^s h^bl 
percoHi iiicna jreante o príncipe fcnáquádo dlc oe tradúta^amar^^^^Sndro w 
poufeua alguus cias. IRo qual cafo acoimou Hfeonçaidc paa efla S S S S 
Oi?edo q o mais cçrrocoftume coe príncipes oaqllae partes, çra ná ouuirf almcm £ 
meiro leuar alcua coufa ,<r quito o ébaírado^m mcriaU™iU ^ 

» r íx r ""•-"•»i »«li» fww. |i »luuiiii tvuia» mwos varias, c 
lambem oe feiiô efticiaesjper cuia mao oe negócíoe corriam ,cóuint»per eftemódoferéeon* 
tetee : a tjowra maneira feria tarde ouuido 1 fobriflcmal Oefpacbado. m e o t e f i ã m porto 
quena ll:e efqueaaferefta aentrádaTfaidacõquefe acabam oe negedoeem toda parte,nam 
Ibc pareceo que tardana cml;ú cia: mas fobendo per íJBonçaide quanto Ibejmportáua, man* 
dou logo a clrey, alguas coufae ,ae quáee foram com efte rccádoceccfculpa. ®ue quádo par 
tira tx (portuga! por nam ter certo que podia paliar á 3ndia 1 ver fua real pefca, ná fora aper 
cebídoccmoCeuia: que aquellae coufae qramoaeque trajia pera feu vfo ,qoe Ibas enuiaua, 
nam tanto por fua valia quanto por móftra cae que auía em j^ormgal, 1 ajuda aquellaecfca' 
param oabumídadeoo mar porauermuytotempo que andauanelíe.Zanto que ofaniorij 
teiie crte prefente, 1 oe feue officiaee foram fatifleítoe fegundo o confdbo oe Jtè>onçaide,foy 
ílafco 0.1 Joamma leuadoantelle:ao qual recebeo fá com maie bonra cm outra caía ,<r man* 
dandoõalTemarlbe Cilie: Cue elletinba vírto biía cae cartas quelbcoçraefcríptaem arabígo 
1 ncllafecontinlpaabca vontadeamorque elrcf oe (Portugalfeti fcnborlbemoftrauatcr, 
•taflyenuiallò aellepera algfiae coufae que filiam a bem cepa5icommercio cantreamboe 
queIbeelleoiria,portanto podia filar riiífo.&co oa £>ámmaauida eíta licença,ccmo já 
eftaua amoedado per ílkonçaideoorfooaquellcô príncipes, que q ferem mu? rara doe cm 
ouuír irefponder,? terem as orelbas mais promptas no feuproueítoquena doquenciaca 
cmbaitáda,?maísquando ç relatada perterceíro, os quáee jnterpretee geralmente 0í5em a 
litbrtancia Oa coufa T náaevmaera5Óceoella: por fe conformar co omodoOarçrranertaepa* 
laurasrefumio o que Ibe çra mandado. €!ueacaufa principal que mouçra aelrey feu fenbor 
enutallò aqueüaspartes orientáes tam remetas co feu cfla'do:fóra fer anrçlle niuy celebrada 
afama oa realpefoa Celie^amoríj ?oagrande5a 0o feu fenborio,*rertárcm em feu poderá 
mayór parteoae efpeceariaeque per máce coe mouroefe nauegáuam pera ae partes oa cb:í' 
ftandáae. ISpcrqueelletmbaoefcubçrro perfeue capitães nouocaminbo peraentrçllee auer 
amor prçltança 1 communícaçauioe ccmmçrcio, com que o rcyno ocllc /ÇamorufoíTcmaíe ri" 
co por caufa oc muyto curo,prata,fedae n. "outra muytafórteoe precíefas mercadorias oe que 
o feu reínooe Portugal ̂ ra tá abgfládoquãto o oc Calecut oe pimeta: ellefenborríf o enuiáua 

g í 



25ap:ímctraDccada 
ec111 aoudks tres nauios si IIX notificar cila fua tcnçá : * fendolbe accp<a,9mtiría mu? grófas 
n-oa nrradaeoclla fojenda/r a ádem * modo oo comçrcio <r píeço oas coUfasferia aqlleq 
folie cm Lvoucito cambos. © ÇamoHf a citas patíurasrcfpodeo com outras muitomais brç 
ucb cniQuciuoílrouífl*cõíciitaincutoQocaiifâvitidâ ocIteOalcofca ^ÔmaJi acabcuW' 
3cndo que elle ò ocfpadparia muY cçdo,t com jítof» efpedio. 

CCapttulo.ir.oaconfulta q os pjirtdpáes mouros oe Calecut tcuç 
ram fcb:e a jdaoe ^afcooa Cámaáquellas partes: * como o 
mojij pós caufa oelles o efpedio. 

^ 6 mouros aífi naturnesOatçrracomo alguús cftrágeiros qeítáuá naquelta 
K i'cidadc Calecut por rajem Oo tráctooaefpccearia ,Oo qual negócio elles çram 

v Venbóíesnauegandon per ornar roiro: quando viram que aembaijrada oe 
^âfco oafSattimaçra afim oo commçrcíooeftas efpecearias, ficaram mu? 
triíles. iJb}incipa!mente fabendo o contentamento queo^amoíij tmba oe 

__lhumrcroetam longe tçrra comoçrao ponente Ibecnuiarembairáda que 
ouiwuaL-sncllos: Oi5endo que Ibe parecia gente oe boa ra^m t que feria pjoueitófa vindo 
á audle feu revno, pois çram fenbojesoe tantas mercadorias ccmo oijiam.Sobjeo qual cá» 
fo o« principiesaque iftomais tocáuatcufrá confulta: i entre muitas ra5Ões fow trajidas 
oo orádc oano q tedos receberia fe cntraíldncs na ^ndia ,fo? o q contou bú Oelles, ©í5édo 
- V tr.Ar, MMQ n ina NR nfrétho N tateicuá FM N ttítlbá faVda. fltfrfl (V raiírfl 3 

pefeas q ellecariapoíteftcmunba como euctoioa cb:a,cbú váfoOa^uoalbemoftraraasnaof 
perdida syr mais c utras a vçla q Oejia partiré Oe mu? lóge pera vjr a Jndia, q a géteoellas w 
ria total ocftruiçã oos mouro s oaquellas partes. Epojqem verdade dlasçra perdidas como 
todosfabiá, poisa todostocára eftaperda:podialíe tomar fofpeita oomais na vinda Oaplle« 
nauio* alv cbegádo<,potsagéte oelles çracbíiftaá capital jmiga oe mouros.finalmétecoefta 
biftó?ia,ó?afoíTe fingidapera jndirçir os outrosepoftoq fun cila elles eftauã bémouidos cotra 
os ncfios)ó:a q ooemónio Ibe quis reptffentar aqlle feu futuro mal: acoclufam oa cofulta aca-
bou a bufcáííé todolos módos poiTiuçs pera fumir os noflbs nauios no fundo Oo mar q as 
pcfoas como ficáflem é tetra, bú t bú os jriã gaftãdo,có q ná ouuçlíe memoria Oelles né Ooq ti» 
nbáoefcubçrto. ifeoíé temido q oCamoiii fe podiaefeadalijar ,fepubiicamete itiflbfi5efleaU 
crúa coufa,pareceolbe mais feguro módo fer efte cafo cometido pelo erecutoj Oe todolas mas 
lentccas q c o oinbeiro: fobomádo cô clle ao Catual q tinba cargo Oos ltoíTos,pera q | ndinafle 
adrey cótrdlescò algúas rajoesapparétesq Ibeoçrãpera o cáfo^ffirmádoferé verdadeiras'! 
q conuinbá aobé «r pá3 oa terra. <0 Catual como Ibe eneberá as mãos ? as o jelbas, ccmeçou 
lego foyr feu offido,': a pjitheira óbja foy ná cõfentir q o^nólTos faíflem Oa cafa éq eftáuá pó? 
ná veré a cidade né o tracto oella: oãdo enteder a ©afcooa 6ama q em quáto ná foflé Oefpâ  
d?ádoná tínbã licença pera andar foltamente pclacidáde mais conuinba a clle fer íftoafTf 
pojeuitar algú efcádalo que podia recebçr oos mouros ,poisentretodos auia paírões porra» 
5am oo q cada hú aia acerca oas coufas oe ocos .Côas quáes paláuras per q elle moftráua o:» 
denartudoabé oe páj^em obras negáuallpe o neceflürio que auiam miftçr,em queSafco 
oa í6ámma intendia páne oa fua tençam: começou logo requerer feu oefpacbofem outra 
carga oefpecearia. forque tomando elle aefte re^no com noua oo que tinba oefcub<rto, 
tempo ficáuapera clre? mandar frota com que aueria quanta quífçiTe ,fem temer as naos 
oe XlK>çcba,comavínda oas quáes o afombrauaomouro Il&onça^deíOijendo ferem grã» 
des ipoderófas oe que poderia recebçr oano, por tanto trnbalbáíTe po: fe efpedir oaquclla 
tçrra ante que ellas víeflem. ^áfeo oa Í5ámma como per eftes t outros atiifos que Ibe tinba 
Dado, jntendeo fer bomem fiçl, per elle efcraieo a feu irmão jfbaulo Da |6ámma, fàíendo» 
Ibe fabçr o que paffaua i fentia Dos mouros ,enccmendandolbe refguárdo na ccmmuni* 
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rcvínnbàámíc toa terra ã f o t o aboidotoenaiiio^po^iKoettiõürôô mdo atilato oete* 
S S S i cdi cem o genitooatgra.® carnal tanto que 
^ S o u e f l í S a e tode los hómeesoo pouente q eftáuam naquella cidade, ot3ialn que 
C S à S m viuiammaisoefteofficiooe cofairos que oe 
S K n a t u r a e s f e oertetraua pera 
^ f l n ^ f S c o X X ®ue aa cartas q lhe oíram cm nome ocmbairadoxs que 
parte o n < k m i j ^ m m w ^ ™ w l f i u t i o e . Cá nam eftaua em rejam, 
trajíamuwdog» a " ^ W j g g ^ j ^ ( » k nfl 
tu rcy oe t ^ l o i l ^ C ^ o ^ o o a i w ^ w ^ a < reflitacoufa per fy mortraua nam po' 
tra5ia maio fontentoq^^w^^ £ pdT^s * pxftarça nas 
der fcr:po:qtiel?ua affípoí r^moa crença oiffcrcnte que ca:'a 
t bws, que eflas ttllrtkjjg^ hú rey tam pederofo ? ri' 
hú t inha,comopo:agrand e w t o ^ ^ i ; 

peças que qual quçr mercado: q u e v í ^ m^ad02ifrp ci oeflem final oiflb: i ai nda 
cnuíàdos pw rasam ^ ^ ^ ^ ^ ^ i^JSf^^^ M^^rpoS^ r̂m cçrro como tinha nos 
que tudo fofle como e l l c s L ü a terra, os qu es aufem nudqr 
mouros pelo que P : o n 1 c t i a n i fc111^ ^ a i a ^ c ^ c S o oe mo^cs ĉ  foareal fenfcxwia fa> 
oousánnosw n a w g a ç a m . ^ t t t o ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ |mig®s,fracaufaoegrl 
uojecia Ijómeéô nóuos t o e ^ f c mŵ to t€mcr,po»pcr' 
de cfcandalo parcllcs-inam flfcçdpa; 9udda,2Idc, 
dedo a ellcs perdia * « o s , * " ® todo feu cftido. (fcne elle cm 

;inu3 * óoutras muytas partes, no ÇCtoQ̂ fo ̂ ^ cta rwrfentar lhe as coufas oe feu feruiço: 
3er jfto eópjía cem a o b J i g a g W ^ ^ m ^guns feus ofW 
ie alcmoo feu ,oeuía tomar teftemunho oeftesficauam 
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© a pnmeíra oecada 
incfnracóítatçd?cgar a fua realfenbória,cuja famaçra muy cdebada nas partes oacbriftã< 
dãde. fi ncftas mil? feia cctaslçgucas que mandou Defcobrir,achandofe muytosrcys í P I H < 

cipescogenerogentio,nenlpuacoufaquisodlesfomenteoocrrmallõsem afeoeCbriflo'^ 
fu redemptor oo mundo, fenbor oo ceo ? oa rçrra que elle cõfeffóua ? adoráua por feu oeos • eoi 
louuoj ? feruíço 00 qual elle tomaua cila jmprefa oe nonos Defcobrimctosoa tçrra ã coiii efte 

fe 

* 
W I U T I C I O OH LAIUUYAII W A » auiw» que eircy ocm JUBamiei procuraua aqucllcs rcyes 1 pouos á 
nouaméreOefcobJia,também llpe enuíáua nauios carregados oe cotifas ocqueelles careciam• 
aííy como cauallos, prata,feda>pauo8 ? outras mercadorias. fim retorno Das quaesos feus 
capitães tra5iam outras que auia na terra, que çra marfim,ouro, malagueta, pimenta • oous 
gçneros ocrpeccaria oe tanto proueíto 1 tam cflimáda nas partes oa cbnltandáde,como a pi* 
menra oaqiicllcfeu rcyno oe Calecut. Com asquáescommutações,os reynosque fuaamkí 
deaecpfaiiá,oe barbaros çram feitos polyticos,ocfracos poderofos,? ricos De pobres: tudo 
a culta DOS trabalhos 1 induítriaOos fêjortuguefes. Iflas quács ebras drey feu fenbor, nau» 
bufeaua mais que a gloria Oe acabar grandescoufas porferuíço De feu Deos ? fama Dos ífeortu 
gudes. porem com os mouros por ferem feus contrairos contrairamentc fe auia, cá per for* 
ça De armas nas partes cc 2lfrica que dles habitam, Ifce tinha tomado quatro principacsfov 
$as ? portos oe mar DO reino DE foporilío onde quer que feachauã nam fomente jnfamáuam 
oe boca o nome português,mas ainda malicíófamentc lhe procuráuam a morte, 1 nam roítro 
a roltro por terem crpcrimentádo o feu ferro. ® teltemunbo oa qual verdade fe vio no quelbe 
fi3çram emí)f>>oçambíque?ílkombá<;a, como fua real pdeaja teria fabido Do piloto Cana* 
o qual engano ? traiçam nuncaachara per quantas terras oe gentios tinha Oefcubçrto. [Êorq 
cites naturalmcnrcçram am igos DO pouoCNfêo por todos virem Oehúa geracam,? ferem 
muy conformes cm alguúscoltumes? no módo DOS feus templos :fegundo tinha vífío na* 
qucllc feu rcyno oe Calecut. ãtç os feus íôrámanes na religíam que tinham Oatrindáde oe 
tres pefeas ? hu fo ocos, queacerca Oos Chriltáosçra Òftindamento Detoda fua % fe confo 
mauam com eIles,Cperoque per outro módo muy Differenteoa qual coufa os mouros com 
tradijem. £ oe dles faberem efia conformidade Dantre o potio gentio ?Ch:iítáo,trabalháuã 
qiicos ffdorrugucfcs antclleCamorii foliem infamados ? aucrrecidos, fendolhe (a'tam obri-
gado aos Defender: pois nam prccedédo mais caufas pera elrcy feu fenbor Defejar fua amísá' 
de quebua fama Da grâdcja Delle Camorij ,folgara De òenuiaraellepolas caufasquelhc tínba 
Dito. £ jlto nam cometera fcmenteaqtielleánno ,masçra jatam continuado pertantos ? clrcy 
tamDefciofooe ter oefcubçrto elle caminho De Portugal pera a 3lndia, que ajndaque elle 
cooa Joammaper qualquer odaitrenam tornálíe aifbormgalifoubçífe cçrto que drey auíaoe 
continuar tanto cite ocfcobrímenro,telhe leua'rê recado Delle Camorii. fj&or tato Ihepédia co* 
mo a emperador De roda aquella regiam flfcalabár, pois Deos a elle Wco oa 0amma ? aos 
feus companheiros tinhafeito tanranierce que foflem os primeiros que víçraantdle,quífçfre 
meter a mao oefeu poder nelte ódio que lhe os mouros tinham: ? nam confentilíe ferem dles 
cauíaoalgum grande jncendeooeguçrra naquellas partes, porque a gente português nam 
otílimulaiia injurias,? principalmente a mouros, Dos quáes tinha auído grandes víctóriae 
JfêHiy arento eftçue o Çamcrij g todas eltas palauras oe ̂ áfeo oa 0amma oulhándo muyto 
a continência com que as De5ta: ccmo hómem que 00 feruor ? conftancía que lhe vifle, queria 
conjecturara verdade ocílas. fc que oefeu natural fólíe hótnem prudente,? nos fináes que d> 
guardouiulgafieaverdadeDocafo:qui3compra5erempa'rte á tençam Dos mouros,que foy 
cipeair W c o Oa i8amma mandandolhe que fe tcrnáíTe aos nauios ? que alylhe mandariao 
oe.pacipo oe rua embairada. fê^endo que por entam jfto lhe parecia conuir aelle m\co oa 
üamma, pois confefiaua que entrelles ? os mouros auia aquellesódios: porq ficando mais 
rernp o na cidade,per ventura huús com os outros trauaríam em paláuras que fólTeeaufa Delle 
receoçr contra íua vontade algum Dano, Dc que elle ^amorij teria oefprajer, ? com jlto o 
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£iüto qüarro* rfol $1 
CCapimlo. r< Como per jndurtria tos mouros tláfcooa 0a'mma ? 03 

que ectn elle crtauá foram retendo?. E oepots oe recolhido aos nauios 
? póftos em terra EHógo jE>iaj ?2lluaro oe £r,íga também foram prç> 
fos: rç que o Çamorij mandou proirçr niíTo ? os efpedto De todo» 

0 mouros eiuando foub̂ ram o q drey mádiua a ViaTco Da £áma,nam flcv 
ram muy fatilTeitos, porq todo feu trabalho era ordenar que os feusnautos 
foliem metidos noftindo, cõ fundaméto q ficando a gête em rçrra poucos t 

1 poucos os jriágaftádo: ? pera erecutar crte propofito/ijeram cõ oCatual q 
I õs reteutíTe 1 obrigálTe a tirar os nauios cm rçrra,peia De noite U?e porem fó» 
[ go. <0 Carnal como cm tudo queria comprajer aos mouros, kuou ÇMfco 

oa íòáma fora oe Calecut mortrando que Ò acompanháua rço meyocamiuho oe fua embarca* 
çam: ? fecrçtamentetinidamádadoaoscffidáesodreyqueertáuáem Capocáte,onde fefpe* 
dio Delle quèõretiiKlíem:ccmo bcmeés que fajiá aquillo por ra5am oe feus officizes. €uando 
elle vio q Ò retiniam, bemU?e pareceo fermais (ndurtria DOS mouros q mandado pelo £amo 
rij, ?porquepudeflejrrçr a fua noticia ccmcçou De fequeirar graucmétecom osmimllros DO 
cafo: os qiiáes refponderá que elle fe queijráua mais fetn caufa DO que À elles tinham em Ò reter, 
como officiács que çram edrey obrigados a oulhar o bem ? fegurançaoa rçrra. fl&orq a dle na 
õretinham com tençam oeòquerer anojar ,masccm receooedlefirçeralgú nojo a gente oarçr* 
ra, Depois que fevtflc em os nauios, fegundofe ccjia q elles fijçram nos portos per onde 
vinha: quefe elle ? os feus çrem gentepacifica Deuiá vfar o cortumeoaqudlas partes ,prind< 
palmente naquelletépooojmrçrno,varado feus nauios em rçrra? nam ertarfcmprecõa verga 
Dalto comogente q tinha animooeccmeter algúmal. » 0 q^áfcooa £áma refpondeo,q oe 
feus nauios era oe quilha ? namoeferçam Dos Da rçrra Í ? porjflo çra coufaimpoíliuWpcdje 
fer varádoesper nem auer aly os aparelhos q no reyno oe portuga! auia pera aquella ncceffi* 
dáde. finalmente tanto aperfiáram fc bre o varar Dos nauios ,ou queleiraííe cm temi alguns 
bcmeés com mercadoria,? jrto em medo oerefeês cm quanto o Cvamori| Ô nam oefpachaua, 
Di5édo que a gente 00 m ár H?o requeria, pera poderem ir pefear feguramente Delles: que couco 
a tláfco on J&ámma \c irar an rçrra com algúa pouquidade oiflo que leuauam peracompra oc 
mantimentos a ©iego í©Ú5 porfeitor^lluaro oe lôrága porefcriuá peruam «rçatjp hn* 
guoa,? quatro bómeesoo feu fcruíço,atq ver em que paráua o oefpadpo 00 Mtiorii. ® s mi' 
niftros oertaóbra tãtoq perellaficárl feguros,cõfentiram q ̂ afeo oa üaltimafe anbaraíic, 
mas quátoaoir modoperaq E>iogo©íajcõpraffialgúacoufa ,rudoga artifícios peraí na 
podei cm fajer: De maneira que per efpaço oe feis ou fçte Cias ,dlesfe auíam por prfos ? nam 
porfeitóres. Zçque a força oe queúumesoe ©áfcooa #áma acodio oCatualq çraoaudoí 
Dcrta8Coufas,?mádoufeDcfcuIparadle,figíndonam feroiíTo fabedor: ? porem que os om* 
dáestinhamra^m ,porqtiáto o <amo:i) õ ná tinha oe todooefpacbado . fc q por auerpou* 
co qucccmprar ou vender uaqucUe lugar, elle mandáualeuarosfeus fatores a Calecut onde 
auía cópia oc tudo: por tanto lhe parecia bom confelbo q elle cõ os feus nauios fefoiie ao porro 
Da cidade por fer mais perto oondeertáua o /Tamorij pera feus negoaos ferem mais em bieue 
Dcfpachados. gáfcooa ifcáma pórto q fentilíe q todos ertes aitificioí era oiteçoesperaò oeter 
tca vinda oas naosoe HÊ>echa,fegundoll?e tinha Dito omouroUÔonçaide. (o qualja neíte 
tempo efeondidamente vinha comunicar com dle):toda via porque eftandomaispçrtoDd 
rey permeyooomefmo ílfbonçaide llx poderia mandar algum recado ,?maislabçr o que 
fe faia cem (Diogo 21luaroDe|Ôrága,foyfe comos nauios poer ante a cidade oe 
Calecut: onde foube per jflèoçaide que fe os mouros nam temeram podqr com fflo indinar 
o /Tamorij ,ja osteuçrammortos.©afeo oa6áma vendo efte negociotamDanado? queo 
Caiuori) çra mudado oos paços Donde lhe falara pera mais logefcm auer comemorai oe 
feu Defpácho,? que elles nam tinhá outro meyopera 5 requerer fe n a u XlDoçaidc jwnam 
oufüua cóm nnicar cõ elles, fe ná oádo a etéder aos mouros qera fua efpw: ajutouie coipauio 

$ m 



© a p:tmeíra Década 
w 6íma,íRicòteoCocItK) os principácsOa cépanbaOos nauíos teue cõfclbo fob» 06 
S J g oaermmaráfeq na Dcuiá cfpaar mate reporta odre? q osoefenganos que Ibe . 
tmba S o em patóuh», * no modo oe 00 cfpedir: lenandoòs an poder oe (eus imigoe taco / 
? S m S mádar reporta. Mentado erte cófelbo, efereueo fcafcoDa bailia per JfeopU 
de a ©ioao IDia^q o mais fcctçto q pudçflem pera tal oía ante menbaa fe viçfletn a pra?a,po:<j 
alVa^nam bat<es pera òs recolher: pero como os mourosimbam vigia fobrdks, tanto 9 
K i r ã faltarácom dies* fe prenderá jomandolbe quanrafajendaleuauam. ®afco oa 0 3 
ma vendo q a maldade oosmouros náfe podia remedear com a paciência 1 fofrimcnto q co 
«lies teue, nem tinba efperãça oalgú oefpacbo odre?: ouue a mao obra oe vinte tanto© pefeado 
"0 q vinbam pefcaVaomáMComelleerefeín v(;la,queforpera 00 mourosgrande w r v e 

do afuoroddo todo o gentio com a grita 1 brados oas molares oertes pefcadores.21 noua 
b o q u a l dfo tanto qfo? ao £amo2í|,póftc que oemotiros per feusme?os o queria indinar 
contra 00 nelíos, Onedo q peral? venaquem ellesçram: toda via porter fentido o odio que 
Ibe tinham,ante oe fe Determinar em outra couía, mandou oous bemees principaesDosgen* 
tios fcmfofpeíta que Ibe víçflem fabçr comoaqueUe negocio paflaua. [£er 00 quae© fendo )t\< 
formado,como aquillo parecia fer mai0 repreífiria por 00 feus bemees que Ibe 00 mouros pre 
deram q por outra caufayr maia q die capita andáua a vçla bua volta ao mar ? outra a rçrra co«» 
mo que quer ia fajer r^áoef?,fea figOcm cõ elle: tornou logo a enuiar crtes mefmos bomees 
q leuaflemantelle ©togoJe>ia5*os outros qcõdleertauam.co os quaes tçue pratica fobre 
o m ó d o o e f e u oefpacbo. Cmandoulbeq efcreuçlTema WcoOatfama qtractafle be osbo' 
meés q tomara: porqelle 1 feuscõpanbeiros eftáuá mu? bemtraaados an poderoeüe 
morij, * per elles Ibe queria mádar o oefpacbo. tSláfco oa Cama co erta carta ficou mu? con* 
tente, peró temendo algúa malidaOos mouros,ouas ou tres veies fe fana volta oomar* 
outras tátas furgio oiáte oa cidade: porque as pártes aque tocaua a liberda de oa gente q tinba 
tomado, damalíem ao Camoríjfua liberdádea troco DOS nolíos, finalmente pela infojmaçà 
q tçue oa verdade, oefpao?ou iDíogo ©laj mádando per die a ®afco oa ©ama bua carta c| 
efereueo a elre? oom Xlfbánuel: em que Ibe De5ia como recebçra outra fuayr ouuíra feu embai w 
dor 11be refpondera, «1 que a caufa oe fua partida per aquelle modo, foram Oiffereças antíguas 
oantre Cbrirtãos 1 mouros. ®ue elleteria muyto contétamento oe fua amiúde DO comçr* 
cio oas coufas 00 feu re?no,podédo feT fem aquelles efcadálos : porq os mouros, elle os auiü 
por naturáesoo feu reyno por fer géte mu? antigua naqudlc auao 00 cõmçrao. Cõ a qual cár> 
ta 1 algúascoufas q oeu a ©iego Oiajo efpedio: mandado aqudles oousfenbores gétíosq 
ò entregálTem a ® áfeo Oa Cama co afajenda que Ibe <ra tomada, * ouuçífemOdle os pdcadó* 
res q tinba em repreíaria. © que elles fiaram cõ algúas cautelas no modo oa entrega, queren 
do ajnda 00 mouros vfar oefuas maldades: masco tudo recolhidos todolos nóíTos,porcau 
faoalgúafa3endaq Ibenáquilíerá entregar,©áfcooa Cama reteue cçrtos índios que troupe 
eonfigo 1 ali? o frçl U&onçaide, partindo lóço aquelle oía que çram vinte noueoagorto,auen 
do fetenta 1 quatro Dias que cbegára áquella cidade Calecut. 

CCapimlo. ti. Como Sãáfco Da 6ámma fe partio DO porto oe Calecut, 
* fo? ta a liba SIncbedíua, onde veo bú judeu: o qual^áfcooa Cáma 
prendeo, 1 elle fe fc5 Cbn^áo. £ 00 mais que paíTou na fua viagem 
tçchegara erte aore?uo. 

2lrtido^áfcooaCamma nam mu? contente oa efpedidaqueouueemfeu 
oefpacbo, quando veo ao feguínte Oía andando em calma pouco mais oe 
guoa t mc?a oe Calecut,vigam a elle obra oe felTenta ton<s,q fam barco© pc 
queues atulhád os oe gente ,parecendolbe que por fer mu?ta tinham pou^ 
co que fa^cr com a nolía: peró como fentíram feu Dano com a artelha' 
na que aó longe òs fo?recebçr principalmente comhúa trouóada que00 
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oerr<imou,cnc9 tomará poj acolhitaatçrra t ca nóflbs o marTeguindo fai camínbo a viíta dj 
coita. £adejando©álcooa Etf.mma meter nclla bíi Dospadrões q leuaua, pojque outro que 

• mandou ao jÇamojí j per ©iógo ©íajpera fe poer na cidade, Tegildo ficaua na vontade oos 
Snouros çra ccrtoq nãauia De eítarmuftas ojascntpç: tanto Tccbegou aterra pera dcbolbçr 

juqarnotáuel onde í puTefle, que veo Dar com elle bú tone De peTcadóxs.fl&er o qual efcreueo 
aoCamoaj per mão ce flfconçayde: cm que le queirou Dos enganos q co elle vfara na entre* 
aa oá aente ? fa>enda que tinha cm tçrra, onde «peftcauabóa parte. Êque namouude po: 
mal leuar elle conligo alguús DOS feus naturáes, po?que nam çra a fim De repjefaria Da fajetv 
da' mas pera el rev feu fenl?o: pei elles Te poder (nfojmar De Teu citado * ws couTas DOTCU rey 
no A ellefamoíij per omefmo mcdoTabçr asDefl&ciUigal quando elle M o Da £áma ou 
outro capuã to mafle áquella Tua cidade, que Teria o ânuo Teguinte como elle eTperaua em oecs, 
pera confuTain DOS mouros. CTpedido cite barco tomou Teguir Teu caminho co oefqo De me* 
ter o padrá áDilíemos: 1 po: na acbar lugar mais á Tua vótadeem huusilhços pegadoscotg 
ra rneteo bú per nomefancta floria,Dode os jlbços Te ctymáo» De Sacra ll&anai: osquaes 
eitã étre bacano: * fôaticalá oous lugares notauees Daqlla cofta^no amorar oeHe fe achou al< 
ou aétío Da terra q õ fitfrá cõ rnuyto paçer, po: o bó tractamçto q U^^afco t» Cáma fe5ía<z 
couTas q oáua.21ffy q cõ eíte padrá q toy o Derradeiro é tépo,leirouJ90fto ^ ^ " J p J ^ y ! ' 1 

acDÓItoscínquopadrões: SáíRaphaeluorioDOS boosTynaes,Sa Joige cmflftojabm, 
S a a o ^ í i t o e m fl^nde,Sáaa Afearia neítes|lheos,*o M m o p ^ m 
m í d o S ã f l S a b i i e l . @squáesperóá náfcjá póltospernaçataglonoTaoeTcrcuer ,comofoya 
líciite ^ r í qa!nem o nófto cltillo pófíà aleuantar a gloíia Deite feito no grao que ellemerece , ao 
méiio^era recoiupenfádo com a pureja Da verdade que em fy contem. Wa cotando os fabu' 
Í ^ T w a t ó l b o a D e ® ̂ rcules em poerfuas colunas, ^ ^ 
piraes <6reqos em tam curta <z Tcgura nauegaçã como ( De greda ao no ^afo rfmpxwm 
Lareri^antádo em bú po:to - z c e a n d o cm outro, néeTcreuendo oseirojcsoc vlyííes Tem fair 
S S í ctona n w De £ n á s em tam bxue cantinho, né outras fábulasoa gen 

'masajnda com nomeocoeoTcsSsquifframcota nacco. £ 

s s f f l è ! 
s a a i s i i s s s 
em òs fegurar. Cçrto graue i piadoíá couTajx o u u i r ^ victonas: afly 
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lífãárcoMêímTauaoiDe tâ illultrefeito quaDíf 
na, como ganhalo pela lança. ptomando a «̂ aicv w»^ nonétealeuáteoefcotoio mil 
tada oa tçrra em q pos eites cmquo p ^ l * W « « ^ *ÚQtç o po* 
* Dementas Içguoas,começando oo rio' 
to Da cidade Calecut: tato q levou polto ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tio Da tçrra Ddejádo De eTp^mar.os nauioe c out. os|ll?<os pegados co t̂ » nn 



j©a primeira occad a 
hr«Mcacbatmmoß2Inöcdiuida ? osjCanaríjsffncbediua ,ancbe quer 015er çíitquo ,oiua 

notauçlçbúoequeaootameforemqs mayo:reteça,po: 

S S Ä cfpalniar to itóuíos ? fitfdo aguáda,por fcr a mdÇo: Oe toda aq lla/ 
S Ä Ä Ä S e náos q per alt naueoá à vem fcw* o gentio oaly mu* f a t t M 
t o p Ä r Ä mãdáuaoár: veoaelle bueofairoß nome íimoja ̂ Depois como adá' 
te ̂ ^ íoTSráde nólío amigo. £fte tãto § rçue noticia oos nolToö nauíos ?qagete oelles 
í a e í S a d r a / a y o De l?ú lugar onde clle vtuia chamado #no: pçrto Daly: ? como home fagaj 
quis Sneter os nólToe per eile artificio, aiútádo oito nauios g^w opga d joj^giw ^n ouj 
troe todos aibqrtos De rama q parecia1 búa 1 gráidel alfe odl j ' . faniilíaÃe q vífamera 

aquella: ao que elles refpõdcrã'q ná fedpâtáiíe Della, q çram jnuençócs De Ihú fráco colíairo q 
coflumáua cometer algus nauios q per alyjxiffóuá. ioda via g ^ í j S ? ! 
ia fe cbesálTe mais a elle ,mãdou a feu irmáofltoulooa £ama*a WicoboCoeÇo qo foliem 
fXarccm artclbaría ,como elles fi*rã, ?foy a falua oe maneira que os barcos enramados fe 
txmmarã logo acolbetidofe a tírrra: na qual fogida ifôicclao £odbo tcnioubu Delles, cmq 
achará aro5 ioutro mãtiméto oa tçrra có algúa pobreja De fuai prouifôes. ífbaflado o Oíaoefte 
coííairo jSuola q per aqllc módo quifiçra cometer os noflos nauíos: como a terra çra ia chea 
Da cilada q elles aly fajíam ,fób:eueo c litro cafo q fe fc»auantcjhe ouuçra De oar mirçto traba * 
lho,T fcy clle. m fenho: mouro cornado Sabáyo cuja çra bua cidade per nome Goa, q o» 
c a metropely q clle rcvno tem naquelias partes, oaquella |l«?a oe Sncbcdusa atç 005c içguoae, 
como era homem q tinha configo2lrabio6,ftàárfeos,íEurcos alguus leuantifcos arenega-» 
dosccm aiuda c induílria Dos quáestmba naquelias partes adquerido grande ellado: tan* 
to quefoubeccmo os nólíos nauíos çrá cegenteoellas pflrtesoacbnllandade,oefe|adoauer 
jnformaçã oella, chamou hú judeu naturaloe jjfbolonía que lhe feruia oeiabandar ,1 pergun" 
toulbeietinbafabfdooeq nacímçraagáe que vinha naqllesnautos. 2Joâefle)udeu rdpon* 
deoter fabido q fe chamauã IJoomigueíes que babití uá nos fi|s Da tçrra oa <priíladade: a qual 
aente fempre cuuira nomear por guerreira fofredo: De trabalho t muy leal ao fenho: q feruiam, 
quefe ellaéra a que lhe orçiam ,Dcuía trabalhar polá auer a feu feruiço porq co os taes hemees 
fe podiafa5ergrandescóquillas.®Sabayoouutndodlelouuo? oos nofloe,cemo procu* 
ráuaauer emfcufcruiço genteoe guqrra,mádoua clle iudeu q folie a elles? os ccmetefieoafua 
parte co alou partido fauoráud: ? quando ó nam rceptalTcm, dle mandaria tres ou quatro na> 
uícs armados qeileuçficm cm feu refgt at do,pera q cádolhe auifo,Òs vijflém cometer^ fe par 
tílTe clle pojq os nauios iriam leqo nas fiías eólias. [partido o judeu coelle ftmdamento,veo 
ter cm bú pequeno barco junto De búa ponta oa terra firmeqeíláua fob:eos nclíos nauíos:? 
póilo lobre aquelle tefo começou em altas vójes badar q queria falar ao capitam, 1 que ofegue 
raflem per aquelle final,mollrádo búa cruj oe pao. ^áfeo Da fgãinaquádo vio a crujfej Ibe em 
feu cobiçam reuerécia, oi3édoq oebano oaquelle final oe fua redempça elle na efperaua engâ  
no ou mal q lhe fclíefeito: 1 conucrtendofe aos gentios q aly andauam familiaresco elle, per/ 
guntoulhefeconheciam aquelle bc mem q b^dáua. ©s quaes como andauam contentes oo 
bemqueíbe el!emandauafa5cr':Diirer?m,fenhojnamtçfiesodle,pojq c/oldado Dofenbo: 
oe húacidnde chamada í6ca,q ella pVtooaquy,i ccmo e mouro gcteco q vos outros ellaes 
em ódio, per ventura vira com algú engano. ©áfeo oa jSãma ccmo tçue ella noticia oelle: 
tuandoulhe refponder q fe queria alqúaccufa,? elle era homem feguroq ò fcguraua.2lo que 
o judeu refpondeo q elle vinha com muyta verdade',? q na confiança Della fentregaira em feu 
poder: com as quáes paláuras oeceo Do lugar onde dláua ? fe veo a elle,mollrando bua fegû  
ridádecomoqué ná tra5ía no peito outracoufa, tuasíüláfcoOaíSãmaOe boa entrada ll?o Def' 
cob:io lógo querendo o meter atromento. ®uádoo judeu fevionaquelle ellado começou De 
pedir q pozamo: Deocosó nam mádálTe a to:mctar,que elle Diria toda a verdade aque çra viu 
do, ? que primeiro De vir a eílecáfo lhe queria cornar o princípio De feu nacimento 1 vida: per 
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a quat ? pelo q ao pxfentefentíaoclla,* oa vindaOdlesnaquellas partes Upe parecia que ná ga 
feméte po: faluaçá oclle, mas ainda pela oe tantas mil almas como ama no getío oacjllas par* 
t< s. ifbojq nam eftáua cm w á lx inces tam occidentáes como <ra a géte pomigues,os quacs 

\ viuiá nos fije oa tçrra,virem ás partes oo oriente per táta Oíftancia oe mares *caminhos nam 
1 fabidos:fcnáperaalgú grande miftqrioq ocos queria ób*ar per elles. fintam começou acoti 

lar o principio oe fua vida: 0Í5ertd0-(qiic no anuo oe Chriltooe mil quatro centos * cmquoéta 
elrey oe [polónia mandára laçar hú p:egã per tódo feurcynoq quátos judeus nelle ouuçíTe,oc< 
iro oe trinta oias fe frççflem Chnftáos, ou fefaiiTcm Oo feu reyno: i paÍTádo efte termo oe tem 
po,os cj achalíí mfolTcm queimados. £>õde fe caufou q a msrç ó: párte Oos judeus fefairáfó:a 
oo reyno pera oiucrfas partes, * licita faida fóia feu pay * fuajnay q <rã moíadójes em húa ci> 
dade chamada J&ofna. 0 s quáes vrçrani tçr a 3)erufalem ,*obyfe paííáram á cidáde 2Jlejan 
dria onde elle naceo:toepoisq chegou a perfcctajdade oefco:rendo per muytas partes fó:a 
ceráquellasoa 5ndiaaoíeruíçoooêabafofenl?oí0e<6óapercujo mandádoga aly vindo, 
pjouocar aelle i aos faisqueòquífeflêm jrferuír a foldo, oa maneiraqcom elle láandáuamal 
guúsleuantifcos. fique efte oeícjo tomara ao ©abárooe te querer cm fua ajuda, po: lhe elle 
gabar a gente j$o:tugucs, * q verdadeiramente cita çra a caufa oe fua vinda: que lhe pedia 
nam reccbcíTc mal oelfe i ouuçfle po: bem oe o recebçr como a gente Chriitáa coítuma áqudles 
q fc chcg^ ao baptifmo po: [quanto clleò queria aceptar* mo:rerna fç oe Chrifto. ^áfeo oa 
fema como vio neltap:ática*em outras q com elle teue ,fer homem crpçrto * quejnuy parti 
cubrmctc oáua má ess coufas caqtiellas partes, cc meçou oe òcõfolar: * q quanto ao filho * 
fa3c n da q ocjía ficarlhc em 05óa ,q fe nam agaítalfe. ÍJbo:que elrey feu fenho: tanto que elle che 
gáfíe cõ ajudaoeocos ao reyno oe jj£>o:tugal ,lógo auiaoe mãdar húagrotíaarmadaaquellas 
pártcsjcm que elle tomaria: na qual víágem poderia cob:ár feu filho,* muyto maísfa^da nas 
merces q lhe elrcy faria que quanta leíráua em C>c a. finalmente elle fof bapti5ado * ouue no* 
me jSafpar tomado pez appellido £>ámma,po: caufa Oe ̂ áfeo oaIBáma qòjrow aquelle 
citado: * per auifooeüe logo ao feguíntebia ante que viçífem os nauios q o ©abayo auiaoe 

L.<r ^ -... n— . ' „ i-ii-M i-nVi i-\r(}e frvti a tafraiKTKinrlrt anu* 

ceo * mo:reo muytageme oasenfermtdádcspafládaspo: rajambe grãdes calmarias qrçue. 
fia p^nicuatcrraqtcmcufoYabairoOaeidádeíl^agadarofuuadanaccftabraua ,per aqual 
paliou fem fasèr maiscetcnçacj faluatô com artelharia, po: ver no apparato oe feus edifícios 
fertam q r ã d e c o u f a q nam quis fajer mais erperiécia oa verdade oos mouros Oaquella coita, 
fòeró nam fe pode efpedir fem algú encontro oelles ,cá fendo tanto auante comooutra chama' 
da l&áte ,lbe fairam ao caminho fete ou oiro 3ambucos Ca tçrra imrçbem armados ,com fun, 
damento oe òcometer : aos quáes elle faluou Oe maneira com artelharia q nam o quncramais 
fecurir. Cheqádoa JQDelí nde onde elle leuáua porta a p:oa ,fo? recebido pelo rey noflo amigo 
comuvto P:â er,'z a gente enrerma q rrajia rtuutui » 
alcuiús ficará aly entenádos cm cuiquo cias q fe oetçue,em taleltado vinha. 
caminho no lugar oos bairos onde o natiio Sam ilvaplpacl tocou ( como 
outro toque cõ que ficou alT pera fcmp:e : q nam oeu tuuyta pairam a^afeo oaíSama po vir 
iátam falecido oe gente pera marcar très nanios ,que peraoousainda toda aoeltejra pouca. 
X l r S 
Saopç oopadram chamado fam 5ó:gc q beu nome 
u h o i feu louuo: ouuiram húa imlTa, * outra na guada oe fam !Ô:as, * a vinte Oe março 
oob?á am o gramcábooebóafifperança : na quál parage agowe c o n ^ u a » « J « ^ ^ 
poderem todos feruír cm a nauegaçam. Chegados com 
^erde com hú tem po:al fo:tc q aly reuçram,'ií̂ icolao Coelho fe aparte u cc ^«o oé 
* cuidando elle que o trava ante fyveo terá bárraoe ïl.rboa a c ? ce julho 
quatrocentos n o u é t a * n o u e , a u é d o oous áunosquefa.raper cila, 
Oa íCáina nam era ajuda chegado quifícra fajer velta ao mar em fua bufea. f^^o ® eoo cirey 



perneira occada 
Ol« enram ertáua na cidádc oafua cagada, * como queria tomarem bufcaoe ftu opftfi: man 
^ S S S S S k m centro. fcáfeo ca gáma cõ áquelle téporaí fc? ter a Hb De ̂ M i ^ o ^ y o : 

r^yLgoIfeaulo ca Jßa'ma muT ooentejeirouporcapitã cm o feu nauío a 9oa oejfc q 
XtTí a SLirbóa * a elle por remedeara faude oefeu irmão ou búa carairçla que fretou paflouíe 

i i f e m f a , onde ò vco enterrar no morteiro cefani tfrácifco por vir ia muy Debilitado. M 
rnSouaíDeumu^taoór a©áfeoDa£ãma,porq alem De perder jrmao,nnba|Ê>aulo 

rtáma calidades pera fentir fua morte quê Delle tíueífeconbedmeto,* maia po: falecer as 
S M B D O «tardam De feus trabalhos. partido Cláfco ca ißa'ma oaquella fta terceira a vm» 
re rióuecaqorto cbegou ao porto De íürbca: * fem entrar na cidade tcue bua» nouenas em a 
dSoettoffa fenboraoe jBetblcm,oódc die partio a erte oefccbriméto. <2 squy fof vifitado De 
todolos fenboreeDa córtc rç o Dia De fua entrada, q fe fe3 co grande fdcnmdade: <i por fc mais 
cekbrar fua vinda ,ouue tcuros,cana8,mcmc8,<r outrasfçrtasem q elreyquismcftrar ogt* 
de cótentameto q rinbaoe tá illuftrc feruiçocomolbe £3áfco Da ßama fc3J q f°y bu DOS ma?o» 
res aue fe vio feito per vafTallo, cm tá brcue tépo ? có tam pouco curto. lßor caufa oo qual, co* 
111 o adiante fe oirá ,elrey acrefcctou a fua coróa os títulos q ora tem, oe fenbor oa conquifta na* 
w^m*cõmercíooa<âbiopia;arab^ firãdefenjrço 
m ortrou clrcy quáto 5 crtimáua/ajédo lógo i Depois mcrce a íâalco oa g$atna Oeftas coufas: 
ó elle i feus irmáosfe cbamáflem oe oom,i que no efeudo oas anuas De fualinfage acrefceii» 
tine búa peça oas armas reácsoerte rcyno ,<z o officio oe almirante oos mares ca^ndia ,* 
mais treí ritos mil rcáes oc renda: ? q em cada bú ánno pudçíTc empregar na 5 ndia oojetos 
ermados em mercadorias, os quács regulatméte na efpccearia q Ibe vem oo emprego oelles, 
refDondem cá no reynooous contos ? oito centos mil reaes tudo irto Oeiuro airç conde 
oa íãídioueira corrédo Depois o tépo,em q as coufasDa Jndia mortrarâ fer a grâdeja Deflas 
mayór oo q parecia nos primeiros Innos. £ fe ^afeo oa C>áma fora oe naça tam gloricfa co> 
moeram <» lRomanos Jer rétura acrcfcétára ao appellidooa fua linbage,porto q folie ta no 
fre ccmo e erta alamba, Da ̂ ndía: pois fabemes fer mais glonofa coufa pera inftgnias oe 
bonra o adquirido qo herdadoque Scípiam mais fegloriíuaoo feito q Ibe oeu por alcu> 
uba,africano que oo appellido oe Cornélio que era oa fua linhagem. 

fXapitulo. rij. Como elrey oó Âfcãnuel emlouuoroe nófla fenborafun 
dou na fua bermida oe Emblem que ertáua cm rsft<llobú fumptuofo 
templo que oepois tomou por jajiguo oe fua fepulnira. 

• 

5nfante ootn Enrique (ccmo a trás efcreuçmcs) por rajani Dcfla Imprefaq 
tomou Demandar odeobrir ncuas tçr ras, em as partes oonde as fuas ar» 
mádaspartiáaerte oefcobrimcnto,por louuoroe nófla fenlpora mãdaualbe 
fa5er búa cnfa:búa oas quáes foy a ocrcrtelo em JÜrboa ca vocaçam oe r , fa3er bua cala: bua oas quaes toy a ccrcneio em w» VIAKWM» w 

I Betblem. tRa qual tinba cqrtosfreiresoaordem Da milícia oc CbJirtooeq 
— e l l e era gouernador ta^ininirtradoríáqual órdemelle tinba Dado erta cafa 

)in todalas tenas gomares t águoas õ parella ccmprara. grtocom encargo q o capelá obri 
gado a cila cadafabadoOinp por elle infante búa mifla a nolía Jenbora: jciuadofcITe ao ta 
uar Das mãos fe voluelTc ao pouo, t é alta vo3 Ibe pedifle quifçíTc oijcrbu (pater uofler 1 bua 
21 iie H&arta pola alma oelle 1 nfante por mádar fa5er aquella igreja, Tarty poios caualeiros Da 
c-rdem oeChnfto 1 por aqucllcs aque elle era obrigado. ©fundameto cas qiiíiescafas 1 pnn 
cipalméte certa ceKctblé: çra peraq osfkerdótcsqalyrcfidertcm,mímftraflcin os facrame 
tos Oacófífllmi 1 coniimbam aos mareátes q particm perafora, n em quato efperaia tepo(por 
fer quafv húa lequoa ca cidáde)teuqlTem onde cuuir nufla. £lrcy Co íl&ármel cc mo imitador 
ccrtefanctoTcatbolico aiiocngo, vendo qfoccdcraaertciulânte cm fer gouernadori perpe. 
iuo adminírtradoroaórdcm ca milicíaoe Cbrírto, 1 afly cm p o l u i r crteodcclviiueto, táto 
ueveo^lafcocaíèanima^m que fe terminou aefperança te tantos ânuos qera a oefcobrí* 



Cíuroqtuirro. ^ o U 5 ^ 
mento Oi Judia: quis como pxtniciaeocfta mcrcc querçcebíaocoeoscm louuo: Oc lua ma» 
drc c a quem o jnfante tinha toma dopo: fua p:otccto:pera cila obra) fundar bú fumpniofoté' 

v pio na fuaIxrmida Da vocaçam De jDelcm. £ ateptou anteefte que outro lugar, po: fer o p:i< 
í meiro poftooonde auiá oe partir todalas armada 0 a efteoefcob:iméto? conquifta:itábem 

po: que como a caufa que dletçue De fajer tamanha Defpcfa como fe nerte templo temfèito, pw 
cedeo Da mais notáud 1 marauilpófa obra q 00 bomece viram ,poís perdia o mundo fo? efti 
mido em maio Do que fe odle cuidaua ante que oefcotoifTemos cfta lua tam grande párre:cõ> 
uinba que búa tal memójia De gratificaram foííe feita em lugar onde as nações Detam varias 
gentes como omefmomúdotem, quando entraflem nefteregno a primeira coufa que viiTem, 
folTeaquellefumpwoíbedíficioftmclado,oas vfetó:íasOe toda a redondeza Delle. £ como olu 
gar De raftello ç o mais cçlebx n illuftre que efte reino De (jbo:tugaltem,po:fcr nos arabaldes 
De K-irboa monáreba oefta o:iental conquifta,* póaa peronde auiam Dentrar nefte reino os 
tnumpbos Della: nefta entrada cóuinba fer feito nam bú pómeo De pompa bumana,ncnbú té' 
pio a Júpiter p:otecto:,como os IRomanos tinbam em íRoma no tempo De feu império^ que 
offerecíám asinfigníasDe fuasvicómas,mas bú templo Dedicado aquelle viuo 1 oiumo to 
pio que ç a madre De Deos Da vocaçam De Ceiem, flbo:que como nefte auctoDe fer madre 1 vir 
gem,triumpbouooprincipe Das trçuas,oandoefpiritual vicróna a todo gçnero humano: 
afl? era coufa mu? lufta que os triumpbosOas tempowes victo:iaeque perfuasinterceflõco 
os jpomigues miiá ôaueroos pjmdpesi re?esoastreuasDa jnfcdilidadeDetodoopagaif' 
monmourosoaquellas pa'rtesDo oriente, quando entráflem pda barra oe raftello comas 
naos carregadas odles, aebaflem cáfa fua tam grande pera òs recolher, como ella fora liberal 
em conceder as petições oelles nos auctos De fuas necdfldades. 21 qual cáfa elre? Deu aos re* 
ligíófos Da ó:dem De fam Jerommo pola fingular Deuaçam que tinba nefte faneto:* po: amef 
macaufa av degeo po: ia5íguo De fuafepultura.£porçueabermidacomtodaüaspioptfeda* 
des Da cafaC como oiíTemos) <ra DA o:demoe£b:ifto po: 0 ter Dorada o jnfmeao contiento 
Delle,que eftá em a villaoe jComar: per aucto:ídade apoftólicaoeu elrev po J eito ao mefmo co* 
uento,a jgrga De nóíía fenhora Da concçpçam oefcu^aqualeüefe5Deefnogaquegaoosiu* 
deus, onde óra refidem freires Da mefma óxJem De £háfto,t lhe aplicou renda, nam' omete 
pera osfreíresmasajndaperabúacomendaqfej oaquellacafa.£fo?ajndadre?Dom m*> 
nud tam magnammo nagló:iaDaedifícaçamDeftetemploDeÊ>elem,quetomouperao lugar 
De fua imagem 1 Da ravnba Dona Doaria fua molberapóxa mais pequena fronteira ao altar 
mó:: imandou pó:ajmágem Daquelle etcelentep:índpe|nlânteDom®nrriquenapo«atra 
uclta po: fer mais p:incipal em villa^rmádo como Oje aparçce fobx a coluna 00 me?o. e m a 
is po: fe nam perder a memó:ía Do que elle jnfante mandaua q afuamiíía o facerdote pedifte 
ao pouo que o encomendarem a Deos: per efte mefmo modo fam ob:igados os religiofos a 
outra milía que elrey o:denou quefcoíflefle po:dle ,que o facerdotepeça tambon ao pouo q 
róguemaDeospola alma DO jnfante DÕ 2toríquepamdro fundado: oaquella j 
elrw 1 po: feus fuceíío^s.Comaqual obra fica o infante oom21nríque louuadonoqucft5 
po: louuo: De nólía fenho«,* dre? oom jDÊ* nud cõ mtrçto ma?o:: po^ue aamfe confçgue 
elle Dobrado ante oeos per glo:ia,«z acçrcaDOS bomees per fama, quando ws noite 5 otas 
po: ra5am oalgúa pequena parte que ndlas outrem pos,lbe queremosoar otodo. * o contrai 
ro quando queremos efconderotodopolapartequenella poíiçmos. 



© a primeira oecada 

v * £ í u r o quinto oa pzimeíra JDecada oa 
DC l o i m oc C a r r o s : o o s feitos que o s fl&omigucfcs f i a r a m n o 

oefcobjinicntooos m a r e s i t e r r a s o o C i e n t e : n o qual fe ( 
contem o que j ß c d r a l u a r c 5 C a b : a l fe5no anno oc 

quinbentos » q o c l l e r c y n o p a r t i o ccm bua 
groíTa a r m a d a , i o q f c ^ o á oa tfloua 

n o anno feguinte oe q u i n b e t o s i b u , 
c o m o u t t a bc q u a t r o naos. 

C Capítulo. C c m o dret por rajam oa tióua íj ocm ®áfcooa!5áma 
troure oa J n d i a : mandou fajer l?úa armada oc treje vtfas, oa qusi 
foy por capitam mó: flbcdraluarej CábraL 

SCre? Dom Á6>ãnud ccmo era príncipe catbólico toda« fuascoufas offe* 
recía a oeos, por dia merceqodle rinba recebido,oáualbemuytoe louuóres: 
pois Ibe aproara fer die o mílriméto per quê quifçra cóccder bú bem tá vni> 
ucrfaicomo era abrir as portas Doutro ncuo múdooe jnfie<0,onde o feu no* 
me podia ferconbecido ? leuuádo, ? as cbagas De feu predófo filbo Cbálto 
5elu recebida© per f< ? baptifmo , pêra redempçá De tátae mil almas ccmo o 

Demónio naqllas partes oa infidelidade imperáua. fcera gratificará oa qual mcrceq tinba r o 
cebidaceOcos,? porq ofcupóuofe gloriíflé nella,efcreuco a todalas cidades? villas notauçes 
00 reyno, notificádolbe a clxgádaoe oó ̂ áfeo oa C í m ,? oe grades trebalfces q tinbaraf 
fado , ? o q aprouuea nc lío fenborq nofim Celles cefccbriíTe: enccmcdádolbe q foléntaílem 
tamanba merce como cftereyno tinba recebido oe ocos ,có muytas p:ocílToc6?f<^asefpirí' 
tuáes em feu louuor. 0. ccmo noe taes ajuntemetosfempre concorre Oiuçrfos pareceres em t i 
nóuos cáfos ,letrádo aqllesq perderápay, jmiáo/ilto, ou paréte n<fta viágê ,cujaoói nã lei* 
íáua julgar a verdade oo càfo: teda a outra gente a búa vej era no louuor Delle Defcobrimento. 
€> uádo viá ndle reyno piméta,crauo,canela ,al|ófre ,? pedraria, q ca nolToe trourerá, ccmo 
móílra oasriquesasoaqUa oriental pane q oefcobrirá: Wmbrandclbequã cfpsmtadcsòsfajía 
algúa odtoscoufas, que as g.tooe &ene;a trajiam a die reyno. ® s quáes práticas todas 
f e c o n u m i á cm louuóres oelrey,oí5édoqellega ornais bem afortunado rey oa cbnílandáde: 
poisnosp:imdrosoousánucsôefeureiFnádo oefcobrirá mayór dládoá coroa oeftercyno, 
DO q ga o património q cô elle berdára. Coufa q ocos nam cócedera a nenbu príncipe oe 
panba, nem a feus antcceíl ores q mlTo bem trabalb»rá, per oifeurfo oe tantos annos: nem fe 
acbauaefcripttiraDel6regos,íRcmaiios,cUDaÍ̂ úaoutranaçam,que contálTe tamanbo feito» 
Como çra tres nauios ccm obra oe cento i fdlentabómeés,quafytodos ocentesoe nonas 
ocerçasoc que niuytoe falecer á^om a mudança oetam vanos climas per que paífáram, oifFe 
rençaocsuiantinKntos que ccmiam,niárf8perigcfcsqnaue^uam,?ccmfcme,fede,frio^ 
1 temor que mais a toJinenta que tc dates outras necelTidádcs: óbrar ndles tanto a Virtude oa 
coiiRancia i prscepto oc feu rey,que pcfpcftas todas dias ecufas ,nauegáram tres mil ? tan» 
tas leguoas >? contenderá coui tres cu quatro reyes tam oifterentes emlcy,ccílumes,ilin> 
guágem jfempre có victcriaoe todalas jíidullrias,? cngánosDa guçrra que Ibe fiaram. flfco: 
rasam oas quáes coufas,pcílo q muytc fe ocircfle aoefforçoce tal capitem,? vaílallos como 
elrev mandara, uiaisfc aula Oc atribuir á bc a fortuna Odle feu rey: porque nam <ra em po* 
der ou faber oe tpcmeés ,tam grande? tam iióua ccufacomo dies acabaram. Elrey De todas 
cilas praticas ?lciiucres Docáfo era fafcçdcr, porque naquclles Dias nam fe faldua em ou* 
tracoufa: que erap .rçllcoobrádocontentamento,labqr quam prompta eíláua a vonráde De 
Vcti pcuo pera profeguír efta conquifla. £ porque pela jufo:maçam que tinba oa nauega* 
^moaqudbspartes,opríncipaltempcga partiroaquycm março,?por ferjámuyto curto 



£íuro quítito. 

f l ] f p c c t o f oPo^couSs qoõ 
| obras. finalmente aíTentou e I reŷ errfqtmnf 0^1 armas,q amo: oe boas 

fcguro i mdbór çra (r logo podí oe naoo " acnrc • iSni^ 1 ü OUÍro £ o n ' ^ ) 0 >0 mais 
da DcJTeaquellaspartes ?que ia o S f f f f l ^ C J 1 ™ * t a q u e fua arma, 
rnascontrç«a,comiíni>a 
Dtiae coufas, os moradores oaquelIaslX^^ J1!1 ®cte ̂ S M a ^ a * quaes 

calidádes De fua pefóa, foy ̂ oto do fòen,c
iL

í)€"3 > pw as 
o tempo que as naos cftauá pî ftee Apoderem S í r fernam Cabral. Clpcgádo 
bií Domingo oiro Dias De marco Oo S o oe mH ̂ oímihrmn ^ «jameftaua cm &ir bóa 

m^mwãm 
baques,fçl^os,rambercs,frautas,pandeiros: <r ate gaitas cuja vennira foy andar em o s £ 
pos no apafccntar Dos gados ,naquclle Dia tomaram póífe oe rfobreas S s f a S a DO 

do os bomees bufcauam pera tirar a trilha oo már. Com as quàes ãfferenças que a vSa? 
fluidos fentiam, o coraçam oe todoseftaua entre p?a5er i lagrimas: por efta w a mate 

ÍMÜS f 3 ^moe/mioe^eam^e: a1'00 w» eftes' fibedráii' 
re5 CabMlcapitanioj^acboOeZoarfilbo beIltomt^ernãde30eVoar5©ím1o0eS 
randa filbooe ©íogo penedo, 2Iircs dome? oa Sílua filfco De ífàero oa Sílua, aáfeo Oe 
í a i d e ? iN-o^Zaideo^nl^mfemo,ífiicolaoCoelboquefo2a cõfctfco oa6ámma, 
Jpartbolonicu ©135 oqoefcobrio o cabo oe boa efperança,? feu irmão,IÊ>eró©íaviHuno 
fceítam ,l8arpar Deísmos ,ZQiisl£ire5* Sírnáooe^inâ. Seria o S K 
ya nclta frota entre marcantes <r fcwmeés Camas atç mil <r Oujenras pdoas: toda gente 
efcpHpida, limpa,bem armada,? prouida pera fá comprida viage. Q. alé Das armas matertíes 
q cada bu leuauaperafeu vfo,mandáuaelrey outras efpirítuáes qnegã oito frades Oaórdcm 
De fam y racifco, oe que era guardiã frey Enrique q Depois foy bifpo oeCepta? confcflbr üd 
rey, baramoe vida muy rdigícfa, ? oe grã prudência: com mais oito capelács, ? bú vioairo 
peraladminiftrar em terra osfacramentos naforta^a queelrey mandáuafiner,todos barões 
ercolbidos pera aqudla obra Uuangelíca. £ a principal coufa 00 regimento que ipcdráim 
leuaua, çra1 primeiro quecometçfle os mouros ? gente idolatra Daquellas partes com o gladio 
material ? fccular: leircfle a elles facei dotes ? religiófos vfar oo feu erpíritual. ©ue <ra oemi> 



m i a a t x « o e : m t * 

c o p i ó f o s r e g i m e n t o s . 

f Capitulo, ii.fcmo tíStíSOSSÍSSa 

00 cabo ©erde: t f e g i i i n ^ ^ r a ^ a cru5. & 

deo quatro vqlas» 

iwtro vqlae» 

uama pique: faf ® t ^ c d r a t i a r e ^ t o d a a ^ t a ^ n ^ ^ ^ 
"ocabo^erdc tempoqft* fejper* 
teoe tottrôr efte JL^lfettS* 0 ^ 
d e r o e f u a c o m p a n b a o n a u i o w q u « ^ J p o J f c g i r *tçrra 
nou a K.itbóa. nurçto no mar poi 

oe gouurç ouue as calmariastt?cpcd^cmp^jj Ito^ttiw^ mceíÇf W 
lhe ficarfesuropod<roobiar o cabooe boa q u á t r o oatml,foyoarcm 

outra cedaoe terra firme: a qualfegundo ^ S S ^ & p o t e f l i i W t W W 
peraao efteoaccftaoelgutnqqu 
tóte oo fui opjgráos.&qual tora,eftauam feralgúa grande |lba, 
acidental a toda a ccfta oeKfnta ^ çrãoc ^aft^tta: aqne 
aflYcomoas terccirae,ias que ^ r i o eçrto feqra jlba outçrrafir* 
03caftelbanos comúmentechama2lnul^8. Pporie^mra ^ ^ p o d e r and?o» 

tma encaminhou ao pono cem teda cõalgú tiro que osfrççfle 
b a W e p o i auer amáoalgúaçefcaoasq frótafe tiuba contrellcs,« 
acolher. ífeaselles nam dperaram rçflou 
que obateltcrnáua outras furgiahum 
apinboados a ver o que os nóífos faliam. ̂ ^ J ^ y ^ Sente rriai» oo que o moftratia em fe 
pouco largo do po:to, por nam amedrontar aquela » g ^ f i t o a l p 
acolher ao tefo: poflçrá fe Ocbairo no mefmo tarçl* ecmeçcu ou ne|i w » |jngUíl nem aos sce> 
oeCuirá •> ? outros q fabiam algúas palaurasoo a n w^o j ^ a f l t o ^ a i u i ^ ^ ^ ^ 
nosímqúeanaturejafoycomiiatodates gentes nucaaccdira.wnoQ 
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aosacçnos rtcni a'scoufas que lhe lançaram nap?a?aacodiam ,cantôdo3 De cfpcràr aigfiftn.il 
oc tntendiinenro odles,tomar; m fc a Ifcedraluare^contandooque virá. jLendo dleoctermi' 
nado ao OUITO Dia oe mandar lançar mais batçeei gente fóia: faltou aquella noite tanto tcriv 
po com dies que lhe cóueo leuar as ancl?ows,i comeram cõtra o fui fcmpje ao logo D.i cc(ta, 
Po:lbc fer peraquelle rumo o vento largo que chegaram a búpojto De mu? bem furgidoi' 
ro,qúe osfegurouDotempoqueleuáuam,aoqualpo2e(la rajam f&edraluarcj pósonome 
cicia té,que í poxofeguro. 0 o outro Dta como a gente Da t<rraouue vifta üafccta,porto que 
toda aquella fofléhúa: parece que permçtiooeos nam fer efta tamefquíua como a pwtfcira, 
fegundo lógo veremos. ZpC7 que em a quarta párte Da efcriptura Da nefla conquirta,aq:ial 
como no principio oiflçmos fe chama ©ancta enrç,«: o púnopio Odlacomççanerte oefcobH< 
mento: lacemos mais particular méçam Defta chegada oe jfeedraluarej 1 a(fi Do fttio 1 cou* 
fiisDatcrra.2lopjefente báftafaber que aofegundooiaoachegícfaqueçralOornlngowpaf' 
coa ,elle ifeedraluaresfavoem fljrrá com a ma?ój parte Da gente: 1 ao pç oe hua grande aruo:c 
fe armou bü altar em o qualoiflemiflá cantada fre? 2Inrfque guardiamoos religiofos, <: ouue 
p:cqacam. £ naqudla barbara t(iTa nuca trilada De pouo d?rirtao^piouueanolTofenhojper 
os mcriros oaqudle fanao facrifido memóíía De nórta redençam,fer 
(emente oaquelle pouofrçloarmáda^sajndaoo^ 
ainda nalevoanaturrá. Cõoquallcgo oeosotooufuas mtfencojd tas,oandolhe noticia oe 
TZfeiSdimtKamento 

c S T r a ^ ^ ^ ^ hunauio 

t S S ® S S S S K t h S m S ^ e n o mais 
S a f e Diííe milTa. 21 qual foy perta com fcknmdadeDc 
nome átçrra^Sancta c r u ^ t o j ? como q u e ^ ^ ^ ^ ^ ^ í í ê g ^ ^ ^ J q S ^ 

c S S ^ f e r c s c s » » 

s w s ç a S S S f i ^ S s a S 
faluos^r o^gueDcchnftoJefu 



j©a primeira occad a 
cucfc prtíc oo porto frguro,twquella prcuinciaSácta cruj,fendo elle na gráde treuçPaque 
l \ entre aquella terra oe ©ancta cruj ao cabo oe bóa cfperança,aoe 005c Dia© 00 mes oc m„yo 
• perecconoár Inla grande ccmeta com hú rayoqueocmoráua corra o cabo oe boa efperanca: 
aqualfoyvilla pcrrcdclos Cwnifldaperefpaçoocoitooiasfcmfcmoueroaquefc lugar,pai 
icccquepjcnofticaua otriftecafoq lego riram. flborque ccmoocfaparecco.ao feguintc oia 
queforam vinte trc80cmqtoOrpoi6 0omcyoDia,jndoafrótaiá Dooiapaííadocombú mar 
gróflo empola doccmo que rínbafeito Oe longe: armoufe contra o norte bú negrume no ar a 
que o? marmhcircccegumçcbamábulcGm,ccm oqual acalmou o vento,como que aquelle 
negiumeòfoniera todo cm fy pcraocpois lançar o folego maia furiófo. 21 qual coufa logo fe 
no,rcmpcdocmbúinftantetamttiriófamente qfemoar tempo aquefemareáflcm asvçlas 
ccçobrcu quatro ,oe que cíles eram os capiráes:2Iircs gome} oa filua, Simão oe pina, W c o 
c e % aidc ? £cnolanieu iE>ia5.$qual tendo paíládo tantos periges oc mar nos odcobrimé* 
tos que fQ,T principalmente no cabo oe bca cfpcrança C co mo atras contamos), dia fúria 
oc ventooeu fim adie 1 aos outros,metendo òs noabifmo oagrandejaoaquellemároccçauo 
que naqucllc oiacncetou cm nós:oando cçua oe corpos humane« aos peres oaqiidles mares: 
00 quacs corpos podemos crer ferem os primeiros,pois o foram em aquella incegnita naue* 
w c m.j£oflo que oautoocfle ímpeto 00 vento foy a todes a coufa mais efpantcfa que quati* 
tastinbamvill0,p02fe verem buiís aos outros junta ntem miferauelmenteperder: muyto 
mais ren crc fc lhe pai çcco verem fc bre fy km cfcurilTima noite que a negridam oc tempo Der* 
rameu febre aquella rcgiem 00 ar,oe maneira que fcuúsacs outros nam fe podiam ver,? cc m 
cafopraroo rento muyto menos ouuir. eementefenti/m que o ímpeto cos mires asvejes 
punl;a as náos tanto no a me tas ondaf,qi-e parecia que as lançáua fora oefy na regiem 00 
ar: t k go fupite mente as queria foruer? jr enreirar no abifmo Oa tçrra. finalméte afly cortou 
otemorodías coutes c animo Ce redes: que no geral oa gente, nem r uia mais que o neme 
oe 5cfn,T oe fua madre, pedindo perdam oe feus pecados, que ç a vlrima paláura oaqudles 
querem 2 morreprdênte. Eccmoasnacsccmafuria 00 mar ? fraqueja Ocs mareantes an* 
dáuem á rentadeoes endee fi m neudir a leme,es quaes ccm acuellesiinpetce muytas vejea 
parecia cortarem pcUo a r a r a m pcllaagoa: aiu.itoufea náooe Symáo oe Dfcíranda cem a 
oc i^cdr: luares? quis a piadádeocceesquea nicfma fúriaoos mares queàsaiuntíua quan* 
doveo aofegundo mcuimento,funaifecadal;úaperafiapárte,ccin queficáremliurcs oa* 
qiiclte grande perigo. [0ero nem por iflo cilas, ? as outras efcapãram oe muyta fortuna em 
que cadaoia fe lhe reprefentaua a morte, per cfpaço oe vinte oias que correrá a áruore fcca: fem 
ndle tempo oarem mais vçlaq cinco ve::çscc meterem meter algúbclfo pequeno,mes ovem 
to n. m confentia ante fy coufa que ò impedilTc. £ por que cada hú per fy paíTou tanto trabalho, 
que oarianiuyrc a nos em ò efereuer, 1 muyto maycraqucmòouuefleoe ouuirfe particular^ 
jEÍÍemcs os p*f!os Oclle: br, fia fsber q oc toda dia freta ̂ edráluarejfe achou a 0e5afeis cias 
oc iulho no parccl oe £ofcla,com leys vçías, tsm odaparelhádesoe máflos, vergas, velas, <z 
emarcea,qucmí!!8 dlf.ua peia fetornar acflereínofefo:apçrtooelle,quejrauáteacõquíflar 
os alheos. í ainda que a gente fj^ortt f u c e naturalmente^ fofredor,i muy pacíenrecm trabá 
Ibcs, 111c s ccfos oe tanto perigo ? neccflidádc fe fcbe bem animar, cc mo nefla primeira mófc 
tra ca boa ventura que a 3 M i a yem tuícar, á rifla oefeus olhos perderem parétes? amigos, 
çra tairanhaconfufsm em toda agentenam ccíli mada a naue^ar, que per toda a nao oe ffbv 
draluarejíe apartausm oshemees hiitls com outros, principalmente a gente ccmfítrcatãdo 
oe cuuidasjTincouuenientesOeprofeguiraqucIIecaminbo. 21 qual coufa fentindo fl^edráU 
uare5 ccm pfllaurajifcuornoqnepodia^mínáua^cõfortauaarodosjt^que o tempo ceflòu 
c lhe troure coufa a nte os ólt>os que Òs aluoraçou perdendo oa memória o temor paliado, 
(faerque fendo tanto auanteeemoas jlbas aque orachamã as primeiras, ou tic'ram rifla oe 
ouas rwesque Ipeficauamçntrellasiaterrarasquáes rendotemanba frota começaram oe 
fecofer ccm tçn n peratemar alcúporto. (^edraluare5quando entendeo queo temor lhe fajia 
tcmaraqucllcceniíiiho^iádouacllas^neiupcdcráosucflcs nauicsfajeriflotaniprdlcs, 
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m quando d*gárã ijáWSô tinháDádo configo cm tçrr.1 ? a genre eftaua (xfa em faluo ,<? a 
outra fov tomada. iRa qual acuram bum mouro qutocu rajarna flbcdraluare} que o temo: 
rclle òs fizera varar an Teco, ? que oaqucllas ouas nãos vinha po: capitã bum mouro pnncí' 
rglcbantádo A'cque fjFoteima q çra tíoDdrey oe flfbdinde : qualviçra a £ofala fâ cr refgite 
com fazenda que trouxera naqudlas Duasnaos^ que fetomaua pera Itè>elmde. Sabendo 
jfccdiãluares vir aly pcfca taínp:íncípalò mandou fegurar ,<Ï veo aeüe içque^oteima, \)ó> 
nemee idade iqcm fuap:cfença rep:efentaua quem elleoiíTe fa: ao qua^draluarej fe5 

honra ? qafalha'do po: fer tio oelrcy De ítè>elínde ,0e quem Dom Wcooa gamma quando 
ner alv paliai tinha recebido o gaíalhádo que atras vimos. £ pao q elle confdMe vir Da mi* 
na ôc Í*of«la,com o todos çram ciófos oella,ná oefcob:ío o q fe Depois foube per outros, nem 
menos feedraluare^ Ih« q u i s f o b : i f î o f i a 5 a m uytas perguntas ,po:lbenam Oarmais fofprita: 
antes Dandolhe alqúas coufas ,ò efpedio oefy com palauras De que fof contente ^ mufto 
Ï S - K Ï Ï Û A 2 E u hom rractamento Ibefwam os noflbs tedo per aquella certa ew 
antes oândolbe algiias coufas ,ô efpedio oefy com palsuras De que roy contente,* muyto 
nwís efpantncto vendo quam bom traaamento Ibefrççram ^ S a 

r os mouros famaDe nuiy ouçes, <r quenam perdoauam a fajenda nem as pefoaa. 2o:ru< 
Jo adjuntar côaiurra/egu.o^edraliiarej feu caminho tç d » 

^ m S S m f e i t o a S K S 
..dm tom rniiAîiw'dôs nclbe fcbxu r outro mayo:, que moltraram granae prajer com ii» 

S T S S f D i a s q ^ S l u a r e 5 alyefteueferepairouoo Dano que lhea to.wnta 

maquando per aly paliou. 
CCapitulo. iií. £cmol^edraTuare5£ab»l feviocom eirej 

De áulica, i DO pouco que acabou com elle: <z Depois ioy 
teraítèKlíndeonde drey orecebeocom muyto pajer:* 

Dhy fe partio pera a índia. 

o dre? f a V n d o l l j c fabçr J Í S p f j j a ft w f t n i a m b o s . Z I o 
feu poao i lhe oçfle cçrtoe recados. qulp<peena o m h m o f f t 

q u e V refpondeo com patar» '« tom « c o m erte r e e * 
a m b o s .clleera c o m e n t e , i peta iflo p o d i a lair em i g r a q i » ^ d u l d o l t ) e . p t r d a m p o ! 
dolbecmiioúretVefco pe carneiros < « ^ " " ' ' " X ^ d a ^ t a l pefôa . W a f c 
òtomarem (fmpoqueetoelhaatBmpo^'to ; J H g S g . g ^ f c t mâdou tt5ert 
r q c o m o s agradecimento» D O ^ e M W M o m o M g c o m » ft w f f n d | i | j , 
r c quanto adie faír emi terra pera fe i f J S t a i q i i m nam aceptaflé fuaamija 
lomemellpeçraconeedido forem^^SleOT^Weftrianaquelleeáfowfeví' 
de. fpcccii; po: Ijonraoe Lx. tal „ £ Z „ . narno outoel:t qnedle f e ç ' 



perneira occada 
com teme:, que com! boa vontade. £ o oia que aiiiaOc fer quis eflemcftraro apparatoCefeu 
cftádo vindo em oous jambucos junto hum aociitroccm a p:irtdpal gente* o outro pouo 
comum nos outros jambticos ò acompanháuam, mas nam que c lie fc afart. iTeca tçrra. '$be> 
d r a l u a r e 3 também em feus barçcs embandeirados,* gente vcftida oelouçainha * aolongo 
oas tóftesoosbatçes refguardooármas, clxgou a drey: onde ceifou o eftrondooas trom* 
betas * ataba les * começaram entrar na pática, oepois que fc tractaram as coíteftas, * cc* 
rímomas oap:imeíravifta. fiporçjjàedráluarej gaitou rnuytas rabões acerca Decõrétamé' 
to que drey feu fenl>o: teria em elle aceptar as coufas oa nófíafç feiroudrey oercfponder às 
em que lhe apontou acerca oo tracto oe ITefala,* tomou argumento pera íe efpedir oellas. 
i©i3endo que cilas coufas po: ferem nóuas, * fo:a oo coltume * crença cm que elle * rodolos 
feus naturaes fe criaram, cõpria pera poder rdpõder a dias ter mais tempo oo que ambos aly 
tinham ,* maisfendo oe qualidade perafeauerem oecommunicar com os principaesoe feu 
confdho, a mayói parte oos quacs nam çra pjefente: que ll?c pedia que po? aqucllc oia ouuçfle 
po: bem fer gaitado em fe ambos verem ,*dle poder oí?er perfy ,o contentamento que rî  
nha oeelreY oe flàomigal folgar oe o ter po: fcruido:. Ceom eftas palauras concertando 
que ohy aoous cias Daria repefta oo mais,fcfpediram ambos, filrey quando vco aoom 
trooia ,po:moítrarque eftáua comente oe pwaica mandou muyto mais refrefcooa tçrra ,* 
foliou que alguús mouros viçíTcm venderas náos mantimentos :*)fto niais cm modo oe 
efpiar o numero oa nólfa gente ,* poder quetrajiam que a outro algum fim. ffcedráluarej 
como entendeonelles ao que vinham, mandou a todolos capitães que teuçflem fuas náoa 
comohómeés que eítauam a pontooefayumrgracada ó:aquelhomãdáflem:*q aquelles 
mouros tudo viflem armas, po:em que foffem bem tractádos, * no módo oe comp:ar * ver» 
der fe ouuçflem liberalmente cc m elles, po:que efta maneira tinha com aqudles que vinham 
a fua n.io. fí ainda pera os mais íegurar, fe entre os que vinham vender mantimentos acer 
táua oe víré alguús que pareciam hcmeés honrrádos, Oaua lhe algtías pçças com que yamcõ' 
tentes, mas nam conuerridosoefeúmáop:opófiro:po:que mais podia o ódio que nos ti" 
nbamqueos oões que lhe Oauam. f̂inalmente em três oias quefl&edráluare3aly eíteueoe* 
pois oas viitas, nunca pode auer oelrey condufamalgua, * tudo çram efeufas que os p:inci» 
paeshómecsoe feu confdho çram idos a húa guerra que tinba com os cafres :q ccmo viçflhn 
tomaria oetermitiaçam nas coufas cm que p?actiòram,quelhepedia * rogaua muyto q fe nam 
agafiáfle, po:que nam podiam tardar po: òs ter já mandados vir. fèx>:cm neftes oias, todo 
feu cuidado (ra meter muyra gente Oos catres oentro conftgo * repaírar a cidade: como 
quem efperéia oe a Defender,* que efteauia oe fer o fim oe fua repófta, oas quáes coufas fée 
dráluare5 çraauifado. ftbo:que acertou odiar alycomhúa náo frendo mercadc:ia,hú mou' 
ro chamado íçque Bromar jrmáo oelrey oe Adelinde, o qual çra p:efente ás amiúdes que 
bom ̂ áfeo oa £ámma affentou ccm feu irmão quãdo paíToupo: flfcdinde: * oaqui ficou Ú* 
to noflo amigo ,* mais vendo c poder oa nófla armada, que foy f^edrí Iusre5 auifádo per 
elle oo q palfeua oentro. £ mais ouue lhe fecrçreméte algúa águoa, a qual elrey tinha p:cmc 
tido: * oepois jndo os noflos po:ellaacharam os calões que fon huús váfosoe barro em q 
os oa terra a trajiam, todos queb:ados * águoa veitidaábo:daCa p:áya,oi5endoferjítofei< 
topcrhummourod?amádo2lb^hcmomeyofandeu. flbedráluare3 quando per Derradeiro 
vio que efte negócio nam fe podia Determinar fená com fair em tçrra, pofto o cafo em confc 
lho: aflentoufe nelle fer grade incõuenienre po: caltigar a maldade Oaqllemouro, auéturar gen 
te em tá baíro emprego y*q era mais ferníço oelrey feguírem fua viagem * leírar efte caíligo 
pera outro tempo, pofto qaflfcedráluarejfofle grade tomiétoleirar aquelle mouro fem eafti* 
go,teue mais cõta cõ feguir o principal j ntero a que çra mandado áqucllas partes ,q a fua pai' 
rã:*fem lhe mais mádaralgúrecádoaoterceiroOiã oas viftas partiofepera nédinde,om 
de chegou a oous oias oe agofto * foy mtiy bem recebido * fefteiádo oelrey. jjbo:que alem 
Oa amí5ade que ccm nefeo tinha, Oofrou eltabca vontade a nóua que lhe Deu leque forei* 
ma oa honra que lhe fikedraltiarg fi3çra/r a ra^rn po:que. C mais ccm a nófTa armada ficou 



£ luro quinto, ^0.58 
nmr feuoíecido, porque polo gafando q fijçra a Dom tZl.ifco oa Gêtoa, drey Òe flfcòrrtbáça 
elTáuacomelleem guerra Defogo tfatigue ,em quedle tinha perdido murta gente ifiçerida: 
p o : drev DC Xl&ombaça feritrais poderoíb oo quedlé <ra. £ ainda por namp#icar rato am:> 
vide q tinha com nofeo ,efcondeo opadram oe niármor que oom ^afeo oa 6áma ai? leirara 
nietidoc como atras fica) porque indo 3Mm De S á cem hú recado adleoc fôedráluarej no 
primdroDta oachegáda^omo homem q fora ai? com Dom ®áfcoDa lZ3áma: a primeira cou< 
M DOtque lhepreguntoufoy polo padram $Dijendo que õ rtain via onde elleò ajudara meter. 
2lo que clrcr rcfpondeo, q dle o tinha muy bem guardado em bú* eafa: 1 tomando Soam oe 
^ a oela máo ò leuou a cafa onde o tinha almagrádas as armas De fidco, como que auia algii 
rr i c ' . r. - ikoíxmT tvAidn fíMiM tvlk rt moftrar aíir. como coufa rida em ve 
lapela máoòleuouacaiaonaeotinpaaimagraaa» d» rfiinuout nvn.wiw.wwm» auw uî » 
Dia q fora feito, pera quando Ibefofle pedido conta Delle o moftrar aíly, como coufa tida em v>e 
neracam. iDãdolbc por Defculpa, q em quátoò teuçra no lugar pubrico onde fe clle meteo ,foy 
tam perfeou ido Dclrey De ílkombaça fajettdollpç aua guçrra, que lhe cortueo mandallò efcon* 
der niquela caía por confelboDefeus vafíálos: com efperança oevjr aqtiella armada odre? 

1 \ulc~i* nannriir máo vetinbo â tanto Dano Ibetinha feito,moo po: 
ferleál amigo aos íportugueies. /Lornaao joamut^« wmnuuvn 
dle enuiàdosper drey Dousbcmeés príndpáes com prefenteDe refrefeo: aofeguínteoia mau 
dou Ifecdráluare} ao feitor SíresCorrea bem acõpanhádo com ascoufas que leuaua peraefte 
rev J c u a n d o D i a n t e DO prefentemuytas trombetas.® qual prefenteelreyniandou recebg co 
Sm fclcnnidade^orque ao batçlDonde 2lires Correa Defembarccu: viçam Dos mate rcut 
dpács hcnlccsqucclrcy tinha ,?com muyta bonraafçfta è foram acompanhando^ o prefeu 
rirem ante elrer fz em todalas ruas per onde ya, dfouam as portas perfumra^rofoamof' 
irando todo opouoem feu modo tato cõtentamento, como fe aquellafçftafofle feita ao propno 
fenborcatçrra,tantocíhmoudrey aquella lembrança .çontaque fccomeUe : W - f i g l £ 
manbo o lai cótcntamentooepois q Iço a carta que lhe clrey efcreuia (a qual çra em arahio >q 
namconfeittio â 2lires Correafe tomaffe a náo: .mandou Di5er a fccdnluarçque Ibe pedia 
^^zl^^-Z^-^fi^ \á annHia norre-T ao 01a fecuinte,pera praticar nascou 

Sdc á i n ó p i a ter ao feruiço Delrey feu fertho?afly foytporqlógoaffentou como fe ambos 
S f a n r o n n ^ a o m S e vtracoLbtTtxMoa^queelle^ femas cau çlasqtie o ou* 

j t t l f f f f S piloto» (OujarateB pera õ toren, ortpar-
tioafçteDagofto. ^ j| 



25a pzímcíra occada 
f£aDírulo.ííií. ComoflMráUiarQ d?cgou a íli^ocffliMjícdiua 

ondeefteuealguús oiasrepâírartdofe aotieceflano obycbe» 
gou a Calecut ortde pcrrecídosquetcuecom clrcy concertaram 
ambos que fc vidam 

•Índia t chegou a vinte trcsoias oagcrto ttfporaocfam í artbclcmen a |lba 
fflrtcbçdiuaSc que atrasfijcitioe mencam ,ondeefteucqtim5eoias repairan» 

\ J I t I do as na'os i prouendofc Oí guoa «t lenba. flbríncipalmente rabem poi efpe» 
M iX. rar a palßfiem oalgüas nãos oe flfcçcba <1* <o m a m c f m a "«dTidade i por 

faSpxyam oemandar aqticlla fU?a :Óas quaes naos muytas qraia paliai 
,ondeUbcdráluarcj às ad?oU<r outras per cfíes portos oe 

m ^ ^ T ^ c Z ^ . «Sosoiasqefteuenerta ,lf?a,os gentiosoatçrra Ibe** 
Í S 2 n S S t o í f f i oa terra; folgando ter a comunicaram oos noflbs,porque como cm 

to M c S n S ^ f t S m a ertes offtcíoe com até<?m: mas como os religiofos * facmfcKe 
S m á S S o e i S c t ó aconuerfam oelles, nam fabiam a lingua c a i a q u e çra oprindpal 
Ä Ä S S l r i dfecto a bóa oifpoft^m que nelles eftáua,nam fe pode por entam mais 

Ä S oefetembro,onde logo 

f ^ dísáda: i fobrclles vco bum ^mbuco cm que Vinbabu nigcado.2 

mSIXo'z efocdio com^falbado mandado a elrey as graças oe fua vtíita$a: * ao mou 
í S S a S s p e c a s p o r fercoftumcoaterra, partircosmcnfaieiroscotentesoa pefoaa 
duel^^oö t ^ r ^ w O ô • £ ccino crta vifuaçamfoy ante oc eile ||bcdraliiare3 mandarialuar 
S S " S a s n á o s cbegaré muyto embandeiradas, i per feu ccftiimena cbegadaoe 
talpoxo dr^ã^gôa artelbaria: aqui mandou cobrar a fiiria cella, mortrádo fe tudo por fçrta 
o C m Â trouoada oa qual, ná fomente auorreceoao mouro que foy cõ avifttaGi 
Dor S t o d S cortas artrogindolbe as orelhas; mas ai nda na cidade fe5 tamanfro efpa» 
to õ S d o a práya cubçrtaüo pouo na virta oas naos, oefempararo tudo recolbedofe muy» 
o oellc a fuás caW. f i l a d o aquelleoia que todo fcDefpcndcoeinainarrar asnaos-raperce» 

t ^ r o c r a a laTiirançacdlas: quando vco ao outro oiamadou ifbedralucre3 recado a elrey per 
tfoam oe e i q u e W a rçrra, por fer bú oaquellcs oue foram eo com Wco Oa gamma, * 
cSlehúalingua oo arauigo: pedindolbe oia pera Ibe mandar certos rccadosq tra5ia oelrey 
totiESU feu fenbor, t írto tefe ambos verem. 21o que elrej rdpondco co boas palatiras: 
f i n i t o 50 Ota pera ouuir nóuas oelrey oe Portugal nam podia madar erte recaíram cedo, 
oue nam folfe tarde parelle, fegúdo o oefefo que tinha oe ouuir nouasoe fuaoifpoftçam. fl^e 
S a r ^ S n c a u t d a algüa oe refeéspor nam moftraroefcpnfiaitçaoelr ĵao outro o.a en» 
utouaelle 2Hres Correa <r 2lfonfo furtado * ^oam oe S a que o acompanbauam ,«r por lin 
Quoalßafpar oa 9ndia.^croqual2liresCorrea Ibe enuiouower, que a principal coufaq 
cftrasia áqudle feu poito mais q a outro oalgum rey ou príncipe oa 3ndia, çra o q |a per outro 
capitam oelrey feiVfenbor tinba fabido: fer o fen nome tam celebrado nas partes occiden» 
tacs oa Cb:irtandáde, que oefeiando elrey oe portuga! feu fenbor ter com elle amigde i 
commurticacam per tractooe comniçrcio, mandara a elle bum capitam feu, cbamado ^?afço 
»a £ m m . 21o qual elle agalardoou com bonra <r uierce: fomente por Ibe leuar tam boa 
nóuacomo era ter acbádo cammbo pera fe ccmmunícar com elle ^amori|. ©a qual noua 
procedera mandar logo fajer búa armada oetre5e naos com que elle |£edrealuare5 partira 
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fje oe calidadcquercqwifi o - u C|rCy 
pc dia fer. 219 quacs ̂  »f . í^n y r m f c n a n i p o d ç f l ê al fajcr foíle cm p.ir' 
inádaua,qtfflem nenhumm^ofair^tç^aqjMn ^ pc\"oiiocVlcp:op:iocapitani, nus 
tctam pegada noinari com W M W j j g j j W J J ^ ^ ^ ^ g fcguro, i ífto em Calecut 
o mais pequenobemem que rfgkwg» m m w eaftígaraosmeta 
o n d e f a b í a a u e r m o u r o e ^ f ^ ^ r a í ^ aoeiw w j ^ ^ i r t C 3 
mouros quando cemprifíc: « J g Correa «toda a concluíam 
ca perfeguiífe a força oe fçrro. fil^ a e jte rccMO q ipc capitaqi: i que como elle 
ocllefofrefponder com P ^ ^ l ^ m S ^ n o S ó r módoqpudcfTe fer. fl&eró f p c 
efteucfle em oifpofiçam pera fe verem f ^ i a no ̂ eipw H FÍ^ ^ ^ ^ 
drtaejcomo jáfebta que a maneira oe apertar ã fe vííTem.Oqoal 
b : a rõtndc ,tudoçrá Dilações: começou ^ ^ ^ X d í u a í pediatoda fuaefeufa era feré 
pcftoquenam podia fofreroar 0 9 i m a q w l I p e ^ ^ U w r C P ^ ^ ^ religtóm ná podia 
hcmeês vçlbos i oa geraçamoos ©»manes > o s q g w f j ^ ^ fóraoe fuagera 
cemer nrmoo:mír fenam em fua j » d í s n i ^ r efàndo no mar: toda v>ia 

o u i c o e concedcr em te o que negaua per venta' 

W J H ^ 

I^rccnrStatcra pouco refguardo em fe confiar ,no tqg QucgiMOT « oaquek 

fcuccram^onde inádatTe leuaralgü ^ « g f f i W » 
raffe!po"namjr t vjr^^"^.T^^SSíIc^M^íSoSSJofiSé^? oe fua peToaquafy aviflaoe 
drálSeç mandou leuar a dia,foy a r a a ^ ^uellaa coufas tabem 
odes porque foubçífc elrey que cem o ç o m e i n w n n a w mai «q^q que no modo oe feĵ -' 
^^smftnal que fajia tatuo oia wftae víftas > efeolbço fêje* 
rmi «í retás que pedio moftraua alguaoefc^iança^ alguúscom cuydâ  
SlluarcípCTalcS'cõfigo es c a p i t ã e s ^ p ^ j » j ^ ^ u i ^ f l ' ^ . £cftáuaajTt ordenado 
doSo queauiaoefajer quandoalgumcafo natndpcwooio illTCÍCCÍ? soe manei' 
ou«n?f^edráUiare5 abalando oa9 naos pera tçna la auiar^ ^ c m n u m e r o çrá 
raouccSndodle9entrálTememas nao9 elle cb g*fl leu.úiaperjnduftrjaoe 
fos. £odo9 apontados P^ wnSm cenfu nwram os^êtios flEoncâvde,porefte9feremoo3prmcipae9 Wtçní^unao ^ oárcin ncua oa 

Srandê aoe JUrbóa t trafego cas ro^^orias? S ^ n i n i a ( c o m o oilTcm os atras: yt o s o o u s 

S S » 



© a perneira oecada 
HXapituIo. v. £omo paliaram as virtas entre clrcy 

i fleedraluare5 Cabral,? a reptaria q per fim oellas 
ouueoebfía parte aoutraporrajãoc buúsarrefeés: 

per Derradeiro concerta doe fa£o 2'ircs Correa cm 
tçrra a fajer negocio. 

íTmocrtas virtas que j^cdrálnarej tinha aíícntádo com o ^amojíj eram 
biíamertraper quefe podia migar a policia t rique*iDcltc ref no: mãdoii aos 
quecrtauáapótádcspcrflfairem rçrra com elle,que fercrtiiíem <i atabialítm 
Do fen t Do empreitado o melhor que pudelícm. 0 que todoe fiaram á com 
píteneiaoequcmleuaria mais feda mais io^as: <r nos barées cáda capitam 

ii. — limais bandeiras, cc m todolos jnftnimcnros De tangcrfciii tiro alqumoap 
tdbaria, por rtam aíTombrar aquella gente no aucto De tanta fqfta. £ cllc iftedraluareí f a verti* 
do com hiía ópaoe brocado i o mais que De5ía com dia: traio que naquelie tempo era mny 
vlado nefte re^no. CbcgÁdocom cfta pompa i praya,porque nem podia faira pe enruto, 
foflcuadocmcollosDe homeesem bum andor DOS Da tçrra ,tçò meterem entre os pjínd> 
páesDo gentio que o ^amorij mandou qne ò vielTcm receber a práf á: o qual £21110:11 eítaua 
|a noCcramecm virta Delle cfperando que viclTc.£ perto que elkCamorij noitinha tanto 
pano,fcda,ouro,TópaDebrocádocomoos nolTos leuáuá^bum pano De algedam bormdo 
com btías rofas oe ouro De pam femeadas por elle ,aque chamam puraua,(n á|o De Brcuima* 
nes,)cobrtafeus coiros entre baços 1 p^ros: 3 pedraria Das orelbeiras,barrcte Da cabeça, i w 
rçca ccngida, 1 braçclletesoos braços 1 pçr nas, eram ertas coufas De tam grande ertíma que 
namaiiiamenuflaas jofasocsncflbs. finalmente naqudie citado em que ellc eft 11a, afív 
em coiros tOefcalço,<: fora Daquellas oparlandas De mupo panoquecá vfamos:cmfeu 
modo cercado oaquelles feus vaflalos,elle itprcfentaua bem aoinidádereal que tinha. 21o 
qual chegando f^edraluarnclle fe leuantou cm pçoc búa cadeira cm que ertaua capada couro 
com alcpapedraria, nò veo receber: fajendclbe nuiyro acatamento tç o lugar ondefeaílcntá' 
ram.£pafladas as cerimonias Da primeira virta:oeuibe|]Mraluarc5 a carta que leuaua Dd 
rerpont ílíbánuel.@£aui0ri|ocpois quelha interpretaram Do arauigo cm que va eferipta, 
Diue a pedraluarc} que per aqudla carta oelrrç De Portugal tinha entendido fua boa vonti* 
de, t como elle capitam era enuiado aquelle feu porto pera tractar coufas De pa5 ? anmáde com 
dlc 1 alrç oocommçrcio Das cfpeceanas:«:que a cerca Deltas 1 outras coufasq elle capitam 
tra5ia em fua memoria lhe podia Dar fç, ? por todas ferem Da vontade Delle mefinorer feu fe* 
nhor,dlc podia praticarem algiíasoii ficálTem pera outro Dia felhe adie bemparccclTc ífee-
draluare; por eftarauffado que rodo crte gentio fobíccto a mirçtos agoiros,* k atraudla büa 
gralha ou qualqirçr covSã que fe lhe antolha leira tudo ,Di3endo que nattt ç bca ó̂ a ocra nccó* 
cio, principalmente quádo lhe a ellea riam contenta, fobrirtofam mu? tarados na pratica» 
rcce.ido que lhe podia irto acontecer ,em breucs paláuras Dilíe: ®ue acaufa De fua vinda i 
com quantas naos partira Derterê no àsquepcrdcra,tamercequeelrevfi5craaDõ^íáfco 
pa ©anima porocfcobnr aqudlecaminho. finalmente queaquellas naos vinbã alvaocus 
fijs, o primeiro pera que fe elle /Tamorii teuçlTe algiía neceílidáde oe gente ou armas oera oe* 
fenfam De feu rc^no, queclrey feu fenbor mádáua que lhas offereedíe, o fegundo fim era Peri 
as carregar Defpeceariapera copra Da qual traria ouro,prata, <r muitas mercadorias oe toda a 
forteqnaquellas partes feruiam. £ porejue elle ^cdráluare5 tinhafabido que fua real fenho" 
riael taua cm paj com feus v e r b o s certáua a primeira caufa oa vinda oas naos, elle lf m\o> 
riiitKauana obrigam oa fegunda: pois ia Ibeçra manifçrto per Duas armadas q elrev oom 
UR>amiel tinha madado aquelle feu porto qna'to niíTo podia Ocfpender,tudo afim oe querer ter 
arni5ade^ comçrciocomelle .foor táio Ihepedia por merce que ordenáfle comd S m óà 
dasascafasquclbe,aoiíTçra21,res Correa,peradlefeitorícvir adiascoinosofficiaes d 
5cnda Delre?,T trajere as mercadorias q vinha em as naos pera aquelle niírtcr :oo qual negocio 
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jBires £o:rca Depois que cndicUc chi tçrra Cariarajam aos teus òfflictiács pera elles fobnlfofa 
w c m conta oas efpccearias que auenam miftg pera a careci, ©uc quanto ao p:c$o, elle 
liam queria nouidádc ,fcmcnteDár *reccbçrfeguudocoftuiuc o.iterra,confomiandoTeccm 
os mercadores ocURxjcba que alycram mais comines.Êlrey aeftaspalauras refpondeo 
cem outrasmais aop:opofitoooquc clleocfejáua queacondufaiiioo que fpcdraluare l̂he 
r e q u e r i a :refommdefe nifto,que acafa que pedia elle a tinha mandídoDefpeiar,* po:ia Ter 
tarde aoshcmeée que lhe mandara á náo cm refeés çraiti vçll?os i Debilitados inamp» 
diamcomerfegundofua ley * coftume, rç ferem limpos corocamcnto quetaiçramcomgen< 
te fóiâoefua geracam ,po: efta ferhúaDas princípaes partes De ftiardigiam: lhe rogaua que 
ÒsmandálTe l o g o rir. acerca Dosquáes refeés po:quefêxdr,iluare50ilatauafua vindaen* 
fiftio elrey tanto que vidfem,que Ibc nam valeooijer que cm nenhúa manara podiam vjr 
fenam indoelle mefmoflbedraluarej a |(Toi pojque os capitace tinham confagrado em fua 
ler ainda que foliem recados feus nem os Darem fenam Depois que viflem a fua peíoa oen< 
troem as nãos. ©a qual petfia conueo a Ifcedraluarej po: ver elrey meo arrufado feefpedir 
femalgúa con<Msm ,recoll#fe cm os batás em que veo ,Di5endo que elle Òsimndauakv 
qo: pareccndolhe que todo efte apertar oelrey çra mais po: rajam Das cerimonias gentil 
cas De que cllcs fam muy religíófos,que po: outra algúa maldade. flfcas fegundo lelogo 
viojcllcspjetendiam maisengano que religiem,* parece queaíryòtinháosrefees o:dena< 
do com elrey: que quafy per fim Da pwtica, tempo em que os oas naos algum tanto fepo> 
diam cefcuidar Ddles, fe lançáflem ao már * fe faluáífcm em os barcos Da rçrra os quacs pe* 
ra jflo andariam Deredo: Das náos. £ oefta feita ajnda que lhe nam ficafte em rçrra, mais p:c 
fa que afasenda Do capitam que lá eftáua aos homeés Da guarda odla: baftaua pera fiçe* 
rem luas coufas mais a fua vontáde tudo jfto r̂am jnduftrias bos mouros. $ qualncgo* 
cio como ò tinham aflemádoalTy fo?,po:qtiequárç no tempo que dreyfefpedta oeífeedral« 
liaremos refeés fe latiram todos ao rnaroe quetres fefaluaram^outroô nta foani tom* 
dos: o que |foedráluare5 muyto fenno quando chegou anao-ro foube, porçue |a aquelle m :< 
do De p.i5 eram comçcos De guçrra. (L tnnendo que fiftflcm os tres que ficauam outro tan* 
to ipo:os termais feguros tmenos mimófosfoam metidos no bairooa bomba,com bô  
mees que efteuçffem cem clles:tc elrey fajerrajam befyooshomecs tfa3endaque ellej&c 
dráluare5 mandara a rçrra. £ como elle a efte tempo andaua quartanano, com cftcsocfco* 
certos Delrey vínhanílhe Dobadas as ce5Ões ,lemb?andoll?e os trabalhos que paftara no 
már T quanto mayó:cs tmlpa po: Diante na rçrra: fo.b:e o qual negouopo: ficar baquellama* 
neíra oefatádo com drey, teueconfelho com oscapitaesDarmada. ffloqual confdboaiTen 
taram que per cfpaco oe Deus Dias nam fe moucíTcm nem mandatem recado algum a d 
rey ,po:que nifto lhe Dauam mais em que andar ,<: entretanto feoidenallemcomofeao ou* 
tro Dia ouuélíem oefair em rçrra a oeftruy: a c i d a d e :po:que as coufas que o odio nega o 
temo: ás concede.parece que oueftemódo Deconfclho ap:oueitou ,ou que elrey fearepen 
deo DO que fe? ,<z tambcni podia ter cutro confclho cem os gentios que oefeiauam tanto 
nólíaamí5áde, quanto à efirctiáuam os mouros :pojque quandoveo ao fegtindo Dia man" 
dou Di5er ai£cdráluarc5 que elle eftáua Ipúpcuco o e f c o n t e n t e o o o i a a n q u e fe viram pafTa' 
ran algúas coufas De que lhe parccíaellc capitam poder ter algum oefp^er ,po: tanto lhe 
pedia que ambos fetomálTeinavcr naquclle lugar,* que nam ouu^caurçlas txrefeespo: 
namauera50Depairões,que p:ocediá Dehcmeés fracos * temerofos De fe ver fobieaos fem 
do liures. Mentáda cfta vifta, foy naquelle lugar DO Cgame entre o £amo:i| * i^edrálua' 
rê  jurada a pa5,*Diftb le paliaram feus pantos fi3çram contractos Da efpecearia: co a quaj 
p 4 t coucçrtofêJcdraluarejinandou lógoa ffliresCojreaque fe folie apofentar nas cafasq 
e l r e y mandou oár junto DAp:aya.iLeuandocouliguo nam fomente os offiaaesoa fcitoíia* 
feftentahómeés q u e l l ? e ^ e d r a l u a r c 5 o : d e i i o u p e r a l a eftarem comejle,mas amd,i freyllty 
rique com os feus religiófos pera entenderem ua p.atica icoiuicrfain Di g e n t e : atentando 
cfte negócio com grande pwdencia po: nam mouçr algum cfcand«lo entre gente ram çarara oo 



p:ïmetra oecada 
ncirc cr f \y\ fto, i ram cortuntáda a fcus ritos i oiabolicos vfos, <r fc toe tudo induzidos cõ 
ti a ncaocr tòdolos mouros. £ comc todoe efteuçram cm terra c o u l i s * ciurce vinfam 
acifà cwfciuría jílires Coffeatmba cuidado ooqpertéciaafeu oflfcio:<*frcy»nriqueccmo 

DO wincipal inrtrumento q qra língua flfcalabar n m podia vfaroofcu tam liberalimn 
c otiio ouiflera,porto queá cafa concorriamurta gente. fltaem todo efte concurfo oe jr ? vir 
ifcitow maia era a ver q a cc m pair, nem receber Doctrinale maneira quefefrey 2inríque 

tinha Dcuco querer ,2Urcs co:rcíi menos : nem osnoflbs que tinbam licença pera andarem 
nla cid,ide tam cautek lamente fc atuam com elles, q ná aebauam que Ibc quilíclle veder ma is 
pimenta publicamente que pera comer bum pouco oc peitado, i fe algua coufa auiam, qra oo 
crentio que o nam riflem os mouros. <8 s quács mouros (principalmente os cftranieirosoe 
ilDccha,) affv tinbam tecido as coufas contra noa,que começando aires Correa a praticar 
cornos offíciiesque Hpc o Camori) ordenou paa catem a efpcccariacom que fe auíam oe car* 
recar as n? cs : cc meçarí m elles mais odcutçrtr mente mc ftrsr quanto engano nelles auia, 
t-ùfeando efeufee por Oilatar a cárga/í gaftar o umfcca pai lidatts ne fies. [£edraluare5 c c 
mo c2tía óralbe viiihnn rcc;dos ceîiirc? Correa ,ocftcs medes tefeufesque tinbam cem 
elle, as qusesYabia precedeu n mais cos officines odre? por ferem peitados oos mouros q 
oa rc nr. dcocIleCí inonwcccmo acontccco a ocm£!flfco oa Ckmma): oeteimincu oe Ibo 
irand cr Oiw per o mcfmo 2Urcs Correa,pm mdbcutlatar o que fajfem cem elle. Entre es 
euács queirumes era que feus efficiács por compter aos meures Ibenanoaiím carga,i 
faretemente ce noite a Oausmás náoscr XtfbçcbaquealyeftaKm : a qual ccufaellenampo' 
dia crcrfcr m a n d a d o por elle C,amorii,porque as palauras oe bum tal príncipe nam podiem 
Offlâlccer mais quando e t o m obriqides a um mente cc m o elle tinbaobrig?.do as fuas a 
car carga ás fuas náos i nam ásoe ílfcçcba. Clrcy ccmo ia tinbafacilidadecem 2ürcs Cor> 
rea peras ve*es que foy a elle ,por meyo oe Cafpar oa 5ndia q <ra o interprete fe cc meçeu a 
oéfculpar : Ofendo c,ue es mercadores oa pimenta mm à tinbá ajndarecelbidaoamáooos 
lauradóres po: fer búpouco ccdo ,cá Crrm ccftimsdee andar nette recclbimento ccm amon> 
çcmoasnáosoe Xtèrçcba^nam ccmãs nóflas algúapeuca có que elle aires Corrcatinba 
u qtáfy carregado ouas n; os (fegundo Ibe os f c u s c f f i c t a e s O i f l ' ç r á , ) c f t a era pimenta vçlba q 
fic.n co anno paflado ná fe podia mais fajer fegúdo Ibe oejiá os officiaes feus a que ti nba 
enccmêdado efte feu o c f p x b o . a u cs Correa como todalaspaUurasodreyçra oefculpas <ra 
fcniniaicóclufamoellasacabáuaoijédo^fenflm pedia mais fajertoerta *i ooutras ve»es q 
la foyfobreo mefmo caio ná vinbacóntetjreodle : t quem Ibe fajia termayór efcandalo Odre? 
<:o mais jndmáuafcbreftecafoçrampairõesiccmpitenaasqueentre fy traiam oous moiv 
ros que fc moftráuam grandes amigos celle aires Correa,i o cáfo çracfte. 

CCapitulo. vi. £?as pairões i c c m p i t c n a a s que a u i a c n t r e o o u s m e m 
ros prmeipaesoeCalecut condeíccaufou os nólTos irem temar bíía 
n.\o carrcaada cc elefantes q u e v í n b á o e C o c b í j : * CoqnilTo paiïou. 

f!ia nefta cidade oc Calecut ooue mouros bc mees muy princípáes abú cba 
manam Cóie J6eq uii,i a outro Coge Cemccerii,efte tinba o gouçrno oas 
couras co mar i o cutro oas oa terra. £ ccmo étre os gouernadóres oe bua 
m e f m a c i d a d e pela mayórpártefeacbainenueias ?patrões ce jurdiçá: entre 
cftcs cous,peró q fe faláííem i tractáftem por rajã oos offícios ,auia no peito 

;oe cada bú odio mortal cõ a vmdacos nólTos fe acrcfccntou mais. f0orq 
5i'ii cêTCorrca ce pois queefteue cm tçrra,po: acbaremCóge]6equíiem cujaseifas elle pou* 
faua ,inaí3 verdade que no outro ,folgáua oe ò fauoreccr: o que Coge Cemccçrii fofria muy 
msl, porque fentia queccinefta amíjade feu imigo recebia maisbonra«ralgú proueitoque o 
n;ais macuoaua. 21 qualoójofsçia trabalhar que nam feĉ ftecarga ásnóftas náos ,«r ainda 
fcbretico coufa cõ que Ibe parcceo q o feu cefcio íuciia mclboJ efecto,«: o cafo foy efte, Soube 
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<k oue De Cocbij hú* cídádc ób» oe vinte kguoas oalr laida bua rt*£. aq ^nba 
S K U fete elefantes que toa pormereadona ao revno 

era DE DOIISmercadores DO mefmo Cocbij aqdjamaua flME 
r S corno ama DC paliar a vifta oas noflas: pareceollpe q com cite H ' J

m f 
nrr oualoucr viaquetraualTem com cila ,por fer uao ttu.v podero 

^ ^ r r « « r a r f â r a rv Cocbii i De toda aqucüa coita có que nam aepauem aco 

s Ê ^ s a & s s e a m 
i o c caminho auia DC tomar algum gengiure em fc^nanor. ̂ wi^uwmvj"««!^ 

o quallbc nemqurífçram vender ^ ^ ^ ^ Z S T ^ Í u f á ^ m L m 
appetites De príncipes * também auiam por afrontai, pac»rçrasw » M g w g » 
peraoutras algüaíoufa em feu o e f W r a 
S e 2i,rcsCorreacrg,feordcmffecomoo to^Sffi^^faotllt,^ 
carga oe pimenta a Duas n a o e . e q M e ^ í f o ^ ^ u ^ o m o 4 
Ibe mantiuciTe fegrçdo: porque naqudla cidade t* M M , ^ m ã 
nbamtractocomeftesDeXl^, * febendo c c m c ^ • b c n d o ftT d ! c 

to contentamento teria oeòauer. ffli»*»«!^ ou* 

s s i s s s s s K s K S s f i S ^ ^ S s » 
S b s M s g g ^ s g g é 
Jífbedráluare} > Dando lhe auifo que o guardarem fcgrqtío,tç o ora qu * n i c u r 0 
S a i r . feedráluarejpor asra5oesquell;e21ires£or ra^cenwc^re i 
turiua aqiSesoous fiís,a fe t^to ^ : 0 0 ^ 
a mais auer merce DO g^moni tomandofe o d ^ ^ Sánrae De £cge 

irara qu< amparando com a noflá frota taffi'tmtmij g r . ip* 
nt>a jáoádo oaiídádow a jr J ^ g ^ ^ ^ ^ j ^ j ^ ^ a o l ^ i r a r ^ o e m w 

Mo,<tforamíeadla .2luaoccmoentendeoqucaTa m r M J ^ ^ f ^ ^ ^ ^ 
do quáfy có as nólTas começou oe fe meter mais 
auifo oe £ógc Ccmeceri) que tccia c lie " ^ ^ r i i w JMbercar que qram 
fe metefle em Cananor, ca elle por amor oe A f c a m a l e ^ v 
(eus amigos, mandaria reca'do a Cananor quefe metefíe a l ^ , u a g a w w t r o pna 
rem k como tinha enu.ádo cfte auifo á nao ,aflT mandou recado a cqrtos mouros 



© a primeira occada 
Canano: t que Ifce pedia em toda maneira dXgartdoa nao aquelle po:to ,oe noite fecrcra* 
mente llx meteflema mais gente que podçflcm, que elle pagaria a ccípela quefenilTo fiícfle, 
po;qucmau*ocuiaaXIC>ánialei]£>crcar<za Chenna jQ&crcar ai|a cllaera. 21 nao vendo que 
f<? mente l;ú nauio à fflDemandar fcj tam peueaconta Delle, que maio fe aluojoeou peraò me" 
terno fiindo que renteo poder receber Dano Delle: <r toda ya cm cantares i tangeres fem oar 
po: i^ero De Zaide que lhe mádáua queamaynáflc, quafy como quem onam tinida cni conta. 
Il&ojcm Depois q o nauio a faluou có búa bombarda grófía ao lume oagea, i per cima à vare* 
lou com arreliaria mcuda,uamfemcnrcospc!ourcslbcfi5qrammuríooáno,mas ajnda as 
rachas que laiáram em fuapaíTagcm ferirá muf tos bcmeés,có que cila começou De fe acclber 
aoabJigo Daiçrra.31eirandoellatambeinemo nólío nauio perpaíTando per elle, búa orcífa 
cbtinia oe fçtas: ? algííspelouros De húas bombardas De ferro que feriram i cncrauaram DOS 
nc(Tos. |£>ero oc Zaide quando rio que tam cedo lhe nani conuinha acfxgarfc murto a ella: 
Dby te Canano? onde fe foy meter quafy fob:e a noite, femp:c a fo? feruindo já com maisfurta 
polo Dano que recebeo Della. 21 qual, metida Détro cm a cócha De Cananoi,entre quatro naos 
que bv eftauem, nam á quis fêxro DC Zaydc mais afrontar, rç faber De |^cdralnarc$ fe auía 
p o: bem que a tomaile Dentro naquclle poso po: fer oelrey De Canano:: Do qual tinham fabi-
do Defeiarnona amijáde <x per venturaaueria po: injuria fer tomada nofeu pono. flbedrauaU 
uarejeomo De noite ouuc erterceado per huú tone Da tçrra que fl&eróoe jtaídea gram pxfía 
madcU: rcfpondeo lhe que nem leiralTcin oc à tomar, po:que oepois oe a terem em poder ahr 
llx ficaualugar perafa5crcm qualquer comp:imento comelrqoe Canano:. flbero oe Zaide 
c: mo tcuecftc rccadooc noite o:denoufe pera o outro Dia pelejar cóella^nasteue nííto pouco 5 
fajer: po:que como Do oia Dantes muy ta gente oaque ella tra3íafov ferida t mona, oe noite 
todolos feridos i parteoos laos fe acolheram atqrra. ãos que£ogeCçmecgij mandáua 
meter nella, vendo como eftes fajram bem feridos nam quifçramír tomar efperiencia Doutro 
taloano: i per cite tnodoos noííos foa?m fenboresDa nao fem afronta,po:que ainda alguúa 
poucos queficauam fe renderam fem ella. Ziràda eíta nao Oo pono oe Canano: firç leuádaa 
ipedraluarej que a recebeo com muyto p^3er po: nam fer tam cuftéfa oe fangue como erpera* 
tia. K o queoeuniayojp:a5er a gente comum ,foç hú nonomantimemo quealy comeram que 
tcfcarneDe elefante rpoíquc com artelharia húoos fetç que a náoleuáua foy mo:toi i como 
a gente eítauaoefejofa oe carne frefea cfta fe repartia per todatas náos. flbedraluarcj vendo co 
moera falfoanao leuar efpccçariai tudofeconuerteo naqudles fete elefantes, ficou mirçto 
oefeontente* mais quando foube nam ferfa5endaoosmourosoe Ufcecba fenã oe Dous mer 
eado:esoe Cccbij coino atras oifiemos. £ po:que nam refpondiaa carga Da náo com as ím* 

queZliresCojrea tinha pcrCogeCemeccrijyremfeusmódosò tinham po: bo* 
me l̂<o>íentio que tudo tftoçramjnduftrias^^^ 

co: pofto que nam foubçíleosarteficios que pera ifto teue,?auifou a 2líres Co:rea q nam cõ 
nane mais oe fuaspskiras . Ê f e a tomada oefta náo nam feruio ámalicia oe Cóge C<me ce-
MI Icriiio pera remoçar aos mouros De Calecut * ao Cainonj: o qual com efles mais pjín^ 
cipa« quando viram a grand^a Da nao * foubáam a gete que mrçia,comparando iflo ao na> 
uiovoamjpjedro que feria oeatç cemtomjcs, ficará muyafombadosifemefperançaoenos 
poaere cffender pergu^rra.^feraiotãbempcra fe ganhar ami3adecomelreYDe£odpíi o * 
oe na a o elle Coge Cemeceríi oc meter em odio os nolfos pertoda aquella cofia: po:q fabendo 
i p e a r a t e f t r a naooaquclles mercado:esoeCochij>mandou chamar ocapitam Della pc* 
cunaoipeperaamooDãno que çra feito:po:qtiefuaten$am qnandomandara ir fob:ella foy 
po: ipe onerem alguas pefoas oe Calecut queçra nao DOS mouros oe ílfcecba com os quaca 
os onugueres tml?am guerra. £>ue em fer feito aquelle oãtro elle capitam tinha a culpa, po: 
quetcDilíçra Donde t cujaçra a náo, quando lhefoy perguntado,ní recebera aíguõmal,mas 
pcisotafo cia feito, a b? nam aum m a t s que tomarllx a entregar fira mo per.?f.i5er euíbo:a fua 
viagein :po:qucascoufasoelreyoeCochíi onde quer que as acháflefemp:e Delle receberiam 

0 c b m 9 Wt finha fer mais verdadeiro p:íncipe0aqudlarçrra. 0. que fe lhe cÕ< 
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priíTe algúa confj per a fua viajcniclle folgaria oeofâuo?ecer: cõ asquáespaLíuras o capitam 
fc lançou a feus pçcs, i confelTou dle fer l?o culpado i com merce que Ibe jp>edráliure5fe5 oal 
gúas coufa» fcefpcdio contente ccllc. 

ÇCapínilo.vii.comoporcaufaOcbúanáocosmouroaque oa 
noHbe tomaram a qual eflaua no pono oc Calecut cuidando 

dlar carregada oe pimenta: faltou todo o gentio oa cidade cõ 
o Ü3U02 000 mouros t mataram 21ires Correa na tifa oa fei' 
toria com a nurçój parte 003 que dliuam com elle: 100 q 
ftbedraluarc5 fobriíío íty 

Éídráluare; porque çram já paliados tres mefes oe fua dxgáda áqudle pói» 
to.iníitntinba auido carga mais queperaouas náos içada quintal oefpe* 
ceanalbecuíláuabúaquartaá oob?ada,po?os ragáres? artificio com que fe 
auia oas mãosoaqudlesofficiáesa que o 4*amo?ii tinba mandado que ò cef 
pacbálTcm,i fenna claramente que tudo (floriam os mouros,p?íncip3lmc 
te Ccge Cánecerij: mádou fe gráueméte aquenar a clrey per JÊlircs Correa. 

£ porque oclla w } que 21 ires Correa lá foy repdio muytas^es que os mouros oauam 
carga oe noite ás náosoeíl&çcba queelláuã naquelle pórto: nofe oÇamoru tam aperrádo 
Odle que Ibe oifle,que feelle tmba por cçrto que os mouroeoauáoe noite carga ás náos oe 
Jpfbecba que à mandalTe o capitam mór temar porque elle oaua pêra 1IT0 licença, 1 que per aqui 
compria com o capitam mó? nos queixumes qiíe Ibe mahdáuafajer oe feus offidacs. fĵ orque 
fe aífyçra queellesbauã ájo aqueosmouroscarregálTemoe noite: os mouros perderiam a 
pimenta que tinbam carregada 1 feusoftíciaesaueriam bem caíligo,icom iíloefpedio2Iires 
Correa. é qualcomo andáuacbco oclla prelupçam queas naosoellkçcba que eíláuam no 
pórto tinbam cárgaDepiméra:nam cuidou q na licença que leuauaodreytinba pouco oefpa* 
cbo. ©o qualcáfofoylegoOarcõta a^cdráUiarejiaíTentcu com ellequeaofeguinteoia que 
çrani ceifeis oe nouembro oçlTcm em rompendo alua os batçcs em búa náo que auia fofpeí* 
ta cllar carregada:i acbandolbe pimenta á tiráflem 00 porto 1 lcuálTem abordo oas náos 
pcraàbaldearndlas,comfundamentooeápagaremacuiafolTc fem embargo oelbe elrcyoi' 
3er que à tomálTcm, p or pena oe elle ter mandado q anteoa3 nolTas naos aueré carga ,nenbúa 
náoátcmálTe. é qt al negócio fuccedcomuy mal,porque a náo elláua carreada oe 111 atitímé 
tos,i tudo foy jnduílria cos mouros porindmárem a genteoatçrra cõtra nós como fi3 raui: 
ca nam ouue mais oetença q entrados os néffos em a náo, ccmo yam cõ aquelle aluoreço oe 
gente oe guerra 1 mais com ódio que tmbá aos mouros ,peró q nam acl̂ flem pimenta come 
çaramoeraioluer anáo :oaqualfogindoos mouros que nelladlauã oçrã rebate cm tçrrafa^ 
do tamanboaluoroço na cidsde, que começaram matar alguús oos quceftaiiam com 2Iircs 
Correa os quáesandáuáfcguros pcrella. ííircs Correa quando fentio a reuólta 1 vio virbú 
tropel ce gente fcbrealguúe que fc vinbam amparado ,acodio aos rccolbçrjá muy feridos ca 
multidam oos mouros 1 gentio que òsperfeguiam: mas pouco aproueitou adies? a elle ,ati 
te foy caufa ce Ò matarem mais ccdoi a muytòsocsque elláuam com elle centro oas cáfas: 
porque entrará todos oenuólta fem Ibe oárem tepooe fe poder entreter cõ as portas feebadas 
rç que oas náos Ibe acodílTcm, póílo que no alto ca cáfa foy per bú oos nc ITc s aruorada búa 
bandeira,que <ra final ce auerc iniller focorro.í̂ cdraluarej adie tépo elláua com a cejam oas 
quartaás, 1 quando Ibe oilTcram q nas càfas oa feitoria çra aruorada bandeira ? que auia gen 
te cerrado? Cdlas, pareceoll;c que feria algií arrodío cos nõflbs: 1 como a coufa particular 
mandou cous batees com géte que acodiflem # e r ó oepoisq Ibe CilTeram que as c á f a s e í l a i i a 

todas cercadas 'rqijcjílo parecia f u r o r c o p c u o : a grani prclTamádcu os capitães com todo 
los batees ? amais gente que podcfllm leuar. Xl̂ asfoy a tempo q ia nascafas nam auia *>i:io 
nenbum oos ncflbs, 1 alguiís quê fe quifiçráacclbçr ao már,vinbá os mouros ? geutíosas 



5Bap:ímeíra o ccada 
. *V!I C m Í iv t»rrm tempo pera embarcar. i i ainda pera fe mçlbor 

frccfàdas^ l a n ^ ^ | m l d a d £ a n o í K p ^ d a teueram ena indu> 
Vingarem oeUes,os m o t ^ i ^ ^ ̂  D c n c j e tiraram os montes: porque 
ftri.i, quando viçíTemtr?'selles,iftoll?efolTe empedmião 
querendofe os o a ^ q ^ matariam ásfrecbádas. IWerte recdbimento 
pera fe nam w d » wm P J J J J J algfiasferidas peites cortas: o qual como purifli 
oc t a n t o m a r t í r i o ^ i artíefcápará quatro frades oos feus. 
mo religiofo ^ e g a a s r K e ^ o o n U ^ ^ n j gjntonioCo^rea filbo oe 2I.res Co* 
Ifltmo JUítam c a p i t a n i O o n a u i o ^ i n u u n a m f m m c o t t t a . , n c , 

rea tnoçooe bem ferido. Aporto que crte 
« t ™ , c a « ooalma5cmoas « < 
caualeiro Wuno C e o n cque » reccbeo,amorno Correa o f n cm mu? bonra* 
mas O per f? nam morte oe feu pa£. Ccçrto quèfe o itupeto 
dos feitos neftas ^ w e t n ^ t O T O O T i fldrg)CUcercguirf,mriigt:Ú8 oos rtvlíos 

eram oemandara práya, Dos quaes ainda al' 
tcuçram , o u c l l l c c fcefconderanem ca 
ç u ú â f l k a r a m a l ^ f J S ? ? ? , ^ ^ v i o a v i t e fr aqucllagente tem malferida 
fa Cogc jecqun n o f l b amigo, ©uando « 5 e a r a u ^ 1 & 

n foubc que tudo P30C5ÍC*]? ̂ íflliaii3dote ^o^ca pc íalcüas palauíssqueU;coiíTe f c 
dera a q u e l l e t o g o ^ auedofe por ̂ raiiado c ^ r ^ ^ ^ g

p ^ m ^ c n l c 0 j i c u u a d o feia 
bre o encano oa ttaoocs elefantes: Difc aquflfes captesí que oefcubçrto. 
ocos pdsçmaispoderofof™.wsttta 
2Jires corres tinba por? migo aciudteínouro C ^ e ^ c o n r w u ^ J 
canfaua nas fuás: t afTç elle morreo oefengOT^^a mSrco como owa 
parecédome qacertáua em feguir feu pareeff bó lugar,1 eu 

Ü S S l ^ i i 
H Lntt. e w n d o f l r c T i o s o a t o r a t p t n a m a c o d B m l a i f l b c e n M a n g a n 

po. mratofa5ia.11 pouco,ípoHobiamiivro-IçoiOTa^^oia^^W^ra^? 

gente em guardadas naos/t quanta mais folie mais n u ^ j d d 

porlbe ficar o oia todo inteiro pera Depois y q u e i m ^ 
porto crte confelbo ein óbra,foram queimadas mais T f f i f ^ J J ^ J J S S S » oe 
!£rto,em queentrauam.ovtonâosgroiTas:a m a r o j p i t e ^ ^ d t a u a 
mantimentos oaquella certa Malabar, em cuia 
c „ guarda Oellas.® cabado e r t e i n c e n d i o o a s n a o s , c o m e ç o u 

v , r | r a cd.de, na m fahnde aquelle o,a 1 o 
la ficou oamficada, 1 fegúdo fe oepois foube em£ocbif*fiioefta artelfcaria ccmo em naos 
morreram mais oe quinbentaspefóas. 
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ITCapitulo, vtii. ComoflMráluarejCabalfoy ter aCechíjonde 

O rev oa terra lhe oeu carga oc efpecearía: * eftando IA no fim oeiia 
veofoteettehúagrófla armadaoo^amorijoe Calecut,toque 
mito fe;. 

Eito efte cftrágo naquelles ooua oias, quando veo o terceiro mandou fê*» 
S a r o que fe nam filmais oauo ,oando aqueHe oia po: trçguM,p^ 
ceudollx que enuíafle elrey algú recado: m e quando v.o que:eftau mais 
ndm ádo que a rependido co feitooa moaeoeflirea Cweaiooa quecan 

fegundo parecia t fe oepois foubewn^ b o m ^ ^ ^ ^ v^ 

reccnddbe ter ntíTo o n c n d i d o a circy oc • « « « r w r A r r t v C r í n a a n o : tornou ouas 
ince oe guçrra q oe pa5. £ fe ^^^^Ticciit n^oi^os^K^is nauegáuam 
que vinham com L C : t ° 
ferem Ooutros oa mefmacidade, com a quai ncaua tn» ^ ^ pouoaçam me* 
oeCochíj que feria oaly a n q u o l c ç u a e : ^ q u e j o u b e q ^ a © qualçra 
tida pelo rio acima nnandeu acllc b u m b ^ m n e waoaquejra ,nuusccmhuasca 
oehuu8quetomápo:rclig»amandarcm em geralmente oa 
deasOcrredo :DcfycixosDeboftaoevacaspo n J W ^ ^ i w f l b 

que tomam efta vUJa fe fam pc> c^líuros oa nófla 
dáree, 00 qual modo oereligiam , ou que vcrda< 
geographia. efte ou que ocoftum cc* vida w ç ^ m ^ m a v m ^ q frey 
duramente o feu 5elo qra oefeiar Â-SÍÍ̂ ^ ^^^aí eÛ ^̂ ŝSíct̂ ^̂ qjĴ cî i ̂  r t ̂  ferchriftáo 
Sanríque p:oairaua a conuerfam 11«c irioriíe ̂ SS AÍii cri. £lrcy oe Cochií 
* vir cõ elle peracfte reyno, ao qual pqrainbapnfmo*ouu^ewigu r ^ 
pofto que jatiû lTe c^mes -,oo qne ijfbcdrilua' 
bemeftiu#|nfo:madoperosoouairmaoec^ • ™ m d D l í T e o l u i e 
re5 fê  * oilTe ao feu capitam: alem wte i ^ m ^ m i O b ^ ranto o q tinham feito gram 
elrey oe Cochíi que osmouros oe K feganhiua niays entoa ter po: 
de traiçam cõtra oa nóflos * muyto JJJJJJjg raírÕes t oíffmnçaa que en' 
amigos que anojados. finalmente po: eto r^am * ou^a oe o ^ { q u e 
trcllet o Çamorij ama, i ^ ^ j j j ^ í ^ ^ ^ ^ ^ J p S i r i a ás nóflas náos,* eftimou 
nenhúa coufafajia mais afeu pwpontoqu^arci^aoc ^ c o u f a g ganharnólTa amrçadepe 
em mtiyto jrem ter a feu po:to. flbo:que com ^ máos 
ra nos ter 

to jrem ter a feu po:to. fê>o:que com i ü , mie auería oas nóflas máos 
r contra o £amo:tj quando lhe compnflM « J g ^ y ql)C ç 0 ner> 
•i boas mercadorias t oinbeu oemioi ófultado o oual nccocio entre os feus, nuytas * boas mercadorias «1 rfc tíZ^RUt êí o o li icc^cío c 11 tre os feu*?, 

no que foftem os eftados no tepo oc fua n e c e f l ^ ^ 
nam fôméte efte foy o parecer oos gentios ,mas ainda oaiguus mc urc» y 
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ocU8Írmão0QuetínbamrecebldòBqueÜ0 tiáooellfeèdráluarej t que fofbGa obra que muyr© 
«ii-dou a nclToOefpacbo. |R>ox)ue elrey gráde pane oellapos a lua cora,Cabendo que flbcdrak 
tjflrrt^jfua califa afólíara fendo tomadaoebca guerra: <i mai0 etre os mouros irmãos auía 
" nirímcamoosartefidosquefobrçfta nao tiueraCogeCcmcccrij, quando fouberamccmo 
f m í anano: a fua própria curta mandara meter centro gente nellaperaa Defender, nam crtan* 
do dícs niuytos correntes na amrçáde. £ conforme aerta Determinaram trcureU&iguel rc> 
nórta Ddrer a jfcedraluare}, Doendo que fua vindafofle mur boa, «R que lhe pcfauamuyro DOS 
túnos T trabalbOè que ttnba recebido em Calecut: que verdadeiramente fe cllc nam foraenfor 
mado ber pcfoasDinas Ce ft que a culpa Dertas coufas procedera DO Camcrij, cllc pclTcra 
miivfaouuida cm lt?e Dar acolheita naqtiellefeu porto, quanto mais carga Dccfpcccaria.ĵ or 
eiWfer a lev oe boa vc5inbáça acodir ás injurias Dos ve^nhos: <r mais fendo feito per pefeas 
tam eftranbas em rdigíam cortumc0? pátria, como çram oslfeomiguefeságenre JO&alabar. 
Dkasccinoclle reyficaua ccfebjigadooefte adiutorio ao £amori|,po: fçr cm cauias contra a 
lev t verdade que fe Dcue aoscfirangciros quetrá5embcm 1 proueito ao proprio reino :elle 
Í Ê c d r a l u a r e ^ p o d i a feguramcnteefpcrar Delle tudo cm que òpoddíe ajudar. j£edraluare3 por 
que crta entrada cc boas paláuras fetnpre á ouuio naquellcs reys cem que titrçram pratica: cn> 
finado DO fim que com dles teuc, vfou có efte calguús refguárdos fobre o negeeio ca carga ca 
efpcccaria. lÊorcm nam quis tractar ccni ellc que fe vilTem, porque o tempo çrauiuybrcuepe 
r a f e p a r t i r v i a D c r t c remo, «rellesnertasvirtas ferem miiyftípcrrticicfos acerca oa <!cic;ã DOS 
Dias cm que Dcucin contractar: alíy que por cuitarcftes jncontienientes com que podia per* 
der muyro tempo, veo logo cõelle a conclufam oeoar carga Da tfpecçaríaq prometia. £mal< 
mentefemaucrentrelles mais cautelas,mandoudreyquatro pefeas honradas Da linhagem 
Desirmanes por arrefees De ncue pefeas que |̂ edraluare5 mandou a rçrrapera feitorisar 
a carga: Gonçalo (6il fôarbcfa perafeito?,Lourenço lUboreno? J&artism21luare5 po: feus 
efaiuáesT<6oncalojQ&adeiraOe Zangere por lingoa: 1 os outros<ramDegredados tipo 
mees Da feitoria, forque era aquellagente ílfcalabartamfofpeitofa,queouueftedraluarç 
por mais feguro mandar menos gente que mais: ? aprouue a oeos que aliy fe contentaram el> 
Icsoosnórtos^uegeralmcntetodosalTiosoffieiáesoclreyquegamgemioscom 
dores tncurc s andàuam a quemearia mdbó: auiamcnto a carga. 21 qual coufa oaua muy to co 
tenramente a j£edraluare5, porto que em algüa maneira os arrefeés lha entretinham por cau* 
fo cc fua rdiqtam ,que nam autam oe cc mer cm a náo onde fôedraluarc3 os tinha tç virem a rçr 
ra a fe líuar cotocámeitto que tiueram com osucflbs: t cm quanto yam comer huus vinham 
cutros em fai lugar,coufa que atormentáuamuyro a jjMraluare5 ver os vagaresco que |rto 
faliam. Có tudo em efpaço oe vinte Dias aqui, cm C e c h i i tnorioCranganor que fera oaty 
ciíkolcgoas mais acima contra o ncrte-.carrcgárfmtodalas nnoemuyta pimenta n algúas 
Drogas": fomentegengiurcqueocpoisforamtemaraCananor. finerte porto ca Ciáganor 
acharam os ttóííos que altf foram carregar muyroscrirtãcsoe Sem Zhome, porclle leirar 
naquelle lugar algúas igrejas feitas n o tempo que aly pregou o auangelho: ca qial ocnuncia* 
çam 1 g e n t e queconuerteo aly ? em Chorcmandel ondefoy a principal babitagm fuâ a ciãte 
faremos rclaçam 1 principalmente em a nóiía geographía. ^osquaes chnftaos oe Craganor 
ocus chámadcs Xllbathias? 3Jofepe jimãosfegundo ellcsci3iam,0octrinadcs per bifpos 
Zlnnenéosque aiyreftdíam,quiflçramvír cõ^edraluaix5 a efte reino : perapalTarem1 a »to 
ma 1 oy a ^erufalem 1 Slrmcnia, a ver o feu patriarcha. ifborcm o Xleatias oqpois De fer nefte 
remo falecco,i ̂ ofepefoy ter a IKoma ? a fcleiwr Do que la Oifle oa lua cb wandade 1 cof< 
fumes os italianos que nirtofam ma is airiofos q n e n c e ^ a m bu ítimario que cila jmcoj 
porado em hú volúme em Itngoa latina intitulado Iflouus erbis: onde andam alguas Das nef 
fas nauegaçces, efcriptas nam como dias merecem t o cafo paliou. % ornando a carga ca el > 
pecearia qucosnólTosfa^amper niódo tam pacifico, n e r t e tempo correo por toda aquella 
corta Ufcalabár nona ca nófla armada 1 cas coufas que paliara em Calecut: a qual noua pâ  
rçcc que nãfoy tanto cm louuor co Cainorij ccmo nclío,aucndo ledos que vlara oe trarçam 
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mi mandar matar bémeés que oebairo Oa fÇoelle eftáuam cm rçrra tractádo em coufas oo co* 
nicrdo i nam cc guqrra. ©ijendo todos que mandara fajer tal ínfutro: maia por llx roubar 
a frenda que tinbam que por outra algúaculpa. fi porque (fegundooiííemoa) efte morij 
çr.i ccuiocmpcrador naqudla regiam JQNafcr coe que aooiantc mais particulariucnie oirc 
mos a caufa) ? os outros reys vc^inbosfofriaiii muy m.-l cila fua potencia, principalmente 
drey oe Cocbii que Oemarcáua com dle pclapárteoe bairo contra oful,? circy oe Catiauor 
pela oe cima oo norte: oefeíauam todos fuaoenniiçatii ? auer aby caufa pera íflb. 21 potéda oo 
qual Camorlí como procedia oo cóitiçrciooasefpcccarías que fe fa5iam no feu porto oe Cale-
cut,i ellerinba módosoe auocar a fy todalas nãosoos mouros que yinbam á quelletraao, 
oo qual cõmçrciocftoutros revs goftáuam pouco: por ilto vendo as nóflas nãos na índia, cõ 
a inlorinaçaiíi que tiniam oo proueito que odlas podiam receber,? ódio ein que os noflbs cf* 
táuam como Camorij, cada biíbefdáua ocos recolberperafy.0ondefecatifouqueelrcyoe 
Cananortos gouernadores oc Coulam.reyno que confina com Cocbii pela parte oe bairo 
contra o fui: m a n d a r a m feus menfajeírosal̂ cdraluarQ Cabral pedindolbe quequiféílcir a 
feus portos porque dleslbeoamm toda a carga oefpecearía queouirçfle mifter.21o8qiwes 
elle refpondeo oandolbeagardecimcnto oaqudla ofíçrta? boa vontade que moftrauem ter as 
coufas oclrey oe Portugal feu fenbor: ? podiam fer cçrtos que vindo dle a Portugal ccm o c f-
peráua .o oito fenbor l|?e gratificaria aqucUe feu oefçioccmodles veriam na primeira armada 
que aly tornalTe. <&ue ao prefente elle nam podia temar cárga pela ter ia recebido oclrey oeCo 
cbunoqualactóra muyto gafalbado,muyta verdade,?poucascautdlas: oquenamaebara 
em Calecut vindo elle primeiro aquelle porto quea outro alguu oa 3)ndia.fê>ok qual raiam, 
?alTy polo proueito que elle trajia oramorij, nam oiuçra tractartanta traiçam como co elle 
vfou : aconfdbádo oa fua cobiça ? oa maldidcOos mouros, as quaescoufas por ferem muy 
pubricamcnte feitas feriam notórias per toda a^ndia,? por ilío Ibe namfa5ia rclaçam oo c*fo 
como paliara. Somente elle capitam mór tomáua por reítcrnunba oa fua mocencea acerca oo 
que paSaram cm Calecut, o agafalfado qaebara em dreyoeCoçbü ? as effertas que dles 
prine.peslbemandáuáfa5er: porqneftes claros? verdadeiros finaesfe 
das oclrey oom flfcanuel feu fenbor, entram naqudla regiam oa ^ndiacomtitu ooe pa3 ? 
c ó i n e r c i o í n a m o e g u e r r a a c e r c a o o 8 p r i n c i p e s ? p o u o g c t i o o a q u e l l a 0 p a r t e s o r K 

c m v e u d e f e aooiame outrasa odrey feu fenbor naqucUaspartes atomar eninenda 
oa malSe que elrfy l x C^ comereo,que fe foubqlTe fer elle a caufaOiffo. jf&draluare^pf 
to que gSnente efpedio cites menfajeiros que a elle viçram efeufandofe Oe jr tc mar a dpc' 
cúria qi e lpe x"nbem offcrecer: toda via cm partiailar mandou oi5er a elrey oe Çanatior que 
oe a uunho lc X . a p e l o feu pórto ? temana alguú gengiurc, que entre tanto U?o mindaíle 
U T p X S a t d o s e f t e s ,nenfa|eíros?^edraluare5 também cmbtf erae Oa fuaparr;da, 
immdou drcyoc Coebií Qi5CT eiueelle tinfa ncua cerra ™ 
ciróllà armada , o u e l b ó f a 5 i a faberpolõ nam tomar oefcuidado ,?tr.mbem pera que tiuçlie tem 

cffTr a ocUc" bei áòL ^ mãos a ftra rcri fenícia, ccmc a l?u príncipe tam con.unto a drer fa 
fenhoj per ra^ini w paj ? ame J,como fam aqucUes que nas partes oa fiuropa dle acepta por 

Wn «ma« Quce fer a m t q o O e s a m i g o s t i m i g o o o s c o n r r a i r c s . f i q u a n t o aos 

ü s S 

Z^SSiverdade.rofol1epíqoecnieutrotaleoraçatu,quanro,ma.squero 
v o S fe^s oà que cUcs ta a fua real fendia as coufas oel m e t i r 

da cita 



j © a p : ú n c í r a occada 
rrrfíliftnboi Oue cítao tífce cbraoclk ^cdraluafc5 ao Kcfente nam <ra podcrofo pera ás 
S d r raiar,femente,cmasleuar namerncaa cm maisefomaquetodasas nque;asOa 9 " ; 
& i x n f e reprefentar a drey feu fenbor. 2Z* quem elle podta efperar tanto que cm Portugal 
Sífr virleão húaarnradaem fcufòuor contra o Camorij ttodolos feus iniigos : por clrey 
rni fr nho ' fer bíl príncipe mtiy agradecido oe benefícios, i muyto temerofo quando era offen» 
dîdo finuiada cita retxfta, quando vco aofcguí meoía a ncue oe Janeiro oo ano oc quintão 
tosT bú , em fe o foi pondo ,er aqui começaoa parecer efta armada que erevoe Cocbíl 0151a 
mais medonha em numero oe v<las que poderofano animo oe quem nclla vinha : p orque fe» 
n a m atefefenta velas oe que vinte cinquo çram n a o s g r o l T a s . 21 qual amtada nam vmba a fim 
oe pelejar fomente moltrarfr : parecédoU* que por fer grande numero oevçbs, tanto que fcfíe 
viitaoosnciïos faria ocfpciáréelles o portos virfe caminho 00 reino fan carga oefpecçaría 
oue era todo o intento oosmouros. fêiorq alé oe tomarem o poufo tato a la mar oas noiïas 
5 o s l feriaIçgoa,quando veooe noite que|Çedtaluare5 efa5ia ptfltcs pera ante mo 
nbáa cõ o terrenho jr fobrcllcs per vigia que elles tinbá teucra tal modo que ficaram pegados 
com terra onde fècdraluare^ nam podia ir por Ibe feruir o vento mais ao marque pera a rçrra. 
á ou à o terrenho ofe5^u citarem lá com acárgaque auiam mifter^tndaqueiMduarçqui 
fera,r aos imigoselle o nampodçrafa^: p o r q u e a n a o o e ^ n c h o o e í o a r y a m ^ o na 
?c lia 00 mar <uc mo era oas mais poder ofas,? as outras também a feguiain : fe3 a Redrai' 
u e po a proa tiellas apanhando húa 1 búa tç fe fajer cm hu corpo na volta oe Cananor£ 
S cs imiflos muytofatiftcitos ccm òs verem partir ,cm que moítraram nam irem a outro 

officio oaaualeiro qi e elle çra : temendo que fecc metera èsjmígospodçraíoceder coufaque 
fi^craSrrdcr ftia vin da, que importaua mai s ao fauiço oelrey j abem oe todo o reino,que 

CCapimlo .ir. Como flàcdraluare5fo?tcr aCananor onde 
clrcvlbe mandeucár a maisefpeccariaqueauia miíter.e 
partido oaly fe f̂ua viagem pera (Portugal: 100 que pai' 
founocaminhorçcbcgaraeUe. 

21mdo flàedraluarejCabral per efle módo 0 0 P ® ? 0 ^ ^ ^ ^ ? ^ J J J Î ^ 
paliou avilta oeCalecut ^ a principal caufa que o moueo a faserefte caminho 
'ov ter mandado oi;cr aclreyoeCananor queauiaoe paflar pela fuacidadea 
tcmargégiureti feônlíiarafícáua i m f e m à d o a n t e ^ W ^ c o ^ ^ e 
n a m e o m p r i a f u a p a l a u r a , * i n a i s q u e C a f o m b r a d o D a n n a d a ^ j x i O t e 

n a î ^ S S w v i r áquelle feu porto, a qual ^ " " ^ P ^ l r J S ï ï fa ielSraluí í 
que Ibe mandaraoí5er, mas com a moitra queoeu oefy aCakeut. bambem teue ^earaiua» 
r « retóo a c utra coufa que lhe ficáua por fajer, quétnuyto importaua a eítima t openiam em 
q u V S S 
Dc ccuic fe elle j^edrrluarc} partto f( 111 fe Delle ctp c d i r 11 J l̂̂ ^ 2 íírí rt « t^í r ornar Sa u rf 
porque ce Cananor efperáuaOeofajer 
le portoccmo temou. £nde a primeira coufa 
nado: Da cidade Deu -,per ouas ou très vias efereuer a Cfoçalo Ç i l 
ccm clleficáuam :oí3endo queccmoelles fabiam leiwlèsem Cocbn namifow P f f g g J J 
a cafo, mas por ordenança Delrey feu fenbor. © qual pdo regimento q ^ ^ X Z 
ria cm Calecut ou em qualquer outra párte onde o fenbor oa tçrraaceçaiïe fuaam15j.de ; mm 
daua que fidflem ellespor officiáee, pera terem carçooe compraras 
*asrercmprertesquandoasnáosooreínOlí<^ 
lhe elle leirára. Somente ya die Î£cdraluare5 Defcõtente polo modo apreffadooeuiapamaa, 
o qual tolhco nam lhe oár os oerádeiros abraços que fe cortumam entre os amigos nas taes 



íEíuroquííitô» :fo,6> 
efpcdidas: coufa niuy racional i q a itteflna natureja otoigou ao? fccmeés pcra moítrírê bú fi» 
naloepáj? amó:q entre dies auia. <0qudl final a &el|&drahiare5cóuinba mais que aoutra 
pcfoa algúa,po:cj ccnio tile po: ra}á DO fai cargo çra ob:igado Dar córa oa vída,faude, ? eltado 
oe cada bú oaquellcs q leuáua ocbairo Da bádeirã q Ibe elrey (cu fenbo: entregara é Cirbia na 
caTa De nóflafenho:a oe £ctblc,niuyto maislbecõuinba Dar efta cota oe fuae pcfoas: aíTy po: 
t^á ooscárgos cm q ficíuá q muyto jmpoMia ao feruíco oelrey,cciuo po: elle particularméte 
Ibe ter muytoemoi. |£)o:ccomo o feruiçoodrey feu fenbo: precedia a todolosdfeetos huma-
nos,*z po: caufa Delle fcus vaflallos ÇTÃ ób:ig; dos Dcfpir a natureja i a vida fe conipiíTe^omo 
ellesfcmp:e fi5<rá,cóueo q elle fepartiíTeper aqllcmódo: quanto mais q a ellesna foy coufa nó 
ua nceÍcodida,poiscõ todos tinha cõfultàdo q aify fe oeuiaftrçer po:euitar os incóueniétes ? 
Itnpcdimétos q ll?e armada Do ^mo:ij podia Dar em fua partida. &ue quátopera com dies, 
elle jjbedraluarei tiâ leuáua nenfcuefcrupulo,fcméteante elrey oeCocbii Ibe parecia muy iicccP 
ßriofa5ertodo cópnméto: ? po:i(To Ibe efereuia aq IIa carta q có a fua Ibe enuiáiia, *t po: feroe 
crçttça em q fe die rcpoaaua a elles Da fua parte Ibe podia 015er tudo o q cóuinba pcra ocfculpa 
oe lua partida t a bcinoa honra Dos |fbo:tuguefes. íTomádo ao que elrey oeCanano: Íe3 quã 
do(̂ edráluare^aparcceo a veja,como bemé temerófo que elle pcflí.íicDel.irgo cb:aocDuaslç 
guoas a nte De chegar ao porto mádc u a elle oous jambucos. £rn búoos quáes.va bú Ipcmé 
principal per q Ibe mãdou pedir q na paflafle fem tomar aqlle feu po:to: po:q elle õefejáua táto 
amíjade oelrey oe (Romigal,q cftimaria muyto p:imeiro qfe foifeoaqlla tçrra querer leuar al< 
gúa coufa fua. ß também pois elle capita me: òtcmaiiapo:tcftímiinbaoapa5cõ q os (fbo:> 
tuguefes entrará na 9ndia, «1 alíy DO q lhe ndla çra feito fegúdo lhe mandou 015er OeCocbij: 
elle reyoe Canano: pdo mefmomedo Öqueriatemarpo: teftemunba cócb:as muy oiifcrctes 
Oas q lhe fo:á feito em Calecut. [£ o:q ná queria q feOilTefle nas partes oa ch:iítádadc,quc os 
reyes 1 p:incípes oa 3 ndia ná çrá Dignos Dam rçáde *ecmmçrcio DOS reyes 1 p:incipes oella. 
flbo:tanto também p:oteítsua,ter die capitã mó:naqlla fua cidade Cana no: roda acfpecca» 
ria q ouudTe miftçr, ende acharia gafalhado^mo:,? verdádecemo achou cm clrcy oe Cocbij. 
2!o qual |jbedráluarc5 refpõdeo,q os fßoaugucfcs oe nenbiía coufa çi á maislétoádos q oosbe 
neficiosq recebia De comp:ír fua palaura: po: táto fua real fcnbo:iaefperáfíe oclle que ambas 
eltascoufas j r i a c o m p : i r , p o : q elle na paffauâ nas vinha como lhe mandara oijer. Chegado 
|0edraluare3 logo nas coitas oelte méfaieiro,aíTy tinha elrey p:ouido pcra lhe oar carga ocfpe> 
cearia, qajnoa elle ná furgiafóraoo po:to,quãdooerrede:oas n?,os dá muytos paraes 1 bar 
coscarrcgádosoegégiHreícanç'lla,parecédoM 

po:q jfbedráluare5 ya ja tá carregado q ná pode tomar táta efpecearía quáta os offícíaes odrey 
quilTçrã/r femêretomou búafcmn oe gégiurer húa poucaoe cançlla: mãdoulhe 015er elrey q 
elle tinha fabido como é Calecut lhe roubará muyta fa5éda,q fe po: vánra a mingua oe ná ter 
c a b e d a l leíra'uaOetomariuaíseípeccaria,nálei)cá(feDeatoniar:po:q elle cõfíauaráto na ver' 
da de oos}0o«uguefes,q efla baltaua pera elle fer pagooe quáto lhe aly ociTé na outra u^ q to: 
iiáííê. (0edraluarc5 po: nã leirar a clrcy cóeftap:efump{;ã qaminguoa oe cabedal nã tomaua 
mais carga, mandou moitraraogfeusofficiacsqueandáuã ndtenegocíooousou tres cofies 
eheos oeoinheiroé ouro: oi5édo q elle tinha ajnda táto Dinheiro q bé podçra carregar cínquo 
ou feys nãos q lhe o mar comç'ra,po:q pera todas leuáua cabedal,mas como aqllas q aly tra5ía 
yá iá abarrotadas cõ á carga q lhe oçra elrey oe Cochíi nã podia leuar mais, né fua vinda aqlle 
po:to fó:a po: r^ã oe carga,fométe po: feruir elrey. ©ue quãto a cofiaça q elrey tinha na verda 
de DOS í|èo:nigiicfc8,fua>eal fenbo:ia no ãno feguinte veria qnto drey oe j^o:tugal feu fenbo: 
dtimaiia elta cófiáça: po:q cm retribuíam oclla mádaria húa grolía armada com muyto oii' 
ro,p:ata 1 mercadoras De gre m preço, 1 co:açóes m uy eíTo:çados t leáes pera ajudare a elrcv 
oe Canano: contra feusimígosfe lhe ncccIíariofclTc^bcm alíy pera tractaremccommuta' 
rem fua merca do:íasccm qi!cfi5cn'cm aquclla cidade Canano: uiuyro mais rica,nob:c-: pode 
rofa DO que era Calecut. finalmente cõ cík 1 outros recados q per efpaço oebu 01a q Redrai' 
uarcjfc aly tcuepatai entre elle 1 clrcy, alíy ficcu cite gentio confiádocm nes, que fabendo 



jg)ap:imeíra oecada 

com o flbedraluarej Iciwua 
có alguiís ptffentes pera ® nStáuà fUg amftáde ? cõmçrao Oae coufaa q cm fcow 

aal auia per cómutaça cas q t i n ^ o i c u r ^ n o . i ^ u ? . tcjaTeía ow* oe l a n r p , 

Â Ç S t t î S f Â X 
m o u r o 3 ' ' L cue com elle pereceram, 

pcraeUeîïbedraluare* rbufcardretw ^ ^ ^ r J ^ a m a o q i K t i u ç r Â w e o t e a í 
anbairadórca q enuiaram aeftc i ^ i w / í g g w p ® ^ ^ ^ ^ ^ ^ jj^alabar (oepoispo 
oclrev oom XlD>ãnuçl : afly ficaram tyftoria fc vqra. Se" 
Caniorij) tamfrçea? leacs antigc^a Q^ fl^Urt(ktopou bua 
guindo i ^ e d r á l u a r e j l u g a r oe Xlkdínde ? ?a pê  
naõ mu? grofía carregada oe mirçta ra^ W q ^ u laquelle reyno q fe cbama 
ra JCãbaya : i po: fer oe bú mouro ̂ g m ^ Ä j ^ o w p w j o j a » ffoa oe Calecut ou 
„a fl^ilicupíl fenlpo: oe föarodpe, ' ' Ä o o T D a n ä q i S oelles t.nba recebido: 
oos mouros oe ílfcecba ouuçra o e t ó j M r n w o w j ^ acbanã noa fê>o«ugue< 
porem como nam ga oelles w d * « « » ^ w naçam po: 
fes pa51 amiíá de i com |fto a e l p ^ ^ * ^ fendo ia' mu? pqr* 
ocllc ter ncceiTtdade P^ ̂ Í ^ ^ ^ ^ J ^ m o ô traucfTam que oeu com a nao oe eattdpo dc 
to oa cófta oe jQÊdin J a o S Œ ^ v s â s f 

t L Ä u w p o i s a Itetlrar todaaan^iteDenWOT^ 

Í Â V onde ò P o m *m < * » « o pc: m 
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ivrdído como 00 que ceçobrára' nooiaoa gram tormenta q r<u e: oiiueqtieoeoeWpe rdufcitáua 
perdido Cc O U qi s contentamétooepois oe fer dpegado a Portugal 

l a t o S l k apartouaíucoc d?egarao cabo one correres comfpútéporalq 

irCaDítiilo rXomo ante que (ĵ edráluare^ dpegiíTe a ffbortugal ornar* 
cooaoiiclie anno tinba clrey enuiádo búa armada oe quatro ttaos: t o 
que paliaram nefla viagem i na Jndía onde carregara oe efpecearia. 

SLrev oom íl&ãnud ante Oa vinda Oe Íĵ edraluare5 porto que nam teuçflc re< 
Sdo oo que Ibe fucedeo na vtígem C porque fua tençãçra em cada bu anno h* 
«rhúa armada peraefteoefeobriméto^comjrdooaSndíanomesoemar 
eorc a ir tomar oe téporaes cõ que fe naquellas partes nauçga: )nefte anno 
E S Z £ L L * M m á d o u armar qua'tro velas. ü capitania mor oas quaes 

p o e m a r m a d a a q j e w m ^ f ^ a l c g í d i í r l 3 ^ r b ó n q 
cargos fer biíafó va> 
naqlle " P çrá ©ióoo J&arbófa aiádooeoõ 2Jluá> 
ra oe toda a ú ^ d c . fcJJj ffrácifco Oe ifl ouies aiado Odrcy, a o outro 

Ç, ^ »íí í M J JM mórador em Ocbca,? o maia principal em fubrtacia oe fajenda 
tábem ft»^ negócio^ 

comerciotc "Sjĵ ^1 ? t̂  safrTSoci ua lm 6 díS^t r̂ i5era efpecearía a fr<te ajndaoie fe vfa. 
a certos partidos ? outras arrç e. oquai m p e r condiçáocfcuscótracros qeUesauiá 
g porq as pdoas a q elrey elrey confiriuáua: muftas 

óo q çra nobres per tiMgue* y í ^ w j f f g ^ ^ ^ ^ 
cães em todo o x ^ x ^ n c M ^ ^ W ^ ^ pcfoa a nda q nam tinl>am 

os bómcés habilitam cm honra ? nome qçwafe f ^ j j j ^ muyto pro* 
bem a oî er verdade os e^criPt0J{f j?^® Ĵ rtè onde eííá toefe alforça oella• jCodauia nefta Oi> 
cura porellcsquçbraonçruo oa& apodosque^ffatençan» ç oa'r a cadal?ú nam 

xt: - r., — . - » i t / » rtindí 

lufas pretendciuos, nólfa 
joe fuás ob̂ ao: i n a i s c a p i t ã e s C p o r q u c e r t e s feii» 

noticia. Ç a
 n a i U o s : ffmpie o^êentender qas pefóas mais noticia. Ç a feQweJaque <í «ã nJ^og: f ^ * 

prebáoefer i ^ c j j ' ^ ^ 0 ® 0 0 ^ I p e ç a s oarmáda. E tornando a 
priucipaesper fangue t per feitos, m ^ m m e m m ^ P * e g mayor 



© a primeira Década 
Concdçam: ? afete oe inibo foam fíirgír na aguada Dcfaiu Jôrasquc (alem Do cábo DE boa 
efperança, onde jfbcró oe Zaide foy ter ,quando eotn o temporal que naquella paragem ocu 
a }f&edráluare5 Cabrál fe apartou Delle. ® qual jfbcro De Zaide metida cm bú çapato no lugar 
Da aguada leirou biía cártaefcripta, em a qualoc^ia como clle parira per aly, i a caufa porqyr 
tábê auifáua a rodeios capitães q folTctn pera Judia DO q fl&edráiarej l i paliara,? q em XiDõ«5 

báçaacbariã cártaafuaaem mão De bú átitonio ffernãde3 Degredado q alydláua,? q a feito* 
ria oe Cofala fia fe aflcntárayz a caufa porq. j o â Da ifloua ? os outros capitães cõ as coufas 
q achará ncíla carta foy parellcs bú nono cfpirito: fabedo q tia 5jrdia tinbã |i Dous portes tá 
pacíficos ttáfegures onde podiã tomar carga, ccmo çrã oDcCochií?Dc £ananor,?mais 
rendo lá feitoriacó officíáespera iíTo ordenados. flborq como Da 5»dia ná tinlpá mais nóua 
qàquctrour<raoõ?PáfcoDaiSáina<:a nauegáçã oaqucllas partes nágafabida: ante oe topa 
ré cita carta yam as efairas <z muy cõfiifes cm fiia viágé. afeita fua aguada ? rcfgátc De gado 
có alguús negros q aly viera terferá fe i vçla caimnboDe Il&oçábiq: onde chegará na entra 
da Dagoilo Dby forá ter á cidade áulica. 21cs qes o rcy Da tçrracõ paláuras mais £ có óbraí 
recebco, ? aly adiaram 21nronío *fernáde3carpinteiro Denáos Degredado q fèedraluarc5 lei» 
pou, i búacarta ftiaqlbe enuiou De júfeoçábique per bum jambuco De mouros quádo peraly 
palTou vindo pera eilc rcyno: ? alty outra carta pera qualquer capitã que peraly paflafTc Do teor 
Di De IJ^cro DE Zaide. £ entre algíías coufas De q lhe 21 ntom o £ernãdc3 Deu cõta DO q pella> 
ua entreaquclla barbora i jnfiçl gente: foy q aly ciláua bú mouro cbam?do flfrafatiiçdc 2ln* 
coníiqucllperinbafeítomuytabonra,?tantaqfe poreilenáfcra alguús meures Ò mataram. 
OorécomoclIcçracfcriuãDa fajenda odrey oc@uilca,bcnum poderófo natçrra poremoz 
Delle i tãbem receando elrey q porilTo os poderia caftigar, a géte ciuel nam oufáua De o cc me 
ter,perdia fer a que o maisperfeguia. £ q alem Delle beneficio qtierecebia De jQfcafamcdc 2lti 
comi fenriaodle ler homem fiçl a ncfTas coufas: por muytas De que Ibeoáua conta q fajirmao 
bem i rauer Delias, ? q illo fentira Delle [fbedráluarc^ Cabral os Dias q aly eflçucra. $oam Da 
iBóuaportcmarerperiécíaDoq Ibe^lnrcnio^emádejDc^a Delle jnkafamedc,ccmcçcuDc 
lançar mão Delle': o qual aebou tá fiçl que fegundo as traições qlbe elrey armáua pcíò accii.çr, 
fe per clle nam fóraauilado fempre Ibe ouuçraoe acontecer alcú Delallre. ít por nãmoltrár que 
OefcÒfíáuaOelle, cõ itiayo r cautqla q 3>oani Da Iflc ua pode,cfpedido Dellefoyter aãfrclindc, 
? Dby a 3ndia: ? a primeira tçrra que r io Della foram os ilbcos oe Sãcta Xlèaría .©õde co<= 
mcçcu ir correndo a eólia ,tç que tanto auante ccmo o monte oeíü) topou Duas náos, fria 
Das quáes por fer mdbor Da vçla ? j á febreanoite fe poscmfalucraoutra tomcuclle: na m* 
tráda Da qual Ibe matou felTenrabómeés? Depois De cfbulbáda IbepuíTçrã fego. 2ícabáda a p:e 
faDella náo, naentráda Da qual alguús DOS nólTos fícáram frechados ? feridos/oyfepera C a 
nanorondcoreyórecebeocommuytogafalbádo:?comobcmdnquetanía oque ^oam Da 
i^otia logo atua Defa5er,q çra ir tornar primeiro carga a Cocbu por ra3ã Dos nólTos q la ficara 
pera elle? feito oeá feito:i3ar,quilTçraòDetcralyélbe oárprimeiroas fuas efpecearias. f^oré 
'jloá Da íRóua cõ bcas paláuras fe efeufou: Di3édoq tra5iapor regiméíoDelrey feu fenbór,q 
meiro tomálle carga üefpecearias no lugar onde elliueiTé feus feitores q em outra parte algúa 
por muitas cautas no regiméto apontadas. £ que Í^edráluare3Cabrál(a capitania Do qual 
elle vinha fobníetído pelo regimento fe Ò ajnda achalíe na 3ndia) per ca'rtas ? recados feus que 
aebou em Moçambique €»uilóa?Xl^elindell?e tnandáua Da parte Delrey que fefcffea £6* 
cl?ii onde aebaria o feitor <5onçálo l6il C»arbófa: a quem ficara fa5enda ? andado pera ter feí 
to parte Da cárga ás náos que fobraiíçffcin Do reyno, a Depois quando tornálfe viçfTe áqudle 
porto De Cananor,onde fua real fenlporia lbemãdariaDàr6engiuie? enttas fortes oefpecea* 
riaqueauia naqucllc feu reyno. portanto ouuçlTe porbemqueccmprine o regimento Delrey 
feu lenho:,i é quanto ya a Cccbíí lhe ntãdalTcfer prçílcs gengiure,canella,? alcíias ctmasüró> 
gas ate bua tanta contia: po?q cilas veria aly recebçr polo feruir^s quaee tomaria menos c CÓ 
chii pollo q as lá ouuqlTe. Êlrey ajnda q ellas ratões De Joá Da Pcua Ibe parecerá De capitã 
obediente aos regimetos Defeu rcy ,todauía aperfiou cõ clle, ccmo quem queria qfijdle mala 
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j©a primeira oecada 
ptfrtesouue vílla O d l e s , a f l y o s f e r u i r á os n ó i T o s c õ pilouros D e f u a for i é f a a r t e l l ? a n a , a q u c l l e 

c i v i t c n o i t c ? p á m D o r e g u i n K r e m m l r a p c r d c r c r i r 0 , q n i a < r á n o ( i i r t d o ( : m £ i i i o n a o s g r c f l a s 

c n e u e paraós cm q m a r c o muyta g e n t e . 2ls o u t r a s v e d o e f t a O e f t r u í ç ã i o D a n o q u e n n b a 

r e c e b i d o o e tnuyta gccc q l h e ç r a móna h f e r i d a : f e g u i r á os n ó f l o s a r e Crangáno: o n d e f c l e i r a -

r á f i c a r 1 oby f e fofa p ê r a Calecut. 3 J o á Da l f l ó ü a ? o s o u t r o s c a p i t ã e s , v e d o a n i e r c e q I b e nc ( T o 

f e n b o í f t } c í n os f a l u a r D e t á t a n u u c o c f r ç c b a s n c f p i n g a r d a s , 1 aífy o a l g ú a a r t e l b a r i a f r a c a : o á ' 

u á l b e m u y t c s l o u u o í e s é f i c a r é l i u r e s D e t á t o p e r i g o , p o r t o q p e r a l g u ü s Dias muyrcsteirçrã q 
c u r a r nas frechadas q aly c u u ç r á . Chegados a t c e b u f o : á r e c e b i d o s o c ü o n ç a l o £ > i l n c o s 

o u t r o s q u e cõ d i e c r t a i i ã c o n i i n u y t o p j a j e r t ã t o p o l o s verein c c n i o p o l a v i c t o J i a q u e o u u ç r á : 

D a q u a l c l r ( ^ D c C o c b i | t ã b c n i t ç t ! e g r á c o n t c t a m e n t o p o 2 r a j á D o ódio q lhe í á o ^ c m o i i i t i > 

nha/roashciTas victójias D e p e n d i a a f c g u r á ç a oc f e u e f t á d o . £ p o : c j a Dilaçam o a c a r g a q f e 

oeuia D e D a r a s n á o s , o a r i a c a l i f a a q o Camo:i| a p e r c e b ç f l e m a y o : f r o t a , mandou e l r e y oe Co 
c b n c õ m u y t a D i l i g e n c i a D a r o c f p a c b o a Joein c a Póua. e q u a l t a n t o q f e f e j p x f t e s l e i j r a n d o 

c õ Í 5 õ c a l o È 5 i l i n a i s feisou fqtc h c m c é s t o i n o u f e a C a r t a r t o * : no q u a l c a m i n h o t o m o u h ú a 

n ã o q D e p o i s odbullpáda queimou p o : f e r D e Calecut. fârcy D e Canáno: q u á d o v i o 3 J c á D a 

i f i ó u a cm t ã p o u c o s D i a s r o : n a r c õ a s n ã o s como elle D e j i a t á c a r r e g a d a s D e V i c t o r i a ccmo D c f * 

p e c e a r i a , t á b c m o q u i s f c f t e i a r c õ b o m D e f p á c h o a c a b a d o D e Ibe o á r t o d a a c a r g a q a u i a miíter: 
cainda p e r a o r n a i s c o n t é t a r m á d o u l b e o i 5 e r q náeuídaíTe q t i n h a f e i t o p c u c o D a n o aoCamo 
r i i , c a f e g í i d o t i n h a n c u a i i a q l l a p e l e j a l h e m a t a r a p e r c o n t a q u a t r o c é t a s i D e s f e r e p e f o a s , p o i 

caufa D a s q t i á e s t o d o Calecut e r a p o r t o c h i p r a n t o . 2 1 q u a l n c u a c e r t i f i c o u b ú ÍÊcçílo j ß e r e t o 

q ç r a o o s q u e f e a c o l h e r á a c á f a ô e Cóge E i q u i j q u á d o m a t a r á 2 1 i r e s C o : r c a : p e r o q u a l o Ça> 
i n o i i i m ã d c u D í 5 e r a 3 ) o ã o a ' í f l c u a q u ã D e f e õ t e n t e e f t á u a D a q u c l l e c c m c t í m é r o q 0 3 m o u r o s 

f i j ç r ã : p o : q o f e u a n t n i o f e t u p r e e í t y i c r a p u r o p e r a o s p o r t u g u e f e s 1 m u y C d e j c f b D a 

d e Detrey De j j à o : t u g a l , m a s q o Demónio i m i g o De t o d a p a 5 o r d e n a r a q e n t r e o s | £ o : t u g u e f e s 

T O S m o u r o s o u u ç l T e ó d i o s a n t i g o s D õ d e p r o c e d e r á a s e o ü f a s p a f l a d a s . ü p o : q e l l e £ a m o > 

r i j t i n h a c a r t i g á d o o s p r i n c i p á e s q f o r a c a u f a o a l g ú a s c o u f a s a c c í d e n t á e s e m q o s ftbojtugue* 

f e s t ç u c r ã c u l p a e m l h e t o t u a r é f u a s n ã o s : l h e r o g a u a q e f q u e c i d a s t o d a s e r t a s c o u f a s q u i f ç f l e 

l e u a r c ó f i g o Dous e m b a i r á d o r e s q u e q u e r i a e n u i a r a e l r e y De {Romigal , pera a l f e n t a r p a 5 c e m 

e l l e . f o r q u e e f p e r a u a q c f t a p a 3 q m i c a p c d ç r a a í í c n t a r c ó f e u s c a p i t ã e s , e r t e s e m b a i r a d ó r c s 

q n t a n d á l í e a i T c n t a r i á c e m e l r e y : t q f e p e r v e n t u r a t c u < f l e a l g ú e f c r u p u l o p o : r a ; a m D a l g ú a s 

c o u f a s q u e f o r á t o m a d a s n a c a f a e n t q e f t á u a o f e i t o : 2 l t r e s C o : r c a e l l e a s q u e r i a p a g a r , 1 p e r a 

j i T o p o d i a i r ao porto De C a l e c u t o n d e l h e e n t r e g a r i a táta e f p e c e a r i a quãta ellas v a l e l í e m . j o á 

Da i R ó u a i n f o : m á d o p e r 6 ó ç a l o | Í ^ e ) r o t o D o q u e l h e m ã d a u a D i 5 e r C c g e í 6 í q u í | q n ã e õ f i á í f e 

nertas p a l a u r a s Do /£amo:ií p o : q u c m d o ç r ã j n d u r t r i a s t a r t i f í c i o s Dos mouros, n ã l h e q u i s 

r c f p o n d e r : p o : q u e t a b e m g o n ç á l o j ^ c r o t o vendofe liureDilíe q u e n ã queria tomar ao c a p t i * 

u c i r o o n d e e f t á u a . f i n a l m é t c l e i r ã d o 3 c ã Da I R ó u a m a i s a l g u ú s h ó m e é s a flfeáyo íftodriguc5 
a r e q u e r i m é t o c c l r c y : p r . r t í c f e De Cauánc: c õ a m a i s c a r g a q a l y r c c c b e o , 1 De c a m i n h o t a n t o 

a u á t e c o m o m o n t e De Üií t o m o u húa n a o De m o u r o s q e r a De C a l e c u t . ß f p e d i d o ^caiii Da 
Iflóua Da c e r t a Da 3 l n d i a c õ t a n t a s v t e t o r i a s 1 boas v é t u r a s q l h e Deos Deu, f e j f u a viagem c a ^ 

minbo Derte r e y n o : 1 a i n d a n e f t e c e n n n h o p a f l a d o o c a b o De boa efperãça taic o u t r a boa f o : m < > 

n a q u e l b e Deparou Deos hiía i l h a m u y p e q u e n a a q u e e l l e p o s n o m e © a n c t a i B e l e n a e m q u e 

f c 5 f u a aguada, p o f t o que Da 3 n d i a ate l y t i n h a f e i t o o u a s f r ú a e t n J Q I b e l í n d e , o u t r a e m j Q f c o ' 

ç a m b í q u e . 2 l q u a l i l h a p a r e c e q u e a c r i o i i c e o s n a q u e l l e lugar p e r a Dar vida a q u ã t o s hcmeés 
v e m o a 3 ) u d i a , p o : q u e o e p o í s q u e f o y a c h a d a a t ç o j e t o d o s t r a b a l l ? a m D e a ' t c m a r p o : t e r e m 

m e l h ó : aguada De t o d a e r t a c a r r e i r a : a o m e n o s a m a i s n e c e l T a r í a q f e t o m a q u á d o v e m o a ^ n " 

d i a . £ t a n t o q u e as nács q u e aly v e m t e r f e há p o : f a l u a s « : nauegádas: p o l a n e c c f f i d a d e q u e 

c i l a s t r a j e m p o l o niiiyto r e f r e f e o q n d l a a c h a m como a d i a n t e v ç r c m o s Dandora5am ce q u e m 

f o y caufa DIÍTO. p a r t i d o D a q u a l , 5 o s m D a l R ó u a clxgou a e i l e reyno a 0115C o e fctcmb:o ce 
q u i n h e n t o s ? Deus: onde Ö elrey rccebcoccm grarde b o n r a p o l a m u y t a que elle ganhou cô  
iiiocaualciro 1 como p r u d e n t e e m os n e g ó c i o s que fc51 a c a b o u . 
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C Capitule. íLomo arcY^ Dd-cob2miento i coquifta odla, to< 

mou o titulo que o» tema coíoa oene r^uv 
* caufas belle. 

I f u a ^ o î q ft fou 

a fein armas ou outro aigu apercebimet^ ̂  £ * outra coula <?a, confultar fc 

f C T ^ õ i S S t {Koueitófo a os mourosoefettdiaq 
a S S S S o t t per foça bánuas. fê>o:q a cerca oelles grade uumerooe 

n i ouuStuos oa mão bo gétío ba rçrra : m a t s ^ i a be vaer u ^ o e v e n £ j0 fomete na 

wÊÊÊêmÊÊm 
S s ò podia fâ er acuruar co o gra P f H S X d ,uèntos,i variedade oe tanta? ge< 
f íMitíubr t o cUra uuiyto mais gráue i p e l a d o quediesejeri^ grandes traba' 
S X neffi ítáuá. fraque f d ^ J Ä S Ä e d r a \ u a r e 5 , a ^ quatro leuaa 
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quacfo osbómeés rcni paideitcía pera íabçr eleger o curfo DOS téporaVs. |$*ró cõmunfcnvcõ' 
tiei far,«t cõtractar có genteoa $nd\a, cujas jdc>iatria8yabuf08,rici08,cpiti iões 1 íTctre Îrfi cipo 
flolo ce /Cb:irto Jeííí perclle enuindo ccmofo? S á jQpome temeo 11 ececu ir a 1 |'s, li mente a 
lhe o.TDoctriiiaoepayr faluaçam pera fuas almas: como fc podia cfper. r que a nólía ooerri» 
na aj nda que catbólica folie, por fercom mão armada ? nã per boca o.r aportolos, iras De bc> 
incés fubjeaos mais a feus particulires proueitos que a faluaçam oaquelle p ouo gentio,podia 
fa;erfk1lesiuip.xniim,p:mcipalinéteacercaDo8niouro8q por ra^oerta ooctrina enangelica 
eram non'oscipifácsimigo8.<08quáe8<;rãíátanto8enfrcaquclle gentio ,allVoos natur̂ es 
ôa terra aqiiccllcscbamã fflaitcaseomoertrágeíros :que ná cotando òsDc toda a a fia Da 3 h 
dia ,YciiiérccomeçandoDacidade £ o a que ertaráquafy 110 mc?o Ddla,tc£ocbiiq ferápoiico 
mais 011 mcno3 cero 1 vinte Içguoas per córta(fegúdofcDc5ia, ? Depois fefeube c rerdade) 
ama mais mouros que cm toda a cóíta De africa q remos De fronre entre a nóíTa cidade £cpta 
laierandna. a máf» parre DOS quáes principalmente 08 ertrangeiros, como tinham vfoiv 
pado DO gentio Daquellas panes todo o nauegar Das cfpcccarias,? cem iam erte frueto Ddlas: 
eram feitos tam abfolutos fenbóres De toda a riqi^aoosportos De mar,que algutls Dcllcs 
em fnbrtancia o f e n d a gam tam poderefos, que mamleucmente podiamfa;erVia guerra 
1 comportar as Defpefas Della per nurçto tempo, DO queò podem fajer os reyes DE ÈETO, Zre 
mccem, © uram3rgcl,í6ugia,'r 2unej ,queç afroloc rodeios príncipes que tem a corta oe 
africa que vc3inbames. £ como com a nófía entrada na Jndia ertes mouros tam podcrólbs 
perdiam o tracto Das efpecearias? commcrcíoque IbeDaua ertegram poder: todos conjurará 
em i loflaDcrtruiçaiti, ? pera ilTo conuocáuam as adiudas DO gentio Da terra ,como fiaram per 
mâo DO grande £,amo:ij oe Calecut. © urros bomeés DO mèfmo confeíbo odre? Dom X & 
nud T pcloas mu? notanees Do re?no, também fa5íam eftas confideraçócs ttenteáuameftas 
coufas queapontamos: poremcontra ellaspunham outros beés quepreualcciam febre ertes 
temores. í^s quacsçram aoenuncíaçam Do euágdbo, ainda que nam foíTepcr boca DOS apó* 
rtolos, nem per o modo com que elles Ò oenunciáuam, porque entamafl? conuco peragkv 
r ia Dc Cbnrto no principio Da congregaram Da fua jgreía: mas ao prefente per qualquer mó* 
do -i pefoa carbolica quetolie, mu?ro auía oeacrefcentar no ertado Daigreia iRcmana a nólía 
entr;,da na Slndia. £ quanto ás contradições que tínhamos nos mouros ?C?morij por 
parte Dclles: também tinbamosoous retes pola nolTa mu?amigos * \eke ,cemo çrcm elrev 
De £ecbi| Cananor <: art? orc?no De Coulam. quaes Defqáuam tanto nólía anmáde 
c.ue comcçauamentref?contender aqucni nós Daria carga Defpecearia 1 nos teríapor ami-
gos: por verem logo naquella primeira jda oe fê>edraluare3 Cabral quam proueitefo lhes era 
o noflo ccmmçrcio,arty noquerecebiam como no que Dáuam. £ mais como a fubrtancíaoa 
gtrçrraeo Dinheiro,tefte adjunta náo8,'anelharia,bcmecs,t toda outra muniram Della: 
çratamanho oproueito quefe auíaoa mão Daquelles tous re?es ncííos amigos porellesfe* 
remfenberes oafrol Della,que Dcfte grande proueito fe podiam fupprir as neceífidádea oa 
guçrracquando os mouros a q u « m cc m nofeo,) * mais faria erte re?no De flboxuqal muv 
rico. f o r q u e fo? tamanho o gan|;o Das mercadorias q foram naquella aimádaoe Ifeedralua 
re5 qem mti?tas comas ,com bu fe fc5De proueito no retorno^ínquo,De5,vinte,t tr ntaate in 
quoera: per erperiencia oas quaes coufas fícáuam todalas outras rawes fubditas aertebmi 
oe proueito, q fempre preualcceo cm te do confelbo. fj^orem, as primeiras nem as fecundas 
razoes que acima apontamos, que procedia" Do parecer <r IU150 DOJ bemeá principies DO rev, 
no: na tinha no coraçam Delre? Dom Hfcánuel tanta parte pera o moucr a erte Drfcobjíménto 

prouidecia fc prouereas coufas pera crtedcfcobriméro <r cõquirta. înalmcte elr^ fe DerenniV 
uou que pois noiro fenbor Ibe abrira erte caminho nuca Defcubçrto, no qual feus a n t e ^ v B 
tanto traba Iharam^er cotinuaçam De fetenta 1 tantos annos, clle ò ama Dc pcfewir Z ^ 
vedo fcr ,a ma?orofructoDelle naquella primeira jda De í£cdraluare5, DO q en ,u os trabalho® 
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paliados 1 tcino:c9 Coque eíláua po: vir. ©uantomaisqueas grande? coufas c * principal 
menteeftaocquetodaa Êuropa fefpantou),nam fe podiam confeguir fenam p:rniuvtos 1 
muT vários cafos i perigos,oosquaesejréplos o infido eltáua ebeo: porfer coufa miiv rácio* 
na que os grandes edifícios pera ferem perpétuos i finnes, fobre profundos alfaces oe rr.i-
balhofe fundam. 21 qual oeterminaçem quefo? lógocomoflbedraluare3,veo obrigou também 
aclri? fâ er ourraobra ocmufta prudência: i ocral ammo,ccmoccniicmaos príncipes que 
fe pregam oe leirar nc me oe feitos cloríofos. liRenbú oos quaes fepódc ccmparar áquelíes cm 
que a coroa oo feu reino ç aiuiicntsda.natn per acrcfcentamctuo oe rendas Oclle,ncm per fiiptuo 
íidadeoe grandes t magníficos çdificics,cuqualc;t;cr outra vtíUproueitcfa óbra *ma3 per 
acrefeentamento oalgú uouo titulo â feu cftado. forque como acercaooe bómeêsaqueoeos 
nam cocedco efta Dignidade rcál,poftoque adquiram mupafubftauciaOc fazenda, iccmclli 
fefaçs im poderofes cm edificar plantar ? obras mecânicas que procedi miiiaísoa cepiaoo 
Oinpeiro q oa grádê a oo animo t forças ooíngenbo,? cm fua vida i oq;cie oa mórte, nclula 
obra por grande que feia Ifce oa mais louuor, que mudar o nome com quenaegameom algúa 
oc nctaçc m cc honra fegundo o reino onde viue: afT? acerca Oos rcys por muytas coufas que 
raçrm oe qualquer g<nci oque fejam, ncnbiia lhe oi mafói nome que aquclla pela qual acrefcem 
tarem a fua coroaalgiimiuftoijlluftre título. £ c cfte ocfejo oc crefccr em nome tatu namra 
aos he mees oe claro jntendimento, que atç adquerir i ajuntar Dinheiro, o fim oelle ç pera elle 
crefccr ou nome: pofto que esmeros ás vejes o fajemocmmuir «zoe todo perder, po:q pou* 
cas fe adiunta ò mû to fem jnfamia. f£o:cm como oe coufa fofpectofa fiíjem os bcmeês cft i 
Oiffcrença oo Dinheiro: na vida (mu? acepto, porque fabem que a elle obedecem todalas cou> 
fas,jrque nam ha monte por alto qiiefeja,aque húafno carrega'dooouro nam fuba, como oe 
3|a ffdippopa? oe 2llerandre. Hfcas quando vem áóraoa mórte onde efte oinhdro ia nam 
Icrue, nem quçrem os hc mees que na chrónica oe fua vida que ç a campaã oe fua íepultura, 
fe faça mençam Delle, (pofto que a capçlla cm que ella efta com elle fcfi^fíe,10 morgado ap-
pl içado a cila Delle fe conftiniiíTe). Semente querem que naqudlefúmario oe todalas honras, 
fe ponha 1 fe efcrcua algumbem nome oe honra fe Ò riuçram 11a vida: por faberan per fenttn* 
ça oaquelle fapíentilíimo Salama que mais vai o bem nome que todalas riquezas oa tçrra. È 
queifto alfyfcja acerca 00 geral oos fccmeés: entre elles 1 os retshá efta oifferença. ©3 \)o> 
mees cc 1110 fam fubduos pera terem nome ,báfta qualquçr óbra com que aprájem a feu rep, 
porque efta complacencialhepódeoaròqueelleseftimampera fua fepulmra. |0eróo3 reyes 
como nam teni fuperiorDe quem pólTam recebçr algum nouo * illuftre nemepera a campal oe 
fua fepultura que { a chrónica 00 oifeurfo oe fua vida: laçam mão nam oc óbras comiías 1 pof 
furçes a todo homem poderófo em Dinheiro, mas oe feitos excelentes que l)c podem Dar ritu* 
los, nam em nome, mas cm acrdcenramentooalgum (ufto <1 nouocftado queperfy ganhará. 
2Jfl? que falando propriamente, os bómeés como fam fubditos t na m foberános, toda a hon 
ra que adquirem ç nelles neme: 1 nos rcyes, quanto conquiftárrm ( nelles titulo. ffàois vé> 
doelre?oomllí>amiçl efta vniuerfíl regra Oo mundo,t que feus antecçflbres fempre traba» 
lharain per conquifta oos jnfiçes, mais que per outro jnjufto titulo acrefcentar ò oe fua coróa, 
elre? oom ^oam feu primo cc mo De caminho por ra5aniOaímprçfaque efte reino tomou cm 
oefcobnra jndía, tmba tomado po: titulo fcnlpor oeíõuin^: continuando com elle acrefcçn* 
íou cftes tresjfenheroa nauegãçam conquifta T comercio Oa &hiópía,2Irábía,ljbçrfia ? 
3ndia. © qual título nam tomou fem caufaou acaTo, mas com miiyraaiiçam, juftiça,iprudé 
cia: porqueccm a vinda ccocm ÇlifcoOa jSamnia 1 principalmente De ĵ cdraluarc3 Cabral 
cm clfccto per elles tomou pólle oe tudo o que ti nhã Oefcubçrto, 1 pelos fummos pótificcs Ibe 
era cócedido iDado. 21 qualooaçam fefundou nas muitas tgrádes ocfpefasque nefte ref 
no eram feitas, t no fatigue 1 vidas oe táta gente j£ortugucs como ncfte oefcobrimcntoper 
fçn o,per f guoa,Dcença8,ioutros milgçneros oc trabalhos 1 perigos pereceram. £po:q 
pôde fer que algúas pefoas nam entenderam efte titulo que elre? tc 111011, ante que fe mais p:o> 
ceda faremos húa oeclaraçam: Di5endo que cciifac titulo, 1 que Direito comprehende cm ff 

í v 



ap:úucíra oecada 
mnft^ tem Diucifos figniftcados ,por fer bum no* 

a rrlrcV Ertcnomc titulo, f ™ ! * ^ W O T W g ^ ^ ^ ^ : p o ; q 

^ S S S I S B S S ^ S S S S S OdEsfe nomeam: a os bómeés 

S ^ d á c k lSr5>orio,perefte re^nt^empw -Jcue n w ^ ^ ^ , ^ 
Ho tV?eSc ^iauidade real ,oc nota f f r i g ^ ^ ^ g ^ otcm fob:e as propriedades 

^r.iotoenda,as quaes pode Dar venacr, a u w > fe auemosoe guardar a CtbTmo 
S i d o c o n f c r i u e a . ^príanunteoíreinosre?DOSfl&ortuguc 
S V Donde dle procede, quej w reger^ ^ p ia . ̂  c f t c n0me 
NL rSoos Cartdhanos, 1 fenhor DC I F C O A * cnpo ^ ^ ^ M Ã F C reys inam 
f v d S f e imUtílaniDomqlbor f o b i e c t o q u e ^ i u r d ^ ^ p £ ^ 

S o ce ou îremoe que o ^ e m p ^ e ^ odtc títuloocre^,? ren^or; 
no« hc'meés que viuem ndla.^rto J ^ J ^ Í E ^oam ofegúdo (como atras fica) 
£5fwmeaoqual * í r e . t o * p ^ e d ^ nam tinha (urdi, 
fc mtitulou por fenbor ? ,nem étre os negros auia oemar* 
i r ? porem t c u e f e n l ? o : í o D ç l l a . Ca n í n ^ m i D a ^ J « « > mais aelle que 
S s f f i o £ 1 pcdqrafe ertatçrra ̂ f ^ f ^ S ^ x ^ m r pdos fiçes 
t i S adoaçaw DOS lumoa P o n t l ) í f ^ nam fam fubditos ao jugo Del 
wcatbólicaigr^ fenhor oa conquirta, 
h flfcr o q u a l m ó d o K a , - i 5 n d í a : porqueccomoiarepetimos 
niuSçam, 1 cõmerdooa ̂ t^iopva QUe odeobriflem oo cabo 
per voes) o s t u m e » w . ^ •• . b W i a t o d a a ^ndia, jipas, w*« 
íôoiador atca oriental plaga,em queíe comp.epecua ^ próprias ooaçoes. Êconio elle 
a r f a s , etcçtêra,fegundo maiscompw^ jg;foa,?f^dráluarc3 Cabral ,oef 
ncfte ocfcobruucnto que n i a n ^ ^^Líncipe oe toda a Europa cuidoimtn ten> 
ci)b:íotrcscoufas,as quaes quis tomar tuulo. ©efcqbno 
touoefcobrir: certas tres quecram txftas partes oe peraqud 
mucqacam Demares í ^ o g n i t o s ^ e r ^ e s f e otimlooella. i©efco< 
as oSTesoa^ndia: tomou porte D e f t e ^ ^ a n ^ S ^ £ d m m c o n q u i f t a r , 

b ^ t q r r a s l̂ bitSclae oe ^ ' ^ p 0 ^ [ ^ o S p o i s n ^ a m a glória que oeuem a feu 
tomar oas mãos oelles ^ ' ©efcobrío o comercio Das efpecearias,as 
criador a remidor. intituloufe p o : » 0 t u m ^ f . r 0 mefmoniodo,poisga 
quaesçram tractádas t uauegadas pa aqucll s P 0 f c n l ? 0 í l o 0 0 c o n i e rao oella. 
feulpor DO caminho «T oa couquiftaW t ^ a tamoati^ pjímdraDoaçam aportolica, 1 
Verãos quaes mulos nam ouueimrtçr mais^eicrp m̂  e confirmados per o Direito De 
^ellòselle emfeu Ditado: ^ n t ^ m a ^ ^ g ^ í I I c o e w a ^ t a n t o 8 annos oepófle fegud« 
vfucapíonís ( ^ (guiántoá nauegaçam, foy fempre ,tam 
fe vera no procçtTo oertanoíTabiftorwi P ^ ^ S ' " ^ t e s olientaes, quepor fermos com dias 
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camente o poder f.ncr, pede bum laluo condudoaos nóflos capitães que la andam, ao qual 
cilcs conttinmente cbamám cartá5: ? fecfte infielç acbádo nam fendo cos lugares onde temos 
fortalezas,ou q ertani em nóíía amiúde, eõ jufto titulo Ôpodemos tomar cc bca guçrra. j£or 
q ainda q per Direito comuu cs mares Iam ccmuús i patentes aos nauegátes,? rãbcin per o 
mefmo Dircitofomos obrigados Dar feruidam ás propriedades que cada bú tem eófrontadas 
cc m nofeo, ou pera que Ibè conuenba ir por nam ter outra via pubrica: crta ler ba lugar fómen* 
te em toda a éurópa a caca DO pouo £b?iftáo ,q como porfç * bapttfmo diá metido no grc> 
mio Da igreja U\omana,a(Tt nogeucrnooefuapoliciafcrege pelo Direito IRcmano. ífláque 
os reys principcs /Cbrirtáos fc|á fubditosacftc Direito imperial,principalmente cftc ticlio 
revtio cc fôortugal,? outros quefam jmmedíátos ao papa per obcdiencia,? nam por ferem 
fcudctarios:masaceptamcftaslcYcscmquátofamiufta8,T cõformcsá tajattique ç madre 
co Direito. jjheró a cercacos mouros i gentios q eftam fora ca ley cc £l;wfto Jcfu, que c a ver 
dadnraquetódobómem e obrigado ter? guardar fob pena cefer condenado a fogo çtêrno: 
quê 110 principal que c alma efta condenado ,a parte que ellaamma nam podefer priuílegiáda 
nos bencfieioscas nolíaslcyes ,pois nam fam membros ca congregaram cuágelica, pcfto 
que fejam prónmos por racionáes/r eftá em quáto viucm cm potencia i eaminbopera podere 
entrar nçlla. £ ainda conformandonós com o mefmo cireyto comtiu, ná falando neftes moti 
ros T gentios q tem perdida efta auçam por nam receberem nófta fç, mas qualqug mébro Cella 
nam pode pera áqucllas partes oríetitáes pedir feruidam: porq anteoa nolTa entrada na 3 " ' 
dia com a qual temamos pofteodla ,ná auia algum quclatiuçlTeprcpriedádebcrd^da cucoiv 
quiftáday: onde nam báauçam precedente,nam baferuidam prefente cu fumra. (0o:q como 
todo auctopera fecontínuar per mu^to tépo requereprincipio natural: alYv as auçccs peta ferê 
juftas,DcpendcmoebiípJincipiooeprecedcrcjuftica q noDireitoccmú cl;ií centro vniuctfal, 
aque Ipá oc concorrer todolos auctosDosbcmeés 9 viucm fegundoaley De Ocos. Quanto ao 
titulo oa conquifta,oje per ella fam metidos na coroa Defte reyno eftes reynos ^pfála^uiloa, 
ll&ombáça,© jmifytôca.jQkaláça Xl&aluco ccm todalas jlbas Co fen eftádo: ? osfenboaos 
Dacidáde iDio?ÍÕaçaim,ccmtcda8fuas tçrrasquefam 00 rcyno ceCambaya,? adiste 
Cbaul jéaticalá,cm todalas quáespartes temosnéflasfortaleíascõ officíaes ? mmiftros 
co gouerno ca terra. flècró ao prefente temes leirádo @uiloa ? Ufcc mbáça, por ferem pai tes 
muy Doentias cuftofas 1 fem frueto, ccmo leiamos a jlba fecotorá 1 Sncbediua por nem fe 
retn nccelíaríos. Éaífy temos tombem outras militas terras, porto que nam fejam intitula* 
dasem reynos : cujos portos eftam a nófla obcdiençia, 1 recçbcm nollas nãos com reueré* 
cia como fuas fuperioras. ©o título 00 cómqrcio, cómoelle requçrecuas ventádes centra' 
bentes em búacoufa, o qual acto prefopõem páj, am Í5áde 1 obediccía: o tcftcmunbo que te 
mos ca pólTecdle, fam quantas nãos cadano vcmcarregádoscaquellas ptitesaeile reyno, 
com milita efpeccaria itodo qcncrocecoufas que fc nellas produjem 1 fájem. 3fto c falando 
cm geral, que em particular oerte cómgcio temos vfo per tres módos: o pr:meíro ç qtiandofe 
fin n a s t e r r a s -zfcnboríos acima nomeados q ouuçmos percõquifta ,contractamos ccm os 
pouosoá terra comovaflalo com vaífálo ocbú fenb<», cujos Direitos Das entradas ifsrçdas 

4 famoa corõaocrte remo. ©fegundo medo, e termos concractosprcpenios comosrcys<z 

fenborcs oa tçrra, De a c^rto preço nos eárcmfuas mercadorias .receberemas nollas: afly 
como eftá afenradocõos rc?c8 0e£ananor,oe£bálle,Oe£ocbíi,oe£oul;.m £cíla,os 
quáes fam fenbóres oa frei cc toda a cfpecearia q l?á na 9ndía pore efte medocc cotradar, 
ç fomente acerca Das efpeccarías que ellesoam aos officiaes Delrey quealy rcftdem em fuas fei 
terias peracárgaoas ná os que vem a efte reino : t todalas outras coufasque nam fam efpe" 
c e a r i a , e f t a s t a e s f n n l i i i r e s - r c o m u a s p e t a t o d o i ^ o r t u g e s t n a t u r a l o a rçrra p o d e r t r a c t a r , 

o p r e ç o D a s q u á e s c o u f a s e f t á n a v o n t a d e c o s c o n t r a e n t e s f u n f e r a t a d o n e m tapdo a l m a 

l u r t a valia. €> t e r c e i r o m o d o ç n a u e g á r e m n ó f t a s n á o s t n a u i o s p e r t o d a s a q u e l l a s p a r t e s : 

< t c o n f o r m a n d o n o s c c m o v f o c a c c t r a , c o n t r a í m o s c c m 0 0 n a t u r a e s c e l l a , p e r c o m u t a ^ t n 

c e b ú a c o u f a p e r o u t r a a o f e u p r e ç o ? a o n ó l T o . £ p e r t o q u e c r t e s t r e s t í t u l o s , C o n q u i l t a , 



j£)ap:ímetra occada 
- urrinMemaaoB cm tempo nam terminados n Anitos, i cm lugar, tam grã 

tfeuecr^m«omfrfe^wj™cc c a
p

b 0 l t c o f i m o a temi oriental etcçtcra,* 
des que cc elreyocm íl&annudfcintmilouüelles: nampodia tc mar 
ncfte . unooequín^nt^ P « i u 0 J Í ( p i e d a d e , a o prefente fal 
o u t r e e n i a i ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ [ [ J ^ J J y ^ T oeftes reinos q tem conquiftadoJRaÊtbi» 
u o 6 d l e s ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ S . £ n a arábia * ifcrf.noo grande revno ©munciu 

« t S ^ neftas Duas partcsDetqtra. ã na índia Dos r q . 
j c todolcs mais fenborios que nertas quatro prouincias 

o w ^ r o nó(w(cnl?OJ repartio emDojecápitantósoádas De juro* 
P 5 2 S S S particularmente efereuemos ema noife parte intitulada 
fcerdade as pcfoasique a._u m i p |?íiaDeftascapitanias me tem euftado muytafubfta* 

que empraçaría De 2l.resoa Cunba a £crná 2Muare5 

B a n d r a d c l e f o u r a r o M N M V , . * K c m q e n u á u á centottre*Decauallo 
t r m t a . « ^ ^ K S m S i . capitam mor omefmo ZliresDa cunba: 
c o u f a q p o a w ^ S S S ^ V m » « " ^ trabalhos,na m ? 

H S Í B Ò S Í ^ U ^ Í U C ^ f l S morto me leirou o grade curto oeftaarmadafem frucoalgu. 

r Capitulo .tj. Ccmo o 2l!mírantc Dom Eáfco Da gama pauto 
Derte Ifteino o annoDe quinamos oous ,ccmi bua grande 
freta: * o que paliou ncfte catniníjo tçcl?cgar a IHbogabique. 

erascáufasducatrásapcntamosccmquefeelretDcm íl&annueliDejer* 
minou profequir o ocfcobrímento i conquiftaDa * tcniaros wuta* 
S a ouis ncfte annoDe quinhentos* oous mandar vinte vçlks: cmquo 

P d ^ j Canan* outra em Cocbií ,que auiamD^aremt^accm o t o a ^ 
I J L ^ i ordenados: por caufa oemijade i c o ^ d o q u e ^ s ^ e y e s ^ ^ w n 

quenam/ntrartem * 
Í I Í L S qram aquellesqucmatcrodío nos t , 
n ^üiicinaiòatirediatn nofls entrada na^ndia, per caufa oe tra5erc.11 entreas mãos o 
nl?am quemais«»^« • nartesDa £urcpaper viaoo Cairo ,t®lejcadna. 
maneo Das ^ P í J J ^ J S vciisDeu elrev a^icéK Sodredo De DÓ © áfeo Da gama, jrmáo 

ide nararal DO 2llgarue, Reinam «\odrigue5l6adar^sDalcunl?a,fílbo oe 
K ^ r m á n S ^ : * Antonio tfcmandcj,0 qual porto quelogooaqm nam folie em 

, c n ^ oefer D.idvibua carauçlaquefe^ autaoarniar^qual a ma. 
nauio,em xiBoçaDiquu^« i» «002ra,áQUCCftaarmádaauaDeftcarna3ndía peraerte 

da q S ^ v i o e n e S oe velas ̂  ajnda o regimento qi^e!reToaua a ^ í ^ m ^ ; 
drfníimóSMeqrwvofiníaifento Delle nam ficou contente. £ ccmo elleçra bemon De 
n ív o s o r n e b o n r a : teuefobreefte negocio alguns rcqinr.mentos a 

CÍ^^Í mn cciu o linitíiiiTcnrcpnttio"Oicéte^odrçqueleufiiiíia ^ 
*17, ,rn r ) fu i car ida outras cinquo vellas nam eram De todo preftes,ficaram 1 partiram o 



Cíuro fejcto- j o l j i 
n?a>t p?íiiiccom irmão Odle Dom tláfcooa 0ímma. £ os capitáeequetam Ocbaíro oe fui 
bádeíraçra lopomcde3 oeWcõccllos fill̂ o oc /luís jn^cdci ®afconcelloe,jCoroa8oe £ ar< 
mona^opo^iajcrindooeocmaiuarojrmãoooouqueoe Eragança^oam oeJ5onagra> 
cia italiano. c oa capitães que partiram aofc oefeuereyro iunramente com Oom @afco oa 
CMitima ,çrem Ocm ZLuís Coutinho, filho oc ocm íBonçalo Coutinho, oalcunha ifia* 
miro o legundo Conde oe Dfearialua. ífrancifco oa Cunha oas jljjas terceiras, Soam 
íLopej fPcrcftrcllo,flbcdrafonfo Oa £ mar filho oc fcíogo afonfo OaÉkriar. £ i l flíSaro< 
fo, iHiif oc Caftanheda ,05il $:crnádc?1iPiogo ffernádc.i Cerren, que ya po: feitor pera fi# 
car cmCochij 0ntoníoooCampo. £fcmcntccfte,octódas eftas vinte velas aquelle an> 
no,namfoy a 3Jndiaoo qualaoOiantcfaremos relaçam. £ ante oe pamrcfta fróta,eftando 
elrey ou Üirbca,a trinta oe janefío foy ouuir milTa á fc, t oepois Oeacabáda com folcnne fá> 
la relatando osmçritosoe oom ©áfeo oa íSámma òfe'32llrniráteoes mares oe0rabia,fèèr> 
fia,y ndia,t oe todo oriente. P o fim Oo qual aucto elrey lhe entrege u a bandeiraoo cárgo q lc> 
uaua: 1Ohy foy leuado per todolos príncípáes fenhóres 1 fidalgos quebra p^fentes,cõgran 
de pompa arcos cáeeoa ribeira onde embarcou, fl&aitídoccreffellofajendofua Ocrróta via 
00 cabo ^lerdc o Derradeiro oia Dcfeuerciro furgio no rofto oelle: onde os nólíos chamam 
pofto&ále.IRo qual eftçuefeys oias fazendo fua aguada algúa pefearia: 1 aly veo ter com 
clíe huacarauçla cj vinha oa mina, De que <ra capitã gemado oe Ufcontaroyo,oqual trava 
Detentos «remquoentamarcos oourotodoem manilhas tjóyas que os nçgros coftumam 
trajer. <® Almirante po:que leuáua coníigo í&afpar oa 3ndia que elle temou cm2lnchedíu.i 
n afly c s (inbairadores oelrey oc Cananor t oelrey oe C ocpij ,quíslhe Dar móftra Delle: nam 
tantopola quátídáde, quáto porque o viffcm aífy como vinha po: laurar,* foubçífemferelrcy 
Dom ílfcánucl fenhoroa mina oelle q ordínartrmctecmcadahúannolhc vinha oo5e,*quin 
5c nau los que tra3ií"in outra tanta quantidade. 21 vífta 00 qual ouro ciiuei áeftes^ridios por 
tamgrádecoufa ,q wçrsm ocfcobrír a Ocm ©áfeo oa Cwima tua pratica que cmZürlvarc 
iiçr. iu c 5 cllcshuús^enejcanos: cm q lhe fijçram crer q as coufas oelle reyno oe jĵ ojtugal 
eram bem oifferentesoo q elles viã naqudla fcmmaDouro, tocáfo foy per cfta maneyra. 2;o 
tepo que cfta ai mádaoa ̂ ndíafe fa5ía cm Íüíbca prçftes ,eftáua nclla huembairádor Dos 
ne5eanos hemem nc bre * prudente: a vinda Oo qual a efte reyno çra pedirem elles a elrey oc m 
Hèánuel ajuda contra o jCurco que lhe tinha tomado -Qfcodony: procedia na guerra cótttllcs: 
De que fefperáua poder fobrcuír grem Dano á chriftandádc,o qual fccorro lhe elle mádou, fcgiV 
do efcreuçmos cm a nófla 2Jfrica. £ como efte negqjcíooo cõmçrcio Das efpecearias era hila 
gram parte oeqreocftadooe^enesafe fuftentáua,vendo eftesembairadóres oa Jndíaem 
ZLirbóa,ou per mandado 00 embairado:̂ ene5eano,ouperqualqu<;r outro módo que fcflc 
alguusfainiliaresfeusjinoftrandocuríofidádeoequererfabçr as coufas oa^ndia fc?amfa> 
lar com elles. 2endofcaçtamentc prática fobje o tracto oa èfpecearia: affyòs jndU5imm,q 
lhes fi5çram crerq o embairádoroe^enejagavindoa eftereino,a Dar adjutório oc Dinheiro 
t mercadorias pera fe fa5er áqueBa armada em q elles auiã oe tomar pera a 3ndía. í^)o:q efte 
reynooeU^ortugalgamuy pequeno tpcb:e,tnã featreuia a tamanho negócio como çrao 
tracto oa efpecearia, 1 a fenhona oe ̂ eneja era a mayó:potencia Oe roda a Chriftandáde: a 
qual fenhojiaoefque ouuetracto no inundo feinpre negóceára coos mouros 00 Cairo q tra3ia 
cila efpecearia pelo mar roro, Do rey no oe Calecut,* oe toda a eólia HÊalabaroõde elles çram 
naturáes. ©ueofmaloefta verdade ellesopodiam lá ver t fabçr,porque quanta moedaoou' 
ro os mouros leuáuam pera a compra oclla, tudo çram OucádosÉeiN^eanos:* as fedas ef> 
carlatasconitodalasounaspolíciasqeftesmourosleuáuãjoainão Oos^enejeanos fe auía 
em os portosoeiílleraiidria-rl^arii^ondeclles mandáuã fiias náosafajercomos mouros 
commutaçam oeftas coufas com a efpecearia q aly tragam. ®ue fe efpantáuá muyto couro os 
reyest príncipes Caquellaspartes leírauã oe contractarcem os mouros como tçly fiaram, 
pois per dlespodíem aucrtcdalascoufasqueafetihoríaOe'®leiie5atinhapermódo rain paci* 
fico como fciiipre vfarsm qual módo elles crari teftemunha ná terem osî orttigucfes :po: 



j ^ a primeira oecada 
„ ^ mm vfadoe na mercadoria, todo o feu negócio per ertc 

que como Crani lxtnecs w ^ * fluia w fcr a fo^oe arma 0,1 trabalharem 
ncuo 1 compndo capitães im igosnjftas o 
n o ? o e f t r u i r 0 0 n t o u r o a o a q u d l a a p a n e » p < finalmétepcr eftemodo airyencberam oa 

çraadjudaaáftagrandefenhoaa.flfcro 
nciafcelle reyno, 1 que ® Ç J J ^ n í f rantc òJni ©áfco amoflrou ,ajnda que nam çra muy* 
quSido elka viram o ^ r o q ^ o ® o e l l e v t o u t r o a f l y como n a c e : fajía tã gra> 
to em pdo , c o m o vinha c m n w i w g ^ j j j 1 aquella mina , ç r a mais poderofo, 1 rico q 
de volume,que todo o Afralabar nam ha ouro , 1 todo 

í o d o l o a r e y e a o a j n d i a ^ o : q u n J W » ^ . foub^e gratificar a o embalado? 
vayoefaa-^^^ ^^^«iSS^^^in^Sma^it»«^?^00 fa» oçráa cftcsjnd.cs per o mcT< 

oe ̂ c i t c ^ a q u e f t t ^ f l j ^ j j j j j ^ s ^ j ^ g acabada oefâ er fua aSMda, bii oomingo 

p n t o q u e c o m t o d a t e n ^ ^ ^ almirante nam fQ 

nuns que algan ™ ' ' ™ continuamos com « e n t e S o d r ç q cl?eSou 
c o u f a s w n a t ^ t ó a n w m o u m ^ r , á [ m r i < j a > a ( , u a , quando 

wse&ass* 
fl&erij oo Soldam 00 Cairo. 

rçue por algu33 na os ra^ra aguu» —. - . ^ aqUe|le com 
, » _ b e m a f l e i i i o u p a í c o b " ^ ^ S d S b r i o a q U e c a m i n h o . ifla máo 

^ ^ J q u é tínl;a pr.tía do o que f ^ òuaiquçr capita q per aly palíáííe 

00 que lhe acontecera per toda aqueuacoim n ^ n w a j w ^ £fteuam oaí&.mma qpar 
r a i oa qual carta o ? n à m ^ d ^ d ^ o u t r a pera íüns ^ernádQ * 2ln 
tira oefte reyno com c a b o o a s correntes cc m hú temporal que aly 
toniooo Capo oouscapitaesq ante oe chegar ao caoooa» todos 00 que auiá Oefa' 
teue fe apartaram oellle por caufa oos q achouna 
3cr, que çraOifferente ooq lhe ocra ante q ^irtifle o e l^reyw, y chegou a o o j e oe julho, 

a qual cidade ficou aíTom b̂̂ a vendo Q^y^^^SádTe ftána muyjfento * com flbe 
bú contínuo tornam oartelbana: porque comô 0 rey cena uu t 
draluarej £ab:Ál * Joáoa íRoua tinha i ^ ^ e r a u ^ ^ J J J ^ J J J J ^ ^ eHC qUt||çra an 
oSllmírante entrarcomeftefurorpolo o ^ o m l ^ . ^ i w ^ m 2iImuante Ibe nam 
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fes vir ápava, t fe meteo cm bú batflcom dnquo bómefe pii ndpáea a Ibe folar aos bat(es cm 
QueoSImíraittcíflvmljapcrafaírcm^rraímc^racidadea fogo? fangue.21oqualrc^ per 
nome tfcatoaemo o gllminmtefej maisgafalbadoibonraoo que elle merecia, polo queturba 
feito aos capitães paliados, i po: quá rcuel fów em querer vir àf . finalmente o 2Ilmirate U?c 
oeubúacartaoelrevoóA&ánuelyzfotedlatractou cõelleqfc fî elTe feuvaflâUo pera fiar cm 
fua anmáde loebairo oc rua pjocteiçam com tributo oe quinhentos miticaes oouro,pefo que 
amoedado podia fer oa iiéfla moeda quinbetos oiteta * quatro cruyjdos |fto mais e final oe 
obedienda qpo:aquátídádeoeUe. & n retomo oo qual o 2nmwante D?e midou bua patente 
cm nome oelrev oom jQfeânud em q relatáua acepraló por wlftHo co aquelle tnbuto,prometeu 
do ocõocfendo-rampararacçtera: amais ll?e mandou bua bandeira oasquiuasreaesoerte 
revno como final oa bonra oa vaflfalágem q recebia ,t fllguas peças pera lua pefoa. 21 qual ba» 
dcirafov aruoráda cm búa arte* leuáda em bú barçl acompanhado ooutros com muyta gente 
vertida oc fella i trombetas, t dre£ a veo receber á prá?a fó5cndolbe reuerencia eewo quem re 
coubecia aquelle final oe fua procteíçam. £ tomada per fuas p^opúas niaos akuou bu bope< 
daco* oc fy a entregou a bú mouro oos principaes: o qual andou per toda a cidade o o pouo 
trás elle bradado,ftbortugal,portuga!, i per Derradeiro foj 
búa torre oas cafas odref. 2kabáda erta folenntdade efpediofe0 j j j ^ í í g J m S f e 
bamcdefinconíi: que foy parte mu? prmcípai pera elr^ viraqudlaobediencia,a o fllnn ate 

s k m ^ 
folgou uuiyto oe ò ver po: quãfiçi amigo lempreie moiirouao» u^ua® • v . ™ . ^ ^ » -
que elle 2llmirantc oepois que partio oerta c i d a d e aulc^euarteoetermitwdooe^paflar pe 
ílíbelinde pera ver dre? U?e gratificar o gafalbádo que odk recebeo a ^ l S i 
eram tam grandes as correntes que o efco:reo <z fo? tomar bua enleada fmaw mt> 
ünde o.to leguoas. Slrey quádo foube q elle eftáua aly efaeueolbebua W ^ d 
oc ífòouraqueçra bú oos Degredados q ígiedraluares leirou: T 
a caufa oe ir ter aquella panejam tra5endo coufa q mais oefejaífe ver que fua pefoa, 
o tempo lhe nã oeu lugar,quádo cm bóra tornáfleoa Judia efperaua em 
pera fe ver com dle. partido o 2llmirante oaqudlaenfeada 
oa 'Sndia: no aualfoy oárcó elle £ftéuamoalõãmacomtresnáos ,ioepoisque çegaram 
S l â K ^ S S w n r t S i m w mais oe toda aquella armada,fomente 2lntomooo Campo q 
n i m b o u ^ • £ neftailbaconualçceo 
ob' fe fov lançar ao monte M j por fer bú cabo mu? notauel q eftano pnncipio w coto flBa 

quínjeIçguoasaomár,po:quenampaflaflevçlaalgua^^^íiíffSSnbaM era 
quenos mandou co:rer toda a corta oaquella paragem. £como aebauam atç bmtarco*» 
S e u doantellc2llmiranteaoar 
dos po: ferem oe Caivano; mandou foltar, a aos oe ̂ I c d i t rctcr 
iárev oe Canano: tanto q foube parte oeftas obras q elle andaua fajendo J?® 

uasoo ertado oatçrra: aos quáes ellerefpondeo caelre* 
to polo bó tractamento oellcs. bambem nertcso.asq ai? «ndou rrfpondeo ̂ r t o s mercado 
res oc Caleait quclbc efaeuerã permão oe bu j^o:mgues ^ m a d o ^ r a 
captiuos que lá ficaram oo tépo oc Rbedráluare3: t a reporta fof q dlesd^ra 
uam. |0o:que a fubftancía oa carta que elles efaeugam?çra f P ^ ^ g ^ K " J J J 
mal ascoufas oe Calecut, ò qual eftáua com grande ^ o w ò w g T O ^ g ^ J J J 
5 deTcóimrciooa maneira qcllequífçlTe,po: terefentidoqiK o C ^ 
L c n ; u a . <r elle 2llmirante r efpondelbe que ajnda nam fi3Çra coufa contra taiecut guaa mm 

d W comp ia o que e rey oom«nuelfeufenl?o:Ibemandauara3crrob2illo.©iKC^ n a i ^ 
d2,;oL2feu<Lo2íie,nquantolbenammandaua 
cba que elle aly andaua efperando: i a primeira feria aebamada Xl^eri) tam dperaaaoe 



p?ímeíra oecada 
te airádofi atauffs oias nos quaes fcmp:e o Simírante tcue que fojer cmbar eudíenda a mcu> 

niic Uxlawuáeftea nauios $ andaua ao longo oa terra, vco ll;ccair na ruão (pua nao q dle 
S u á ' oc que tínfca ncuaper algúas perguntas q fa.M-a a dles mouros, quefegundo \\)c ri' 
nKmn.ro cia oo toldam oo Cairo capitam * feito: bu mouroper nomejoarfaquim.a 
fiiíni n irtira oe Calecut carregada ocfpcccaría i po: fer muy grade ? fegura fo:am nella muytos 
mauros honrados cm romariaáfuaabcminaçam oe fl&çdpa^toJiMuacpeftes romeiros* 
S e arregada oe tutiyta riq^a. © 2llnurátc cc mo vio q o nauío capitao ©il JOfeatofo a tmba 
nrndído po: vir oar primeiro com elle quafy a virtaoe todos: meteofeem o batel grande oa fua 
niócom o feito: ©iogo Íernáde3 Co:rca,©iego tfcdmbo a ©logoCopq efcriuacs,* 
fovfe ao nauío oe J6il fl&atófo po:que o tepo acalmou <r ná podia vir a eüe. £ tato que foy em 
O nauío per o batel mãdou vir ante fy o capitam ca mota pmtópaes mcrcado:es oeUa, aque 
fnaloúas pergútas: entre as quaes foy faber que cabedal trajicm pera empxgar em efpcccaria, 
\UuemcntcfemÔsfo^ar muyro oílTeq fe to:nafTem á nao ? que ascoufas ce pouco volumeq 
trará oeraerte cmp:cgo q Ibastroiircffim. ©s mouros parcccdclbes que fito era pua boneíb 
maneira que o capitam tml;aoclbc pcdíralgúacoufa,airtnrará tcrcnifcítobu grande fifoeni 
f e r e n d e r ao nauío: porçcom algú pxfcnte queleuaíícm ao capita mo:acabaria tudo, ca fe dles 
Lvrfumírá oqucoepoispaííoiiicaro ouucraoecurtarfua entrega. înalmcte tomados anteo 
»Imirátccõ húafotnma oeoinbciro amoedado emcuro, t algua paira laur.i da ,b:ocados 
da* que todo poderia valer ate 005c mil cubados: mandou elle entregar tudo ao feito: ,1 ellcs 
que fe to:náífem a fua nao que ao outro oia os oefpacbaria po: fer ja muy tarde. Cuando vco a 
nicuhaí que as naosoa frota efláuá ja l?y lutuas cerredo:certa que todos andaua efpcrando: 
entrou o almirante com algúaspefóas nella tmandoulbe tirar fcb:e cubcrta mais fa5endai 
entrcqallà a ©íogo if ernandej, 1 oepo is que per elle medo ná pode aner mais cos mouros. 
toMOufeafua náo Sam Bícrónymo. Avindo pera fe po:ao longo 00 cortado oa nao oos 
mouros,1 mãdar baldearcella naíliatodaa fa5enda q tra5ia ,percefaftreficou I?ucriado Delle 
2!lnut ante entalláoo entre os cortados oas naos ce que mc:rco: cc m c.ue elle cuue tanto pefar 
que fe f a r t o u c a n . í o mandou a Êrtcuam o a í S á r u a 1 ao feito: ®iego £ernandc3 Co :rea 
que alcuííTem mais ao pego po:nã fajer nojo ás nôífos v<las,* Depois que U?e fiiçílem bal-
dear quátafazendatraria jbepufçflcmo fogo. Querianerta nao comentas? íelícnta bcmecs ce 
peleja 1 molbçres 1 meninos maisoecinquocnta: os quáesmouros«11 quantoll̂ ctomará a 
fazenda 1 armas, vendo tanta nao oerredo: cc fy fofreram o que tç ly Ibe foy feiro. j^cró qtiá 
do dles viramqosbatcesoasnónasnáoseftiuam em torno oa fua poendclbefogoqçraperi 
go oa vida n;m oano oa fa-éda: .oetet minados oe mo:rer como caualeircs cõ algúas armas 
que efeondetã/z á s p ç d r a d a s f i j e r a m a p a r t a r o s b a t e e » . 21 ertctépobú c o s nclTosnauiosq 
andaua cm vigia c o u t r a s t i a o s v í n b a á vela ccmandar a náo capitania: 1 quando vio os ba* 
teesandar oerredo: o c t t a n á o , vco enucflír ecm cila. ílfcas como o nauío era pequeno tanao 
muy grande,?cs m o u r o s n a m f a 5 í r m i a ' c o n t a c a s vidas 1 queriam m o r r e r víngadosremo 
nauío c b e g á d o , f a l t a r r m 110 a i r t ç l l o o a u a t i t e m e t é d o f e t a m r i j o c õ os nolTos queõs fijeram rê  
colbg s os c a rtellos c a p o p a grã parte O e l l e s , o e q ferirá muy tos 1 matarã tres 011 quatro. Ifla ql 
entrada auendo dles algúas armas cos nóflos, peró que andauam muy feridos ja fúria os tra 
5íatam viuos que ll?e ouucra oe ficar o nauío em poder. i^o:em fób:eueo a nao 3ulioa capitã 
ílopoXlBendejCe^afconcelloscciiiqucosmourosferccolbçramafuap:op:ia nao:-:cm 
ertaoe ílopo ílfeende^p:cpaflando per cila,cuidando quenaferraua ,lançaranlbe centro búa 
cbuiuaoe pedras que Ibecfcalaurouniuytaoente. almirante que ertnuaoe largo vendo cô  
mo efla nao èfpedia cefy os que dpegauam a cila: palToufe ao nauío Sam 0:ab:iel oe 05il Xllba 
tefoi? ebegando aella ,acbou que a tmba afferrado oom H-ius Ccutinbocom a fua náo 
ZLionarda ao qual fe elle paliou,conde pelejará tanto cont cila matandolbe muyta gente,rç que 
a noitcaparrcu a peleja. ®tuando veo aooutro.Oia ainda com muyro trabalho -z perigo cos 
n c f í ò s à p o d e r c c fogo a c a b a r a m ecm c i l a : 1 fomente oerte incêndio po: lbe quererem c a r 

v i d a mandou o Almirante r e c o l b g v m t c i t a n t c s i i i i n i n o S j T b u m m o u r o c o r c o u a d o q u e ç r a 
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pilotoos quáes meninos dle mandou f.ivr cbnrtáos.Ê porque no feito oerta nio 2íuto' 
mo oe Sa' moço oa camara odre? oõ Xl&ánirçl ,fo? o prime iro que entrou nelia, s o fej como 
bcnieni oc fua pefoa que cllc era: o armou caualeiro. 

CCapimlo. íiíi. £01110 o Almirante fc rccolbeo pera £anano: 
1 oas viltas que ouue entre elle 1 elre?: 1 Depois fobre o afleu 
tar o preço oas efpeccarias fepartio pcrafcodjlj oefauiudo 
Delle,*: o que fobrilto fucccdco. 

T Cabando o aimíráte Oe fc odapreflar oerta náo que era apríncipal coufa que 
ò fajia andar naquella paragem pola fama que tmba oella: alT? oe fua riquQ* 

•coaqtial cllc ouue mu? pouca em compararam coque tra5ia,)ccmo oos mou> 
ros oe Calecut que vinbá neHa,rccolbeofe oentro no pó:to oe Cananor. 
de Depois que fo? vifitádo Odre? per recados: alTentou com clle que fe viflem 

_ [em búa ponte tam metida oeiuro no mar que podçflê elle almirante citar cm 
búa carauçla,? clle 11a ponte praticado ambos. ípcita cfta pótc 1 aflctuádo o Dia Deitas viftas, 
fa?o o aimirátc Das náos na fua carauçla toldada oe veludo verde 1 roro com tmrçtasbatv 
dcirasoefeda ? per Derredor todolosbatcestambém embandeirados, 1 nelles tua carauçla 
a mais limpa gente oaarmáda: <1 em guarda oe fua pèfoa vtnba outra carauçla que tudo çra 
artelbaria 1 gente armada,porque quem oulbálíe pera a galantaria Das cores oos vertidos 
também vilTe rclu3ir armas, ife ouuilTe trombetas ouueriabõbardas. Êlre? como foube que 
o almirante partia oas náos com eíte aparato , também porlbemorttar o feu,fa?ooe fuas ca"> 
fasqueeltáuamabumcábo Da pouoaçam: tomando ao longooa prá?apera lí?c verem fua 
pompa. £>íantc DO qual vínba mu?ta géte folta cuío officio nas taes coufas e poerfe onde me* 
Ibór poÍTa ver: 1 oetras odte pouo vinha oous elefantes adeftrádos per oous índios q oc cima 
oellcs em modo oe porteiros tiçiã afaítara gcntejeirandobü grade ferreiro antea pefóa oelrey. 
£ oe quaudo em quãdo remetiam os elefantes ao cardume oos bómccscomo que 00 queria 
fa«er apartar,a cm módo oeprasertomarambum com a tromba 1 andáua volteando com cllc 
no ar, t per Derradeiro õ lançauam encima oa entra gente. £lrc? vinha em bum andor oos que 
elles vfem, as cóftas De cçrtos hcmeés vertidos a feu módocempanos oefeda:* per cima o 
cobriam tres ou quatro fombreiros oe pc oe cópa oe bum grande efparauçl que fiçiam fombra, 
tiam fomente ápefóa oelrey mas ajuda aquelles queò trajiam aos hombros. Outros tragam 
buús abanos altos cõ que abanana,ccmo qué Ibe queria ítfrcfcar o ar per onde paíTaua: t jun> 
toocllevinbabumbómemqueIbetrajiabúvaTooepwtaDourado amodo oe copa pera lan> 
car a feiba quefasem 00 bçtel que o mais Doteinpo anda remoendo: coufa entrdles mu? coftu 
mida,oo qual cm os líurosOo nóflo conimercio no capitulo oerte bçtel mu? particularmente 
tcactamosodíe T oefte vfo gçraloaquellas pártes. £oda a outra gente que acopanbaua elrc? 
vinha porta cm ordenáça parte oetras t parte oíãte, os quáes feriá quatro mil Içmees oeíp«' 
da 1 adarga: 1 oellcs alguús ,por fçlta em mu? boa ordem fefayam 00 fio DO feu lugar ,1 iu< 
cnuaiiroefgríma 11111? leue n foItaméte,quáfy ao fom oos ertronientos que tratam pemani' 
mar o furor Da guerra, como vemos vfar na ordenança Dos foíços nerta nofla Europa. porto 
cada bú em fen lugar ,clre? nocadafalfo Da ponte,t o ahuiráte 11a popa oa carauçla, tam chega 
ddsJíú a outro q parecia ertar em bú mefmo artento: falaram bú pedaço permeyooe feusin' 
terpretes. Ifla qual prátita nam ouue mais que offerecinientos oe pane a parte: 1 a prefentar 
hum ao outro o que tragam pera fe oáremfegundo o vfo oa terra. Wrey- comoçralçmem 
que parecia oefelTenta annos, Debilitado emfuascárnes 1 mu? efcrupulofo emfuardigiam 
por ter húa certa oínídáde acerca oos jBrámmanes a quem fob graue efeomunham ç oefe' 
lo tocarfecom outra genteporauerem que ç profana ,<rfobre tudo mu? temerofo oas no > 
fas armas <z mçdos que Ibe os mouros í m ter oe nos: efpediofc oo almirante,D15CIK.0 que 



© a primeira üccada 
. u/ vvihíi fá na rodta fofrer a grahdc calma que llx perde.ífle quefe queriarccolfcçr. 

ecitio ^ J J ^ ' r r a d o M cfpeccaria, elle mádaria lc go ao cutroDla cs feus elficiaes 
^ Í K S S S S S S S S S S * a tçÇa pera dlarcccm ctlc nifTo: * que tudo fe fnría pera que 
l ^ t í S S S S M S t reru.do ? fem maia pfctka clrev fc recelheo a feus FaScena 
^ S S S S Í m o " S u « r t c c pera a« tiaoscando tábeln fua mcflra. ZaUtoq paliaram 

l ^ t d ô t S cc mo 00 mercadores oe Caleeut Ifpcefcreutfe a carta qartteoa tomada oa 
í,To JQ^ü Ter feita rem o tfT^mojil o^bçf. fubrtancia c« qual 
S i ̂ m S he dkaiííiíráte como ficaua naquelle Porto cclrey oe Cananor ,? per quanto elle 

n i n o T e como aeabáííe bfia cbraqueal? tinida por fajer lego lhe auia Oe madar recado odla: 
a ób» áa ter queuitáda a náo H6eri| oo Solda * fj aqudle mouro ponador Oa carta q fc» pi* 
SwnnSa H« oaria râ am oo cáfo. £ poíquc per ventura elle na cotaria todo las neuas M?c fa» 

ixnuceq vinham nella,fctuéteaqudle mandou Dar vida * 
S S m e n i n o s : osbcmeésfaam mortos a cota Oos qUoxnta ? tantos |£ortugue< 

fes ó niatárá em Calecut,? os meninos forá bapti3ados a cortta oe hu moço q os mouros!^ 
S á a X h a a f a ^ r mouro. ( t a jfto çrahúainollra oo modo qUe os ^ertugudes tinham 

eintomar emenda Oo oantio qlie recebiam, que o mais feria na prcpria cidade Calecut otv 
d e E S f e r m u y c e d o . ^ a d a eílacatta aomeuro que o almirante mandou veítir oe 

S d o perfeedrafonfo Aguiar capitcínOa nao fam feantaliam queô posem 
S d rai eque erapírtooe Calecut: o qual quando chegou ante ofamorij elle çafabedor 
S o S oa n T Ã u per cartas oc mouro* oe Canan cr. 21o Dia feguinte que elrey ocCa 
n a n o S a o » i r a n t e que Ihcauia Demandar hcmeésqueaffentsíffhi ccmdle o negocio 
oo trado: vigam quatro DCS principáes ba terra ,ocus ttiourcs ? Dci;s gent.es,aos quaes 
o almirante recebeo cc m honra ? gafalhádo. £ começando Oe praticar com dlcsem os piC' 
cos oaefpecearia achou òsemfuas patiurasmuf oiffercntes co que lhe drey nnha Oito: Oi' 
«ndoelka que elrey nam tinha Oas efpecearias, aflyoas que fe oauam na tçna comoOjs 
que mhamoe fora femente os Oireitos Deites:tudo o maisçraoos mercadores que niflo 
? r a t a u a m .©ueelle nam podia poerpreço afiçcndaaBpca: ?mais perdle pxçoquell* elles 
oiSm leuára o capitam^oam ca feia ás que aly carregou ,?nnCaleait ante que fofleo 
a cuantamento ás que 2iires Correa cuucadfcpreço foram. 0 fllmiramc rofto que repli> 
cou repetindo fempre que per os preços porque asbauam aos mouros oe flecha aeffeilpe 
fiuiam oc fer oádas: efpediranfe cftce mouros oelle, oijendo que iri/m Dar Oiflo cota adrey. 
©cueclle 2llmirante namciiuepcrellranhopareccndolhe ferem medos tjeonnadar aíeu 
rraWegundo ò tinhaauifádo £>onçalo£ilque dlauaem Co^iM* alíyfatyo fcodrt* 
curtcúctóaalv em Cananor carmada ce Joam oa IRoua. jfeorcm Depois que elle Vto 
oiie nam tomáuam conclufam ? que tudo <ra querer Dilatar o negocio pera fe chegar o tenv 
ro ce fua partida, ? que elrey eílátia Caly cuas lçguoas ccm titulo que fe afaflaua ce mar por 
fbeÉiwrtSo áfua ma oifpofiçam: mandou a elle Antonio oe£a acompanhado oe tres ou 
ouíitro hcmeés com huüs apontamentos pedindolhe que fc Oderminalíe fegundo forma 
celles km repcíla oos quaes 2lntortio ce e á troure, que pois elle a lmirante nem çra con* 
tente co3 preços? modo per que fe lhe oáua aefpecearia: podia jr cm boa ora a Cochíj,? fe? 

cundo o partido que lá Te alftò faríamos mercadores OeÇananorÊ>a qual repeftao 
Almirante ficotitam inditiado, que mandou lego chamara (0ato mcdrign^ ?csquefiea' 
ram com dle: ci3endo que ferecolheflem, porquanto cite fe mandaua perhua carta efpedir 
Cdrey, comtáespalaurasquenam cenuinha ficar al? algum í^ormgues. fl&ayo IRcdrigucj 
vendoaoetermirraçpmooalmirante,pediolheque ouuçfleporbem fer elle apefea qucauia 
oc eiiuiar a clrcy, cem tante que a carta fclTe hi m peuco moderada: porque fendo afi?,efpc> 
m i tomar ccm elle al̂ úa b. a ccncluf£;ni f cr f&bqr ja o medo Oe negoccar ccm aqfiella gente. 



£íuro íctco. 

jP»yo IRodrtoue}iò nrideo a < k : flquowdrt^'^iSan fu« voitt.ídt qiielbi 
do po: concluíam q pois o» rno^s ^ m tfre? oe 
fajiaromudar>tlltianibtiii g u e l e W 

tua* „ « „ » w t o m o a V 
m o n d í poderm naucg». i P w ^ g e n t e pçr< 

ficando em mayo: quçb:a com o Çmoá) DO que ena» 
batttes. 

( J P gentios oo mais nóbie f a n ^ e w t ^ : o ^ w ^ ^ « ^ r * 
oe Calecut • ® J ^ f ^ ^ S ^ ^ ? ^ ^ 

E ^ k amíjade que 
ria 00 auctoKSbaqueltovnwm^qu^»«»^ g* oádocárga ocfpe* 

Oefciauacoriftniarccm elrey 
ceariapera rodalas naoe que leuaua. < B » s p n n f l e ^ " ^ ^ ^ i t í e t o í n á u a m com 
mais rtob:es oe fua eafa: oos quaes c m 
fepófta. & almirante como \>mha q u ^ d o tòm^ efte feu reddo 
honra * galalbádo, moftrandoter cinbcr« pci nam 
per táes pefoaa: oçendo SJÍnros Ser ?qual mido refpondeo a elrey: i quan 
entrar neftc negócio borne oa cafta oos pedir. £fpe> 
to a fua fda a Calecut elle eftauaem ' ̂ Í I a S n i r â w ^ e o oár entre as cara' 
didos os três naíres «t ficandol?u per fua p j o p r i ^ wad^o o w^jr i imraes oe Cananor: 

em ̂ andaram; i outroouas Içgoas ameoe:jegarra^a ecu ^ m 

póftaoo que o K l m i í a r t e l h e p o r asafrótasqlhe 
da que õsfl&ojhiguefes perdera n o ^ íi^íSffam m^ f e í e u í a coruentar ccrn a tomada oa ttao 
os luefmos fl&o:tuguefes fajia: ̂  J J ^ De gcntc ^ que ve5es o 
oe ífêrçd?a que importou inaie emlj ibftM^WJ^J^ o u t t a f e o u u ç l T e m o e a í õ m a r perdas 
que ífeedráluarej tinha perclido. ©ue fe w puagiwt«« requeria oeftascoufas ref 
oãnos* mortes, que elle Çamom ^ ^ 0 quilhe 0<fle emenda oos ma' 
titurçam fendo requerido com mu m * f ' f efte clamo: po: oefejar ter paj 1 



^ a p z t n i c í r a o c a d a 

resooCairo t oe XI&ÍCÍ;« ,ajíto rum refpondia, p or fer coufa jmpoíTiuçl aueroe ocfler* 
rar maio oc quátro mil cáfas, odles que viuiam uaquclla cidade nam como ertrangeiros 
mas niturács, oc que o feu reynotinba recebido mirçto proueiro: que feclle 2llmiranic 
fein eftas capitulações tam impoíTiuça coinoapontaua qufçrte aiTentar p.15? micro oe com* 
merdo, q folgaria oe & fo*rZllmiráte qiiãdo viotam Oiffaenteo pafouras ooq tçly rinha 
ouufdo per recados oapaite Delle £amori|, porque nsouueem lugar oe afronta', nam refporv 
deo mais fe nam que ellc feria a reporta :?naln feriam com o Camoul os menfaieiros q trou< 
rçram erterecádo,quartdoeQeAlmiranteertáua lá furto antea cidade Calecut. flfcãdando lo* 
ao tomar oous barcos pequenoscom féis hcwecs que vibram ter áa 11.100,tirto com teçam 
ocòamandarbum ?fc)ú com recados aelrcY:temendofe que nam 00 auendo per erte modo, 
pera que huús ficáíTcm cm arefeésoo que mandaffe, per própria vontade nenhum lhe auia oa* 
ceptar leuár retido aelrey. £ parece que alfy a tomadiaOcrtcscomo Oos outrosq o ftlmirãre 
vco tomado per o caminho fej: obrigará tato q logo aqlla ttc ite lhe veo recado oo ^amorii 
aqueirandofe que ná fabiaporque queria reter 00 feuo naturáes em modo oc captiuos. @ue fe 
ò fajia por ra3am 00 ódio que tinha aos mouros ,q os prefos pouca culpa tmhã na caufa oerte 
ódio: 1 fe çra ccmoreprefaria pera auer o que Debaterem perdido os(g>ortuguefes no aleuan* 
tamenropaflado ,quc(a lhe tinha enuiádooíjerqUantomaisoánoimais fa5enda elle2llmi> 
rnnre ti nb.iauidoqucpcrdído cm Calecut ,1 quefoífehúa perda por outra . 0 2llniíranre co* 
moía DOS recadosqucao caminhoclle/ramori|Ü?emandáravmhajndinádo,erteòindiuou 
mais, t a reporta que leuoti foyquc nam viçrte mais a ellc ccm outro recado fenam tra5endo 
configo o preço oas coufas que foram tomadas aosfôortuguefes, n Depois qfíftlTe erta en> 
trega,ent2m entenderia cm o negócio Dapa3? tracto oa efpecearía. ® JBrámmanelquetrouire 
efte recado quádo vio a jndinaçã 00 aimirãte: fem replicar ccufa algiía, fe efpedio com maia 
temor 00 que trourçra. £ porque ellepodçíTe contar ao ̂ amorij o que vira,mádou o 2llmíran 
tc cm ília prefença tomar búa náo q ertáua furta Diante oa cidade carregada Oe mantimentos * 
icuarabordooa fua: 1 artymãdoupaflar toda a artelhariaoas náos grólTas,1Tas outras mais 
pequenas que podiam bé chegar a tçrrapera com efta artelharia varejar a pouoaçam, oijédo q 
lógoaofcguintcoiaauia oc começar erta obra. 21 qual coufa temendo o^amorij pelooánoque 
ffbcdrilu?.rc*>£.;bral fizera quandolhe varejou toda a cidade, mandou per toda afrontaria oa 
cidade ao longo oo mar fajer búaeftacádaoegróflas palmeiras entulhada per Dentro Oema* 
ncir a que ltx ftcaua em lugar oc muro: nem femete pera Defender a faida em tçrra fe os nóífos 
a quircITcm cometer, mas aindapei a cegar toda a artelharia ccmqueapouoaçam nãrecebçfle 
oamno. 0oremcomoatençamop Almirante nam <rafair em tçrra mas dbcmbardeár aci> 
dade, quando veo ao outre oía mandou chegar todalas velas pequenas aterra efpaçoconue' 
mente: afTv pera que a artelharia oe fçrro que os mouros tiitham aflertáda na principal fron* 
taria oa cidade lhe nam pu^fle fa3er nojo, como pera que a fua pudçlTe fobre leuar a ertacáda 
1 fofTe peícar a pouoaçam. 0. ante que procedelTe na obra oerte aparato em 911c ertáua, oeícre* 
uco primeiro ao Camorij per hum Dos gentios que fe tomaram nos barcos:oenuncían* 
dolbequenam vendo tço meyo Dia recado feu ,com effecto Do que lhe per tantas vejes má> 
daraoi3erdle abraííaria em fógoaquella fua cidade, flbartado o qual termo porque nam ou* 
ue reporta, mandou a todalas náos que ertáuam ccm recádo pera |ITo, que cada hüa enfor* 
cafle no lays ca verga os mouros que lhe elle mandara: 1 fóbre erta obra que foy hum efpecta« 
cu lo oc milita Dor a toda a cidade, começaram Dever? ouuir outro De mayor fua confufaimi" 
rádotoda artelharia naquelle efpíiço Do Dia que foy hum continuo tornam 1 húa chuiua oepe> 
louros oc f̂ rro 1 pedra: que fi5<;'ram hua mu? grande Dertruiçam cm que também morreo 
uiiiyts gente. Guando veo febre a tarde por efpedida 1 mayór terror niandcu cortar aos 
enforcados que çram trinta 1 oous cabeça mãos 1 pçes,?foram metidos cm hum barco, 
com biíacárfaem que Dc5ta ,que feaquelles nam fendo as próprias que foram na morte Dos 
í^omigiitfcs ll mente per terem parentefeo cc m os matadores recebiam aquel!eealligo,dp^ 
raífem os auctores oerta traiçá outro gçneroDcmórte maisauel. © qual bárco mãdou per bú 



CíurOÍCjCtO» 
andre 2E>i£i5 que Depois fo? almorerifc Do 0111103011 Do rey no. ÍZ 00 £0:00000 córçios Deites 
membros mandou lartçaraomar a tempo que a marc vinba : pêra jrem ter a p:a?a entre os 
ólbos oa gente ? veré quanto ctiíláua bua traiçam feita a iJàomiguefcs, ? quam vingado auia 
oe fer qualquer Dando que Ibefi^lTcm. a qual coufa alTl afombrou toda a cidade, que quait* 
do vco ao outrooiaque elle almirante tornou a mandar fajer outra tal obra, liam aparecia coü> 
fa víuapcrtodaaprá?a : porque ogentio como gente mais temerofaoefempaniua 00 lugares 
oa frontaria 00 már, ? os mouros a quem çra cometido a guarda oelle, nam oufátiam aparecer 
enterrandofe naarçaDOS valos? repairos que tmbam feito. íCudocftáuatam oefemparádo 
que bem podara o aimiráte faquear a cidade fem mu?ta rcfiítencia :mas como citas mórtes oe 
gente mai0 çram feitas pera terror oe clre? oefertir oos cotifçlbos oos mouros,que por viugá' 
ça 00 paflado, nam quis crccutar quanto oãno podçra fajer por oár tempo a dre? que fe arre* 
pendefTe,inani caufa que fejndínáfle com tem grade perda como fora fe Ibe Oeltroira a cídá' 
deoe todo. fi porque namparecefíeaelrey que aos flàojtuguefes maisòsobrigáuaa cobiça 
que a bonra, nettes oousoias que toda a armada fe ocupou cm varejar a cidade, nuncao Slnii 
rante quis mandar encetar a náo que mandara nrarOo porto Ttrajer junto oa fua : efperando 
queauendo algum bom concerto ccm elrc? Ibá mandar reítituir afl? carregada comocít.m 
flberó oepois q paíTáram os Oous Dias oaquella furfa De fogo ,po: efpedida mandou oefearre 
gar a náo De muytos mantimétos q fe repartiram per toda a armada,11be fo? mu? bõ refrdeo : 
? oefcarregáda oe tudo fo? lbe pófto fogo ardendo toda a vifta oa cidade tç onde Ibe cbegáua a 
aguoa ,com a qual cfpedída fe partio o almirante caminbo oe £ocbii> onde ebegeua fçte 
oenouembro. 

ÇCapítulo. vj. Como dre? oejCananoíper me?o oe fôá?o Iftcíjtoí* 
nou a conceder as coufas que o a im írante Ibe requeria : o qual recá' 
do Ibe leuou ©icente Sodrç aCocbíi onde elle ja eíláua ; loaseou 
fas que em füa cbegáda paliou com elre?oe/Cocbíj. 

«# 

&re? De Cananorco o recado q Ibe ifcáyo M0Í5leuou ooaimiráte ,vendoq 
çra partido oefauindo Delle : tçue nã fomente cõ o mefnio flbayo Iftotí grau-
des práticas mas ainda cõ cs gentiosprincipnes oa t^rra q ná qrátá fofpei' 
tófos a nós como os mouros. ü a primeira coufa qlcgofesnaqtidle Dia oa 
cbegádaoe jfc>á?o ÍReísfo? pedírlbe pda amizade q có elle tinba fe tornáífea 
^ iccte Sodrç,? acabáflè cõ elle qfte nam pártifle ? fe oeteuçííe per efpaço oe 

oous ou très Dias,cm quáto elle mãdáuaaiuntar rodeios mercadores Da tçrra : no qual tempo 
efperáua tomar tál alíento cõ q elre? oe Portugal foflfe feruido ? o aimiráte cõtente. j£>o:q co 
mo elle negócioOasefpeceariasDcpédia maisDa võtáde oaqlles qandáuá nelte tracto qoa 
fua,? em coufa De proucito os bómeés <ram máos oe concordar,? o almirante mu? impa* 
c i e n t e oosvagáresoos mouros,?maísfendo|mígosqueríacj ÓferuilTem famprçltes como 
fe os tiuçfle ganbádo oe mu?to tépo por smigos : nã Ò oeuia De culpar fe neíte cafo.tç entá ná tí 
nba maisfeito,? tãbetn as coufas oetáta jmportácia gerálmíte mais fe acabaua co amor q co 
fndinacl. Vicente ©odrçporq a míngua oe elle ná efperar aquellesDías,nafe perdefle cíta 
võtáde § elre? moltraua,(fegíído Ibe oe3ia H^á?o IftodrigueíXfpcrou efte tépo î em o qual tç-
ue cõfelbo cõ os feus q 5elá uã a pn'5 ? bem oo re?no ? oetenmnoufe oe todo. fl&adando Di3cr 
ao aimiráte per ̂  iccte ©odrç ,qtie elle podia niãdar carregaras naos que quifçfleoas fojtes 
oa efpecearía qlbe tinba premetído, ali? ? pola maneira que elleaimirátequeria em feus apo 
tamétos ,?quea perdaq nílTo ouuçlTeelle à refaria aos mercadores em os Direitos qucllpe ama 
oe pagar: porq mais cltimáua anmádeoelre? De Portugal,q o acrefcentamento Das redasoe 
feu re?no, peito q os cfficíáco DC fua frenda Ibótmbã contradito. £ccm efte recado madou 
a |£>á?o mcdriguc3 ? aos o cfláuáem fua cópcnbiaq fenrmfclTem, porque elle efperaua que 
o almirante aceptalíe fua oflerta ?ambcstornanem aprimeíra pájquetínbani- ? neltetempo 



g)ap : í m r i r a oecada 
acabaria elles oeDefbaratar fua fa^nda-rfajerfeu empxgoperafe poderem jremas nãos que 
foliem peratë>o:rugal. ® 2IUnírãreafly po: ra3amoerterccadoodreyoe Cananoi ,como po: 
cm alqua maneira ter cartigádo o ^amccij queçrá as ouas coufas que elle mais oefejaua : quá 
do cbeaou a Cocbii fa já muy cofiado q ná auia oe acbai elrey cá mudado coinolbc cintai efcri 
pto£& ilo jéarbófa. £ a caufa po:q elle /Bóçtio É?il tínba elle rccco, <ra po: eftascoufas 
queellecótou ao2llmirame, as qu,ice ante oe fua vinda ertatiá ordenadas . (S> /Çamorii per 
meyo oalguús èámanes géte em q efta' a rdigíá oe todo o gétio oaqllas partes: tinbacõuo 
ca dos é lua amíjade a clrcy oe Canino: i a elrey oe Cocbii, liádofe to dos ertl nóflã oertruiçá. 
í ^ e r a q o:dctiauál?úa armada Oe mais oc coderas vçlas entre náos ? ̂ ãbucos cõ grade apara' 
ro oe armas * numero oe géte : a qual faindo Oos portos onde cada lpt1 tínba armado a fua pe* 
r.i fe ajuittaré todas cm Calecut, ocos acodío cõ bú pouco téporal trauefamq oeucóa uiayór 
parte certas vflaaá corta, com que lüdrá tá quebrados que ná oufáram oe bolír mais com cou* 
fa algúa. ĵ orem cntrdles crtáua ordenado pois com a3 anuas ná podiam, que fe ajudártem 
odía i ndurtria : ir cada Ipú per fy oetendo * gartando o tempo oefauindofe cm os pregos oa cf « 
pccearia,Oc maneira q parida a monçam oa carga pera vir a erte reino forçadamente inuernarê 
na 3ndia. i como as náos grades ná tinbã portos pera ilTo,a mayór parte odlas auiá oe vir 
a corta: «rfemetclTem os nauios pequenos cni osriosfegúdocortume oa t<;rra,tinbãcçrtopo> 
derem logo fer queimádos. ©uc Ibe parecia que oaqui procedçram osmódos q elrey oe Ca« 
nano: rcucra cõ dle : on fe oefconccrtar nos preços Oa efpcccaria i alíy os recados oo á̂ amo* 
ru ,tiido a fim oe Ibe girtar o tempo. £ pois çra vindo a feconecrtar com elrey oe Cocpij, Ibe 
pedia que folie logo ? ná curáfle oe muytos cfcrupulos com elle : i alíy proucílc na oferta oclrey 
oeCanano: ante q o Çamoríi teceíTe cõ elles outra nóua tea q ó fi3çííe jnuernarna 3mdía,po: 
crtarciácm oítooiasoé nouíbro. $ 2llmírãtecomo (á tutbaerperimétadopa'rte Oerta? coufas 
bê vio cj <6õçalo £ i l fníntia cortio borné q tínba tenteado v fentido a tença Oaqtielles p:incípes 
gétios : i porq fobrilTo queria lógoprouer ĵútou os capitães «r príncípaespefóas oa frota em 
cõídbo,onde fbõçalo f5i\ tornou a refumir o qoíflçra a elle 211niirãfe. 0 o qual confdbo fayo 
efpedir ellclógo a Œicéte Sodr^cõ Os nauiosoarmáda qauiã oefícar na 3>ndía : mandoulbe 
que artdáflTe na paragem oe Calecuttç 2lncbedíua, porque nam entrafle ou fayflè barcooalgü 
petitó ónqucllc certa que nain folTe virto per elle, ? aos ímigos oçfTe o cartígo que mereciam, «r 
Daqui mádaflc recídosa drey oc Catiano: como elle 2Umirátcficáua tomaiidocárga cm Co* 
CIMÍ,<r que logo feria cent elle. Êlreyoe Cocbii nefte tempo nam fe tínba virto aíndacom o 211 
mirante,': porque foube que andáuapera entrarem feu porto búa náo Oe Calecut que vínba Oe 
Ccilam, a qual era oe bú mouro oe Calecut cbaniádo ÍiRíne flfcercar, remédo que em Vicente 
Sodrç faindoa tormlTe : mandou pedirão 2llmírãte que nani nnpcdilTe aquella nao q quaia 
entrar laquelle feu porto porto queoe Calecut forte .21o que o 21lmirante refpondeo que o po: 
tocas náos çrani fuás, as quáescrtauani ao quemandálTey* que erte ̂ ra o principal manda* 
do que tra îaoelrey feu fenbo: : po: tanto q aquella t rodalas mais Oe Calecut que elle quifefle 
ainda quc'eram oos mayó:cs ímigos que os fêtortuguefestinbã naquellatgra, ellas feria tra* 
t.dascomb as p:cp:ias fuas.Moquai recado elrey ficou tam contente que logo ordenou Oe 
fe ver ao outro oia com elle 2llmirante, fobreas quáes virtas andaua íBonçaloíõil: <z porque 
quáfy feratu ao módo oas oclrey oe Canano: feiraremos oe particularmente tractar oo apa* 
i aro ocllas. Semente que paliadas as paláuras geráes oe fua virta, quando veo ao falar em o 
negócio oo tracto oaefpeccaría a preçosoella, fob:e quclógo o 2Hniir3ntequísentéder,tãbem 
acboti elrey oo bó:dooò oeCanano: :oondeentédeofcr cçrto oqlbe<6õçalo<6iltinlpa Oito, 
cõ cj fe apartará búoo outro nam muy cõtcntes. Ifla qual efpcdida rçue elrey bum artifício com 
cl!c2ilmírãte,po:!bemeftrarq nam a força oe palauras ,mas que oe fua p:óp:ía vontade p:o< 
ccdiaoqntiïoqucnafa5cr:porqucindoclle2lliiiiraiitc pelo rio abairo nacaratrçlacm cjvco 
n ertns virtas,leírádo clrcy todo o apai ato cõ cj viera a cilas,fomete cõ feys ou fete bómeês priu 
cípaes meíeofe em bú barco i veo aforça oc remo bulcar o2llmírante. £ comobemem confiai 
do iio q vmba fòjer meteofe cõ elle na carandaí oílíclbc que elle o vira bú pouco oefeontente 
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, 1 ur «d^ffl & irto orocedia De elle Almirante (crnwo re corentar irei£ q pc elle fer Duro é 
* ̂ Î Œ E Ï f i S infernados De mai auindos ,q elle fe Pinha merer em leu 
coneeder:*po:qambcomemu tempo dc fe vulgar 
I K ^ W f c S ^ " S l ^ L k c v.c a cõfiarça eó que cirer fe ntetep... fua ca< 

^ ? a ^ S S n c i p e gentio per erte modo nã efperádo : porque aff? o ttfco* 
<1 que elle giaua OCO^^^^ * c5cox1ia De tau» barbaragente, creíTenic s vir oe 
brimento oa $ ndia ccmo o gc uern ooe pi) palaurae^adeeeo aelreyaquella 

eon fianças mcdoDeeoce^nascouwi A J foknnes contractosDefcriptura 09 
aflentar nos p.írteoeftas coufas,ficou muftemeró" 
quaes Duram * ^ ^ poit ô p ort o ̂  per í3ícente2>odrç Ibe iiiãdade reei" 

do q o auiaoera5C moa concertar ,fegundo llpeera Dito per auifos q 

os mouros meraao^e^ ^ , , ^ ^ m a n d a r 0 0 ß ( m l w 

bendo que ® que cft«u3 cm ccmpantriaoc (l̂ â o IR013 pe 

ra os ̂ S ^ S S m * ! ^ porque o s m á t o ao capitã morco nego ao q p 
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F ^ S ä ä ä ä ä s s 
^ S ^ Ä S Ä S e p o i c i u m t o t o « « ^ gtntio^mourcsM^ <ram c , a Captem W ticos ma» catfcclKoe 1 pcfcrtfce refra 
o a d j i i n a n d a d c w Ê m ^ ^ ^ 
« t f m d e r o a q u c l ^ t r a t ó l l ? 0 9 , m a l t i . 

rios que aly paliara. v- q d ^ c o jaow iwwr hw» j a ortugal fe prefente 

aprefentárã húa vara vei 
a s s s s s ä ä ä ä ä s 

De cima tínbanjws^li^^ : refpodeo q a mais principal coufa que 
cbriftádadeoa* 
fl&orcm como 

raidoelMP^näP^ ( ( l í i | a m C i m , 



j£)a primeira occada 
armada proueíTe comoeflesfofTemconfolídos. ̂ finalmente o almirante per cítc modo Òefo 
tíffQ t Ibe Deu algiías coufas có queteefpedio Depois q feinformou DO módo De fua rei, fgíam 
i rida. £ porque Da cbrilta tidadc ocita gente i oo que fc acerca oellee tem De Sam Zl? orne, 
ao Dianteparticulartrtentetractamos,? principalmente eirtanófla gcograptya leiramoeiDeo 
fajeraqui. 

CCapitulo.vii.Como o almirante per búartificio oengano que W 
Xtammane teue có dle foy ter ao porto De Calecut,onde palTou grã' 
de rifeo De Upe queimarem a náo,? o que fobriíío fej: pafíádo o qual 
trabálbopartio peraefle reino onde chegou a faluantento. 

Ufcquáto o 21lmirante paifou citas coufas com cites cmbaíradóresDdrey De 
Cananor t Da cbriítandadc oe Craganor: cítaua o feitor ©togo f ernandej 
Correa có os officiáes Da feitoria q oecá rã ortenádos^principalmente com 
l8õçálo£>íl)&arbófa,oádo órdéa carga Da efpecearía. ® qual negócio fe fa 
51'a em bú reeolbtméto De madeira rã pçrro Das na'os,q ajnda que a tçrra foíTe 
fofpectéfa,o fitio Do lugar i fauor Delias òs feguráua oe qualquer temor. £ o 

que mais neíta parte oefcatifaua os nóffos ,çra nem aueralyaquelle trafego De mercadóresoe 
ílkçcba como auia em Calecut,t mouros Da tçrra eram poucost ná niuy poderôfos, «r a po* 
uoáça DOS gentios coufa muy fraca,* as cafas Ddrer metidas Dentro polo rio: De maneira que 
aífy Da parte Da pouoaçamoous mouros t gétios como repairo De força que o almirante mito 
fej ,tudo eitáua feguro pêra qualquer cafo que fobreuiçfle fegundo o eltádo oa tçrra,Do fitio Da 
qual ao Diante faremos mayor relacaiti. andando o almirante no mayórferuor Deite negoáo 
De carregar as náos veo a elle bú JÓrámane,que entre os jud ios ç a pefóa mais eitimáda po i 
fua religiam: o qual traíia coitfigo tres pefoas,Dous DOS quaes Dejia ferem filbo i fobrmlpo 
o outro feu ferindo:, pedmdolbeque oiiuçffepor bem Dar Ibe licença pera virem fuacõpanlpía 
aorcynoDeíj^ortugalreromódoDacbríítandadepera mais facilmente fer ücctrinadonaa 
coufas oanóffa religiaitt. <%> almirante vedo nas fuas palnuras i pefoa fer fpómcm pera efti* 
mar t mais com tal propofuo como elle oejía^o mandou agalalbar em fua náo: i cçrtos babá' 
res De pimenta que oe îa najer pera fua prouiíam, «r outra firçenda oe q a principal çra algua pe 
drar ia oe preço. fèfcflados DOUS OU tres Dias, tendo o almirante com elle pratica: Díífelbe efte 
ÍÔrámane q elle Ibe queria oefcobrir a verdade Da caufa Da fua vinda a $>ortugal,per ventura fe 
o alty nant frççflc a dle almirante lbe pefaria De o nam ter fabido em tempo. Bi^édo q o Çamo 
ri| feu fenbor ò enuiáua a elrey De (portuga! fóbre concerto De pa'5es ? preço Das efpeceariâs pe 
ra alTcntar có elle eltas coufas De maneira que ficafíem firmes i pcrpçtuas: por quanto |l?e pa* 
recta que fendo feitas per os feus capitães nam podiam fer muyto ouráues, porque ca'daanno 
vinbabú^ fegundofuacondiçam alTrmouia os partidosDa pa5. ® aimirãte Iberefpondeo 
que fe por ra5am De as pa5es ficarem firmes i tudo o mais que o Camoríj alíentálíe conforme 
ao feruiço Dclrey feu fenbor Ò enuiáua a Portugal, a elle almirante pareciacotifa efcufádaiporq 
os poderes que elreyoáia a feus capítáesçramtãfolennes * De tanta auctoridáde naqudla» 
coufas que elles fa5íam fegundofuas inrtrurções, que tiniram a própria força ? vigor eomofe 
per elle meimofofléirt feitos. ffinalmentetantopraticáram ambos nelta mataria De paj ,q w o 
o ÍÔrámane a oi5er que fe elle aimirãte quifçífe algú tato abrádar De feus queírumes, elle feria 
mcdcanciro entrelle t o £ainorij có que os negócios viçíTem a melbór eltado Do que eltauam: 
t que oeuiaquerer q elta pa5 * cócerto foífe feita anteper elle, q virbú nouo capitam De íj^ormi 
gal T acabar jito com o ̂ amorij: i mais pois Ibe tanto amor i ^raça moitrára aprimdra ve5 
que com elle fe vio/z tãto procura ra De o liurar Dasmáos Dos mouros feus jmigos. £ que em 
penbor Deita offçrtaq promaia De fy, nam podia mais Dár q fua pefoa i ás De feu filbo i fobri' 
nbo: que nam fairiã oa náo tçacabar tudo queredo tornar aoporto De Calecut. © almirante 
vendo a conftancia Das palíuras Deite íSrãmancyr a íeguridadeDe fua pefóa,-: cõfiido na etu 
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tr:ga 3 fajia De f? <R DO filho fob:tnlpo,Dciilíx licença que foííe a Calecut Dá r conta ao /Tamorii 
cclla pratica q ambos teuçram: o qual nam tardou mirçtòcõ fua reporta apoia mais aiitorijar 
trourecófigol?ií l?ómcq ellcooiafer IPiaíre DOS principafes oacafaoo £amo:i|. ©i vido oa 
fua parte q era cótentc De pagar" cm efpccearia por as colilas q foram tomadas no aleuantamé 
rocotraSires Correa atçcõtia De vinte mil pardíosirioeda oa tçrraq oarióffa fá De trevos 
a icrtcnta reáes cada bú.Ôédo o 2Ilmiráte tal recado, pareceolbe q crte modo De vir aqlle fera* 
mane aff? oirtimuládo ná çra tanto pera vira erte re?no fcgundoelle oe5ia, como por artificio 
Do^amori) rporertar jáarcpendidofabendo que clre?ocCananoraelre?oeCocbijertauaín 
cõ elle concertados a elle ficáua De fóra. finalmente o 2llmirante por nani perder crte negócio 
que Ibe a elle parecia ertar mu? certo, encomendando a fróta a Oom íüns Cutinbo capitam Da 
nao Üionarda ,meteofcem a náo $rol oelá mar capita fiftáiam Da iBâma por fer mu? pode* 
rófa, i fem quererleuar configo mais q bua caraudapartiofe pera Calecut. flNrecendolbe q 
podia Li aebar as outras oe Biccúté Sodrç ,por aúer poucos Dias que per a carauçla que leuou 
õs nnbairadóres oe Cananoí tinha recadooelle como ficáua fobre Calecut: pêro nam fabia 
o q Ibeal? acontecera, porq fe elle 21!miranre fora fabedor oiíTo nam viçraoà maneira que veo 
fobre as paláuras oo lííatrmane. £ o que Vicente Sodrçtínba paflado fraque auendo al' 
guiis oias q crtáua fobre Calecut tolhendo q nem cntráiTe ou failíe nanío: elireírou jrto em tá' 
ta maneira, que aiçosbárcosOospèfcádóresqfa?ama pefear perfeguiacom osbatees Das 
náos. <2> gentio oa cidade como o principal mantiméto oeque fe fubrtenta ç peícado, vendo 
nam termódooe poder jr pefear: ordenaram búa cilada aos batçes oe à icente éodrç, laiçan 
dolbe ao mar buús poucos oe barcos oos pefeadóres como que ?am a feu officio. ©s nóílbs 
batees tanto q os viram a gram prçfa foramfe a elles: os quáes começaram oc fe recolbçrartifi* 
ciofamente tç òs meter na boca Oe bú erteiro ònde 1351a a cilada. Bo qual lugar fubitamére fai' 
ram maisoe quoreta .wmbucOs * paraos ,có tamahbo ímpeto rodos remo em punbo: queem 
breue cercará os nóííos 1 cobrirá a rodos oe búa cbuíua oe frechas que lógo naquella primeira 
cbegáda encrauou murta gente. Cem o qual fobrefalto dleuçram em mu?toperigo,por a mui 
tídam Dosimigos 1 afrechadafer tantaqqualbáua oár,fem csnóflbs fe poderem reuoluer 
c om elles ,mas quis ocos que o tiro oe búa carauçla remedío tudo: porque fo? oár o pelouro 
De búa bombarda no me?o 00 cardume oos jambucos, com que aróbeu o principal emq vi» 
nba o capitam oc todoe. |£>or focorrer ao qualoefapreflaram cs nórtos, com que teuçrã tépo 
DL'ir bufear abrigada Das naos: onde ellcs rá cuftuá cbegar^orq começou a artelbariaoelhs 
meter alguús no fundo queòs fe5 recolherão lugar oôde lairam. £ porque fieira bem cartigá* 
dos oaquelle feu ardil o qualtbe nam fuccedeo como cuidará i leijrou Üíccte éodrç o porro oe 
Calecut «r fo? oár Virta a Cananor ao tépo q o aimirãtechegou al?, a ertafo? a caufa porque5 
nam achou. (0 qual Depois que efpedío a carauçla que oiflêmos cm bufea Oclle^õfiádo nas pa> 
lauras DO JÔrámane 1 em leirar taeS refeés comoçram oftiho -íofobrinhotonaíre: oeulbe ló 
go licença que fiflea terra com recado a elre?. 21 repertaoo qual foram palauras bradas q 00» 
baram a confiança ao almirante, a conclufani oas quáes,çra q elle tinha mandado chamar 
ccrtosbouieêsprincipa^Dofaireínoqauiáoefcrprefentes ao alTentar OaqllaspaVsa CON' 
t!'actosoaefpecearia,porfic3rémaísfinncs:que Ibepedia ouuçlíeporbé efperar qviçflemcá 
ná podia tardar oous Dias. IRos quáes o J6rímane?aa vinha mu?tas vc5es aterra, óra com 
caufa,óra fem cila figíndo ncceíTidádeOííTo: <z quando veo 00 terceiro Dia quifíçfa per módo 
oiirimuládoleuarofilbocõfigo mas namòconfentío o2llmirante0eque teuemifofpecra. f\* 
nalmente aquella noite dle ficou eni tçrra fem vir Dormir a náo: com o quem temia fer lógo pa'' 
go oos enganos em q andáuayr aparecerá ante menbaá. ©s quáes enganos fora óbra oecm 
paraos que no quarto oalua cercará mu? caladamente anáo Do 2llmirante: a vinham os mou> 
ros-z jndios tam oufa'dos que começaram trepar per ascadeasoas mefas oa guarniçam. ® s 
noílos que vigiaiiá feu quarto,quádo oçrá rebate nos outros q Dormiá,com o fonofperó que 
o temor murto efpçrtaOçra tamanha a confufam que nam fabísm onde auiã oe acodir, porq to» 
da anaoertaua cercada cm torno oeftes paráos. @qual fóbrefaltolhe oeu mu?totrabalho, 

Ir v 



j©ap:úncíra o ccada 
,u ^'ilvfííflUíi 10 alta EI ná podia peitar OB jãbucos 

rO^ tá ft aprautítauâ oa o ^ t l ^ i f t c f e r o S bçftas cfpiUgardas i pedradas. 
cort crtáuá pegádosno S p i c a caraça q v.çra em fua çõpanbia, 
a efte tépo (cc mo fobx*ananoj:oquallbe leíraraper 
cõbfi recado a 'üicetc ft^roo^«^ £ocbu, os mouros 00 
popaw ília não, ' mm ofaluará cm terra. (0smouros q tinpa ccrcaa o u > 

ftoido f a i tfo n r m i e furdo ou » nado W w ç t a a w » d c a q t f t £ w oe maneira 4 i na pode 
á S e M « t ^ o ^ b p o W g * ^ c o r a o a n . o f t a £ h 0 „ , 

S & o & e t o d o a » erteiro 

qúal^mconfomKsao engano ^ ^ ^ n j c g ^ ^ 
go partiofe o Hmirante pera n fi.ítojSo«o íertiâdo £o!rta,ficáffe feguro no reto* 
K9 óefpedido wlret oidenou como ofeKOiEiogo 5 nna ^ efamSea oe foi 

cfflcio ííoureço ü f c o x n o 1 a k i a t o S í ^ r- „pemametoa c^ielbí 
Janeiro nam D a m a i a «terça B m n a n t e m a n d a r a f o t o e o M M a i t y i r a t c M i U ç e 
á afinarem ambos efles cotractoa 1 receper gegiurc1»" r<*bK:<rDOifcftoi Coca o 

£3il tfrarbofa <z efcriuáes oe feu 1 ̂ U9|toCj0 gque ota veo 
KdaseftascoufaspamooSnimiraXqua v.agcmna.ufc5 o almirante 
Vicente Scdrçcom fua frota, t< que fe apartaram . w a q ^ w n aribaram 
màts cetença q quáto em ^ # í q u c c o : r e 8 c o ^ 
toda via troureóÓB ^ r e i n o ^ ^ m o ^ é ^ ^ ^ J m l n a 

â m a qual març entrará co dle ouas ^ ^ t ó t e c Ã ^ d a núciada 
ouas wtasoe ^ u r a m e e i ° JJ1Í alíy entraram outras nãos 4 * 
ã foi oas mais fermofaa velas q fe vio cm toda a íiuropa. . 1 . elreyefta 
nbãlc frades qfi5«rã cila rtndaaofflml^^ quesco grande 
ua em SLííboa,c\u8do fo? a eUcjeu ou a ^ a r ^ ^ J ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ [5 0 barete fóra 
foléní dade a cauálo leuáua em bú grade I w g W P ^ Í J j ^ J JJJJJ suía 11a corte, fl^as 
ate elle aimiráterábet^* a t a b a l e ^ t f n o p e f o , ? como pnmi' 
Ses oáreaa elrey mãdou fejer bfia cuftodta couro ta rica na w«» ^ ^ ̂  ^ 
SSSaquellas victórias 00 C i e n t e ^ ^ t e n a co 
pliccu todalas p:cfas quepertenceiremadlej^fflg» A 
rendimento cos fructosoaquewaconquifta ^cmqucicrajiamww* 
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^ f í u r o feptíniooa pzimetra j E V c a d a o a ^ f í a * * 
PÇ 9o am DC & i r r * 3 : DOS feitos que os |£>omigucfcs fijeram no oefeo* 

bJuncntoiconquiil3Dosmarc31terras DO €>:icnte:cm quefe 
coittcm a guerra q o jÇamoiijDC Calecut po: nofla caufa fc5 

a elrey oc Cocbii, i o que os noílo3 fijcrá iiiOb. £aíTV as 
armadas q DCÍLC re^no partirá os ânuos DC quinbe* 

t o s i tres a quatro capitães moics 21fonfo 
©alboqucrque, f rácifco 0alboqucrquc, 

ílntonío oe Saldanha i CopoSoarc* 

CCapitulo. j. Como o Camo:íj ref De Calecut por nófla caufa 
fejguçrra a dreyoeCocpil, -zoquefuccedeoDdla, 

21nto que o 2flmír5te Dcm ®áfco Da íSamma pártio Da 3ndia pera elle rev 
no,ccino o £amo:í|rey De Calecut ficauamuy indmado cõ os mace fuccc* 
dimetos oe feus negócios ,1 mais vendo crecer o ertádo oelrey oe Cocbil * 
o feu Diminuir Depois q entram os na 3ndia: Determinou bufear nouo mo* 
do oc fe vingar o filas coufas ,1 pjindpalmente oelrey oe Coclpíj. jfeoique 

— Ingm fomente acbáua nelle cm algúascártas que fobieíle feitolbe tmba cfcrip' 
to, búa maneira oe odlímarem menos oo queria ante Da nólTa entrada na 3Jndia: mas ajm 
da mandando a elle alguús Erámanes pera o pjouocar per módo De fua religiam a fe conto» 
marem ambos em oeílruiçam nóífa, refpondia como bémem que tínba mais rdpeao a fuafa-
5cndaque árdigiam oe Ecáiftane que elle çra. ® £amo:i| vendo que per nenbú modo oequá 
tos cometeo Ò podia mouer: alTentou publicamente oe ir cõtra die com máo armada pera que 
l i tmba mandado fajer alguús aparatosoe guçrra fimulando queçramcontra nos,5 iflo ante 
oa partida DO almirante,OOS quaes drey oe Cocbii era auifádo ,1 01IT0 tinbaoado cóta ao mef 
mo almirante. So qual elle dlforçoumuytoccm a armada Defeu tio Vicente ©odrç,que fica* 
ua pera o maisoo tempo Do veram andar naqudla certa em fauo: feu 1 oeftruiçam 00 £amoJi|: 
a que elle mandáua quefolTe feito tanto oáno,que em fe Defender teria afórç trabálbo. Com aa 
quaes efperanças,? penbo: tam principal como <ra o feito: t officiaes que ficauam em feu po' 
der, elrey fe animou muyto. Com tudo como dia guçrra que o Camo:ij Ibe queria fa5er, <ra 
toda per tçrra,nunca os nóflbs Ibepudéram empedir os aparatosodla: pera a qual adiuntou 
cinquoenta mil bómeés cm bú lugar cbí made jĵ anane oe^afeis leguoas De Cocbil. £ pcfto 
que a todolos feus capitães 1 a íflambeadarti feu fobnnbo tínba Oito a caufa Daquelle adjunta* 
mento na^uelle lugar po: fe juítificar naquelle mouímcntoDc guçrra Ibe fej bua fala: a refoluçá 
Daqual ellaua em tres pontos, na ob:ígaçam que tinba De fa5cr pelas ceufasoos mouros,t no 
oáno q elles a elle tinba recebido De nós,««r na pouca obediencia que Ibe elrey oc Cocbil tml>a 
fendo die Camom DO JM&alabar* tudo com fauo: oenórtas armas, ©qual apeamento foy 
inuy louuadooe todolos feus Caymaes/r apjouárem fer muy juíla a guçrra que queria f^er 
a elrey De Cocbu: t quê mais acendia o fógo oella çra o mouro Coje Cemecerij que foy caufa 
oa mó:te oe aires Co:rea cõ outros oe fua valia. £ fob:elles cõ mais aucto:idáde çra TRãbeá' 
daru/enbo: oa comarca iKepcliin queeíláao pç oa fçrraraqual comarca ç bum pófto oonde 
fe cólbe a melbó: pimenta De todaaquellacófla. ® qual nam contradi3ía tanto nclías coufas 
po: odio que nós tiudíequanto polascompítencias que tínba com drey De Cecbii Dijêdoper* 
tencerlbe a elle o feu remo . f i vendo o piincípeíflambcadaríí que <raberdeiro De Calecut que 
todos i ndí na uam o £amo:íj mais po: Ibe comparer que po: bem aconfelbar, fauo^cido oaU 
guús q eftáuam na verdade, oílTe que diedra em contrairo parecer ,po:que comoaquellas íiu 
di nações contra elrey oe Cocbij p:ocediamoanólTa entrada na Jndia: o oifcurfooas coufas 
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Dftffâdaetnoftrsfuâquaffl tofufto^aquellcpjermtemeuímento. fêojque dle vira entrar es 
iSôJtuauefee na índia cem h&>embaiwda a elle Çamorij: offcrcccndop»3 ? smijade De fcu 
cr curoifláta i mercadorias oe que aquella rçrra tinida ueceíTida de: a troco De pimenta q fo* 

bdflua ndla • oequáea perindujimento Doe mouros logo fo:ã Daly maltratados. fcepois na 
fecundaarmada vindo poderófos n ricos 00 que prometerá,ná fe t<ue cõ elles o paao que lhe 
concederá per entrada :?po:lhcfer mandado maliciofa mente romarâ anáo Dos elefantes? 
a outra que cftaiiaacárga ? nam De fcu próprio moto. ifôo qual tépo fefi5çrá Oáno na terra foy 
cm Dcfenfam De fuas vidas,fardas,? fatiffaçam Da injuria que lhe for feita: coufa natural aos 
frute« quanto mais aos hómecs. ^owm a Cochü acharam pá5,verdádc,?gafalhádo,rcpou 
firam alr, porque onde os frcmcce acham cítascoufasfajun nature5a,peito q cflrangciros 
fciá: i fe òs clrcy De Cochi| agafalhou,acerca DO ccmú parecer Dos hcmeéa nifTo tinha ganbá* 
do o que oreynoDe Calecut perdeo ,? cada hú fentia é fua cáfa. ® uanto mais fe o elle ná fijcra 
qrande era a 3lndia, ? fe cem cada hú Daqudles que os podçra agafalhar elle f ernorij ouu<ra 
DE remar queftam:|ftoçracontender ccmtodolcsl?cmccs,pojque todos recolhem emíua 
cafa quem Ihà enche De tanta fubftancia quáta os féortuguefcs tra5iam cm fuas náos. £ porq 
elle nam via naquclle negócio Da guerra,que fua real fenhona ccmcçáua algúfim proueitófo po 
ra o reyno De Calecut,? tudo paráuà cm Defejo De vingança,propunha o q tinha Dito, ná poj 
fc efeufar De fer o Dianteiro em caftigar elrcyoc Ccchú, mas porque temia £ o feucaftigocaílíe 
fc bre a cabeça oesfilhos De quátos aly cftauá: por ver que os feus vingadores auiam De fer os 
íjbcrmciicfcs q cada cnno Dobráua em náos gente ? ármas. © çamorij peró que algú tanto fí» 
coucómouidoccmcltaspalaurasDopríncipe ,çra|átamanho o edioque tinhaa elrey De C o ' 
(hí|,? auia tãtos queó jndináuã mais ,q aííentou DC todo no q cftáuaDeterminado. £lreyDe 
Cechií per alguúarmigosq tinhaem Calecut foube parte Della Deteiminaçã DO JÇamoríj ,1 
lego ccm muytaoiligencíaççmeçou Oc (c apercctçr ? ná cem pcuco clemor DO peuo: porq no 
aparátoDa guerra quemrçía o Camori) bem via fera todos húarçrraDeílruiçam. Wo qual ca' 
fo tinlpá grãde jndinaçam cõtra elrey De Cochii,vendo q auentiiraua perder fcu eílado ? a vida 
De todolos feus por Defcnfí m DOS [jbortuguefes q alr cftf.uá: pois o Camori} na queria maia 
fatiffaçamDdleqfajerlheentregaDellescõqueficariãamidos. &>as quaee murmurações os 
nóflbe eram fabederes,? fegundo o peuo andáua jndinado tâto temia ia a elle como aos apa' 
ratos DO çamorij:? niuyto mais Depois q cftando elle cm IRepdtm qferã atç quatro Içguoaa 
DeCocbíí mãdcu grádesamceftaçõesaelrcy oe Cochií chemádo jtrimúpara? atcdoloíprin 
cipes? JÔramanes ,requerendelhe quefyçflem entrega Dos flàortuguefes proteílando per to* 
das fuas religiões ferem hc micidos em tedalas mortes ? Dánes q fobreftecáfo viçíTem.||&orq 
obráuam tanto eílas smecftações^cfccmuntces De fua relígiem ccm os primeiros ínfortu* 
mos que elrey De Cochii teue em algúasvictórias que o Çamorij ouue Delle, que a mayórpár» 
te DOS principesDo fcu reyno òleíraram ,palTandofe ao Çamorij. Cntrc 00 quáes foyCham 
De J£agadaríj fenher De jgiorca,? o Hkangáte Caymal,?feu jrmáo18aubeadarij,o Cai? 
malDeCambalu ,o CaimalDe Cheriauaipil,? os cinquo CaimáesDa t<rra aqueelles chama 
linche Caimalrq Dcrã entrada per fua tçrra,a q o Çamorij palTáííe áDe Cochü por efta fer a ella 
muy ve;inha. íiflaqualpalfágcjTrimimpái apeleicuanimófamenteem quanto osfeus Ò na 
leirarampor Defender cftapalTagem que çra per hú vao lbe matárá tresfobrinhos aque elles 
chama príncipes por fucederem no reyno: l;ú c cs quáes cbemádo TRarmuhii qqrao herdeiro 
fe5 grande minguoa na terra^or fer muy etcelente caualeiro-rtáto qfoymorto morreo aefpc 
rança DO peuo. qual pouo andáua títuDefcontente Dos nolfos pela conftancia que elreyti' 
nhaDeos nam querer entregar , q u e t e m c n d o elle que poderiam rcccbçr algú Dãno Dos feus, 
ou q elle ficaria Defemparádo De todos, tra^aós ftmpre em fua cõpanhia. F̂inalméte o Çamo 
rij cõ o qrá de poder Da gente q tinha tornou fegúda vê  entrar a jlha De Cochii cõ que cõueo a 
elreypaflarfea outra ilha De ^aypijporfer mais Defenf«ucl,?princípalmfte poracercaDellcs 
ter húareligiam como acerca De nós tem os lugáresfagrádos que quemfe a elles acolhe efta 
feguro De reccbçr algú canno De feuj migo. íflo qual recolhimento nam Icuáiiaíápefóanotáuel 
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que Ü quifclTc feguir lenam o Caimal DO próprio ̂ aypihque fêmpre o feruío nertes trabálbo3 
com murta lealdade :?00s nóflòs que andáuatocõ elle fe leiraram ficar com o jÇamoruoous 
d?:íftáoã naturaesoaülclauonia. ® s quaes i tido oefte rcyno narmáda Do almirante cm lu* 
gar oe marinheiros, leiraranfe ficar com 00 nó(Tos cm a feitoria: fimulando q çrá lapidairos 
lendo feu próprio officio bombardeiros <z fundidores Oartelbaria,que foram oepoia caufa oe 
grade trabalho aos nc nos,? muyto mayor ao Çamori j polõs Defender. £ fe ç verdade Co que 
fenam Deue erçr oe biía tam illuftre fenhoría como {a oe ̂ etfc^dles a quiífgam infamaríOijé 
do oepois que per feu meyo foram ter áquellas partes pera vfar aquelle officio De fundir a arte* 
liaria cm nefío Damno. 

CCapítulo. ij. Como elrey oom fl&ãnuel o anno oe quinhentos 1 tres 
mádou a Jndta nóue náos repartidas em tres capitanias, De que çrã 
capitães mores afonfoiDalboquçrque^rancifco 0alboqirç'rque,? 
Antonio oe Saldanhacomo Vicente Sodrç feperdeo, 1 oalgõas 
coufas que os aiboquçrques fi5<ram por redimir a elrey oeCod?í| no 
que tinha perdido na guerra que lhe fej o í^amorij. 

Stando elrey ZrímúpáraOeCod?íícõ os nóffos nefteeftádooetãtotraba'' 
lho, 1 portos nas grades neceflidádes q os cercados tem,t principalméteoe 
mátimentos q çra gugra oe todo ódia: chegou ̂ rácifco ©alboquçrque filho 
oe 3oá JDalboquçrque cem feys velas ,tres com que partira Oefte reyno por 
capitam ? as outraí Oaarmáda oe Vicente Sodrç. £ porque no mefmoatf 
no oe tres em q elle pártio, partirá outras feysvçlas, oaremos rajá oe todas 

TOO módo conto fe repartirá: pois todas foráa tempo que reftíruiram adr#oe Cocbü, 1 k* 
gurarã a vida DOS nólfos que com elleeftáuã. ß Ire y Dom fl&ánuçl porq o negócio oefta có" 
quífta 1 comercio oa 3Jndía cadánno com as aimádas q oela çram vindas ,Defcobria o q con* 
uinha pera melhor proceder nelle: ordenou oe mandar efte ánno oe quinhentos 1 tres, nóue 
náos repartidas em tres capitanias, as feys pera virem ccm cárga Oe efpeceariaas tres p c 
ra andarem na boca 00 ertreitooo mar ror o cfperando as naos Oos mouros oe flÊ>çd?a com 
que tínhamos guerra. ©as primeiras tres náos çra capitam mór Slfonfo {Mboqúçrq filho 
oe Gonçalo &>alboquçrque lenhor oe ̂ illa verde, 1 os oous capitães Oa fua bandeira çrã fer 
ná Xlfeartin5 palmada filho oe^áfcoiEJalmada alcayde mór que foy Oerta viIla,T Duarte 
I0achequo[fe>írqrra filho oe^oá Pacheco,? os oous capitães oaconferuaoe^randfcoM 
bo ciugque çram (jber ó ̂ 3 oa Ç3eiga oe Xlfconte mór o nóuo, ? Iflicolao Coeífro que foy no 
oefccbrimentocoinoom^áfcooaèáma,efta8fey8vçlas çram asqueauíá 0etra5ercárga 
oefpecearía. B porto q afonfo ©alboquçrque partío primeiro a feysoabril, T francifco iDaU 
boquçrque a quator5e ,elle foy o Derradeiro chegou a Jndia ,0 outro capita pera andar Dar* 
máda na boca 00 ertreyto qraSíntomo De Saldanha filho Oe iÉ>íógo Oe Saldanha, 1 com die 
bíí caualeírooacafaoelrey per nome íftuy Üouréço fftauafco,T iE»íogo fernandej [jbareyra 
oe Semual, que por fer bómem muy vfádo no mar ya tãbem por meftre oa náo. & a viagem 
00 qual antonío oe Saidanha eni feu lu gar faremos relaçam por continuarmos cõ francífco 
iDalboquçrque oando primeiro rajam Dos nauíos oe Vicente Sodr^ que die topou na cófta 
oa judia bem perdidos: taffy o nauío oe Antonio ooCampo q comoatras vimosfeperdeo 
í 1 da oa conferua oo almirante. Vicente Sodrç fegundo anas fica, partido o almirante oa 
3ndía innto oe Cananor fe apartou oelle: ficando com regimento q andáffeem quanto o tépo 
lípeoeffelngar na cófta ooíl&alabáremfauor oe Cananor tCochií? fa5endo a guerra ao 
morii na entrada T faidaoas náosoe Calecut. ßquando o tempolhe nam feruilTepera andar 
naquella cófta que ç no muerno: fofle andar 11a boca 00 eftreitooo mar roírofajédoguçiraás 
náos oeílfeçcha,o qual regimento elle conipríotç fe perder, a primeiracoufa que fejfoyaos 
(lixos oe Sancta Hftaría tomado quátro naos oe Calecut, as quaes trouxe a Cananor onde 



a l í r* T^r i r c R'i) rey " c - £lrcy com p a t a s oe muyto agradedmenro efomou aqudla 
T ^ i S o r S d e o que fe oejia^as comova no princípio oo f nuemo em que 

fttó paliado detfa cfcufada fua prdençaque bempoderíaoar 
i f ^ ^ S S S S m a ondeou que ertaua occamiiit?o,? quando cm boa ora to> 
naflfe feria ao próprio r ^ p o ^ y » j r^ihafacororaonde fafmaouoada.'i 

S S t t S í p ^ ^ t ó t o t » « » P™. o t n r a t o . e p o j » dlc,andou aly ota 
Mcntesqne «ranateilíirajo ccm<çOTmvtn«r, comrfpc bufar 

perconfelDoOeOous 

dfaeSSlóttoártbíííi &o'íSrÍ?uãs pouco» w mouroeíKiue ....... - . & 
v?da ï X w i o * andar no campo ao medo que oíjemos que andamos © t a s . £ 

coufòS qiicetttrelles namauia:fi5çranife tamfami' 
feetos ffi fuas neccflídíídes ,quefe doaram com molt^ 

do peno OC bú mes ? meto que al? eftauam, como eftes fe 
ccrto fcnipo âlque ãs vpesalyfobrcuem ogam auifoaos noflos : aos quaes parenccndoier 
>fto mó do ^oSlançar 5\y, por fc oher que amam oe pflffar per aquellacofta cartas naosoe 
C S C f q u e a c u t ó f e u ô ã n o ^ ^ 
d e S r q u e o y t l o tempo quefe perdeo ©icente Scdr< çem amayoj parte 
ftp^eoo naulõoè^ras áodrçteujiwãõ * os 
o qual tepo/e fî qrã a vçla cammbo oa ̂ ndia ,onde vibram ter ̂ 3do£rancifto ^ b o q u t f ' 
queos topou: ̂ om eïes também fe adjuntou perdeo oarmádaoo almirante, *foy (nuernar na corta oe ̂ d m d e a t i ^ s ) ^ lem íat^ 
ondeeftáua meyo perdido. ífranctfeo©alboqu£que como ̂ ^ 
<r coüfasooreyrio,recolhidos elles nauíos p̂ oucô  pŜ  íc^a 
oe Vicente Sodre q era muyta géte morta a fome* fede : co os quaesfoy teraf-oebu ,onde 

^ fc t) oíimciro coforto q Ibe eeu,foy a prefentar 

nba palTádo tátos trabalhos nos qua'es m ortrou a lealdade t o r que co 
ra rertiturçã oe feu ertádo llpc offerccco as tia'os i gente que aly vmba, í í 
oelle partidas oo reyno : pSmetcndolbe naiïi fe partúem teo namleirar eripcrtloefuastr, 
ras co Victoria oe feus jniiqos,porquê elrey oom fl&ánuçlfeu fenl)Or tienbua outra ^ ^ ^ 
mais encomendáua que trabalbárem nascoufas oe leu ertado como em o feu propno. te 
L i fer aíudado oe m e n t e Sodrc fepndotínba fabído fuaireal fenboriaçra acaufa,poiso 
dpedíra aotépo que fe vi^ra oflferecer a d l e r i como o mar pode mais <|a vontadeoos bornées 
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ícmpedíooe maneira que fc pcrdcocomofabcria. elrcy Depois De llx graficar cilas coufas, 
como tinida mu? víua a DO: logo começou a p » t ó no modo DC fua rèrtttuíçaiíi i oíjendo que 
alTy a bomaoelle capitam pois tinida tam rióbíe gente configo coltio a bem Da carga oaá "nos, 
coiiumba que a jlha ocCochiifcífclógo oefpejáda. © quefrancifco/Ddllniquerque eômprio 
pcIUordenançaodrey,polo maisccinp^cr: faíttdologo emfeusbarçsem t^ra ccni que a 
curta Da vida DE miiytos DO <*amo:ii queertáuá em guarda, como DOS reuçes a elrcy, nsm ft' 
mente oeípejou todoCochu maa ainda a ilha Cfc*rauaypil: em que o eapiram flflícOlao 
lhopcrfuap:óp:íamBO matou o Caittialodla? toda a rçrra tomou a obediencia Delrcf . 
pois fc5 ffrancifco ©albuquçrque algfías entradas com os capitães Das nãos: jndo já mais 
Dcmroperosriosieftcíroscomquetodaat^rraçretaMda amódoocle5rras,oertroyndo ? 
queimando muitos lugares DO fenho: De Zepelim em que ouue honradosfeitos, a curta DO 
fanqueoosnóflosicommótfeoe quatro.^Vancifco Albuquerque como riodrey alçgre * 
fatifTeitoodlas coufas que fediam cm fua reílíturçam, por leuár recado odrey com Xl&ánud 
pera i(!b,faloulheem fe ordenar húafoaaleja: Dí5endo que húaoas pjindpáes caufasoe elle 
TOS l^omigudes terem recebido tanto trabalho na Defenfam De fuás pefoas, fora nam terem 
algum recolhiméto fórte que fepudçflem Defender ao ímpeto oo ̂ amo:i|. £ pois o pafTado a» 
confelháuaao prefente ,ga nectffárioquefua realfettl?02ta CqíTe btim lugar T mandalTe cortar 
madeira pera fazerem fcúa fortaleza cm que os l̂ ortuguefes que aly auía oeeftarteuçflem on> 
de recolher fuas pelTóas, n as mercadorias pera cohipia Da pimenta: po: que Da maneira que 
atfrraentamert£ia,o*oíafenafopodíam vigiar as coufas quanto mais De noite .£lrey c<v 
mó víofer o r e q r i m c t o (uflo 1 tieceffárío pera o negócio * manco o o tracto,mandou lógo oár 
auiamento a tudo: ccfneçãdoaqüalóbíadpígòüafòhfoEtalbu<\uerqüefem auer caufa que o 
oetíudTe no c?minbo, fc ínente tempos contraíres. Com a Vinda bo qual fe repartío logo o 
trabalho, porque a tfrandfco ©albuquerque ficou o auiamento bè bár carga ás rtáos í T eüe to 
moufob:eíy ofaer oa fotfaJê a: ? pó: a fmgúlar Deuaçam que rinha fio aportolo ©átíago po: 
elle fer caualeiro oe fua ó:dem <r a twoem que yafechamarOo nóme Defteaportolo ouueafo:ra> 
taanóme^anctiáqo: a qual fe fundou onde ó»e(la a cafaDòffllmajem Da ribeira i aíTy fim 
dou húa igreja oo o»go oe S á &attholomeu no pprio lugar ode ajnda ertá. jfcarece q aprou 
ue a oeos que ellefóflcaucto:oeílas Duas ób:as ,búa efpirímalquefoy a fimdaçamoa igreja 
t outra tempo:ál oa forta^a: nefta tomando pófle poi parte Oo reino t na outra po: párteoa 
igreja IRomana. 2Js quáes po:que fóramoe madeira, podemos oíjer ferem dmb:e3 bas o«' 
trás oe pedra cál que ellefiindou ,em (6óa Aplacai : príndpaes cabeças DOS rei' 
nos * ceados Da IJndia oe que rçmos pólíe como vermos em foi lugár. £ porquea noua que 
achou oas entradas q^rancífco B&lbuquerquefeji endtaracohua virtuolâenuçiabefeian' 
do oe fe ver em outros táes feitos, praticando com elle T com os outros capitaes: adjuntaram 
óbraoe « b e n t o s bómeés nos bárçesoas náos <i paraos que tinham tomádoaosjmigos, 
Determinando jrem Dar em IRepdim, oo fenho: Da qual drey oe Codpij tinha recebido mu^to 
Dano. fceró eíla jda nam foy afTy tam leue como parecia uo princípio, aquellesque fora efpias 
oa tírraVpo: que o fertho:Da Zepelim tinha conftgo t^teoepous mil homees, todos nai' 
rest gente bcllra em pdejár,T também muytos paraos i artdharía oelreyoe Calecut como 
quem temia que õfóflem vefitar. Contudo ap:cuue a ocos que os ncífes entraram t queima' 
ram o luaár:com a qual víctó:ía elrey oe Cochú ficou muy contente po:queDerte fenho: oe 
IPxepdím oefeíáua tomar ema vingança, i^epois fí5çmm outra grande entrada per osríoaací 
ma&slegoas contra IRepelím emqueílfonfo »albuquerq fe euuçra oe perder: por que co 
mo andaua Defejófo oe fâ er por fy algúa coufa, elles partirain oe noite pera q em rompe ndo 
«luaDélfcmnoluqar ,adíantoufetãtooe^racifco Çalbuquerq que tçuetepo pera Darem hu 
h w . ® qual dWuatam apercebido que lego a fayda ante menhaa lhe matc.ramoous hcmees 
*i feriram vinte, <r Depois que efclareceo qúe a rçrra foy appelidada^codío tanto getíoq parecia 
gralhas que oeciam oas amores,po: tra5erem entre fyl;ua maneira oefec^mar a que elles 
cbamãCuquíada,quenam octermínáuam os nolíosaque parteauiamais,^squaes alíy 
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crut Ifoes * outôdos nu cometer cem fuasefpádas* adargas, qtie primeiro òs acbáunin cri 
tre flài*rnasDOJasoefepar,oo4 osnólíos os podiam ferir. Outros com frçcbas cobriam 
o 9'r a x:rt ando t mto cem ftfonfo 0alboquerque: quccoineçcu a fira gente oc fe ir retraindo 
rcraos batees fem a dlepoder entreter. © qual rctraimcnro lheocu a vida, por que chegando 
íuntoodles em bú cfcantpádo onde os índios começaram oefe Derramar por Ibetolnaran a 
embarcacam' varejou áartclbaria que vinha uclles,oc maneira que nani fóméte os fc3 afeitar, 
masaínda chamou a francifco iDalboquerquc que namçra pafiado. ffcer os quáes tiros co> 
hbecetido que pdejaua, dpegou a tempo que ò tirou oaquclla afronta cm que fe ouuçra De per' 
der • porque alem Dcrta em que òsoa rçrraõ tinham porto, çram chegados trinta i tres paraós 
Dc Calecut, i artdáuam todos tam ajedos ? fauorccidos huíís DOS outros que nam fe podia 
ellevaler per mar nem per rçrra.flàérócbegádo ffrancilco&alboqucrqucccm os capitães 
iDuartcIftacbccoj£crooe2aidc T21ntonioDo Campo: nam fomentefo?dle liure oo piri* 
qoem que ertiua masaínda polTçram os imigos em fogída,noqual alcáço pcreccram mu?tos 
Dcllcs. ãDa volta que fijçram foram a ilha Cambalam que çra De bú vaffálo odre? DOS rebe> 
lado s : 1 leirádo ©uarte flbacbeco á entrada De bua ponta De rçrra fDberba fobre o rio, Donde 
á vinda os imigos Ibe podiam fajer miivto oanno, repartiranfe ellcspcla jlba * nam tam apar> 
tadosque namfe pudçrtcm aiudarbuús aos outros ,com o qual modo atalharam toda a ilha 
em que mataram mais DC fete centos índios. &>uártef£acbeco por ver que o lugar onde o 
leir aram ertáua |á fcgtiro pera os nolTos batçes poderem tornar fem pirigo: Deu cm l?úa pouoa 
çam que Dertruyo, onde matou trórçta gentei ob? fo?lTe ajuntar cem os outros capitães. ©s 
quáes vindo ja todos caminho pera Cochíí mu? contentes com a Victoria oaqucllc Dia: De bu 
ertrcítoqueDc trauçsoáua naqucUepríucipalrio,lbcfairam óbraDecíncoenta paraós De Ca* 
Iccut, que òs meteoem grade trabalho: porque como cbegáuam folgados t eíles vinham fem 
fofpeíta DO cáfo, t mu? caitfádos * algús feridos, teuçram aía'5 que fajer em fe oefempeçar Da 
primeira fiina. j£orcm Depois que paliou aquellc ímpeto que os imigos traiam, 1 começara 
fentír a fndinaçam DOS nolTos, voltaram as cortas: 1 vaíeolhc nam ficarem al? todos meterfe 
per bú erteiro tambaíro que nam podersm nadar cs nóíTos bateçs: á qual vícótria adjútaram 
as outras que tragam qucocti grande prazer a elre?De Cocbij quando chegaram a elle. fí 
porque pera Icirarcm cftas coufas DO ertado Da girçrra portas cm tentio q podçflcm auer carga 
Daefpcccaria ,çraneceflario fâ er algúa Demora, ordenará De carregar a Sntohí o Do Campo 
pera vir Diante oár nóua a clre? Da perdíçam De Vicente ©odrç«: Das víctórías que tinham auí 
doDo ^ainorij De Calecut: o qual Sntonio DO Campo a faluamento chegou a erte reino a DC' 
5afe?sDe julho DC m ik quinhentos 1 quatro. 
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£amorí j fe3 có elles a qual logo quebrou 11ornou a guçrra:po? 
aqualcaufa iDuam Pacheco ficou com a fuanáo t Duas cara* 
uçlas cm guarda De Cocbij: 1 Do que os outros capitães paíTá' 
ram vindo pera erte reino. 

@m elbecoufasoaguçrra perto que elrc? De Cochíí trabalhaua por fe Dar 
carga as náos fa3ía fe mu? trabalbofaméte: porque fe ?am quatro tonçes per 
dTes rios 1 erteiros em bufa Della,çra neceíTario jrem outros tátos batçes cm 
fua guárdaDe maneira que nam auía quintal De pimenta que nem curtáíTefatv 
giie.ílkasfobreueocáfoque nílTo ajudou muyto aos nõlícs,Tfo? mandar 

1 — ; Jlaramba DC Coulam efeus gouernadoresofferccimentos aos capitães que 
be oaríá carga a Duas náos: cõ o qual afentaram os capitães que folie lá ílfonfo fl&albóquçr' 
que carregaras fuas. £ajnda porcompra3er a elrc? De Cocbíl quiflçram elles que folie irto 
por fua vontade, 1 que a ra?nl?a lhe mãdalTe pedir erta licença: chegado 2lfonfo ©alb oquerá 



jCíuro fepiímo* f o . s i 
a Coulambufcardtacárga foy muy recebido ? fe ftejádo oos gouermdcxe Da rçrr.i Taffentou 
tracto cc ni ellco ao modo DeÄTocI^ij, T que ficaíTc aly ̂ uin feiro? pera que ordinariamente ca* 
dannovirem tomarcirgjDUASoutreoniosfegundoa nouidáde foíTe. fí?>o? ravrn oo qual 
concmolcirouporfcítor&ntoniooeSa Desamarem ifíuy 2Darau|o ?2£opo Cabello por 
efcriuács,com obraoe vinte boincês pera guarda oa feitoria que foy büa cáfa que lhe 00 gcuer 
nadóres oa tgra ordenaram com |ílo acabado 1 fua carga feita fe tomou a Cocbü. 
mo2i|emquanro2lfonfo©alboqugqueeftçiictomandoeíla carga foy atufado oííTò,? ven> 
do que lhe aproueitáuam pouco feuôfwraós armado© pera que a pimenta ná viçfTé aCocbíJ, 
poio fóraDdleem tam poucos Dias acbauámos carga, t que a cançHajCráiiOjiuaças1 outras 
Drogas oapa'rte oonde vinham ao feu rey no podiam vir ás nónasmáo8,igengiure baílá' 
uaCananoj com que tínhamos ami5áde: tenteando eftascoufas Tas paliadas que lhe ti' 
nham cuíládo tanto, conuerteo a jndinaçam a regras De prudência, querer ante fegura pa5 que 
guçmatamoa nóiía como era a que tinha com nofeo. Sobre o qual proçófito mandou certos 
embairadórcs a f rancifco S>alboquçrque,mouendolbe contracto De pá5es que lhe foam cõ> 
cedidas ccm cilas condíçõesrque auía oe Dar nuk quinhentos baf?áresoe pimenta pola feê 
da que fo ?a tomada na morre oe 2Iires Correa, 1 mais que mandaffe lógcDefpejar feuspo> 
tos oos nauios náos 1 paráos De fuas armadas pera ss nóflas náos poderem jr tomar carga, 
1 que os DOUS bombardeiros que fe lançaram com eile que Òs entregaífe. ^eito elle concerto 
a primeira coufa q fe nilfo fe} ,foy (r ©uarte|0achcco a Cranganor a receber os mil 1 qumben* 
tos babares oe piméta: parte oa qual trourc 1 veo baldear em a náoüe $rãcifco ©alboquçrq. 
i z tomado la outra vej cõ Iflicolao Coelho por lhe fer prometido q lhe Dariam cárga pera am* 
tas as náos, nam acharam o recado fegundo aefperança que leuáuá: porq elrey efláua já are* 
pendido por rajáDos bõbardeiros,poíaentrega Dos quaes ̂ rádfco fléalboquçrqueapertáua. 
finalmente como eile oefejáua ter algúa peqnacaufa De quebrar o cótracro Oas páíes: Cucedeo 
coufa q veo oefcobnr efla fua tença,«: foy efta. ̂ ndobú barçl Deilas ouas náosper hü eíleiro 
acima,onde lhe tinha oito q foiTeareceber piméra/ncõrrárá bú paraó q vinhacarregado Della, 
o qual parece q foy laçado áquclle propófito: porq querédo os nolíos recebçr a pimenta ,fóbre a 
entrega Della viçrá huús ? outros ás armas ,na qual reuélta os ncífos matará fey s hómeésoo 
paraótferirá outros,1 ellcs também viçrá fangrádos odla. a qual coufa táto que o IÇamo* 
ri) foube como qué efperáua poriflo,mandou lego cerrar todolos perto s : 1 fem pedir reilitui* 
çani nem fe aqueirar Daquelleosmo tornou a guerra. ííberó como os nóHos já a eile tépo eilá* 
uam quáfy carregádos,toda cílafuria fiindio pouco pera empedir a carga Da pimenta que era 
o principal intéto feu quebrou em aparatos ? nóuos apercebimetos pera fa5er guçrra a elrey 
De Cocbij. © qual vedo q com a vinda Daquellesoons capitães pera eile reyno elle tornáuaa 
ficar noproprio perigo 1 trabalho De q faira,? q ocoraçáoos reuçes q tornáuáa fua obedíccía 
cõ a chegada Dellcs capitães ná eiláua aindamuytofiçl,poílo q ficáffe cáfa oa feitoria na fortale 

. 53 qfi5çrã,O0q nellafícalTem mórcuídádollpeauiãoeôaroefcndcllòs Daindmaçáoofeupouo 
DO q lhe podiá Dar oeaíuda: reuolucdo ellas ? outras coufas em feu animo bem alftigido com 
temor Delias,oeuDilío cota a 2lfonfo i©alboqucrque 1 a*francifco©alboquçrque. pedindo 
lhe que por fermço Ddrey oe Portugal feu jrmão,pois elle tam lealmente Defendia fuas coufas 
te offerecer auida porellas 1 perder todo feu ell ádo: confultaífem entre fy como aly ficáflealgú 
Ddles com mais gente oa que ficáuaordenáda áfeitoria^orquecomo viam elle efperáua oefe 
verem mayòr neceflidade, fegundo tinha fabido per pefóas q u e r i a em cáfa Do ^amorij* 
©obre o qual negócio Depois q os capitães confultarã ,fe alfentou cõ elle q em fua ajuda ficá> 
ria o capitã Duarte f^acbeco có a fua náo 1 j^cro íKafaeh i©iogo fênre} capitães Das Duas 
carauçlas oebairoocfua bãdeira com ccm l;ómeés: 1 alem oos ordenados ficaria na fortali^ 
outros dnquoéta tudo tam artilhádo proui do que pc deriarn refillir ao poder DO ̂ amorij, 1 
ajndaefperáuã cm Ocos que Ibe auiamoe ir fa;er muyto Dámno Dentro no feu porro De /Cale* 
cut. íLiIrcy vedo que ellcs Depois oe fua ebegada tç aquclle tempofemprerrabaibárã por o relli» 
tuir em feu eftácfocõ tãto perigo 1 fanaue Dcirmiído ante feusolhos,t q<m ficar nquclla náo 

l í 



j^apzímcíraoccada 
„ « « « a A - * A t n a f e ã lhe podiãfe5er, ficou fauífeito. íftnalmfte alíentido crtc negócio 

r ^ * t 2 £ * n o omiecbegou a faltiaméto. 21 qual boa fortuna na acomecco a « c o 
K S ^ T n á f t l f f l o fejerta^escomodkp^ 
S o S S S r o canoa i quátro: t ou q por partir tarde,ou porque aíTT eftaua ordenado oe d> 
m a T . aVoutrae náos oe fua companhia fe perdoam,Tem fe fabçr como nem onde , porque 
S í efawu quem o contaiíe. Sómcte parece que fe perdçram em 00 bairos oe fam ílajano 
X f e t a m t a n perdeo fôero oe jCaide que rinha em fua companhia: fegudo clle oirte o qual 
S o u com a gente ,1 fo* tera JQ&dinde ,1 al* achou ííopo Soare5 como veremos adiante 
fllgúa gente fua 1 elle fàleceo oe ooença. 

€£apitulo. iiij. © o que 2í ntónio Oe Saldanha 1Ootis capitães obrigádosa 
fua bádeira paliará oepois q partirá oerte reyno o ánno palfádo oe quínhe 
tositrc&oepoía oa partida oos ZJlboquçrques tç chegarem a jnd ia . 

©istemos oito o quefiscra eftesOous capitães mores Zlfonfo Etalboquçr* 
que 1 írãcifco fê>alboqu<rque ,os quáes partiram oefte reyno o ánno oe mil 
quinhentos Ttre»,ante que fayamos 00 ánno cõuemfa5crmos relatam 00 
quepaffou2Jntóniooe Saldanha que çrao terceiro capitam mor. ® qual 
pártindooo reyno oepois oelles: por jr ordenado pera andar oarmada fora 
ças portas 00 eflreitooe flecha entre as ouas cortas à 00 cabo ©uardaíu 

ioa2Irabia I f o y fua ventura que leuáuafcu piloto que oeucomdle na ilhaoefamíhome 
nam indo íá êm fua companhia a náo oe ©icgo f ernandQfeteira: a oaquy o leuou aquém 
oo cábo oé bóa ^fperariça affirmandofe que o tinha Oobrádo. 21o qual lugar por rapm oa 
acuadaquefl?vfe5 ft chama oíeaguáda oe Saldanha, mu? celebrada em nome acerca oenoa: 
namtantopo^efta * owrasqalguúscapitáesaquy fí5çram, quanto por caufaoemuyta fidal' 
cuia ouea mãos Oaaente oefta t<rra aqui pereceo (ccmo fe verá em leu lugar.) 21 qual gente 
fóco mtfactó Saldanhamoftrouferatraiçoáda g r a n a m cofiar oella: 
porque trazendo a2lntótuooe Saldanha búa váca ?0oue carneiros no modo oe Oar 1 tomar 
com os noííos: na fegunda ve} que 2lntónio oe Saldanha fayo cm ^ ^ í 0 

nbamarmado búaciládaoe óbraoeoo5entasbcmces ,com que o próprio 2lntomooe S a l ' 
danba correo rifeo oe fua pefcapor acodir a bum fcc mem, 1 namefeapou oos nçgros fenam fe 
rido em hum braço. £ ante que ouuçfle erta rotura com osnçgros,porque a tçrra lhe pareceo 
oefpouoada 1 ná fabíam em que paragem çrã, n a nao oe íRuy Lourenço ia nam <ra cem dfc 
por fe apartar có bú temporal ante qchegáfle a erta aguada:fobiofe2Jtoniooe Saldanha em 
bú mõtcper cima muy chão 1 plano ,ao qual óra chama a mçfaüo cabooeboa Cfperaça. i©o 
de vio o rortro oocábo i o mar q ficáua alé oelle oabádaoe lerte onde fe fapia bua baya muy pe . 
netráte no fim oa qual per étreOuas ferraniasoe altos rochedos a q ora chama ospicos trago 
fos,vertia bú grade rio q parecia tra3er o feu curfo oe ntuy lõgefegudo çra poderofo c aguoas: 
per os quaesfináes viera é noticia fer acjlle o mefnto cabo oe boaEfpçrap*co o primeiro to 
poq Ibeferuio opartWajédo fua viágéíá mais cofiados. tforçILoureço co oteporal q tcu<ra 
aportado oelle foy ter a ítèoçábique, como õ na acbeu ne em ® uiloa onde o efperou vinte 
cous Diaspartioiecaly: «ralaida 00 pórtotomouOousjambucosccm alguns uiourosqen< 
t rcaou a elrey por feré oe ílfcõbaça. í Ohy fe foy ájlba Oe 5cni5ilw q ç aque oeflkobaçavin* 
te kqnoas, 1 tá pegado á terra firme q as náos q palíare per entrellas bam oe fer virtas. <2)nde 
por erte fer bú canal oa nauegaçá oaqlla certa fe leirou crtar obra oe oous mefes,em que tomou 
mais oe vinte 5anibucos carregados ocmantimentos oa tçrra: no fim 00 qual tempo rodean̂  
do a ilha per fora foy ter ao porto oa cidade 5cm5íbar oonde a (lha tomou o nome,cm q ertaua 
alqúas nãos furtas 1 irnytcs janibucos. Wa qual chegada por fer quafy foi porto nam tcuera 
mais tempo pera faber oa terra, q verc rccolbçrfc oa nauios pequenos pondo as proas nella: 



£ í u r o íeptimo» $o.S z 
* tudo com moílras que nam auiam oefer bem ofpedádoa, principalmente com as gritas que 
D M M O f c . que cm amanhecendo veo tf reendo Do lenho: oa tçrra no capita no quil 
^nwndáua perguntar rccraaquelle que andáua roubandoos nauios q vinham com nianti' 
mento wraaqueUa cidade fua: ? fendo ellelheperdoaria o Damnoque túlipa fctfWMmoque 
lívoen^^elharía': coufastomadas. 21oquelKuYíLourenço refpondeoque diedra vafolo 
oewociôoimgaUnutídocm conipanhiaoe outras naosocqucfcapamracornhu ranpo' 
nl-? porque é todolos portos oa comarcaoaquella ill?a nuca achou o que gcralmcic fe Da a to* 
dòioshóinccejnantímcnto <r o necdTário por feu Dinheiro^ntc achara muf ta bombar dada i 
ffidaTemSamDcfuapcfóa^poí emendaOoquelbç era feito faria o que fiemos 
effendi Idjrádae as íffenfas allpcas, U?e pedia tf^ * * agafalhar,*pereüe 
Xaâcaami5nde Dclrcy DC feojtugal feu ícnhoJ como ò tin^m feito alguns rcTcs ? lenho/ 
r e S u s ve5iníws <i outros oa3)ndia: cõ a qual feus eíládos <rã portos empa? ? em " ja1*^' 
q u r a ? pâerbo q ante tinha &eyCqaffyfeintimláuaofenhorbefta cidade 
moibém\nácrpcnmctádo cm noflascoufas, ná fómentefe pouca contaoerte recado oc ihu* 
! í ourenço: mas ajnda mandou poer em ordem os paraós q aly ellaua pêra vir tomar a uao. 
©sncftos auidoconfelho fobrerte cáfo ,ordenáramque primeiro que òsparaosvielTemflue 
fclTe a eflea o tarçl Della cõóbra oe trinta ? dnquo hómeés^m que yamoous cnadosoelre? a 
h m SmSom (6omc5 Catráfco que <ra eferiuam oa náo? o outro Lourenço £o,bo< 
rnclaSJoíos De ganhar henra: os quáescometeram osparaós ?hu? hu cp * * 

o i ^ om^nfquatro a bordo Da uao. a re? co.no a erte tempo tinha |aapodada a ter 
ri ?qius na praya Dar húa móftraDe ate quatro mil hcntcés, Dos ̂ S Í ^ r t ^ a r i a ^nnoi 
iRuv ZLourenço vendo a multidam oelles,porq efperaua DC fe ajudar bemc ' P ' 
oouôoos feus ;ãbucos? o barçlcom a meuda que podiam leuar ? gente oçftra* pos rcftio 
na terra: aque logoacodirã oe mouros apínhoãdofe todos onde lhepareceo q os nolíos que 
liam falr. © qud ajuntamero foy pera mayór fua oeílruiçã,porq 
a terra cõ mófiraq â queriam tomar,ficou o cardume Da gete pera a artdharia f^me^remp e 
cáda • Demaneira Que lego Da primeira caiadura ficará na praya trinta ? ciuquo Oeüeaem que 
e . r o u X o S o r Da tçtía queòs mandáua.aqualotfmiçam forparelks tamanho 
cftSnto que cem aquelle temor ocfcrnparáram a práya: leirando porem miiyra gente W nofla 
ewrauada ccín o SiaymDC feus tirosoe que logo aty morreo l?ú marinheiro. ® capita ihuv 
Lourenço vendotodaa ribeira Defpejáda iquerendofe pórem confultaooque faria: 
bum mouro correndo cõ búa bandeira Das quinas reáes Delle reyno aruorada em hua afte,bsi> 
dando PCTarauia oSpá} pás. Quando elle conheceo abandeira como quem via bua coufa fâ  

da como fc vira feu rey: ao qual imitou toda a outra géte que cftaua cem ellc ,Do qual modo os 
mouros que cftauam em bum refo em olho DOS nóflos fefpantáram muyto ,1 o mouro quetra 
Maa tmn d eira tei 1 e ^ fad ia De fe chegar tanto adies que leuemente ò podiam ouuir. i^ednu 
d polonnâlquetra5ía namão,lic?nçaperafeguramente 
rcfpondido que fe algúa coufa queriaque folTe a uao que la lhe falaria t j t i f t o ^ o cap am De 
nduilria por lhe mollrar roda a arrelhana ? moniçoes De guerra,? o poder rcccbçr com 
Sais^awaSoDoquetinha no batel onde eiláuam todos cm pç. Xomdo ocapitam iRuy 

S c ^ S 3eo o mouro logo rraselle acompanhado 
príncipaes Da terra: aos quács ít^uy Lourenço recebeo cem gafalbado? os fc5 a toa rem 

ü a S ^ m d o feu vfo. 21 fubllancía Daqual vinda çrapedjem pa;,? que eliejfe que 
nafaçr r t ó r i o Delrey De Portugal queperao paliado, ballafle por fatigam DalguaaiN 
pa fc a tinhain cm Defender fua terra, a morte pe feu filho * be n1l]Tf^ ^ ^ J J S S Í S S I 
Stella. finalmente o capitã lhe coticedeo apá̂  cõ tributo cm cada hu antjoDc cem muicac3 Dou« 
o S 

ra5am De valfóloDelre? Dom áàánuçl^nas pojquc em 
quuias reáes DO reyno: aqual Cfegúdo ellca DIL^rã)DÇRA Joaoa IRoua a hu fobjinho Ddrey De 
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r,l>di ndc pera nauegar feguraméte,cii!a8frá búa oas quatro náo s q aly cftáií furtes,fcm'do 
cítc fobiínl?o oelrcy poroefculpa oc ná aprcfentara bádeira,cit£r cporto all;eo ? íir cntr ctido q 
o na fifsqílb. (pago logo o tributo oaqlle ánno,oeu o capitã liui cmcteae ouas n; os ao fobrmbo 
odreyoe flfcelinde,* a cidade ocu outra por fcrfua: fé mete a quarta q ci a oe l;ú lugar oa cc lia 
chamado jparc fe refgatou por ccto i feflenta niítidcs maia cm final oc obcdiecia q cm cfnma 
oc fua rali a: có o qual cõcçrto todos tfcárã em pa5,T íftuy iL oitrêço fe partio via Oc Àkcli nde 
em bufcaoe®nronfo Saldanha onde ajuda náçra vindo. JQlbasachará orey noílbamigo c 
tanta ncccífidadcquc a fua chegada ò faluou oe muyto perigo: porq elrey oc ilfcõbaça lhe 1a1 ia 
muycrua guç'rra,porra;áDa amiúde q elle tinha co nofeo >® qual comohóme q elperáua re-
torno oaqlla obra, ê ódio nóflo tinha muy bc fortalecida a cidade: i a entrada oa barra feito bn 
baluarte có roda a artelharia q ouueoa nio oc Sácbo oc Zoar q fe perdeo naqlla paragé rui' 
do có (0cdráluarc5 Cabral, a qual fe tirou a mergulho. ii\uy it c uréço como foy infomudooel 
rey ocftesfcus trabalhos i oa caula ocllcs,ordeuou logo có elle q có a fua náo queria ir oar bf;a 
viíla ao porto oe UDõbaça: per vetura quãdo elrey ò viflê fobre a barra oella, loiraria oc vir per 
tçrra cô gete pois fe fa l̂a prçllcspera vir a Ibe oár batalha. fôcfto ífitiy li.ouréço em caminho 
a oar dia viila a íl£ óbáça,fucedeo Ibe tãbem o negocio q tomou per vejesotias n.,os ? tres 
5ábucos:nos quacs vuibã üojemourosbotnecs muy principaesoa cidadeJÔraua q cila'abai' 
ro oc Jflfcdinde cem leguoas. £ porq cflacidadcçra regida per c ómunídade oc que eftes 003c 
mourosçrá as prmcípáes cabeceiras 00 gouçrno oella,nã feméte refgatárá fuaspefoas ?hüa 
Odlas náos tomadas,oísedo fer Caqudla fua cidade: mas ainda em ncmcoella afiaram tríbu* 
taria a elrey oc flbortugal có qumbetos miticaesoouro oc tributo cadanno, pedindo logo pera 
fegurá^aoepederé naiiegarcomo valTalcsoelrey búabádeira, o q Ibe íftuy ííotircnço couce-
deo. i i a principal caufa oe fe logo cites mouros fa ĉre tributários,foy porq oetras oelles vi-
nha húa nao muy rica oa própria cidade oe S3raua,cm que cada bú mrçía boa parte Oe fa3êda: a 
qual prudêcia íHuy íLourcço conbcceo táto cj a nao chegou,«: Ihá entregou inteira 11mre ,fcm 
do certifica do q era fua: 00 q ellesficárã muy efpátádos,vendo q a riqueja Oa náo ná fa3ía co> 
biça aos nóffos polo feguro q Ibe tinbã oádo,cntedendo a cautela oc q cllés vfárã por a faluar. 
£lrey oe Ukõbaça eõ cilas prefas que os noífos andará frendo aprefou mais fua vinda fobre 
ílkclindciporq Iheoefpcjariáo pórto pera entráréas naos q viubamaelíccmq tinha recebido 
muyta perda. iDaqual vinda dreyoeílfcclinde foy logo auUndo? Òfoyrecebçrabúcçrtolu' 
gar onde ouucrá batalha:<z fem a victóriaficar cóalgúpoíto q elrey oc Ufcóbaça vinha niais po 
derofo em gere,toriioufe a fua cidade temédo que òs noffoslbcMéalgúoãno nclla. |£>cro 
iftuyiicuréço cõrctáuafe có Ibe fa5cr « guçrra oe fcratomãdoquátas naos vinha pera entrar 
no porto: no qual tépo cm hú batel inãdou hú 6cme3 Carrafco có trinrahomeéí q entraife pe-
la barra oentro a lhe ver o fitiooa cidade í por rajã oé hú baluarteq tinbã feiro nelta entrada 
nam fubio acima, înalmenteauendo já oias que iRuy a.ourcçoandauanelle offício oe prê  
fas oas naos q tomátia, as quáes refgatáua a preço oe meticacsoouro por nã a volumar a náo 
com outrafa5enda: chegou Antonio oe Saldanha que tãbem oe^uilóatç aly tinha tomado 
tres que foy a todos grande prazer: mais có tam boas venturas como lhe tinbã acontecido 
podo q foram có perigo ? muyto trabalho oefuas pcfoas. Êlrey oe Ilfcombáçatcmcdoq com 
avindaoeSIntonio oe Saldanha ò Oe íl&elindeIhepodíafa5cr mais oãno :Útçue modo q fe 
metera o? feus cacifes entrelles có cj fe concertaram quecaufou parrirfelógo Antonio oe Sal^ 
danba-rifiuy Üouréço com elle. <0sqiiaesoobrádo o cabo oe íÔuardefu foram ter á villa oc 
Afrete ,oiide per prajer 00 Içque faírriin em terra a fa5er fua aguada cm hum poço, t tendo já 
tomadas tres pipas, leuantáram os mouros bua reuólra com oefejo Oempecer aos nóllbs-
maselles foram os empecidos, ficando logo tres mortos no terreiro a fora os feridos ,pollo 
q taoem cm tou faugue principalmente a íBcrnn Carrafco cm húa perna cm que foy muyto fe> 
riflo.az porque todo o pouooa víUa lepos em armas,nam quis2lntoníooe Saldanha que 

varejar a villacõ 
arteiparia. ©aqual coiia porfer |á na entrada Oo mes oabril que começam ventar os ponétes 
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atrmteflbu a outra parte Da cófta oe Arabia acima oe Stefan: t fo? cotretido toda cõ própófitó 
oc ir inuernar a buas ilhasaq ca oa tçrra chamaCanacamj. Zintcoe chegaras quaes tomou 
búa náo carregada oe encenfo que vtnpa Oe íacl que meteo tto fiirtdo por fe nam embaraçar cõ 
a carga oclla, ocque a gente fe faluou por oár configo á cofia: 1 adiante tcmoti outra carrega* 
da oe mouroa q yam cm romaria a flkçcba onde ouuc oe prefa algíí ombeíro 00 que dica leuá* 
uam pera fua© efmola 0, ? alíy alguiís macebos porq 00 mais oellca fe (aluara a nado em terra 
Dádo tãbem com a nao sicorta. Cbegádo ás ilhas oe Canacanij 1 crtádo na tçrra firme fâ ê* 
vío aguada vidra fobrçlle muyta gente oe pç,«r art cinquoenta oe cauallo arábios: hómecs que 
oufadamente fe cbegauá, ? com tudo ficaram mortos cinquo Delles 1000 nóíTos ao recclter 
DOS batçe0 foram fçte ferido© fem tomarem mais águoa por 00 mouro© logo em chegado atu 
piram o poço. depois por a grande neceflidáde q tragam Oáguoa quercdoohy a oous oias 
tornar a ver fe ,1 podíã tomar: acodírá mais oe Oo5ento0 oe caualo, ? tres m il oe pç que nã oe* 
ram lugar a poderemfair em tçrra. ©endo antomo Oe Saldanha que já toda aqucila ccftacra 
appdltdada «r que ná podiam tomar águoa fenam a curta oe fangue: em quanto nam tçue tem 
po letroufe eftar naquella© |lhae onde comlá por refrefeo tartarugas 1 algum pefcado: 1 tatu 
to que Ibe feruioparriofe com propófttooe tomar a© |lba0 oe Curta Hauria, mas ná ás pode 
tomar, 1 ob? fe partio na vólra Da Jndia Dia oe Santiago. 8Z>a cbegáda 00 qual fe vera adiã> 
te porque primeiro conuem fabermos o que palTou dre? oe Cochí) 1 os nóílbs que com die fo-
caram Depois que os aiboquçrque© fe paniram pera o reyno. 

C Capítulo. v. Como o^amoríj veo com grande poder oe gente1 
aparato oe guçrra per tçrra 1 per már fobre elrey oe Cod?i|: 1 oaa 
víctójías que os nóíTos oelle ouuçrsm. 

artído^rácífco ©alboquçrquecfegúdo OíflçmosOfoubelógo o /Çamonfco 
mo fícaua em guarda oe Cocbij búa n.101 ouas carauçlas com gente pera ás 
marear ? pera oefenfam oa fortaleza q os nóíTos tínbam feito. Êcófiádono 
aparátooaguçrraTmultídáoagétequcpodialeuar,aífyper már como per 
tçrra: 0C3ia q aqudla Oefpefa que fsrçia nam era pera fómenteoeftruír o fcnlpor 
oeCocbij,mas ajnda pera tomar a nóíía fbrtaleja,* que eftatomádanam 

teriã as naos que viçlTem 00 reyno a colbeita onde podçífem fa5er cárga. fârey oe Cocbi j per 
fuas cfpías çra fabedor oertes grande© apercebimento©bo IJamoJíjyi andáuabú pouco oefcõ* 
fiado oe poder reliílir a tarnanbo erçrcito por fe Di5er que trajiaper ma'r? per rçrra repartidos 
cmquoenta mil bómeés: buús que auíam oe vir combater a nólía forta^a com muyta artelha 
ria queouuçrãoosmourosoeílfeçcba,«: os outros auíam oe vir per tçrra cometer o váo,? 
mais que tinha conuocado todoIosprincipa'esDo Ufealabárcontrclle. Com as qu.íes nonas 
q fempre na boca 00 pouo fe multiplica em mais 00 que fam: muytos oos naturae© oe Cocbij 
fepalTauãDoreyno a outra3pártesfogindoOenoiteem barcos. £lrey porto qouuifTe aviffe 
crtas coufas,como puidéteoilTimuláua o q tinha em feu peito,q^rã ertesreceos: ? o melhor que 
podia andáua prouédo em o needtario pera a oefenfam Do reyno, princípalméreem búa ertacá' 
da no pálio DO váo 00 rio per onde na guçrra palfáda o /Çamorí j entrou. fé>uárte fêbácbeco fen 
tindo erta oefcófiãça 1 temorq elrey tra3ia,òeflfoJçouprometédolbeq porfaluaçáoe fua pefóa 1 
ertádo elle com quanto© çram em fua companhia tinham offerecído as vidas :?que com 
efle propófito aceptara ficarem fua ajuda como elle fabía ,?tam longe oefua pátria que nam ti' 
nba outro amparo fenam as armas. Com as quaes efperáua oe o quietar em feu ertádo 
com a Victoria oefeus imígos: quefeefta vontade que elletinba fua real fenhoria acbáfle em 
feus próprios vaífallos ,tcuçlTc por cçrra afegurança oe fuas coufas. Ilibas que elle reeeáua 
fegundo o que já via em alguus, principalmente em os mouros que víuíam em feu rev 
no: nam achar tanta lealdade nclles, quanta fóan^ádczferuíçolbe auíam Oe guardar ? fã' 
5er osí^ortuguefes. £|rey com ertas noutras paláuras Deéuarte^achego,ficou algum 

l iíí 
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* coufas neceíTaríat: 

Î Ï Î Ï i Œ « " 
3 , niádoii drcy lançar pxgoes que mngiie fc faille Do remo * quaker q 
f ^ S do S paltágémo^elTepoîilîo.Buamteachecopoíanimare reyosfeusque 

S c S w temo:, tanto q foube q o f amoni ta no Iftepelim ante q oecefíe a 
^ t f c m m efperar em l?ú palio : (emente com tua carauçla jbarçes, <r alguus barcos 
2 memque leuaríaat< mgétos Çomeéaœ que os oitenta ^ m ^ g u ^ os aitros 
^ S S ocra iflb o i drcy. 0scaimaes * ptfncipaes oe Codpi vedo cila Diligencia oe 
^ ^ C , ? q u ^ S d a m e n t e y a cometero^monj,peró qcíleueííem abalados 
Srafacbdaraclrey oeteueranferçveremqueparáuaejjafuajda:t ap:ouue aoeesquefcy 
S i o e u cm t úaa aldeas onde ja ertaua alTentada a gente oo<amo:i|em quefej gra 
d S a a o PÓ: eftar oefcuydada. Cpófto que fcmp:c no cometimento * faida cm terra que os 

S i ,ouue ftttíes oe victoíía, yam os naturaes oe £od?í| tam temerofos c o r n a i 
ma to2ÏÏo:ij ,co mo q vínba tras dles a furta oe todalasar mas oo ̂ amo:i| : t quem mais 
mnáua cem o feu cattir mais valente era ,po:que a cerca oelles tia ç vileja virar as collas, mas 
ramcmfauam oe parecer ante dreypomáterécaufaoefogir.aqtwl fogidaelrey lentiomuy, 
to cola fraque oos feusio çamonjmais polo animo oos noffo8:*conuerteoafndina< 
cam òertccafo fob:eos feusáftreloges ? adeumhos que Itpc prometiam grandes xretonas oe 
S Ifcojem como elles fempx bufeam efcapulasafeusenganos,tomara po: oefeulpa que o 
oaá emeteraaquellafornidapera afua gente tomaraquelle alojamentoemqreceberam tal 
banino : fó:'a em e:a jnfelice v nam electa pcrclles fensm per fua roopíía vontade, fem com elles 
confultarosoiaequepcrabcmoe fuavictóííall?e conuínl?« ob:aras coufas fenciaes baqlla 
«uma WuefequifclTeconfcguírvict6:íaoefeusjmigos,vfaflebasonsüefuaeleiçam:po: 
que eílas Iheconuinhflnnnam as tomadas per p:op:ia vontade ,ao que drey oeu crçdito 
rolo muyto que confia nclles. faltado elle accidente entre alguns Dias que elles mçftre» 
oaeleicamoo tempo cfcolhgam perao^amonj pelejar com os nonos ,foy hum ocm.ngooe 
ramos Delle ánno oe quinhentos * quatro : o qual po: fer tamfolenne com osm.llçnos que 
k-|vi(iouclleob:oupoí nóflaredempçam ,andauam os nclTos tant alegres oe cmtaioiafeve 
femeon osimigos,quefcfpantáuamosAfealabarcs,*Di5íamqueosnolTos andauam to> 
mádos oa furíaoa vingada, como os amoucos oe Malaca toa^aua ,os quacs fam homees 
r irceiutndinaçam oalgúavingança manquantes acharnante fy nam temendo a mo:te 
cõtanto que fiquem vingados. & cgtcvquefcgundo o £amo:ij tra5ia a gente unamos oe que 
oGnóflbs cada ó:a çrá afcmb:ádos,fenã entraiíçraa confolaçam i elfaço efpirtttialDa memo* 
na oaquèlles oias oa quorcfma em q cfperauatn po: ferindo De oeesioc feurey Derramar feu 
fanaue fecundo eram poucos *t acame ( fobiectaatenio:cs Da mo:te: fem Duuida çracoufa 
ocra fe todos embarcarem pera elle reino, po:queronro,Difpoftçam,«tvõtade viam em os na 
tui áes Da tçrra pera Defcfperar oe fua ajuda, t efperar fa5erem oelles entrega ao á,amo:i j como 
ellereaueria 2ífTy que entre feitcmo: fe Determinará oejr efperar o £amo:ij ao vsooa eílaca* 
da emqueeÍlepo:paíTar,T os nóflos polo Defender ouuehúamiraculofa batalha : po:que tem 
dooroilroa tanto pefo De gente fomente très Dos nóflos foramferidosi oos jmigos hú grã' 
de numero,po:que onde mo:rerã cento a oytenta nam podia Oeirar De fer boa foma. paflado 
eíte Dia cm que o ff am o:í| rccebeo tanta per da,á feíla feira oe andoenças pereleiçani Dos feiti-
ceiros mádou outra vc3 cometer o pálío oovâo'zoiaoe pafeoa outra, nam fomente a pç mas 
ajndacõ grande numero De paraósq q u á f y fajíam bita ponte : no qual cometlmétoanoflaar* 
telharia lhe meteo no Itindo on3eOelles «r matou t a n t o s «z feflenta Ipomees,«: o mayo:Oanno 
eue oa nofla parte ferecebeo,foy a géte oa tçrra q andaua mal armada, flàojque como amayo: 
partebefuaguçrra cfrechádas^fpáda,adargai ajuda cntrcllesnamauia tantoniiincroDear' 
telharia com o ó:a tem : mas fobjcctos andáuam os naturaes Da tçrra ao perigo po: mal arm a' 
dos que cs nólTos que trariam as armas De que cá vfam. £ a mayó: jnduílria que o £amo:ij 
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poucos clleòs iria gaitando rç elrej oc í o c m ^ r ^ W ^ ^ ftLle a d e , 
tos trcsoias que comeceo o Com os quáes 

uini?os por llpe terem oito que na nmag^® ^J 1 ® J J ^ ^ t j entrada per m ar 
enganos quando v»eo a ^ ^ lugar oo váo fe rccollpco 
<: per terra: t fov Snto^^tri r^a os nófíos 
al>umpalmarco p ^ d ^ c e m o a m n r a p c ^ s r ^ {JltJy^|{,^1|racu|óftiiiôeoeo0ôs guar* 
fecundoandauamai^o^miuesoefç^ae^eare ^ ^ n t í 0 0 0ç^nojii ,que lhe fo< 
daua . 2 1 s q u a c s c o u f a s q u c l : a r a t a m o o M ffaaparaósoc remo:oque 
c ,o o.i geute fraca * mefquml* niaisoe o fenlpor oc Iftcpe* 
caufou tamartbo temo: tanto jnfo:tunío cotne' 

i partiofeoaquelle lugar» 

Capitulo. vj. fcalgüas victorias que os " ó f f o s o ü u ^ o o j ^ 
m o r i i i i o a s induftrias iardi)soe ^ ^ 
rosoo feu arayallbe jnuentaram perao confolar oas perdas que 
ouue i perigos per que paíTou. 

todoscllauain oacordo ^induRna w 0 s meures quearn 
quermódo q wã^^ra os nóflos: fomente llpc íc$ 
danam naquellas co ufas, nam ire ocu cww w m fegredos a feu (mi* 
queirume odles oa pouca lealdadeq^ parodies que temefiem os ou* 
go, pcdindcllpc q çeuefle S q u ^ óbra, temendo cfcandali;ar 
rros encorrer na fua culpa < © que eirrç omirouiuu v dperáça, por ferem mercada 
cm tal tempo os mouros em que ellgjapofltoboa p d t r o c i w a ^ g p ^ 
res que tiiibam mu?ta fubftancta Í ^ í í l í f f naturáes aleijara rçrra, i p:tn" 
ramlicençaque oefeubértamenterandawm « n d w ^ w j ^ « ^ ^ ^ 
cipalmente áqucllesqueçram a d i i i r o r t o ^ tanto aifcuárte 
.n^uiniciro, oe qtie tanto o cá?̂^̂^̂^̂^ Hpe ceu elle licença 
U>aclxco, que reatou ou ra v c 5 1 a tçrra. fluida eftnlicenç« 
quepodçfleeaftigaraquettes mouros,os quáes0uar 
nam paliaram S u a enforcar :fób:e quelógo TÍÇ-
te Pacheco mandou leuar a nao c m í m e ^ n m a r n ú d ^ i n c i p Á ( 9 

ueitófos pera o negócio oa pimenta; porem ao prefenteflearem tam e l c a n o a i i ^ ^ 
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a! i! ãnam bufando fcitá comopodclfem a feu fátuo cmpcccr os nólTos. Com o qual ódio an 
dando ©uarrel̂ acbeco fajcndoalgúas entradas na übaCambalam em quanto oCamoiú 
fcsaquclla mudáça oo lugar Do váo a outra párte,eftes mouros oeCocbii lá onde osnófTos 
andauá pelejando laçaram l;úa fama folta per todos os oa rçrra,q os mouros oc Cocbii tmbá 
temádo afoaaleja•: pita oas carauçlas i a náo,có morte oequátos flboituguefes eftáuá em fua 
guarda: crortádo òs qláandáuamem fua ajuda que fi^lTem outro tato tafly ficariam liures 
òos trabalhos oa guçrra q padeciam por fua caufa. ©uarte jjàacbcco primeiro q efta falfa nó* 
uafepubricáffe ,foy labcdoroclla per aiiifooeCocbu: ? temêdo q podiafiçer algúa jmpreflam 
no animo DOS tiaturács que nam era mu? fiçl,fimuládo nccelTidádc fe vco pera £od?ii fem DO 
cáfo Dar conta a elrey: fóméte oe nouo começou fortalecer i proug nas partesoe fofpecta <z ter 
mayor vcgia acerca Dos mouros De Codpij. fc entre algúas coufas q ordenou foy q naquella 
parte per onde o ^amoríi queria paliarem que via outro váoocmare vajia: mandou oenoí' 
rc fecrçtamentc meter Ipúas eftácas muy agudas oe páos toftádos em lugar oe abróllpos pera fe 
cncrauar a gente, o que aproucitou muyto. forque o oia oa palTágem Deite váo como todos 
vintém com ímpeto oe palTar, lançoufe bum gram golpe oc gente aclle Oandolbe águoa pelos 
peitos: «r tanto cj fe começaram a encrauar acuruáua, ? os outros que fobre vinbá oetras em* 
peçaüã nellc3, oc maneira que cayani buús fobre outros reprefádo águoa fem fer já váo, mas 
lugar oe fua perdiçam buús afogados»: outros encrauádos, com que os trafeiros nam oufá* 
uam cometer aquclla paiTagem. Comtudoçra tamgradeo numero oa gente,que aindapaífó» 
ram muytoj oa banda oa jlba onde efláuá os nónbe:que naquella oefenfam teuçrá o mayor tra 
balbo 00 q tçentá tínbãpalTádo •: a caufafoy cfta. 0 Camorii quando quis cometer efta paffá 
gem fc5 nicftra que auiaoc fer per bum fo lugar, t tanto que a gente começou entrar, o fenbor 
Oe iRepelim com grande numero oe paráos em que aueria mais oe três mil bómeés cometco 
entrarper outro paffo maisabairo: o qual cafo fe5 Duartefĵ acbeco repartir a géteque tínba 
cm ouaspártes, mandando a eíta per que entráua o fenbor oeíRcpelím asouas carauçlas ca* 
pitães£>logoÍg>irc5«:ftbero iRafaelcom alguíís paráos<z clleficou em rçrra nolugarper on' 
de cometia o váo o príncipe íRaubeadarí j com o máyor corpo oa gente. £ftãdo em bú mcfmo 
tempo ,aflyncftapárteoo váocomo nas carauçlas Defendendo a palTágem, obra oe t^entos 
bómecs Da tgra per jnduftria Dos mouros Defempararam Duarte [j&acbeco: o qual vendofe 
muy perfeguido oa multídam DOS jmígosmandoucbamarO prindpeoeCocbii que aftáua 
em outro paltooe menos oefenfam ,*nam Ibeacodio como quem tem ia (rfe meter em tam ma 
mfefto perigo como fabia fer ò em que die eftaua. Duarte |£acbeco por que fobreftcoefcmpáro 
fe vic ajuda cm outramáyor neceiTídádequefoy falecer póluora a buíísbatçes que tínba no feu 
palio, os quáes Ibc aíudauammuytq entretendo o pdo Da gente, a gram prçfla mandou ás 
carauelas oe batro que tbe focorrçflem: i com bú batel que Ibe mandaram que fe adjunrou aos 
outros que la tinba,ficou com algum repoufo Oamiiltidam Dosjmígosquequalbáuamorío 
naquella paiTagem. (forque rçue outra aiuda Depois oa vinda oefte batel, que foy vir também 
a mare a dies com que totalmente aqtielle lugar ficou feguro Da palTágem, i die táie tempo oe 
vir nos batees quealy tínbafocorrer ascarauçlas: 1 aprouue a oeos que com fua cbegáda tã> 
bem ficaram liures oo Dário que recebiam Oa multídam Dos paraós. jFínalméte fe os jmígos 
fangraram bem os nolTos, clles receberam o mayór Oanno: porque cm ambolospáíTos fómb 
tc os mortos foram fcyscentos i cínquoéta o quemaís afombrou o Camouj nefteoía foy 
que recolhido elleem bú palmar vevnlpo aborda oo rio: lá o foy pefear btíá bombarda Das ca< 
rauelasmataudolbcnóuebcmecsaosfeuspçes,Dofanguc Dos quáeselle ficou borrifado»: 
bú Dcllesoí5iã fer J&rãmaneq Ibe eftaua oãdo bçtcl. f£>or ra5ã DO qualcáfofe indinou tãto cõ' 
ira os feus feiticeiros q os quiflga mãdar matar: porq naqlle Dia Ibe tinham elles prometida 
muyto victoria,elle recebco mayor oáno qtodolospaflados. í̂ oréentreuíd-am niíTomuvtos 
Cannes': pefoas notaues t ocrâ por oefailpa por parte Dclles,Dî cdo: q osbeofes eftáuá jndí* 
n.idoo cotre le ̂ amoru porque no principio oaquella guerra proinetcraOe Ibc faser bú teiiinlo 
o qual tçaqlleoia na tinba começado: tpera cõfirmaçáoiftoq IJ?e queriam perfuadirfobreueo 
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no fcti arayal l?íía enfermídádea maneira oc pçftc per eTpáçe De bú mes q m ouráua Ixl bcmé 
mais q oous ou treo Dias, é 3 pcrdco mais oefeismil bómeês. £õ temo? Daqual muytos lix 
fugirá: i os outros aiidáuã tá allbmbr.ídos, que iiieteo o jÇamorij em gradecófufam ná fe fa' 
bendo Determinar. ©s&rániancsfeiticeíros por fe tornarem a reconciliar com eile vieram cõ 
bum ardil Dc enganos por nam acabaré De perder o crçdito De fuas prometias,oíjédo q' queria 
ordenar buús cçrtos póos, os quáes auiã De fer laçados na vifta Dos itólíos quádo viçlTem a 
fc adjuntar cõ a fua gente: ? çram tam poderefos que os auiã De ceejar De todo pera ná poderem 
oarmaisbúpáiTo .^smourosaquéeftascoufasmaístocauáípoftoqnatn cõfíálTcm neflaa 
menrirasOos J&rámancs ,folgiuãcom cilas por animar 6 pouo -zmais aclrey qõ viam nuiy 
quebrado: <i trourerã rãbem outra jnuéçam em que mais confiaiiápor fer jnduftria oequçrra. 
&>i5cdo ao iÇamorij ,q aly eftaua bú mouro per nome Coje 2llle,o qual rinba jnuentado fpíía 
maneira oe caftçllos oc madeira armados fóbre paraos,c cada bú oos quacs bê poderia cabcr 
oç3 bcnieés *i feriã tá fobra nceíros fobre as carauçlas com q ficaíTem fenbores oo alto: t corno 
a força oos nóflbs cltaua neflas carauflas por naja oa arrelbaria, tomadas dias ficáuã perdidos 
oe rodo. £ que alé oefte ardil tinba outro muytomelbór por fer femnenbú trabalho :oar auifo 
aosmourosoeCocbííqueLinçanenipeçonbanaságuoasDeque osnólTos bebiam com que 
os iriam gaitado. 2Jsquaes coufasafly quedaram no juí5ooo dÇamoríj, que Ibe parecia nam 
ter mais oilaçam pera auer victóriaoos nóflbsqucem quantos eftas feordeniuam: iporilTo 
com muyta Diligencia mandou logo pór mão ndlas. 

CCapitulo. vij. iDalgúas coufas que o £amorij rey oe Calecut ordenou 
c cometeo contra os nóííos,telreyoe£ocbij na guçrra que tinba cõ 
elle: i oo que ©uárte {^acbeco nilfo fe5. 

^arte jPacheco Depois q Ibe Deos ocu aqlla víctóría, veofe cõ as carauçlas 
adjuntar á nao * fauorecer a fortale5a,mirç oefcõtenteoo principeoe Cocbij 

oelrcy por Ibe fogír tãta gente oa fua: príncípalmcte por o príncipe ná aco 
dir cõ focorro ao tipo que ò mandou cbamar,em q os imigos quáfy ouuçrã 
Oe p.iflar o váo,t fe paliará fora o negócio oe todo acabado. £ o que mais 
Daqui fentia çra parecerllpe q vinba jfto per jnduftria oos mouros oe Cocbij: 

n fendo aflv elle uá podia ter táto refguárdo q húa óra ou outra ná Ibe podçflc acontecer algum 
grade oefafírc, por fer trabalbófacoufa guardar oosimigos De cáfa. jElreycomo foubc qeile 
cllíiia Odcontéte,veofe cõ o príncipe a vífitálo Oa víctóría oobia paflado,? o príncipe a ocfcul* 
parfe: orçendo q a gerequefogira elletinba mandado fa3ererame oíflb T aebaua ferquáfy DOS 
Cannes t capitães qfcrebcllaráao feruíço oelreyfentíoqaly eftáua .£lrey tomada a mãoao 
fobrinbo cõ palauras brádas i móftras õe muyto amor começou oe tirar oe fofpecra a ©narre 
Ífcacbcco,mortrãdoq oc coufaalgúa oaqllaselle ná fóra fabedor: fomente vindo vifitalo iDar 
Ibe as graças oorrabalbo q aquelleoía paliado Icuáraporoefenfamoofeu reyno,topara feu fo* 
brinbo q Ibe cotou o oefcõtenramcto q cl!e tmba «t a caufa odle. $z quãro a Defcõfiáça oosmou* 
ros elle tinba ra5ã, peró o tépo ná oáua lugar a mais que a oiflimular cõ ellcspor ferê muytos 
i poderófos: q cometendo algúas coufas Ienes cóuinbapaíTar pcrclles quádo foíTem pubri 
cas T oe perigo enramaria outro módocõ clles. telbepedia naouiiçOcpaírápois nátinlpa 
por trabálbo os perigos q paflíuacniDefenderaqllefeu reynoflga Delrey oe Portugal feu jr« 
mão: por tãtolcírádo todo o paliado entendefe em remedear oprefentc,porq fegundoo fy' 
moríj fóra efeannentado ná podia leirar oe tornar cõ poder oe mais géte,poí6 a8 jnjurías paré 
jndinaçá i cila fúria oc vígáça. Elo terceiro oia tornou elrey mtiy agàlíádoOádo cõra a j®uar> 
te: i^acbeco qper fuas enculcas q trajia no arayal oo íÇaniorí j , tinba fabído o confelbo q ouue 
lobre fua tornada t osardíjsoosposcartqllos t peçonba iiasaguoas,-: q tãbem Ibe fóra oito q 
o Çamorij mádára bufear todoloselefantcs adcflracios q auía na terra pera paliará o váo, pera 
feré amparo Da géte q auía De vir efeudáda Detrás oellcs. ©uárte {f&acbeco a eftas nóuas <z a o 
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g>a perneira Década 
r tAAíoiiflbcdrcymcflráuarefpotidccllxcompalaurasoeíFerço:oijendoque náfeagartáíTé 

rodos íftc^ aparátos n Inuéçõcs oos mouros oe Calecuwnais çr.m a fun De temo:e 
1 Vûocn c oe í od?H que P « Ibe parecer tmin foiça cótra o poder Dos fcortuguefes, que per 
?iiivn<l v c v s uul^nierpíninéffldo. Csuc quanto aoscartçllos t elefantes elle romana fobre 
rv orrrtiedio5que o lançar oe peço nba nasagoas ifto Ibe pedia que mandaíTe prouer per bómeés 
ceeônfi anca :po:que a maldade oos me uros podia corromper a muitos fe rtain folTem muyto 
fíccs neftecifoqueimpo:táua a vidaoe tantos. £ Oepoís que mu? meudamente efteuçram 
«ancando no módo ocfperar ertes parátosoo £amorí j , * em que parte feriam mais força no 
iii ar cu na terra pois per fmbaseftaspártesefperáuacometer: acordaram quepor rajaiuoos 
caftdloa que' fearmauam nosbatçes a marópárte De gente iffcortugues cftcuçrtc nas carauç* 
Lis i nu ciierda Da fortaleza ,1 outra cftçueneeotn o príncipe oeCocbú íCaimaes no lugar 
DO váo. èomado clrcy pêra fua cafa a prouer é as coufasoefta pratica, ficou ©uarte flfcacbeco 
cm outra có c< capitães ? pruicipáes pefóas q cõ elle andáuã naqlles trabalhos: porq como os 
cõíclhosoclrey,çrá logo portos nos ouuidosDo ^amorij quisprouer noq auía oefajer fem o 
c c n u m i c a r c ó drey,tcmédo ooãno q Ibe podiafobre vir tomado o I jmiori j nafua jnduftria ar 

dil ocos effeder. £ as coufas cm q logcprcuçrãfofc coaar a põtaoebú cotoudlo q fejiaatçrra, 
onde fc3 búa maneira oe baluarte q ajudáfle a Oefcder as carauçlas q ficáuá metidas naqlle anco 
oa tci ra, ror Ite ficar bú fo cõbáte: i nolugar oo váo outro De madeira grófia enmlbado onde 
auia Odiar arreliaria por caufa oos elefantes q auiá oétrar per aquella parte,«r húa grólTa erta* 
cá da ao lego oa tçrra, q ficaflc foberba fob:c o vao em lugar oe muro pera podei é pelejar oe ci' 
m a. íll>ádou tãbem enersuarbús grádes madeiros có as puas De ferro pera cima: osquács 
auiã fecrctgniétcancíteanteoooiaoaentrádflfermetídcsno lugar Do váo prefos có ertácas 
por òs n.imleuantar ágoa, pera os elefantes fcencnuiárem ndles. C porto que encomendou 
a drcy a vigia oaságoaspor rasam Oa peçónba ,por maisfegtirança ocu cuidado a alguús 
flboriuçueíesbcmeésoerecádo que andíflem fobreos gentios a queelrey encomendáíTe a 
quarda ocllas.èffzmorijéquátos osncííos ordenátiãcrtascoufas tábé entendia em feus 
aperccbmicntos., principalmente na jnuençem De cartçlles De CojeSlle queçrá oito,cada bíí 
cm Deus paraósoaliureDc vinte palmos,De cima Do qual poderiam pelejar DC5 hc meés. £ em 
quanto trabalbáuam ncllcs, nem lentiua DC mádar cometer os nóffes per quátas partes i m6 
cios podta:óra có armas ó:a per traições q fempre cairá fobre fua cabeça cõ perda Oos fem .fjbor 

deo quzno paraes có nuiyra gétemorta n fenda, <r mais fcmarálbebú carregado oe mátiiné* 
tos i a gete q era natural oa terra fc falliou. depois per Duas ou très ve5esfí5çrãentradas cõ 
ardiisi ciladas :búaoasquses foy per jnduftria oe hú mouro mercador chamado £o:mále,a 
que ©uarte jjbacheco por c o p i e r a drcy oe Cocbil Deu búa bãdcíra,oí5cdo q a qria pa trajer 
piméta per os rios oétro porq per cila fc íTe conhecido oos nórtbs por nã receber oáno. U&as 
todo o feu ardil elle opagou nertcrce mctiíuétos faripre perdia maísoo q ganbáuá : porq oe 
búa fo vC5 lhe remará os nóflt s oito paracÍ i trê e bõbardas. ã por lhe nã ficar coufa por tetar 
tábé forá laçados feis naires Da parte DO çamoríi pera niatarê Duarte pacheco : Dos quáes fen 
do elle autfádo acolbeo bú ? outroocCocbíi q já andaua éfua cõpanbia prefos Òs mãdou a 
clrcv De £c(bíi q fiíçllc jurtiça Delle? porq elle nã queria fer o íui50aql!ecáfo pois çra o offédído. 
» " *J «v . . - A « - i x K . . . — —I » ..m e . u r f l K . í I Ü . . J . — 

U De ciles rei c trabalho é quáto nã fòubçrá a verdade, ? porc ucllc recolher fe a caía forte eí 2\w 
tonio DC S Á tinha feita cm £oukm lhe matará l?ú homem T feriran alguiis. 2LFLY q per todá 
Lis partes ? modos o ^amoríj cometeo fc podia temar víngãça DOS nc lios fem lheaproueítar 
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algúaoe quãtas coufas Ibe os mouros jnuétárâ pera iífo. 21 cabádos os feus caítçllosem quá' 
to o uã eftes rebates ficou o /Çamorij tam nomorádo oelles que leirádas as outras jndurtrias 
000'póa* elefantes toda fua efperanças força pos uocometimento oo comba'teper mar com 
eiics. é certo que tmba ra^am porq tia viftaçrâm tam temerofos quá fracos fe Depois moftrá' 
ram quem òs pouoou: a vinda DOS quáes emfama tantoafombrou a clrey oc Cocbí j i os feus, 
que poios animar quis também »Duarte fl&adjeco vfar Doutro arteficio Di^cdo que çra corra os 
c iftc'los 1 toda via em feu tempo fcruio. <0 qualfof adiuntar anibasas carauçlas com as po* 
n is em terra cõ rageiras per baíro pêra fe alargar quádo quifçffe \n ao pç De cada málto mádou 
rítnbcm armar outra maneira De cartçllos pera que querendo os outros abalroar q ficáíTe igual 
Delles. £ nas proas alem Dos goroupçes que <rammaíscoraprid|p8 DO neccíTario peraa na> 
Licgaçant: mandou atraucrtâroousmártos pera entreterem achegada ooscartçllos áscarauc' 
Yw \iIbeficar cfpáçopera fcaproueitarDaartelbaria. f^rouídas ertas coufas repirtio a gente 
que tmba DOS nóflos que per todos podiam fer atç cento i fefentahcmcés:aqual repartiçam 
era nertas quatro pártes no váo nafortalesa * pelas carauçlas <i náo, porque em todos eftáua 
âDefenfam Ddles i Daquelle reino DC Cocbí j . ̂  porto queerta repaitiça ficou ali t feita Depois 
que o negóciocbegou a peleiar tudo fe baralhou trocando buús por outros fegundo a neccfií dá 
dc o requeria, t e m cada bú Deftes lugares também auia muyta gente que elrey mandiua mais 
por f w r corpo De gente que por acrefcentarem animo aos nofTos: ca fegundo feu vfo ante que 
erpcrimentáíTem o ferro inuvtos Ddlesfepunbamem faluo.flertetempo jáem Cocbíjauia 
niuv pouca gente Da natural Da tçrra, por fer toda fogida Da fralda DO mar pera Dentro DO fertá 
có temor Dos apparátosDo ^amorij,porto que viam quátas vietória* os nortbs auiam DC feus 
imigos: i nã fomente fogia a gente ciuel mas ajnda Ibe rebelaram muyto8 Caymacs que en> 
trdlesfampefóas notaueís como acerca De nós fenboresDe terras DC titulo. C á elrey oc£o 
ebij começou erta guerra fendo em fua ajuda ertes que eram feus vatTálos: o príncipe feu fobri 
nbo bçrdeiro ooreino ,o Caymal De í^aliport, o Caymal De Jôalurt, o Ch>un De legada rij 
fcnbóroe jj&orca oll&angate Calmai feu jrmáo oCa^nalDe Cambaia, <i o Calmai De 
Cberij a ̂ a y p í j t outros feuhoresoetçrras juntamente çram cm adjuda odre? com atç 
vinte mil bómeés q cõ os feusfyía numero oe trinta mil. Ifceró procedédo a gtrçrra poucos-: 
poucosòléirárã t ficou fóméte có o fobnnbo t com o CaymalDe ^ a y p i j que fempreIbeguar 
dou numa lealdade, finalmente oe trinta mil bómeés com que no principio oerta guerra fe 
achou,nerte tempo oe tanta afronta que foy aniayórnamtmha oyto miUtajndaeftes mais 
fobjeitos ao temor q a córtancia oe acompanhar os nclTos no tempooo trabalho. £ a gente co 
que o f aniorij começou feria atç fefenta mttbcmeésoe que a erte tempo Cfegúdo Dirtçmos )pe> 
los cafõs i perdas que tçue também já tinha menos hú terço: porem fama entre os noííos era 
que tra3ia permártper tçrra quorentamil hcmeésfeus^oeftesfenhoresque oa|udauá,oel' 
les como vaflalos* outros por feretn amigos t ve^nbes naquclla tçrra flfcalabar que elle con 
uocou cótranós. Eeturácol re? oeSánor.Cacamnam Jõaríjreyoe J^efpur <r oe C u c u r m 
(unto oa ferra chamada £áte,Cóta 32Jgatacólreyoe Cotugam entre CananorjCalecut ju* 
t o o e 6 á t e , C u r i u r Coilrey oe Cur im entre {£anaue* Crangalor ,'íHaubeadaríi príncipe 
oe Calecut, lHambeá feu jrmáo,&ancol1flãbe4darij fenhor oe Eepehi, i^araicbera Cracol 
fenbor oe Crangalor, Rbarapucol fenbor oe Chalíam entre Calecut * Zanor f a r i n h a 
.. r...\ jíi^^^ár^tX^tríRcnAti. HV?nora iiflcimlv<idaní fenbor a u a f v r e v <\cí> 
maoe ipanane pera a urra, irvmiww i t w ^ va. w ; w " « v̂ 
rapuram ,l^arapucól fenbor quafy rey oe £cpur entre Cbani) t Calecut outros muy tos 
cuj os nomes nam víçram a nóíía noticia que étrelles çram princioáes nuiy poderofos. í l lgus 
Dos quáes quando o ^atnoríj tornou cometer paliar a Cocbij com a jnuençaniOos caftçllos, 
çram já jdos perafuas tçrras: oo artcfício oos quáescartçllos elle ertáua tam contéte, que Ibe 
parecia ter a Victoria muy certa fem adjuda oertes que õoeíparam,mas o negocio nam fucedeo 
fegundoclle efperáua como fe verá neftefeguínte capitulo^ 



j£)a primeira occada 
CCapitulo.vij. Como o C„amori| oe Calecut com búas má> 

chinas oe caflçllos em barcos i cllc per tçrra, vco cometer os 
ncflbs: i ocda i Doutras vejcs quecometeo querer paliar o 
rio ficou tam oefbaratado que fc rccollpeo pera fcu reino. 

^ ^ J c p C das as ccufas occada bíia Delias partes na órdcm cm que efperaufi Dcfe a-
* píoueitar Delias: partíoo^amorij tam foberbo ? confiado na (nuençem oa ma 
1 cbmaooscaílállo9,qiiepo2 aqucllavc5 leir ou De cometer o v á o . M y por lhe 

parecer que cda força poda fobre as nófTas carauçlas onde eftçua toda a celrcy 
ocCochil ,badauapcraàs remar ,*2corn a poffe odlas U?c feria Içue a cmrada 

óe Cocbil: como por ter íabido queapaífagem DO váo eílaua mirçro maisoefcnfauel, <i o prm 
cipal De nido çra por os feus facerdótes feiticeiros Ibe tere prometido grade Victoria fe pofeffe 
o ímpeto De fuás forças neílas carauçlas. 21ííy q com eíleconfelbo, Dia Da conceiçam De nófTa 
feubora: chegou o jfje morij per tçrra com a maycr parte DO fcu erçrciro as ncíTascarauçlas. 21 
qual frota era De Detentos paraósamlbádos De frecheiros, que auiam De feruirnofcii medo 
De peleiarcõmogenctes pera cbegar? correr a húa ? outra parte: <z quandofofle tépo lança ré 
em tçrra aqiiclle golpe DEgente tornarem por outra onde o Camorij dlaiaoa c utra parte Do 
rio, te fer tanta que podçífe fenhorear a tçrra em quanto oCamorij pafiafle. Cntrcosquíes 
paraós que chegaram aõmcfmo tempo que clleapareceo fobre o rio, vinfam oito oaqucllas 
inachinasf: armadas cada hiia cm DOUS grades (raraós^á feberbas i temerefas que os nóílos 
eftimárá mais a vifta Delias que a fsrna. flfbas ccmo elles efperáuam eíle Dia *t mais por fer De 
nélTa fenbora na qual punfcm fua confiança ,fem fc mcuer Do lugar oudccílcuam, ccm as ca«« 
rauçlas n bateçs em bii corpo a maneira De baluarte cõ fuas arombádas: cm as maebinas Dos 
cailçllos chegando a tiro, começou a neffa artdhar ia reprefcnrarbiíDía Dojurço. Jílfujilando 
fegô, vaporando fumo t atroando os ares De maneira, que ccm cilas coufast cõ os cramcs 
Defrçchas grita Da gente: tudo era húa confufam efeura na vida ? nos ouuidos fem huíís aos 
outrõsic poderem ouuir,ncmmenosfaberfeçramcfiêndidos Dcsamigosfeooscontrairos. 
Slsmachmas ajnda que vinhamfoberbas ante quefcíTdn metidas naquella efeuridam tfijmá 
ça Demórte,nam pcdçramoár tanta quanta ellasprcmetíam cófua vida, ante nefle feu ccme 
timento receberam mayoroanno ooqneofi5ernn:cápcr ferem armadas fobre DOUS paraós 
grandes aogouernarDcUesouue muyto embarco,nem podendo cada búDos Dous lemes 
acodir a hú tempo quando OSDO cadelo queriam,porq tnnbaiiamarçqfubia òsyaatraueíTá' 
do apefar DOS remadores. Com os quaes empedim etc s De citomechi nas que dias çramou» 
as cõ afa? trabalho pcdçram chegarás caráuçlas: 1 ajnda eilas forrm entretidas ccm as ver> 
gas que os ncITostinbá podo c m modo De gòrot:pç*es. B e quees tanto que chegará áquclie 
lugar com artelbariafóram feitas em rachas que ferütrá De armas contra aquelles que vinha 
Dentro: ca os mais odles foram mortos * feridos per ellas. B nã fomente parou a artelharia, 
aqui, mas ajndaoáua per os paraes queçram tam bados que nunca fe perdeo tiro: cõ oqual 
Danuo, muytos foram aronbádcsDc maneira que andáua já aguoachea De nadadores rraba* 
lhando por faluar as vidas na tçrra onde cdáua o ça morij, porque ná De Cocbu os odrey que 
edauam em guarda Della os matauam. înalrnéte "0 Dia nam foy tam prófpero ccmo os feire 
ceiros Do çamorji lhe tinham pronoflicádo: «r porque ajnda lhe ficou efperança que tornan' 
do outra vc5 alcançaria Victoria que refijçífe todalas pçrdas palTádas: veo 0b? a cçrtos Dias 
cm ora Demelbór eleiçam como ellesOí3iam. ílfcasnóflofenbor acabou De vingar os nólTos 
oede feberbo 1 comuma? gentio, com o grande Dannoi perda que recebeo nede vitimo ccme 
timento que fç: afly per càa parte com feus cadçllosDe vento ccmoperováoqrambé ccme 
tco. ficando tem quebrado ,1 por feus facerdótes tam conuertido a fa5er penitencia, Di5édo 
todos ror ciicndido aos feus pagodes em nam lhe fa5er os facreficios T ofertas que lhe tinha 
prometido no principio Della guerra: que fimulando dle que fe tornáua a refaser pera tornar 
aelIa,ferecolheoDê todo,ccm pçrdaoeoe5oito mil hómcés,trc3e na enfermidade que per 
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oius vcjes fobrctico nc fcu .inir.il i os cinco na guerra que continuou. 21 qual guerra ourou 
l e i s indes î ncilc tempo entre o íÇamorij i elreyoe Cochü ouuc cartas recados* outras meu 
devis fegundo o que efereueo frey ißa (Iam bú religiofo que eflíua na fe trona eó os nólTosem 
bátractado que fe} o.i guerra entre elles oous reys : oe que fomente tomamos o neceflario eó 
outra mais jmformaçam, porque em todo o oífeurfo oeíla nolTa 21fia mais trabalhamos no 
fubltancial oahíltóriaq no ampliar asmeudc5as q enfada *ná oclcitã. 2II1V q tornado ao 
fim ocíta guerra q fe rematou eó as amocítaçõcs oosßramanes : teuerá elles ainda tato artefi 
cio oe fcfaluar oas métiras q oilTçrá aoÇamorij no fucedímétoodla,1 oecófolar a elle:q lhe fi» 
- c á crer q os feus oeofes llx riubá feiro liicrce c pagar culpas próprias ná cõ oãno oe fua pefóa, 
iii.113 oòs lens,a cjl eoufa caufou recolbçrfecó alguús ocllcs afWr penttécia. E>ãdo tombé por 
califa oe fcu recolhuncto querer por alguús oiasoir repoufoao póuooos trabalhos oa guerra : 
c ma !S iiaqlle tépo por fer na fim oo inuçrno é q efperáua a vinda oas nolTas naos,courra o po 
der oasquaestâbélbecõuínba prouerfeus portos. Osfcuscaimács? principcsq o ajudara 
príncipaiiticte aqllcs q podia rccebgoano ou proueito oc nós, ante q as nóflas náoscbcgáflê 
por fegurar feus efta'dos t lugarest aueralgúa fa^eda oa q cilas oc ca Icuátiã : mandará come 
ter paies a Duarte $5acbeco, vendo que o ̂ amorti fe recolhia, nam tanto por rdigiam quãto 
por fifo oc pai por fentírem nelleq a oeiqáua. £ quem logo veocom dtc requerimento oe pá5, 
foy o fenbor o: iftcpelim, principal mouedor ocfía gi igrà, por fer muy vejinbo a Cocbij i ná 
tinba a pimenta oe fua terra outra faida fe nam per nóflas naos : i pola mefma reparu oa pimé 
ta 1 a fua terra fer a frol pella,? a nos cõuir tato como a elle cila p.13, Quarte jfàacbcco per vota'" 
deoclrcyoe Cocbij Ibà eonccdeo. IR? qual tempo Slntouiooe S á feitor oe Coulampor al' 
güas paixões que la tinba com os mouros Ibe mandou pedir que cõ fua viita ò quifeffe ir fatio' 
rcccr: oqueiDuartci^acbccofe^jndo la em fua náo feirando os capitães oás carauçlas em 
guarda oe Cocbij. ® qual chegando ao porro oe Coulam, achou emeo náos oe mouros que 
dláuam a carga oa pimenta : oàs quaes vigam a cllccineo mouros os principies oellas com 
grandesprefentes pcdmdolbe paj t feguro pera nauegaremfuas naos com a carga que tinbá 
feita, o que Ibe ©uarte fl&acbeeo nam concedeo. 2Inre por ter íabido oe Antonio oe S a que 
as na'os eftáuam j.í oc todo carregadas contra fua võtade, 1 que cita fora a principal caufa :'por 
que o mandara chamar, por ter auido algúas paire es cem os mouros mercadores citantes na 
terra que l ix negáuani cita pimétapor a oar a elles : SDuartc ilbacbcco lha fe$ oefearregar toda 
t a entregou a 2tntonio oc S a pagádolbe o que cuftaua ,1: fomente lhe ocu algúa pera fua oef» 
pefa.ß em quanto eftas oefearregauam vigam aly ter outras onas, cada búa em feu Dia, 33 
quaes trajiá algúa pimenta vinham acabar oe temar carga uaqucllc porto: «: porque foube cçr 
to que ncnhúa oeftas naos ga oc Calecut com quem tínhamos guçrra, a todos nam fc5 mais 
oanuo quenamibeconfenur que tomaffem algúa pimenta, por termos aly feitor a fimoere* 
collxr toda aqueauia tia terra. 2Hly que efpedidos eltcs va3iost pagos oa pimenta que tv 
nbam, foram bu! car outro liigar que nam tmçlTccltaocfeiifam,'i ŒDuarte ftbacbceo tornoufe 
peraChchÜ '• onde oby a poucosoiaschegou íLópoSoarej que pártioOcflc reino por capi> 
tatu m i l oebüa grandeannádaoa viagem 00 qual faremos relaçam neltefeguítitccapítulo. 

CCapitulo. ir. ComocIreyporastióuasqtçueOa^ndíaperoZIl' 
mirante oöt1afcooaßanima,oannofeguinreoeeiuinbentos * 
quátrojtnandou húa grande armada oe q foy por capitã mói Cópo 
Soáre5 :100 q paliou oa partida oe Cííboa t<; chegar a Cochil. 

©m a vinda on 3)udia 00 2llmirrnteOom ^áfeo Oa ßämmafoube clrey que 
ascoufas ocll.ifeyatnordenando oe maneira,queconuml?amandar mayór 
frótaoa que la ga ao tempo oc fua chegada: que como efcrcucmos foram noue 
velas repartidas cm très capitanias Oo fucçlTòoas quács ajuda elrey nam ti* 
nba nóua. Somente foube per elle 211mirante quam offendídos os mouros 



j B a p i í m eira occada 
_ fi <lMft1. ^nv nclo ódio que gcralmctcdles tem ao póuo ebriftáo,como pelo 

caqiicUa3 ^ ^ no0->̂  P : í " c i r^ n i e n t c oellc Slmirante. ÍIlTy que q pcrçfla ri* 
0.1 nno que tintem r e c e b i d o w g h g ft, d o „ m i | c c f a i L x i f 0 ) 
5ínucni^erair c o m a n ^ quatro búagróflíi aunada a capitania mór oa 

° 1 J w Í m Soar« filbo oe IRuy Êcmej i^aluarenga cbancdcr mor que fora oefles rei* 
q i S r ooin fflfonfo o quinto: cm o qual topo eoare3 auía muyta paidcnc.a 
S o « Z S i c l X o e r u a pefcaq mereciam l?úa tam honrada jda como ertaçra . C c m o qual 
? 2 S Í S S t e W o n d Coutinho filho oe M e o §crnandQ Coutinho,fl&crooc ílfee* 
E S h ^ S è m o í o p o flfcédejoe©afeonedosfilho oc íluis JP^cd^oe ®afcon 
S f f i d S S ^ fibèdrafonfooa Çuíar filho Oefcicgo 
& o S S r » n f o ILcpe/oa Corta f.lbooe fê>erooa Cortaoe Zomar «dipeoe Csf* 

o a S í l u a U o w a f o n f o 2 d ? o e ^ e n d e a , W 
co ^ i H i c i r a f lho oe Sfcofem tlafco, ©áfeo oc Carualbo filho oe 2lluaroCarualbo,Co* 
S S s f e c r a t t n i » oe Setuual.frnas quaesnáos lcuauami «comentos bornees 
mutoWrte o^sfidalgos * criados odrey, toda gente muy limpa t tal que co ra;?,m fe pede 
ofter^wertafov a primeira ai madaquelayo oerte remo cc tanta etem M d a gente < t * m 
S i d e s mcs: perto que foram menos cm m mero q as ouas paliadas. C por ertacaufa nam 
C S k w m prertes ccn o r.s cunas: orque part.c oa cidade oe /L.rbcaav.ntc oous 
^ i l é c f í ^ W oeinilquinhentosT quatro.T accuê Dc m^ofo^tuna parigem co ^abo 
ãerde C obr em Diante pórto que teuçrcm alguús temporaes que fe aefem em tam compn* 

lulbo furgioem Xl&cn^mbique: ondefe m g 
o o S o Diaoagcrto finendo a guada i repairando algúas nr.os principalmente a oe £ 
drafonfoOeSauiar" a oeSfonfo JLc po oe Córta , que cc m bú te mp oralque teuçrrm oe noite 

fe ooe w f e S c o m j{f^ro oe Zavde: cs oures lhe contaram também ccmo fe pa> 

feno na <índia«bedido odrey oe Xlfcclinde que ò recebe o i tractou co muyto gafalMo o te 
r o o u c f f l ^ f f i r a t t r i que temou oa 3nd.a fc y 2lnchcd.ua, ende achouAntonio 

* qu«s * figam p:<fles pera tornar a cc rtaoc Cambada 
^ ^ a S & o ^ x * * V b a ^ o s l e u c u configo por Uuar 
r c S d o o õ S u e i pera iíTo. 2lly vco n mbem ter cc m dk JLçpc Xl&endQOe Vafeon* 
cXsqíefeapanouS fr& com hú temporal quelhe oeu, oqualtínba por pcrd.do^itntas 
2 E » X chegou a Cananor, onde foy muyto f< rtetado efiy cofeitor Ccn^lo eil^atbcv 
^cotr o oclrcyfc uc fc vco cc m clle ro medo cas virtas queouue enrrellc i o 2llmirante. flfcor 
oue ^espríncipes gentiosneftasYiftaspcem muyta pímoefuabonra ,cm fer ccm grande 
S o ' c e r i m o n i a s a feu vfo: mas % epe ©caro nam Ibeoeu tato wgar,porque tresOías 
fen entcfecetene n rtas virtes i cn preuralgfas ccufaaao feitor Conçalc<Crt, pera fa5 r 
rcrtw a Ciíqa oo gengiure i outras coufas que aula oetc mar ceando tornaíleOeCocbií* 
K n t e q u e ^ r t i W e pc aCccb.j vec adie ccm drtas tfi troço cbr.rtaomadado pelos cap, 
m-;os o"ela9ctem cm Calecut pedindo quefelembraíTe oelles ,a vinda co qual meço Oeu 
í í o C o 1 eêíout} que era ne llb amigo co tepo oe cdraluarejCabral: * também fcy indurtria 
^ s panejes oe Calecut, remendo aquelle grí de pc der oarmáda ^ ^ ^ 

uos ouelá tinham p o d i a m f^eralgú bem negccio pera tractar 
ua o Cf morii. JLopo Soarei oepe is que fe enformou oo moço oalguas coufas q per clle lhe 
ri fã dfu r m^i' e r^ e cc? p 11 u o p õ tc ? n c u lego a efpedír cc m paláuras 
* quando veo ao fecuinte oía que <iam fçte oe fetembro chegou ante a cidade Oe Calecut, on* 
de ni lançando anchorafoy vefuado cc m alguús rcfrcfccs por parte oe ÇoieJB iqui I J emfua 
cempanhía crte móço. O qualprefenteíí opo ©care5 nem aceptou, Oi^ndo W ^ f ™ 
nac uelle pérto fofpectcfo onde fe ccrtt mflua negociar ccm cautelas oenganosyt porque nam 
fabia fe vinha camâooe CoíeCíquíi que clle auía por hemem amgo oofcruiçooelrei ce 
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Ifcowgal feu fenboi, fe Doutro algú que fofle (migo oos Ifcortuguefes ,ná podiai aceptar çou' 
ftalgúa ajnda que vi$e em feu nome. ®ue em quanto dle tiapzatícanecom a picpitapefca oe 
ColeJ&iquij peróq recadosIbefolfemoádosDefuapártetdtemunbados peraqudlemoço 
quealvefláua ,ná ôs auia por feus: portanto elle fe poderia jr embora ,?fcçraoeCo|e/biquij 
Dodialbeorçer ,quecomnenbú outro refrefeo folgaria mais que eó ver aelle * aos |R>ortugue' 
ksquelieftáuá reteudos. Cfpedido efte mouro veo Hoje K>íquijao feguinteoia/r na mu? 
contente Da reporta que os mouros mandará a Copo Soárejipofto que troure configuo os 
mais DOS captiuos quelá ertauam. 21 qual repófta çra que elre? eftaua aopç DA f<rra ,mas q por 
terem fabido quanto oefcjáua a pnj ll?e mádauam aqueUes bornes i que em quãto nam vinba 
feu recado por terem mandado a elle folgariã:faber Delle a vontade que tinba i o que queria ma 
is peraofajerem faberao£amoríj. Copo SoarejDepois queagradccco aCoje Kiquii a 
vontade que fempre moftraua aos ffrortuguefes: refpódeolbe ao negocio Da p^Mue a primei' 
ra ccufa que auiam De fa5cr pera dle ouuir as condições Della, çra entregarenllpe os ooue JBrç 
erosDefelauoníaque lá andauam que na prática Da outra pájdre? prometeo entregar i nam co> 
prio. Coje J&iquij porque vio que Copo Soare5 fechou mito i na quis ouuir mais rçprica 
efpediofe Delle: oi5endolbe q elle oefejaua mais efta pa5 que pefóa algúa, mas como elre? ? os 
prmeipaesDo feu concçlboòauiamjápor fofpectonascoufasoofcruiçoodrc? De [Portugal, 
elle nam tinba nefta parte maísauctoridadeque reprefentarbem efte negocio o qu3lpra3çra a 
Deosque viria a cffecto. Copo Soáre5 porque nefte ? cm outros recados que foram i vieram 
tudo çra cautçlas i Dilações fem algúa conclufam , mandou cbegar feisnaosoas mais peque 
nas a terra que varejálfem com artelbaria toda a cidade em quefe oetçue DpusOias: nos quaes 
fe fe5 tanta Deftroíçam que ca?o grande pane Do £erame oelre?.2lcabada aqual obra Copo 
Soáre} fe pártio pera Cocbij, onde dpegou a quator5e De fetébr o : a tempo que tambe ©uarte 
jlbacbccocbcgáuaDeCoulamDonegóciopcraqucòmádoucl?íímar2lnroníoDe©aCcomoa 
tras oiUcmos). £ ao feguinte DiaDepoisDc fua cbegada elre? De CocbijÒ veo ver, moftran' 
do grande contentamento De fua vinda, * Da bca entrada que Deu no varejar oe Calecut: Do 
qual eftrágo lógo per patamares que fam grandes caminheiros DC terra, tinba ja fabido ferem 
mórtasmaisoe t r e m a s pefoas,TOeribada mu?tacafaria ,atç os palmares çraniDcftrcidos 
que o gentio muyto fentia porfer própriedádeDe que fe mantem. ífíaqual pratica Copo S o a ' 
re5 por parte oelreyoom JQ&annuel com as cartas que troure a elre? oc Cocbij W Deu agra' 
decimemos oos trabálbos que tinbapalTádos-.offercccdclbeaquilla armada «z que nenbua coif 

Ibe elrc? feu feuhor maisencomendàua que a reftituiçamocqualquçr perda q elleteuçffe rcce 
btda por califa oa amrçáde que cõ elle tinba,* outras mu?tas paláuras a que elre? refpondeo. 
©nédoq dle perdm mu? pouco em perder feu eftádo por amor odre? De portuga! feu irmão 
pera o que elle oefcjáua auenturar po; feu feruiço: quanto mais que os oannosoa guçrra palia' 
da mais foram oe feu jmigo que oelle os trabálbos De oefend eraquelle feu remo oe Cocbn 
nam eram feus nem oos feus fubditos 1 valiálos,fenamoos fibortuguefes queal? eftauam 
principalniéte DO capitã ©uarte ftbacheco. £ que algú trabalho que o feu reino podia receber 
elre? feu jrmáo Ibõ pagáua cadanno nas coufas que por amor Delle fa5ia: oe maneira que reco' 
peníadabúa coufapor outra ,elleçraoqueficauaoeuendo. ^ueem final oeftas mercês1 fa' 
uoresque c a d a D i a recebia (pois cm alò nam podia feruir Oelle queria logo mandar ordenar 
a cárgaoaefpececearía <r que elle Copo Soáre5 podia oefcãfar nefta parte. 2ls quaespalauras 
'Copo eoarc3 refpondeo com outras alí? Da parte Delre? como oa fua coformes ao q ellas me 
reciá: có q fefpedirã bú 0 0 outro mu? cõtétes. £ porq a efte tépo elre? por caufasoas guçrras 
paliadaseftáua na |lbaDe^a?pij,-: elleocfejáuaoe fe paliar a |IbaOe Cocbij ode çra fuapropria 
v meda fcgúdo Deu cõta a C o p o<Soárc5: mádou elle 2lntoniooe Saldanha qco alguns bate» 
es oe q erá capitães Kriftã Da Silua,{£eroÍfiafael,[£ero 9ufarte,t íRu? Ceurcço q o leual» 
fcm.Osquáesforã co mu?tafeftaoe trõbetas bandeiras »zgételirçída^édo toda honra 1 
acataméto á pefóa oelrc? cc mo Ic forã feus valTálos: porq Ò queria cõtctitar 1 comporpo? ra* 
5a DOS grãdcs trabálbos qtmba padecido porcõfcruar r;mi5a de Delre? Dcm XlBannuel» 



j£)a primeira occada 
f Capítulo.f.Como Copo eoare3 a rcquerimcto Delrcy oc Cccbij 

oeu em Cranganor i o oertruf o: <z oa ajuda que mande u aelref 
DC Cano: i as caufas porque. 

^ - - ^ ^ l a e n d o b ú mes que Copo S e a b r a c b c g á d o , d r c r De Ccebíi ll;e t e u coma 
V f ^ k c o m o De bum l u g a r chamado Cranganor q fer ia Oalf q u a t r o Içguoas perlpu 
[ í 11/) r io D e n t r o c o n t r a Calecut recebia m u y t o D á n o , por fer lugar De frontaria que 
p * 0 * 3 ^ ' c C a m o J i j tinhafortalecido: q u e l b c p e d i a n i u r t o q e m q u a t o a s n a o s c r t ; . u a 
4 V i á c á r g a ouuçf le por bc DC m a n d a r fobrd le pera òocftruir DC rodo. CopoSoa* 

I ^ f ^ j ü r w f n m o tá rinha i n f o a n a c a m o e f t e U i q a r per iEuárte nsacheco? quam pxju* 
dicTaleraafuaveMnbança:Determinou De j r l c j o fcb:clle,?airy òbifle ae l r e f c o m p a l a u r a s 
Dc q u e elle a i n d a leuou m a v ô r c o n t e n t a m e n t o . j u n t o s pera c r t c n c g o c i o v i n t e b a t ç c s em q ctu 
r i u a m o s c f q u i f e s o a s n a o s : D c t c n n i n o u Co p o © o a r e 5 e m j x f c a o e ir a e r t c l u g a r r tam £ 
c r ç t a i n e n t e q u e n a m fe foube í fe em Cocbii p o : n a m Darem a u i l o a o s i m i g c s , q u e l e g u d o t i n h a 
f a b i d o e r t sua n o luga r b u m c a p i t a m DO Ç a m o r i j c b a m a d o X l f o a t m a m ç ? o p r ínc ipe t f l a u b e a ' 
darijeoni gente oe q u a r n i W o : caufa Da q u a l g u a r n i ç a m drejr De Cochi) m a n d o u p e r t e r r a 
0 p r ínc ipe feu f o b r í n b o c e m a l g u ú s n a í r e s i f r e c h e i r o s . j f à a r t i d o C o p o S o a r Q b u a a n t e m e * 
n b á a , f o : a m Do:mir a b ú l u g a r p o r e f p e r a r e m aly o p r ínc ipe De Cccbi) q u e c o m fua g e n t e v m b a 
Dcr tc r ra per o u t r a p a r t e : o q u a l fe Deteue t a n t o q u e q u a n d o ao o u t r o Dia c h e g a r a m , p o r t o q u e 
foY c in a m a n h e c e n d o já a rçrra çra a p p d i d á d a T p ó r t a e m a r m a s , ü o p r i m e i r o e n c o n t r o q o s 
n o l í o s a c h a r á foram o u a s n á o s o o p rop r io c a p i t a m flfcatmami; a t u l h a d a s Dc g e n t e , ? o e u s 
f i l h o s f e u s que em o s n ó l T o s à s c o m e t e n d o c o m a n i m o o e v a l e n t e s h e m e e s a s o e f e n d ç r a m : 
m a s n a m o u r o u m u t t o erte f e u f e r a o : p o r q u e a cur ta o e f e r i d o s <: m o r t o s e l l a s f o ^ m e n t r a d a s 
1 entreetnes ao fogo. 0 qual feito fe fej per os primeiros capitaes a quem Copo Scare5jtinha 

C a r u a l b o T 2 l f o n f o C o p e j o a I L o l t a . a c a o a a o e i i c rcuon <c m i w . y v * 7 
o c c r p o De t o d a a g e n t e o pe i to c m rçr ra , q u e f o y t o m a d a c o m a f f a ? t r a b a l h o ? f a n g u e De t o d o * , 
p o : q u c o s m o u r o s 1 j n d i o s c o b r i a m a p r á y a c o m o ç a n d e n u m e r o o e l l c s : 1 a n t e q o s n o f l o s 
c b c a a f l e m a b o t e o c lança f o v en t r e h u ú s 1 o s o u t r o s b u a n u u e m o e f ç t a s t a m ba Ita q u e n a Oa» 
u a m lucsar a q u e o s n o f l o s entráíTcm e m c a m i n h o n a m e n t e n d í a m e m m a i s q u e a m p a r a r f e 
c e f a i d a r o a q u c l l e s e r a m e s o e f ç t a s q u e lhe f e r u í a m a n t e o s o l h o s . Z ç q u e a s n o f l ã s e f p i n g a r 
d a e 1 b e r t a s f o c r a m l u g a r c õ q u e c o m e ç a r a m o e t o m a r m a i s pof le o a rçrra,-r o s v i ç r a m c a r e a n 
d o a b e t e Das l a n ç a s pe ra a p o u o á ç â q u e / o ? l ó g o e n t r a d a 1 p o r t a e m p o d e r De f o g o : p o r q u e 
cila e r t áua já t á o e f p e j a d a q n á o u u e d b u l b o c m q u e a g e n t e o a r m a s f e o e t i u e f l ê a i n a y o r prç* 
f á a lv o u u e fo r a t r in ta * c i n q u o ^ á b u c e s <1 p a r a e s q fe t r o u r ç r a pera elrey o e C o c b u c o m o f ina l 
Davicor ia q o u u ç r á De feu j m í g o . E p o r t o q o f o g o t o m o u m u j t a l i c e ç a n o q q u e i m o u , m a j o i 
a r o m á r a f e n á fobreu iç ra a lgúa g e n t e o a tçrra q ç r a m D o s c h j i f t a o s q a J y v i u i a m , ? v i g a a 3 M 
co Da Ê á m a c c m o a t r a s f i c a : p o r c a u f a D o s q u a e s C o p o S o a r e j m a d o u q fe n á fijçflemais 
D a m n o p o i s t i n h a a l y f u a v i u c d a e m c c m p a n h i a o o s m o u r o s ? g e n t i o s o a t ç r r a . © p r í n c i p e 
DC C o c b u p o w e s n o l í o s Deram ma] ró :p rc fa a erte n e g o c i o 0 0 q u e elle t r a 5 i a ? n a m p o d e fer 
p r e ß t e a elle: q u a n d o c h e g o u p o r h o n r a o e f u a pe loa ? en t r e l l e s fe a u e r p o r v i d o r . a c o n t r a o s 
i m i q o s , f a l t o u n a terra D e c e p a n d o a l g ú a s p a l m e i r a s c o m o f e n b o r Da c a p o ? m a d o u r r a j e r b u a 
c m h ü pa raó p e r t r í i i m p h o oaqucl le f e i t o . © q u a l n a m fc m e n t e q u e b r o u a f o b ç r b a Do C a m o * 
r í j m a s a i u d a Deu a n i m o a a l g u i í s f e u j m í g o s : p o r q u e c h e g a d o C o p o S o a r e 5 aCocbi! c c m a 
Victoria odlCjDbY a o o u s D i a s elrcy De C a n o r feu v a l t a l o fe n i a n d o n q u e i t a r a elle pe r f e u s enu 
bmdoxe: p e d i n d o l b e p á 5 ? a j u d a c o n t r a elle , 0 0 q u a l fraOefaumdopo: c o u f a s q u e t o c a u a 
l o f e r u i ç o o e l r e y o e P o r t u g a l . f í v i n d o e l l e /Çamo2i | fob r í lTo c o m g e n t e p e r a o O e r t r u y ^ e l l e 
ihc faira ao e n c o n t r o c m b ú p á l i o Do qua l o u u é r a Victoria , a o t e p o q u e teyo © c a r e ? Dertrui« 
ra C r á a a n o : : c m f a t i o : ? Dcfcnfsm o o qua l elle C a m o r í j y a , p a r e c e n d o l b e q u e fe palíalTe po* 
dia car t igar a elle ? jr a u a n t e , D o qua l t r a b á l b o c l l e o t i r o u c o m a Victoria q u e l b e o c o s o e u . 
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iíNic o fatio: t ajuda q oellc queria,** mandar aofeu póto oc £ano: algúa náo cô gcre-r arte 
poS ntwpcr nóua q o C«uo:ii cõ mayó: jnd«na$ácomo M i e r a r ido vmba ou 

f r T w f f l x o p o Soárejocpois que ouuío os e m b a í r e s oa mafidou nu,ytobcua-
S f e ínfoanar oereroe Cocbil i oe ©uarte flM*co oefta nouidadetxto oe 

n^ífcndo W dles Dijiain,? que naquella gu^rrapaflada fempie 
toiíraa drw oeCakcut que namfabia ccmo podia mouer búa talcoufa: que q^oioqueefe 
^ S S t E f à verdade.ran.entetinlpa pera fyqçra algúa funulaçam a fimoe llpenam 
£ S X ^ c c . n o temo: oa noua oa oeltamam oe Çrágano: 21 qual ícfpeita clrev 
« t o e oefe í aíTy j^uarte f|had?eco polo que rint» fabido per alguas p:incipaesoa 
^ m Z ^ M * ^ a,uda ,<ra cila. £fte remo oe 2ano: antiguamcrtre fow 
K I namfubdito* continfca emfeu crtado numas tfrra* ,mascomo o VQHII?O podercfo 
fanivew ^ oo fraco : 00 reyee oe Calecut o poflçrcui cm tal afiado qnaru ficou mais 
S m S e 0 oeHe que aquella poiUjam 00 pó:to oe ífbananetiltorm rida oefte rcj que 
rein ília oímáneira que oe ref liure ficou tributário ao ^amo:i|. ® qual rey parcccdolbe que 
^ S S S ^ ^ S S S è ê podia cotaar oelle £amo:í j o que riam podçra Defender em todalas 
P .SSrnn^rllpVamo:íiteue,foybúOO0p:incipac0tmai0Corino8qucoferinra, 

Í T S S S S cõnolTofeuojarar o laçooo pefcrço oe 

to o £ mo" em S o comoç mril?ómto>p<ra rir a Crangano: cm aiutíaOo ftf ncipeoe 
Cácau" flêarm^nefencapitam mó: temendo « ^ « M ^ ^ t t S ; 

ratou C c m a q S c t o oejEanorouas coufas» vingou fe primeiro q o £amo:i|OçP 
L nc^è^ inaisfoT cm pediméto pera fe natn |r adiútar em Cranganc:comc9feus:qi)eper 
v e n f u r a f t ? f í ^ n S n o u S í í . < ^ Soáre5tsmleuemenrevicfó:iaoclles. íçueajnda elrcy 
S n o J S S S S S m l q indo o principe oe Calecut* Ufcai mame o r f M g e oos ncf 
foirnTciheeUctã^ ^ acabou oe cí ccflroír. maneira q cl?cg«do fl^ero i f l^ç l 
/-ãhlwar^ bemeca q Ibc Copo Soáre5 mádaua polo rcquerimcto oos 
l ^ f t a l r a ^ ^udo vietórias ,eitádo elle quádo os mãdou a 
S á S ^ o S ^ o ^ o«a pelo Camo:ti q òvinba ocftr oir. Ç como borne mjmofo 

S m u t o f m a p ^ mais temido q foberbo. ®ue elle efperáua 6 cobrar todo feu eftado 
odrer oa feortugal cujo femido: elle feria todo o tepo ó fa rida: 

c a p e í a f i r T c S 
t r a ^ S w í í á u r a qntádou a íLcpo ©oare5 efpedio a fê>ero tRafirçl qfe tomoua Cocbii. 

«Capitulo .rj. Ccmo Copo Soárej Depois oe feita fua cárga oefpe 
ceir a " efpedído oelrey oe Cocb.j ,oe caminbo Deu e feo lugar oelrjr oe 
Calecut cbamado Abanane: ode pelejou cõ algús feus capî ies q ellaua 
m guarda oe oe5afçtenaos as quaesqueimou , 1 acabado elle feito 
partio pera eíle reino õde d?egou a faluaméto. 

Ilfr auãto cilas ccufas palTarã pofto q tãbé fe entédeífe ent̂ a carga Oas naos, 
po:ó dia© erã muyta01 cõ a guçrra o negóciooa punéta na adaua ta co:rere q 
aflVébJCuefepudçlTe auer,imai0po:amaTo: parteoelle fer feito permaos 
rv mouro0 muv ragarófos: ordenou teço eoáre50e mádar a Coula cinco 
K c V í s P e â o e ^ c d o ç a 
«\uy Courenço 1 fc\\çe oe Cattro pera la auerem carga.í£c:quc alem 



j£)a primeira occada 
De ter recado Deantonio De S á que eftáua por feitor oaqudla feitoria que rinfca recolhido boa 
forca oe piniéta: tembem per cõfçlbo ocllc i oe iCuartc (jfeacbeco que Della çra vindo quis má' 
der aquellae cinco velasperafauoroa nciíafeitoria, caandauam00 mouros tam aleuantádos 
contra Antonio DC S á , que cõ trabalho llpf queriam Oár pimenta 1 nam vinba náo oe mouros 
qq péjto oe Coula 111 que logo nam folíc ocfpacbada a pelar oellc. 2lffy que por ertas caufas á s 
cnuiouJTCinbreue foram 1 vieram com fuacárga a tempo que as outras cftáuamprçftcs.âi 
po^i;eclrcfOcmílDannu(;lmaiidáuaa2.cpoSoarcsqiieem guardaoafortalcjaocCocbii 
^ affyoaquclla cóflaficafíe JQÊannuel jCeloJÊarrcto filboüeílfonfo Êcl^lSarretopor capi 
te tu niór oe quatro velas: á cfpcdida que tçue cem clrey oe Coclpij H;o entregou cõ palauras De 
queclrey ficou latiffeito acerca Da fcgiirançaDe feu eltádo, pefio que ellequiflçrapolacrpcriécia 
que tinba Delle que fiara ©uártcfjbacbcco. Cem o qual flfcánucl Zc\e$ ,por fcrcni bemées 
conhecidos Delrey 1 andarem fem pre naquclla guerra tÔ comprajcr niífo: ficaram j^cro ffÀafa 
eli2?iogo CbJfftcuá ^ufárte. Ancila cfpcdida q&opo Soares rétiecõclre?,nãlbe 
quis Dar cõta DO q Dctctmináua fa*,er Deccminho q çra oar em hú lugar 00 £amori| chamado 
panane: temendo que comunicando elle negóciocom dlcfoffem logo os mouros auifádos, 
cor nam fc guardar muyto fcgrçdo entrelles principalmente ccmo tocáua cm coufas ncltas. 21 
qual ida "Copo Soárej aflentou com os capitães, 1 prínrípalméíe com ©uarte Pacheco por 
ter fabido quando lógó elle chegou que naquelle lugar DC flàanane ertáuam oejalçte náos De 
mercadores ooeflreitooeXl&çcba pera tomar carga ocfpecearia: poraqualrajãlpííaDas cou' 
fasquciopoSoáresproueoem chegando foy mandar a|g>ero De fl&endoçapor capitam 
riiór oetres velas que andálíe em guarda DOS portos De Calecut,por nam fairou entrar náo 
fem fer pere lie vi fia. finalmente atentada s todalas coufas que conuinham á fortaleja, 1 efpe 
dídoocIrcvellcííepoSaare5fepártioavmtefcysoe oejembro: leuando em fua companhia 
XJfíannuçlffelc^com os outros capitães De fua bandeira pera ferem com elle naquclle feito. 
£feguindo feu caminho leuando Diante as caratiçlas chegadas acoita 1 elle com as náos De 
largo por irem carregadas, fendo tanto atlante ccmo íjèanane,fairam a cilas vinte paraós bê 
arnlbádos: T como genetes ligeiros começaram ocfpédcr fua póluora nalmasfm. <®s quáes 
feaúdológoparcccoDejnduftria vinhrm tronar com cilas,-: ccmo afróta Das náos oacárga 
fe moftreu fcngiram temor,•: começaram oe fe recolher pera Dentro ooríooude as náos Dos 
mouros eftáuam: porq lhe parcceo que por os nóflos jremiáoe caminho cõ carga feita,nam 
feauiamoe querer meter oentroem ventura, por o rio mmlhcoár lugar principalmente com 
bií baluarte que Defendia a entrada, pcfloq as carauelasò quifçflcm cometer, ^verdadeira-
mente pófto o negóao cm confçlbo os mouros eteuàm na verdade, que nam çra coufa peta co 
meter entrar naquelle rio fegundo elle eftauíj Oefenfa ucl: <z mais ímpofliuel lhe parecera fe fou* 
beram o modo que os nóflos oepois teuçrrmcm ccmeter efte feito. forque quem podiacrer 
q óbra oe tre5êtos 1 fafenta bcmeés em quilhe batçes 1 ouas carauçlas, auiam oe cometer oe3a 
fçte náos grefas com muyta artelharia encadeadas buas em outras, tam lútas cõ as popas em 
terra a maneira De alcantilada, q parecia bú eyradofoberbofobre o tnár: em guarda Das quáes 
eftáuã quatro mil hómeés. j£oré como as coufasoa hõra acçrca oaqlles q á té por vida, precçdé 
todolos pirígos oa morte, 1 mais cltecafo q tractaua 00 eftádo oa 3 M i a , ná fc quis vir 
po Soáre3 fem o leirar cõcluido: o qual per véturafrççra mais oãno q as guçrras pafladas^or 
ficar o ^amorijmuy efcádalijádo 00 feito oe Crãganor »:oelreyoe Zanor.Myqauida outra 
cõfideraçá 1 confçlbo ainda q confufo, por ainda ná terem víftocomo as náos eftáuã, aflentou 
íLopo Soáre3 oè ás ir queimar: leuando Diante ftbero ífiafael 1 Diogo q tinha as carau5 
las mais pequenas 1 elle em quínje batçes. ® qual partido Das náos cõ grade eftrondooctrõ 
bctiisTgrita Da gente nefta ordem Das cerauçlas ante fy,quáfy por a tu piro Oa artilharia Dos 
mouros queaolouge lhe podia fa;er mais Danro c,uc9opçrto,príncipelmenteoe hú balû  
arte que a entrada Da barra cITáua cheo oella: a primeira carauçla que fo? á oe ffbero il̂ a» 
fael,afl"yã faluáráqcõ fis ráchasq fc5 artelharia em os altos Della lhe feno umyta géte,«: 
íobrilTo carregaram os paraós que a vieram Demandar lançandolhe Dentro hú grande 
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numero be frechas que Ibe encrauou muytos Ipóméea. 21 qual eruráda alfy embaraçou 
a aente oomar na mareagem Da caratrçla,que po: relançarem aoutrapirtetfogir o pingo 
00 baluartefo:ani cair cm outro pio:: ? era oe baito oe l?ua uao grofa | i Dentro nopoito que 
po: fer muyaltarófa padcceiain niuy grande trabalho,? cm fe amparar Das frechas Tareinefos 
oe 5argunchos quáfy a mão tenente teueram bem q fâjer, oo qual perigo ficaram muyros mu? 
malferidos. 21 outra carairçla capitam ©logo 2Diaj jndo na eftciraoclte baluarte lhe mataram 
hú marinheiro que ya ao leme: -r po:que o? outros fe chegáuam oe má vontade áquelle lugar, 
comoacaraiKla namfentiogouernooeuconfigoernhú bairo ,oe maneira que ambas fiaram 
cm elíado que mais auíam mifter ajuda oo que à podífin Dar a ninguem. CopoSoárej que 
vinha oe tras odlas ,peró que vío opírigo perque paliaram, nam ouue mais o:demoeefperar 
outrocófclhofe ná oar as trombetas cõfan jtiago nabocaá quem remaria? feria piuneyro co 
a* náos: como quem co:ria hú pário naualcujo ter mo oa Victoria <tachegar a ellas. Ê pare 
ce que nólTo fenho: lhe quis pocr cftc empedimonto nas carauçlasocõs nam poderem naquel 
la chegada ajudar: pêra que a Victoria folíemais milagrófa.fêwque afeitando cada hú fua 
náo, aíTy leuáua o efpiritopófto em confiança oevietória: que lhe nam lemb:aua queya come' 
tcrhúa nao anilhada be gete? tá alta ce fobir, q cm pá5 quieta hú hemé pedena húa efcáda oc 
coxia oe que láiiçalTe máo.£ poxm logo na chegada cftádo Copo Ôoarej pera aferrar: húa 
bombarda lhe matou hú homem aferirá quatro. £triftamoa©ílua que fo?bos primeiros 
fobmdo per outra o Deitaram abaito, ? outro tanto fi5çram a flfcero oellkendoça: i a 21nto' 
nio oe Saldanha có outra bobar da lhearombáráofeu batçl ?lmou a bariga ba pe.r na a hn 
criado feu be q ficou aleirado, ü po:q <ra ja mayc J o pirigo oefeafogare po: o batçl fey: ao tu 
do q ccmeter as náos: tomou pólTe oe húa cõ os q leuaua. JOfcãnuel jtelej ©uarte goacpeco 
aferrará húa qoi$iá fer a capitania Das outras, onde achárãbéoe trabalho: pojqauia nella 
muvtos jCurcos hémées mu? valentes ?oefpachádos que nam chegáuam a dies fem forrem 
fangue. finalmente cada hú cm a náo que lhe coube cm foxe com morte DO capitam oos Cur 
cos i alouús mouros ? niu?toe Do gentio oa rçrra oeu tal conta Della ,que poucos? poucos 
fubindo ao alto fefitáram fenho:es oe todas lançandofe os mouros ao mar: onde poucos ef> 
capáuam po:quc os marinheiros oos bathes áslançadasòs mataram. £ fem fe faber quem 
neoo:cu|omãdado fo?pófto fogo as náos,? an? tomou elle polTe odlas que as namleirou 
ate o lumeoaguoa: õde ardeo muytafiajenda, po:quc eftauam pera partir qual?oe todo carre 
aadas. i£ foy a coufa que mais efpátou aosoarçrra, vendo que fem ter cobiça be tanta rique* 
M como ncllas eftáuam ram l<ueméte fo:am queimadas: n 0í5iam que ifto fe fi^ra cm vinga' 
ca oo que fo:a feito a 2lires Co:rea. ftào:em a víctó:ía,nam foy fem cufto po:quc oos noflos 
moveram vinte ? tres pefoas ? ccnto ? fetenta feridos, po:queOurou a peleja de pella menbaa 
tc o'asocmcvooia: ?fegundofe oepoisfoubeem Canano: moderam bosjmigosfçte cetos 
1 feridos hú qrãde numero oelles. 21cabádo efte feito tomoufe Copo ©oarejrecolher as naos 
? naouelle oia nam fe entendeo em mais que na cura oos firidos: ? ao feguinte queçra oia oe 
janeiro oo ánno oe quinhentos ? cinco fe fej á vçla caminho oe Canano:: <pnde fo:am recebi 
doscom muytafefta? pr^roes n6ITos quealyeftauam: os quaes fegudocada oiagam a> 
foberbados oos mouros mo:ado:esOa t<rra,fe Copo Soáre5 ficara c o alguaqu^Daquel' 
lc feito, ou as náos ficaram inteiras nam oufáram eftar al? mais, po: verem que drcy çra mu? 
fobieitoaeftes mouros Tremente lhe perdoauaqua«r çrropolo rendimento que tinha 
oelles em feus tractos. |feo:em fabendo elle que Copo Soarej era chagado: oo lugar onde ef 
táua quecracontra a f<rra,òveológo ver mortrando grande contentamento Oa victona que 
ouue.ií^aqual villa po:q çra tambcfpcdida CopoSoárç,lhe encomendouofeito: ? oflFi' 
ciaes ? gente que aly fícáua oebairo oo amparo oefua verdade: paliando ambosfobnílo mu? 
tas palauras cm que drcy oeu grande penho: oe maneira que auiam oc fer tractadosi fauo:c* 
eidos T com ifto fcfpedíam ambos. Slcabada oe tomar a carga que ai? eftaua p:eftes fej It 
Copo eoárc5 a vclaviaOeftereino,efpedindo oe f? a ^annuel jrde5 com os outros c* 
pitaes que ficauam com elle i cõ bõ tépo qlhe fc3 ao primeiro oe feuereiro chegou a Abunde 



j©ap:únctra occada 
muvtoe refrcfcos que Ibe clrcy mandou tia náoa. partido caqui conuc* 

t nã podetomar terra,ifoftera ©uiloa poirccd&cr as 
P c r d l e ^ Z S w S n o s c e wreelleefeufouporpobreja.ffloqual 'Copo Soa* 

nítfDozfcusrofíosaquclleánnoU?enam queria paga : (emente que a teuçfle pijftca 
Élpidido x O t ^ m * * » * * ™ * » 

c a K 
S S u o n i o CC Saldanha q fe» mupa aguoa: Dode madou oiate a ff&cro oe flfcendo* 
m a ^opo D a J&2CU que trourdíem a nóua De fua vinda aefte reino j<0«quaee fendo quatw 
§ l ^ a e W g S d a D c Sam J£>:aa, De noite encalhou |Çero ttJfeendop cu tçrra? pdto 
inenhaã íLopo Da ò vio cftar ccmotraqueteDeÜendo,? por caufa Do tempo nam Ibe 
S 4ler com auefeero De fl&endcçafícou fem fe maia faber Delle: <r parece que elle pagou 
Dofrodaafro a poTtopo ©abreuwo a faluameto alüíboanóuecíaaáte JLoço ôoarej. 
© aual pártido Dc ̂  pófto que no cabo rçue bú temporal comquealgua © uaoa fe 
S a S ? o 21iUon.o ce Saldanha que com o máfto quebrado fo? ter a, ba De 
S a n a a B d a ? o u t r o 0 co:rcram outra© fortunas: per oeradeirofe ajuntaram com el le na© 
^ S w ^ ^ 2 ^ n d e p a r t i o pera efte rrino, ? entrou no t>óco w JÜjfooa a vinte ooua oe^u* 

juntas: ? Dbr a pouco©Dias entrou a náo De Setuual oeqçra apita ©10* 

n f o ^ S a l d a K ? f o y jnuernar a ilha Cocotorique uóuamcnte Defcobno. g por cagara 
£och^ioi0 que 2-opo Soarc} eftáua a cárga côueolhe tomar a fua per Derradeiro De todot, 

Z n n fua companhia. m w o© afta relaçam Delle porq Depois que fe apartou 
S t a ú * K f f i 
S bem S n T d a s q u e fe fej De tam groíTa armada: m u c fo? <mo (unta em efpaço De 
Z S S S S S S ^ m r S » cárga,comfajerOouafeitos mu? honrados^ o o e q u a » 

bem cometido ptlejádo * pingofo) que fe naquella© pane© v,o. 
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v ^ f í u r o o c m o Da pnmeíra ©ccada Da M 

oc 3 o a m oc b a r r o s : 000 feitos que 03 igsortugucfcs fíjeram n o oefeo' 
b:ímcnro^coiioiiífta o o s mares a t e r r a s 00 C i e n t e : e m quefe 

contcm o que fc5 o o m f rancifco 0 a l m e ] r d a que o anuo oe 
quinhentos i c i u q u o elre? o o m HÊ»annuel m a n d o u 

a^nclia pera la r e f e d í r p o : capitam g e r a l , 
o qual oepoís fòf intitulado p o : 

©ífojer Mila. 

CCapítulo primeiro ,Do módo quefe nauegíuam as eTpecearíae 
rç virem 9 eftas partes Da Europa ante que Defcobriflemos 1 
conquiftaíTcmos a jjndía per efte nófío mar oceano : ? Das em> 
baíradas qu e os mouros «r principes Daquellas pa'rtes mandará 
ao Soldam oo Cairo pedíndolhe ajuda contra nós. 

®motoda efta nóíTa Afiava? fundada fóbrenauegações por caufaoasar* 
mádasque ordinariamente cm cada bum atino fe fa5cm pera aconquifta? 
commçrcio Della, 1 as coufas que pertencem a fua milícia imos relatando fe* 
gundo a órdem Dos tempos : conuem pera mdbór jntendímenro oa biftóría 
Daimos búa geral relaçam DO modo que fe naqucllaspartes oeSfia nauegá' 
na aefpcceariacom todolasoutrasoríentáesnqi^as,« viremaefta noflâ 

feuropaante queabrííTcmosocamínbo que Ibeoçmos pera efte nóflòmárocceano:peró que 
em o tractado DO commçrcio copíófamente o cfcreucrnos. £ tambem ç neccíTarioque quatf 
do falarmos nefta nauegaçam,* commçrcio oa^tidía: nam febáocentenderque eftasDuas 
coufascftam límitádasetn aquellasouas regiões, a que os amignos ebamárem 3ndía ocm 
troDoC>ange, <z^ndíaalemoo <6ange .forque as nóflastiauegações? conquifta oaqiiclla 
parte, a que propriamente chamámos 21 fia, nam fe contcntfc meute na tçrra firme,que com£ 
ça cm o mar roro ,onde fe cila aparta oa africa,? acaba na orientalplaga,aque óra chamamos 
acofta OaCbmaimasaindacomprelpendetîiaquellas'tantasmililhasaeftatgra De 21 fia acj' 
jacentes, tam grandes cm tçrra tantas cm numero, que fendo lunetas em bum corpo po> 
diam conftimir outra parte Do mundo, mayóroo que ç efta nóíTa Europa. fjbor cu/acaufa cm 
anoffa geographía,oeftas t Doutras jlhas oefcubçrras fajqmos búa quarta parte em que fe 
o orbe oa tçrra pode oíuídír: porque muitas efta m tam Oiftantes oaccfta que lhe nam per* 
tencem por adjacência ou vejínhança. cr todas as quaes partes ao tempo que ocfcobrí* 
mos aludia,alî? os getíos como os mouros andáuá comutando 1 trocado hüas mcrca 
dorias por outras :(fegudo a naturcjaoífposfuasfemétesifmaos,'roeu jnduftría aos hó> 
meés cm a inecbamca oefuas obras. )2ls que ja3íam alem oacidáde oell&aláca, fttuada na 
21urea Cbefonefo (nome que os geograpbosoçram áquella rçrra, )aífi como cráuo Das jlhas 
De XIE>aluco,no31 maça oe JÔanda, fandalo oe Cirnor, camppora De í£ornço,ouro ? prata DO 
Cíquío :co todalas ríquesas ? cfpecías ar cmatícas,cheiros? polícias oa China, Jaua ? Síã, 
? Doutras partes 1 jlhas a efta tçrra adjacentes : todas no tempo oe fuas monções concurríam 
aquella riquiíííma Dfcakíca, como a hum empório,11 fe?ra vníiferfaloo oriente. ^nde os me 
radoîcsDcftoutras partes a cila occidentács, que fe contcm atç o direito Do márroro, ãs ram 
bufear a troco Das que leuáuã : fa3endo cõmiitaçãDebúas por outras,fem entrdlesauervfõ De 
moeda. jj^orq ajuda q al? cutiçflemuïtaccpia DC curo Oe^amátra , 1 ooCiquío,emquena 
Jndía feganháuamais que a quarta perte : era tanto mâ ór o ganho cas outras, que ficáua 
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nieocUa >1 r c l c : t c c ' 0 0 w j » ariquça ocfte 
, 1 1 0 oaddade fldcm e ^ t celebradas feiras .|(bo:c\iic namfo* 
comitiçrcio tintam feiro a ^ e d a d e s m u j iu mrc. tócrc ^ f c c g i , a rou< 
mente trajíarti acilas o ^ritnqa^eanda i robijs De Ccilam ,pimcta 
pa oc J&cngalMfofij De Jófta flfcalabár, eemo Doutras 
? gégiure * outros «ml 9ndia fe adjuntáuá 
narres onde a naturaoepofitou feus K t o o s . C ^ m ^ ' 1 ® K- a t o n t o * * nólía 
c m ® m i u 5 , l e i t á d o a l y a c " S o t i c S c ^ m S c e f t á n a s c o r r e m 
£ u r ó p a , c r ? m n a u e g a d a s p e r d t c m a r J p e m c o r ç a ^ 6 ( T 

pitacs oe Crmuj. mo qimm* \ * cidades Salepo t ©aroafeo, tç ebe 
da 1£artarln,quc ^ - âsvendiam a?!ene5eános,íí3enoe' 
gárem ao porto oc |Bamt,qç n o i ^ ^ d t t ^ n e ^ n a ^ a efpecearia que entraua 
fes ,t Catbclláee ,quc í ^ S o s ix nc s Slc^ chcS.ua ao /Coro ou a 2>uç5> fituádos 
per o már ror o, fajedo fuas cfcta* PJ" tres Dias era leuáda a cidade 
lio vUuiio fcc cific afflSandrtó onde a© n c ^ ^ oiHcmos a earre 
DO £airo,t t f e W o j ^ o ^ alci,a tnatic.ra l y m : <r per 
gaiam ^ c r P í 1 ^ ? n ^ ^ ^ t c ^ ^^^rt^cfpc^ccentr^T^^rise terras oe arabía, quando vinha 
qualquer oeftesDC us " ^ ^ i ^ J : . £aíro.Cuja potencia ante oe fer mctidana 
á f a i d a c r a p e r o s p o r t c s O o c n a d o O o ^ o t o ^ i J ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

coroa oa c<fa <£tbcmanaDOS n® ̂  ^ * n ^ac$ibíua é 

s ç s s s B f f i f c f e « ^ 
„,e ora j « m a , q u e a ^ . llarcrraoè2lrab.a,vindoa vc5.nbar com o % 

S K ? S i acnSciUaCdi. i l Decimo oa geraçam «ibcmana: i era fenhoroe flecha o 
S s í S celebrado 

ro por o grande oifeurfo oe tépo queviueo ncftc eftado.fi qrafe.iboroe»tilítfpe a 
n cd o qual vejínháuacem eftoutro tarife por párte oa tçrra chamada ^^CI QU ^ 
iro DaspórtasDo eftreitoDefronte oa jlha Camdram. figarey oc ^ l u . ^ a i a d mrji e 
nome ofegundo:ioo reyno oe gupratc JQ&achamud c pnmeirooefte nome. afly eftes 
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rcycp t príncipes como os mercadores per anas mãos corríao comm^cío oaefpeceana 
orientáes ríquejas, vendo que com nólfa entrada nn 3Jndia, per efpá$o tambrçue como eram 
cínqiio armos tintamos tomado pófleoa natiegaçá oaqudlas mares,? ellcs perdido o cómçr* 
cio oe que çram fcnbores aula tantos tipos, i fõb* tudo çramos Ipúa bofetada na fna cáfa oe 
Xlèécba,poisiá começauámoi chegarás portas oo mar roro tolhendo os feus romeiros :çrã 
todáBeftascoulasaeílestágráoor ttrillc3a,q nam fomenteáquellcs aque tínhamos often' 
dido^nasa todos em gçral çra o nóflò no me tá atiorrecido q cada bú an feu modo procuraua 
OeÒOeflroir. ficonio a gente aque ilTo mais tocáuaçrã os mouros que víuiam no re? rio oe 
Calecut, ordenará occnuiarbúaembaijrada aográ Solda oo Cairo, comoapefóa q podia re 
filtir aclteconui oamno: fa5endo com o ^amori) re? oa tçrra q Ibeenuíálle búprefente com ou 
tra tal embaíra da,notificandolbe os grandes males t Oamnos queoe nós tinba recebido,por 
Defender os mercadoresoo Cairo refidentes na fua cidade Calecut. jComádo por condufam 
oe feu requerimento, que IbemandalTebúagróíTa armada com gente t armas peranós Ian* 
çaroa^ndia: qucelleã proucria oe oi nbeiro i mantimentos como lá folfe. Com aqual em» 
baráda fov bú mouro principal cbamádo Xl&aimamc bómem mais oádo a religiá oe fua fecta, 
que ás armas: <r fo? em húa gak| oe feiçam oas nonas fem apellaçam, a quaí oepois acabou 
cm Chaul como veremos em feu lugar. 2lcrefccntou mais a efte clamor Dos mourosreque 
riincntooo íÇamori), outro tal embarádor DO içqueoe 2Jdem: o qual embarádorçra iarife 
Daqucllcs que 0150111 vir oa línbágem oe fl&afaincde, porque per via oe rdigiófo podia prouo 

• car majs ao Soldam pera acodir a eftes Dánoscomo oefenfor oa cáfa Oe Jfléçcba, fegundo fe 
clleíntitulaua. (pedindo que com Diligencia pofçflenefte cáfo obráço oefua potencia: por-
que elle por fua parte mandaria também ajudaáqudles nitferos quehábitáuã no re?no oe Ca' 
lecut ,onde nóflas armas nnbam Derramado muyto fangue 2lrabico em que entraram alguús 
Da línbágem DO feu profeta que per via oemarnrioçrá auidos por fanaos acerca oos arabios. 

f Capitulo. ij.Como o Soldam Do Cairo eferdieo ao Rbapa per bum 
religiófooa cafa oe fancra Catberina oe Xfèonte Synayaqueirandofe 
oas nòlfas armádas oa 3)ndía: 1 como o jfcapa mandou o próprio re 
lígiófo a efte re?no• 100 que lhe elre? refpondeo. 

Soldam mouído com citas embaixadas,': outros clamores Dos mouros 00 
Cairo que tractauã na^Jndía,-: príricípalmétecõa grande perda 00 reudímé 
to oa entrada, 1 faida oasefpccearías per feus portos, oqual oamno iá come 
çáuafentir̂ lbecbegáua maisque as offenfas albeas: começou oefe ínflv 
inar contra nós, como bómem mímófo oa profperidáde oe feu eftádo , ? q n j 
tinba vifto a fortuna oellc, que oh? a pouco tempo paífou. £ pófto ctue nefta 

inoignaçamoe paláuras ,oclTe aos embairadores grandecfperançaoo que fobrefte cafo per ár 
mas aula oefa5cr ,com tudo quis primeiro vfar oebúa cautçla que Delias :parecendolbe que 
per efte módoocfiltíriaelre?Dajmprefa Oa 3ndia,porouuir oí5erque osre?cs Oe Portugal 
eram mu?to5elófos oa fç que tinham,«r religiófos na obferuaçã oella. 21 qual cautçla oe q vfou 
fo? lançar fama que a fua tençam çra oeftruir o templo oe Jerúfalem, <: a cafaoe fanctaCatba* 
rina oe Ilfronte Sina?, com todas as relíquias que ouuflTe na tçrra fancta mats nam con' 
fentir queen! feu eftádo andáfle algum chríftáo Deltas partes oe Êurópa: tosque refidiam 
no Cairo,21lerandría ,K2alepo ,i©amáfco«: lÔarut porra5amoo commçrcío,que forçófamé 
te Òsauíaoemandarfa5çrnioiiros nam fefaindo em tantos tnefesoe todo feu eftádo, iltoem 
rccõpenfaDeDoustam grandes males como çrã feitos aos mouros ,cujo Defenfor-: protector 
die era por fcrempcrador-:CaliTDa cáfa oe JQ&çcha. B3um bos quaes males fòjía elre? oom 
peruando oe Caftçla,fa5édo chriftáos per força a todolos mouros 00 re?no oe iBrada <1 o ou-
tro cçramuyto ma?ór mal ,fa5iaelre?oó jQkãnuçloe flbortugal feu genro. ® qual nam conte» 



©a pzimcíra occada 
„ _ m m M r (maemidae á índia a conqulflar a rçrra DOS getioa^naa ainda tolhia a nauega 
«,mS ' « m- ires <7 c õ m ç r d o o d l a que os mouros tinbá adqueridoper tantos annos : fendo o 
rnmmfreio bú vfo comum Das gentes q cóciliáua amo: entre todos fem fer Defendido, o qual 
Smmc c oelle Soldam permitia cm todo feu eíládo,conforme aos coílumes oa terra a rodo 
rfncrotxod<* fem ter refpccto aleyou fectaquetiuçfle. £ moftrádo o Solda querer poer cm 
S-rtoeftasfuas ameaças ,tçue mandra cõ que foífe rogado per bum fre? Ufcauro majorai Da 
cáfioe fanetaCatbar ina oe JÚfcõtcSmayefpanholDe uaçam : toa practicaquetçuecóoSoU 
da m refultou elle frey flfc auro querer vir ao (fcapa Dartbe conta oefte cáfo. fê>orque como çra 
cabeça oa cb:ínandade rcmoucria ellesDousprincipes,Delle Damnoq os mouros ocllcsrcce* 
bíanr por lenam perder a memória Das fanetas relíquias que efcfoam naquellas partes, >z 
tam qram numero œ cbíiíláos como nellas andáuam. flbera o qual cáfo vir com maisaueto» 
ridade,o melino Soldam Deu húa carta De creença adie frey JÛfcauro leirando as palauras 
Da qual cuja refoluçcm çra vir a elle frey ílkauro com algfias coufas que fa5íam a bem Da 
reliaiam £fc»iliaá, Dírçtnos fomente eftas paláuras com que fc elle intitulou *aflyaofl&a> 
pa (fecundo vimos em o trcládoodlaque opróprio frey JO&auro troure a eílereyno.)® 
qrande rey,fenhor Dos que fenhoxam,nobre,grande,fabcdorjiuftOjTvictoriofotreyDos 
rcyes anelo DO mundo, príncipe Da fç De J Ú è a h ó m e t / r oosq neUe crçm: víuificador Dajuíli* 
caem todo o mundo,herdeirooe reynos,rey Da 21rabia,DeC)emia,Da|0çrfia,«: jCurquía,fom 
b-a DcDeosnastçrras q obra todolasbóas coufas ora feiam per elle mãdadas,ora ná.® qual 
nefte múdo ( outro 2llerãdre,oe qué muytosbcés procçdem,rcy Dos q fe aííentam em tribunal' 
c tra5cm coJÓa,'Dador De regiões, tçrras,? cidades, perfeguí dor Dos q fe rebçllã,T Dos herejes 
jnfieĉ ,cõferuador Dos Dous lugares De peregrinos, fummo facerdóte Dos templos fagrados 
otie cftam Dcbairo De feu poder, ? contem a fç DeJQ&abcmet que cfpargcjiiíliça,* bondade, 
rcfpládor oa fe,payDa Victoria,Canaçao 2llgaurí : cuio império Deosfaça perpetuo,* eralcefua 
cadeira fóbre o planeta 0cminis. 2lti papa (Romão ejrcellétiflimojicfpiritual : q temeaDeos 
i bem obra, grande na fç antígua Dos cfriílãos fiçes0e3lefu,rey Dos reyes ífla5arenos, 
conferuador <rfenhoíOos mares a termos ltè>aritimo8,pay Dos patriarchas *bifpos,rçe> 
dor DOS euaugelbos t fabedor na fua fç <z nas coufas quefam ? nam fam licitas: benigno 
aos reyes * príncipes ,polTuídor Do reyno ÍRcmáo,cuía glória oeos acrefcente. Chegado 
frey Hèauro com efta cártaaiftoma como vmbaafcmbrádo Das ameaças Delle bárbaro yz 
çra lxmem 3elófo DO bem vniuerfaloa igreja, t fimples em as malícias Dos principes tiram 
nos : fe? elle negócio tam gráue ante o papa 2llejrandre, que fe Determinou em confiílórío que 
elle mcfmo frey flfbauro vielTe a £fparfba com cartas fuas, n cõtreládo Da que efcreueoo 
S o l d a m , perarepreleiitar cilas coufas a elrey oem fernando,? aelrcy oom;QÊ>annuçlco> 
mo a auctóres oa indignaçam Ddletiranno. 22>a vinda Do qual relígiófo a ífioma clrey Dom 
flfcanmiçl foy logo auifádo per pefóas que la fa3ía feus negócios ,De que tçue muf toprajer : fa 
bendo que o Soldam commençáuajá fentír as armadas queelleenuiáuaaíndía ,asquáes 
femteté feito alTento nella fóméte De paffagem lhe fa3íam tanto Dãno que fe queijráiia Delle. £ 
porqefte recado lhe veo quafy na fim De octubro Doánno De quatro, ? no feguínte tinha orde* 
nado De mãdar húa gróffa armada á índia, com capitã gçral q la refidííTe,tãto Ò Oemouçram 
eílcsqueirumesDo Soldam que Dobrou a armada quefa5Ía,icom maisDiligencía mandou 
Dár Defpacho ás náos : pera que quádo o padre freyHfcauro vielle a elle reyno viffe os gram 
des apparátosDafróta ,<z tíueíTe tãbem que contar DO que cá va como elle ante o papa retatáua o 
poder DO Solda. i©õde o papa tomou caufa pera Defejar que elrey Defiíliííeoa emprefa Da 3ln 
dia : ao menos no módo que fe tinha com os mouros que lá tract,iua, pera q o Soldam nam 
erecurafrefeu furor cm aquellas relíquias Da tçrra faneta. flberó chcgádo a eftere? no o padre 
frey il^auro em junho, Depois Da partida oa armada :elreycõvíuas i claras ra5Õcs ourou 
Dostemórescj traria: DeclaradolbeqellejmpctoDetátafuríaq oSoldá moftráua,mais pro* 
cedia Da perda Dc íiias re"das,por caufa Da entrada «r falda Das efpecearias per os portos De feu 
cfládc3quepc23elar obem ccmú Dos meures, jfëorquefe iílo fo:a por caufa Dos üemnosque 
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r̂.im feito aos DE (ßra'da como cllç oesía , ja' crte fcu rogo vinha forodco, poie auía maio De 
vinte annos que o negócio oe 05rádaçrapaflado: quanto maisquetodolosmourosforam 
p o r t o s cm fua liberdade perafeir ou ficár no remo,? ja fobrerte negocio entrelle?elre? Dom 
peruado oiiuçra recados per flbedro Xlfàarrçr. ß q a mefma r^ão DO jntereííe queçra a prin-
cipal que o Solda nefte cafo tinlpa, dTa feguráua a die fre? jQfbauro ? a todalas coufas que elle 
temia: porque o Soldam tinha tanto rendimento Da cbnrtandade por re$o oas tatás 
reliquiae que auia no fcu ertádo,que maia lhe compria tell,is cm veneram que oertruíllás to' 
talttiente,? mais lhe ímportáuá que quãtas efpecearias por feus portos podiam vir ca $ndia. 
finalmente com ertas ? outras paláuras,? grandes efmolas quç dre? fej ao padre fei? Hß>au> 
ro pera a cáfa De fancta Katharina,elleficou contente ?efquecído DOS temores quetrajia: ? 
per elle refpondeo elrc? ao papa. 21 fubftancia Da qual carta çra, q lei fados os fanctos t jurtos 
propofitos que elre? Dom peruando De Carteia tçue na conuerfam Dos mouros De jßrada: cÕ 
que elle ganhou gloria acçrca De Deos ? DOS hémeés, quanto ao que tocáua a elle por ra5áo Das 
coufas oa3lndia ,fobreque fua fanaidáde lhe efcreuçra per o padre fre?;P&auro:Deo8 era 
tertemunba quanto fentimento elle tinha por nam ter metido o Soldam em tanta necelTidáde 
com fuas armadas, que com mais |urta caufa fe podçffe queixar Delias. flboré die efperaua cm 
noíTofenhoremcujopoder cftáua o Direito Dos barbaros reinos, pera os Dar a quê lhe aprou* 
uçífe ,q art? como lhe aprouuçra cõceder aerte reino De Portugal mediate o trabalho De fctis 
anteceffóres ?feu,húa coufatamnóua? tampouco efperada Das gentes corno fo? o oefeo* 
brimentoDa 3 ndia: afl? lhe concederia entraré fuas armadas Dentro no márroro,tç jremoe* 
rtruiracafa Da abominaçam Deílkafamcde injuria ?obpróbíooareligíamchrírtãa. Com a 
qual óbra Daria caufa a que fua fanaidáde jncitáfle os re?8 ? príncipes chriftãos occupados 
em guerra De feus próprios membros, a feadjuntarem com elle fua cabeça per amor? concór» 
dia, pois nelleeftáuam vnidos per fç: pera que todos mouçíTem as ^esoefuaporencia con' 
traerte bárbaro que com fuas jnfiçes forças tinha tinnijádo o fanctuario De nclía redempça. 
forque De crer çra, ? mu? fácil na ertimaçam oaquelles que bem fentíam,poderfeífto efperar 
? fajer, pois fua fanctidade via quam cheo De temor ja cftáua efte tírranno com faber que fuas 
armadas andáuam na 3}ndía,bem remota De Cairo: ? ífto pornamfercortumádo auer em 
feus portos armas oalgú príncipe catholico mouidas contra elle. £ fe ifto elle já temia, que fe 
podia efperar Delle quando víflfc Defcmbarcar cmfcuspórtos, oserçrcitcsoapotéciaoe tátos 
príncipes como auía na Europa,? a géte (português mu? cortumáda aguçrra Dertes infieçs, 
poerasefcádas nosmurosoe Suddá: porta per otjde elle efperáuaéoeos que ertesfeus vaf> 
falosentráflem na cáfa Da abomínaçam, ? nclla leuantí ITcm altar pera offerecer oblaçam acce> 
ptaaoeos. ÜRaereciiçam Da qual óbra,elle como obediente filho Da jgreja,? jeladoroefua glo 
ria: prometia a fua fanctidade trabalhar quanto nclle folíe, pera que com mais jufta caufa erte 
jnfíçl fe puderte queirar DC fuas armadas, [forque pois prcuueraanórtbfenhor que erte rei' 
no oe jjbortugal, toda a fua herança fe auía oeconquirtar Das mãos DOS jnfiçes,? na conquif 
t3De2lfríca por aucr bençamoefeusauóosfemprecontraellestra^afeus erercítos: elle efpe 
ráuaper os már es patentes Da gentilidade Da 5 ndia,? De pois per a8 portas DO ertreito Do 
már iftoro, Donde fa?o erta pcfte De gentes, euiar tantas aunadas, tç que a força De fçrro DelTe 
nóuo patrímomo a jgreja IR otnana naquellas partes oríentaes. £ a bandeira real Da milícia 
De Ch«rto herdeira Dertes táes tríumpbos,Deque elle çra gouernador ? perpetuo adminis-
trador: folie DOS gentios? mouros temida ? adorada pera gloria? louuor Da fancta jgreja. 
li&elos mçrítos Da qual, elle cfperáua nerta vida nam fer tido por feruoftm proueito,? que cf> 
conde o talento ücfua polTibilídade: pera na outra lhe fer Dado o jornal DiurnoDo fenbor. 

CCapítulo. íij. Como nerte ãno De quinhentos ? cinco 
mandou elre? buúagrólfaarmada acudia:Dequefo? 
por capitam mór oom ^rancífco ©almeida, que Depo* 
is fo? intitulado por ^ifore? Della, 

m v 



primeira oecada 
_ . gMflfctiue fifcyfoubçlfeoa vindaocllc frey Ilfcaiiro: pojcufacaufa efcreuco no apapanafojmaatráa,tçuealguúe cófelboe,cujo fundamctocra,vcr qper o 

oefeurfo Dao quatro armadas paflad as que fozam a 3)ndia, naiu conuinba ire 
,r v i r c m (em la ficar quem aíTillilTc aouapcoufas que o Oefcubrímento Della ti' 
nba Dado: a búa qra guerra cõ cs mouros, * a cutra o ccmgcio eõ os gétioe. 
Cpoj^aanaoa queyamttojnáuamlógocomclrga,nam podiam juntamê* 

te r Ser êfíãê õüaa ccufas po: o tempo fer muy biçuc,? fcbrilTo ficáua ccm a vinda ocllas a 
eólia DO Hfralabar Dcfemparada có que os mouros tornauá a fer fenborcs Della, ? fauo:ccidcs 
n a« armadas Do Catnom fariam oãno aos reys De Cocbij ,Canano: i a todolos outros nof< 
fosamigosi alyádos,pera refillír aelletá cçrto perigo,t proucr a outras coufas tá |mpo:tãtes 
cuc a cr pertencia oe negócio tinhamollrãdo,pera queçraneceííariofa3eremfefonalc5ason» 
de a<? naos DclTem ? tomaflem carga: ordenou elrey oc mandar náos que foliem pêra tomarem 
com a cárga Da efpeccaria no ánno feguinre, t outras vclaeoe menos toneladas,com alguús 
n a u i o s p e q u e n espera la ficarem carmada,? por capitam mor Della gouernança a Zriftam 
Da Cunbafilbo De Puno Da Cunha. © qualeilandoDe todo p^íles rçtie bú aceidente De v i ' 
gado com que perdeo a villa,De maneira que eftçue muy to tempo fem à cobrar: i foy no fegum 
te ánno De quinhentos i fcys como veremos. ficado a frota pc: elle fubíto cafo fem capitam, 
fenderam acerca Da partida, mandou drey chamar a Dom ^rácifco ©almeida filho Do conde 
&>ab:antesOom CopoiDalmrida: o qual a elle tempo eftáuaem Coimbra com o bifpo Della 
Dom 3orgefcu irmáo, t ccm paláuras Da confiança que Delle tinha lhentregou afreta. 21 qual 
eftando palies Detodo^ú Domingo anteDefua pártidafoy elrey ouuirmilía a lç: po: aelle \b 
po ellar emCiíbca, ondccó grádefolénidáde,-? paláuras coformes ao aucto lhentregou a ba* 
deira real. £ efpedido Daly ccm os capitães * fidalgos Darmada, foy leuadoper todolos fc 
nhores, i nofeeja Da cone com grande pompa atç fc embarcaré no caes Da ribeira: a.qual em* 
barcacamfoya mais foléne que r< entam neíle reino fe fe}, nam fendo De pefoa real. jporq aíly 
pela hobresa De Dom ̂ rancifco ©alnieyda i fidalguia que ccm elle embarcara, cc mo pelo car* 
go i Dignidade De vifo rey (no modo q a Diante veremos) que foy o primeiro timlooclla cali' 
dáde que neftes reinos fe Deu: concorreram alíy Da parte Delle como pos que o acoponbauam 
todalas coufas eni acrefccntamento i louuoíoe honra fua naquella partida, quefoy avmte cm< 
quo De março DO ánno oc quinhentos i cmquo, Dia folcnc por cair nelle a fçlla De nc lia fenhora 
Da cncarnaçam. £ma qualfrótaalem oa gente ordenada peraa nauegaçsm Das náos,iriam a 
tç mil i quinhentos hcmeés Darmas ,to,dos gente limpa em que entráuam muytos fidalgoa 
i nioradorcs oa cafa oelrey: os quáes yam ordenados pera ficar na ̂ ndia, * per regimento 
que clrey entam fc5,ç'ram obrigados feruir lá tresánnos contínuos, £lla limitaçamoe tempo 
tinham todalas capitânias i quaesquçr outros cargos ? officios: oqual termo oe tempo ajn 
da oje fe guarda, é o foldo que entam geralmente lè alTcntou aos hómecs Oarmas,ç'ram oito 
centos reés per mes, iDepois que chegaltem a ̂ ndia tinham mais quatrocétosOe mantimé' 
to o tempo que elláuam em rçrra: porque quando andáuam nas armadas comiam a cullaoel 
rey. £alcm ocíle foldo tinham maisDousquintacs tmeooepiméta aopartidôoomeyo em 
cada bü auno ,a qual podiam carregarem as náos que vieflem peracíle remo que lhe podia 
jmpet:ar cínquomil reáes: i a gente oo már,capitães, alcaides móresfcitórcsefcriuães ,«z to* 
dooutroofficial,aeíle refpeitotinhamfuasquintaladasfegundoacalidádeDe feu officio.C 
porqeilefoy o primeiro alfento que clrey tomou no foldo q os bómeésauiam oe vencer na' 
quellas pártes ,comocoufa nóua De paliada filemos ella Declararam: póllo que ao prefente ç 
tudomudado,porque otépoacrefcentouTOeminuyo feguiidoa oefpofiçam Delle. 2ls quaes 
vçlas oclla fróta çram per todas vinte i ouas ,oasquáe0 D03C yam pera logo no ánno feguín 
te tornar ccm cárga De efpecearia por ferem De muyto pó:te oe que elles eram 00 capitães. £>õ 
^rancifco ©almeyda capitam mó?, ifiuy freire filho Desuno ̂ ernaiide5 freire, peruem 
Soarei filho oe í6il De Carualho: ^áfeo 6ome5 Da fôreu filbooe cintam ÍDomej Da K?rai, 
JBalliã ó Soufa filho De iftuy Da £>:eu ©cluaç f^cro ferreira fogaça filho oefernã § ogaça, 



£ i u r o cccauo• 
m M m m iqóua, Sintam JÊSonçaluej alcaide ce Cejimtoa, ©íogo Correa filljo be frey Jfrrro 
twrïï?opooeE>eo0 capitam ? piloto ,9oam ferrão. £ o s capitães 
rnSaîram0om fernando E>eça oc Campo mayÓJ filho oc oo fernando B e ^ C e P 
S B í k b u m t ó g o Caftelhano, Copo Sanchej ,0onçálo œ «bati», Cucas ©a< 
S a Ï S D O S , íanhcmem,i6o&) aá3oe tfóes. Sintam vá5 • £ alem oas ve< 

èm citt v a ^ cap tãea chauani fa.nbcn outr.e feTe p3enee : t p^o que a o.ame on e-
mos ficará re oevito oe mayo que partiram cm companhia oe l^erooa íflhaya, que foy pera 
f lier a fortalcSoe ̂ ofalaonde auiaoe fer capitam. jfbártida diafrotabantenofla 
SSblemcombootempoquc lhe gafeis oe abril chegou ao abo Berde onde chamam o 
rarto X í e m i oquXítáua fazendorefgáteoeferauoshúacarauçlaoerterrino : per meyo oa 

S ï ï S ^ i a aguada foyauifad o oreyoatçrra,qcomOefe|ooe ver tamgran* 

d c í Z T o S T ™ ^ 
ffl^beX«ufa&vínda ,ò mandou vifitar perdoam oa ífloua cu,a em com* 
ffifoSnaS pcfóas nobres com licença poderem o citado oaqnclle barbaro pm> ÏÏ?.aoao3 afa módofejmuytahonraNriandandoUpemataralguaavacasqiietrou^ 

S Qou èVo qi e a S tas nácsfoamancilar em bua angra pequena chamada & 
Z T c K e ' f E S contra o cabo, «r o temponam lhe ftruia 
t S S S d S ^ a S m S d f c o : crteuçrambúasembúa patte? outra a5endofuasagiMdis ç 
^ n J S . Bom francifco porque algúas naosoella nam çram com» 
S Ï K S & l ^ t S ^ S w « outras,per confio oos capuaes* pilotos 
f £ S m m l m Z c e ' búa oas náos veleiras tomou pera fy,? outra oeu a «Sartiam 
rífSoufe caSram^nao Concepçamoandolhe regimento oo caminho que anta oe fe* 
ffi^íHrteom ^ o S ^ a n a w q t S póao a vime emeo oías oabrJ, a n t e a linha 
^^ivn n o r f t a t ó a o ^ ^q^^W máyo,abrio anáoJBçllacapitã í^ero ferreira hua aguoa obra be quorera rçgoas a quairo ot mmi * vertcer fe f0« ao fundo : em tempo que o capitam 
tam grofla,que S™1 pár 
mo: lhe ^ outras náos. ^ornando a feu 
te oa ftrçen daque ya fobre ^ ^ a , o que rnao i^cjw ^ 0 J fegurar bobraré o cábo, 
caminho porto que nani podiam os hó neés 
meteranfe em tama ̂ m e o m a o m ^ a n Ztmdok „o quente, t< que a oc3o.to oe ,u!bo 
trabafoarcomfno awljv^m^^^ oe Moçambique. £ porque em <0mk> a? 
c h e g a r a m a tçrra que ia3 e n « ^ g ^ j j j , lôermum ©ia5 que foP 

(S^fefSÍam a^S^asSnrasoa fróra t>e CopoSoárej,? também 
fem a ^ ^ fua cõ' 
fecram c h e g a d a s ^ a w ^ ^ n g j ^ ^ d efperaua. ©pedidos ertes oous 
fçrua:Tfitfndoiltofcfoifamaiitwooe^ cmSuiloacomoitov^toque o fe» 
nauios a hú mourobonrado per nome CydeXl&aba 
guiram: onde logo fo? v u i W ® ® ^ ^ ^ ^ ^ tfrandfcobepoísqueõmandou conte» 
med ,alTy oe î ^ ^ o ^ ^ g ̂ ar^ímen^^ oa viítt£^ani : mãdou oi3er aelrcy 
tar com bua K ^ d a oaquella frota oelrey feu fenhor que por honra oelle i 
que fe efpantatia muyto oelle: nacpegarawqj • l a o m c n o 0 
oa fua cidade em final oe 
m a n d a n d o a r u o ^ r o ^ S o X n o u f o i i r e f p o n d e r , f e m e n t e que logo trariaa 
pá5 ^ ^ eftaua elle oe bit capitam oelrev 
reporta : a q u a l f o [ ç f i ^ m w m ^ ^0fnla onde elle mãdára aquella bandeira, 
be Portugal que lhe tome« huan^ que vmpa oe ̂  ^ ^ namter feito. Oom 
oo que elle .<i mandou a elle ^oam oa íRoua, 
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j © a primeira oecada 
i r dbã, o qualtrc ure a cftc reino JEfonfo JT albcquerque poloachar em Cananoi. £ fegundo 
elleoi3Ía,aui3vinteoousannosquefe paífera DO Cairo rciullas parte« cm companhia Oe 
I :ú cmtíiíTícfo2ciiic alyeltáua,fcndoconful oafcnl?o:ia Dc^enc5a crnSlerâdria jQMertfrá' 
cifco jQlbarcçllo: i quando vco cciu ílfonfo i©albuquçrque troiire por niolbcr híia ̂ u t a oe 
que tinha filhes,ao qual elrey po:ellc fer homem crpçrtoi quefabia as línguas t mais os ne 
gecíosoaqudlaspartes õmandou cemoó^raucifcocomboóordenado tfçruiaCe Iníqua. 
fc.a fubltanciaoorecadoque 9oam0aíHóualeuou oe que ellc çra interprete :foy fer graue 
coufa pera elle oom francifco crer, que capitam oclrcy feu fenbo: aula De ter tam pouco 
ficatímétoabúabandeira fua: po: queos (frortuguefrseram tam obedientesaouellc fmal que 
em ò vendo òadorauam quanto ma ísfajer o que elle Oijía.C po: que ao prefente fetiampo* 
dia faicr mais, lhe pedia que ojdenáfTe como fe vííTem, porque tinha algúas cc ufas que prati* 
car com elle que compriam a feu bem a ferurço Oclrey feu fenbor: i quanto o que tccáua ao ea> 
flígo oaquelle capitam que oi5ía,tiuéfle por certo quefabída a verdade elrey feu fenbor òná' 
daria muyto bem caítigar, i a fua nao lhe feria reítemída ccm tudo o que leuátia. Bhartido 
5camoaifléua, tornou com reporta queelrey çra contente Oe fe verem ao fcgumte oia, ? o 
medoferia vir elle capitam mói cm feu batel Defronte oos paços ccm alguús capitães ? gete 
que dle efeolhefe«m aucto pacifico por nani caufar temor nosoa terra: tque elle também cm 
hábito 0epá5 viria ccmalgúsefcolhidosoefua cáfaafemetercm hú jambuco Diante Das ca' 
físondefeambos veriam. Concertadas todas eflasviítas, mandou o capitam mó: que to* 
dolos capitães T alguús fidalgos cm feus bntees viçOcrn polo menhaã a borda De iíia náo,t 
o traio folíc De pá5 com cautçlaqueao longo Dastoíteeoos batçes viçHem algúas laça ST tiros 
peia tirarem em mcdoDe ferta, n fecrçrr, mete fuasfáyas De malha, pc:que as cautelas que erte 
meurotinha oaua a entender nam eftãr muy fiel. 21o Dia feguinte cntrãdo DÓ ffraiirifco em hú 
barçloebafro De hú toldo oefcarláta t fçda ccm muytas bandeiras De fuaDeuífa: pártío rodei» 
do Dcbatçes De toda aqudla fidalguia ccm grande eílrondo De trombetas ? De anelbaria que 
ao tép o De fua pártída começou a firçilar per toda a frota. 0. cm partindo Da náo efpcdío a 
am Da IRóua que Icuafle recado a elrey como elle ya, o qual nem chegou lá: po:que na práya a* 
ebou hú recado Oelrey q tornalTc Dí5er ao capitam mó: quefe Deteuçífe hú pouco porq os feus 
nam eram ainda juntos; tornando 3)oam ca íRóua aprdTar elrey com outro recádo,por auer 
pedaço que cc m ífrancifco fe Detinha |á junto tas cafas, feilhe rcfpcndido que Difefle ao eapi 
tam mó: ca parte oclrey que lhe pcrdoalTe Dando algúas fátfas Dcfculpas: húa Das quses çra 
que cm fe alcuanrádo pera vir a elle afraueflljrahú gafo negro ,notauel agouro entre clles, pera 
naqnelle Dia ambos nam poderem fojer coufa que Durauel fofle. f í por que elle Defejáua que as 
fuasfolfem perpetuas: lhe pedia quelheperdoafe porentam i quefícáfíe aquella vífia pera o 
fcrumtc Dia. Quando ocm ^rancifco vio que todo feu aparato acabáua naqueile agouro Del 
rcy ,forríndcfeconuerteoo odio Oeítamalicía Oelrey neltaspaláiirasjorçcndo aos capitães: 
fenhores amigos, amy me parefcc que mais agourado bá De achar quem táes recados man> 
tía ceia Da menípáa que o Doje. g:o:ncmonos embora i venhamos a vifitsllõ com as natu* 
rács louçainhas T que melhor citam aos f̂ ortuguefes que eltas cores quetrajemos: porque 
ccniof.:bçes,u:ourosiiani2onóífoouroniasaonó(fofçrro femprefi5erã mayó: honra. 2Jo 
que3)oainDa tPlóiiarcfpondco, parcccmcfenlpor queeffe ha' Oefcr o fim oe noíTos concertos 
cciucltcmcuro,porqueXlfral?amed ^nconíj nólTo grande amigofeveoamr por me falaf 
comohcnié meu conhecidonam oufoucefc apartar comigo por geremos mouros olho 
nclleyfc mente em fe efpcdíndo ineofui tádo oilTe: oi5ey ao fenbor capitam mórque nam fe cm 
gane cõ elrey, porque nam fe há Oe ver com elle i que fe lembre oemp. S>om F̂rancifco enten̂  
dendoatençam ecircy polo aperceber pera cfcguintc Dia, mandeu a 3tam DaíRcua c.ue ro> 
naílc aprp.yaTOifelTeaoe mciiros quelheDerem o recado Delrcy,quc ilie fcífem Di3cr Da fua 
parte que elle fetornaua pera as nãos,* ao outro Dia pela menbáa fe auía oc ver com elle: T 
q u a n d o nem fcíTc naqnelle lugar que tinha ordenado, elle o jria bufear Dentro ás fuas cáfas,fe 
ciiucflcportrabíJhooe o vir efperar ac tnár. ©ado eíte recado torneufe 3ccm ca Iflaia fem 

î wifijiMir̂ pBii n n n B 9 < 



íEíurooccauo. :fo.95 
ffpow rcL* ófta po: lho mandar Dom rancifco, o qual nffv como ya có todolos capitães fr fo? 
afuanao ondetcuecó ellcsconfelho fotoeaqueílefetto. Iftefumíndo na fomente o q u e b r a 
perante elles,mas ainda quátoaqiielle barbarotínl?afeitoa|0edr.iliiare5'r a 3 M Da fôoua 
que çra picfente: tudo como hémé cautelofo i que no feu peito eftáuamayo: malícia ooque 
çraa fç oefuas paláuras. l2 mais que Depois que o almirante oom Çiáfcooa (Bámma per 
aly paliou, nunca mais quíflga pagar as páreas que oeuia,poftoque elle oifçífefercm mais 
em modo oe refgáte oe fua pefóa po: o almirante õ reter no batçl onde fe vío cõ elle que pareas 
oe p:op2ia vontade: a que fer elle ciofo oe fua pefóa coufa <ra natural oos hótneés, mas ífto 
auiaoefer per modo niaíehoneftcz namtam pubncoodp^ooamageftáde oaquclla arma* 
da Dclrey feu fenlpo:. ©o qual tra5ia mandado que fe oeterminalTe em os negócios que teuçfle 
com os princípes oaquellas partes, em páj ou em girçrra odeutyrta, trabalhando mais na pa 
meíra que na fegundaefta lhe encomendáua po: preceptor a guiara po: neceíTidade: t que 
cm nenhiía maneira fe partílTe oaly fem tomar algúa conclufam com elle perafajer húafonalê a 
po: impo:tar mirçto á nauegaçamoa 3Jndía ,1 fegurarça oaquellacófta. a cabandooõ $rã< 
cifco oe p:epo: cilas ? outras ra5Õestodoscóco:reram neftevóto,que ao feguinteoia faiflem 
cm terra cõmãoarmáda :po:queefta çraa q auia oe po:as leyes aquellemouro* nam acoue* 
fia qiie com elle queria vfar. Sfentáda efta faida cm tçrra o:denou lógo Dom yrancifco que a 
gente fe faria cmDous co:pos, elle yria cometer a fórçaOacidádeem hú,ifeufilhooom üou' 
renço com outroas cafas odre? que eftáuamnocabooella: repartindo logo quaes capitães 
aurmocfercom cada hú 0 elles, n o tempo Da faida Das náos feria ante menhaá quando elle 
m andrffe ranger húa trembeta. £po:que nclTofenho:lheoeu victóriacom que conueofirçer 
aqui búafoaàleja q elrey mádáua, i nólTo coftume cm toda efta l?ifto:ía fera oefcrcuer fempx 
o fitío oarçrra onde fundarmos algúa ,<: Darmos as caufas DiíTo: poiseftaç apumeira oepç 
dra i cal que neftas partes fundamos, pnmeíro que entremos ao combate Da ridade conuem 
Darmos húa vniuerfalDefcripçam oefla parte De africa, pois rçó:a onamtemos feito, p:ín< 
cipalmcnte oefta cófta 1 fitio oa cidade. 

C Capítulo, iííj. em que fe oefcreueapárteoacóftaoe africa 
em que efta fituada a cidade $uiloa: à qual tçrra os ara* 
bios p:óp:iaméte chama 5anguebár<t(fc>tolemeu &hi<y 
pia fob:e Egipto. 

flfc aparte Da tgra oe africa fob:e a Cthiópia o que [£>tolemeu chama |'nte> 
rio: onde eftá á regiam agifymba; que <a mais auftraltgra oeque elle tçue 

! notícia, ? onde faj a fua meridional ccmputaçam: jaj outra tçrra que em feu 
tempo nam çra nota, ? ao p:efente mu? fabido o marítimo Della,Depois que 
oefcob:iniosa3)ndia perdle uólTo mar oceano. ® p:incipio oa qual, come* 

,, - — - U r i n e i (gijiental parte oelIaçofl&Jaflo p:omonto:io, que elle íptolemeu 
fituoti em quinze grãos contra o fui <r em tãtos eftá per nos verefícádo: ao qual os naturnes oa 
tcnachanlarn Moçambique, onde óa temos húa foaale5a qfçrue De efcala oas nolíasnaos 
i S n a u e ^ a m Mendia. fe o fim occ.dentaloefta t<rra agKolemcu incógnita ,aaba em 
altura oe cmcogaosDa parte DO fui que fe comunica c o m os £thiopiasa que elle dpama Bef» 
^ríosper nonie comú, q fam os pouos flbangelungoe fubdítos ̂  h ^ f e S a n c a 
tre os quáes DOUS termos o:íental i occidental, fica o grande i illuftre cabo De boa üfperança 
tantos mil ánnos nam conheddo DO mundo: i como efta oe que tractamos ç grande s os 
bárbaros que nella habitam fam muytos <i Differentes eni Imgoa, na SmwSn^S 
Della. ©ómente os arábios ? jfbarftos como gente que tem policia De letras t fatn ^ j j j ? 
Della em fuas eferipturaa lhe chamã 5anguebaraos mojado:es Della 
nome comú tãbemchamam CáfresTq qug oi5a; gente femley n̂ome que ^ ^ ^ 
gétío jdolatra, o qual nome oe Cáfres ç (a acerca 6 nos nurç recebido poios mirçtos eicrauc s 



j B a p : t r o e í r a oecada 
rtnrrnnoôücftaaente.£ paque cru a nórta geograpbia praticularmeme firçcmos relsçrm 
prftafcrrfl Tan(àbar,aqu?comoOcfpaiïadaDarano0fllgûflnc«iciaDcûa:po2a9 caufas que 
«À veredente capitulo apontámos. ß comentando no promontoîio 21rc mata a que era cba> 

lamoscábo oc feuardafti q ç a mais OÍÍctal parte De toda 2lfríca fituada per flbtolemeu cm cm 
n ó ar íos ? per nós em ooje) at< Xlkoçábiquc q ferá per corta obra De quinbõas <i cincocta lç 
úLioàí- fáurtatçrra Ipúa maneira De efeada na tá curuaipenetrátecomo ffbtolemeu afigura é liia 
ni oa mas qu«f?afeíçá Debúa córtabe ólTo De animal quadrupe. £ofcgúdocurfo marítimo á 
die na'm foube, o qual começa no cabooefl&oçatnblque acaba cm ö oas correntes que fera 
rcr corta ate cento i fetenta lçgoas : fica dia bu pouco mais au airttada com bú anco que fa} o 
cábooas correntes lógo na vólta Delle quando vam De cá Do ponente. 3ZK> qual cabo vindo pc> 
ra ò oe boa Êfperança, em que auaá per córta trejentas ? quorenta Içguoas, va? a tçrra faj? 
do hú lombo, De manara que fica o cábo Das correntes em vinte quatro grãos, Da banda Do 
f u M Ô De boa fifperança an trinta* quátro?me?o: toefle (llurtre cábo, tç a t^rra Dos Ifcan' 
edungos DO remo De Congo, vairte a corta encolhendo t bojando peró que a grandeja Della 
L parecer que fe eilende Direita ao nórte. Slfígura Da ponta Derte grande cábo De boa Cfpaá' 
ça fe aparta DO corpo Da outra tçrra ccmoqá efcacháram Do cábo Das agulhas, q oirta Delle con 
trao oriente per elpáço De vinte »i cinco Içgoas: Da maneira ouepodanos apártar oDedo po' 
legar Da mão efquada ,Dos outros Dedos Della virando a pálma pera bairo. £ per erte modo 
fica die apartado contra o ponente oo grande corpooa outra t<rra <i romboem fua ponta á fc 
melbança Do Dedo : ? quart na junta queçno me?ooelleertá búa tçrra fobabafobre a outra que 
no cima faj bua planura De tçrra ráfa gracicfa em virta, i frefea com mentrartos i outras bçr< 
tias oe ßfpanba, á qual os nórtos cbamam a mefa Do cabo. £ oulbando Della cõtra o ponáe 
fica búa angra per elles cbamáda Da concepçam, ? no efpáço que femçte entre elle i a ou* 
tra terra que 135 pera oriente que va? faser o cabo Das agulbas : elta huaangra mu? eftreita a que 
mais propriamente podemos cbamar furna, alT? penetrante pdla t£ra cortando ocreita ao Ion 
qo00cábo,que00rórtoDelle tç o fim Della auaaoç} lçgoas. íflo feoDaqual furna onde cilas 
acabam fc leuanta búa ferrania oe vtua pedra com grandes? afperos picos quepçdem as rui' 
uéscom fua altura : ? porcaufaoelles os nóíToscbamam aqudle lugar ospteosfragofos,peto 
pé DOSquáesrompe com mu?ta fúria bú riooe grandiílíma agoa que nace no 1 maioroaqudle 
lotam,De que ao prefente nã temosnoticia. ^tornando a pratiailar oefer ípça m oa tçrra 5an 
auebar que fa5 a nórto propófito por rasá Dosfeitosque na fua córta os nórtos fi5çram, efta co 
n'en em bú DOS mais notauees rios que Datara oe Sfrica vçrtem no grande ®cceano contra 
o mero Dia : ao qual polcmeu chamaIRapto,porto quea fua graduaçam ç mu? Différente Do 
queóra fabemos. C a eile Ö põem em fe?s'gráos oe larguraoa párteDo fui * nos em nou<D» 
párte o*H«*e, o qual nácc em a tçrra 00 re? oos aber i|s a que cbamamos |£>refte jloam, em 
as ferras a que elles chama í£ráro 1 ao rio <&bíj onde fá? ao rnár&uilmãce pelos mouros 
queò vcsínbá : por catifa oe búa pouoaçá alí? cbamáda que ertá embua oas princípáes bocas 
Delle junto Do rei no oe íHbelí nde. ©elte rio jndo contra o cabo De (ßradafu , ? Ob? voltando 
até as portas 00 ertreiro 1 Delias la'çando búa linba as fontes Delle,fica húa tçrra a que os 2Jra 
bios propriamente chama 2ljan : a qualquáf? toda ç pouoada oellespórto que em muvta parte 
contra o meyo oia no interior Da tçrra habité negros idólatras. ü Oas correntes oefte @uíl> 
niáce contra o ponente tç o cábo oas correntes, que os m ouros Oaquella córta nauçgam, to' 
daaquella tçrra iám3is occidental contra o cabo De boa £fpaança( comoacíma Diffenios) 
cs2lrabios* fi^arfeos queá ve3inbam Ibe cbamam 5anguebar,?aos moradores 5anguíj. 
£oda erta certa começando oo rio (Mmance tç o caba Das correntes gçralmente çbaíra ala' 
dica 1 mu? cuberta De Ipú aruoredoparrádo a maneira De balfas que Dam pouca feruentia por 
bairo. E alí? coafpertura Delle como cõ os rios t erteiros que a retalham em jlbas 1 reftingas 
que ocupam o marítimo Della ,fa5fer mu? ooentia: Demaneíraque podemos oi5er fer outro 
ÉSuinçemárescoruptos itodalas outras coufas que oatgçra. forque a gente ^ negra DC 
cabello retorcido jdolatr a Ttam crente em agouros? feitiços que no má?orferuoroequalqu(ír 
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negócio Odlftí oclle fe lhe algua coufa enrolba. ©s animács auccs frucfasT fementcs, tudo 
rdpoiide a barbaria oa gente eu? ferem fçrasi agrçrtcs: porto que oc D&agacíajró cõtr.i o ca* 
bo£5radafu ainda que feia Oe mais criaçamoe gado por fer oc poucos mantimentos ? prouc 
oclle,Oeftafemátem.ggalnientcosmourosqucf^biraniomarituiiotaíffosoasjlhasad^ 
lacentes a ella: todo o mantímáo que cemé, Ô agricultado fajcm á curada, 1 ò mais ç frucra 
agrçfte,* carne monre6,immúdicias,leitc oalgúacriaçam que tem: principalmente os motl' 
ros a que ellcs d?amã baduiis que andam no interior oa terra «t tem algiía cõmunicaçain com 
os Cafres, que acerca 008 que habitam as cidades ? pouoàções politicasfam auidos po: bar 
baros. £ parece que a natureza pre uida em todalas coutas nam quçr oefemparar algúa p<írte 
oatçrracmtantaniancira,quenellanam aja algü frueto ertimadona opcniaiuoos bemees: 
poiquenaquella áfpera teftçríletçrrfl peratabirasãç>egcntcpolifíca,produ5ioouiai8p:ccicro 
oe todolos metáes, i lógo Ibe ocu pouo pacicte Oaqudla afperc5ai oádoa bufea oclle: i a nes 
cobiça pera per tantos perigos Oe mar toa tgra,os jremos conuídar com tioíTas obras mecha 
nicas, pera foprírem fuas neceíTidades,atroeo oerte ouro tam cõquirtádo. ao cheiro oo qual 
poratcjTaoc2lrábiaferacllesmuy ve5inba,os primeirospouos ertrangeirosquea efta ter 
ra 5angucbar vieram habitar: fora oe húa gente oos Arábios oefterra'da,oepo isque recebe» 
rama fcctaocíl&abamed. 2lqual(fcgundofoubcmos)perbúachJÓnicaOo8 reys oc (Dm» 
loa oequeaoiante fa5cmos niençam,elleslhe chama fimojaydiiíTacaufaoerte Oeftçrrofov 
por feguirem a ooctrina oe hú mouro chamado Jaide, q foy nçto Oe Bâoccm filho oe 211c o fo> 
brinho oe UBahamedVcafádo cõ fua filha íBra. <9 qual jaide tçuealgúas openiões cõtra o Teu 
2lIcorá,?arodollos q feguirá a fua Coctrina os m ouros lf?e chamaram Êmo;aidii, que quer 
0í5crfubdít080e 5aide,i os tem por bçreticos: * peró que ertes foram os primeiros que oe 
fóra yíçranihabitaraquellarçrra,namfúdáram notauees pouoàções, fomente fe recolheram 
em partes onde podçflemviuçr feguros oos Cafres. £ Oefta fua entrada como húa pçfte lem 
ta,fóramlaurandoao longo oa córta, tomando nóuas póuoa^õestç que aly vieram ter tres 
náoscom gram numero oe 2lrabios em companhia oc fçte irmãos: os quaes çram oe húa ca* 
bilda ve înhaa cidade Caçah que ertá obra Oeeorenra legoas oa ilha ffiahárern que efta oentro 
no mar Ifberficomuy pegada a terra oe 2lrábia no interior oelle'. 21 caufa oa vinda oelles foy 
fçrcm muyperfeguidosoorey De íLaçahitaprimeira pouoáçam que fiaram nefta terra oe 
âjanfoy a cidade Xlfcagadaró : ? oepois E>;,íua queajnda o|e ferqgc por 003c cabeceiras a 
maneiraoe rçpubrica,asquáesprocedemoeftesjrmãos. fiveopreualecer crta cidade ílka« 
gadaró em tanto poder 1 eftádo, que ocpoís fe fe5 fenhora 1 cabaça oe todolos mouros oerta 
córta: porem como os primeiros que viçram a ella chamados £rno3aídij tinham oifTcrenres 
opiniões oos arábios acCrea eefua fecra, nam fequífTçram fobmeter a elles 1 recolheráfe oé> 
tro pello fertam ajuntandófe com osCafrcspercafamentosicortumesjoemaneira que fica 

rammirticós em todalas coufas. fiftes fam aquelles ;a que os mouros que viuem ao 1 õgo 00 
már chama íôaduijs: nome eomú como cá entre nós chamamos ftlarues a gente campertre. 
21 primeira naçam oe gente ertrangeira que per via oe nauegaçatn tcue o cõmçrcio oa mina oe 
Cofála foy Oerta cidade ffàagadajeó, nam que elles fólTem ocfcobrír erta córta: mas per acerto 
Oèhúa ná o oaqudla cidade que com temporal 1 força oas correntes aly vco ter. £ porto 9" ao 
oiantetiuçram mais noticia oetóda a terra ve5inhaoaquelle refgáte, nunca oufaram palTár ao 
cabo oas correntes: porque como a ilha oe fam Courenço que jaj ao fui oerta córta 3 ãguebar, 
corre comfeucompríntentoquáfiáolongoodlaperefpàçooeoo5éta8 loucas,Tnomçyooa 
parte oe oentro lança oe fy hú cotoutllo que rcfpõde ao outro que fa'5 o cabo oe Hkoçambique, 
os quáes parece que quqrem fechar aquella paífrgem q fera oe largura ebra oe fefenta Içguoas 
ocupadas com jlhas rertingast bairos: fica cite tranfito em refpectooo outro már que 135 cn 
tre eftas ouas terras, tam apertado 1 ertrcitoccm feus canáes, que em fcu modo lhe podemos 
chamar outro ©ylla t Caribdis. C a fcni aqui as eorrentests-m grandes que em breue apa* 
nbam húa náo 1 fem vento 1 fem v<la a lçtiam a parte em que corre os pingos ce q os nonos 
iiauegantes fam boa teftemunha. 0 a qual caufa domarem cabo oas correntes áquclla ponta 
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, , c , -n-^rtA «ofim ocddétalDajlfcafam Courertço:poifl neftetermo feefpçdê 

quef.15 atciTflfirme oppe ^ l ( u r c g l á r g 0 c a m p o o c m a r , c o m o q u c m O o car, 
98 aguças mu* q U e nam fomente acham os mareantes nefta palTv 
ccrconmre atnda tióuop tcmpOí?x:c nion^tupcríí leuítc i pone 
g e m o i í f ^ u o c ^ o ^ » nocnreitooentreeftas Duast<rras.£como os mouros 
t c : w t o d o l o s t o w j « j y j n á o 9 , c h u ç o s cofeítos com cairo ,femferem pregadi 

acima nam iv* » ^ « v — r ^oa-tras muvraspcuceçocs queiaircm ceiia pciiapoie 
Jfbcutba ^cmw^Jt^^^^^^y^Tra ^ p . tendo c|uaf̂  tudo perdido 
cia 1 * ̂ ndw!com Deuifões q ouue per morte Dalguús rejes Ddla De q 
a o t é p o q n c s D e f c o D J t m ^ a j n o i ^ ^ ^ ^ 

a d i a n t e f ò ? torneando ccni bú ertreito, que a fej ficar cm jll;a. 
cc jl fi Cii terrp ^ p^ îcTm^ccm t o d a l a s a r u o r e s üe efpmlpo? ortalíças qtçmcs citi 
eilacm fv ,camuT ^ P ^ e i ^ m pombas,relas 

1 outrogçncrooeaueseitran w » 1£ tcpob:eff„,átcm.21s;geas 
tes D e rai3 a g r i c u l t a d a s co j ™ ^ ® * fJrra A a d k a , 1 3 ctdáde cftar fima'da a o l õ * 

Della fam oe poços ^ quajcUe fí efb^you cm maneira De baya. 21 mayá 
qo oa ribeira q faj o cfleiro, na fronfânajM qwjeue 1 e eip ^ cóftas quintaes plátados 
párte oa8 cafas fam oe pedr a 1 cal cc m f ^ e t ^ o s ^ K H W i ^ n w c ^ como pera vfo 

0 0 ruas, por alí̂ acoflu* 
D o f r u c t o q u e o a m . í-Dequa 1 , - I m enr€itíl© por cima que Dos eira' 

dos faltar o* ̂ " ^ ^ ^ ^ b c l o s «í todo c litro modo oe oefcnfr m com porta pera ferué 
maneirapefo:talc?a,ecm twes cucc ic^ . u u , f w | quefà5íarcfto 

tia 00 maT» q S ^am rcrrcir^otulc cH ûa a va* 
contra a a d í d ^ ^ r

n
9 X o S o p o u r o q as nólías tinham tomado. ÍTas quáes ali? por 

ITCaDitulo .v. Como Dom $rancífco M m e t d a faro em t<rra 
? tc mou a cidádc oe Cuiloa fogindo elre? pera a tçrra firme. 

<Zm írãcifco como tínbaaflentádo que auia oe faír em t<rra ao feguinre Dia 
^ T e r a t a t a : ãte menbaá feito o final oa trombaa q todos 
efíSuam, cada bú cm fcu batel cõ a gente que pode leuar fc vço a bordo oa 
n C S i r m V n d e fendo luntos o vigairo DOS elengeslhe fe5hua confif 
a m S T a a S çam plenana pclla bula concedida aos que pereçdíem 

& acabada ? entregue a bãdeira oa 0113 oe Chnfto 

S s s S S S s s s s s s s a e s s B 
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000 quico que tentou terra no réfto ca cidadecm que ertáua oídenádo que auiatn cc faír, fc f 
J cc com fprandfco, oríde todolos capitães acod iram c fefei em cojpocm bnn refocm quâ> 
to 00 bateestornáuam por outro gólpc oc gente: fem ncflc tempoTair ca cidádc coufa que 00 
fi#Te aluoraçar, que lhe oáua fofpefta,naiu quererem faír 00 mouros ao largo po: co aco< 
Ihçr nas ruão, que por ferem direitas fc poderiam melhor adiudar. flfecíla toda cila gente c tu 
terra que eilaua ordenada pera eometer a cidade :ceu cem frandfcoa feufilhoOojcnros l;o-
inces ,tclle ficou com o co:poca mais gente que feriam tr^entos. 2!o qual mande u que fc 
fólleao longo ca práya ásofas oelreyqíic elláuam no cabo ca cidade: teemo la fcíTe que 
Ihefî He hum final com húa cfpingarda aque cl!c rdpõderiapera que juntemente cc merefli m. 
Chegado Com Courcnço onde fej efte final,mouco feu pay ce rcfto contra o mero ca cid.v 
dc: oando Santiago 1 ás trombetas có tanto aluoroço Ce tcdos,quc llpcçra trabalho c ntreter 
a gente, fendo íá o foi fóbre a tçrra fem os mouros té entam aparcccrem.ftbero cepots q com 
francifco começou entrar pelas ruas,como eram eflreitas 1 as cáfasalras,3flyoiauteco roílo 
como per cima pelá cabeça ,coseirados choiiiam tantaspçdras 1 fiftas que Cefarínáiiam os 
nóflos 1 rcccbíam gram cánno: por irem mu? apinhoadospor caufa ca eftrcitcja 00lugar, 
fem fe poderem aproueítar cosjmigos. £cádoque aos cebairo começaram leuar otante fy 
a bote ce lança, n os efpíngardeiros 1 befleiros cefpef áuatn as janelas cos outros cc q rece> 
biamcãno: todauia era rito o que lhe fa5iá cos eirados q conuco aos nolíos entrarem pelas 
cáíàs 1 fobiré acima onde osmouros elláuã. £ ccmo os eirados çrá cótinuos huús aos ou' 
tros 1 ta direitas as ruas qquáfy fc podiafaltar ce húa a eutrapárte/icáuaper cima Cdlcslu' 
gar maisccfpe|ádoperao0 nóflo0andáré:q Ceu caufa aqfobillcin muy tooaoefpeíar 00 meu 
r 00 q cem pedras 1 cantos empediã a palTágé per bairo. finalmente có mórte Calguús cclics 
o caminho qbõ f rácifco leuáuafoy oefpcjádo,<z:elle pode có menos perigo chegar onde com 
Ccuréço eltíua 'q çra á portacas cáfascelrcy em hú efcápádo: o qual lugar elle romeu có afaj 
trabalho ante q feu pay chcgáfleaelle. forque ccmo o lugar çra largo i clrey rinha configo a 
frol ca gctc,fayrã adie óbra ce trejéteshcmeés q ò feruiã ce muyra frccfadn ? pedrada: 1 am* 
da q efta chuitia lhe fittia pc rder a viila por fer muy baila t nã poderc mais fa3er q efeudarfe, to 
dama apertara tãto co 00 mouros q os fijçrã recolhçr pelas portas Ca forrada como o car> 
duniecclles era groflo 1 nã podia caber per hú polligo q en tráuã, t os nofibs aperrauã 111 uy to 
aqllelugar, comcçarã Ce fe meter per beco 01 trauelías: osquácsfogindoclle perigoforã cár 
nas mãos ca outra géteó vínbacóooni f rácifco. 21 cfte tcpoCõ2lluaro ce Noronha queya 
em cõpanhta Ce oõ icurcço ,có agete q leuáua pera afortale5a cc Cochij Ce qauia Ce fer capi« 
tá ,apartoufe pera onde ellaua húa pórta per q entráuã á fortalc5a: 1 efládo cm prefa Ce à querer 
aronibar aparecco cm etnia ce húa rorre hú moure.bradádo q eftiueflí 111 quedos^prefentando 
a ban dcíra q clrey ce îa fer lhe tentada pelo nóflo capirã'có a náo q vinha Cc £ofala. © uádo 
os nóflos virá aquellc final aque fempre cbcdeccram,Id]rando o cóbate rodos cm alta V05 c c 
mo fe virá feu rey começará ci5cr Portugal, D^ortugalf^ortugal. Chegado có francifco a 
efta V05 comú cc tanta© vojes,vendo a bandeira fóbre a tórre cm final Ce obedíccía 1 acatamé 
to tirou o capacete efládo quedo: 1 mandou q cefafle a óbra te faber o que queria. 21s paláuras 
co qual mouro forá,q cc3iaclrcy q cllefc vinha meterem mãos Celie capitã mói obcdíétet pa* 
cifico como vaiíállo celrcy ce portuga! :q lhe pedia muyto mãdáfle ceflar o cóbate porq elle fe 
vinha legoabaíro. f rácifco parecédolheq o temor tra3ia efte mouro a obediêcia mãdou 
fóbre eflar a óbra: em o qual tepo o mouro q cftáua na torre nã fa5ia fe nã bradar 1 bracejar pz* 
racentro Co muro c o m o q c b s m á u a a l g u c , t jfio cõhúa cfficacía qenganou a todos:porq 
fóbre efte bracejar pos a bandeira encofláda ahúaamcatucfli andoque ya chamar elrey î as 
ellenam rornoti mais. 21 caufa ca vinda ccftcmcuro foy querer entreter per cfte arreficíoos 
nólTos cm quanto fe clrey recolbeo per cutra pórta que ya contra huús p a l m a r e s , onde elle 
tinha pófto fuas molhçres <rfa5enda pera calyfe paliar a terra firme em huús barcos quelá 
tinha preftes: porque quebrada aporta cafortale3aforã os uclTcscár nacnira per onde drey 
fayo, qiie leijrou afa3 cc ráftro calgúas coufas que capim com prçflã ccs quefogiam cm 

n j 
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fia cc r anbia © qualráfto ró frfidfce r 5 cu is q a ccic fcguifle, pc:c,i;c ra Dár c m i; ú p a t a 
nnvb 'iio oitdepodiamitccbcralgútannoranópodfretiif^craoôjmigoaíoque a gente 
inalfofreo'cá vauicom aquelle feruo: i Dde jo DC tomar húa ceiiadura na companhia que clrcy 
kuáua Ifôei ooiq nam ficálTefomente com o trabalho<z fxnra Da entrada oaqueüa cidade, 
Zndòuocm Srancifco aos capitãesq cada bú coinftia gcmeafolfeelbulbar : encomendado 
n rodos a Dcfóacáfas t fazenda oeHÊabamedfflnconi j , i mandou a 3)oam oa IBóua que fe 
fnffr a íbacáfa aô Defender nam feOefmádalTealguécom elle, jjàartidosalguus capitães a cfta 
S M mandou nas cortas Déliés feu filho ocm Jtourenço com l?ú co»otj gc'te nofoe temedo 
ainfí'nefartrepelosoefmácbosquefefajenotcpooefaqtiear : o qual quado cbegoua cidade 
S u a íá a gete comú tã engodada na p:ea q teueafa5 trabalho cm afyer recolher.̂ malmcte 
afflbadoflûuelle piímeiro ímpeto Da entrada Dettes capítaes i tomados onde Do fracifco efta 
iiamâdou elle a ?oá Da Œôua q lhe croule HMjamcd 21nconi|. fco qual Depois q veo an 
reeile? foubc cemo drey çra palTádo á tqrra firme, i afly cutraS cotifas Deq oo fracifco quis to 
marinfomiaçá Delle,òcfpediomádádoa^oá caíflouaqotomafleafira cafa : t elle começou 

3 ? perafe recolher toda a gete ao pç De húa toae áte hua cru5 q osfacerdotesaly tinha ar 
ueHdoan final De trífifo Da fç. íflo qual lugar armou muitos caneleiros po:q ainda qnoíío 
fcnboíDcu aqlla cídádc fé mó:tc oalgú Dos nolTos: muytos Das phrase frçchas ficara co final 
DO trabálbô ^ tiucrã : a cuftaoe muytos mouros q fojá monos. Acabado elle aucto De honra 
ou ç o p mie^o galardã Da guerra, pola gete anfcr ja mufcanfeda fem terc comido, na ente 
deoDÕyrácifcoem mais q recolher feapo^a Da tonada ondcfc^fuaeftanciacoaBcoftas no 
muró: las outras eftácias encomédou a feu filho t aos capítaes fegudo a neceííidade q auia. 

C Capítulo.vXomo a ddáde ®uiloa fefudou * os reys qteue tçfer 
tomada per nos : i comooom francifcojBalmeyda nouamente 
fej rei oella a JQ&ahamed Anconij. 

@m tfrádfco 2?almeyda po: fer comédado: Da ó:dc oeSãtiago, ao Dia fegiiiu 
te ácni Dette apottolo ná entédeo em niais q foléni5ar fuafqtta:po:qale De elle 
DOÎ ra^ãoe fcrcaualeiro Da fua milícia partícularmete lho Deuer, toda Çfpanha 
^e cnettaobíigaçãpoí fer patrã Della c cõfcuappclidoétrarem todalas bata' 
ibas cótra rnowos. fc p:ó$a * pancipalméte a gete ffboaugues fe pode gloa 

fcSTSSraws cóquittas pois fam cõtra infices: no admtoao Das quacs te tal capita geral 
õSamda cõlgiócs cleftes no eplpméto oaffccomomuytaí ve5esno mcyo Dasa5es pera 

SepffdIcBmefmoBfot vilte. C o q oáua mayoî cotentametoc oeuaça aos 
n a . m n n ^ o S ã auilTa i p lacam : era veré ferlbe efta víctóna co cedida cm bua cida 

oo^uouros?£?po:<{ nã fomente pera piofeguimétooefta hittoaa mas ainda F^ra cr laç^N DO 
nellancuaméteaiou,conuefaberniosafundaça oefta cidade t 

3 oefemparou : traaarc 

SdoDoutómais^etêta ános^scídádesJÚÉ^daroijB^ua^rã aupopouco ma is oeiauawi » 4 ãnos quatro cétos Da era De nfcabamed î 

í>0 ûual ̂ f l c ^ I f l t ^ o l w é o ô ^ e e cl^m^do 2lle mû  pouco eftimado entreosiP 
n t o ' p o ^ u pay^ nue ciubûa fua cfcráiia Da cáfta Dos 21benis elles terem mae nob:e Da 
liiihagcm Dosprincipes^i^rfia. 9 quai como<ra|homem que quantolhefakcia no a ; 
uo' oa linhagem ,tantofopàa com pefóa c pjudendaipoîfogtr os D e f e o s c mao tracta 
mento DOS irmãis anp&ndeo jf bufeár noua pouoaçmu , quafy epamado pera J 
foîtuna oa que tinha entre os feus. £ pó? fer M cafado recolhendo fua molher filhos fami-
i a " algúa gente que Òfegulo nefta empîda : <mbarccu cm Duas naos na jlha DC touj, 
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icÕaRmaÔoourofjáufa nefla cefta Jangucbarveo ter a cila. C o s i d o ás pouoaçõesoe 
fl&agadajtt l jBraua, afly por die ícr ca Imlage Des flàçrfics q acerca Da fccra Dc jQ&ibamed 
Oiffçrc DOS Krabios C ícgiído a oiãtc veremos), como porq fua tençã crafúdar própria pouca» 
çá onde fóíle fenboi i ná fubdíto oalgué: corrco a eofta maísudiáte tçq veortr áqlle po:to oe 
<M!oa. B vedo a Dcfpofiçá a fuío Da tçrra fer torneada oe agoa em q podia viwr feguro DOS 
jnfultos DOS Cafres ? q era pouoáda oclles a troco Dc panos Ibá cõp:ou paíTádo fe todos á tçr 
ra firme. ifla qual Depois q foy Defpejada Dellescomecou Dc fefortelecer,náfornéte eõrra clles 
fe remálTem algúa malícia, mas ainda cõtra algúas pouoaçõea DOS mouros Q tinbapor ve5i> 
itbos: afty comobuús q babitauá as ilbas a q cbamá Sougo <z Jága, os quaes fcnboreáuá tç 
jQDõpanaqçraoe íSuilloa obra De vinte Içgeas. f^orcccmoclleçrabçnié puidctet De grade 
cfpirito,em breuc tépo fe faraleceo De maneira q ficou búa nebrepouoáçá aq pet o nemeq era 
rc: «r oe fy começou De fenborear os vc5inbos atç mãdar bú feu filbo bemoçofenborear as jlbas 
De HDõfia ? outras Daqlla comarca, Dageraçã oo qual os q Ò fucederáfe intitulará por reys co< 
moellc também fej.flbcr morte DO quallbe fucedeo feu filbo 21le J6uniale,q reinou quo:enta 
ános: i por ná ter filbos berdou @uilloa ftle Kufelequete feu fobJinbo,filbo Do jrmáoq ti' 
riba cm fl&õftatqnani ourou no eftádo mais q quatro ános'rmeYo.ao qual fucedeo E>aut 
leu filbo q foy lançádo De <2!uílloa aos quatro ãnosDe feu reinado, per HfcatáraUkãdclima q 
çra rey De íága feu imigo: * &>aut fe foy pêra H&õfia õde morreo. £ efte jQ&arára Ieirou cm 
©uilloa bú feu fobrmbc per nome 0le ßoncbaquer q aos Deus anos os flbarfeosoe éuilloaò 
lançará fora »zleuantará por rey a Bócen Soleímanfobrínbo oefê>aut lá Defunto :q reinou 
Oejafeis ánnos. a o qual fucedeo 2lle bem ^autfeu fcbnnbo q reinou fefenta annos,i fuce* 
deolbe bú feu nçto cbamado Do feu neme: cõtra qué feleuátcu openo por fer máobemem c 5 
meterá víuo em bú poço auéd0feysãn0sqreináua,leuátfld0p0Hey a feu jimáo fèrccnben 
E>aut q reynou vi nt e quatro ános, «rapes eile rey neu Dc us enes Sole inm q çra Da línbagé 
Oosreyes,ao qual opóuocortouacabeçapcrfermuymflorey. £ é feu lugar leuírárá a ©aut 
feufilboqmandárl vir De jÇofala Dõde veo muy rico cj reinou quoréta ánes,leirádo feu filbo 
Soleimau Bacen, q ccnquifteu muyfa párteoaqlla cefta: c por auer a bençam üe feupay fe 
fe5fenboj DorefgáteDeÇofalaiCfs|lbasDe|^eta,íl^cmfia,5é3ibar i De muyta párte Da 
corta Da rçrra finne. €> qual alé De fer conquiftadór nobreceo muyto a cidádeoe ®tuilloa, fajé* 
do nella fertaleja De pçdra«z cal, cõ muros, torres t cafas nobres: porque tç o feu tempo quáfv 
todaapouoaçamoa cidade çra ce madeira, n todas cftascoufas fe5 emefpáçooeoe50ito ános 
que reinou. 21 qué fucedeo feufilbo ^aut que Dureu Deusánncs^trrís elle veo 2alut feu jr̂  
máoquevíuco bú."rporfua mórte reynou i^acen outro írmáo Vinter cinco ãnos.£pcmã 
ter fillpos fucedeolbe outro feu irmão que viueo Dc5 árinos 1 <r efte Derradeiro irmão que fe clpâ  
máua ©ale boníí foy o mais bem afortunado oefua lmbágcm, porque tudo o que ccmeteo a -
cabo u , i fucedeolbe l&onçScleímanfeu febrinbo que reíncuquorenra ánnos. Capes elle 
reynou quatorze 2lle g)?.ut, ao qual fuccdco BSacen feu neto que reinou Dejoíto ánnos que 
foy muy ercelente caualeíro: 1 per fua morte ficou no reino feu filbo Soleiman que foy morto 
cm Hr indo ca mefquita per traiçam, auendoquaterje ános q reynáua. ftàer morte DO qual rey 
neu oous ánnos feu fillpc ©aut, 1 a pos efte reynou vinte quatro ifèacen feu |i mão: ? por nam 
ter filbos tomou a reynar STaut rey ppflado , porque es Deus ánnos que reynou çra cm 
aufencía De líDacenpor fer |do allf çeba,tem vindo,efte 22aut Ibe alargou o reyno por Ibe 
pertencer. ÍE>efta fegunda vc5 remeu cfte E>aut vinte quatro ánnos ,ao qual fucedeo feu filbo 
Solciman que reinou víute Dias fe mente, por Ibe temár fêacen feu tio o reyno, o qual reynou 
feys ánnos ?meyo:? peruam ter filbos fucedeolbe jCaluf feu fobrinbo jrnião De Soleimau 
paliado o qual reynou bú a'nno/r outro feu irmão cbamádo t 3 m b ê S o I e í m a n reyneu teus án 
nos ? quatro mefes, no qual tempofey tirado 00 reyno per outro Soleiman feu tio q reynou 
vinte quatro ános »r quatro mefes n vinte Dias. B a efte fucedco feu filbo H?aeen q reynou vín 
te quatro,-rtras eile veo feu )rmäojnß>abamcd2Ladilq reynou nc'ue^SoIeiman feu hlíx1 q 
o berdou víntaDous. Ê por efte ná ter filbos reinou ^fmael IS eu iBacéfcn tio qiKtcrje ános, 



jg)a primeira oecada 
. i R. u,*au DO! rcy o goucrnado:Oo rcyno,q nam eflçuc 110 citadomaia cj hú 

permojtecoqualft|euaíoupouq ^ c r | u i c | c ; r £ ^ n o . 0 „áençucnocftadomaiaq 
ãno,po:q c pouo leuatou f * 1 » 2imldl?ciiic pob:e po: ler Da ttnlpage ooa reya, q na 
búãno ^ü ã̂ no pol ftiâ pobüjíi. êfoylaiátádopoíreylfâacéfill?o oclrcy 
Durou naqUe mado m^s feu filbo Cay de outro s oe3: * per fua moae fe qu 19 le> 

^ ã n o . moquáltcpofes gcuerna-

" T r f S L S e O e rofate a l:ii chamado & u f Oo qual oepois far<mos larga merca, 
fl ^ rt ^ r ^ K ^ S t^ira S tá>o qifcero iÊtanhaya aly foy feer húaftaalçsa como logo 

S S S « mfco, 1 feu irmão 2ile outro táto. £ per fuamoae o gouer 

nado: oĉ rĉ n o fo.^ t̂î te aiti ^ fcjacj0J n w M 0t»rulto cõ cite fer pc fto Oa fua mao, 

tfTSSSÍ « ã ' c S ® ° ; e - E S S S S ^ n a r á aleuátaro paliado q aos cínquo anos foy ccfpclto, 

J ^ S l T S l hü feu fob:inho per nome M d a i l q ourou muy pouco. £ 0 feu gouer, 
^ T n S l i r tt^ab^cmc iíã o u i e f d w r c y s K " « © n r n o c i n feu p o d e r co tcnsaccfícar 
n9díÍ: noífa fifo^ 1 primo co irmáoocltc íllfcudil: o qual na 

IÍV9I1O0mcns3 po:q ocpoís veo a fer rcy 

! ? c í " Í í , i^ís iKílb^acrno, 1 fe alflúa ccufaòfeflétcu naqlla tirania,foy o q paf 

j / r . * - r.uvrivfudametofeauiaoeo:acnar?.souua»tuui»»wv>m...vv».. - « 
^ c a p ^ í n n t o ^ eUce, pera c í ^ clcíçã ^e r c y ^ p.cporto ^ e r j ^ o 

iflo teue co iu«a co ov «piww y fcaití1cto * o q era paflado com o tirano, per comu co 
f f a f a 1 o S J ^ ^ & S S S S n ^ ^ cfcKdc polo que cii«» 
Içlbo ̂ ^ "JfiJ^^ Í J ^ ^ ^ ^ S r f ^ í ^ o ^ aif oUTd tinl?a pefóa, jdáde oc ate fefenta ánnoa 1 
merecido ? paliadopc^lfiOTWw. ^ J a » j « ^ ' reye,pois pera refomiaçaiti oatçr> 

ra n e n h u a o u n a e o u f a c o n u i n p a a jn^abamed: oquálcomojnnocéteoa honra 
cifco m a n . 3 ^ Abando aquelle lugar oiSc todos eftáusm, langoufle aos pçcs 00 ca* 
pera que çra chamado SdldSemiferandofecom auctos oe homem que temia 
pitam m o r , pedindo que ^ S ^ ^ J J j j j , c 5 1 1 1 u ^ o gafalhádo leuádo o nos 

« q s S S s a s s á s t t B « 
S ^ S è s m s s m s 

tfpcradaa oe r<uem<rá08: toJitci.ITca csbaiçar aos 
" , c d • Ífralmínreaiireq cal? panifle cllc foy 

nKOi!op"nnoquflt>cDõáTãdrcomãdoii oar.ilaijdoaljucadafalfoqucfclcsoannctifol« 
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pipas vajias cncc ftado a tórrcüa fortalça nlcatitído T nnbancWrádo: ao qu.il lugar VIDRAM 
todolcs mouros principies 0.1 cldadeebamados per pregam que oom ranafeo mádouoir. 
te fendo íuntoscciiiescu|?úcfficialoeáiii?as(malravc5cmlingcaBfcomigues i oepoís em 
arabígo per fegõda liiigca, pjcpcer as caufascefcu adiuntf.uicro ? às oa rraíçã oc Bâabjaemo 
gouernadóique fora oaquclla eid.idc tomado armas cõtraelreyfeu fenbor: po: rejam oa qual 
traíçam perdera o goticrno oella,i elle eapítam mó:eó aquelles eapiráes oclrey feu fenbo: a to 
111.11a per julto título oc armas: ? como p:cp:iedáde fuafui tiemeoc fua alrçsa, a cntrcgaua có 
título oc rey i ob:ígaçam oo tributo que oantes pagáua ao bonrado i leal íl&abamed 2toco* 
111) cm retribuíram oos fcruiços que tínba feito a clrcy feu fenbo:. £ cm tdtemunbo i cõfirma 
$am ocitc título, elle ò coreáua có aquella co:óaoc ouro: ?cm oi3édo iítooó ^rancífco Ibe pos 
nacabçça búa que Icii.iuaperadreyoeCocbíjccmo a oiante verçmos. 2icabado eíte auao 
foy o nóuo rcypólto embií cstiálo acompanhado ocalguús capitães? mouros qgam p:e* 
fenícs, 1 leuado per os lugares pub:ícosoa cidade có p:egões queòoeniícíauá po: rey oella: 
indo oiante aruo:adabííabãddra realoasarmas oo reyno ,cõ todallastróbetas que celebra'' 
üa aquella feita tç õ tornárc onde eítaua oõ ^rancifco. £ ante que fe oelte efpedilTe perafe reco 
Ibera feu apofentamcto,teuetauta prudccta po: ganbar a vontade aos mourosoe quê fabia q 
auia oe fer enuejído, que Ibepedío quáros fora eaptiuos na êtrádaoa cíd.ide: oí5édo q mal pa* 
recería receber elle bónra leírãdo os feus naturács em eftído oe captíueiro có osquáes elle cfoe 
r aua oc feruir clrcy feu fc nbo:. que lbe có íJFrácifco cõccdeo tudo a fim q a cida de torn.ilíe a 
feu efládo como lógo tornou ,cõ os pregoes q o nóuo rey mádou lançar: oe maneira q obv a 
oousoias todos os qanda'uãpelos palmares oa jlba fegídos fe tornaram á cidade pcuoar 
fuas cáfas: tanto fegurou o anínioOos mouros cita bónra i galardam qfeoeua Jfòafc>amecJ. 
3&uédo todos q gamos géte grata oosbcneficios q recebíamos ,poi8 por tã peqnos mentos 
como çrá os oc ílfcabamcd: oe efcríuá oa fãjêda oo reino Oc ^uiloaga feito rey oella. |jb.ire> • 
ce q nani fc mente a lealdade que eíte mouro rçue có nofeo o troure áquelíe citado, mas ainda al 
gúa particular formna: pois o aucto oefua corcaçá foy oepoís ornaméto oe eafas oalgiíspjin 
cipes como vimos em bús pannos oe tapeçaria q fearmáuá na camara oclrey oó HE>ãmiel em 
oiasfolcne* q elle mádou fajer por memoria oooefcobrunctooa 3 ndí a i oelte feito ô ©uilo.1. 

CCapitulo. vij. Como acabada a fortal̂ a De ®uiloa tprouido 
capitã i osofficiaes odla, oõ ̂ rácifco fe partio pera a cidade HÊ>ó> 
baça, a qual octerminou oc tomar polo q nella paliou. 

<i 
Sfiados oç primeiros tres oias q fe 'gaitará na tom a'da Da cidade t bóras Oo nó 
uo rey JQ&abamed 21nconíj,quãdo vçoao feguinteoía, começou o capírá mó: 
eutcdcrnafortalçja:': peramclbó:aui£;mctooa ebraordeneu fuas eítâdas ao 
pç oa torre oo ceítçllo. £ a primeira coufa q fç3 foy Derribar fge ou oito moradas 
cc crias pegadas ao muro Oa parteoa cidade, po: fícáré as to:resmaís oefaba-

fa das pera uiayo: oefenfam oa fortaleza: a oa parte oo mar fej búa larga femétiacóbú cubçlo 
íúto oa ago.i pera q os nóflòsfeguraméte tiucflem o mar n a tgra. ã ordenou como có a obra 
iióua quê fc5 que a mnyõr torre co caítçllo ficalTe em lugar oas q cbamãoa menágé: tudo mtiyto 
bc acabado fegúdo a oefpofiçã oo lugar t brciiidçde oo tépo, q foy efpáço oe vinte oias: a qual 
fortaleza pos nome Sáti.ígo po: lbe nólTo fenbo:Oár victó:ía oaqlla cidade belpora oaqllc apo 
(tolo. i©a qual óbra os príncípaes officiaes çrá o ç capitães oas náoí per quêoõ jrãcifeo repartio 
a Tiros o feruíço oella: i quãdo vinba ao fai elle tomáua a padiola per búa párte i Üouréço oc 
lÔríto per outra ou HDãnucl j^açanba: po:q cada bú ocltes Óajudáua oe cõpanbeíro neite tra 
brílbo ledo per todosfeítacõ muyropra5er, graças, motes,-r cangas. £ ádãdo neíta obra auia 
tres ou quatro oias cbegarã K3ei mudej T CCÇ.JO oc {jbaiua que o capitã mó: mandara a filbo 
çábique liiber nóuas ocüópo Scarc^ i oascutras n«esoa cõpanbía oe j6aítíáoe'Ôoufa co 
mo a trás oilíçmos: c s quríes treujcgá cartas q íLcpçSoíirejleiíroii /aoatorn. da oa ^ndía 

n ii| 



j£)a primeira occada 

em c;iie oáua nóu ^ ô -í*» níĉ i'ic c"ii s S c o «cllacrtae pcÇasí^rj 

mó: f ráciíce C e u r ^ ce ^ cíncocutíi pefcas.£lei' m&^ãdfco Coutinho tn o d 02 e n 1 ^^coo n v̂ *̂ • ̂  cVti c o íidncocnta pefcaa. £ lei' 
cfac^iícelTárío: <lu"c j j 0 ̂ ŜSŜ ISôçSoSS oc CSoes na fua carauçM l?ú bar 
tou perafcruiçooafojtaleja 1 guardawafta ©op o u 5 ^ ÁfoxalejaDCCofala: a 
qantim c, cepotsfe auiawarmar co r e g i « u t r a i a w u a p ™ f t h c o u flt 

qualdpí rn̂ *1 dá« a ^^í ar« r^v^rím o s. CciKÍdastoda' 
tluvo qiie partio pera Xfeóbaça, onde chegou aos rre 
las coufaa odlafoualc5a cm o:dc,ao«o Wfiono ™ v f n r d f ) fe 0Uuc mirter per an' 
5e cõ oníc naos,<z tres nauios: o qualcwmrua c i j j a g p o ^ iRodnguej 
eo:ar as nác s ce feia cabarra, 1 ao fc^ín« m a t ^ c ; q fl|ncja <jj 03 pilotoa 
íj entráflem pelo r ioj ofendi fi® Ç ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ S S S » entrare pelo canal bua ante 
2 t r a n c e í^utlc a llpc emr^ammauer fu d e p e r a a ^ y c n < 

outra: quis elle feg í áfeooa iSamma per 
trada. ©afituaçâ ca qua^dade,porto ncllafe5 cc 
ella fcí cdTí mos ^t&^ífíriric torneada ce outro erteiro 
uc cai mos mateneteçnv1. » t e ^ m o « ^ , • r 0 ^ ^ naentradacd 

* tmaoe maneira a re,ncftma ccagoaaomódow®uiloa,a^^ emolira a 
lamur perto cabarra crta adernadaaadadc cm ç a r a g - fÓJJJ õ ^ 
mayój párte cc todo o rl!v fíra^cni cr ófa a que t» aouucr ce cometer. Inerte 
dea cawrías eirados* tones q a p ^ pera a n 

fuio oefrente cdlafirç o mar bija nwnwa w que fSgácfcnicntc 
coragemce grandes naos oa banda ca terra 
pedem andar nautes a vçla em p d f c w j w r o ^ w r o ^ w w w 1 p^£jcm a ^ oe 
firme, começa bú recife ce P ^ J J J ? p Jáao^ ó abíáca a q S a ^ a r u S e ce terra com que fica 

nal oa feruenua ca cidnde, a lugares c tarncltmto que tu^ |c u a n t e crtriia buba« 

KTOIOOO qual, ccino « W M I maia« „uraufltao.oefpfládo ioda a geie: * outro 
nctrc,.« cnáulcó ancU.wu.a qualóbM 

o quaicoírrau£ ouintótos frecheiros cos Cafres caterraftr nie,* laçadopjega 

S o ° u c a n quãto ifto paITcucatqrra nam woadla algu ra.,do: madou oo fracifco a 
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Joom Da IRóua cõ bíí DOS pilotos que trourcoc©uíloaq roíte cõ bú recado a clre?. li&us 
eilc naiti fo? ouuido: ante em modo De ocfpre5o dxgando a ribeira oiflçram Ufpc que os moii • 
ros Dc ilkombaça nnin gani òs DC ©uiloa,quefeentregauaniaostróos oasbobardes. 
iz oátre cftcs quefalíuam em arábigo falou bú flbortuges arrenegado que fogio a 2liírónío DO 
Campo quando per al? paflou' aspaláurasDo qual çram conformes ao ertádoem que clle 
eftaua, i febre irto Oçrambúa gram grita fajendo fuas algajaras De brandir os braços |'c 
ginido cllcs coftumam. £o:nádo 5o«1'" ba ífloua com crta repófta, mandou lego Dom 
fpranctfco q as náosrcfpõ delíem asaptipádas Delles com bú vareio DCartelbana per o corpo 
oa cidade, pois Dejiaiii ná ferem bómeés que feentregáuam com ostrons Ddla: <z afíf mau* 
dou a21ntam6onçaltie5i a 9oam Serram que cõ Tua gente nos batçesfoficm por o fogo a 
búas náos DC Cauibáya que eftáuam metidas cm bú onco Detrás Da |lba. £ foy tanta a frç> 
cb.ida ao cciuctcr oefte feito, n çra aííy a tçrra foberba alta ncfte lugar qficáuá cllcs Debatro: 
DC maneira que víçram efcalaurados fem fa;er algúa coufa, ? Joam Serram foy frechado em 
búa cora, i afty fjrácifco IHodriguej criádo Do priolDo crato Dom ©iogo 22>almeyda, t bú bÓ 
bardeiro * eftes Dous faleceram Dby a 005c Dias por ferem a? frÇcbas beniádas, coufa que os 
hó mces muyto receáuam ? 3oam Serram erteueá morte. ^ c m francifco vendo que lá re> 
cebia oannooos mouros? auiaDousDias queçracbcgndo,oepoisDeterconfçlhocmqiie ou--
uc Diffcrétes votos: Dctcrminoufe que ao feguinte Dia que era De nólía fenbora Dagcfto faiiíent 
em tetra tomando configoalguúscafitáes cm bú batel ifcufilboDom Lourenço em cu> 
tro: vieram ver bú lugar De trás Da ponta que Diflêmos per onde parecia que çra a melbor en-
trada , "pcfto que a terra çra mu? foberba. £ virta ã oefpcfliçam, mandou vir alguús nauios 
pequenos pera aquelle lugar, os quáes feauiant De jguar tanto com a terrá fobranceira que Del 
lesa ellafcpudcrtcm lançar pranchas pera faírcnraotépo Damare:?o modo Dc cometei" a ci< 
dáde feria jremfem feoefuiar oereitsmenteas cáfas oelrey,clleperaqudlaparte em cai algádo 
a cofia per fó:a Da cidade rç chegarem a cilas, porertarem no caboOdla na parte mais alta, ? 
fcufilhotomariaaruaDo meyo Da cidáde, a fe adjuntar ccui clle. © qual oefembarcaría qun* 
do clle mãdálíe tirar oous tiros, porque (untamete a bú tépocometçftan a tçrra: i nefte inefmo 
tepo iriam DOUS capitães cõ agéte Do már qímarasnáos Dõdc 3)oã Serra veo ferido, cá 
perertemódo repártirfe?am os mouros acodindoás trõbetas qouuiflcm per tantas partes, 
cõ q algúa Das entradas lheficárte fem a pelTo Da gente, DO grade numero que auiaDentro fegú 
do De îa o mouro. 2Z>o quál módo Deutrada os mouros eftáuam fem fofpeíta ,? todofeu(n 
tento çra na frontariaoa cidade per onde auia DC cometer oomCourenço: por vçrcm que al? 
faliam os nólTos niayór rórto com o corpo Da frota. porçrta ra5ã todalas ruas que vmham 
Dar com fuas gargantas na ribeira ,eftánam com tranqueiras mu?fortes?cuidauam que cfte 
fo lugar tinham que Defender: porque as frontarias Das cáfas por ferem fobradadas ? com ter 
rados per cima ficáuã em lugar De muro, i çra a elles coufa fácil cfta Dcféfam por as ruas ferem 
mu?eftreitasttam jngremesoe fobir ,quefoltandonocimaüaruabúapçdra grande podia 
vir tõbando per cllaabairocom tantafuria que ficáua em lugar De trabuco. B Da outra parte 
que oom tf rancifco tomou eftáuã: ellesfeguros por a tçrra ler búa barroca cm lugar De muro. 
è o que òsfc3 luaisfegurar oefta entráda ,fo? moftrar Dom f rancifco que ama De cometer per 
o rófto Da cidade ondeoom Lourenço ertáua: cõ mãdarporal? as náos mais g r o f a s , ? onde 
clle cfpcráua faír, fómete os natuos peqnos . Ê a j i i d a o c indurtria aqlla tarde Do Dia feguinte 
âelle efpcráua fair,mãdoua D o m Conrcnço com alguús capitães que co clle auianiüe fer 
que coincícflem a ribeira oa cida'de t tmballpalícrn Depór fogoaalgúas cáfas? tranqueiras 
que acodiudogente moftrállcin no módo De ferccolher quetemiamfair cmtçrraafajerefta 
óbra ,oqueellefe3 queimando algúa pcuca coufa que os mouros apagaram» 

CCíipítulo.viij.ComoDcm^rancifcoi^almeyda 
tomou a cidáde XJDombáça?áqueimou. 

n iii| 



g)ap : íroetraoccada 
feouínte tíaqiic çra oe nófla fenbo» oc agollo em rempcdo .1 alua, ccnro 

íii todos dláuam prciles t abfoltos per fewa abfoluíçam geral oos faccrdotes 
leaundo feu coftume: feito bú final que bom ífrancifco tinha ordenado, ca» 
da bú na órdem que ll?e fov oada feguiramfeu capitam. ©s que fegmana 

L I oom francifco <ramocm Fernando iPeça,ffiuY freire,jecrnü ©laj 
o ^ s d Ü 2lntam éortcaluej: cada bú com a géte ba Tuas nios. fc oeoa companhia 

DcDomCourençoeram f erram£oáre5,SDlogo Correa,3o,mioa iPloua: pela mefma or 
drm comfua«enteU os outros capita'csacodiiam ao lugar oas raosbe Cambayaque lhe; 
?ra encomendado, fcoellas tres partes as primeiras trombetas que feouuíram que tomaua 
terra foram ás oe Oom f rancífco: o qualocpois que tçuefua gente toda em bu corpo afly co< 
S S meiro fem aâwr quem Ibe empedilíe o camínbo, começou fobir pela corta acima 

ouantofoyper fora oa cídádcpo:naniaebarquemU?áempedifle, 1 maisfer ocanunbo dpa 
c o p i e m tanto queentrou na pouoaçam per o lugarfer ertretto, conueolbe ira fio co a gen* 
te toda porta em órdem fem fc befmandar pelas traumas* ruas per ondelbefayam alguns 
mouros, te que fe pós junto oas cáfas oelrcy: onde já a codio pefo oe gente que a s frechadas 
? Dcdndas aITy oc cima oas cáfas como per baíro nas ruas feruiam bem 00 ncflbs. fc como 
fiom^rancifco pela erperiencía Oa entrada Oe <Moa,fabía a manba belles mouros q ma is 
ftfertiiam oas janelas í eirados que oas ruas,leuáua entre a gente Oamias, berteiros ? efpiiv 
aardeíresrepartídos quelbeocfpejáuam os lugares altosoonde òsoffendiam: co que mais 
Icucmenteoo que cllccuídáua tanto que dpegeu a bote Oalança,foy leuando os mouros tç oar 
com elles em bõ grande terreir o oianteoas cafas oelrey, onde vinham Oar muytasruas perq 
fe dies efualbárã. fôer as quáes porto q faiíTcm muitos mouros a ortender os nolTcs, mayci 
oánno recebiam ooque oáuam: porque çra o lugar lárgopera todosfc aiudarem oas lanças, 
o oue nam pediam fa3cr nas n:as c,ue eirm crtreítas: a fe algú oanno receberem os ncíTos 
naeuclle lugar, çra oc cima oes círádos oas cáfas odrey que ertauamcheos Oe tanta pedra foi 
ta oue cobaia o cham. 2Dcm ffrancífco como oeu virta a efte lugar que çra a principal parte oa 
cidade 10e fóra nam auía corpo oe gente queoefenderas cáfas oelrey, mandou quebrar as 
cortas parecendolhe que por fer fortaleza ertaria a c o l h i d a Oentr o alguagenre nobre: t o s prí» 
meirosQue arombáram eftas portas forá Ifcuy freyre Rodrigo tabelo, Cerniu ©135 
0 s ouaescom a outra gente que òsfeguio meteráfe tam rijo com os mouros que ertauam be 
tro oue em pouco efpáço befpejáram o baíro * o alto bonde os noíTos que ertauã no terreiro 
r e c e b i a m o bano oas pedradas. 2?.cm £rancifcoeomoertáua no cábooerte terreiro onde vú 
nha oar as piincipáes ruas oa cidádeentretendo a gente que fc nam oerramaiTe per ellas, tan« 
toque foube que aß cáfas oclr ey çrsm oefpeladas oos mouros ,oeu lá búa chegada: 1 entrega* 
d o a g u a r d a b e l l a s aos capitães q as entraram porque cõbefçjobe às roubar a gente comu ná 
ocfemparáífc a die ? aos outros capitães, tomou caminho entre a ddáde 1 bú palmar per ode 
corria o f i o O o s m ouros em fogida tras elrey, que era já acolhido per búa porta falfana mayoi 
cfpefíuraoeíle palmar. ^oni Courcnço a erte tempo andaua tam ocaipado no baíro oa ci< 
dade que nam pode fer cm cima cc mo crtáua aflentádo entrefeu pay teile: porque como a rua 
00 meyo perque eile ya era muy jugreme 1 teda fe fobia em oegraos, tanto que os mouros a ví 
ram bem ciibcrta oos nèlfos, alíy per cima Oos eyrádos como per báíro pelas ruas ebouía? 
corriam pedras eflas que corriam çrsm às mais perigefas por ferem grandes «r redondas 
ordenadas pera aquclle mirtcr, as quses ccmo temauam galga vinham tam furic fas pdla ma 
abáíro que parccíam vir cfpedidas oalgú trabuco. fcfegundo na entrada oefta rua perque 00 
V onrenço ctrou, os mouros fc ouucr, m hú pouco rcmifos em Oefender a tranqueira que a fe 
cbáua parcceo que o fijeram oe indi rtria pera que como os nólfos a enchelTcm foltarem dias 
pedras:* fe alíy nã fov, parece que occs lhe quebrou o coraçam,porq verdadeíranséte fc elles 
o teueram tam befenfiucl ccmo era o fitio oacid.ide ta fubída oefta entráda, ao menos perdia 
nuca a cidáde viçra a nclTo poder. JQ âc ccmo todosandauam afombrádos 00 que cunira» 
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oijer DL' Qiiilo.i, tanto queouuiram aa trombetasDetrás Dc fy no terreiro Dos paços odrey, z 
foubçramfer elle acolhido pera o palmar,parccendolbeeftárem cercados* que os auiã oc em 
talar niquelas ruas per bairo i per cima: começaram bufear faluaçam furãdopclas calas. D o 
Lourenço como feu intento çra fobir ao alto oa cidade onde crtáua oJdcnado que feauia De ajú 
tar com feu pay, oefpeiada a maoerte primeiro Ímpeto oas pedras: fobio tç chegar ao terreiro 
oclrcy: <z ante que fayrte oa gargãta oas ruas que vinham Dar nclle ,leirou algiís capitães por 
Ibenávírêoáros mouros nas cortas, leuaudo bú gólpc Dclles ante fy como quem tange 
gado. <2)3 quáes mouros yam oe boa vòtáde poíque òs cncaminbauam pera ás cafas oelrey, 
parcccndolbeacbárcmaindala algúa guarida .Bcdo oom Lourenço q ascáfascrtauamcin 
poder oe ifiuy freire t Dos clçrtgos t frádes De Sam ^rancifco que no altooellas tínbam ar 
u o r á d o b ú a c r u 5 , a n i m a n d o a t o d o l o s q u e a l y c b e g á u a m n o e r a l ç a m é t o D a q l l e l i n a l : p a r e c e o 

Ibe que aquella párte eíláua já fegura pois Della tinham tomadopoííeoous gládioscípiritual z 
temporal, * cctncçou encaminhar per onde feu pá?fora o qual aebou jaoefatrontado DOSmou 
rosporferem acolbeitos ao palmar. E vedo ambos que por aquella parte ertaua o negocio oe 
todo acabádo: tornaráfe aoterreirooas cáfasoelre? onde também os outroscapítaeseilauam 
fan ter a quem offender, tal? Ibe vçvo recado oos outros que mãdara queimar as nãos como 
eram queimadas com que ouue por acabada toda a óbra oaquelleoia. í̂nalmenteporqueacal 
ma çra grande ? o trabalho fora mu?to t todos ertáuam por comer, repartio oom $i«ncilco as 
crtancias oa cidáde per os capitães, t mandou osferidosas naos: osquaesferiam mais oe 
fetenta, i mortos fomente quátro com Oom Fernando ©eça. 0 qual parece que tmba o mar 
tirio oe fua vida ? morte nas mãos oos mouros: porq quãdopartio oerte remo ama pouco q 
faira oe captiuo polo captiuárem com &>íoguo Üopej Sequeira,fendo capitam oe Simula co' 
mo contamos em a nólfa páne De africa. 21 morte oasquaespefoas fo? vingada com morte 
De mil t quinhentos t trejemouros fegundoelles mefmosDíffçram,t ou5entosGptiuos Dos 
mil? tantos que fe Depois tomaram ao faquear oa cidade, f^orto Dom f m a k o <r a genteero 
repoufo oe comer buus bocados,oa eftanciaq çra ve5ínha ao palmar onde ertaua iftuy grei 
re, veo recado ao capitam mõr que crtáuaal?hú mouro capeando com bua bandeira branca, 
ao qual elle mandou gíafpar Da 3)tidia Quc foubçfle oclleo q ^ 
elrey q ante oaqKa cidáde receber mais oano elle feqriafa5er t r i b u t a r a o d r e r W f W j * 
que pera irtb fe queria ver com elle capitam mór. íl&as 
ou odconfiádo oos méritos oe fua pefõa, nam quis vir mandadolhe Oom Jrancifco 
ro Wa nianóplafua, t Depois hú calcete. <® qual ffa. 
te cm aluoróçoDc Duas coufas: a húa que faquealTem» cidade p r i m e i r o , « f ™ V W ™ 
o palmar onde ertáua elrev pois nam aceptáua erta pa5 que mandara pedir t ll?e wcediam. £ 
fob:ccftecometer DO palmar algúaspefoas nóbjes m a i s ^ Jg 
cidide aoertáiiam com o capitanrmórqueòentralTemmaselleosorfuiouomo. Di5ciidoq ue 
fècontenSmoarl^ 
d a aquella córta [forque entrar o palmar çracoufa mu? pir.gofa porfermu?baftotpebarto 
ter tóro fcrio-T Ixrija que fe nam p o d c r i a m o s b c n i é e s D e f e n i ^ ç a r , tDrtrasDos^esDaspal' 

entrada a faqueárem a cidade querepartio por capitanias j ^ k n ^ ^ ^ ^ 
(0 moueloaqual por ná fer algúa coufa 
Delrev Da primeira ceuadura oaquelle oia:taofeguintefo?aindatanto que por uampeiaras 
náos nam confèntio oom francifco que fe embarcálTcm, nem l1^" «î rmMbO Ŝ̂ r 
tomadas: fomente oujentas que rcpártio por efles fidalgos t J ^ ^ J a J 
out agentefrácamandoufoltar. fl&aflados oous Dias n a e f c a l a ; ^ a d a d e ^ S í S s ? 
terceiro emfe querendo r€5°J^ H ̂ ÍTL«3?!?!?^*! î dío ̂ ^Snb^Sí 

iá ofumotas c p a m a s o o r o g o t r a j i a m i u u u u » ! 
qual fogo a b r a f e u a n i a y c r párteoaqudlacidade oeabcmmsçâ n v 



jBapwnetraoccada 
r fcSdalo oucbbv a vinte ires a'nnos a tomou outra vejf a por naquelleeftádo como verem os 
rttifeu téoo 2Ícfte q oõ tfrácifco quis partir pera Gelinde era o véto tato poi oauáte p ela 
mraãnoo rioó a forca õetoas tirou as naosfora: ? cm quáto andou nefte trabalho mádou 
Perimi ©ia5?a gonçalo oe jftrçua qIbc foliem fa5cr algúascoufas partes. £ an? cfpcdio 
ßortcalo '035 oc j6ócs que cllc trourc oc ®uiloa ? ama oc ficar nella: o qual leuou imiyra rou 
m ocra o rcfgáre oc fofala a que cllc auia cc ir entregála oepoisq cbcgafieíftcroDa1flba?a. 
£ a cfocdid i Celles nauios cbcgou^afco ißcme? oa förcu com o nufto quebrado oc fpii tem 
Doralque o fo apartar oe M i a m oe Soufa ? com mu?ta gente oocittc: por rajá oos quáes 
Doentes oom francifco o mandou em companhia ocftes nauios, i cllc octcuçlfe ajnda quatro 
Dia«, porque no trabalho que tcue na faida perdeo o fone a nac Cionarda capitã 2Z>íogo £or< 
reanoqual tempo fefe? outro ? também proueo oe capitam oo rtauioem queoaqu? foy oom 
Fernando íE>eça a 1F odrigo IRábello. fàofto ocm yrandfco cm caminho por mu?to que cu 
cotnendou aos pilotos que tcuclfon tento nam efcorrenflVm JQÈdindc que feria Dal? vinte 
guoas: toda via as ágos ò leuaram a baíro oito a l?úa angra a que ora chama De Sancta IDe 
kna, onde acheu 3)or m bcflié capit?m oa carau<la ©am 9 orge. <0 qual DilTe que cc tn o tenv 
po:al q ^áfeo Ê5c mc3 iDabxu fe apartai Oc JÊ aftir m De Soufa ,fe apartara eile t Copo S a n 
chc5, correndo ambos a vifta bú oo cutt o: tç que outro tempo cs aprte u, no qual a ininho ti 
nhapalTádobécetrabalhos?ocfccbrionci;as ilhas.ßlri?ocjnfcdindcccmopelo recado 
que lhe ocm francifcocnuicucftáua opcrccbidoccmtodalas coufaspera ò receber, vendo q 
o tempo ò leuara aquclla angra: al? o mandou vefuar com tudo, oandolhca prol fsça oa tom.v 
da oeflfrombaça quefo?o ma?órpra3er c.uc ll;c poderá vir. forque alem oas pairões anti' 
gas queporncITacaufatmhaccmore? Della,feDcíla feita nam ficara oeftroído rotalmctc: clle 
rc?ocHf>elindepadecera mu?to mal,?a auíacra cfta. 2anto queelrc? De ílfrc nibpça vio a 
ocflrorçem De Cuilca, mandou apertadamente requerer a clrcyocíl&dindc que fe fi?çfleem 
hú corpo contra ncs:moucndclhccafamentosDefilhosccmfilhas nrm tanto porDefqar fua 
liança, quanto afim te c por em edio ccm nofco,parecédo lhe q per cfte medo feria Oeftroído. 
flfcas ccmo elre? oe fl&clmdc lhe nege u feu requerimento: ouue fe po; mu? míuriádocm Cef-
pre5ar fualiança,«iiurcuquepalTádoDcm^rancifcoá ^udíaauíaDejrfcbrclleccm todo feu 
poder .álsquács coufaafabendoOcm£rancifco,niandoumu?tasOoOcfpó)oce ílkcmbeça 
a elre? De Adelinde, i cutrcequelte elre? ccm jQ&anmiclmandcuaccmo a fiel amigo: com 
palaurascófcrmcsaosmçrítos oa lealdade que unha com nofeo,? aos prepófitos Delre? De 
ílfcombaça. faltadoseftesrecados? vifuações queouueoepárteaparte,partíofe oó ffrã' 
cifco oaquella angra bcfpóra oe Sanctc Sugtiftinbo ccm quatorje velas: ? cm De^afçis Dias 
chegouá 9ndia aopórtoDc2Inchcdit;a cõmenos Duas, De queçrcm capitães f?ct n:f. ©ia5 
?#afcoêciuejoalôreuquechcgaremDepois,?alí?I&aftiam De Soufa cõ cftas menos, 
íüicasMonfcca quemuernoucmll&oçambique,?ÍLopoSancbe5quelcpçrdro ccmo fe 
a Diante verá. $ qual jéaftiamoc S c ufa tre tire cartes Do nouo re? óe M o a UDahcmed 
0ncónií, ? odre? oe ílfrchnde: em que Dauá conta Da pa5 ? o eftádo oa tçrra. £ entre algiías 
coufas que fôaftiam De Soufa contou ao capitam móroo que acontecera cepois De fua vinda 
fegundo foubeoeflàcro ferreira capitam oe Ouiloa: fo? que IfôabraemoOcfterrádo que fe\w 
tituláiiare?oclla procurando a morte a ílfcahamcd 2lncomi, mandou hú mouro queòviçfle 
matar Dentro nas fuascáfas. ® qual vindo ao negócio, pófto que ò cometeo ccmo valente 
homem, nam fcjmais que oarlhe cc m húá agonia pelo bucho De hú braço oc que ci ue faude: 
cmpagamétooa qual oufadiafc?efe uarteiácíoq fc3 crandeterrorenttcce n circs,?fo?cau 
ía que os outros Dh? cm Diante tcLÇtrm mais veneram ao nouore? jQ^at^mcd 2ínccm j, 
vendo como vingauamos as offeufas que lheçram feitas. 
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CCapltulo. ir. fDa ilgúas coufasque oom fraitcifco M m i e y 

da fc5 é quanto fe trabalbaua naob:aOa foítaleja oeancbe* 
duia: 1 os recados q nlv tçuc oelrcy oc ©no: per feus embaía 
radóxs ,«raíTyoalguús mouros vc3tnl?osafoxalç5a p:ocu' 
rando fuaamijade« 

® m írancifco ©almcyda dpgádo a jllpa oe fflncfredíua ,a primeira coufa que 
f « fov cfpcdír 5oá lBcmécem cartas acs fcitoie soe Canano: £od?í( <r Çou 
Iam : cfcreuendolbeoe fuacbegádaio que fícáuafayndo, que entre tanto »39 
fem Dxftes aos mercado«* quetrourçflem a crpcccaria pena carga oasnaos, 

»afív/nvdioiftodríao IRabdlota í&onalooe Hbayua 

,£>o:q a cites oous ugares^C^uto n m g a pnncipal que moueo a elrcv 
Ornus, t a n i b f l W ^ J X r q S n i jlbaSncbediiia bua foxalc5a: fov 
ooin nSSSntt^ fuás aguadas ?muy abag^a oc todo» 
pojfer pegada " ^ S m n u S * X n o meyo oe roda a ccítaoa 3ndta.Waqual|lba 
los ventos f f P ^ cos nauegantes 

^ S S B T i B z B è ^ ^ ^ 
r a g e m ,c(taua po®aico^oapamma n p w g J J ftquálelle fej oe pçdra <r barro 
oa^ndia ^ Í S ® m ® ^ » g V madeira que 
pó: nam acbar modo pera ai«r cai.. *neiíc uu p veremos) 
foy lauráda oeíte remo ̂  outra tó^epi^oc^otta^J^ej^ ouas capitanias, o oa to: 
peraouasque ouugao^cr. ^ t r a ^ ^ ^ ^ ^ ^Iç 
talc5aocu a flfcannueipaçani?aJ fefc«rgoousbargantispera 
a^oam ©erram que tsmbe Vooitwo 3ac°m c • 
andarêem cõpan^íaocltej cc 5 aTa^p cm confufem, principalmente 
fegumdo a cb:a nc(tao:dem tria t ^ t t W ^ Í C ™ gente oarinas, 
os mouros po: que nam X n ^ 
nóua oo que oom j l ^ metenda quaerfeub^^ar toda aquella co» 
o o 3 e l ç g u o a s o e ( õ o a , l ? u a ^ . £ a i í y citesperfuas 
marca , tomando as rçrrasfl0® Í 5 ©íntácolla <z Sncob que clt á 
intellígencías ,como os ̂ j J ? ® 2 " t i S t á r a a c e r c a O o s quaesçramos acep> 
uam Defronte ,P:ccuraua per aquella foxalçar 
tos, fe no m fi aliem be nos nem ojJJêinflu^ m oltrou elta anroef-
fe namfi#e po: * fer bu grauciugoa n c f t j ^ j W ^ ^ ^ ^ # ̂  ^oam 
taçam ©5 mouros for elrey j>e qUe |cuáua a jgô* 
Ifcomé que oom ^ráctfcooaly efpcdio ̂ u pafi.anano: t ( r r ( ) ^ ^ 
çílo 03il I6arbófa que la P0J ooa terra " Doutras côufas que conui < 
oa feito:ia Ibe efereueo J í ^ J í ? o quaí S ^ q u a n d o Dom ^rancífco refpô  
nbaferoom^raneifeo „nfom í l ^ ceto j ^er o qua l c ^ ^ ^ ; ^ i i k m 
deoa (Gonçalo | 6 i , mandou bu recado aiel ey oe:«»iw q w a t w ^ , c o 

oe fer o mais cbegádo ve3mbo ^Qi,eHa fo:ta W ^ g j g ^ 1 ^ c i l T cometer oo 

S o T » 



j B a primeira üecada 
fabcr ferait vindo,* o contentaméto qirctínba cc ô ter por vcvnbo Oacucllafortatoa pers rc 
prertárem como amigos,po: elrey leu fenbor lho encomcdar niuyto : i que ti 331a algifas cou* 
faspera praticar cócúc caliiaparte,quelle pedia ordcnalVc como fe podçflem rer. 21o qual 
recado elle nam rcfpottdco erta v q né outras que Dom Jfrancifco lá mandou ,oepropófiro t na 
ce paífadacomo o primeiro,fomente em feu nome rdpondía bú capita que ertáua em énor, 
r, (udoçram cefeulpas : ci5cndo q elrey feu fenbor eftáua metido centro no feriam cm bú nc 
qórioocguçrra, que por ilTo nam vínba a repóltacos recados ,icomcrtas efeufas mádaua 
palíuras gçrács ce oflçrras por Cílatar tempo 1 feproutier pêra rompimérofe ò l?i ouuçflé. iDõ 

f̂rancífcorcccbiacrtascoufascõ brandura,cef!muládcarcrd.idequecellasíentia:'nnol]ra' 
ua aos l'eus méfajeires gafalhádoCiindolbe cadmas 1 boas palauras,porque o tempo ná çra 
pera mais. flfcas parece que aíly ertáua ordenado per elrey cc <0nor : porq ao fegundo cia cbe 
garam per már cous feus embaixadores,como bcmcés queçram inocentes oetudo oque çra 
paflado cntrelleccm ífrancifco 1 o capitem. Sacudo queccmoanóua oaquella frétai obra 
que fcalyfa5ia fora ter a elrey ce @nor, porto que andáíTcocupádocrn buús mouimentosce 
guçrra mut afartadoca corta Co mar,polo cefçio quetinbacaan^ádeoclrey ccPortugal 1 
Ccfeprellarccm elle capitam poisrínbafcralyre3inbo:logoòs cnmara ao viiitar 1 offerecer 
tudo o queouuçfiemírter,ce mantimentos 1 qualquçrcutra coufa quefoíTcnccclfrriapcra pro 
uimenrocaqucllacbra. &>om rádfco Cepoísquc ll?ê refpõdeo a crtas ofFcrrae geráes, quis 
Car algûa culpa ao capiram oe £>nor em nam Ibc refpcndcr a propófito : ao que tilesrcfpõde* 
rem que á fticpártídaclreyfcufenlpor nam çra fabedorco primeiro recádo quáto mais cas cu 
tras couffls que elle eijía. <£Hie ifto lbc pedu m afirmar, elrcy aucr niuyto ce fentir quando 0 
fciibçiïe : peró que aos capitães Dos principes toda cautçla çra licita porfegurançaco eftádo 
celles ,cm quantonam fabiam a fua vontade,que ellescariau conta certas coufasa clrey 1 
cm brçue tornariam cõ reporta. ©cm francifco por efte fer o primeiro recádo cdi ey cilTimu-
lou com ertesfeus embairadórcs,cí5endo que nareporta quetrourçifem aucria o paliado 
por verdadeiro ou falfo ,1 cfpcdio os muy contentes cas palauras 1 coufas que leuáuam por 
retorno cas quetreureram. fj^artidos ertes cby a cous cias viçram cçrtos mouros q crtíuã 
no porte ce ènor com efte requertmeto: que por quito elles eram vaflalos celrey ce @rmu5, 
co qual fabiant o grade oefejo que tmlpaca amuada celrey Ce fjbortugal, 1 cuias çrã búas cin> 
quo mios qertauam furtas Í10 pórto cc <$noí: pediam a fua fenboria ouuçfieporbcm ce lbc 
Oár bûfeguro pera poderem nauegar. @ue quanto ao negócioqentrellei o capitam Ce ®nor 
çra pafTádo per recados elles o fouteram,i por vçreni que o capitam celrey fe remetia a vom 
táde celle aijo recádo tardaua muyto, elles cetermináram Ce fe fair caqudle pórto ce ënor 1 
queonamquíirçramfa5erfemciíToyircárcontaaellefenl?orcapítam mor : que felbeaprou 
uçífe elles fe meterem emrelle elrey ce @nor pera Ò tra3crcm ao feruiço Celreyoe Portugal, q 
o fariam cc mu? boa vontade poro,i;e nirto Ibe parecia que feruiriam a elrey ce ®rmu5 feu fe> 
nbor ,po!a boa vantáde que fabíam ter rs coufas celrey Ce jjbormgal. £ que ajndafe atreuiam 
fa5er com cllcrey ce © ;iijU3 quecçflê cm final ce amrçáde cadano búaricaíoya:iqueem r c 
tornoCcrtarmi3ade!belei):,:iTcelIecapítemmórnauegarcc5cu Co5c náos naquellaccrta ca 
3Mía que ordinariamente mandáuacadánoperap:cuímctoCecoiifasperafuacáfa,i que a 
repórtacelrcy podiam cites tra3er per todo cc5cmbro. i£om ffrancifcoperóq entendeo que a 
vinda certes mouros foy na fcguráça cas paláuras que elle auia très Cias que paliara com os 
cmbairadores celrey ce <$nor, 1 que tudo era por fegurar fuas náos : toda via os ccfpacbou 
cõgrnçaigafalbado,mortrádotç'rcontenr'ímentoCavíndaOetács pefóas 1 concedeolbc 0 
feguro ce fuas náos por fçrem î^arfeos co reino ce ©rmii5 • <®uc quanto ao que prometiam 
cdrey Ce €uor, elle efpedira auia trescias feus embaixadores per os quáes efperáua auer feu 
recado : que nirto 1 cccberiapra5er celles ,fabcr clrey ce €>rmu5 feu feubor como elle tractáua 
fuas coulas,̂  cornais que prometiam cõprilTemcõ fuapaláuraiquenaóbra elrey o aebaria 
mu y cçrto. £ perque etta prática foycm tçrra onde fef^ui a obra ca fortalçjai entendeo nelles 
quecefejauam jr cõ elle á náo, quando fe reccllpcoá tarde, õs leuc u configo, 1 como elles nam 
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cr ani coftumídos ver aqudla grandçjaDc rtáo Sam Geronimo,i tanta arreliaria ,armas, 
munições, i fcruerDosnoflbsalTy naóbraoa rçrra como oomár, ficaram pafmados: miiy 
to 111319 quando U* cotaramDoue mouros igujaráteo captiuos que foram tomados cm Itfòo 
baça o que viram fajer aos nóflbs naqudla cidade, ? ouuiramDoqueleittua feiro cm ©uiloa. 
jfe írtidos cftesmourosafombrádosDo que viram i ouuiram,aofcguínteoia vieram outros 
Se búa fortal&a chamada Cmtácora que feria Daly meya l<goa: * por entrada trourçrem bn ca 
leão remeírooo bargantín capitam 3lácome Oia3 que per mádndo bo capita mor ama Dou? 
DÍas que fora áqucllc rio tras bous 5ambucos. ® qual galego faindo co outros em tçrra qua> 
do veo ao recolher, fe leírou ficar como Ipcmc q queria faber o que la ya: mas logo for tomado 
a traído ante o capitam Da fortale5a, que ordenou De 8 enuiar combuprefente oe rrfrcfco a oo 
tfrancifco có títulobe vifitaçam. fêJefculpandofebe o nam ter feito * queacaufafora fcrdle 
flufente <r que emclxgandoa primeira coufa que foubc foy oaquella boa vcjinbança que tinha 
eõfuafentaíaboqueouuemu^ 
rerrefeo. ©om tf rancifco cfpedidos os menfajeyros que Ibe trourçra efte recado, co outro tal 
retorno be coufas que Ibe mandou Dar, pofto que quilTçra caftígar efte galçgo por fe lettar ficar 
em terra entre gentios ? mouros: nam Ò quis fâ er por ellefer caufabe oerpertar cm algua cou 
faoequeeftauaoefcuidádo,aiicdo eftafícádafermaíspremílTambíuinaquemtafua.^or 
oue per clle foubc que bentro bo rio onde fe acolheram os craclocs tras que bicorne ©135 
fov,cftáua búafortaleza muy Defenfauel alíy per naturç5a como artificialmente,em que auena 
.„a o De oyto centoshõmeés: <r grade parte odles mouros bancos, a qual ̂ H o m of< 

ca i a com francífco como q o feu efpirito Ibe pronofticaiia o tratalbo que l x f ^ 
auia De Dar, ? imiyto tnais a temeo Depois que foubc fer cila Do Sabayo tenho* Da cidade £<oa 
i ena Daly Do5e Içgoas. 21 qual ccmo çra crtrc.no DO reino De <0nor que fe apartatia 
S S p e r bum rio dpamádo 2llíga ao longoooqualclla eftaua Htuada por 
eftarawios fer frontaria: femp:e eftaua bem prouida De gente DC guarniça polaguçmi que 
m S S S S o i S ^ tinham com clrey De ®noi De que ao Diante Diremos a cau a. feorem 

S S w n 3ndia<rasnoftasnaosforamDemldar aquella ,lha2Inclxduiapor 
^P?1® ^ i A v a c ^ b ã ™ mais tento nella t a mandou forteficar,? 

S o X n e S 
n a m a i ^ ^rancifco pofto que nam foubc 
S S K S r ó m S p o l o à e e ü e oifleooque víra,mádoufeu filbooom Courenço 
fconTe ^ Soufa^oam oa moua^ntatn 

4 tíifi cfilirn^airfocnBMo a«ri»m t» ta» 
^mneifeo cõ ooiis 3íimbucoB carrc0,dor, oc nianttmcor-. 

5 " ^ feitas mais por temor que a outro fim: como Db? a pouco tepo 
feíSí^S^^w.flcfc^^WfoWi^ DO feitorÍ6onça]o0i co 
fe vio ̂ ^ boo auiame* 
tA^n^ h ttha^ra^ cá^ fama Daquella aunada tinha pofto 

5» l ^ S i S ^ S S ^ ^ r S ^ . Com as quacs nciias cftando clrcy oe (LMc 
n S f i u l s p a o pç Da ferra t que lá adoecera Degnv 

S r » 

^ "c oe gróíTa madeira ao lóngo üo mar cc.n ctullpo oc ten a, couS, 



jE>a p:imeíra occada 
Dcfcnfeud. £ também tinbani po: nóua auer poucos Dias que viera bú.i náoDc fl&çtba que 
trouKra alquús fúndidó:es cartclbaria t mu ytas ai tuas: os quáes trabalbauá De acabar Duas 
pecas grofíasperaafeitar «afrontaria oa cidade có outras que ia eftáuam pc fias. £ maiafcu 
bcrá pcrbií frade que oe flflarfmga viera teraly a £anano:, como clreyoeIRarfingua que era 
quáfy bú emperado: Do gentio oa Judia em cftado 1 riquc5a,oKlenauacmbai):adoxí pera Ibc 
eníiiar; i qucllpe parecia fer efta embairáda a fim De fegurar alguíis pó:tos quettnba naquella 
cófta,Oc que os pmicipaes oelles çram JÕatiCftla i ©noi. 2>ob:eftasi outras itcuas que 
oom f m c i f c c cada oia tinba oo eftado oa terra i mouím etc s oos pjí ncípcs oella, fob:e veo 
que com l?ú tempo que auiaoousoias q andaua no mar, bú jambuco grande cuidando qajn* 
da aquclle eb:ígo oa |lba eftauaoefpejádo, vinba ò Demandar: t quando fc acbeu entretá g r í ' 
defróta,com temo: vendo que os nóíTosfe oefpunbam pera ir aellc,fcy co:rendo aolongo 
ta cóftacontra ©no:, t vendo que nam podia efeaparaoenefles que o feguiáoeu configo 
emtçrra.iî om^ourençocííourençoOel̂ Jítotcuircscapifácsque ystn iras dleem feus 
barçes: quãdo Ibc cbegárã foy a tempo que nam acbarã nellemaísque 005c cauálos, os quáes 
vínbam oe éxmJJ fegundo Depois fouberá. £ pozq o têpo çra ta! que com trabálbo tomaria 
a foítaleja quanto mais trajer cófigo o 5cmbuco: OiíTe oc m Lourenço aos mouros Da tçrra ( q 
légoaccdíramapafacomo á v e w b c s o a f o a a ^ a ) quelbentregáuaaquelles cauálos pera 
oarem conta oelles quando Ifcòs pediífem,o que os meuros acepráramc compara muy mal 
oonde p:ocedco o que fe vçra nefle feguinte capitulo. 

CCapimlo. x > Ccmo partido Ocm ffrancifco oefflncbedíua 
ocu em ©no: onde queimou as náos 00 póao: too que 
paiTou com jCimoia. 

©m ffrancilcoMmeyda ccmotcueagalç n bargantím lanados eo mar, 
1 vioqueafo:tale5aficáuaiá cm cftado pera fc poder Defender,temeu a me* 
nágemodla a UÊ>ánuel jj^açanba que vinba p:ouido po: elrey oa capitania, 
D u a r t e pereira Oalcaide mó: aflyo feito: lefcriuáes c c m todolescu' 
trosofficiaes pera feruíço Della, que com os bcmeés oarmas fer IP m stç ci> 

__ _ tenta pefóast afÓMagenteOomár que ficáuá nos bargantins oe que era ca« 
pitães Simão flÊ>arti5»t 9acome &>ia5. £ entre algúas pefoas nób:es que fica rem naquella 
fo:tale5a,fo^m eftesfilbosoe Xfê>annuclfê>a£anba,;$oam |fca$anba,9o:gc Ifcaçanba, ffrã 
cifco façanha, 2lmb:ofio [jfbaçanba,i ílluarc façanha que çra baftardo: o qual cm feitos ? 
calidades oe fua pefóa nam auía aiueja a/eus irmãos ajndaque tcuçlTceftalabeo,? no oefeur* 
foodtabtóa fe vera como todoè merecerem ferem lunrsmente "aqui nemerdos, ficado 
cftafo:tale5ap:ouída DctodoonecdTano,partiofe 22cm ^rancifco com fua frota a 0C5afeís 
oiasooutub:o pera o póao oe ©no:: cndeacboujBonçálooe fl&aiua queelleenuiáraoiante, 
© qual tmbatomádo cinco 5ambucos,? po:que oous oelles tra5iamfeguroOe oom ffranctf" 
co,po:ferem oaquellcs que leiiáuam a vender mantimento á fona^aoe 2Jncbediua: fo:am foi 
tos, 1 DOS outros ouuçrã trinta mouros 1 búa fc ma De are 5 pera mantimento oa gente, <£ur> 
ta toda a frota na barra DO rio, Oentro 00 qual peuce mais oe fcúa legea eftsua a cidcdc © no:, 
mandou oom f rancifcoa f ernam ©oáre5 ccm alguúsbateçs fabèr fe eftáuaclrey nella cu os 
feusembairado:es:po: quanto elle vinbaccmp:iroquefícáracom dles, que quando paflífe 
pera baixo veria aquellepótfo pois elrey Ibe mandara 0i5cr queelle feria aly pera fe verem am 
bos T affentárem pa51 c.nnjade. £ qiiaudo elle per fyò nampodçífe fajcrpouflart in outra 
parte, que mandaria o capitam oa cidade 1 os mefmos enibai)radó:es que em feu ncme o fi5^> 
fem: 1 que fe nam tinbam recádo algú odrey fob:cfte negócio, que fóíTt m algúas pefóas panei 
páes a eilecapitam niÓ3 pera praticarcõelllrscoufasquefa îsm a bem Da cidade,* os que ti 
fcnemleuaííemcsDo5e cauálosquefeiiscapirãeso^mcm guarda aos mo:sdo:es Da tçrra. 
Somado f e r n a m S o á r e j com cOe recádo qucUucu, treure po: rcpcfla que clnyeflaia oaly 
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longecomodle fabia,TdIesnan tinhamrecadoalgúfeu nem 00embairadóres nam eram 
vindos 1 o capitam Da cidade çra chamado pcrclrcy,o qual nam poderia muyto tardar: que 
có mantimentos 1 rcfrdcoDarçrraqueDe muy boa vontade o feruíríain porfaberem quanto 
pjajereiret fcufenboí teria oe o ellesnlTyfajcrem,? acerca boscaualos elles nam podiam Dar 
rajam oclles pois llpe nam fo» entregues,* que fegundo parecia a entrega fe fijçra 3 gete vá' 
dia que acodio a cófta onde o jambuco fe perdeo, que cllcs mandariam faser Deligecia fobriflb. 
£>om francifco como ia ertáua enfadádo Ddrey 1 DC feus arteficios, t fegundo tinha por jn » 
fomwçam ellc ouuçra os caualoŝ íTentoucom os capitães que có ascarauçlas* batçes fobif-
fem acima Dar húa virta áddáde: 1 quando nam rdponddíem mais a piepófitoDo quetç ly 
tinham feito ,fair ncllai lheDár caftigoDcferro. jfcefta crta jda em effecto em rompendo a liía 
políeiDomfrancífcocmcamínl?o,judoDianteÉmcõpanl?iaDeDõ Courenço fernam S o á> 
rc5, 3>oam Da tfloua,* Gonçalo De [fcayua po: já faberem o rio. ©s mouros como tinham 
vigia fobíclles, tanto que os fintiram embarcar oefpejáram a pouoaçam: 1 fobiram fe aljú mó' 
te òwertáuafobjella onde feguramentefe podiam Defender, ã pera terem mais efpaçoDe o 
firçcr a fua vontade, mandaram hú m o u r o D o s honrádos Do lugar obra oe hútiroDe bombar 
da Delle que entretiuelTe o capitam 11162: pedindclfpe que Òs nam quifelTe bertroir porque elles 
fe queriã fajer vaflalosoelrey De Portugal com o tributo que a tçrra podçfle fofrer, <rqueaelles 
lhe parecia que o feu rcy feria Dilío contente,cujorccádo efpcráuam ao outroDiapor lbeia tere 
eferiptofobje líto, 1 quanto aos cauállos porto que nam eram fabedores De quem os ouuçra 
elles os queriam pagar. ©cm f rancifco porto que entendeo que o v i n h a m entreter, como a 
fua tençamnã gamais que a traheraquella gente á clcdicncm Deelrey: refpondeoquc pera 
fegurançaoo queprometiamlhe trouídíem lógo arrefensque cntrdíueflemajndinaçamoa> 
quclla fua gente De armas, fe nam q afoitaria logopcrajremtemarçmcdaoos enganos cmq 

q u c e i r c v u u i t n i p o í t i i a u a ü p y a q u í f i i ü ^ b 1 - » 0 . * - r 

DO lugar eram jdosarecebcllo, q u e p e d i a m a f u a fenhoJia pois entre elles nam auiapcroa que 
podeffe alTentar coufa fn me,fe entretiuçfle tç vinda De cada hú oaquelles capitaes, ou oclrey q 
nam podiam tardar: <z entrrtantotiudíc os rayos De fua potencia * os nam quiferte ertender 
lebre a vida De tantosjnocentes como ofól queentam nafcia òsertendia fobre os montes Da 
terra, ©omfrancico Iherefpondeoqueçracontentebeentreterafuria oaqudles caualeiros 
que aly auía armádos, os quács fempre foram píade fos a quem fe cnnlhaua as armas oc feu 
rcy: porem que nam Dáua mais efpáço que cm quanto ofclque ellçoesiaoelTeco osfeus rayos 
na altura DO monte que ertáua fobre o lugar, f mc flrcndolheaquelle onde fe elles acolhiam, irto 
mais po: acerto que por faber o que elles fajiam'. 21 qual palaura Deu fofpcdaao mouro que çra 
entretidos 1 que inortrarlbe o monte ccm o Dedo çra reifioque DIÍTo: * ccmohcmcmquerece 
bia naqudla r e p o r t a h ú a grãmcrccDcbruçoufeaospçesDe Do f rancifco, *efpe^doDcllctor 
noufe ao lugar a gram prçfla moftrando o contentaméto que leuáua Do que lhe Dilíçra. Xlfcas 
como todas ertas Dilações De yr 1 vir eram afim De fe acolberé ao mote, * elle ertaua |a bem cu* 
b<«oDo fólque çra o tei mo De fua tornada, ccmeçáram csmcurcscefe 
logo Da pjaya ^ j L 1 ? ^ . « íLourcnco com fàc^Uea 

q u e n m ^ a q u e l ^ ^ 1 nam olugar por faber q é r a o a ^ ^ \ 1 í r í 
êbaiyadores vinhã a dlc fegúdo lhe tinhaDíto o fcbrmhoDc í£ cçalo C h e g a d o t o Ç o u r e 
co ao lugar Das náoa <ra ja tãta a gétcDerrado: Ddlas per toda a pwya co J ^ J J ^ 
De pelejaV: que mai s mcflrauam eufadia DC c Ifetider os nc Hos que tf mor DC Ĵ  
fi com crte aluoróço <1 alaridos que tra5 afuria Da guerra ,De quando cm eiuando Und^m 
húa nuucm DC frcclpas perdidas cm cima Dos batçes que ffl;ta De panno aos nolios. 
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vco ci tanto quefo? o capitam móífrechádo cm bú pç ,aqualfrçcl?adalbcOcu maio (ndinaçã 
que ooj. Ifeoxjueccm dlafcguio auanteoando gwnctiago onde via mayóífomma o.i gente 
que çra j u n t o oe três náos que dies queriam oefender, a que Dom Courenço per búa pane i 
i L o i i r c n ç o o e ^ i i t o p c r outra punham fogo: v quando chegaram aouas que ertáuam maia 
auáte ao pç 00 mõtc ódc os mouros recolhera fuas molbçres i filhos, foy a fçtada ? pedrada 
táta, q oaqueÒap:ímcíra chegada que os nólTosfiséram gram parte ocllcs ficaram feridos? 
cavo mórto bú remeiro. JÛ&as cõ wdo efteoanno que os nóffos recebiam as náos começará 
ardcr?párteoapouoaçam,oqualfógoneftetcmpofoTcniparoaosmouros?aosnónbscau 
fatt rcccbçré mu?tooáno : po:que o fumo ? labareda que cftáuaentre huús? outros,po: cau* 
fa oo terrenho que ventáua vinha oa párteoonde os mourosfrecbáuam a fua võrádc, ? pmt-
cipalmente pedradas que Ocfatinauã os noflos.os quaes começaram oe fe rctraher pera a pjj 
?a. &>cm Lourenço como fe tirou ©afrontariaoefta ftimáça,toinando caminho ao longo oo 
rio fo? encaualgar a tçrra mais acima po: lhe ficar o vento nas certascomo rodeou o fogo 
que o campo lhe ficou oefcubçrtotomoufobx os mouros: os quaes tinham ia hú cojpo oe 
gcteconfigooemaisoemikquínhentoshcmeés,? como que fe offcreciaá moïe poî faluar 
molbçres filhes ? fa5cnda que a olho viam ertar cm gritos no monte, efperáram ammofamfc 
te a oc m Conrenço? capitães que vinham com elle. Iflo qual encontro fc trauoti entre todos 
búa mu? crua peleia, os nclTos po: lhe entrar na cidade ? elles po: à oefeder ali? carregou o 
grande numero belles que v i ç r r m algús oos nólTos bufear abíígo Oos batçes, po:rajam oar-
telharia que varqáua ? fasia tn elbo: terreiro. So qual tem po chegou oom francifco que com 
fua gente tatuo fauojecco eftoutra, que tomaram a enuertir com os mouros: oe maneira que 
ccmeçársmoefc acolher ao mentenam podendo fofrera fiiria Oes nclTos ja afanhado3 oo 
Oãno que recebia ? ocrribáuam nclles. ©cm ^rancifco po:quc fua tençani C como oilícmos ) 
era nem oertroiraquellelugar oe^noîpoî fer oe hú valíalo Ce'dre? oeiflarfmga,(emente 
queimaras na'osoacàrga tos nauiosoeremcsqueal? tinha ïimojacapità Oos ccííairos: 
vedo que ofego lhe tinha jáoádo vingança certas tuas ccufes, ? que a gente fc ccmeçaua oe 
meter cm furo: ccm o vencimento pera jr mais auante,mandcu Oar ás trembetas que fe reco' 
Ibeflem. £po:qao recolher oos bartcsfcube que pelo rio acima óbíaoe mea Içgca eftíuam 
ajnda tres náos oe carga, cc meçou Oe encami nhar a dias : ? jndo já fó» oa pouoaçam fe ap:e 
fcntouoiante oellehú mouro que cm fua pxfença pareceia hemem hcnrádo.^quala gran-
des b:Ádos com aquelle cfpirítooe pairem cõ que vinha ao longo oo rio;metcofe naagoa atç 
cinta : pedindo ao capitam móí que ouucfle mifericó:dia oelle, po : quátoçra natural Oe Cana 
no: ? crtáua al? com aquellas náos que <r?m fuas?ocutroshcmccs p:incipáes vafalos oe 
Cana no:. om ^rancifeo quando o ví o alTy afadigado,adiantcufe ccm o foi batel ?Ö man' 
deu recolher centro : ciando <Jue mm temefle que fe cffy çra cc mc Oejía fuas nács feriam fe> 
gtiröspc: fer vafálo cedrey ocCanr.no:va quem elle oefejaua oeccmp^cr polo amóí ccm q 
rraoíua as coufas oo fcruiço odre? oc fèo:tuçal feu fenhoj : ? que outro tato fí5çra a aelre? oe 
<£ne:feqtiilïcrasccprarfua an^âde? n? m vlar De tanta cautçla ? engano, i fínalméteXabçdo 
ccrtoqucc mctirocraoe'Canano:ocpois qfcrecolheoa's náos o cfpcdio em pa'5. Sîcabado 
frtcffito|ácontraàtardeoaquellcOia)!a5cndooom^rancifcofobjehúacamilhapoícaufaOa 
frechada que ouue no pç chegou hum menfajeiro 00 capitam jCimoja : que lhe mandaua pedir 
licença pera fegurámente virante elle,? fo?lbe concedida. @ qual Cimoja como çra hemé 
ncb:e oeboõ fàbcr, ndla p:imeíra virta enrendeo o capitam má que lhe podia oar niais crçdí' 
to que aos meures: po:qucafíy 11a fegurança oe virante elle ccnio nas paláurasocfua chega* 
da 1 pjefcnçaoefua pcfca, parecia hemé oigno oe honra, 1 que conuinha ao feruíço oe elre? 
fer recolhido cm fua am í;r de, ? po: iflb 0 recebeo ccm gafalbàdo. £ entra ndo na pratica coj 
meçou 2imóin0epedírpcrdani0efua vinda fer tam tárdeque a caufafoia ocupações cinq 
Ò traria clrey oe (©no:, nias que elle tinha pago erta negligécia cm perder a ma?ó: parte ce feus 
i ) a i ! i o s : o s q u á e s a r d c r a m c m c e m p a n h í a C a s n á o s a que fua fenhoîla mancíou pccrfógo. 
í^ojcm oe q u a l q u e r maneira que fólíe,elle fe vinha apjdetarpo: vafálo odre? Oc flàouugal, 1 



f ú i r o ocrauo• í f o K i o j . 
que cíTf ccfci'o namçranellc nóuomas Oo primeiro Ola que vira flfcortuguefes naqudl3 tçrra: 
que Ibe pedia po: meree ouuçíTe por bc De o aceptar nerta conta porque elle a que fajia ce fna vi< 
da çra cmpregallà em feu fer inço. ®ue quanto as coufaa oclrey oe éno: ,elle l/x maitdaua Di' 
5er que leu oefejo çra fer vaflalo odrey oc Portugal por ter amparo em bú tam grande principe 
como elle çra : ? O rcconbccíméto Deita obedicncia feria cõ coufa q a tçrra podeífe fofrer ,«Í que 
mdijój çra aceptar elle capita mor vaffalosleaes ao fennço oclrey De (Portugal com pouco em 
cargo,qreuçes tributários ,1 tambémIbe pedia outiçífe porefcufado elle revper fy vira elle ca» 
pita mói por Ibo cmpedir biía cçrta enfermidade que Ibe tolbía caminbar.<8ueacerca Dos caiu 
losquelbeDíreráquerequeriaaosmoradóre80c<g>nor,dletinl?a fabido nenbú Dosqaly vi> 
uiá ter parte na entrega oelles : ? có tudo dle mãdaria fa3ererameDjíío,'í per qualquçr maneira 
q folTe os mandaria pagar, i elle Ziinofa offerecia aly fuapefóa cm penbór De fe cõprir eftapa« 
laura. Ê tábem Ibe pedia q tc marte por fatilïaçam De algúa culpa que es morsdójcs De ® nor 
podia terem tomar armas corra fua bandeira ,oDamno q poriíío recebçrá quenam çra com 

nellea niuyto eftranba ,ma8 grade lealdade quereré Defender a propriedade oe feu rey,fendo 
elle aufente ? nam fabendo fua Dctermtnaçam. fâcm ífrancifco a cilas paláuras rcfpôdco gra* 
cie lamente, atribuindo tnuyta parte aos mçritos Da pefca Delle £imc|á : que quantoao negé' 
cio Da pa j ? par ias oe clrcyoe ©nor,cllcfe ná pedia Deter aoprefente por Ibeconuir iraCcrbij 
Odpacpar as náos Da carga, mas que feu filbo Ocm Lourenço auia De tornar lego oe ar m ida 
per aqucllacólla,aoqualclle Daria ccmmiíícm peratedasertascoufas. £tmo|ápórtoqD:s 
paláiras oe ocm frãcifco ficou cótente, nam fe quiscfpedir Dellefem primeiro leuarpiouifrm 
lua, cm q auiapor bé q alíentãdo feu filbo pa'3 cõ elrey De <£ncr, elle t c e n* cures ce Ç ncr p c 
dçltcm uauegar fegursniente pdce mères Da índia : i cem efta prcuifcm feefpcdio De Dom 
ff rancifco. ©o qual íímoja perto que a o Diante auemosoefajer mayór rdeçem polo feruK 
ço que fe5 aefte rcyno na tomada oe ÍBóa : aquy por Ibe tirarmos a jn^mia oecofláiro oaqudla 
có fta Diremos fc mente a ceufa De fuasarmrdes. £fteporto cÒDe JBaricafâ que cila" adiante 
fçte Içgueas ,cemeutrc8 oclla certa çrem Delrey oe JÔifuagá,* erte rey oc $nor fai tributário: 
03 quaes portos auia menos oe quoreiua ánnos que foram es mais cçlebres oetoda aquella 
certa,nam fe mente por a tçrra em fy fer fértil abaftadaoe mantimentos onde auia gi ãdc car* 
regaçá pera todalas partes,mas aindaçra ennada 1 faida oe todalas mercadorias peta o remo 
oe iÕifnagaDeque clreytmba grande rendimento.(0ríncípslméte Doscamlios Da Êlrabia 
n fi^çi fia que aquy concorria ,como a pórtosoe mais prcueíto polagrande valia q tinbam cm 
JÔifitagá : po: crtes cauallos feré a principal força com que fe dle Defendia oc s mouros Do rei 
110 Dçcan ,com quecontinuad>'inentetmba guçrra ,«r ócercáusm pela parte Do nerte, 11be ti 
nbam tomado muytas rçrras. £ por caufaDeftaferhíidádeoa tçrra 1 DonactoOeftes porros 
auia aquy grande numero oe mouros oes naturaes Da tçrra a que elles cbamam íflayte/s : os 
quáesccftumáuamcomprarertcscaualos? vendíamos aesmeures DecsnijSjOe que clrey 
oe Bifnagá recebia grande oanno ,por Ibe fajerrm ce m elles a guçrra, 1 mais oa máo Dos cõ« 
pradóres õs que elle auia m irtçr.çrem por oobrádo p:çço. finalmente cc mo a géte prciudicial 
afeu ertado mandou no rcy berner feu vgfTalo que mataffenertesmeuros os nais que pu* 
delTe, po:que os outros cem remo: Ibe oefpejaflcm a tçrra. ü no ánno De JEab^med oe nóue 
centos 1 oe;afetc ,que ç Oa çraoe £l?:irto nclïo redempto: mil quatro centos t fetenta ? ne'ue, 
ouue b'ia matança oefte's mouros per todas as terras oe ©no: 1 îôaticalà, quáfy em m edo De 
couíuraçamem que morreram tnaisDeoç5inil: 1 os outros que ficárcm feitos ctnbumco:po 
DatidolbeosDa tçrra 350 pera fua |da, foram pouoar a ilba íííçuárij que ç onde ertáfitndácfa 
acidádei6óa, como adiante verçmos. Do ô ial lufulto que fefc5cõtra elles rncuros, cerne' 
çaram elles em ódio DO gcntíooe ©nor pcuear^oat aduocar aly as mercadoriae, principal' 
mente os caualos pcraòspaffar ao rcyno oaquem : aqualób:afi5çram em braie por cilascoii' 
las andarem naucgádas per mãos oe mouros ,que queriem fauôrcccr fuas prrtcs cõtra o gc* 
ti o, có q os portos oe ©nor 1 ÍÊaticalá cemcçarã fentir cíle oáno. £ pera obrigarem sque rs 
naos Dos caualos talíy Das outras mercadorias qfctnp:e yam Demandar cflcsoouspóitos, 

o \ 



primeira Dccada 
MTm, c riicfl * nam ao oe £5ófl : oídenou dref Oc ©no: quatro capitães gcnnos,quc cem 
S S a De n a ^ anbar todalae náos ao feu porto aquelles que fe ocfeii' 
dtem l i u b ^ todo oOamno que podiam, ©a qual art™"^ efte í inioia De quefa 
lamoJ ̂ a eapitant mó:, auido po: bemem De lua pefoa i que fava todo o mal que podia aos 
^ w ^ ^ ^ c ó í í a ^ d ^ o í a caiifaoaartiiáda qucclktr«ui,-ratire^ « H c ^ f t a c f t c 
offidoÜ OIrev oe <0 no: teu<ra outros capitães: pela qual rajam fimp:c entre clreroc ©no:? 
osfenboxs W 0óa ouue guérra Daqu? wnfca cítár a fowIraDcClmajgwpwuida conto 
frontaría oe imlgcs. ® s quace mouros tanto pxualccerem fob:e elrey De ©no: ,p:incipalme 
te Depois que o ©aWÍTOfo* fenbo:oefcca ,que tendo dre? oe0no: a pcuoaçemoa cidade 
m boca oa batra ,5 mudou pera Dentro Do rio ,auería trinta annos: a qual ccm o foge que os 
noíIoslhepolTcram na entrada oe oom francifcoauion Deter trabálbo cmrefo:maroqucí< 
mádo po:em ma?6: ò teuçnun fe nsm entráramos na 9ndia, po:que co tcroaimcíÉíca,fi< 
couclrev oe©no:feguroctn feu eftádo. fcfpedidoefte íimojamuy fanífeirc Da benta que 
Ibe oom f rancifcofe5^cfto que Delle naqudle tempo nem teUçlTe febido dias ccufas:aofe> 
cuinte oía que eram vinte quatro Occtub:o partiofe dle cc m toda fua freta via De iCanano: otf 
dc cbcaou £po:queccm afua entrada nefla cidade dle temeu o título oevifore? ,oeque 
clrev ocm il&annuçl mandáua que fe jntitulálTefegundo fo:ma Da p:ouifem que kuflua,*cm 
ouanto cfteue na 3ndta Oefcobno ? ecquiftcu mutte s lugerce Da cc lia Della: entraremos no 
fcauínteliuro queç o nono Della parceira pecada,fajcticfobúa vníuerfal oefairxem oas 
ten-as <i pó:tos marítimos á maneira te roteio De nauegar De todo aquelle onente. fécra que 
quando cfcrcuermcs os lugares que ccrciiillar£m?ocíminbo queas nolías nãos fijçrm 
S os portes que tomaram :fejanielbó: t n tendida a rc lajam oas táes coufas^ofto que em ca» 
da búaCdlesparticulaimente o laremos quandofo:ntcílTs;rio. 
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sfè*£íurononooa paineira oecadat>a?Iíía ^ 
OC 3>oam DC >>5arroí3 DOS feitos que osfi&o:tugtiefes fizeram rio oefco* 

bnmeiiroTconquilta DOS m a r e s T terras oo >?icnrc, cm quefe 
coiircin o que f e j o o m ^ranrifeo M m c y d a oepois queers 

trou na ^ifdia te fim oo anuo DC quinbêtos n. ciiiquo, 
que ôerte rc^no partio.no qual tem po ia fer> 

uia com titulo oc v i f o r e y . 

CCapitulo primeiro cm quefctxfcrçuetoda a cófta marítima oo oriente 
comasoíltanciasqhn entreasmaís notáuçes cidades ? pouoações 
per módooc roteiro, fegundo os nauegantes. 

Era oedaraçã oa tçrra fl&alabár q foy a primeiraoa 3Jndía q ooni ©áfeooa 
í6áma trilbou,na entrada qfc5 cm Calecut cidade tuetropoly Della,frççmos 
em fomma relaçá oa prouíncia aque os antiguos prepríaméte chamará tyv 
dia Dctro oo 0áge, t os naturaes moradores $ndoftan: n Depois por 
fa oo q oõ ffrácifco fe5 cm €linloa * jQfcõbaça (fegiido nefie Ituro precedente 
fica)tractamosbú pouco oaqlla terra 5angucbár onde ellaseílã fuuádas,q ç 

parte oa terra oe 2lfríca aque oa geographos chamaram Ethiopia fóbre Egipto, Síoprefenre 
porq cõ a entrada oelleoõ frãcifco ©almeyda na 9ndía os máres oríentaes oefta terra 2ifia, 
começará a fer laurádos cõ nóflas náos i fentír fóbre fy o gráue pefooe fua potccia, i os mora 
dóres oa terra firme-zoogrã numerooasilhasfilbas oaqlle oceano fendo çafáros oonome 
Chriltãofõbmetçrãfaíjntendimétoem obfcquíooeCbnftopcr Coctrínanefià,? tcdolcs q 
fentirã <z ouuírá iicfltie armas abaixará fetipefcoço ao jugooellaspcranor? temor: cõuépera 
fe enteder o oifeurfooeflascbras fizermos mais partícularrelaçáq a paírada,oeclarádo as ci> 
dádes <z principies pouoaçóes <z portos oa cofia marítima oefta parte onerai,ifto per modo oe 
itinerário marítimo,ou por falarmos cóforme aos nauegãtcs fera fegiido elles vfá na maneira 
Oe fua soerrotas.j^orq per módooc graduará comovfantcs cm as táuoas oanóí la geogra 
phia,lá fe verá mais a olho verificada eftaoefcriçã: pois(comoOilTçmos)aquy nã fçrue mais 
qperaoár rajãoahtftójía* nã pera fitusçã oe lugares. herdade çqoos lugares mais nofá* 
uçes vay oe huús a outros a fua oiftácia pela altura q os nôffos pilotos tomará: mas os luga 
res DO • ueyo,e pela eílíinatíua oefmgraduras fcgúdoa órdé oa nauegaçã oellcs pois a mater ia 
e Della. E começádoé vníuerfal, a terra oe 2lfia ç a mayor parte Das tres em q os geograpbos 
Oiuídirá todo o vníueifo,t apártafleoa Europa per oVío Canais aque agora os namraes cdla 
chamam ©011,1 per o mar negro onde fe cllc vê meter cõrínuado ao oe Circcía pelo eftreíto cc 
Cõftantinopla Da 2lfríca apartafeper outro rio oppofitoacIle,(o qual pela grã cópia oe luas 
águoasfempreretetie o antiguo nóme oe Pilo q tem) t per húa linhaq fe pode com o intendi 
mento lacar oefte HR1I0 pela cidade Cairo tuetropoly oe todo Egipto ao porto oc Suej q elta 
no vitimo feooo mar roíro,ondeantiguamétefoya cidadeoos Boroas: na qual linha auera 
Oírtancía oe tres jornadas oe camcllo q podé fer ao mais vinte quatro Içguoas, Efta parte oe 
afia, como ç a mayór em terra que as outras alíy conte muytas 1 varias nações oe gente,buus 
q feguemaleyoeChJifto,outros afectaDeflfbahamcd,TOsniaísadoram ocemonío nafi 
giiraoefeusjdclos,? outrosquefamoopóuo judaico: porque nam ba hypárte oa terra on> 
de dia cegua gentefenam ád?e, vaga feni natureja ou alfento frendo penitencia lenife arre 
pender oe fuacontumacia.Eajnda eftas quatro nações em crçnça, naquellas partes fam 
t.m\ várias cada bua per fy, que falando propriamente poucos le,m puros na obfeniafici.i 
o D nóme que cada hum pre fçfla: com as quaes nações os nólfos Depois que entraram na Jin 
dia começará cominunícari ccntenderperooctrínacõmçrcíoi ármas. E começando aocw 
d ir todo "0 marítimo Della 2lfia q ao prefentefá5 ao própofito perarelaçã cc noflas naueg.içoê  
T cõqii!Apodemos fajer eftaDiuífá é nóuepartes é q a natureza à repartição fmaes notaiÇ.^ 



g 5 a p : í m e í r a o c c a d a 
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a beca Do 
rn.vifortniniraóP.vpJiainHtu^iiwiiivi'11^-.^,»»«.^. . . . . . • - • • • i r - >íiícQuda 
*rSS2ÍV« Mrio $ I Ido, a terceira nacid.de Cambara toda na mate interloi parte Da em» 
S 5 ! ! l f 2 d ö oo feu neme, aquárta ccm&a no aráde cabo Comoní, a quinta nojl» 
luí l í no l ö a n S ^ rnbo^ iCín^.pum nlc ca nomi ctdádc XIDnláca,̂  fcpt.ma no grá. 
T Lcbímdo XlDcnani jnterpjctádo mácrn Das aguças: o qual co:rc per inço Oo rcyno De 
S ? f l e c t a u a fenece cm b" notaud cabo que ç o mais onerai De toda a tgra firme ,q ao p ^ 
P f l , . . , ; , a o i i a k QUafy no meyo oc todo o marítimo o a grade regia Da Cbina ,aquc oa 

rdosnaturaes tiRimpo,ca qual os nólToscc:róperá JLfempo: t toda a maiscofta Deftegran 
de reino o qual co:requ,ify ao no:oçfte/ique pera erte lugar ocfcripturaco netne oe nona parte, 
mnda Der nes na' naueaada#efto q paílimos ao onete Della as ilbasoos JLequios<zoos 5 a 
Dòes í í á q r a n d e p : o u i n d a Xl&eácó qajndapojfua çrãdQa ná fabçmos fe <ílt» feteira fír* 
me cõtínua a outra cóftaoa Cbina :as quáes partes ia paliem po: antípodas Do mercdianoöe 
C i r b c a ^ f l q u a l c 6 f t a n á f a b i d a D o s n a u c g â t e s D f l m o 8 D c m 6 í l r a ç a , t D e t o d o o j n r e r í c » o c f t a 
aráde rcuinciaoaCbma emastáueasCanólTa geogrepbte^dasDebuliurotx cofmogra 
DbíaDoè Cbi s fmpíefo per dies ,có toda a fituaçá ca tçrra em modoDeitineranio q nos foy oe 
la travdo^intcip:etado per bú Cb«l q pera |lTo euuenios. fc tomado a p:imeira parte occ.de-

a l o c r t a r c p a r t K á ,lcírando o jntcrio:coeccuseftreitos oc mer rciroc l^arfcq^ra feutem 
DO : Da qaraãta tiefte roiro q eftá tm altura te D^e grãos y teus terços arç a cidadeSJdem ca* 
b e ç a c a q u c l l e r c y n o , a u c r á q u o : é t a l c ; ô t c í s C e l í a c o c a f c o f c e j p a r t a q u e q l i e c f t a e m q u a t o j ^ e 

graosímeyo ferã cem Içguoas. £ntre ce ctiícs ertrcmosfiw ^âs|ôuoaçoesabiaj2lr,Ca 
nacá, I6ri!ru;2lrgçlJfaçlcidiíde cabeça Co reyre: K c r i r , a cidjdç Carem qeíM<te I^guoas 
«nte oecbegíU" ao cábo ^"anrque naVcItaCdlc entre tnuccfpsçc cila a cidade £artaqca> 
beçaooreynoafly cbamádoOeq ocábotcmcu o nói c a ? gete ^artsqujs. fc Caquy t< Cu-
naJD&uría,Duaspouoaçocs ondefcperdeoVicente £ cácttewsfetetaIçguoas^fica nclle 
meyoa cidade i^ofar,frol Donde bá c melboK mais encefe oc tccíaefta Zlrabia ,<r adiste w i 
te Duas Icaiioas iftoibátc. 22c Curia flfcuría tç o cábo Iift03falg3tc q eito cm vinte Dous graoi 
i mcvo,«i fera oe cófta cento ? vinte Içguoas: tc daé rçrra cftcrelle ? oefqrta. Welte cabo comç 
ca o reyno oc ©mu«,« : Delle tç o outro cábe oçendsn aucra oitenta <i fçtel^guoas De coita: 
em q íaym eltcs lugares oe mefmereyro ,Calayate ,Curiate.fl&afcatc,Soar ,Cala|a,j0:<» 
façam ,feobáyr Mínima,quefíca oito loucas ante De dpegar aocabo HÊocadan: aque jfcto 
lernen chama 2Ifabo:o fituádo per elle é <fmtc tres grãos meyo per nos em vinte feys, no 
qual acaba a pjímeíra nefla Oiuifem. fc a teda a terra quefe c o m p o n d e entre eftesoouster-
mos ,os 2lrabíoslbecbsmá By^man,? nes Srsbia *F<;lir: amais fçrtil <r pouoadaparte De 
toda Srabia. StrauelTando çefte cabo Jpfbeçãdan aoDecima a die cppofito cbamado 3afque 
có q a boca co direito fica feita,entramos nafecúdaDíuifani,q <muy peqna «z pouco pouoada: 
pc:q ccíle cábo 3afque atç o jlluflre rio 3ndo fam oojentas Içguoas, nas quaes cfta enes pô  
u c ? ç õ e s i 6 i , . a d e l C a l a r á C a l í m q t e ? © i u l f i t u a d o n a p J Í n i e í r a f c 3 0 o 3 n d o D a parteDopone 
tc.21 qual cófta c pouco pciicádapo: c maísCellafer apsrcelídaiDe perwofa nauegaça,»:a 
terra peroctro5quafy oe fçrto ebemáda Doe geograpb cs Cai mama: 1 os [ßarfeos cotam cfta 
parte na regiá aque dies eb̂ má ttíerac Sian,na qual fe cc nte os reinos De UBacran i ßuadel 
q cayfcbje o cábo f fly cbaniádo. 2 uerá céto * cincixe'ta loucas na tcrceira parte Da noítare* 
partíçácná entrado per centro Ca enfeí da ce ^ec,uete pej fei muy penetrante natçrra)cotado 
perdia maneira :Dafro30e ^iiilatça póraoe paquete trinta loytolçguoas^Defte^aqte q 
e ocs p:incipáes tcplosoaqlla gctilidáde ec m búa nc b:e pcucaçá t< a nolía cidade mo oo rei> 
íio ̂ inarvte cínquocnta legucas, na qualoiftãcia eftím cftes l u g a r e s , C u r i a n a , «Bangalô*, 
C b e r u a r - I ^ a i a n C o : i n á r . ' ß o e^iofitufidoim v i n t e gráosi meyo t< a cidade Cenibaya 
qih.] i m v i n t e Deus g r á o s , a u c r á c i n q u c c t a i t r e s l e g u c a s cm quefecontem e f t e s lugares: 
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UÊ>udrc fabá, flfcoW > ía lajé , £ u n d i m , £ o g a cidade q cUíantcoeCábayn oo^eKguors, 
Dentrooos quaesertrcmos oertacidádc Cambáyac 3Mqucte,fe c o m p o n d e parte oo rei> 
no £uvirite,ccm a tçrra montuófa oos pouoa iftc$buros. 21 quarta parte ocfta nofla Diu * 
fam comçca na cidade Cambáia * acaba no jlluftrc cabo £amo:í j,na qual oifta ticía po: cofta 
auerá oovmtos <l nouenta Içguos pouco mais ou menos: em que fe ccmpKbeudequáfF toda 
a froloa Iludia a mais trilada oe nós. 2lqualpodcmosOeuídírcm tres partes cõoousrio' 
fiuccs rios que áatraueflam oo ponente a leuante: o p:imeiro oíuide orefno^çcartCaquc 
corruptamente os nóflbsdpamam jDáqumOoo rqrno ©ujarate que ll?e fica ao no:re, ofeguu 
do aparta cite reino Escaneo rcyno Canará,quefica ao fuloelle. £ ajnda parece que como 
a natureza fej efta oiuifam pelo jntertoj oo fçrtam, aií? acerca oos que habitam o maririmooe 
toda efta cc fta per outros rios mu* pequenos que nácem nas coftas oeftes oous notauçes^a 
5em a mcfmaoemarcaçam oo Cmjaráte i©ccan i Canará: 1 alT? os pequenos ccmo os ara" 
des todos verte oa grade fçrra chamada l6ate,q c o m o atras vimos co:reao logooa a na fem 
pie 3 vifta oo mar. jfberó tem eftá oiffereça , q ôs grandes nacçm no Cate oa bandaoo w c e t 

i po:queoasfuas fontes ao már ondeellcsvãfairq ç na enfeadaoe » e n g a l a n a graueoif a> 
cia leuãdocófiguo grade numero oe outros rios: paliam náfemente percftesrcytics acima 
nomeados q dles oiuidem, mas ajnda per outros q ná nomeamos,q po: fere no inteno: ™ 
terra ná fçrué ao p:cfente p:imero oeftes rios náce ceouasfontes ao o:ietece Cbaulqu. ív 
per oiftácia oe quime leguoas é altura entre oe5oito i oc5ncuc grãos: ao rio qfsyec l;ua o.-s 
fontes q iá5 maísao nóae d?amá £rufná,<r ao q far oa q efta ao fui íôenbo:* oepois que:: 
adiuntá é bú co:po cbamállpc (6ága,o qual vay fair na fo5 DO illuftre n o í6ageentre eftes c ous 
lugares 2Jnqelij i nbicftóldá quáfY é vinte Oous grãos po:q co a copia oas muytns aguc?s 
q Icuacm q parece querercópetir có o0ange,oupcr qualqug outra opmia ooget.o,comoao 
J,% , M I c c ^ ^ ír a r,>™ Árnnaa fom faní-faar fe mído adianrerereuios)9lív a 

eftoutrooeq talamos epama loaga a u w m » 
m o u r o s percujas terras ellepálTa tégráderendimetooe fuas aguoas,poa} na confentc q ogeit 
d o á f t n e t o ^ u ( r t o u a r o f á S f e m ^ a r | ? ô táto. ^quafpamefmaparage oasfontes oefta 
ßrra ißate verte outra pera o potiéte ,q fá5 t?ú peqno rio gate q favna bayaoe Jpo* 
l in\p o qual Demarca o re%o oc fearáteoo reyno ®<can. fcpelo mefmo modo out. o 
r S peqno â verte oo ißite pera o potiéte,ao qld?amã21liga onde efta fituada a fo:tale^ S i m 
taco:a ã fa? oe fro nte oa liba 21ttcbcdiua cm altura oe quato:5e grãos i tresquartos: efta e iuo 
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t í a o S S ^ 
nálTi oer a nictrópoly fôifnagá i per tçrras oe <0:irátç fair na enfeadaoe jBegala per ouas boj 
?as C S *U3S c í d á d c 9 ^euaríic^afulipataemq 
fe fóí muvra rôuM oalgodá q ó» vem oelá q tem o mefmo neme. e tomadoaçimeiraoeftaa 
S e s o q i a oo Jôu5aráte,c começado oa fua cidade Cabala onde acaba' 
mos^i Po : n19Í6 ao^lflogotaua a ellcveíi' 
E S q eftá ellas pouoações: A&adpígamjißandar, a cidade earo. 
cbe onde vem fau ̂  chamádo TRarbadá,i adiante oito l̂ guoas fay outro tambern 
notiuel ̂ rnóme ^ P r t i j , na f^i oo qual húa oefronteooutraeftam ascidades ©urat ijflei' 
ner! u^is a cofta eftam íRofçarij, í í andiuij,©amam, ©anu,Zarapo:,giej 
H S cjöacaim:ondeaop:efentetcmó:l?00fo:talc5accmasrçrrasoe ília |u.d\ 
çam qt ienaS C í m pardaoe, que fam oanolTa Í J 

co os ? Radiante tre5e Icgucas cm altura oe oe5oito grãos c Oous terços dia 
dáde Cbául, onde tqmos outra io:taleja q já çoafegunda ocmarcaça oo reyno J 
an-asftcáeftas pouoações jfl&amblflagctána, queferãoeCW quatro Içguoaa,cl?ua ao na 



j©a perneira occada 
T^árcquc c oertrcmo t o reino (fecundo bilTçirce\ íTcwcndoafa?rrcutra cõpuraçímitcrta 
cidfdeCbíulafco i io2iligate èimaccracm queacaba aterra t o iE>çeanauerafetenta ? cm 
co lcaoas:ao rio 5angui;ar vinte cinco, tio qtial cfpáçoficem, JÊ>ando:,0ifard8in, Cclan* 
CII ?a cidade ©abul, «Z eo río 5anguí5ar a outras vinte cinquolçgoas onde cila o pagodefe 
contem, CeitapoJ, Carapatá,£enií?ga: ? tcflc page de a ©intscora onde fenece o ©çcan q 
fsm a« outras vinte cinco ,crtá £ a n d a , Cbapora ? a ncfla cidade*5ca Xl&cti épolyepifcopal 
ta Í n d i a . i£ porto que no rio 2lligá De Sintacora que cila mais adiáte 003c Içgoas fc ccitiar* 
cuc o remo iE>ecan,ccmeçãdo t o rio Erntccemo tiflemos, fií;cm os moradores ta terra crta 
tiffcrença: a todo o marítimo que contamos at< a fçna £.1 tc que vay ao longo t a certa com q 
elle fa3 búa ccniprída *i ertreitafaira te teri a,cbemá ellcs Concan, 1 aos pouos propríamen* 
tc iConqiicnus,pcfto q os ttéíTos llpc chamam |Ca nariis, ? a outra terra que ja'5 t o íSátc pera 
c nacimcnto t o fól, erte ç o reino ©çcan cujos moradores fc cbamá &ccaníjs. 21 terceira te-
marcaram que tíuide a pre uincia Canará t c 2?çcait aca ba tio cabo Ccmojij : começando t o 
ricílligacm queaucráccnilcgoaspcrcrta maneira:tc2lligatçcurro rio cl;amádoCágeiç 
co:á,quc crtá cínqtio íeguoas ao tiortc tomonte ©elíi cabo notaucl nçrta corta ,auerá quòréra 
? fds Içguoas. lflo qual maritímojá^m crtas pouoações 2lncoIa, Cgérapan, fl^ergeu, a cu 
da de C n o r cabeça t o rcy no, £ st icalá, C edor, JBracelor.£acanoj, Carçara,Carnate, 21IM> 
galo:, Dfrangeirá ,Cumbata,? Cangcrçccra per q cérre bú rio terte neme q ç ertremo, ? t c 
riiarcaçá,ccmofeveraabairo.2isqiK.cspci!Cí:çccstodas fam ta prouíncía Canará fubdí» 
tas a elrey J5ífnagá,q fendo ram poderófo cm tçrra que partecípa te tous máres teflc pouen 
tc,? t o outro tc leuante q ia'5 t o cábo C c 1110:11 pera tentro: entra fc mente aquy cõ erte peq no 
marítimo. è comoto íBáte perao mar f o poncte t o ^çcati,toda aquclla fairafeebáma C õ ' 
can: afly t o £>áte pera o már ao ponente t o Canará tirando ertas quoréta ? feys lçbuoas,que 
ó:a cotemos q frm t o mefmoCanará: aquella faíra que fica tço cáboCcnio:ii que fera teco* 
p:imento nouenta ? tres Içguoas fe cbama JQfc alabár ,em q a ertes reys fobçrancs fem fer íub> 
ditos a outro ma?ér príncipe. @ marítimo tas quáes nouenta? tres Içguoas jremos cõtan' 
do cõ a tiuifamtos reynes q v t m ccfrcntar nclla. ^ o r i o Canberecóra tõdc comçça a regia 
Malabar te uripátan qfcrcin per certa vinte Içguoas ebo reyno Cananor,emquebá ertes 
lugares: Ccta,£oulam ,*|ÇliUcbilam;JQÍbarabia^olepatan,Canano: cidáde onde tçnios biía 
fc :tak~a,3 qual crtá cm bo*.e gráos :íD í.mapatan3£bcmbá-JQkaím, ? {^urçpátan. £ taquy 
tc Cbátuá córre o reyno té Calecut,q poderá fer per corta vinte fçte Içguoas,? té ertas pouca' 
$òes: jj&ãdarane,£oulcte,Capocáte,a cidade Calecut qerta em orçegráoslpíí qua'rto,?abaí 
roCbále ondeóatçmosbúafo:talc^a,|fearágflle,2anojcídáde? cabçça toreíno fubdítoao 
í*amorij ,}jbananc,l6aleancc:, tuícm cj elle acaba ? entra o reyno te Cranganoj, q po: 
ter pouca tçrra logo cõ elle v^ínba eli cy te Cocbí j-»cujo reyno acaba em |^o:cá,tâbcm tepoti' 
cas pouoaçóes po: ná ter pc :tos <111 efpf ço te quato:;e Içguoas q tem te cõpjimento. 21 qual 
eidadc Cocbií cabeça t o reyno t o feu IK me,ao tépo q entramos na ^ndia çra tá pouca coufa 
c nátmbafó:ça pera refirtir apetecia to £amc:ij teCaleait:? 6:acõfauo: nólto ná fomente 
ç feita bú aniagnifíca cidáde ctcplos, edifícios,?cafasmuyfumptuófas t o s nólTos naturáes 
q alv fi5çrá fua viuéda,gouernádo a tçrra peras leyes ? ordenações terte reyno te |0omigalco 
inocadãbú9tascidádestelle,niasajnda orey naturaltatgra?feusfiibdíctosfam fectoscõ 
ncffaccnumicaçam,poderófoscm riquezas ? potencia pera refirtir a todo íllbalabár,po:lbe 
ferémuyfubjectosaqllespríncipes? fenbo:es t o remo aque elles cbamáCaímáesc q como 
atras vimos fo:ã tnuy rcuçcs ao rey.) Seguindo mais adiáte tteíTa tefcripçsm, te fj^o:cá tç 
íTiaiiancoreftá o reyno te Coulá,q tera per corta vinte Içguoas: cujas pcuoações fam;Cale 
C c i!íá onde temosbúafo:tale;a,lP oto:a, |6criii|á ? outras pouoacõcs ? pertos te pouco nó> 
n e . í í n o lugar te 2rauácor cm q erte rey 110 te Coniã acaba3cc mçça outro jntituládo t o mef" 
p o jCrauácor aque os nefibs cbf mani o rcy grade, por fer mayór em terra ? niageftáde tc feu 
feruiço que eftes partadosto JQfealabár,o qual ç fubdíto aelrey te jQÊaifir ga. J u n t o ao qual 
íLrauancor crtá o notaucl ? |líisftrc cábo Comoríj ,que ç mais aufira! tçrra t f lia prownría 
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g h d c f t a n o u S n d i a centro c o íESange , o q u a I c a i 0.1 parte C o nóiteem altura Cçf<tegráos t 
o c u s terços aque f ^ t o i e m e u c h á m a ' C o r i , ? p õ e em treje * m e r o . fc n a m fomente peite 
c : b o m a s ca fua í a p o b a n a aque n ó s c h a m á m o s C c i i m n , que cita oefronte c d l c em feulu* 
g a r f a r e m o s m a i a particular r d a ç a m : bálta aoprefente fabçrque ncftecábo fenecemos rcy 
n o s o o Jflfcalabár, 1 dle c o outro tenuo que a natureja f e 3 , o qual n o s t o m a m o s p o : f i m oa 
quarta D í u í f a m celta t g r a marítima be 2 l f t a . fc nauegádo celte cibo C c u i o r í j per fora ca |ll:a 
C c i l a m contra o oriente per oíHancia c c quatrocentas l o u c a s , fcgundo.osnaucgautcs,- : 
11 j m per lituaçam a e o g r a p h i c a : cita o u t r o tam jllultrc cabo com outra m a i s notauel | l b a , a o 
o u '.1 ii:nt amehtc com cila flbtolemeu chama á u r e a C b e r f o i t e f o . flber cima ca qual cesta a l i ' 
n h a e q u i n o c i a l , po? eíla fer a m a i s a u f t r a l tçrra c c toda a f t a / e g u n d o a verdade que n o s t e 

m ó s m o f t r á d o ao m u n d o com n ó l í a s nauegaçóes: mais certa que a rçrra onde I p t o l e m c u 
f i t u a e m l u a s táuoas acidáde f a t i g a r a , Tfiaj a cemputaçam b o comprimento Ce t o d o orbe 
befcubçrto oriental. C o u f a m a i s i m a g i n a d a c c m o p o n t o celçfte pera c o m p u t a m inathema' 
t i c a , que verdadeira pera í i t u a ^ m beórbe terrefte: p o i s v e m o s que cs n c l í a s nãos n a u é 
q a m per cima ccfla fua C a n g a r a ? b a cófia catçrra 2 l f i a , que dle aquy finge o u U?e f i a r a m 
crer q u e a u i a c o m o o u t r a s coufas que em feu lugar c e m ó l l r a r c m o s . f c n t r e e í t e s c o n s t a m 
llliiltres c á b o s C c m o j i j occidental 1 C i m g a p u r a o r i e m a l (Cosquaes p c d ç m o e c r ç r que o 
rnár cortou as j l h a s C c í U m 1 C a m á t r a c o m o c e ^ t á l í a C c j i l í a fegúdo fcefcrçuc)lajaquelle 
celebrado f i n o l E a n g c t i c o per eferíptura ce t o d o l o s g c o g r a p h o s ^ p e r n o s m u y naicga' 
d o : ao qual c l a m a m o s a enleada o c I C x n g a l a , por caufaco grande reyno | 5 e n g . i l a p c r o n u e 
eórre o r í o É J a n g e m u y f o b c r b o c o i n a furta Ceftias aguças entra no mar ©ceane. C u i a s 
bocas ifetolemeu fitua entre oito 1 nóue g r á o s c a p a r t e c o n o r t e , « : n o s entre vinte b o u s * 
v i n t e b o u s * m e y o : a o q u a l r i o o s n a t u r j e s c h a m a m £ a n g a , a c e r c a o e l l c s i o e t o d o o g e m 
t i o oriental t a m celebrado em n o m e por acópia c e f u a s a g u ç a s , c c m o venerado p o r ardi> 
a i a m o e f a n a í d a d e que t o d o s poíícram n e l l a s . E * maneira que como acerca ce n o s p o : íal< 
u a r m e s nóífas almas ao t e m p o que citamos i n f e r m o s , p e d i m o s confífTam 1 o s o u t r o s f a > 
cramentos que b a m remíflam cc peccados: alíy elles mandanfe leuar a s correntes ocltc Ü3a.t 
q e o n d e l h e f a j e m h ú a c h o u p a n a ,<rally;mó:re c o m o s pçes naguoa crendo que n o l a u a t c 
ri o b e í t i s á g i oas c o m e s ce fanctídáde cclte rio laua feís peccados <z v a y f a l u o , ou ao m e 
n o s q u a n d o c m v i d a n a m pôde ,per fua mórte m a n d a lançar nelle a s c m 5 a s c o leu corpo c c 
D O t s ^ q u e S n i d o . fc p e r a f e m e l b ó r e n t e n d e r e l t a e n f e á d a 1 c e f t a c o m e s c o u s c a b o s 1 l i b a s 

S a s a e K 
S c r d a c o n i a palma pera baíro 1 a)unte com o bedo m e i n u n h o os bous fegumtes quebra' 

a s " S a s (unturas «z aparte ojuder ceKcsoomquefara huacnfcada,queça oe 
£yam:*b ft inderapárteo polegarquanto podçr* fará outra muyto ma?o:,*efta ç aoe 
S i í que jaí entre cites couscedos. f ima mais quebe fronte 0 0 primeiro cedo polé 
™ S faimosocábo Comoríi,«iperabentrobaenfeáda ájailhaCeilamwtodaacofta 
K S S S i começando ca cidade Cambáya ,á5 ao longo celte bedo 
D o S a r ba párte befóra ,a qual corre norte fui. fc ca parte ce centro nefte mefmo bedo ,come 
s 
2 d U f i c a m m a r n S a i quátro ccntas <z oq5lcgucas. íflo qual et tremo ca enfeada fay o 
ülultíe r í o S n g ? ^ qual^roque verta fuas águoas per muy tas bocas ,buasfamasmais 
K s com oue fíaura a ktra celta bos gregos como tcdolos outros lílultresrios. 21 
S S boca que ç Scidental fe d ama ce eatigam , por caufa ce hfia cidade celte no' 

i fituada Lorrentc cdlc,onde osnólfos fá5enifuascommutaçoesa commçrcios j a 
outi f o ieut" ,1-iy muy vr.ínha a outro porto mais celebre chamado Chatigam, po:qu 
d a é S n concorrem todalas mercadorias quevem 1 faem celte reyno. iflto qual o f 
tancía be búa perna á outra auera quáfy per linha celçlte oqíte pouco ma.s cu nenos^ 
[canoas: 1 aquy fa5̂ mo3 outro termo menfuralca nolTaCiuifam atras,an 
l a quinta pá te cm que ceuidimos toda cita celta ca terra afta. fc pcíto^e no arco 



primeira oecaoa 

cefta enfcáda ajn 30 quatro centos t 0C5 Kguoascc cofia (que ninemos) per linha cerei 
tacontmo,aquece mareantes dpamam nord f̂te fuduçfte: co dbo Comoiij onde come 
ça cfta quinta ncíTa efuifam aeile pójto oe Cbarigam, em que ella acaba auerá trçentas i k< 
tenta. 21 qual cnfeada repartimos em tres eftados ce pnndpes que a fenboream: as bojenras 
Icguoas fem oo reyno Jftifnaga ,as cento * ce5 co reyno Enrique fam ambos gentios: i as 
cento oo reyno dc bengala q oe ttolTos tempos pera ca ç já fobjecto a mouros. 2ls pouoações 
Da q u a l e c f l a f a m cilas ,lógona vólta bo cabo Como:ij asfçte Içguoas H"acancurij,T adiante 
ílf>anapar,®aipar,Zrecbandur,£allegrande,£bcrcacallc,Zuaicurij, JÔcmbar ,£álecarç, 
£cadáMkananco:t,T Canbameira onde efta bú notáuelcabo afly cbamádo em Dcj, gráos 
ca parte co noite. £ adiante e f t a m dkslugares Iflçgapatan, iflabó:, jtríminapátah, £ra' 
gambar, Zriminauáj , Colora ,f£udu cheira, Calapate, Conbomeira, Sadrapátan, ZlÊc* 
liapo:^qucosncnbscsicbam£mfani jCbcni(;:búaantiguacidádcque dlcstcm rcnouádo 
có magnificas c a f a s ce fua morada, em que muitos cellcs já canfados cos trabalhos ca guçrra 
fuçranialTenrooevíuéda. MTpojatçrrafermuYabaftádaicegram tracto,ccmo principal' 
niente por renouar a memoria co ape ftolo fam jtbcme,qfcgundo osnaturáesca tçrracijem 
*tem por lembranças,aqui foy fua babítaçrm, ou por mclbcr eija a cidade onde elle obrou 
tátos milagres ccmo elles contam, ca máoco qual tila feiro búa cafa em q elles Cijcm que jáj 
entçrrádo. £ pcfto que o gentio cefta tçrra feja idolatra fempre cfta relíquia ce cafaque o fan< 
c t o f e 3 foy cntrellee muy venerada * principalmétc calgiiús que confdTáuá o nc me ebriftáo, ? 
tinbam ncllapatriarcba 2Ii menío. £ o que era mais acrefccntou Oeuaçím nácáfa ,foy húap< 
draquccsnclíosacbárrmem búas ruínas que paiecia cm eutrotempofer jrmída,nos alicç» 
ces Ca qual querendo elles po: fua Ceuaçí m fundar c utra ,acbí rcni búa pedra quadrada limpa 
i bem l?uráda: t na face que ja5ía pera a tçrra ttnbaÇúa cr 1.3 Isuráda Ce vulto ca feiçam cas q 
trajem oscommendadórescaó:demoe2luis,i encima Ce búa ponta lauráda búa áue com 
as áfas abertas ao medo que o cfplríto faneto em figura Ce pomba cçce fóbre os apoftolos co> 
mo fecofUma pintar, jfcer ocorpc caqualcruj* campo ca pçdra,eftí.uam mtrçtasmancbas 
* getascefangue,tímfrefcoque parecia aucrpcuco tempo que fera aly vertido:* per Cerrei 
do: per cria tinha búaslçtras oecarátreseftranbcsquc os ca tçrra níinfoubçramlçr. 21 qual 
pçdra os nóíToslcuárem oalyccni procilTem * folenmdáde forem por na própria jgreja que 
f; m £bcmç per fua máo fe3:1 fegundo o que a fama tem entre os naturáes,ci5em que fóbre 
efta pedra padeceo o bem auenturádo apóftolo eftando aquy fa5endo oraçam, outros Ci'3em 
que çra cifcipulo feu. © oeburoca qual pedra o ánno paflãdo ce mil * quinhentos quorenta * 
oito memandarancmtrespapçes,bum cosquáes com búa jnquíraçam que o gouernado? 
18unoca£unbaem feu tempo mádçuprar peles naturaes acerca Co q fettnbaentre aquelles 
cb:íftáos ceiam 2bemç0a vida celle,*aftV bú líuroca efcripttira cos Cbijs* outro Cos 
iJNrfeos com algúas jnfo:maçccscos ccftt mes ccs gentícscrcuellas pártescey a^oanne 
flfiiccio Ce monte flbtilciano arcebifpo ce©rponto,quenefte tempoeftáua neftereynopo: 
ifluncío co pápa j^aulo tercerro: po: me pedir que lhe oeflfe algúa coufa ceftas partes ca jjn» 
dia pera mandar ao cardeal farncsnçto oomefinopspa que lhas mandou pedir, a jnftati* 
ciace Batilo ^oiiío bífpo iflofccríno, baram cilígente s curíófo ceftas coufasCínas befcriptu 
raperaafuahyftcriagçralcofcu tempo,que prcmçte nas óbras befta facultáde que já tirou a 
l u 3 . S ) a s q u á e s c c u f a s e u n 2 m q u i s f c r a u a r o , l e m b : a n d c m e q u e na pena *eftillo cefte CO' 
ctilTimo bailio ^outoas mínimas achegas ficáuã póftas é çdíficio ce perpetua mamó:ía pois 
tiue (órte ce vida q tenho mais cabedal em oefejo q facultáde * tepo pera efte effictobe eferíptu 
ra. £ tomando acontínuar a ccfcnpç. iiiCanóííacóíla,Ca cidade fam íbcmçcm que nos 
cetiuemos po: louuo: cefte apóftolo nólTo proptecto: Ca 3ndta, pófto que cm outra párte 
relatamos niaís ccpíóiamente o que ferem * crç cellc acerca Cefta gente: cefta fua cidade 
ajî alcacáteaucrá nóue Içguoas 1 adiante eflam Êbíricóle, 2Iremcg£m, Calcturc Cai céu o, 
|0entcpclíi,Jflê>açulepátan ,í6udauarij,íuntoco cabo cefte ncme,q eftácm cejafçte gráos. 
íflo qual acábá as tçrras Co reino Ce ̂ ífnagaC como Cíílcmes) 1 ccmcça ócc @ii]rá,cu|a cc fta 
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po: fcr b ú m te poucos pórtoa tem fométe ertes I uga'res : jjàcnacórc,CaIíngam, JBatfpóan, 
^tráopatan» o cábo d c 
gógoia: a que os nóííoa cbamà 0 3 3 palmeiras po: buas q aly cila m, os quaes cs rtauegãtcs 
nótampo:lbcDárconbecunentooatçrra. £üertccáboondcfa3cmosfímDorcíno<E>:ira, o 
qual ertá an vinte hú grács, ao outro termo 0 0 fim Do reino oe bengala que ç a cidade A m -
tigam que ertá cm vinte Dousgráos lárgos:auerá as cem lçguoas que Difames. jFfcandopo 
rem ainda iicrtaoiílancia se cem Içgoas, na vólra 00 cabo Scgógo:a l?úaenfeadaque «[DO rei 
no (£>:ira, onde vem lap o outro rio cbamádo (Banga oe que atras falamos : o qual atrauçfia 
pela mayó: parte oerte reino tpaíía ao longo oa cidade ÍRamaná metTopoly Delle, t vem fc 
meter com o rio íSanges, onde elle também entra no mar. £ por que toda eftaoirtancia q bá 
00 cabo Segógo:a tç Chatígam % mais pera pintura que eferiptura po: fer toda tçrra cocada 
cm ilbis t bainesque fâ cm as bocas 0 0 J&ãge com a cópia Das fuas ágoas : ná nomeamos 
as cid.ídes t pouoaçóes que ertam per citas jlbas, os curiófos Da fituaçáoellasem as tauoas 
Da nólTa geograpbíaá podem ver. 2Iffy que continuando aolóngoDo nófloDedoinder na fcr 
ta pártcDa gcíraloíuifam que fornos, a qual comçça em Cbatigá t acaba nocábote Siugá* 
pura que crta'bfi gráo afartádoDa linba equinocial pera a parte DO nórtecquo:enta pera o:icte 
Da nélía!cidade ífealaca : auerá cm toda efta corta trezentas t oitenta lçguoas,as quaes repara 
timos per cila maneira. Socábo De Tflegráes que erta'em Dejafeis grãos, onde começa o ra< 
no De (jbçgu auerá cem Içgoas: no qual efpáço eflam eílas pouoaçóes, Chocoriá, K3acala, 
ÊIrracam cidade cabeçaõoreinoatfy cbamádo, Cbubóde,Sedoç ,t Jara que ertá na póta 
DelRegráes. £DaquypanandoacidádeDeZáuayqueeíláemtre5egráos,qucç a vltiiiia DO 
reino De jj^çgu ,fica búa grandeenfeada De muytasilbas t baixos que ao módooo íõangc faj 
outro mu? poderófo rio que retalba todaatçrra oeflbçgu : o qual vemDolágoDe £b«niá?q 
eftáaonóítcperDillenciaDeDujentas Içgoas no interio: Da tçrra,Dondeprocçdem feys netá 
uees rios ,trcs que fe aiuntam cõ outros t fycm o grande rio quepáíTaper mçyo 00 Syam t 
cs outros tres vem fair ncfla enfeada De iBengála » B u q vem atraueííando o reino De Cao: 
Donde c rte tomou o nome, <t per Ó De Camotáy, to De Círóte onde fc fajé todolos capados 
oaquelle c:íente : t vem fair acima De Cbatígam naquelle notáuel bíáço DO íSangeoefrorite Da 
jlba Somagam. © outro De fôcgu palia pelo reino 0uá q ç no interio:Da tçrra : * o outro fay 
em Dfbartabam entre £auay t flbegu, em altura De quirçe grãos. C as pouoaçoes que eftam 
fó:a oeftaenfeádate j l b a s o e flbçgiK queüifTçmoa ) t vani ao longo Da corta Delle: famjpa* 
qaru, JAfcartabam cidade nctauel po: caufa Do grande tracto que nella bá ,tamante rey >X.:ga 
íá 12áuay. ífla qual cidade De jCáuay pouco tempo antequeentrálíemos na^ndía, começa 
ua o reino De Syamtacábauano outro mároe leuaíítefio r e y n o te Camboja: em que cn> 
tráua o reino DC JÚ&alácaque conquillamos De bum mouro tirano qfetmba leuattdocoiv 
n a cfle rey oe Syam como cm feu lugar fe Dira'. £ m a qual corta De tçrra jndo femp:e ao logo 
DO Dedo inder quefiguramos ,atç ponta oellequeço cabo De Singapura, t oby tomado per 
elle acima te ajuntura DO outro Do nieyo, onde pode fer o reino De Camboia : auera pouco 
mais cu menos quinhentas legoas oe cóíta, todas Dcfle principe getio. © qual perdeoama* 
yó: párte Delias com a variaçam Dos tempos, t príncípalmete Depots que tomamos flfcalaca : 
po:q lançados os mouros maláyosoaquella cidáde bufearam nouas pouoaçoes aologo Da> 
quella corta, t como cila çDO gentio maisfaluáge Daqudlas partes, tomados os niçlboícs po: 
tos ,per via De tracto <1 nauegaçrm que os naturaes Da tçrra nam vfam, fi5çranfe fenboxs t al 
qutis Ddles fe intitularem com nomcDe reys. 2lfiy que com ertas mudanças que o tempefo 
t o mais que relataremos adiante quádo Zlfonfo ©alboquerq tomou1 ítè>a aca ,ficouerta^l 
ta fem repartiçatuDc citados : t as pouoaçocsqueauera De £auay tç^alaca fatn ertas, 
uaffaríí cidádcnctauel ,'Cúgur,^o:ram , © u e d a f r c l D a p i n i e n i g D e t o d a a q u e l ^ ^ 
(ibera, Solungo: ,t a nólTa cidáde JQ&aláca, cabççaoo rc.no alTy clamado. 21 qua efta en 
DOUS grács t mçyo Da linba pera a párte Do no:te : 1 feguindo a Diante 
0 cabote Singapura, onde ccmçça ao longo DO Dedo indcj: a feptima Diuifam que báDaly ^ 



paineira occad.i 
orlo oc S y a m C que como Mfíános) .1 mayor parte oelle procede oc b'gooe C b i a m i y . 2lo 
ou jlriopor caufaoa grain copia cas ngoas que tra'5,00 S t á m e s Ibecbamam flfcçuam que 
queroiyr à m á e o a s á g o a s e n t r a no máremalturaoetrejegraos: na qual cóíta l,\í cilas 
notauces pouoações. jfcain que c cabeça 00 reyno afly cbamádo, politicam, Calanta, |£a* 
tane, Cugor, C n y ,I£crpcrii 1 jDatnplacot q dtá na boca 00 rio ili: çnam. E>o qualcomftã* 
do entrar na octaua repartiram nomearemos fomente oseftados oos príncipes que vejinbã 
a certa 1 ná os lugares, porque nam fçrucm ao intento oa nófla Iptftójta : ca nefta párte ná ou* 
ne conquiilanófla^ófto que nauegaflémoso marítimo per via oc ccmmçrdo. £ o primeiro 
crtádo q cila v Q i n b o a S y a m c o reyno oc Camboja, per mey o 00 qual corrc aqueüe foberbo 
rio ílfcçcon ,cuio nacímentoc na regiam oa Cl?ma : ao qualfeajuntam tantos 1 ram cabedáes 
rios, 1 cérrc per tanta oiílácia oc tçrra q quádo quer fair ao mar fa^ bü lago oc mais ce felîetf 
talçguoasoecõprímento : ?affyranlbadaat<rraaÍaydapmnuytasbocas ,quc nam cbega 
aelle nenbú Dos outros r otaticcs rios que a cerca oc nós.fam celebrados. fth.iíTado eflc reyno 
Crmbéja entra o outroreynocbamádo Cbampa,nas montanhas 00 qual nacc o verdades 
ro lenboloç ,ac,ue os mouros Caqucllas partes cbaniam C^lambuc : com o qual confmao rey 
no aqueosnclfoscbamam Caucbij C b m a 1 os naturaes Cad?ó. © qual acerca oe nosç o 
menos fabido reyno oaquellas partes,por a fua certa fer ocnuiyrastormctas? grades bairos 
? a gente fem nauegaçam : 1 os dlrágeiros cj pera lá nauegam q fam l i â m e s 1 jQfcaláyosoe 
quatro nauicsbáocperderoous ?asve3c8trcs,ip02êbú qcfcapafcfasndlcmaisprouetro 
q fc tcdolos quatro tiauios foliem á C b m a . Sidiante oelle entra a regiam oa C b m a repartida 
cm quitte goucrnáças, cada búaoas c,uács pode fer pú gráde reyno : as marítimas q iã-cm a 
néíTo propolüo fam Cantam,$uquietn.Chcqucá cm q cflá a cidádc P i m p o onde a ren a faj 
bií notaucl cabo oc q no principio fiemos mençá,o qual eftá cm altura oe trinta grãos 1 oous 
terços jirçquí corre a colla norderte fuduçlle. ííuera na ocrróta cotando oa liba oe 2Iyná on* 
dei'cpçfGi ôaiicfrc^uccoprmcípiooagoucrnançaoe Cantam oojcmas'rfetcnta 1 cinquo 
Içguoas : oaquy toma à certa a virar pera o rumo 00 noroerte ,em que acaba a octaua parte 1 
ccmççaflnóuaqucoinçntosnáfcrajndapcrosnólTosnaucgada. fíSboremfegundoa cofmc* 
qrapBaoaCbína(qatrasoilTcmos)asp:ouincíasmarítimas que otrte reyno correm quafv 
pera o rumo 00 noroerte fam dias tree,Tflaliquíj , í a n t o m ,€tuinrij: onde o mais00 tempo 
o rcy refide, que cfta cm quorf ta? feys gi ács, 1 corre ajnda a cófla odla prouincía tç cinquoé* 
ta grãos, na qual fe contc quatrocctaslçguoas,cm qacaba a mais oriétal 1 boreal tçrra firme 
eue fabçmos. £ poílo que alem oeftc marítimo oa tçrra firme oe S f i a , também nauegámos 
conquirtamos mnyta parte oas ílbas oaquelle gráde oceano, alTy como ás oe íl&aldttia 1 Ccí* 
Iam fronteiras a prouincía ^ndoítat»feamátra 3 a u a , Z i m o : l6uineo,î&auda,Xlfcaluco, 
Ccquí|o,ió:apcroerradcífoasoos5apóes*iagrandeprouínc!aílÈeácóque todas iajcin 
ocXlfealácaporoiátc: nos teposque federmos alguíis feitos nellas,Oarçmos a relaçamg 
conuíer pera intédíméto oatiílona. ^icá "nos ao prefente outra coiifamuy ncccITaría a ella,q 
como cm vníuerfal fiemos a oefcripçí m oetodaatçrra marítima porfcfabçrcm q párte acon 
teceram os calos : afly oçmes também cutra geral rclaçam oos principes que á fenboreáuam, 
porque com cftas ouas coufas podemos fem confufam oifcorrer com nóflas armadas per to* 
do aquelle oriente. 

CCapítulo. íj.2E>algiiúsrcyes'R principescas pártesoríentáesmourostgeit' 
tics;ccnuVíuçmo6ccmunicaçá:anypervíaoecõquífla^oniooecõniçrcio. 

(?ílo que nefle paflrdo capitulo Oiflçmcs que toda a tçrra oe 2ífia çrababita'da 
ocftas quatro n a ç õ e s cc gente, £ briftãos, j u d e u s , JÛfccuros, 1 Jgcntíosj 
asprimeíras ouas podçmosoi5cr que naquellas partes fgmmaiscaptiuosq 
l í u r c s , p o í s p o r r a ^ m ce fra babitaçam f' m fubdictos oos mouros ou çcríos 
q c c u p f . m tcdaaquellatçrra:ccmovçmcsfer agente cifmáticaoe a n n e n i a , 
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^ P ^ e auercaufa)quáfyíc fl ^ ^ ^ ^ ^ d i a a a o ^ i t S ^ 
Europa que ç a menos porçam em quâtidáde,em queaigrtfa ^ m ^ S S e r f n 

K ^ l í . ® ® ? ftáseajndaefteaçouteoo Zurco veoa folar bca ̂ e . ß naoI^â^eoSfor í 
* vnírcovindoDeetwndáde^elopera/rcontr lie ,alhe a oo Dcd ó f n 

emane oencílaredcmpsam: fçue o Demóniotónraaffucía, q ainda n S u m o ^ o f r 
' 2 r e m e a r o o u a generös De^aníaque rcm leira aefeeracarbo a S m e í t t K n t 

U.16 opimoes impugnandoafickpura jntclligcnciaoo euangdho,Éj n ^ l ^ S t m e ^ ^ t o 
cqudlesttonaoe <r oectoa barões, apjcuádoa pereyéplo De L a a T d a % o S Ä 
: i5ania foy cobiea De Écrefccnrar citado« n rftówV,« • „ L M , i w 1 ' 9* 

Das baralhas. Ccmoq ocçofoífealgGaccngregaçein Stiofesoos 
i ° u t r o 8 P ^ a u o í c ^ r Partes; huús aos ß r ^ o s ^ u n - o s ^ èroyanw S s 
«ißneas i outros a íurno.CcnioqualquçrappetireíDefojdcDc príncipes poderófosbáce 
pagar o langue Da Cbnftandáde .•'Como Defcbedecer a igreja, tentar lhe feu ^rnnonk) in* 
q tucrar a tranquilidadei páj Dopóuo cfriltao, empedir cem armas os tnáres^s rcrras eon 
uocar i confederar com infíçes t mébros cortados Da igreja, por tudo Debairo Da fum oo ß'u 
ferro fçchegar aos altares ,nam prcuocã citas eoufas 
nos raes obras nam v^mos nos os póuos que acima apõtamos ,«t aíTv os (ßeoraeanos fifòc 
graliaiiosCbarqiiefes ifioíros i outros Daqucllas partes capfiucs c eferáuos te 2>'ríaros <z 
Do&urco, pagando ao preíênteos filhos <r nçtos Dos primeiros tráfareíTóres Da ler ? Da oá* 
euangelica: Ccmoafiy feganha na terra nefne DeDefenfóres Da fç,nóme VechmanílTírnce 
catbolicosyi Doutros títulos De glória nefta vida i na outraCerto que com outras obras fe 
confçgneaccreaooslpomecsianteOeoseítcsncmcsoádos em galardam Deilas, Ecertoâ 
por mais bemauêturádofe DCUC tçr o rcyno cujo erçrcícic eltá cm Denúciar o euãgelfc i na cõ> 
uerfam Dos jnfiçes t pagãos,q aquelle q anda ocupado cm remouer os catholicos a Doctrinas 
próprias: t mais bem aucturado oreynoqandacõaefpádanamãofóbre a cabeça Ocítcs im 
iiçes tgentios ,q aquelleq osccnuocattres peraocramarfcu próprio fangue.finalmente 
bem auenturado aquelle rcyno, que no iui'50 final leuar os iríumphos Deilas obras :pera me' 
recer fer chama do fçruo fiçl q fotibe Dar á vltira o talento o f̂ua poftibilidáde. Eporq cite reino 
De portuga! fempre trabalhou por merecer ante Deos eíft nome ,dle Ò fem conftituido em ma' 
yores coutes: cá verdadeiramétecfem fofpecta De natural )|ítofe pôde 015er com verdade, na 
parte que lhe coube per fórte que ç nefta Da Európa,primciro que ninguem lançou os mouros 
De cafa alem már,primeiro que ninguem paflbu em África 1 o quetomou Dcfendeo fç oje,tirã> 
do o queleirou por llpe nam conuír: 1 primeiro q ninguém paflbu em 2lfia, onde tem feito as 
obras Dcfta nófla obra. finalmente per ercclcncia afiy comoChn'fto 3lefu cõparon a multiple 
caçauiDoeuágclhoaocfpiritoDográooamoftardaemrerpccto Das outras fementes:affycm 
co mparaçá oa grãdça q outros reyuos ocfta Europa tem em tçrra 1 pono,bem podemos na 
virtudeoa multiplicaçam 1 fectos illuftres cmacrefcctameiifooa igreja 1 loiiuor De fua própria 
coroa,cõparar cftc rcyuo a Ipú grão oe moftárda, o qual tem produzido Oc fy hiía tam grande 
aruóre q a fua grande5a potencia 1 Doctrina afombra a mayor parte oasterras q nefte precedeu 
te capítulo aponramos. E toda a fua conquifta çcom aqtiellesDous gládios ,cmqocòs pos 
o eftád o oo rodo o vníuerfo: hú efpirítual q confifte cm a oenuncíaçam Do eunngelho per todo 
o pagaífmo Do mundo q temDefcubçrro ,ai!gnientando,T Dilatado O eftádooa jqrc/a, T o ou* 
tro material com q offendea perfídia Dos mouros que quererem empedir ellas obras. M v q 
recolheudonos a nólTo própofiro ,todanóffa contenda na 3"día,ç ccm eilesoons qçncros 
Oe géte mouros 1 gentios; a poréciaocsquáes eftá repartida per efta maneira. íToda a tçrra 



jgte primeira oecada 
TTTII eít I DO rio DC Cintácoiaoe fronte Da flfea flncbediua pera o nórte t ponente, aotepo qcrt< 
S a n a ^ n d t ó á a D O S mouros oby DOJOiante contra o oriente DOS gentios: tirando o 
»wn^flMca,pártcDo marUímoDe íamatra^lguus portosDa 3aua?asjlbasDe ilfca' 
í. Jn n Minbcni (ram DOS mouros ,a qual peite proccdco DC XlPr alaca per via De cõmçrcíoecnio 
3 "cm feu lugar. iRa tçrra que çra DOS mouros começado Da parte occídctal, aily como 
v x m n w i w - m o ílrmvaiHcm n c Vdrl.crv íFarrini i ? ! n a n m i a 

K s m u v frequétádos por caufa DO grande comercio. ® s vaflalosDosquaes como eftaua 
naòuellas fraldas Da arábia todos era m Ipomeés valentes De fuapefoa fofredores De trabalho 
c niuv auctos pera a guerra como < a gente arabía. ® rey no Deí^mujiaper fyera mayo:em 
dtado nemesa/r aente que eftes tres juntos: i o q ò fsrçia ajuda mais poderofo çra a vejinlpan 
ca aa iíàérfia oonde podia fer focorrido. Ê fe o rcy Da flbçrfia que naquelle tempo reynaua c(?a 
mádo í5oue ̂ fmad,tomára pólíe Ddle como tinba tentado quádo Bfonfo ©alqufaue 6 to* 
mou como veremos: nólía contcnda fó:a com outro príncipe mato:em dtado* potencia que 
oarandefcario fob rcuerccia De quanto os j6rçgoscfcrçueram Della por Dar mayor gloria ao 
feu ffllerandre. íU&ais adiante tinimos drey De Cambaya cõ que tcuçmos per muyto tempo 
auerra i ajnda temos: ao qual nem Sçrres nê ̂ r i o nemjjbóro chegaram em poder/ítado, 
s n ã w t a n i m o militarcomoéfeutépofc vera.fl&a(TadoCabayaDeCl?aul te Stntacoraco 
tendemos com o yjamaluco nteidalcancapítáesoo rcyno fcqm que repjcfentauamem po 
der,citado,tríquejaDous poderófosreyes: bemees muyoadosao vfo oa guçrra, cujcscrer 
eitos andáusm cbeos De mouros, ai át eos, párfeos, turcos ? rumes De reda naça mkuatifca 
animófa i De grande jnduítría pera aquclle sudo. ® s mouros Do reino De flR>alaca,Samat;'a 
T íMíaltico,ainda que o poder Delles çra no marítimo por o fçrtam fer DO gentio q fe acolhia as 
ferranías; a concoírenctaoas náos q yam a feus póaos ós tinha tam prouidos Dattelbarta <z 
armas q quando a ncíTalá chegou jáper numero De pçças tinbammaisque nos. Quanto ao 
citado oa gentilidade que ça outra gente qfenbo:eaaqucllas regiões (letrattdo os príncipes 

oc ieus e n a u o » v i u m w v w w » » » • • — • . ~ 
fê5cctu,oe£yc:m,aba fcl?ína.2lpotcncia'rríque5aDos quaes ç tam grande çoufa, que a pe> 
n a r c c c a e n t r a n i a r e l a ç a m D e l l e s . i principalmente porque cm outrararteofaj: fomente poi 
nicítraDafua grandejaoiremos o que oijíaelrey De £ambaya chamado Ipadur que morreo a 
uóíTas mãos vewho Deites primeiros. ®ue acerca Da riquc5a ,elle era pu, elrey De Parfmga 
Dous, *i drey De bengala tres: * aateapo que elle jfto Dejia, tinha juntos vinte DOUS conroa 
Douro ,q todos oefpendco cm búa gliçrra tç fua morte. £ porque nam falou cm elrey De Syatn 
*i Da £bina por nam ter com elles tantaconnunçá a qual nos teuçmos ,Da grande5aoellesüa' 
remos aquyalgúa notícia. £lrcy De Syam ( príncipe que ante c[felbe os mouros leuataíTem 
ccm oreynoDcfl&aláca: começáuaofeu eltado naquella cidade q cita em Dous grãos <r ineyo 
Dabáda DO nórte, a acabáua cm os motes DOreyno D o s ÉSiiços q começa e vinte noue g r ã o s . 
£ cem tudo ainda oje o feu eltádopa'lTaDe cõprímentoDetr^entaslçguoas ,no qual pa cites 
fete reynos a elle fubdictos a fora o próprio De Syan^Camboja.Xoino^ancbaa, Cpencray 
Cbencran, Cbiamay, Camburij,CI;aipt:mo: i ç príncipe que tem trinta mil deplpatcs De to 
da fórte De quefómente tres milfnn De guçrra no tépoDella a c i d a d e ^ d i a c a b ç ç a D o reyno 
l a n ç a c i u q u o e n t a n n l b ó m c é s . @ u á t o a c l r e y D a £ l ? í n a b c m p o d c m o s a n r m a r q f c m e n t e e l l e 
emtórra ,pouo,potencia,riqueja polícia ç niaisquetodoseltoutros. forque o feu citado 
contem em fy quirçe prouincías aque elles d?amá gouernaças, cada bua Das quaesç bu inuy 
crãdc reyno: i tia gcograpbiafua que cuuçmos tratandoo auctor Decadaprouincia ta5 bum 
Simmarío DO querende feç verdade ajnterpretaçamDos números De fua conta ,parccemc g 
tem mó: rendimento que todolos reynos t potencias Da Europa. Ê eu Doulbe algua tç, porçi 
hú eferáuo £ b t í que comprey pera jntcrp:ctaçam Deltas coufas fabia tábem ler * efereuer noíla 
linguagem,T Ç'ra grande contador DC algarífmo as caufas que podem ajnda aaçditar o que 



jEíuro nono. f o . m 
Dí3niios fam q a cc fta to fcu dtádo páfla te fçte centas Içguoas: porque quem parte te £m> 
tam pera jr onde elrey dtá,ao menosatrauçfla quinbemas Içguoas, tudo tem pcuoádoâ niti* 
guem tormcforatclle. 21 tçrracin fy tcmtodolos meta es em grande quantídade,a meebam • 
ca murta mais q em frades 12llcmanba: po:que ç tanto o pc uo q por fe manter fycm obras 
te todo gçiicro tam primas c fotiís q nam parecem feytas comtedos masqàslaurou a natu 
re3a. finalmenteç tam gróíTa ? abaftada te tudo,que cftádo alguíis tos itelios em bú porto 
fumo ta cidade te íflimpó ,em tresmefes viram carregar quatro cctos babares te feda foltà* 
tecida q fam mil i trezentos quintaes tos nólTos. 2?çmos búa noticia geral oeftes príncipes 
por as caufas que atras apontamos:': porque com osreyesto JQfealabár teuçmos mais cõ> 
municiam per comercio i per armas, principalmente com o ^Tamorij? contendemos tçóra 
com elle, fem termos tádo relatam te fuas coufasconucm que o fajemospárticularmente no 
feguiutecapitulo. 

ÇCapitulo. íij. /Como aterra ta prouinda Ufbalabár fe reparti o cm 
reynosieftádos,* o fundamento todtádo toÇamorij/zoal' 
gúas coufas tos naires i gente JQkalabár. 

® do o gentio ta Jndía principalmente o que íáj entre os tous celebrados 
rios 9 ndo ? 160 nge, as coufas que qu<r cncomédar á memória per efenotu 
ra: ç em búasfolbas te palma aque ellcs cbaiuam cila,te largura te tons te 
dos* o cóprímento fegundo a coufa teq quçrem tractar. ©efamalgúas ta 
fua religiá ou ebúrneas 1 outras memorias pere iruyto tépo ,ao módo co> 
monòscsíefcrcu<mosemliuros,bimstefoll?a jnteira cutroste quarto? 

oitauo, afíy elles tábalas partes efetuem em folba cóprida ou curta,? tepoisqtem eferípro 
grade numerotefolbasemcótinuasamteliurosmçtemasentretuastalfls te pio em lugar 
te táuoas tenquadernaçam 11 aflyellas comoas folbas vam tráfpaffadas cem (?ú cordçl que 
às entretem por fe nam efpalbárem, * cm lugar te brechas có o mefmo cordçl atam as folbas 
entre aqudlas talas. 2ís outrascoufasque fçruem ao módo te neffas cartas mefiuas 1 efcrip » 
tura comú,báfta fer a folba efcripta 1 enrolada cm fy 1 por cbancçlla átafe có qualqi^r linba ou 
nçruo ta mefma páltna. módo tefta eferiptura itá ç mais qcom bú cftillo te fçrro ou te pao 
rijo ,ir Içuemente per cima taqllafolba rifeando os cbaráctçres ta fua lçtra,? nã tam profundos 
qtrafpaftemaoutra párte ta folba, pera poderé efcrçuer tambas asfcees: 1 as efcriptiiras q 
elles quçrem queturepera muytos Iccutcsqueç particular talgíía ccufa, aíff como letreiros 
te templos toaçóes te |uro que tam os reyes, efta&tàm abçrras em pçdra ou cóbre. ® alfa* 
beto ta qual Içtra ? forma bella 1 o módo tefereuer ta piírte efquçrda pera atereita cõoscoftu 
mes tefta gente, mais particular efcreuçmos cm os comentários ta nóffa geograpbía: aqu? 
pera nólTo intento báftafabçr que a marórpárte tas coufas ta eferiptura tafuareligíá, a cria* 
çam to rnúdo,antiguidade ta pcuorçrmtelle,a multiplicaram tos bómecsTcbronicas tos 
i eyes antiguosjtudo ç bíí módo te fábulas como tinbain os <6rçgos 1 Üatínos,?quáf? bú 
metamorpbofços te trâfmutaçóes. £ fegundo o que tefta fua eferiptura tçmosalcáçádo por 
algúslíurosqiicnosforcmjnterprctádoSjactcmpoquecntramosna^ndíaauíafeYscentos 
1 to;e ánnosq naquclla tçrra aque ellcs cbamá jQ âl?.bár,fóra bú rey cbamádo Saramá 
rimai:cuiocftádoçratodaeftaterraquetçrapercófta atç oitenta Içguoas(comoatras tíííç> 
mos.) © qual rey foy tam poderófo q por memória to fcu nome fajiam a computaçam to ú* 
po to remado Delle: que com nólTa entrada leitáram,tornado a ella por çra 1 ánno te fuas ef" 
cripturas te que íá nuiytos vfam. 0 aflento pri ncipal to qual rey ,<ra em £oulam,onde geral 
mente concorriam todolos negócíosDo cómçrcio tas efpccearias te niuytas centenas oeán 
nos: em cujo tempo os 2lrnbfc s já conuertidosá fccta te jQBabamed começaram per via De 
commçrcio entrar na 3)ndía. iPá como gente ncua neftc aucto pois auiamuytos tempot' que 
elles 1 os íJàárfcosçr! fenlpores taquelles tous cftreitos, per que as coutos orientaes vinbá 
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acftaspártesoaíSurópa, t traíam entre fycftanaucgaçani icommçrcio odlasnnas como 
gente que nóuamente comcçáuaoenúdar a íepta que tmha accptáda. ü como os mouros po: 
ferem núncios oo oemónio que nefte gçncro oc adquerir vaflalos ç muyoiligctc, i tc dor Iam 
muyfolicitosoeconuerterogentioafy,poucoi pouco começou eli.i fua infernal ooctrina la' 
urar naquella genrcidolátra: ? po: fer maia acepta tomáuálbe asfilhas po: molhçrcs,coufa q 
cite gentio tem po: honra que totalmente vic.rá alíentar viuenda na rçr r a cô q cfte icv S a ' 
rama |jberrímalveo a fefejer mouro. ©onde fc caufou ferem lógo tam tauojccidos Delle, que 
Deu lugar pjópzío onde pouoáflem/rfoY em Calecut ,po:aly fera froloa pimenta i gengiure: 
coepoisqueo tiuçrainportonaqueUe citado tcmourofaçrá Ihecrçr quepera faluar fua alma 
|(iCcóuínha ír mo:rcr á cala oc D&çcfra. ® qual vendofeoe muyta idade,Defejófo oe fua faluaça 
aceptou o confcllpo, t como homem que Icir áua o mundo primeiro que fe partilTe ,quis etn mó 
do oc tertameto repartir feu cftádo per os mais chegados paretes: ao pjincipalocu o rcyno oe 
Coufcm ende fe pos a cadeiraoa rclígíá oosJ$:ámane8,po:elle fer omayó: oc todos no têpo 
que era gentio. 21 outro parente ocu Canatio: cõ titulooe rey, ? a outros outras terras cõ nó' 
mes oe gráos oe honra fegundo feu vfo:t aífy como fa31a a repartíçam>alTy fajta logo a entre 
g a o a terra jndooefcflmdooogeuernooclla .21 vitima oasquácsfey Calecut ,ondeosmcu 
ros (fegundo oifl^mcs)tinhímjápouoaçam p:óp:ta:ccmo hemé qfeentregáua nas mãos 
Daquella gente q lheenfinnra o caminho oe fuafaluaçam,t leíraua o gentio proínnopera fealy 
embarcar, ü pojque cila terra oc Calecut çra a coufa vitima que na fua vontade tinha po: par* 
tir/r quanto a fua opiniã aquclla qucauiaoe permanecer cm grnndepotencia po: ra«ã oesmeu 
ros q já aly habitáuã 1 frequencíaDo comercio queengrollaua os naturács, cc m a qu.il ríque' 
3a t ad|utó:io oos mouros podia o fenho:oella feuhoxar as outras terras q tml;a rcpái tidas: 
cita ainda quepequena cni tçrmo quiso;,r a hú fobunho aquecllc may'ó: bem queria,-: q oc me 
nino Iheferuira De page cc iti hú neuo ncmeOe potencia no fccularfcb:etc dolos outro« chama 
dolhe ̂ amo:í|,qentrelles quer oijer oq acerca oe nos emperado:. 21o qual leirou cilas cuas 
peçasoêque elle vfáua,hú candeeiro que fçrue ao p:cfenfeDianreDa8 pcfóas noraiesccmocá 
ciirre nos a tocha,c po:iiTo os nólTos lhe oçrem cite nome: per a qual peça cj oá I113 eíles p:inci 
pesantig^améte entendia a I1151 claridade DO jntcndiméroq tinham fcb:eos outros hómeés, 
1 a outra peça foy húaefpáda perque fignificáua o po derreai. £b:igádoaos outros parentes 
fcraii fubdites a eílc na parte fécula r: cc 1110 quis 4 elle 1 os outros nas coufas oa fua relígíam 
fefobmeteflTemaeírey oeCculã ccnio a cabeça oe todolos!6:ámanes:ao qual leirouelíenó' 
meC6b:íttmq DenotaaqucllaDignidáde q acercaoenósq áoofummo pótifice.Ê acerca Do 
têpo:al eílc rcy oc Coulá': clrcy oe Csnano:podiã batçr moeda ,peró q o £amo:ij fofie fupe 
rio: ocllcs: 1 os outros fcnho:es enteai oe cbedícncia nam podíã cobjir cafa com rçlha,*r ou* 
tras muvtas ccuHis q o:denou De mayo:? meiio: Dignidade, os quács Dclcgádosoe fua vltí' 
ma vontade atou có grandes jursmentos oe fua rdigiã: <z affy ob:ígou a cfte leu fob:i nho £ a* 
nio:íj,que em memó:iaOefua pártidaDaquelle lugar onde os mouros tinham pouoádo ,fun> 
dálíe l;úa cidade qfoflea inetfopoly oe rodo jQfbalabár pois clle <ra cabeça oc todolos feus ha> 
bitadó:cs. Embarcado clle rcy Saramá ifbcreímal leuando configuomuytas náos carrega* 
das oefpecearia pera oferecer 11a cáfa oe ílfSçcfia: p:imeiro q lá chcgálíe,chegou fualma a fe olè' 
rccer ao Demónio po: elle mo:rer 110 caminho: po:que per qualquçr que ellefólíe,ó:a Da genti' 
lidáde cm que naceo ó:a oa fepta que aceptou, o termo oe fua jomáda auía oc fer naqudle fogo 
infernal,': asfuas offertas tio p:ofundoOo mar onde feas náos perderá com hú temporal. f) i 
cando feu fob:inhonaquelleeftádo cô titulooe ^"aitionj^t fundada a cidade Calecut como lhe 
dlcencomendou iuntooapoucaçam oos mouros :co:rendo orepoquemuda todalas coufas 
po: mais o:denádas q às cs Ipciiicés leirem, pófto que ellefemp:eourou elle nome ^amo:ij: 
cutrosfcnlpoíesDatçrraJQfealabárfeíiitítularamcõ iiómeDereyes. ©sqnncs fegundo elles 
Oi5cm todos p:ocçd( moarepártiçam Delle rey Saram a: 1 o oe Cod;ij ç o que tem a Dínídade 
Ccb:irím po: osantiguosoc Coutam em quê cila ficou fc paliarem aly po: ra5ã oa vejinlpan' 
Ça fer fuap:cp:ia terra, 1 outras r^cce oc :cp:idas fimbáges que elles contem. £oda cila 
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t<rra flfcalabirajnclaq ao tépo que nósentranws na jlndía cftáua öiuidida nos rcynos que 
i[rasoeícrcuçmo0,o mayór príncipe oella em gente i rique5a era o/Çamorí/,porcaufa oa abi 
raçam oos mouros i elle aduocar aly o tracto Oas efpecearias: pofto que em feu rcyno ná ou< 
uçíTe mais que pimenta, gengiure ? algúas orogas oe botica,q quáfy (ggal per todo o JJfca» 
labár, i o mais Ibc vjr oc fora: aífy como canqlla, cráuô náça,no5,«r outra fone oe coufas aro 
mancas. 21 tçrra em fy toda i baíra alagadiça: retalhada com dteiros i rios como ci fam 
astçrras aque per vocábulo arábico chamámos lejiras.21 gete cm g<ral toda tem búa língua 
búa crçnçajpúa eferíptura,? b ú coftume: fendo a maísoiftincta gente cm vfo particular DC va-
riedade oe pefoaŝ eerca oas oigmdádes? officio que cada bú oçuc ter,oe quátas rç oje temos 
oefcubçrto nem fe aeba eferípto, peró que no framento q fe áeba oas coufas que Srríano efere* 
ueo oa 3ndía oíga algúa coufa oo cofiume oefta geme fl&alabar como que tcuc noticia oella. 
fj&orque o laurador ç oíftinctooo pefcador,o teedam oo carpinteiro ic. oe maneiraque os offí 
cios tem feito entrellcs linbágé própria pera buús ná cafárem có os outros, nem comunicarem 
em mtiytas caufas: i o filbo oo carpinteiro ná pôde fer alfayate,porque em medo oe rdigiani 
cada bum na vida t officio fegue feu pay, oa qualfuperftíçam efcrcu<mos cm os comentários 
oa nólTa geograpbia. ß o íflaire q ç õ mais nóbre em fangue oe toda cfta gentĉ iam fajiam os 
judeusem feu tépo tanta purífícaçá quandoferocauam com bö Samarítano^uantas elles fa< 
5cm, fe per oefáftrc algú oefte póuo Ibe toca: n aífy os tratam como fe cllc feffe bum corpo g!o* 
rificado 10outrobújmmundoanimal. £ redujindo nos perancíTo intento,o gentio na* 
tural? próprio indígena oarçrra i a quelle póuo aque chamámos Hkalabárcsrbaby outro q 
aly veo oa cc (ta oe Cborcmandel por rajam oo tracto, aos quács cb; má Cbmgalas q té pró» 
pria linguâ, aque os nóíTos ccmúmétecbfmá £bati|s. ßftes fem bómeés tá namra'es merca 
dores TOelga'dos em todo ò módò oo cõmgcio^ue acerca oos nefícs quãdo eugein tacbar 
ou louuar algú bómem por fer muy fotil * oado ao tracto oa mercadoria, 015cm por die ,e bum 
cbatim por mercadejar cbatinar: vocábulos entre nós já ruuy recebidos, habita rnais na* 
qtiella prouíncia 00 JQ&alabaroous gêneros Oe mouros, Ipuös naruráesoa terra aque elles 
djamã Iflayteãsquefam mcítíços: quantoaos padres oa geraçá oos 21rabios q no princípio 
começará babitár,? por parte oas madres oas gétias fj temáram por molares. ® s quáes c c 
mo fam meltiços no fangue afly Õ fam na crçnça, 1 lógo fam conhecidos nos ccftumeè no ti a 
io 1 na pefca ,oe que bá tá grande numero q< a quarta parte oa gente: porq como os mouros 
fam libenádosper preull̂ gío oorey 1 pódem fctccancm todo ocentioncbre,oque 11 tnfa5 
opouo,porrajá oeítaliberdadc firçenfc muytcs mouros. <0 outro gçnero oc mouros fam os 
dtrangeíros, aíty como 2Jrábíos,j£>árfeos;£u5arátC3,<: outras muyras nações q concorrem 
aly por rajam oo cõmçr-cioiq todos fam bómeésoe gratine çabcdal j tractam gróffamcte. Ba 
by também niuytos judeus natiiráesoarçrraq per rajá oe vfcmunícárem co os mouros-* gen> 
tios,todos fam aguados com feuscoftumesi cerimonias,11 menos fabem oa fua leyque oas 
outras: fam bcmeésoe tracto,? onde quçr q viué femprebufeá afembracofauor ooprincipe 
por feréauorrecidos oa gete, 1 poréos oaquella parte fam bemeés se fus pefoa ? pdcíam muy 
bem. ©e todas eftas gerações a mais belicofa ç a gente oos iRa ires por teré profilTam oe feré 
bómeésoe guerra: 03 quáes fendo 00 mais nobre fangue oe todo o gétío na opíniam Celles, 
podenfe cbamar filbos 00 vulgo: cánam Ibefabéeerto pay^erae molbçrescos Paires feré 
comuas aosoe fuas oígnídáde. florem eíta ley nam fe guarda acerca oos niuy nobres-fomé̂  
te entre o póuo oellcs: 1 ç tam g<íral q oepois q búa mollxr odte fangue oos flRaíres ç oe jdaV 
deoeowánnoscmque febáporauaa oeter maridos fegundo cçrtas cerimonias oe q dies 
vfam: pôde oar entrada em fua cáfa a quantos Iflaíres quífer, t tábem aos Kutanes q fam 
osfeus relígiófos porferan licenciados neítas entradas ,1 fendo ocutra linbagé fam auídas 
por adulteras. £ fam elles 1 cilas tatu líurcs odte vindo có|ugal,q fe bú auorreccao curro, ü to 
balta pera fe apartáré per medo oe repudio, poré em quáto v mbos cfta cm cõcórdía elle ç obri 
qado oe mãter a cila: * vindooefóra fe algú outro Iflaíre cfta co clla,báfta pci .1 ná enrrar ocm 
tro 1 fabgqueeftáoaipa'da^clparadarga 1 cfpada 00 outro aperta fem porjííorecebercíca> 
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dalo ou pafram,*Daqu?vem ncnbú odlesauerpor filbo o párto Da molbçr nem fam obiiga> 
dos aos manter/* feus verdadeiros Ordeiros iam os fobnnbos filbcs Das irmãos. iDrçaii 
quecftaley<enndlcsmuy antiquilTíiimqueproccdeo Da vontade oebú príncipe,pera oef> 
obrigar os bómeés DOS fiibo? i os ter liures ? prõptos no ercrcicío Da guçrra: i po: elles efti» 
rem obrigados a elía cada ve5 que os elrcy mandar ,té grandes preuilçgios * liberdades. £tn 
tanto que quando vay per qualquer parte vay bradando bum feu ou clle pó pó, que quçr üijer 
guarda guarda: ? como namfói outro flRaire^oda outra pefóa üefpcja aruaou ocaminbo por 
reuerencia De fua pefóa, por também acerca Ddlcs Ter coufa De grande rdigiam nam fe focarem 
com algú fo?a Da fua Dignidade, * feper Defaflrelbe jfto acontcceobáfeoernúdificarDcftacõ> 
tagiam com cçrtas cerimónias. £fte nome fflaire ainda que fejaDo Cangue oelles, nam o pó» 
de algú ter lenam Depois que ç armado caualeiro, t porem 905a DOS priuilçgios De fua nobre* 
5a: porque ccmo cbega a idade Defçte annos çlógo obrigado ir áefeóla Da efgrima :ao mçrtrc 
Da qual aque elles cbamã fanicai tem em lugar De paypola Doarina q recçbem Ddle,? Depois 
DO rey ou fenbor aque fçruem,a efte tem mayor reuerccia. Cftesfeusmçftres namfóméte Ibe 
cnfinam o módo Ddgrima De toda arma,faltar,corrcr/r outras Defenuolturas: mais ainda pe 
raosfajçremmaisDçftros 1 lçuc8,lógo noprinripiooefta fuaDoctrina os quebram 1 Dcfcon' 
juntam a maneira De volteadóres,«: pera ilTo os vnram ccma3eiteDe gergelim por csnçrucs 
nam receberam Içfam. Com o qual medo afly faltam pera tras ccmo pera Diante, tfamtã lç' 
lies no mouimétoDo corpo que parecem buas auees: porque quando cuidaes q os tendes are 
dádos De vós aebailôs enrofcádos Dcbaíjro Das vc íTas pçrnas cubçrtos ô fua adarga. Suas 
armas fam lanças,árco 1 frçcbas,? a efpáda çocquáno palmos,? peró que fejaoefçrro mor« 
to çafly temperado q em córte ç aço De milam: muytas Dasquaes fam cm arcadas a maneira 
Dos nóífos terçados,? muy pefádas, ? nã tem mais guarda Do cj tem búa meça DOS nóltos 
bómeés Dármas,que ç búa arandela que Ibe cóbre o punbo. £ pcfto que efta fua efpáda tenlpa 
ponta,na vfam oeftocada :todoIos feus tálbos <búa efgr ima floreada ao fem De búas argollas 
meudasque tracem pegadas/unto Do punbo^ue Dam efpíríto ao efgrímido:. ifla maneira De 
ccmcterfammuy oufádos?ccm ordem ,?emfogir nam tem algúa,ncm (vicioaccrca Ddlcs, 
masfâudêcia: porem fam tam leáes afly na guarda Do fenbor aque fçructn que ante feleirárã 
todosmorrer queó Defcmparar ,fe com efte Defcmpáro a pefóa Delle pódeencorrer em algú pe# 
r igo, ? mais ley tem com o fenlpór De que recebem foldo que com feu próprio pay. £ accrtãdo 
o leu rey oufenbor que fçruem De morrer na batálba,Telic fe nam aebou naqllelugarpera mor' 
rer com clle: ajuda que fejaem reyno eftranbo,lá vamDemandar fua mórte per Defafio. Sam 
bómeés De pouca mãrença ? pouco cuftc, porque com Dosemos reás Da nólTa moeda pormes 
feacbaram naquellas partes quamo^tíuínçrem. £ a nto que < caualeiro o rey o 11 fenbor oarçr' 
ra Ibe bá De Dar moradia ,? pôde trajer armas? accptar ou ccmetcr Defafio,ccufa eutrelles muy 
coftumáda. 21 cerimónia oe arm áré caualeiro ,ç ir cõ todolos parentes ? amigos cõpompa ? 
apparáto Defefta aeáfa Delrey ou fenbor cõque viue,? offerecelbe feflenta moedas Douro aque 
cbamã fanóes^adabúDosquáespcde valer Da nólTa moeda vinte reáes, todos póftos ébúa 
folba De betelleo fenbor Ibe pregunta fe quçr fer caualeiro, ? elle com todolos que ò acompa 
nbem a búa vÓ5refpondem/y,£ntamlbemandacengir búa efpáda De bainba vermelba,? 
póenlbe a mão pela cabçça Doendo entre fy certas paláuras Da rdigiam Daqudla órdem:? 
Dcpoie em alta V05 DÍ5 eftas: ijbaguçgo brámmena bifquera, que querem DÍ5cr guardarás os 
EJrámmanes? as vácas: ? Dito jfto o fenborlbeüáoousfanõesDouro em final ? começo De 
pága Do foldo ,ou moradia que cada mes a De ter Delle ,? efta ç a primeira bonra que recebe, 
acabando o fenbor fua cerimonia bum eferiuam feu em alta V05 pregunta pelo nóme Delle no> 
uçl caualeiro, 1 De que fam ília çtaííy Ò alfema em o líuro Da matricola Dos caualeiros: o qual 
alfenroç tcftemunbado cõ alguiís DOS pnncipáesque com elle viç'rã,em módo De padrinhos. 
Atirando as pefóasmuyto nobres que elreyfas por fua mão, as mais vejesccmçte efte ar' 
mar De caualeiro ao próprio {fanicai mçftre Da efgrima: 1 ordinariamente todos em quanto 
podem traser armas, 1 cçrtosDias na fcmanapoJ na perderem o ejtcrcício Delias fam obrigá' 
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Í L Í Í ' o n c m a ' K , a outrasefpeciasOeftasártesquedlesr^^Srfo 
U^mriT3 9 9 , 0 to oJ5çncro ^Sou^peralymarías áues<zowras f M ^ f a s e i í á tm> 
rrOTi Tere mais ooctnriíí d o 0 , oupoj mdbójoí^er mais farnfliaresooc^r^" lo ^ ó í b â 
parte os Gregos ? iftomanos fegfido ao couto q fa3em, oe q tem nrnwos S 
riw í jJJ a ç tomar a cfpada a ftu Í S ^ t T o ^ a toma per 
otaigaça Delealdade a Içuaaelrey* ellca mandapoer na cáfaDasfuasámias ornfe ferm 
rura c) ue Declara que ? per que m odo fo? ganhada Dos jmígos. B quãdo elre? rctíte rt a 
da DO caiialeiro que Iba apjefenta, aleuanta as mãos contra onde nace ofol Dando 
OecspoisofQ fenho:Das armasoefeus jmigos: em fatigam DoqualfenUco K J 
uatkirofpua manilha Douro, a qual tras no b:aço em final De honra, ©víuer i h a b i S f t i 
gente ç imito Da cafa oo fenho2 q fçruem^ada hú aparta'do per f? em caTa p2Óp:ia cõ 2 t í e s <? 
v a l a dos: De maneira q lhe fica toda fua Jxrança Dc húa cancçlla pera Dérro tquífv S S do viue todo o getioDebairoDOS palmares <rarecies que ç a f u a f a 3 e n d a t í S S m ^ S S 
vem q a terra cm q ha pouoádos toda c rcoimda neftae n 

..... ^v, v^wai..,.M^icrt«>puiiüMutieiamciiraaa6 argas, quanto mais 
perasajinhagas DO fertiiçooe cada p:opjíedádes: De maneira que quem SiquSr c õ q S r 
tem mais que fajer cmentéder oscamínlpos peronde pódeentrar i faír que em pelejar,i os Iu> 

lugar De muro fam cercados oehú gçneròoearuó:es oefpinbos 
ta fechadas q fe nam pódeentrar ne menos queimar De verdes. Eftas ramasármaj-roenícó 
que os rcyes i pjíncipes 00 UÊ>alabar De q falámosf^em fua guçrra a qnaltoda ç ape po: en* 
trelles nam auer vfoDecaualos néa terra ferauetapera /flb: ?cõ nófaentnda mWdiamtu 
cipalmente o £amo:i| teuçram grandes adjudas nos mouros q òs meteram em artelharía k 
outros artifícios ? jndultrias q elles nam fabíam. Quanto a outra guçrra que temos com os 
re?es?p:mcipesmouros,an?Dore?noE>çcanquepelejamacauállocomoDorey^De£am 
bafa ©2111115 ?c. em feu tempo Daremos relaçam De fuas coufas: efta noticiaem aeraí baftcao 
p:cfente 1 tomemos ao que o vifo re^Dom ^rancifco ©almeydafejem Canano?. 

CCapitulo. iiij. Como o vifo reyfe vio com elreyoe Canano: 
c efpedido Delle chegou a Cochi j onde \pe oçrã nóua que 2Jn> 
tonio De í5,í feito: De Coulam çra mó:to pdjos mouros; fób:e 
o qual cafo mandou logo láoom Courcnça 

OTo re?Depois q cfpedío os embafradóres De IRarfínga Ccomo atras fica) 
pozfer javmdo clre? DC Canano: pera as fuas caTas que eftauama húa parte 
Da cidade: ordenou per 111 cyo Do feito: Gonçalo ífíilqfe viflero ambos,pófto 
que entrelles ouiie as pmucíras vifitações De fua chegada. 21 qual vifta auia 
Defer junto 00 recolhimento que ellc £5onçálo <6ikos officiaescom agente 

— - -iDármas quealyficara tinham feito,que çra em húa ponta Detçrra tam agua-
da 1 metida no mar que ãpodçram elles co2tarcomhúa cátia,peró que eUenam entráfleper 
ella: ao longo Da qual cáuaoa pártcoeocritro fí3ç'ram húa eftacáda com entulho De que fícaua 
cm lugar oerepairo nas outras ouas faces que lauaiia o mar também tinham feitas eífacá* 
das quãtoéra necelíário pera as caTas De madeira fegundo o vfo Datçrra .i©o qual recolhimcto 
te o mais agudo Da ponta auia hú efpaço q com a vinda De í í ourenço De )6:íto que ai? ficou 
P02 capitã fe pouoou Demais cállis: 1 como adiante verçmosfefundou húa hermídaq fecha* 
ma nólía fenlpo:a Da ̂ licto:ía pola qucDotii Ccurenço filho Do vifore? alfouue.É Diante Do 
lanço Da cátia q çra a feruentiapera a cidade, cllaiia l?ú poço oágiioa Doce oe q os nóífos bebíã 
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primeira oecada 
ente caufou i nleaerem aquelle lugar peia fcii rccclhimcto: aléoearçrracmfyfcrlauádaoomár 
Ddasouasfáces* ficar muyoefpófta perajffo,centre cfteefpaço *aciuatinha cortadoalgúas 
rómeraeDO: oefabafer erte recolhimento ccm que frççram hú grande terreiro. <S> qualpoj ler 
efoflcófo riraaquelle aiietooe vírtas,mandou elrcy enremar? toldar có pátios oe feda tudo 
rcr ordenança cos nólTos: tatu concertado queficon húa grade 1 gradefa fala. £ no oia que 
(c aufeni aquy oe ver,mandou elrcy pedir ao vifo rey que quando partilTe oas náos n3iu 
viefle oc frecha aerte lugar, mas Direitamenteás fuás caías queertáuam no cabo Da cidade: pe 
i .1 queoalyambosiuntainétehú per mar outro per terra ao lõgo Da praya fc víeíTcm meter nerte 
hrg ir ordenado. 2l caufa Delle requerimento (fegundo Gonçalo Jpil oilíe ao vifo rcy) era por 
que queria elrcy vir ao longooa práya Dandolhe mofira De feuefládo ,por ferem neltas vírtas 
tani gloíiófos que cm nenhúa outra coufa quçrem mórtrar feu poder: o qual requeriméto o vi -
fo rey conccdeo por Ifcecompaçer. fctnbarcádoclle com toda a frol oa gente,em batçes embã 
deradoscógrádesapupa'dasDosremeiros crtrondo oatabaquese tróbçtas: quando foy ao 
ei pedir oas náos começaram cilas também em feu modo Denunciar cila partida Dcf<fta,rÕpcrt" 
do os árescomfua artelharia ,oemancira quehuús fenam podiam ouuírcõ crtrondo DOS OU> 
tros. £lrey como tinha em olho nelle, posfe em talórdem,que quádo chegou oe fronte Das 
fuascáfas eftáua porto em ordenança ao longo Da práya có obra Dednquo mil hómees todos 
armidos^iiús oc cfpádai adarga i outros frecheiros: cm meyo Da qual ordenáça vinha clle 
lançado cm hú andor alto fóbre ombros De hóniccs t hum fombreiro oe pç fegíído feu vfo que 
lhe rcmáua o foi t alguíís fcruidores que com abanos altos lhe vinham rcltelcádo o ár. £ cn» 
tíc cllc <t a gente que vinha oiantes ficaua octras,auia hurn efpáço oefpcjádoeni que efgrimíá 
cerros hómeésoe cfpádai cofo, coufa pera muyto folgar oe ver: porque ccmo çram ligeiros 
TICUCS fa5iá faltos T voltas como pôde fa5erhumOçrtro vcltcadc:. C h i a d o s ambos ah" 
tenipo ao lugar onde feauiamoealTentar,efperou o vifo rey que feaparrilTc aquelle gram car> 
dumeoegeriteque vinha Ciantcoelrey: a qual como fayoca ordenança a mais Della por ver o 
aucto oo recebimento fem ordem quis ocupar a maycr parte oo terreiro. £lrcy pórto já no lu 
gar que efláua toldado, i entendendo que o vifo!rey nam faya oes batçes poios feus oeforde* 
nadaniertrç terem occupádo o terreiro: mandou per os officiacs oe fua ordenança que Ò oef' 
pqaíTemoe todo, i ficou fomente acompanhado com as prindpaespefóas queauíam De ertar 
cc m clle. é o vifo rey vifto erte oefpejo leirou toda a gente ao longo oa força que os nódoa 
tinham feita portos em ordenança, <z foyfe pera elrey naquella órdem que requeria feu cargo oe 
porteiros oe maçai trombetas Diante,1? com alguús fidalgos cfcolhidcs por ver como elrcy 
tãbem feefpunha naqudle rnódo: <r gspffeas notauçes que nerte aucto entraram cóelleforam 
feu filho ocm &oureuço,0om 2líuár%*>e Noronha qiic ra por capitam oc Cochij, i Couren' 
ço oc Brito, i iSafpar pereira fecretaríoy: £5afpar oa 3ndra linguoa. feitas fuas cortefias 
oa primeira virta alfentaranfe ambos cm ouas cadeiras que crtáuam cubertas com pantios oe 
borcadilho. fcoepoís que praticaram hú pouco na chegada oe cada hú começou o vifo rey Dl' 
5cr a elrey como vinha pera refidir per alguús ánnos na ^iidia: por caufa oas coulas que era 
mouidas entre as armadas oelrey feu fenhor * oiÇamoríi oe Calecut ,? todolos mouros que 
nauegáuam áqucllas partes, por ra5am oo ódio que tinham aos Chnrtáos <r principalmente 
á gente português oe que ellejáteria noticia, finalmente palfádascrtas paláuras oo funda' 
mento oe fua vinda, começou tractar cmfe faícrfortaleja naqudle lugar que tinha elegido 
ofeitor|6onç.ilo^íl;,aquãlelreyprometeolcgoTtodos[o8 cffíciacs oa terra pera |fíb: i aífy 
promctcooeoarcombreuidáde oefpachoacãrgaoefpecearia ásnáos que aqudleánnoauiá 
oe vir pera efte reyno. (JbalTáda crta prática que ourou hum pedaço, fc cfpedíram hum oo ou' 
trocem as oadiuas que fe entre cHescortumamtemque entráuam algúas peças que elrey DÓ 
flèannuel oe cámandáua'.q feoelTcm a"quelles príncipes feusferuidóres. £ porque entre clica 
ficáranialgúascoufasporacabarocanentaracçrcaoaefpeccariaraofcgnititc Oiamadou o vi ' 
fo rev a g?áfpar pereira fecrctaríotao feitor jSonçálo £>il ccm gJiogo Copej cfcríuá Da fua 
nsolam Haieronímo comjSafparoa Sndía linguoa queleuauem huils epcntrmentcsoeftas 
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cotifas,os qtiáes clrcy cócedeo. £ entre algúas que elle tábem pedio 90 vífo rey ,f0y õ imáfo 
Daly cçrtos boniecs DOS que ertauam em companhia oeiÔonS,iIo/6iI po:femn r e u o l S 
£ perôq o riforey oelles II* quifçraoaremenda elle fc ouuepo: M e i r a cm os máda o ,lv 
? com cilas 1 outrascoufasem queelrey via com quanta vontádeo vifo rer Ôqueria cÕDSKer 
«11A us requerimentos jrabalhauaelle também po j lha pagar mandando é e r coni o í l S S 
tudo o que Ibc queria. ® vifo re? pojquetinba niuyto que fa5cr no oefpacbo Das náoa ? o 2 
po era tiuiy b:çuc pera a partida Delias: nam fc pode aly maisoeter que oito ou Des oías em 
quanto acabou oe coitar bem aquella pontaoet̂ rraem queeltáua enlegídaafoaakw ? come' 
çcu oeapoer em termos que ficaua pera fc a geiuc peder bem Defender. £ leírandotudo 
cm ozdcin pera fc ac:barcomo a cal fone fcítacm bxue tempo com bfficiaesque pera líTo vam 
ordenados,tomou a menáge Dellaa Courenço De £>:ito copeiro mó: Ddrey oem I l l W u d 
que como jaüiífçmos ya pera capitam Della 011 Doutra que feauía 0efa5er cm Coulaui • ? fôiül 
dalajarrabu fidalgo cartelbano per alcaide mó:,? Cópo £ab:eira feito: cõ os mais officiács 
aclljo^cnadoSjqucccmagenteDannaspodianifercentoícinquocnfapefóas^pcmGinr* 
da oaquella corta ? fauo: Da foaale5a ficaram crtes Douí capitães íHodrigo iRabelo cm fua nao 

JLxi muni ÍDia; Watafoiea. © vifo rey p:ouidas citas coufas ,pamofe via DeCocbu onde 
ViTiMl A fA,flll<?Ím T>ff • ^ sim .... uA. II. . .r ... —- ' y. 

tra capitam £b:irtouam gufarte, o qual vmba De Coulam ? Ibe Deu nóua que o feito: 2lnto-
1110 DC S a com todos osfê>o:tuguefesque lá ertáuam çram inónos ? perto fógo á fâ eda ? CÁ* 
fas que tinbam De que o vilo rey ficou inuy trirte po: aquclle Defártre. fê>:eguiuando pela caufa 
Deite ca I o contou £ bíiítouáo.g ufarte que no poíto De Coulam ama Dias que ertáuam qua tro 
naos pe mouros De Calecut as quàcs tragam bum pouco De crátio ? cançlla ? algum arr05, 
que vigam DC contra o cábo £omo:ij: ? po:o feito: Antonio De S á fabçr q ue vmfam ellas 
aly pera tomar carga DC pímeta ? fajer fua viágem DC mar cm fó:a caminho Do cftreico De 
cba, apartandofe Da cófla Da dia po: caufa De nólfas armadas ,nam fóméte trabalhou per 
feus meyos De Ibc empedir erta pimenta, mas ainda lhemandeu cometcr que.lhe vendelTem 
a efpccearia que tinham cc 111 fundamento De Òs fiajer Daly pártír felha negártem^eirandofe 
ertar 110 pó:toDe lhe tomar as velas po: fegurar Dcllcs que nam tomálTein a pimenta. © qual 
negócio elle cometeo Depois que 3oam ©ómem chegou com o rccádooelle vifo rey ,po:que 
como clleçrahum caualeiro que todo ofeu fereftáuaem pelejarfem medo ? Das outras cou< 
fas que{)ertecíam a capitam tinha pouco Difcurfo ? cautelas: tanto fej com Antonio De S á 
?elleertáua também tani efcandalijádoDos mouros,que confiado na grandefróra? gente 
nórta queçra entrada na ^ndia valentias Dc ̂ oaín itèótuein, comfauo:feu tomou as velas 
as tiáos Dos mouros ,0 que cllcs fofreram po: niaisnam poder. j£)o:cm pártidojloam XBó* 
mem pera onde leiráua a elle vifo rey ? chegadas vinte ? tantas velas De Calecut, Canano:,? 
Cochu todas DC mouros mercadó:es: ficaram ertcsefcandalí5adós tam fauo:ecidos có cilas, 
quco:deuáram lógo De enuiar hum Dcllesaorcgcdo: Da terra que fíjçííe com ofeito: que lhe 
to:nálíe fuasvçlas. ©regedo: pojquefolgáuaDe fauo:ecèr os mouros polo p:oucito que tra 
5iani á terra,mandou com elle quelhe traria o recado hum criado feu a Antonio De S á : ? f c 
ram as paláuras que lhe per cllc mandou DÍ51T táes, que fetrauáram outras De jndinaçam com 
que omouroapunhou bum terçado pera o feito:,? elle pos lhe tam rijo as mãos nos peitos 
que Deu com elle em terra. 21oqual tempo fe chegou hum hemem Delle feito:,?ccm híía 
efpáda Deu Duas feridas ao mouro, com as quaes fecllefoy ap:efentar ao regedo::? aflV 
afeenderam a fúria DOS gentios? mouros oasnáos que eram pjçfcntes,que vieram com 
aquclle imperobunigratnnumero Dellesfób:eosnclTos,osqtiácsço: fc Defertder fe acol/^ 
rama búa jgreja que tinham feita que çraoepçdra ?cál,onde Ibe lógo começaram po:ofó' 
go po:que 03 nam podiam entrar. Cò nclTos vçndofe mais afrontados Do fumo queoas ar* 
mas Delles fniratn (o:a, ? comcçirani entrefy hum furíófo jógo De cutílbadas,?peróque fa5iá 
aíartar 00 ujcuros ccmocllcsçram niuytos,mais califados Dasfó:çasq oefralccidos Docfpi' 
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rito todos ficaram ai? mortos, entre os corpos Dos bárbaros aque elles tinham tirado a vida. 
21o tempo oa qual reuólra elle CfoiftouSo í ufarte era chegado com fua carauçla aly com rccá-
do oofeitoroe Cocbiífób* negócio oacarga : ? porque elle cflaua no mar t ná tçue modo pera 
acodiraeftejnfultofe feja vçla per entre as náos Dos mouros : t vco por fogo a cinco q aebou 
apartadasoas outras^s quáes quando fava oo porto Icírnua cm biía labareda. fcleudo o vifo 
rey que no lugar onde U?e conuinba ter páj por rejam oa carga oas náos acbáua guerra trauá 
d a c o m tanto oamno recebido, ficou imiy confufo, porque cite cafo pedia eafligo porpárteOos 
niouros/TO« parte oas náos que tinba pera carregar oiflimulaçam. finalmente Determina-
dono que ll;e pareceo mais neceflárMrç comooom Lourenço vinha á vela com a mais fró-
11 nam ouuemais Detença oc c mandar t partir,que cm quanto fc mudou oa fua náo áfrol Dela 
mar capitam ^oam Da wóua,com muyta fidalguia c cftcs capitães ®a'fco (6011103 &ab*u, 
íD.umuçl £cle3,îftuy freire,* as carawflasoe jBonçálooefpaiua Xopo Cbenoca/r 3/oam 
Baómein.Ceuádoauifo que vilíe fe per algum módo podia apacificar a rçrrapcra aueré car-
ga oa pimenta ,?que pcrailTo oçífc a culpa ao m órto, porque Depois tempo 1 culpas amam oe 
tercadaDíacem que pagaflon aquclle oamno prefente : ? quãdo o regedor oc Coulam ná qui-
leiíe vir a bóa pa'5 ,entá pufçfle mios ao caftigo. © q OomÜourençocóprío, porque dpegádo 
a Coulam mandouDinnre hú recado ao regedor, 1 polo atralxr a pa5 Ocu a culpa 00 calo aos 
mortos : os quáes fc foram víuos o caftigo oe feu pay U?e fóra mais afpcro que a mefma rnór-
tepor ferem perturbadores Da pá3que clreyoe {fbortugal fcufcnbor queria tercóos pricipáes 
Daqucllas partes, jjbcroncnbúa oeftas branduras oe que Dom 'Courenço quis vfar aprouei-
táram : ante ocram oufadia aos oa terra oe tiraré ás frechadas aque leuaua efterecado. fc vm 
te quatro naos q eftáuã 110 porto cotiio quem fc punha cm oefenfam ajuçrarãfe todas em bum 
corpo,moftrando terem em pouco asoffijrtas 1 pá5 De Dom íLourcnço. ^porqueCfciftóuam 
3ufartetínba oiro queeftáuam aly algúas náos oe Cananor 1 Cochij, mandou pcmüourê-
ço notificar a rodas que fealy cftáua algúaDcftcsoous lugares que fefaífTem oa cõpanbia oas 
c urras: porque queria caftigar o Oamno Dos mortos t a injuria que çra feitaaaquclla arma-
da oe elrey feu fcnlpor em oefpr^árem a pa'5 que lhe oáua. finalmente ce mouros fe encadea-
ram todostoiús com os outros ,<r afly pereceram todos em bua bráfa Oe fógo Depois q foram 
bem conquiltádascom afiiríaDa artclbárja t força oas lançadas Dos iiófTos : t alguús mou« 
res que efeapáram,foram os que fe lançaram a nado. Vaquai Victoria Dom Lourenço man-
deu lego noua a feu pay per Soam îfècmem que no cc meter oeftas náos oeosfej por ellebií 
milagre, Dandolbe bum pelouro De bombarda nospeitos fóbre búa adarga,-rnarn lhe fc5 
mais nojo que ícair aos feuspees. parece que o feu 5elo no aucto 00 primeiro jnfulto De que 
elle foy caufa, foy tal que por clic nam kueculpa pois ocos o teftemunbou nifto que fej polo 
faluar :* com tudo afiy por efte feito cano por outrosoe pouco gouerno Decapitam quepoí 
elle eram paftadoso viforey lhe tirou a carau<la:aqual ocua ffluno & & {pereirabum fi-
dalgo bonrrádo, que comoveremos per trqritosoc fua pefóa nefta conquiftalalcançou gran-
de neme. ©cm Lourenço acafcádo efte feito partiofe pera Cale Coulam que fera contra C c 
cbij óbra oe quatro leguoas : «r aly leirou algúas náos acárga Oa pímeta per meyo oe bú Cbnf-
touamDa terra chamado JQfcatbias que a iffo oeu grande auiamento : ca por ra5am 00 prouei-
toquerecebiam De nos,em todolos portos onde cbegauam os como niífo náentreuinbam 
mouros ,0 gentio andáua emcompitencía aquém nos ganharia mais a vontade com benefú« 
cios, 1 principalmente cem eflesce ccmmçrcio que era oe tanto feu proueíto. 

CCapitulo. v. Como o viforey fe vio com elrey DeCochíi 
em bum aucto folemne.emque lhe entregou certas cou-
fas: t como acabada a cárga cas náos as efpedio pera 
elle reyno. 
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1 i r ^ z f / | r r < ^ D c l n ^^inurçl como tinha fabidoos grãdes trabalhos que £riiníí* 
' T W J ! P a r a rcT bc £ochij paflara na guçrra que lhe o iTamoiíiüe Calecut tapoi 
' ( ' b o & ' r . ^ a r i r i c a r 0 0 '"Çritos oe quanta fe mortrou no procçílb oaqtldla guerra 
í v i W r c ç r ? v í d - 1 0 0 8 "ólTos: quia per o vifo rey DOIIJ Jrancircoml 

• H ^ y & v l l ^ c m c n r a Da bóa vontade quclbe tinha pojdtesotam.gpojque ao 
. . . Atempo que die vil b rey cbegou tinha oefirtido Do reyno Zrimump.fape: ira 

muyra idade, t eítaua recolhido entre leue Ktammanes como hómem qpe leiráuao mundo 
i cm feu lugar re^náua bum feu fobrmho per nome ff?ambeadója:quis o viforey info mate 
co frito?TcfficiaeaDECod?íj como paflaua o negócio DO rcrnádooerte príncipe,poflbcoi' 
iseremqueçraper fauorocUesTiiainpor lhe pertencer o revno .tosquies foubeque o ver, 
dadeiro herdeiro De Cochu (fegundo o vfo oos jQfealabáreajçra outro fobrinbo DO rcr paf* 
fado,o qualandáua na fçrra lançado com o fenhoi De ftepdim nas guçrras paflídas oen> 
trefeu tio 1 o Çamoajfelançou com elleemódío nóílb fajendo quanto oamno podia a feu tio. 
f^olaqualrajam, quando o tio ocfirtio Do reyno Declarou ertoutro po: herdtíro,pcftoque 
pertencelTeaellepo: maio velho: *t fób:e ertaelríçam DO tio ?mçrifo oa grande amháde que 
fempjenoB guardou ,çra die bem quiftooo comum Da gente oe todo o reyno. flfcorem acerca 
oalguúsprindpaesçraõocferdádomuy fauoxeido itcomfauo: Oellcs andaua perturbando 
íflambeadóra: ao qual negócio die feito: acodio com todolos Da fortaleja 1 com feu fano: ò ti 
nham entretido em pó(fe; © vifo rey como tçue erta jnformaçam porto que entrelle 1 circv ou» 
ue vifitaçõea oe fuachegada,ornais que efperáua fa5g guardou perá vinda oe OomíLou' 
renço: po: caufa oe quantos fidalgos 1 hómeés nobres <ram jdos com die os quaes con* 
nmba ferem p:efcntes a entrega oas peças que leuáuaperaelrey.g ainda pêra mayór folen* 
nídadeoertc aucto jtanto^ueoorti Coiírenço veooeCoulam mandai dlevifo rey aperceber 
elrcy quevfçfle aquellaforfale5a recebçr cçrtascoufas 1 recado que lhe elrcy Oeflàomigal feii 
fen po: mandáua: 1 /untos todolos capitães ?p:incípaes pefóas veítidos Oefçrta, feyfe 
com ellcs a húa granderamáda que peraerteaucto çrafeita Diante Oa/grejwDOS néiTosconi 
hum eftra'do alcatifado 1 paramentado oe pannos ? bandeiras De f̂ da onde clle 1 etrey fe 
amam oe alTentar. (S> qual começo oe aparecer em o:denança com fua gente oe guçuâ Oian* 
tc 1 Detrás fegundo o vfo oe feus recebimentos oe fçfta: telle pórto em hum elefanrecubcrto 
De pannos oe feda 1 arrayádo oe bó:las 1 outras galantarias Oentretálbos quefçruem oe l*ou> 
çamha c paramentos oos e!erantes, principalmente os que fam oefua pefóa etn que con* 
(irte todo feu cftádo.j^orque febre fy nam tra3ia mais que hum panooalgodammuy fino 
encanhadc,aquedles chamam purauá com que fe cobria oa cinta tç meyaspírnas: 1 todalas 
outras partes uuasfem mais ornamentos que os coiros oa fua carne , i n c s braços ma* 
nilhao couro 1 pedraria t hum barrçto alto oe broca'do .|fê>órtos ambos no lugar oe feua 
aliemos 1 a geme em órdeni 1 ftlencio,começou o víforef em VÓ5 entoada propoer o oif* 
curfo oas coulas palTadas Depois que o almirante com ®áfco Dcfcobrio a ^ndia, 1 que 
atençam principal que elrcy oomD^annuçl feu fenho:teuçranerte oefcob:imenro,fóra oe» 
fejara comuuicaçamoos reyes gentios caquellas partes. flborque mediante ella 1 occne 
mçrcio que ç hum vfo que proccdco Das neceífidádes Dos hómecs t fica em vindo De amíiá" 
de pcrafecoiuiincarcin huús com os outros: refultaría certa tal communicaçam amo: ,1 efte 
amo:Daria as orelhas facilmente aos namráes aque a fç De JefuCbnrto nclTo redempto: 
fólTcpcr dlesaceptáda,t fe tomírte a renouar no animo Dos p:efentes,comofó:a reccbídaper 
feus antepartados, per a p:egaçá 00 bc aueiiturádo fam íhomçfeu apórtolo, cuja cáfa ainda 
entre os uatnra'es ertáuaauidaem veneraçlcomo coufa fancta qella çra. E porque na vinda 
oos capitães que drey feu fcnbo: oaquelle tepo tç o prefente tinha enuiádo, naqudle rcyno ce 
Cocbii acharam acolhimento,̂ ,«: verdáde,': nos outros Daquella tç.iaJQÍbalabár o contrario, 
fio menos em padecer fantotrabálho po: conferuarerta aitii5áde ? guardar ertafç premerida 
como tinlpapaliado írimumpara rcy oeccchu jc qual nam fomente auenturoufeu cííádo 



i © a perneira occada 
perdendoamayó? p i m oclle,m«sajndaDous fobrinbea: em remuncraçam te rodas efba 
coufas elrey feu (Vnfroj como pííncfpe grato a feus nu íges llx mandiua irco coufas cm fmat 
cc amor? lembrança oo que porfeu feruiço fî çra. £ poio dleldraw por herdeiro a íft™* 
beadóra (cu fobrinpo que aly eltaua prefente, o qual çra conhecido i recebido porre? oe 
CocbMIe viforey lhe queria entregar as coufas que uvrçia,porque quem berdauaorev 
no,wmbem çra Digno oe reccbçr os mçr itos oelle. 21 primeira oas quáescoufas era aquella 
coroa oouro ,a quatellc Ibe punha febre a lua cabçça em nómeDomuyro alto i mu?topoder<y 
("o ç̂ mJÉHbannufl feu fenbor ,re?oe Portugal too« 2llganies oaquem a oalem mar, fenbor 
oc^uinç t oaconquiíta nauegaçam i commçrcio Da £ttyépia, 2Jrabía, fl&erfia i Jndu: oi 
Kfndo asqnáes paláuras feleuantou i temando nas mãos a coróa que Ibe tinha Diante pófa 
em bú bacio Ibá pos febre a cabçça. £ profeguio mais,oi5cdo q no auao Daqudla coroação 
cm nome oeírey leu fenbor ofajia rey «i legittirno fuccdTorDaquelle reynote £od?ii: i nou* 
mente lho Daua, pólto que outra algú«pefoa pretcnddTe nilTo ter Detritopois já tinbaperdido 
cita auçam na guerra que fe5 a jCrimúpára como dle tinba Declarado per fua vitima vomáde. 
£ cm confirmacam ocíta obra que dle viforey fayzm neme odrcyfeu fenbor ,ellc per fy? 
per todos aqiiflles capitães, fidalgos, caualleiros deudeiresque prefentes cAiíuem preme« 
tifiqucporbonratefenfam tflCTeícentPmentoDapefóa reali(itídoOdlcreyCe Cccbij cffe« 
rcccr fnas fazendas n peféas, fegundo Ibe era mandado nos regimentos qt:e trajia telrcy feu 
fenbor. flfccra aqiialcrccuçam quando necclfr rio fólTe ,ília alteja Õ tnandaua com náos armá« 
das i gente De corações rniiyleácstfrtcs ardidir naqudlas pertes:? queem memória DO 
ria Da batalha em que elrey Irimumpara perdera fais fobrinbos Ibe apiefentáua outra p<çi 
que era aquella cópaoouro que tmba ftys centos enfados,* Dentro bum padramoe tença 
De juro em cada bum ánno te outra tanta ccnria paga em cütra taltópa naqudle Dia cm os fa 
teres que aly eltit$Tcm,aelle ? a todos os feusfuccdíójes ? (cõ eftas paláuras Ibe aprefentou 
a cópa.) Doendo mais que a terceira coufa que Ibe elrey feu fenbor mandáua em final teamói 
por fe mais obrigar a Defenfam Daquelle rcyno, çra querer ter alyjpúa foxalesa que fóflè cabç« 
ça i apoufentamento Delle capitam mói ,? DOS cutres que pdo Diante foliem no gouçrno 
DÇ compita i comm<rdo Daqucllas partes: pera que as náos Do reyno alf viçfTem tomar 
cr rgaiham a outro algum porto Daquclla t<rrajOt>alabár,cem que o rcyno De iCocbij fó(Tc 
augmentádo i nobrecido. £ por quanto dle vifo rrç Da norificajam i entrega Deitas coufa* 
snia De enuíar certidões a elrey feu fenbor, pedia aelle iRambeadora rey que Ibe mandafle paf« 
far feus eflrcmcntos como ás aceptsua ? recebia com aquelle amor *i vontádc, fegundo per 
rife vifo rey Ibe eram aprefentádas. IRo fim Do qual apeamento, como eftes AÊalabaret 
fam te poucas paláuras com eítas rematou clre? De Cocbüa fubítancia tetodalas Decima. 
tiàiic os cltrcmentos que pedia IbáTeriam D.idos ,-rque ndlcsi vocalmente aos prefentesi 
nirciucs Denunciáua recebçr * aceptar aquellas coufas Da mão Odre? Dom A&anriuçl cemo 
co mavér príncipe oo poueute, i re? Dos máres Do oriente ? fenbor DO coraçamodlcroe to« 
dolcsqueemDíantere?náfíemetn£ccbíj:*:queemtodoDifcurfotefua vida feus feruíço» 
if riam tcítemunbatefte amor,t com líto Deu com búa pálmafóbreaoutra como quem aca« 
bár 1.21o qual tçrmo começaram as trombetas ccm rodeios cutrosjnítrumentos a Denun« 
ciar o fimteítefolenne aucto: i como as náos dtáuam efperando por cfle final, também fi» 
5çram fua muftea Da artelbaria grólía n meuda, te maneira que afíy nomárcomonat<rra tu« 
tío era pra5er ? feita teíta coraçam Delre?. ® qual acabado aqudle primeiro aluoroço efpediri« 
defe DO vifo rey, <x per aquelles fidalgos ccm grem pompafo? leuado ás fuascáfas: indo oiá 
te Ddlebómcés com bacios te prita altos eniqueleuáuaaspiççae que reccbeo/emente a co 
roaque a ná tirou 0a cabçça Depois que Ibefoy póíta. £ porque ccmo óra oilíemos no coraçl 
D€ rodos_cs naturccs Da t<rra eftc príncipe nam eltáua recebido por rey te Cocbn, polo feuoí 
quealguiispãuamaooutrofobrinpo Delreyquetnda láçcdoccm efenborte IRepelii:qu8tío 
virátam nouaccufaccmofoy o coraj;ãDeftciqímm(mcDtlrqtep)ortu£«l<ra ccfirm»d# 



ftísro nono. tf oh 16. 
po: rcy com ta!folennidide,nam oulãramoijcr ou fajfcr coufaalgiíatontraellc rm fauoj oo ou» 
tro , temendo que pojilTo feriam caftigádoa/r cite temo:os fc5 quíçtoa Doa reboliços que mo* 
uíam. ^malmente ally ficou cite iflambcadójatampacifico rey que osq lhe Dantes çrani có' 
rrairos ,po: 11?« ganhar a vontade i os amigoscom p:a5er oeò ver naquellccrtádo: todos jft 
tamente cada l?ii cmfeu modo trabalháuam polo contentar, principalmente no oar Da carga ás 
náos ,que çra a coufa em que elle logo quis niortrr ao vifo rey quani grito çra Da merce que ti 
npa recebido. 2>e maneira que fegundo o tempo <ra curto o vifo rey oefpachou em bjçue feia 
naos,q partiram oelá po: todoDC5éb?o Daquelle ánno cmfel̂ txíro oo ánno fegumte par' 
tiram Duas capitães ,t3afco ^oniej iDabjeu ? 3Joam oa íflóua:oos quáes Daremes Depois 
rajam poj jnuernárem no caminho. 21s outras feye náos repartio o vifo reyemouas capita' 
mas mó:cs búa Deu a Bart iam De Soufa,cm cuja companhia veoJQfcannud jCclc51 &>iogo 
ff ernáde3 Co:rea,cada Ipú em fua náo que chegárã a erte reyno em faluamento: a a outra cap í 
tanta mói oeu aderna Soare5, cô o qual viçram ©iogo Cosrea 12lntá (SonçaluQ. ©qual 
logo a faida oa §ndia teue tempos cõtraíros com q fej nóua nauegaçá vindo per fó» Da ilha 
oe fam Lourenço, i elle foy o primeiro que a Defcobrio pela parte oo fui, t nas aguadas q fig 
tomou algúa gente qtroure configo:? per ertenóuo caminho fe5 a viagem tam b:çue qche 
gou a cite reyno a vinte tres oe mayo De quinhentos i fcis, Da qual jlha em feu tempo particu 
lannente efereueremos fuas coufas, 

CCapítu. vj. Como elrcy Dom flfcannuel mandou fl&ero oa1Rha?a 
i mínaoeôofála , ioo que paliou no caminho t< chegar ao póuo 
Della ondefiQ húafoitaleja. 

}1f)te que entremos no ánno De quinhentos ? feyspo: guardar a ordem Do 
tempo, conueiri efcreuçrmos a partida De oyro vçías q Depois que o viforey 
oom francifco ©almeyda pártío oeíte rey no, partiram também adie oefeo 
brimento i conquírta: bííascm má?o,capitam mói Pero Da IRbáya filho 
oe £>íoguooa fflbáya,hú fidalgo cartelbanoquc nas guerras oeCartçHa fe 
veo aerte reyno ao feruko Ddrcy pó 2ifonfo o quinto, tem çuàs forâCyde 

Jõarbudo i j£>ero Co:efma que pártirá tm fetemtao Do mefmo ánno. i í crtcê^oeus capitães 
mandaua elrcy qfortemoefcobrir toda aterra DO cabo oe bóa £fperançi tç Sofála <z parte oa' 
quellasilhas, vqr fe acháuam nóuaoe fjrácifco g)alboqucrque i fl&ero De flfcandéça que 
biam ferem oefaparecidos naquella parágé fegundo cfcreuçmos: oa ví ágeoo qual £ydeg?ar' 
budo Diremos em feu tepo po:contínuar com Pero Da íPIbáya. Como atras fica pola fáma q 
oalmirante oõaáfcoachou oa míuaoe Sofala quádo oelcobno a Jndia: mandou elrcy Dom 
jQfcánuçl a Î edraluare^ Cab:ál q mãdáfle aclla qi&ío foy narmada no ánno oe quinbétos, 
que caufou enuiar elle a |lTo Sancho oe jíoár .©epois a feguda ve5 o aimírãte naarmáda oo 
anno oe quinbétos Dous per fy mefmo foy vçr cite refgáte :.oe maneira que afly per clles ec 
mo per outras armadas q fuccedérá nos ânuos fegumtes ,tçiie elrcy mnytas íniomiaçoes oclk 
trácto D"» ouro. iDõdefe canfcu aflentar cllc,quena cidáde oc©uiloa feftfçfle hua foJtalc5a: 
po:q com cila ? outra em ílfooçambique i amíjáde q tínhamos có clreyoe Adelinde, ficatia 
t o d a a q u e l l a cóna5anguebarocbairooo titulo oe feiKÓmçrcíOjpcramaisfacilmctefefubfte' 
tar húa fo:tale3a eiii Sor-íla. i0o:que comoas mercadorias có que fe auíaoe refgatar o ouro to 
d.iq vinham oe Cambáya áspouoaçócsDos mourosquehabitáuá nefta corta: ficauaonia' 
nco oerte negócio mais comente pera bemoo cómcrcio po ouro ,il?úa fatalejafe fauo:ecería 
com as outras, todas com alguús nauios que andaiTcm naquella corta ertafoy a p:mcipal 
caufa po:quc mandou a Dom f ranclfco ©almeyda que fí5çflefo:tale5acm ©uilca. Ê como a 
armada que elle leuauacra qráde t podia fauo:ecer ocáfo De Sofala ,Oeteimincu oemaiiuír 
com elle a F0cro Da M ) m : pera fâ er naqucllcrcfgate l;úafo2talc3a ificaraly ccni ofticiaes * 
hómeés oc armas ao medo DO caftçllo oe fam 3 o:gc oa mitia,que fe3 elrcy oom 3foam ofegue P mi 



i © a primeira oecada 
do Donde tomeu o título í ò fcrî oi l>e <6iiínçcccmo atras fica. fímcempaiihaDcci-aljfVic 

fQluM a^mi/mi ímh T/va IVha fr?ctrtii?aiilciriin#iviflV« f " . v 

I 

pita Dc bua Das naos :c qual po: querer .í pióa fif&r bú pere cavo aom.ir perafempje S c , 
gumdo|pcroDaíMbayafajcaminbo,cemopárrío rárdequcrcncioospilótos fêcurar oobarr 
o cabo Dc boa ̂ fperança forcmfc meterem tanta altura, q cõ frionani pccfiã marear as veíaV» 
tcqiic os temperes Domarfrio os veçratu metendo no quente, ? com o Oerradeiro ó ten^m 
fpero Da JRbflva fe aebou com feu filbo t í)í>ámicl tfmuMr!« TTIIRRNDN TZT-,̂  R X ,»II„ ^ V -

oes negros oáWça • ífpàrca 3 ra^ JJ^® 
pelo q tiubatn recebido Dc 2Intonío oe Campo: o qual vindoDa 3fndia fc> alv íuascScSSaK 
ccbendooeljesmuyto gafallwdo fegundofua pob^a^po: efpídída S ^ ^ d o S S S 

^ tr<Ju^rá eonftgo. M qual coufa em todo cfte oTct^o M n S bíftoSS 
feito muy grande mal naqllas partes, ci po: muy pequenas cobiças q alquíís Dos nifíba 

ccmcrçraco os naturaes oa tçrra onde fo» apoJtar,osfcgundos q Depois a y foiímtá m ^ 
ram pelos pnmeiros ficando a gente oeftenauio De$am ©liiroWcm píó S f S 
pefoapera Ibo marear, como ocos n?ouc ̂ orfaia* : '"A i^'"eitre,ou 

üi òv imE , A 0 ; enes Dilíçram fendoaquem DO cabo Das co:rcntcs 
quozenra lçguo93, com alguus temperes que tçue,leuáua a náo ia tam aberta n niiM tíIvw 
vencer aguça bçra m cõ cila em feco, faluando ruac^fcas niantíment^ 

019,8 °l)iC v 9 êcelTário peia o:<Jcna'rc bú car.íuelá; oereri 111 mTdo ncflc J í c f 
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£ í u r o nono. ' r -

IMMH1 i^írrrt ÍM ífiihíra #»»» tomara aqticlic camíiipo pareceudolhc q çr3 j í *i|y ò c j 
piram I,?HI o Da íMfpaya oos outros que ícmeteram nocamuflamnáfe ICNHL, , : ' c " 
que o mar õscomeo po: 3 vafillpa ler pequena. ifrro S 2 2 I T ' m c c 

lcu;ua 2Inronio Oe U^agaUpáes t prouido S d a ^ a n w ã 
vco Iciroflccmafmcoma oe 3oam Çlá5 SZ>t?Irn,idJ po: riam p o d crc n í rpc íor/o aci 1 n T-
uou os batçcs b d b s * a j y onauío oe feufilfro* curro que foy oe í o i S S 
<ra feiro capitam fcero 2c.rctra moador tias entradas. Surto com Z S 
^ I S ^ 0 0 0 8 ' P ° ? n a m P°der ir mais auante polo rio fer eftreito " a S d o ccín 4 
1 ? ' V Pjinapaes caturra ao vifitar* falxr oa páitebelrey o que S r D lí 
que pelos iiofíos perdi dosque li nn fra configo,aos quaes elles e n c o b r r t L T ^ e d d f H f a 
biam a caufa Oa fua vinda aquellc pójto. fc porque flbero oa llflbáya inftílto mirto m fèóue» 
rcr ver cem o Jeque aque os feus dpamáuam rey, a qual viílaclies n a b a S m X f f i 
ofendo que dreyçra homem bc maísbe oitenta ánnos cego t entreuadto que iiSm^od^ v r 
S » ^ , f ! 2 í i , t , e í t 0 0 ^ P 1 . 1 0 0 1 b c m q foflê la\po:quebaquella pou^n?á^outraonde elreí 
eftaua era longe ,<r per o rio acimaauía muno aruoredo que empedía o camínbopera la f o S 
rem os liamos: toda mconcederam nó requerimento belleflíero oa m r i . @ qualefpé* 
didos os mouros cem cfte recado fe mereo em todolos batçes/r entre louçainbas <r aYmás fev 
tçr a pduoaa oelrey ,que feríabaquellas ate meya leguoa/r auería nella mais be mil v « m b e J 
toda oe madeira * fcbes barradas como ellescoítumam 1 cuWrtasbeóIla. Semente as nfas 
Oelrey moltrauam ler 00 principal ba tçrra com páteos * caías grandes: a mayér oaacuiács 
era feita ao modo como víamos o corpo oas jarejas fem cnçciro,fomente cõ acapcllano to* 
pobaigreia. iHaqual capçlla eftaua elrey lançadoem bú catei t eratam pequena q a caiu.1 - ler/ 
uíçooeUa occupaua tudo: quafycomo quefc) jfto a niódoòeeftrádopera oaly eílar oádo '-u> 
diencíaa todolos queerteudíem na fala,a qiial elle tinha paramentada bepannos cc ícdaouc 
refpondíam30 leyto oacuiellcs ouelbevam oa Undía. ^mmHnito,™ * * «9h,v„ ' ' . 

•v..Tv»M„vvvi l lvi.»«..wi,wMi»J)vi Miunouii vuuir^vrt zii^yiinuiqut, um» rtiicriacm IMjZ* 
linde ,peraque lius náos queandalíem naqucllecammboOa jJndta tíucílcm efcala naquelles 
lugares peraleirari tomar as mercadorias aelles nccclTáriasjt tábemperarefgate ooouro 
queria aly ter outra em que feus oíficíáes eltiucílcm recolhidos. qual elle 1 todolos feus 
«uiamocrecebqr muyto proueyto,-: priucipaliuente fegurança oefuaspefóas t fa^nda: por 
quato elrey feu lender tini?a fabido que as vc5cs padeciam infultqs oa cobiça oos Cafres por 
IffffflIfCmiHjIvírlwMir/iiifi/li M m h < / M A U . ^ ' . 1 

p V 



4 j©ap:imeíra occada 
i t l rHÁc • o? ame* mandou logo vir ? çram aquelles que atrás oiirçmosqucoçrá muvro p:a* 

« S i ™ nolíos,? muyto mais aellcs em fe vercmfalucs oe quanto per igotmbam palia* 
aI íSmioerta medra que clrey ocu em folgar com a vinda DC fòcro oa IP.baya.foy madar 
I i n t k ccrfcs betnefepiincipaec quefoliem com ellc pera cnlcgcr o lugar Dode dlc quilhe 
r S ^ S t a a a f l y l b e W a u i a m é t o o o ncceflaríoaella. 21 qual coufa? afly a entrega DOS 

ttbcrcfta ifibaya gratificou a di cy com muyta< paLíuras <: alguas Dadiuas qjpa 
S íu i cimasqSpei) aos feus aceptos, i com |ílo fe cfpedio Delle: vindo com aqudk0 

niíffiftfc-aue lhe elrev ò&enou pera eleiçam Do lugar Da fortaleza quefoy ao longooo rioonde 
díiuam alqúas cáfasDos naturáes Da tçrra abaíro Da pouoaçam Dclrey obra De meya Içguea 
ondc^raofttiomaísconuenienteparçlla. flborem fc fora per vontade De Iju genro Delrey cba> 
mSo íl&enao fl&ufaf,nam coceira elrey tam Içuementcfajcrfe cftafortaIe5a: ca dlc «r outros 
Dc fua valia & que fe oefendeíTem per força oármas * nam confentir tomarem os ncflbsbum 
oalrri o De terra, i fe algúa coufa quifçfTem DC refgate fcfíe DOS nauios, pelo modo que o 2lllmi> 
n nrcDom '©láfcofej quando aly foy ter. jQÊasccmo elreyçrabomem que quanto tinba per* 
rf.do Da vifta,tatitocobrara De prudência pera fejçr as ccufasccm maisaftucia Do q feu genro 
crífoutros rinbam, foy Ibe á máo a efte primeiro jmpeto: Dijendo queefpcralTem quea tçrra 
arainafle os nóíTos, porque dle tinba por cçrto que mais auiam De moaer oefçbres que afçrro 
Sléqoquifclíem cometer, por ferem bómeesmuy belíc6fos,poxmDepoisqueeftas febres 
be ccbelitalTein as forças, per efte medo fem verteré faugue preprio nacafa os podiam tomar 

os niáos. ®uc ao prefente elle auia por melbór cõfelbo recebçrnos co roflro alegre t coceder 
ou snto requereremos por nam tomarem fofpeaa Delle,tç vir aquella conjunçem que eUc efpe* 
ráua como fuccedeo fegundo adiante verçmos. Ifeorem porque/iosficamos naquella tçrra 
mais'tcmoooo que pjofctaua o efpirito oaquellc mouro, pofto queat<rra fcoentia fofle como 
f i l e - l a com a entrada De jjbero Da liRbaya tomámos polTe Della T DO tracto Do ouro que fe 
nra Das minas De que (fenbor aquelle poderófo gentio JBenamotapa rentraremos nefte oeci* 
mo li uro feguinte fa5endorelaçá odlas* Delle/: Depois Dar^mosccntaüo QJPCRODALRBAY« 

í y a i a f o Depois que acabou afortaleja. 

A . 



C û i r o Dccuno, 

i ^ f t u r o Decimo Da paineira occada Da SI fia 
D C rCIt^qUC03Îfb0îtllgUCfC3 fijCraftl îioocfco* 

bamen^conquirtaoosmares' itcrras DO oriente,em quefe 
contcm o fundamento Da f o n a l m De S o f t f a i paire DJ<î 

coufas quefej o viforey oom f rancifco, o 
annooequínbcntooifcys. 

CCapitulo p:imeiro, Cru que fe oefcr̂ uc a regiam Doreyno D c S q t ó í ^ 
i Das minas Douro * coufas que neila bfl : i aííy oscoftumes Da aen 
te T DO feu principe tëcnomotapii. 3 

0da a te m que contamospo: reyno De Sofála bua gra'de regiam que fe* 
npoxa pu pjineipe gentio ebamado Eenomotápa : a quel atoáçamem mó* 
do De Hba Dous b:áços De bú rio que p*x<de Domais notauel Ligo que toda 
atçrra De africa tem, muyoefeiádo De faber Dos antigos eferíptóxs po: fer 
a cabçça efeondida Do jlluflre IRtlo, Dondè também p:ocçde o nefíc 5 aire q 

_ _ coîreper o reino De Congo. feer a qual párte podemos oí̂ erfer efte qrá l.y 
go mais vc5inbo ao noiïo mar occeano occidental que ao Oîiental fegùndo a fttuad oe ffctbo* 
toneu, DO mefmo reyno De Conaofc m<té ndk eftes fefsrlos Eandre, *0ámba, Cuyin, 
ribi,ZlBaria maria, Janculo,que fam muy poderofos em águoa : afó» outros fem uomcó 
òfiym quafy bu mar nauegauel oc muitas vçlas,em q bá Uba q lançam oef? mai s trima nul 
Çwmees que rem pdqarconwsoa tçrra firme. £ Dettes très notáuçes rios q ao pîefente f.;/ 
rçmos p:ocedercm Deite lago osquaes vemfairaomár tamremctosbû DO ouno: oq co:re 
per mais tçrra, ç o W1I0 aqueosaberíís Da tçrra üo flirte $cam chamam Za cuif,nc quai 
ftmçtemoutrosDOUS notauçesaque fjfctolemeu chamamabômiïihpuesce nawnes 
pcaj i j / r îlbanbi. 0 pofto que elle »binbiCqueacçrca Déliés quç'r Dijer pay Da> águoas po » 
as muytas que Içua) p:oceda De outro grande lago cbamádo Earcená ,1 per fôtolemeu £o> 

loa ,7 também tenba ilbasDétro em que (pá algunsmoltcíros De relígíófosccomp fe vfra em 
a nolía geograpbia,)nam vem a conto Dcfte noífo grande lágo :cafegundo a ínt&maçam que 
tçmosperviaoe£ongo?oeSofálafcráoecomp:ído mais De cem Içguoas.® rioq vem 
contra Sofála, Depois que fâ  Deite lágo 1 coíre per muy ta oiltancía fe reparte em Doustoa'» 
$os, bum vay faír áquem Do cabo Das comentes ,? çaquelle aque os nólTos antiguaméte cba* 
mam rio Da laguoa, ? ó:a 00 efpíríto fancro, nóuamente pólto per Lourenço üéárque^ que o 
foy Defcobíir o anno oe quo:enta 1 cinquo : ? o outro baáço fay abairo De Sofala vintecmquo 
Içguoas ebamado £uama, poíto que Dentro pelo fertan» outros póuos Ibe cbamã 5embç're. 
® qual b:áço ç muyto mais poderófo em águoas que o oun o DO efpíríto fancro po: fer naue* 
gauelmatsoe oojétas ?cínquoenraIçguoas,?nellcfemetçrêertes feys notáucesrios jfc>a> 
nbames, lüiam guóa, 2lrruya,U&an)óuo,9nadire,ÍRuçnia : que todos rega atçrra De i£c* 
nomotápa, 1 a mayó: párteDelles Içuam muyto ouro que nace nella. HIlTy q cõ elteo Dous bú* 
50s 1 o itiár per outra parte/ica cite grã reyno De ©ofalaem búa |H;a que tçrá De circuito mais 
Defçtecentasiclnquoentalçguoas. ïoda ella no fitio mantimentos,animáes^moíadÓYs 
< quáfy como a tçrra cbamáda 5anguebár De q atrascfcreuçmos, po:fer búa parteüella : po:é 
como fe vay afaltando Da linba equinocial tirado o marítimo Della, Deite rio Cuama Recibo 
Das co:rentcs per Dentro Do fçrtam ç tçrraercelcnte ,temperáda fádía,frefca, fértil De tódalas 
cotifas que fe nella p:odU5em. Somente aquella parte Do At̂ oDas co:rentes tça bccn Do rio 
efpirito fanet o apartandofe bú pouco Da fralda Do már, tudo fam campinas Dc'grandes cria* 
ÇõcsDe todo gçnero De gádo : 1 tam pcb^Dc aruo:edo q com abolia Delle fe aquenraaçcm 1 
fc vçftc Das pçlles f>o: fer muy fria com os ventos q curfam Daquelle már gelado DO fui. 21 cu* 
tra tçrra q vay ao longo DO rio De Ctisrna 1 DO jiitcrio: Daquella ill;a, pela may6:psrte ( mon* 
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tuofacubcrtaDCaruo:edo,rcgádaocriosgradófacmfuafittia^m,? poriflo mais pouoáda? 
o maisoò tempo cita nellaj&crtomotápa: i poi rajani oc fertam pouoáda fogem Della cs cio 
fantcsTvamandarnaoutwoecampínaqueoiflçmosquáfyem manadas comofátos De vá' 
cas. h nam pôde ler menos ,porq geralmente fe 013 entre aquclles^áfre3 cj cadánno mójrem 
quátrodnqiio mileabeças: 1 iftoauto:i5a a grande cantidáde De marfim que fe Daly Içua pêra 
a 3)ndia. Ssminas Della terra onde fe tira o ouro, às maia chegadas a ©ofala fam aquellas 
aqtic dles chamam íWia^ça-, as quács cila m em campo cercadas De montanbasque terá cm 
circuito trm|i Içgtioas: ? geralmente conhecem o lugar onde fe cria o ouro poi verem â tçrra 
feeaTpSweSe txrua, 1 cpámafe toda cita comarca Üfcamca, 1 cs pouosq ascauáj&otógas. 
Ü s quaes ainda que cltã entre a tmba ? c trópico De capricórnio, ç tanta a nené naquellasYçr' 
ras ei no tempo DO jnuçrno fe alguúsficam no álro morrem regelados: no cume Das quáes cm 
tempo DO veram ç o ár tampuro 1 fereno q alguiís DOS nóííos q ncítc tempo fe acbárá aly, vi ' 
ramalíianóua ,noDeDiaqfefpediaDaconiun(;ain. iflcítasmmasOeUfcanícá qferã DeSoe 
falacõtra o ponente atç cinquocnta içguoas, porfer tçrra fçca tem os Cafres algum trabálbo, 
ca todooourcqfealyácba çcm pó 1 cõueni q leucin a tçrra cj cauatn a lugar onde acbe aguct 
pera o quedem alguúscauouccsem q noinueruo fe recolhe algú a: t geralmente nenhú cana 
mais q feysfçtepalmos Dalro, t fe chega a vinte áebam por láftro De toda aqnella tçrra la gca. 
2ls outras minas q fam mais longeoe Sofála Diltarain De cento atç D05entas Içguoas ,«rfam 
neftascoma'rcas j6o:o,©uiticuy,i nellas t nos rios q acima nemeámos q regam cila tçrra fe 
áeba ouromaisgróflo/r Delle cm as véasDc pedra 1 outroiáDepurado Doscnjrurros Doinuer' 
no: 1 pcMlíe cm alguús remanfos DOS rios coinoç no veram,coftumã mergulhar,? naláma 
q trajem áclpam nuiyto ouro. C m outras partes ondebáalgííasalagnóasadjuntanfe Do5étos 
bcmees «T ponfe a elgotar a metade Delias, 1 na lama qapanhã tãbcm ácipam ouro: 1 fegundo 
aterra çnca Delle,feagentefónecobiçófaauerfe ya grande quátidáde, mas ç agente p:eguí' 
çola nefta parte De o bufear ou po: mílipó: Díjertam pouco cobiçófa, q muyta femebá Deter bií 
Onquelles negros quãdoòfo: cauar. [Jfcera óaucr Dosquáes os mouros que andam entrellés 
ncíte tracto aindatem artefato De Òsfa^rcobiçófos: porquecóbrern aellcs 1 afuasmolbercs 
Depánosàcontas,<:b:íncos cõ queriks folgam, «r DepoisqÒs tem contentesfiamlbe mdó,oí 
5cndoqvam cauar o curo 1 quando viçrpera tal tepo q Ibe pagara aquellas pçças: De manei' 
ra q per cfteniodo De IbeDarfiádo os obrigam cauar, t fam tam verdadeirosq cumprem cõ 
fua paláura. STcm outras minas em búacomárcachamáda SEoróa q per outro nome fe clima 
o reyno oc J£ utua ,oc que çfenbo: bum príncipe per nome Burro vaííáloDeEenomotápa a 
qualterra ç ve înbaaoutraqDiíTemosfer De grandes campinas: «relias minas famã3 mais 
antiguasqfefabem naquella tçrra,todaseru campo. IflomeyoDo qual cfláNía fortaleza qua* 
drada toda Dc cantaria De Dentro T C m u y bem lauráda, De pedras De marauilbófa gran' 
dc5a fem aparecer ca! nas iuntas Della: filia parçde c De mais De vintecínquo palmos De largo 
* a altura nã ç tam grade cm rcfpecto Da largura. £ fóbre a pórta Do qual çdeficio eílá bú letrei' 
ro que alguús mouros mercadores que aly fc:á ter bómcés Dcaosnam foubcramlçrnéDw 
q letra çra: quáfyem torno Delle çdificio cm alguús outeiros eltã outros a maneira Ddle no 
laurametoDepedraria t fem cal, em q ba búatórreDe mais De 005cbraças. 21 todos eílesédt 
hcios os Da tçrra Ibe cbamã ©ymbao< ,q acerca Dellesquçr Dî crcórte, porq a todo lugar ou' 
dc cita fôcnomot.ipa cbamã alíy: 1 fegundo elles Dí5em Dcllepor fer eenfa real teuçrã todolas 
outras moradasDeli ey tal nc me. fcem bú bómc nóbre que cílácm guarda oelleao módo De al 
caidemor, T aelle tal officio cbamá Symbacáyo como feDilTcíremos guarda De ©ymbacç: 1 
ícmp^nelleeltam algúas Das mçllxres De ÍLVticmotápaDe que elle Srmbadyo tem cuidá-
do. oiandocu per quem enesedíTicíos foram feitos, comoa gente Da tçrra nam tem letras 
nam baentrcllesmemoriaDiflb,fomente Di5eremque cóbraoo DÍábo,po:q comparada ao 
poder -rfabçr Deücsnam ll?e parece íj á pediã fa5çr bómeés: T alguús mouros que avir! moP 
randolbe icemcpegado capita que foy De Sofala a ob:a Daquella nòlía fortaleza, aíTí o 

urainenteDas/aneílas? arcospera compareça Da cantaria laurádaDaqudla obra ,Di5íam nam 



C í u r o oecímo* tfofcii* 
fer coufa pera comparar fcgundoçra limpa <: petfccta. fflqualOíftaraOe Softta pera o oonen 
tc pcrjmpa oereita pouco mais ou menoscento a íérenca Içguoas, cm altura entre vinte «i vin 
te i pu grãosDa parte Do fulgem per aquellaspártts auer çdifícío antiguo nem moderno : DOI 
que a gente ç nuiy barbara * todas fuás caías Cam oe madeira, i per (imo Dos mouros que \ 
viram parece fer coufa muy antígua * que foy aly feita pera ter porteoaquellas minas que fam 
muf antiguas em asquaesfenam tira ouro ha annosporcaufaOe guerras.Êoulbmdoaíi* 
maçani i a maneíraoo edifício merído tanto no coia$sm Datgra,* queos mourosconfçlTam 
namftr obra pelles por rua antiguidade,? mais por nam conheçerem os cbaraaeresl Dotarei* 
roq cita napoaa : bem podemos conjecturar fer aquella a regiãa queflbtolemeu cïtôrnaW* 
fymbaondefajluacomputaram meredíonal, porque o nome Della «rafly Do capitam qá guar-
da em algúa maneira fe conforma lalgú celles fe corrõpco DO outro. ü pondo riflo nólfolui* 
50, parece que cila obra mandou fiçcr algú p:incípe que naquelle tépo for fenhoroeltasminas 
como polTe Delias : a qual perdeo com o tépo, 1 tábem poí fere muy remotas Defeu eftádo, cá 
poi a femelhançaDOS edifícios parecem muytos a outros q ertá na tçrra oo [j^^ftejoáem Ipu 
lugar chamado 2lcárumo,quefoy húa cidade amara Da rayn(?a Sabá aque(0tolemeu chama 
Zlruma, ? que o pííncípe fenlpoí oerteeftádoò foyoeftasminasyj po;r^am Delias mandou 
fyer elles çdificios ao modo que nós óra temos a fortaleza Da mina ? cita mefma oe Sofria, 
ucouio naquelle tempo De flàtolemeu per via Dos moradora oeíta tcrraSbartía o o If&xrte, 
nquccllecbama£thiópiafob:e£gypto,efta tgraoc que falamos em ãlgúa maneira çra lióta 
por raiam Delle ouro t o lugar teria nome ,fç elle fĵ tolemeu aquf termo,-: fua conta oa oiftá* 
cia aurtral. £oda a gente oerta regiam em geral ( negra De cabçllo retorcido, 1 porem oe mais 
entendimento q a outra q m $ contra Xl^oçambique^uilóa^lbclinde : entre a qual ha muy 
ta q come carne humana 1 queTarfgra o gádo vacií po: lhe bebqr o fangue com que fe mantém. 
£rtaoocrtadoOe£cnomotipaçmuyoifpértaperaconuerter a nclTa fç,porq crçm embúfó 
Dcos aque elles chama jfl&rçímo,* nam tem fdolo nem ccufa q adc:an : 1 fendo geralmente 
todolos negros Das outraspártes muy Dados a idolatria 1 afcitiços, nenhúa coufa çmaispu 
nida entrefies q húfeiticeiro, nam po: caufa De relígíá mas polo aticrc por muy prejudicial pe> 
ra a vida 1 bem Dos hómeés,? nenhú efeapa oc morte. jTem outros ootiscrimes jguáce atite 
adultério * furto,-: baftapera hú homem fer julgadopor adultero feÒ viram citar alfotado na 
cítara em que fe alfenta a mollir Dalgucni,-: ambos padecem po: lurtiça : ? cada hum pócitter 
asmolhçrcsq le atreuer a manter, porem a primeíraça principal 1 a ellafcrucm todalas outras 
t os filhos Della fam os herdeiros á maneira De tnorgádos. îRam pode algú ca far có molfceï fe 
nã Depois q aella l/x vemfeu mes : porq entam eítá aucta perapodçr cõccbçr, 1 nefte oía cóllti 
má fa5çr grandes fçlt.13. fim Duas ceufas tem módo De religiã, cm guardar Dias, 1 nccrca oe 
léus Defunctos, porq Dos Dias guarda o primeiro oa lúa,oí?río,feptíf 110,011501110-Decimo fer* 
to,Decimo feptimo, vigertîmo primo,vígelfimo fewojVígeífimo feptimo,* o vígcfTmio octáuo 
porq neítc naceo o feu rey, 1 Daquy tornam fa3ç'r outra conta : * a rdigiam eítá 110 primeiro,feje* 
to ,1 feptimo, 1 todolos outros e repetiram Deiles febre as Drenas. ©uanto aos Defunctos, 
Depois q algú corpo e comido tomam a fua offada 00 afccndciitc ou oefeendente, ou Da molhçr 
De que ouuçrâ muytos filhos, •: guarda cites ólíos cõ fináes pera conhcccrcm De que pefoa ç 
1 De fqte em fçte Dias no lugar onde os teru a maneira Dc quintal, eítendem panos em q póem 
uiçfas cõ pão ? carne colida como q cfferecé aquellecc mer aos feus Defunctos, aos quáes fa-

/ 3C1Í1 preces. í l a príucipal coula q Ibepedc ,ç lauor pera as coufae Do feu rc^ : t paliadas eltas 
orações q fam feitas citãdo todos cõ velteduras brácas, o fenhor Da cáfa co fua família fe põem 
a comçr aquella olïgta. © gçral vcltído De todos fam panos D t̂oodam q fájem na tçrra •: on> 
troe q lhe vem Da 3Jndía ,cin q há inuytos De feda com viuos t f buro que valem atç vinte cru' 
5ados cada bú : porem ostáes velte agete nobre tas melbgcs. (i J5enomotápa rey Da tçr> 
ra, pofto q feia fenhor oe tudo fuas molbçres andem vertidas Delles,em fua pefóa nam bá ne 
por pánnoertrãgeiro fe nã feito ra terra : remendefe por vir Da máoDe crtrágciros q pôde fer 
inficionado Dalgúa má coufa qlhefaçaoamno. £ Re principe aque chamamos jBenomotápa 



j©ap:imeíraüccada 
V 

ou.r^^nciiiot.Tp^ç como enfi e nós miperado:, porq frtofignifícaofcu ncmcacerca Ddles-
. < i ftí-do co qual n;rii conftltecm muyros aparatos paramentos cu iiicuel oo feruiçooe fui 
l «cfoa, cs o mayor ornamento q tem na cáfa fam l?uús panos Oalgodarn q fefajem na terra oe 
murro*lauorescacto !:ú cosquáesfera oo tamanĵ o oc l;fi oos nólTosrepofteírost valeram 
cc vinte ate cinquoenta oujados.Sçniefeem giolbosicem falua,tomada namantcoo que 
\\Xoam fe nam oo refle q ll?e fica: i ao tempo q bebe i tólfe todolos q cftam oiátc bnm oc oar 
bú bradocópaláura oe bem i louuo: Dclrcy, i onde quçr q (ouuida corre oc buúscm outros 
ce maneira qt:e todo o lugar fabequandoelrey bçbci tofTe. £ por acatamento feu oianrc 0eÍle 
niifl^inicfcarra, i todos bám oe cílarafíentádos, i fealgúa pcfóa lhefali em frç famlfeoitu 
gudes i os mouros i alguús feusa que elleoa ifto por bonra, i ç a primeira: a fegunda que 
cmfuucaía fe pó ffa aferuar a tal pcfca fobre Ipú panno, t a terceira q renJpa portas tios po.tíes 
cc fua cafs?,c e já c fgmdade ce grandes fenhores. }fbor q roda a cutra gente riam tem pórtas • 
c 015 ellc que as pcrtas nam fe frççrgm fe nrm po? temor Cc s mal feitores, i pois cllc e jufliça ê 
cr- pequenos nâ té q temer, n fe às oá aos grandes ç por reucrencía oe fuas pefeas. 2ls calas 
gcralmeruc j i n cc madeira Oa feíçam oc curucbços,muftospaos arrimados a bú cftcocomo 
{••iam oe rendai per cima cubertos oe fçbc barro i colmo oucoufa que efpççaaguoaper cima: 
k bi bye la oeHasfeita ccpaostan» gre los i compridos como bú grande màfto, i quanto 
nihTc:cs m.iyór bonra. £cm efte Çencmctápa poieftádo mufica a feu modo onde quçr que 

are no campo orbairoocbúa áruore:t cbocarreirosmaisoe quinhentos com capitam 
rllfi-: irWTiVl i m i . r M n ^ i T M i n n A t í . U i o M & ^ i i J i a l U . . . . . i . ' 

I- • ' v.v. 't. U|̂ «VUIIU||> kiiy IH, i viiii íi |iii.i;intf t Î ua cu 0l'ÜS a^agayas 
per q ce::cf.: ii:i!:ç;i Defeufemoefeti pouo. ^cbaijrooe feu fenboriorem qrandes príncipes 
.1 T f:e DOS qu-esquccomarcam com reinos altpeos as vcjcs fe leuantam contrçlle: ipor 
í:'bec fiiim.: ciietrajer configo os herdeiros Dos ta'es. 21 rçrraçliurefem lhe pagar mais trí* 
L uro c. u. kuarlbc prefentes quando lhe vsm falar: porq ninguê ha ce ir Diante Doutro mayói 
cuc nam Içtic alatiacoufa na mão pcrall?cofTerccer,po2 final De obcdiéciai corrcfia. Zem bua 
mauciragc fe, uiço em lugar Cc tributo q todolos continos cc fua cortei cs capitães Da gente 
Daçoerro, ceda V ú cem todolos fciiscm trinta Dias lljeba ocorr fctcoe feruiço cm fuas femé' 
u i i i s c i u m qualquer cutra cci;fa:iosfenboresaqueDá al̂ úa terra q coma com valfalos 
tem odts o mefmo fer uiço. 2ilgi"as ve^es quando quer algú fcruiço, máda ás minas onde fe 
caia o ouro repartir búa ou Duas viças fegfido o numero oa gente em final ocamor, ipor rc* 
u ibiuçam Daquella vifttaçam cadabúodlcs oa bú pequeno couro De are quinhentos rea'es • 

cmreiits c graac mau /Loaoios calos Da lufttça, porto q a (a cfficíccs Della, elle per fua Kobíía 
pi fca baoe confirmara fentença ou obfoluer a parte fe lhe parece o contraíro: i riam teme* 
dea po:q os cafoslogofam Determinados tiaquc«e Dia pelo alegar oas partes i com teftemu* 

l-in ['nu irfc n í. Z- M h m » KW ü UlUirO 
uti i i ja p i rtt. e itrelles nam ha caualos i por iflb a guerra que lôenc m ota'pa fa'5 ç a nç com 
c, ras .r ma,3, arcos Oe frechas, ajagayas oa remefo,adagas, machadinlws De fen o que cor-
tam :n»y v?em: ' agentcquctra^maísiumoDe ff fammaísoeoojentcscáes, cá 015 elle que 
cltesfammui feruidorcsalTy na caça como na guçra. Zcco c elklbc quefc tcmnãa 



Cairo occúno* tfoliio 
fc reparte pela gente, pelos capitães,': per elre?: i cada búlçua De fuacaYa o q ba' oe c o m e r á 
da que o pjí ncipe fempre lhe manda Dar o gado q tra5 no feu arayal. toldo caminha, onde 
ouuer DC potifar Ibe baiu oe fajer DC madeira búa cáfa nóiia ,1 nella háoauer fogo fem fer APA* 
gado,ca 015cm q nacinjalbepódem fâjeralguúsfeitíços emoamnooefua pdoa: <i em quan 
to anda tia guerra uá lanam niáosncnirórtropojuianciraDcDót^naniaiierémójíaDe feus 
imigos ,uem menoslçuáláas molhares. Sendo cllastam queridas-: veneradas oellc^que 
quaiqiiçrmolb^rqfor per bum caminho ,fccõ cila topar o filho Do re? ha Ifpc oe Dar logar poi 
onde p.ifle* die ertar quedo. tôenoniotápa Das p ó . w a Dentro tem mais De mil iiíolhçpes fi> 
lhas oc fctiborcs, porem a primeira çfenbora DE todas porto que feia a mais bairáetn lihbágé, 
'r ofilbo primeiro oelta ç herdeiro Do reyno: <: quando vem no tempo Dasfctnenteiras i rcco 
Ibçr as ncti idades,a rainha vay ao campo com ellas aproueitarfua fâjeda ,«ncmjrto por grã* 
de honra. flfcuytos outroscortunics crtranbosanostem erta gente ,osquáescin algúa rua 
neira parecem que fçgiiem rujam De boa policia fegundo a barbaria oclles: os quaes leit.imos 
porque |á nertes ertendem os a pena fora DOS limites Da birtória, por tanto entraremos na rela 
ç niiDomódoque os mouros teuçram Devir pouoárnaquella parte,': o mais quejíbcro Da 
iflba?afe5?paflbu. 

CCapitulo. if. Como os mouros De ®uillóa foram pouoarem Sofála 
i o que Ü êro Da íflháya palTou no fajer Da fortaleja tç efpedir os ca* 
pitães que auiam De paffar a ludia:? Do que aconteceo aelles i a feu 
filho ^rancifco Da ífíb^a. 

>ü 
S t a pouoaçàm q os mouros tinbamfeítanaquelle lugar chamado Sofála, 
nam foy por força Dermas nem cótra vontade DOS namráes Da tçrra,nm 
per vontade oclles ? DO principe que naquelle tempo reynaua: porejj com cila 
cõmunícaçam todos recebçram beneficio auendo panos tcoufas que nam 
tinha ,-zDãdo o ouro i marfim q lhe ná feruía,poist<entamper aquclla par 
te oa cofta De Sofála ná lhe oáuá fayda. £ pófto q efta bárbara géte ná Cif* ' 

bafairoaaldca Donde naceo,ináfejaoáda a nauegar nem a correr atçrra pervifrDc có|iic> 
cio: tem o ouro tal calidadeq como ç porto fóbre a terra clle fevay Denunciado Debuúscníóu' 
tros tç que o vem bufear ao lugar oefeu nacimento per qualquçr maneira que fclTe, fegun* 
do aprebendemos em bua chronica DOS rqrcs De (Suillóa De que atras f^çmos mençam, os 
pr imeirosoaquclla corta q vieram tçr a erta terra oe Sofála a cheiro üerte ouro, foram os mo 
radores Da cidade ílkagadaró: i como veo a poder oosrcyes oe$uillóa fo? per crte caTo. 
Êrtando cm bua alniadia pefeando bú bóméfóra oa bárraVe @uíllca junto oe búa jlba chama 
da HbÍ5a,aferrou bú pere no 3115610 Da linha q tinha lançada ao már, 1 fentíndo die no bará* 
furtar DO pere fer grande, polo nam perder ocfamarroufcoõde ertáua 1 foyfe a vetáde Do pere: 
o qual ora qcilclcuálTc obatçl óraas correntes que atyfamgrartdcs,quãdo opefeador quis 
tornar ao pórto era já tam apartado oclle cj nam foubc atinar. ^Finalmente cojti fome 1fede elle 
foytçr mais morto que viuo ao pórto oe Sofala onde achou búa náo De XHbagadaró q aly vi* 
nba refgatar, na qual tornado pera ©uillóa contou o que paffára n vira 00 refgáte 00 ouro. £ 
porque no contracto Do comercio q auia entrertes gentios os mouros oe jQèagadaró ,çraq 

. / lhe auíam De trajer cadáiino cçrtos nionros mácçbos pera auçrem cartaOelles: tãto q clrevoe 
@ui!lóa pelo pefeador foube parte oerte trácto 1 Das condições oellc mandou logo la búa nao. 
21 qualalTeiitoiicó os£afres comercio «rquátoaosmanceb^ítiourosqpediam,q por cada 
cabeça lhe quçriam Dar tátos pátios: t que fe o fâ ía por caufátoaucr geraçaui Dellcs q alj? ve* 
riam alguús moradores oe ®uíllóa alTentar viuéda com feitoria oe mercadorias ,os quaes foi 
garíã De tomar fuas filhas por molhares com que fe multiplicaria a fuagcute,cõ a qual entra* 
da os mouros oe (^uillóa tomará poííe Daqlle refgr te. depois correndo o tempo per via De 
cõmçrcíoque os mouros tmbãcomaquclles^afrcs ,os reycsDeCSiullóa fcfóçrã abfolutos 
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oe fciií3 fcifoícs. VSü ooaquácagoucrnadojca foy YçuffilboocZI&aframed: ra cfte cçgo 
quejfícro oa W|?8£a aly adpou que fe tinba intitulado por rcyoc Sofria, (em querer obedecer 
000 rersttífHiílloapoíasrcuóltas * Diferenças que auia iiaquclle rcynofeguudo atras eicre 
tfemos. ©qual yçurvendo que o vifo rcy bom ffrancífco tomara a cidade @uilloa, temia q 
poi í a p f l i fer fobfecta a ella oefta auçamquifcftUiolírcóeIle,*cftetatiorfoy aparte principal 
DeeDe receber com gafalfàdo a [0cro oa IfHhaya querendofe per efta v ia fegurar oe nos. Ü tã> 
bem quererfeaproueitaroo nolíofatior contra feu genro Hkcngo Ukufafque era home pode 
r ofo i oopeníam: i firmía uclle que por fua móiteauta DC querer tomar aquellatxratiça a feus 
filhos. j^eroDal^báyafcmraberoquecntrelIcspanauacomotçuecmlcgido o "lugar pera á 
fojtalQa,andou bufcatido algúa pedra: mas como aquallefitio çra d?ão apaulado fem auer al> 
gúa,o2dcnouDe a fa5crDe madeira por entretanto *Depois pelo tempo fabidaa tçrra fe faria 
como loiaua ordenado per elrcy bom XlBanuel. ü porque a madeira pri ncipalqne aly auia pera 

jeftc mifter eram mangues q fe criam ao longo Oaqudlcs alagadiços, páos muy fortes i rijos i 
'peitados, os quáes lhe euftauã nuiyto a tirar DO lugar onde os cortáuam: por poupar a gente 
1 ll?e nam adoecer naqucllc trabalho aqual ellcauía mifter bem oefpófta pera as armas fe as ou 
uçflcm DC veftir,p:ouocou a gente Da tçrra a erteferuiço pagandolhe feu jornal tias coufas q to 
tiaiia Deflcrciiio. © s mouros, principalmente ogenro Delrey a quem efta óbjanamçra muy 
ap:a5íud,vendoqueosCafresccmcobíçabopjçmioacodíatnbé aptrab.ilboq alumiaua na 
obra: per artefidos t modos que teugamcom elles òs aufentqrawí&ics Do feruiço Della, com 
q notoriamente entendeo peroDa ISh-ífa Donde iftoprocedía?ft)eraretnedear o qual Defauia 
mento meteofecm oous bateçs com algúa gente armada i foyfeá pouoaçam ver cóm elrey: o 
qual porto que ficou afomlaáda quando IbeDilTgam aue o capitam vinha a lhe falar naquelle 
modo com gente armada, nam fe mouco oe fua cafa, antes como Ipcmé feguroò efperou.fi fa> 
bendo que a caufa oe fua jda çra o mao auiamento que acfcáua na gente Da tçrra, mandou lógo 
niffo pxjuer com oeligencia per homees fem fofpecta: ccm que fêero oafàháyafe5 a fortaleja 

quam forte podiafer. g m torno Daqual tinha búacaua? com a terra que tiraram 
oelMPOlhou os paosoa madeira entre hú t o outro a maneiraoetaipaes em altura que folie 
amparos aos que andalfem per Dentro: i per cima tinha fuas guaritas tudo muy bé acabado 
pera fe Defender De gente mais jnduflriofa oo que çram os Cifres oaquelia tçrra, o grã nume 
r ODOS quáes os nolios temiam mais q os mouros. [jàófta efta ótoa em termo que fe podia 
cfctifarageteoastres naosq auíam Dejr pera 3lndiapera a carga Da pimentaefpcdíoasflàcro 
Da ÍHhaya, na fua ficou por capitam o piloto Della que era £5onçallo 2lluare5 a Di fegúda Joarn 
©a3 uDalmada i oa terceira çraftbcro JÕarreto que ficou por capitã Dc todas: o batel oa qual 
a o embarcar com a marefia f: perdeo com o cofre DO Dinheiro em que ya o cabedal pera a carga 
oa pimenta ? a mayorpatte &a gente,cm que entrou o contramcftre oa tiáo ? ^tmifcooa jBã 
ma meço oa camara De elrey eferiuam Della, partido fòero I&arreto com eftas tres nãos ,ohf 
a poucos Dias veitdo ifrero oa fôháya quefícaua já pacífico i feguro na tçrra,leiyando |?ú bar 
gantim que fe aly armou pera feruiço oa forta!ç5a: mandou feu filho ^rancifco Da Iflfóya com 
oous liamos pera andar Darmada ao longo Oaquelia cófta atç o cabo De 6uardafu como leuáua 
P » n t 0 l t a , í í c m Pcrí? iâuorecer todos aquelles lugares que eftáuam por nófíoa que 

^^elindc * vifo rcy leifou ordenadas feitorias pera as 
L S 2 ' , ! qUe f e a u M ° « u e r pera o trado Do ouro De Cofála, no maneooa qual 

^í^hayaauíam oeferuír.@quaI foy tamoítofo 
m S S S t t , n , d 0 e o f i , a e m f m o a víntacinco oe março entrou 
K S n V UC0 0,1 Cll,c fe faluoti, tendo perdido os oousnatiios hú em 
o Z m, ^ ^ , í?e 9 , clu c b j a r 9 m í " S " 3 n a m f c r aparelhos pera .fio, * o 
outro emas/lhas DeSgmC^ro: na qual viagem elletinlpatcmádo Deus 5ainbucos elle 
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fála 21o qual francifco oa iflhiya oe bóa hofpednge ÍJôero ferreira p*ndeo ,oadolf?e acul* 
ca oaperdiamcosnsuics: * mais po:a p*faoos outros,ilheadparalgumouro ooque 
fe refôatáuaem ©ofala que po: bem oo reaimento odrey perdia. Ifeero Kurreto partindo oe 
S o l l a Diante oelle quádo cbegou a ©uiloa bum Domingo oe ramos com as fuás tresnaos 
me ò achou nefte eftádo Depnfam, parece que ou po: temer que bum Ipomem que tam partes 
cerdiaoous nauios cada bum po: feu modo, tinha ventura pêra fe perder cm todolos que íc 
metelTe, ou per outro qulquçr refpecto: quando vcocm mayoque d i e d r o fcaireto pamo 

nina nerà a 1 ndia tiam quis letiar § rauciíco Oa tPlIpaya entregando!!* (ibero fer> 

nccrcú também ellc leero IDarrcto fe perdeo na oarra imouwm » UM. MU « » w " * 
l^oucomfuagente.Epo:que as outras ouasDefuacofçruayamiaoiatecaminhooeíJ^ 
inde,tomou eUe a grain rffa a M ó a ao concertar, <r ao outrootafeguio as naos nelteba* 
telQueakuantou canalgúa gente oa principal que leuaua:t per erta maneira ficou e.niogo 
cc mSncifcooa fôhaya. flborçue ellefftero Jôarreto afaidaDeSofabperdeoobaul toco» 
f^ c ? S corn « ntc, h a fnida oe ©u.Hoa a náo partio oaly no batel armado^ 
L S f f i t ó o ate jQ&dindeonde efperáua oe as tomar como t o m ^ 
S S S Í I M I e m M ó a e m bum 5ambucocom perda oe oous nauios com 
o e S c S m S emmedo Decbandade.epo:oerradeiro 
m d o s t a S l X c a d a humeem fua parte oe culpas tpwjlío ninguém conde,une as 
p ^ r a ^ S ^ r t ^ emento nuer v i ^ ^ po2quea|nda tem tempo pera ver asfegun* 
das cmfuacifa. ' Y , 

C £ a p i t u M ' . Como j£ero Da W t a f o ? cercado per os CÁ' 
fres oa terra,Donde rc caufou ir die matar elrey, t oo que mais 
paífoutçfer aleuaitnido hum feu filho queposatçrra em pa* 

£rooa ribara acabando oe aflentar ascoufasoafo:tale^ fanterfabido 
S f n a S n o c f u filho, começou oc entender cm as po refgateuo ouro :ô 

o u a k S w 
S ó ^ t t f á s que refgatáuam no caftçltooefaro ̂ oqjeoa 

S e c u e mosncqros oeeofala,que todas autam oeferoas que os asqucqueriumes. ^ nam fomente as õ ^nnr oiuerpmcs ncaros Oc<ooí*ia,que iocw» y M « ™ 
1 C l 3 6 q q > . ' rvínnnglmente oeCambaya. £ nam fomente as 

mercado:ias mas arç *asoefdas w r ç u a e m m q fl0t>efefas como 
oa mina •> que ocu logo no{£!!* ^ mercadorias quelbe 
adiante verqmosfo^maufao muwma { f J ^ ^ w S ^ c i f c o 03deiiou que Ibcfoffism oas 
leuou Gonçalo m oe É t o '^^esoyiforey ^ 
que tornou^ ©uilloa t Mombaça ,conwaU^ ^ c , Q ^ r^ebiã maisp:oueito oafortale^a 
queriam ic o m eS ^ ^ que fo,y 'cauAi oe os mouros 
q u e o a mão oos mouros , taíly bo^«amento oei tcritiocordeíáte em que cllcsefpera' 
oefcob:irem o ódio que tinham SU ^ d o A , cm cl e rmo » » m ã o 9 n t c 
uamoefeDeterminar. 21 cpA^xm'™jjj»^0^ maYó:comrairo que 
oanóiTavinda c o r r i a i c f l e a q u e alcoufas víelTem 
aly tínhamos: aqueucandofe a elrcy mny ^«uemen« g s califas que o 



Stopzimeíra oecada 
Itoufaf? 00 outros Dcfua opíníam ficároni fatílTeitos foyefte que lego pos cmerccucain 
2luia Dentro pola tçrrabú pjíncipc£jífre per nomeílDoconde, bómcmmuv podero fo que iè* 
nboreáuabúacomarcaoaqudla tçrraoe ©ofalaDamão oeHfconomotápa: ao qu il jn&oco»i* 
de elrcy De Sofála notificou como nly çram vindos Ipómeés eltrangeiros De m JO tracto * vi 
uerque como vadios andauam pelo mar roubando fem perdoar áíguem, Dos quaes roubo» 
tmbamalfbúgramtefouro oemuytospatinos De feda i ouro ? outras coufas Da *3ndia Z 
qu.ícs pertenciam mais a Hfòonomotápa po: fer fenbor Da terra que a cllcs. ti po> clle Òe ter 
apertado com os mantimentos que nam confentia que ibe oçlTem eltáuam portos cm nnr* 
fome que emreUas tíçbres ná tinbam força pera fcDcfcndcr peraòs tomar nam auerfa rii h 
Detença q W c g a r ? leuaribeas vidas j fa5enda na mão: o que clleper ft nam queria fayr fem 
primeiro faberoclle fe queria fer neílc cafo, porque Detrimínauaoea bú càto D/amandar entrar 
com cllcs. U&ocondccomo vío ertas oflfrtas po: fer bómé báitaro cobiçofo * fem a u n f a * 
gua palTouo n o : ? porem com fundamento que quando lbe nam fuccedcíTe bem o cáfoocraâ 

^ f f ^ I ü i w f n a p c i í ^ r n i ^ds mouros ocque leuaria algíía prefacotn que fua vinda nam 
fel cDebalde. ©qualmedocaindaqucfepos cm cffecto) alguús mouros que conbecLm a 
iutiirc?a Dos Cafres temeram, porque Ibe parecia que UDecondeauia De conict^ £ a cotífj 
eutóanno oelref ou ao menos que nam víçfle a cffecto: porque os Cífrce t e m m T u o T , 
g » # quepcrbu panno oefcobriríam tudo a algús mouros que la andáuam p o X i m e f o 

^ ? ^5erem fois partidos veriam Dar auifo a ffàero Da iWbaya ccmo cm èffecto 
nnf Q,cc!! f c c c ' JH? eUeteucper alguús mourosquejá vctiiain ^rrador Da forta^a 
polo^neficioqueDella recebíamped.ndolbe todosque porquanto temiam a f u n a D o s S 
cuuçlTc por bem ao tempooefua vinda De os recolher Détro configo com molheres ? fiH^s • en 

rnlfn ẑa ^ ^ m j o qual fendo captíuo De jdáde DC5 áunos o fí5çríHgjflwiro,o que^edlecõ* 
cedro. Çl.ndo o Dia cm que fe efperaua pela vinda Dos Cafres,TbegTram com fantbalnor^o 

f ? q U e v i n ^ 5 e r , í } u e fem temor ou ordem algúd íínco oufeís m il Del lescCTdjS 
qudlaforçaqueosnoflos tinibsmfêita: ?nam fa5íam maisnaqudla primei a c b S m e 

r m In 1 0 9 m 0 U r 0 S f C 0 8 Í r 9 5 í a m fnf i ,M ' l ,am> w «»eber a cáua com máto, o ra fiS» 
x m cibrcue tempo pola multam Dcllcs. 21 qual tanto que fo? d?ea cbegaranfe aos paos Sb 
{fôitqueu as, Dclles querendo Ôs arr inçar outros fobir per cllcs acima, ? Dc quando mauâdo 
li ** P 0 " ^ 3 8 fa5íam fombra na tora: ? encrauánm algu^ Doe 
nciTc s principalmente Dos m ouros que recobram conligo ,que por nam a u d e m a S « 
padeciam maisDanno. î eroeftefeuatreu,mento n a m a S S S Ü 
a obra Da nofTaartdbaria que juncáuaa tçrra c o m « o p ^ f f i S S 
f a"í'f;-

30 inS C^^fF^ntado começaram a fog i r fptiii s p cr c i n z a"o s ou tro sintas tft^n 5 
for aflv tam Içue aos nc nos que Ibe nem c u « murro trabalhe. ^ m m t S b t f y S 

S « q i I C p ™ * c í n r bemeesque pudçflcm t c Z Z 2 ™ c 5 £ 
em tal citado que fe a untauam cmquoTfeyspera armar hm bcíta^on mdhÁva 

S n S ^ f ^ que os Cafres mais tcmfóm que afiiría Da lança ouefpa'da DosnóP 
S 3 brçoô^jnda queoauam com vontade nam tinbam forca pera a5er Damno 

1 X 0 3 < l l , í 8 n c f t c 6 C 0 U 9 moarar párte DO Sm w nos m l 

S l ^ l n H ? C O n t n t r o " M ( C S C C M O N ^ H M DOSftbortuguefes. ifóeroDa 
2 K r

n f e ,1cne P^eiro ímpeto muy afadígado DOS C á f r s , p o X n a m fkzren^ 

^ r ^ s s x t s i e s s s s s S s 
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oe fronte oafoaaleja. ti cm rreaoiasque aly crtiuçrain fobre elLi no cometimento que per \>c 
if 3 fiaram, morreram tantos que ouuçratn elles que cs mouros bufaram aquelle modo oc 
òs tttátar ,pois os rwíaiu a peleiar contra oeos fegundo clles Diriam: ca oebaíro oas amores 
ondecftáuamascáfcãs Oellaspolo mal que fiaram cm cometer aquella fua gente branca os 
inatáua.^rto çra porque o pelouro Da artelbaria ás vciesya efeodeandoos pçcs oasaruo» 
res onde clles eltáuam apofentádos, côas qur.es codcas? rácbasforam nuiytos oelles mo:' 
tos? feridos: oc maneira que nam fablam ondepodçlíeiu fegurarfua vida. Êcomo gete \\\> 
dínádaoefteenganoquel&osmouros tinham feito ,emòstra3eráquelle lugar ettlquerecc 
bcramtáto oánotlcirandoa nóiTa fortalcsaDcpaffadareubaramapouoaçaiuoos mouros? 
elrcy ouuçra oc padecer algum mal fe nam prouçra fuas cafas com gente que o oefendeo. pero 
oa iRbáya como òs vio partidos, porque elrcy nam reinálTe outra maldade,fabendo perefeuí' 
tâs qiíc pera |fl"o lançou, como nas fuas cafas nam auiabóa vegia i fe temiam pouco oa fortale 
« por todos eftámn Dcétcs: ccm alguús q pera iíío acbcu bem Oifportcs oc noite meteofe 110 
b nqantun ilcuandofuasefpiasoíantcoeu uascáfasoclrey.^qualfentindooque eraposfc 
octras oa porta,? em jjfbcro oa íflbáya vindo com búa tócba oíante que ao entrar oa c-faíe Ita 
8Pacou,feurindo pefóa junto oe fy oefearregou com bú terçado ? alcançou a fôer o oa w m , ~ 
fobre o pefcoco: que nam fecefuiãdo bum pouco mais per acçrto que por fegir 00 golpe m o 
cífo feras cfcuras,fegundo ellevinbaoa máooe cego alyouuçraoe ficar meyo Degolado, 
fl&as quis oeos que aferida foy pequena ? com a tócbaacefa elrcy recebeo mayor, que tovaca 
bar feus triftes Dias cegueira aíTy Da alma como 00 corpo, o qual morreo as maos oe flBan* 
nuel íernandej que era feitor, ? com elle fe aebou 5cani jfíoíj mealheiro, na qualjeuclta ta* 
bem morrerá algimsinoíires que acodirá. flberoOa iflbaya como vio morto elrey q era a cau' 
fío ü X S S á V f c mais apelidalTe temendo que poderia receber algum oanmo, 
e roniou recolher ao bergantim 1 veofeem boóra á fortale5a. ©sfilbosoelrey quando I ^ J J ^ 

« f i i S te ? que os nolTos çram oófipsem faluo na fortale5a:loaopeíamenbaa com aquella 
nM nie irioó r a í utuara 1 n am ais geuteqiie podçram 1 foram fobrclla. Uf~>as cftefcu ímpeto n; n 
d f o u ^ : refiftem 
Í X ^ S primeira funa tomaram ,d?egandofe tanto toap.qu^ -
S t S f f i « como ancccITidáde oáanimo? forças , teue cila tanto p c 

raqt^ a guerra foy a m e l l S teuçram por buús ^ j j ! 1 ! » ^ recolkrain nam 
yór páneoéllcs ,no qual tempo o mouro y acote? os outros que ccmeueft reabram,nam 
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jfras fica relatado como o /Çamcri j rcy oe C a t e a jnltancu i rqucrimJ 
to 000 mouros moradores i tratantes no foi reino: enuíou hú embairador 
ao Toldam oo Curo. £ perto que ao rempo que o vlfo rcy oom ffrancifco 
chegeuá jlndia elle Camorii tmha |á recado oequam bê efte feu embairador 
fora recebido, ? a grande armada que o foldam prometia ao leu requerimero: 
c^n todas crtaspromctfas em que cUciá tinha boa parte ocfu.i efperança pera 

nos lançar^ jlndia, cm quanto às nam via quis fegurar fc nas próprias, mandando fajer 
gram numeíb oc nauios perabefenfam oos portos i corta oo feu reino. flàarccendolhe que a 
nóíTa guerra Iftia ao módooas armadas paliadas, oe ir? vir com a carga oa efpecearia nos 
tempos õe nóíTa monçsm: ioe caminlpo firçer algum oannofe achaíTemos Oefpofiçam pera 
lífo.í^orcmquandoéllefonbeaentrádaoo víforey ua^ndiaT o qucfc5çraem Etuiiloa i 
jQfcombáça, i a s fortalejae que leira feitas: ouuc que tanto fundamento fajiamosoe conquis-
tar a terra quanto oo comercio Oa efpecearia. ÍL como quem tinha erpericcia oe nóffas coufas, 
todo ó feu confclhoqndurtriaconueríeo em fortalecer os feus portes,'? acrcfcentar numero 

|iais nauiosbosquetínhafeíto, adqucrindo per húa c outra párre força oe gente tartelha 
r i S a m fomente cem tençamoe feoefender mas ajnda oc nos lançar oa ^udia ante que arei» 
galiemes as rai5cs que já cemeçáuamos lançar. fclrey oe Cochij polo que lhe jmportáua, tra» 
5ía femp:ccm cáfa oo Çamorí) pdoas que lhe bauamauilTo oc todas cilas coufas,?tanto 
que o vifcrcv chegou a Cochij Oepoísqucfecomcllevio a primeira vej ,lhe oeticonta oertes 
grandes aparatos oo ̂ amorii: Ttsmbcm como algúas nãos Oas que andáuam per aquella 
corta oo cáboComorii tç Chatil? C.mbaya cm o maneo Dos mantimentos i coufas nccef* 
farias aos pouos oa coita JQÊ>alabar,cem acípáquc oe ferem p i g o s oos flèortugucfes 
çramroubadasOarmádaque o Camerij tra5ia per aquella celta, ©e maneira que eítaua |á 
mu£co:rentcaena'osoeCoulamocCochij t Canancírpor nclTa caufa nampoderem na* 
uegar per aquella certa fe nam com grande rífeo oe fer-amemadas: t çram auidos os po> 
uos oertes tres reines por jmigos tnorrács oc £smiorij por que elle alíy os tractáua. & 
viforey pero que per ordenança oe feu regimento leuáua que como o veram entralTc na» 

TflicÜa-éóíto tç a fim oelle trourcHe fempre gróífa armáda nella ,por caufa oas náos oe 
a&ccÇa «yuouros que tiraram a efpecearia oo jQfcalabar,t principalmente por caufa Oef> 
tes oarfnos que nólTcs amigos recebiam oas armadas oo /Çamoríj laffy oo aparato que 
elle tinha feito pera fe oefender: ordenou tanto que oefpachou as náos Oa ca'rga que viç* 
ram pera elle reino oemandar feu íilho oom Courenço com húa armáda. 2IflV pera guárda 
* fauor oas na'os oe Coulam Cochik Cananor em quanto yam fa5er fuas cõmutaçoes ? 
comercio oe mercadorias búas por outras fegundo o vfo Oa terra, per aquelles pórtos te 
Chaul que ç'ra o lugar a que fe dias mais cltendínm : como fambein pera oefender que 
as naos oo direito te ílkçcha nam cntráflcm ucm faiHcm nos pórtos oe Calecut, cá 
cita era a mais crua guerra ciuc lhe podia fa;cr. forque os reinos cuío principal eíta'* 
do confillc em nauegaçam i cftie tem entradas t laídas ocque viuem: fam como o cer* 
po animado, que fcijhe tiram a atirada t falda oas coufas que à fubllentam tiam tem 
mais vida. Apercebida ella armáda pa'rtío oom Courenço com eltas vçllas, elle cm a 
nao em que andaua por capitamIRcdrigotabelo,K>eunui©ia5em hum nauio? Felipe 
ihoi^cm outro . ifluno m 3 pereira,Gonçalo oe í£arua,2lnram é f y X c p o Chano* 
ta , ffrancifco pereira Coutinho , cada hum cm fua carauçla 1 3foam Serram em húa 
gale: por que naquelle tempo cites nauios pequenos fc auiam por melhores pera pelejar. 
tz a rençam oe ocm íLourenço çrç ir acompanhando as náos oos"nólTos amíqos que 
oiílçmcs tç clpcgar a Chául ícu^eflariofóíTe: ? em quanto cllcs fíjeirem fuas mercado* 
rias nos portos onde yain ordenados ,oana elle húa villaa toda a corta * oepois os ror* 
naria recolher. Seguindo feu caminho nefta ordem,ccmo foy na paraqem oe Calecut, 
por que mm acfccu neua fer faida a ai 111,ida que fe oe5ía odre? oe Calecut, Icírcu naquella 
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paragem cm guarda Dacófta JSermum ©1351 ff randfco [pereira : com 00 quáés fc aiiíaad|ú 
tar bua galçeoc que <jr.i capitam Diego jfrirc5 avo ocllc oom /Lourenço, que ao tempo De fua 
partidaoe Cocbn nam efo.ua oe todo prçftea 1 pojiífo ficou tç fe aperceber. ® s qiiacs fieit 
uam com regimento que cm quanto nam fayflè armada oe Calecut fc leiráffcm andar tolhendo 
a entrada 1 faida Oas 11.100 Dos mercadores : 1 faindo armada que fe foliemadjmitar com elle. 
íífpcdidoDomiíourcnçooelles foyoarlpua viflaa£in.mor,lciraiidoasnáos Dos merca-
dores quefófiêm fa5cr íeus proueitos por quanto íá yanifeguros oa armada 00/hmiorij:* 
neftes Dias que fealycereiie vco ter com elle bum italiano pcrnómejá.odouícoíRomano.,oí 
3cndo que efcondídaniente faira oe Calecut a lfre oar nóuaDa grade armádaque elíáua prîtes 
perafair,«: o mimo icfguardoqiicferinba aos rios onde fc fa3iaprçftcsq náfe foubçíTe per 
os [fàortugucfca: ?afly oifle como lá andáuam Dous leuantifcos artilheiros olfcrccèndofe 
aostiraroaqucUapáite,os quaes eram aqucllcsoc que já atras fijçmos mençamííbrc queo 
î amorij tantas vejes fe Defatieo nos contractos oa pa*5. Contou mais efte üodouico outras 
coufasaDom Courençoque lhe conuco mandallo afen payemagakebe ^oamèenáori 
oiunndo o vifo rey o que oejia o tornou lógoefpedirpera trabalhar De tra5erconfigo os oous 
fundidores. © qual negócio nam oiiue effecto, porque fendo elles fentídosqtiefe queriançj' 
viraitcs, foram mórtos:«ítodavíaelleíiodouico veoter a elle rcyno narmáda oe jbifoni 
oa Cunlpa, 1 oaqui fc foy pera Jtalia 1 lá efereueo em linguoa vulgar toda fua peregrinaram, 
1 cftascoufas que paíTou com oom Lourenço commuytasoaqudlas pártes,oqual tractado 
oepois fc traíladou em latim 1 anda encorporádo em hum volume intitulado fôouus ®rbis; 
©a eferipturaoo qualaccrca Do que elle oijoafua jda * vinda a oom Courenço? a feu pay : to 
mamosfómete o que fabenros pelos nóiTos, o mais leiramos nafç Do auctor. inalméteoo 
que elle co ntou ao vifo rey DO grande aparato Oarmáda oo^amorij, Depois De Ò ter já efpedí* 
do 1 mandado nagal< Dejoam Serram etuiiuefoy: a grandepreíTa mádou aperceber a ou-
tra galeoe ©iogo j|àire5queajnda nam cdu^ctodoprouída, 1 per ella mandou recádoa Oom 
Coureiiçooo que via fa^r, TOO M A I S V E tinha fabido per via oelrey oe Coclpij acçrca Dos 
apparátosOo iÇamorij pelas efpias que la traria. @qual©iogo Pírej fendo na paragem oe 
Caiianor Deu em meyo De húa grandefrótaoe atç oojentas': cínquoenta vçlas,a mayór-párte* 
Das qtiáes iram paraós todas a ponto oe guerra que fairam oos pórtos De Calecut onde 
fefi5gamprçllcs: aporto queelle©iogo'0íre5correoafá5oerífco,toda via a velai remo o 
faluooos paráos que o feguiram hum bom pedaço. Saitidooefta afronta foy Dar com fôer> 
mum©ia3i jrrancifco pereira que porlbe falecer águoa eram jdos a Catianor : >: temáda, 
efpcdindofe oe Courenço De lôrito com o qual ouuçram confelfpô i gram prçiía foram ter com 
Dom Courenço. © qual vinha oe 2lncbediua ? rra5ia configo a Symáo HÊ»anÍ3 cm o feu bar 
gaiitim que eflaua cm feruiço oa fortale3a : com o qual eram já numero oeoii5e vçlas. ©õ Cou 
rcnçocom o recado que lhe ©iogo j£írc30eu0e feu pay i nóuaoa villa oaquella grande ar-
mada , teue lógo confellpooo módo que teriam no cometimento Della : t póftoque o cáfo ao pa 
recer Dos mais çra coufa muy ouuidófa efpcrar tamanha fréta quinto mais jllá bufcar,toda 
via pelo recado 00 vifo rey que fobrilTo efcrcuia a feu filbo 1 aos capitães, aflêpoufe que a fof< 
fembufear t o módooe pelejar com ella folTe varejálá bemoartelfparia fcm ôbaldoar ncnbúa 
náo. ííborque fegundo a eflímaçam oe ©iogo j£>ire5 auia entre aquelle gram numero oevç* 
las atçfeffenta náosmuy fombameríras ás nóflas, toe quáes fe 11,1111 poderiam bem ajudar: 
Tquebartáua oDamno quelbe podia fa5cra nofla artelbaria,i porem quando o cáfo oelfe 
outro confelipo entam elle mefino cnftnaria omódo. ifiecolbidososcapítãesafeiisnanios 
oauáooeDoni/íonrcn»;ooudcfeirtcalTentou,comcçaramOe fe aperceber pera aqticlla fefla 
Oefógczfanguecm que cfperéucm oe entrar: 1 feitos ávçla foram na volta Da terra, ©em 
'Courenço tanto que ouue villa oelles trabalbou por fc peer abaliaucnto,pque fiaram to* 
dos-, cá fomente jflotinham por regimento,rer oito nacapitaina? fcguila po:quebalyoc> 
pendia o confellpo 00 feito: 00 qual lugar tanto que foram fenlpores começou a arreliaria va* 
rejar per o grande cardiüiie Dcllcs Ccíapsrellpando buüs 1 metendo outros no fundo ,po: 
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quecomoçrarti báftoa nenhum tiro perdia carregando fobjeRea,oe mane?» .1 que pc:fcgirrm a 
nófla artdbariaqueòstraraua mal̂ anfecofendo cóatçrra quanto podiam. ti cciuo po. ra< 
íamoa vatuáge que li?e oom Courenço rinha noiugaroc balrrauento,elles fe nani pediam 
ap:oueitaroaafr<chas que leuáuam* artifícios ce fogo peraotempo oabalrroar,*todo o 
canino que fajíam aos nólTosçra com fua arreliaria * mayó: parte Oa qual po: ler cc ferro era 
ce pouca fúria em cóparaçatn oâ nófla: começaram com o grande üáno que recebiam De fe põer 
mais cm módo oe faluaçã que ce peleja, finalmente oom Courenço vendo comonolTo fe< 
nbp: ll^amcííraua Victoria ,toda aquella tardeÒe foy feguíndo no módo que leuáua com cllee 
femqucrcrabalrroar: no qual alcanço alem cos 5ambuccs * para os que foain metidos 110 
fundo ,fe5 cncallpar ao logo ca corta húaautroutra 005c itaos,po:quctemcndo cilas artel(?a< 
ria,cofiam feranrocom rçrra que oaiiam cm feco,* outras oefe nampoderéforterfób:e águoa 
03rcmbad3S.21squeteuçrammclhó:vela,vendoqucnaquelle tempo recebiam mais oãiio 
co que ófajiam/oramfe todas mdcrcm húa enfeáda po: afracar a viraçam t alv fe encadearam 
todas húasna? outras: com efperança que como viçlíc o terrenho ce fe fa;er á vela fóbje as 

polias ,po:queficauam enram íguáes no lugar co vento. 02»om Courençopelo módo que 
O t o be tedas feguirem * ampararem húaoas náos príncipes ,entendeo que aquella Dcuia fer 
Tcapirania, na qual ertáua o gougnot p:incipal forçada frota, * pórto que o cia Dantes tiuha 

alTcnfádoqucnamabalreálTcm po: o grande numero Oe velas,* muytas ferem fotoancctraa 
ás fua s , virto e medo Da peleja DOS imígos que ga lançar nuuçes De fçtas * a fua artelharia 
fermuy fraca: cetcrmíncu cõ os capitães que ao fegumte Dia cllc * ^clipcü\cí5 abalrroálTem 
cfla capitania cada hum per feu bordo, i lôermum^íaj * Gonçalo ce flbaiua abalrroaíTem 
outra náo grande que crt.iua junto Cella ,* os outros nauios * galees po: feran pequenos* 
rafos andalíem ce fora Defendendo a outra freta quenam focorreííe a crtas Duas náos, onde 
parecia eflar toda a fo:ça oarmádítfegundo eljgkjnçrtráuamnos pelouros Dartelharía que 
efpedíaniOefy,*na multídam De gente Iu5ída que,aparecia. Concertado cftc módo DC come* 
ter as Duas náos, tanto que o terrenho oe noite cfftíeçou ventar, os mouros fem fa5er ru" 
mo: f e i r a m á vela * mandaram aos paráos que fecofreflem cem tçrra po: ficárem abalra* 

^uçnuicasnolTas velas .f^crócomoos nólTos capitães a todalas fuas jnduflriaa eftauam 
cauteládoa, quando fo£ aoleuantarco poufo,tantofe mclho:áratn cm lhe tomar o lugar oe 
balrauento, que po: efta yantage que lhe oiiuçrcm,* alfy porque ca ponta Ce Canano: ao 
palTar Cella onde os oancfía fc:talc5apofçram húa ferpcccmqueosfajiam aredar Da terra: 
todos fe foram meter na companhia DOS outros nauios grandes que ao már andauem em 
calma na paráge De Cramaparam ,que ferá ouaslçguoas^oe Canano: po:ll?e falecer o ter* 
renho ,* a viraçam vir mais tárde. Com a qual tanto que veo fe fizeram na vólta ca tçrra^o 
1110 quem ábufeaua po: atoigocom o temo: que já leuáuam cos tíoflbs :*o p:ímeiro final 
queDom Courenço teue Delbe DcosDar victó:ia,foy acudir hum pouco De vento no:ocrtc 
tam viuo na vela, que co nueo aos jmigos furgíremccin as náos pjincipáesOe fronteoabãya 
De Canano:. ©0111 Courinço como os vío furgír mandou tomar avçla grande *poer em 
órdem oafenwomo já.tínha alTentádo com os capitães, mais jffo nam lhe foytam fácil 
como cllccuídõiNperquc os mouros tanto que viram oarpço Dentro, pórto que a fua náo 
capitania folie muyto fob:anceíra á oe Dom Courenço ,* em munições artifícios oe fogo* 
numero De gente teuçfle tntivta vantágc, trabalharam lógo oe o lançar fó:a. Com tudo 
Ocrta chegada ficaram Dentro nella cinco hemees oos nonos ,pefóas que nerte mírtertra* 
balbauam po: fer oos primeiros: os quáes çraiti ifiodrígo íRabelo capitamOeftanáo fam 
Hlbíguel ,©togo 2lírcs , * 2lntonio Xlfrcndes, * oos outros feus nomes nam vieram a 
noíTa notícia .i©om Courenço quando fe vío Defaferrado * hum bem pedaço per popa Da 
náo, * que Joermum iDía5* 6onçallo De flbayua que também auiam De abalroar a força Do 
vento os empachou no tomar Das vçlas com que ficáram cm vão , 1 ^elippe ÍR0Í5 que 
ouiiçra oe fer com elle também fe embarçou no aferrar: ccmççcu a brádar contra Úimo 
W ^ pereira que vinha na fua erteíra que fe chcgalTe acllc,po: ter nauío pequeno que o 
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podia ntoar. tfluno g.r, como çrn caualciro i homem inirç Diligente ncflee, tempos ,vc\\io 
que oeittro oa náo Dos m ouro« ficaram os cinco homcés oe Dotn Lourenço: mandoua^icé 
tf /i.ádciroinçftrc 00 feiinauio que cm todaiuaneira afcrraiTea náo. <0qualtn<írtrepo: ferhó* 
mern oe efpirito <z altuciófo nas coufas oo mar, ajnda que nam fof pela parte que clle qnifera: 
coda vi i a náofof aferrada i per módotlugartamperígófo que auertdo fer jfto oefaftrcfey cmn 
Dita. lÈorque o nauio ficou atraueflado ocbaíro ca górja oa náo encaminhado per ocos, que 
oeu vida aos ciuquo lícitos queeftauam acolhidos aos caft<llos oa proa, onde cõ imrçto tra* 
b álbo i perigo fe oefendiã oos mouros q eram todos fob:e!lcs. £ c çno q çscou&niu? teme* 
roía oc oulhar quanto maia pêra cometer o que IRuno^áj fe5'.porque a compararam cjfpa D.i 
arandela t ferocidádcoe hum bráuo touro a h ú ardido librç, ama oa naooos mouros que fe* 
ri i oc quinhentos touees atulhada oclles t oe artcficios oe fogo a carauc>fem Jorge oe ifUi* 
n o ® i") que era pouco maísoednquoentatorçes. gajndaaeltefeu animo nam falcecobca 
índuftríaoelle iMuuo $a'5i oiligécia oo feu mçftrc: que cortou com hu machado a anui rapa 
n i o c õ q u e cila oefcayo fobre aoe oom iL ourenço.® qual tanto que a enueflio aflyporaiudar 
aoscínquo uólTos queeftáuaitibem ncccflitádos,como por namlhe tornarem outra ve3 lãçar 
o irpcofora: faltou lógooentrocom húgólpe oos fctis que ofeguiam,entre os quaes u m 
íferinn iOcrc5 ©andrade,iftuy lareira,Biccnte pereira,3oam I&omem ,<<r W fc m to 
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oiftîimoa.21 cftfccmpoqueoemïiourcnçoocfcanf.ua oo trabalho OeftefqrojCftauaíHbísm 
nuçl ffc^anba «il a fortalcjabe 2Incbediua cm grcm perigo cercado oc mcui os i gentios que 
c lenho: oc iftandou cm búa frófa oc are fetentansuioe oe remo : paire 000 quaea eftáuá 
emorioOeiCimácoM,cpja rejinbança o viforcy fempretemeo aparte víçramoe j8caafe 
adjuntar ccm eftes. qualadjuntamcnro o Sabáyo mandou fâ er oepoís q foube queoom 
JLourcçochegara oar vifta aquella fortaleci De2Incbediua 1 fc tornara pet a balrocontra o Hf>j 
labar,ca Ibcparcceo fer efte o melfcój tempo cc àecmetcrperconfelhooehú arrenegado que 
vitú^poiCfpim oa frota : ao qual fegíitf o fe Oepoíe foube elle tinha premendo a foaalesa oe 
Cínracora feroíe modo com que a nefla oe 21 ncbcdiiia folíe tomada, fccftc arrenegádocra 
quelle Degredado per neme 2Jntonío $ernandejcarpinrciro oa ribeira que Darmádaoe i é c 
oraluarej Cabral ticou e ©ui lloa /orno atrás fica : o qual fe paliou Daqui Liera a tyidia ê naoa 
oc mouros, 1 foy aíTenrar víuenda ccmo £abá?o que lhe f« honra, aflV por ferbemé De fua 
pckaeomopor fefajermourojcuio nom cera JBbeddá,* Depois Ibefoymuyto mau acento no. 
la induftriaqueoeutoe tornar eftafortalc3aDe Zfncbedma ,pola qual rasam lhe entregou a capi-
tania mor oaqlja frora. 21 vinda oo qual porfer ante menhaá nam ouuerá os ncHosviíla Della 

_ feMnoepoisq y a m napouoaçam oa genre oa rçrra cj eftáua mura oa iicífj foaataara qual 
i a Inha maisoefenla q bua cerca bafra 1 búa torre^udooepedra «r barro. g como os nóftba 
í m tam fraca coufa na nnba as vidas m u ^ a s ^ o i r g á roda a efperança Da fua faluacá na 
ponta oa efpada, a qual logo oe mouros coftrçàra feruír : porq achando a ̂ embarcaSran 
capareceo bcq outro tantoauia De fer á chegada oa forrada peró a a r t e W a t ^ D o " 

fua chegada,fc recolhera a bu tçfo oc gr; ndc aruoredo que cftaua feberbó íc b:c a forraleaco-
mogenre queoaly queria fa3cr a guçrr3,t cfty à frçéram com tanto Damno bos nófTos que nam 
podiam aridaí pcr Dentro oa forrada fem feré feridos ocfbínqardas ? frçcbas por fer muVttár-
to Della. Xtèannucl/j^mba vendo q m x ^ m ^ Ú ^ ^ ^ S ^ ^ 

î ^ ^ ^ * ™ - ^ ^ * * ^ * » qtievicráno t S k S S í S : 
J S S 1 S ! ° T -1pcrtara m ! ° - c 5 afoaalcíaq met<ram os nóffos em muno trí 

u í v ? , r A C m t o d o ^ Q l l d l c tcP° m n efpáço oe comer nem Dormir fena" em pc -To que 
U?e Onu* m avo: pan a era eiiu.r ce noite as cc ufas q cõtrclles oc va aõ I r ene^do ^ o ^ , « 
a eftado emq elle cftaua. fínalméte vendo os mornos ^ X X ^ ^ n â S S S 
leuar a fortaleja na mão 1 q mais oáno t mbá recebido que feito ' t ^ o tcriipo oá fua cheefeifía 
vira partir Dousbarcos Dos nofTos q andauá no feruíço oaforrale5a:tcmCTfqfoírêmSS 
fo a toJL eurenœ q fabíam andar naquclla cefla Darmada, 1 ̂ n d o e i l e S S í m m S ^ r ï ï ! 
go oo q os cercados eftáuá. £ 5 o qugl temór 1 atalavas q fobír t ra ^ 
cilas foubçraq os rióflbs çrá focorridcs c5 a vinda Dos nauíôs â D o m ^ 
ff 0 8 M r c c 0 ̂  íComeçaram a gram prçftà Icuanta o cçrco 1 poSrá feonfalu? 

CCapitulo.v. £cmo o vifo rey mandcufeufilboDomCourerv 
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o l a 
fcndo os mouros que andáuã no cõmçrdo Oasefpecearías J r i a u ^ « n* i ' 
diaque com a nofla entrada nella nápodíam naueaar S S S l 

n 

J 

cammbopcranauegarcaadpcccariaaqueau Ü ^ S S K " ; 
üv^r-"ü 0 ™ 0 ' n °5'>íandá!o,pimenta q u e a n i a m S l t e ^ S ^ . f " 

per roa Da l(?a Colam ,*per entre as ilha* oe HOaldma atrauellando aquell arr ao f,« -
;ib0Qr080cu8eftre.t08que0ííTetii03 po: fogírocíla corta D a f i K S f i 
ra-murc-^omc í? Pa r í e pdlcnóuo caminho que ellcs aSTy ca £ q i ? o«idí c?^ 
ca.regaua oe canella po: fc nella aucr toda aoaqudlas oártes ,co fundamSoo muw7Â!n 
pontua ao feruíço oelrcy tolher cite caminho t tçr oefeuberto aqlli ilha «rSy THUÍ? 
po: rajm co cairo q fe celtas ama que qra o eííencial cc toda a nauegacáOa %día cois r 
fe faj toda a racea: Determinou mandar feu fillpoDom Courenco a efleneqócíodc: fr 4 V -
po oemonçam Daquellapaflagem.®qualleuounóuev$as^quetràemftíaarni'^ -
pela pouca noticicia.gue os nólToa pilotos tinham Daquella naueqaçá,peró que leuaí' icv> 
Da tçrra ,foam car co as comentes na |lha Ceilam, aque os amigos chamem S a p c i ™ c-
qual farçmos copiofa relaçam quando efcreuermpa aque Copo Soar« fe? nella ao tcmcc' • 
fundou hua fo:talc5a em hú cos feus pó:tos^tmadí Coluiiibo, que?qu»oSçm! 
ma oo oc (Baleonde oom Courerço foy ter,que crtá na ponta oa ilha. fcm o qual achcr iruv> 
tas naos oe mouros que ertauam a carga Ce cançlla i elefantes pera Cambava,csc u-cs V -
do fe viram cercados Danofla armada po: fegurarem fuas pefoas a faenda,fingiram o'-
connofco p^cs: * que elreyoe Ceilam lhe tinha encomendado q quando paltalfem pel j c : 

oajIndianotífícalTemao viforcy que tjî ndáfleaelle algúa pefóa poaalTentarpáí* amív^* 
com elrey Deflbojtugal ,pola vejmhàn^çjyc tinha com os feus capitães? fonskyie ore ri 
ram iia 3mdia também po: canfa^Tançtla que auia naqudlafuajlha outras mercado*̂  
que lhe podia oar pera a carga oe fuas náos per via oe commutaçarn. ©em Courenco ccn o 
?a a ocfcob:ir i a tomar as náos oos mouros oe flecha queandáuã nauegando on cjircií* 
pera flfcaláca pera aquelle nóuo caminho, ? na cárga oos elefantes que aquellea tinham com 
a mais jnfoanaçain que teue ocspíletosoatçrraque leuáua,foube lerem náos oe Camban 
com que nam tínhamos guçrranam lhe quis fajér oãno algu: i também po: nam entrar com 
máo armáda naquella párte onde os mouros tinham lançado fama que os fl&ortncucfcs crá 
coIfaírosDo már,masanteaceptou oque offereciamoa párte oelrey. fcpermeyo odles fe 
vir algúa gente oa terra per cujo apimento meteo hum padram oepçdra em hum pene 
do,«rncllc mandou efeulpír húas letras como elle chegara aly ? cefcob:íra aquella ilha:? 
/Bonçalo l6onçalue5 que çra o pedreiro oa ób:a,peró que nam foífe Ikercolcspcra fe gío> 
riaroos padrões oe feu Ocfcob:imento,eram ellcs em parte oe tanto loüuo: que poso feu 
nóme ao pé oelle afly fica 0onçállo ^onçalue? ,mais verdeíramente po: pedreiro ca« 
quella columna oo que llDercolcs ç aucto: oe muytas que Hpe òe^rqçp&oam cm fuas cft 
cripturas. @s mouros como viram que com Coiírcnço fegurou nas palaiiras que lhe ellcs 
OííTçrain oa párte Ddrey, fingiram jrem <t virem com recados a elle,? per Derradeiro trourçram 
quatro centos babares ce canella oa que ellcs tinham recolhida cm terra pera carregarem: oi* 
^endo que elrey cm final oa pa5 ? ami5áde queoefejáua ter com clrey cc jfcoaugal cm quanto 
a na alTentáua per feus embairado:es,lhe olfcrecía toda aquella cançlla pera carregar os Iciis 
nauios fe quifellc .fc po:que com CourençooilTe que queria mandar recado a elrey,ellcs lie offe 
teceram ce leuâr <r tra5eras pellbas que elle o:denálTe pera íffo: asquáes fo:ã (^ayo oe éoufa 
que yaem lugar oe embairado:, t po: feu efcríuáo á5afpar iE*ía5 filho oc ílDai tim M\)o mo" 
rado: em Círbóa, t ©íogo ̂ elho criado oe oom HÉ>artínho ce Caftelb:anco veado': Oa h> 
5cudaoelrey que oepoisfoy conde ce ©ilanóua, t bum f crm:m Cotrim t outras pcfócs cc 
leu feruiço. C s qiiáes entregues aosmouros que negoceáuain efta|da,fo:am lenidas per trm 
bafto aruo:edo que quáfy nam viam o foi,Dando tátas voltas quelípcparccia mais liba s: 

q v 
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, , J l t>, aiflúa oartcandando búoía todo os meteram cm l?ií lugar efe; m 
& c , f , , oe madeira que pareoa coufa 

pado o n d e e t o M j W j ^ f l ^ j ^ j ^ aquellelugarferbúani.iticiraoc quinta. fio cabo 
nobJeondelbeoifiíramqwaro^ ^ ^ ^ octer^ijendo que nam Ibeconulnba 
oo qual dcaifl|^ v i r c c m W á d c s < preguntasa M o oe 

owfeus foy leuádo aquelle lugar ondefegundo oe3íam oa tnem 
be eoulKottuntewmoa^ooy.t^ ,montando ter contcn 

tanientooe vaecuiasoart^x r » i » * amí3áde que Oefdáua ter com elrev oe 
SPítflm a C odlaenuíára a canjíb a 
fpomigalc «e mandaria a C ^ m ô cfpedio.® qual 

modo oc flwjooe w^iaem n ^ 1 Heflam»tudo foy artcficio Odlesi quafi 

VCTdSc. CâcftcVmêconiquemclUfirtou ?nda queeni o tractapento 
^ r xr^cnd^Daatíafer quemUxoí5iam,clle nam çra elrcy oe Ceílam 
* f l , a ^ l ^ T ^ T o ^ m m m D 3er que nau clle çra, mas qual quer ou« 
mas o fenboi 00 ̂ uote ^ l l e . ? outrosq^ mouros fe moftrou aos nóíTos naquelle 

CCapitulo. ví. 2£a víagem que fe5 /Cyde barbudo com Ifeero 
Corefma,? como porcaufaoas nouas que clle leuou ao vifo 
rcy que j^ero oa fite'?« ^falecido em Sofala ?oiuiíoesq 
auiacm 0uillcá pojfer mono elrey flfcabamed: elle vifo 
rey mandou a Ifluno Ç f e pereira ap:cuer neftascoufae * 
a feruír oe capitam em Soft la .£oas tr.aiscouígeq fuccede 
ram<m Cluillóa tç q oe todo à leiamos; 



C í u r o occimo. / j o t i z t y ; 
r i i y d c J&arbudo i jpvrc Corçfma c como atras fica) páptfdosDefterdipcql 
í/ 'dando que tinham Dobrado o cabo DC bóa efperança$j?aranfe na angra DAI 

jar$as,que^ aqncni ocilcóbM De ccnrotcigi^yifa lçgòas,tcom voltas ao 
m a r t a rçrranabálhófamente chegaram á agoadaoe Saldanha onde ft$rá 

, algum rcfgátcoeiuantimcntoscom osj^afres: taqny fe palTou C r d e f ò â r ' 
. E bndoao nauioDeifcero Corçfma por clle leuar o cargq_oerte Oefcobrimen' 
to t jfbero Corefma á fua náo. ©obradoocábo,porque ostemposo nam Iriráramoefcobrir 
á lua vontade principalmente no lugar Da fofpecta que era na aguada oefam )8ras,<erido a cite 
tempo jáapartádooeliberoCorçfma: tantoaudáram comoatemposbúfobreoutro,t^ que 
fcaiuntárá nolugar onde o pilotofe afirmátia ver eftar j£cro De ílfccudoça encalhado, vindo 
clle por piloto oa náo De /Lopo Da lôreu. £ por erte lugar fer ò Da fofpecta onde parecia que a 
IMO podia vir á corta,lançou C y d c b a r b u d o Dous Degredados em terra, os quaes vatn offv 
recidos a cíTe trabalho De correrem ao longo Da córta t faberem DOS Cafres fe auia algúa gente 
branca no fçrtam: os qnáes Dhi afete Dias tornaraáquellclogar Oefofpçcta onde os nauios 
náo podiam chegar com ostempos,toç'ram pornóua acharem párte oaliaçani Da náo quei-
mada como que viera ter á córt a fem os Cafres lhe faberem Dar rçam Da gente. U N o s quaes 
fiitaes onuéram que a náoçra perdida, t tiuçram pera fy que o fogo fora pofto pelos Cafres 
por tirarem a pregadura Da náo por entrei]? s.ofçrro fer ertímádo: t o ircrçoi Dan i o que fiaram 
aertes DOUS Degredados foyDefpojallos Do vertido que leuáuam. Cornado C y d e Barbuda 
a fua náo t jj^ero Corefma ao nauio fyçranííe via De Sofala,onde acharam fl&ero oa * 
morto t n u m a párte Da gente, t a outra tam Debilitada De Doença que a fortaleza clhtia na cor 
tefia Dos mouros: porto que flfcannuel ^ernandcjqueantam feruia De capitam trabalbafíe . 
nurçto na vegia Ddla. C f de barbudo leirandolbe algúa gente t prouifamDo que leuaua t a 
ifcero Corçfma em o feu nauio orra melhor guardaoa f o r t a ^ a , partiofeDalyem limbo DO an< 
no DC quinhentos t f e y s : tpajtando per ^uillóa achou q cm feu modoeítaua em tanta ncccrtt 
dade como S o f a l a , f o r q u e o ttóífo rey JO&ahamed Sneoniiçra morto t fobre a fucceíTa DO 
revnocrtáua atçrra porta em bandos aiTy entre osmotiroscomoacercaOo capita (Pero f e r * 
reira t officiács: t pertoque C y d c j e a r b u d o cm aquelle negocio fe? pouco por na poder mais 
fc5 muytocomfuachcgáda á 3)ndia. Cafabcndoo viforeyparte DO ertadoem que Ttcauam 
eítas ouas fartadas: cfpcdio logo a íRimo ^ a ? p e r e i r a cm o nauio em que andauajroçilo 
Ç^a5» De Ê5ées pera vir eftar por capitam em ©ofalat prouer cm asDUterenças De^iulloa. 
£ mandou com clle hú nauio De que çra capitam Duarte De JQfcello D<:£çrpa feu fobrinbo . t 
affv vinha f rancifcoDa iflbáya pera arrecadar a fa5enda De feu pay oefunao, t o ouro quelipe 
ffbcro ferreira t o n o u em ©uillóa aotempo que aly veoter perdido: t aifi vinha com elle pe> 
raferuir De alcaide mor Da forrada De Sofala Iftuy De jeritojfcalatim q çra prouido porelrey 

tos t fevs f o y W h n d e , onde o rey Da tçrra Òs rcccbeocotn muyto pra5er, t a efpedida peco 
erdeo i f ô u n o ^ iiiadai* Duas làraçolas que lera ^ n t a * feys arratees 
DC co ntas DC Cambáya pera fe lá refgatárem a trocoDouro: t affy lhe Deu hu mouro 
traria por eferáuo, o qual fora tomado cm @uil|óa por captiuo, f W J * S r S a o t t m e ^ ^ w 
ílíbabamed 21 nconij por rey erte mouro em oeff)re30.çe fua 
quáescoiifasifluno felheconccdeopor honra De fuapeíba. I^orem 
K c i Qiie leuálTe o mouro a eofala por fer bem cm que fabia os negocios Della t que oela « v 

â a i a p o S 
peserte ttioiiro enifua liberdade ficou no crtádo q oantes tinha q çra DOS prinepaes oa tçita, 



xj©ap:ítneírat>ecada 
faWoaCdk ena limam porque ao oiante fçruefaber efteftindamêto Ce fuás couliia. .cl pc: 
q u e ^ u n o B á j f o u S a q u i m a í ô particularmente acaufa cas Cifferenças ce fl&ero ferreira 
cciuoeofficiáe0Mf^te,cujeçra a morte celrey jQ&abamed conde proccríco oefpouoatfe 
èuülóa,oqual negódo eUelraJla nuiy encomcudádocoviforeY: fera nccelTário fabermos o 
fcndaméto cella. C o m o atras efcrcuemos,po: ra^am co regimento que elrey com flèannuçl 
mandou a ©uillóa fobre a guarda ca certa ce Sofála que ninguém tractálle com roupa i fali-
da per que fe auia ouro ca m á o s c o s Cafres ca terra ,andáuam Carma"da Ipn nauioi bú bar' 
gantim q u e fijàcro ferreira capitam ce ®uillca ordenou pera cila guarda: i entre algúaa pre 
fas qucfijcram foy tomar búa náo que vinba cas jlbas ce 21ngoj:a, cm a qual fe adpou bum f\> 
ll^cdreYCeiirendm(íde .©qualpoaoqueiiiuyve;inbo<ra w ® u i l l ó a , corno ertaiia ce 
guçrra com nófeo porfer parenteoeBabraenio rer qfor cella # c r o pen eira o ouue por capti 
uo, i a toda fua família. £lrey jQfbabamed 2lnconi| como çra bómc nóuo i fem parentes na 
tçrra ,cefejando ganhares p i n h o s com benefícios peraós terno tempo ce fuas ticceffidá' 
des: refgatou eftefilbo celrey com toda fuafamilia por tres mil miticaes c o u r o b e m tractá' 
do i vertido como filho Ce quem r̂a o mandou a feu pay. © qual quando o violiure em tatu 
b:çuetenipo primeiro que clle nilto cometelTc algúaccufa, mandou lego aclrey JMbabamed 
grandes agradecimentos caquella tam grande óbraCamijáde: pcdindolbe que por quãtoelle 
ertáua em ódio com a nófía fortaleza a nam y d i a j r a d l a , v i ç f i c ver fe cc m elle, pera praticarem 
cmceufa8quemuytoiiiiportauamaobem'cam&o8,candolbc a entender cafamenros cantre 
filhos, i que quando fólíe lhe entregaria os mettcáes que cçra polo filho. Clrcy JOÊfll^med 
polo grande cefejo que ti nba ce comprajcr a erte, porto que o capitam j£ero ferreira 6 auifou 
que nam fe fiaííc oelle, ca' pois ertáua mal cem nofeo tábem o ertaría com élle por fer parente Ce 
BBabraemo: toda via em buüs jambucos com algufis feus ,tnaí8 cm auctoCefçrta i virtas ce 
amizade que fofpecta Ce tragam fe foy ver cem o outro quç o matou empagamentoco benefi' 
cio que Ibetinba feito, jazendo elrey Üfcabamedcormíndõem o5ambucoem que foy. C o m a 
do por ccfcnlpa Certa maldade Cíjer: que mais obrigado çrard£> fangue T parentefeo que tínba 
com elrcy Igabracmocpoj vingança Co qual clle fa3iaefla obra) que ao beneficio c e í & a b a 
med^lnconíi. SobreafuccelTaCoqual fearmeu toda a oiuifani q oíffçmos ,<z ertáua a cidade 
repartirá' íiêrtas cuas partes: os officíáes ca feitoria cõalguús mouros por parte Ce 2íqí Bao 
cem filho certe Xlkabamcd cefuncto, aprefentáuam a carta co viforey com francilco em 
que rclatáua osfeusméritos acqrcacascoufasco feruíço celrey com JO&annuçl a as traições 
i maldades ce Soltam íDabraemo, polas quáes caufas clle cm neme celrey com H&annuçl 
Ò fa3iarey caquella cidade ce ^uillóacomtodalaste.rras* fenborios q tínba/rlbe cáua o c i e 
to reytioceiiiro? herdade com as condições na ooãçam contendas. doutra pa'rre o capitam 
[£cro ferreira <z algús mouros princípães ca tçrra t os Cafres ca ilba S o n g o bua tfguea ce 
®.uillóa, ci5iam que nam çra feruíço celrey Ce flàortugal reinar homem tatu baipo como o fi« 
Iboce ílfbabamed2lnconij: com asquaesceuifóespolosbandosT ódios quecdlasrecrece 
ram, ruuytos moradores ca cídidçfc foram viuer a ilfcelínde t a flfbembáça ? per toda aqlla 
coita. ftjuntoufe também a efljgjPilferençaa as temadias que osnóíTos fa5iáporcaufaca c e 
fefaco regimento,quebefencíiaque os inouroe nam tractalTcm cm as ceufas que tínbam va* 
lia em S o f a l a : * porque cllesmuytas ve5esçram comprcbendidos nerta cerefa,ios nófloa 
que andáuam em os nauios em guarda Ca co rta com titulo ce feruiço celrey ás ve3cs ercediam 
0 módo, cefpouoáuafe a tçrra com ertes rigores. ifluno ^ á 3 fabendo parte certas cou' 
fasjcomo quem befeíátia que(0tuillóatornálTea feu ertádo, pregunrando pelo remedio cellas, 
per confelbo Ce bum fflntonioca f onfecaqtiejáertiuçra em Sofála com f rácífco calRbáya 
T afly parecer ccllc mcfmo que aly vinba i ceutras peióaa que entediam bem o tracto ca rçrra: 
mandou notificanem JQ&ellnde jflfeomba^a ,'^uillóaT per toda aquella corta que todo merca 
dor naturalce ©uillóafeguramente poddíe vir a ellaarractar em mercadorias que tractáuaaITy 
1 pola maneira quefefajia em tempo Celrey Babracmo ,fem encorrerem nas pennas que cn> 
corriam pclacefefa, C õ a qual ccufa táto^foy fabidaper toda a tçrra começaram os mouros 



f i u r o Decimo* a 
embarcar com fuasmolhçres i filhos,oe maneira que quando WurtoSífficbegou a ®uillíá < 
yam já em fua companhia "maia oc rinrcjambucoa carregados oe ppucfá^€0,que leuáuam 
inuytas mercadoriaspera ©uíllca ronde chegou meado DejcmW^ aty achou ILion$Cou< 
ti nb o capitam Da nác Jleítca que com bum temporal feperdeooa arm,ida oe jtriítamoa £u<J 

nba como adiante veremos. È pojque rodas asoimfócsoa t(rra procediam D.I elciçá o o rey 
nóuo, tanto que ífiurio repoufou oe fua dpegadaquislógo entender niíío, pera qforam 
chamados todolos p rincipács mouros Da t^rra, i os que com elle vuibam oeU&cliiide,? aíTi 
as partes que contendia ncfle negócio: queçra fpú mouro coimado Xlfcicanre primo De"2lbra> 
bano rcy paliado, <i UDoccm filbo oc Xl&ahamed fflncomí. <®8 quaesem 111Í50 mandou iflu> 
110 ^ á j que cada búa per fyakgáíTe oe feuDireitoimortrálTe a auçatn que tinbacin feu reque> 
rímento: 1 oada primeiro a V03 a flfcicante como homemfauorecido DO capitam 1 oc Jüonçl 
Coutinlpo ,iDe outrosDeruavaliacombóapárteoospríncípáesoat^rraioire que a rejam 
que tinha na fucceflam Oaquellereyno ga fer pedido por rey por todos os príncípaesoa tçrra, 
por elle proceder 00 real fangue DOS reyesque fundaram 1 pouoáram aquella cidade ,1 fer cõ> 
juneto cm parenteíco com elrey HDabraemo, o qual nam fendo oeíterrádomas em poflc 00 rcy> 
nocIlaudocniartígoDcniorteòDenunciaraporfeuhcrdcíro^olasqu^srajóesrodosorece 
beram fem contradigam por rey fomente algúas pefeas que aly çam prefentes. £ que a(IV no 
citado cm q aquellereyno cíláua,que <ra em põdçr oelrey De IJbortugaJ aellepor feruiço00 oicto 
feuhor fe Ibeoeuia oar pola terra ertar em páj 1 concordía: * nam feoefpouoarpolo oefconteit' 
tamento que tinham em eftaroebaírooa obediencía? gou<rno oehómemque namçra oalí* 
nhagem oos rcys oc <8nillóa. Bocem filho oelrey Xl&abamed quando lhe Ifluno tnan*,. 
dou que oílíeíTe oe feu Direito, refpondeo que elle nam tinha mais queorçer que quanto eftáua 
efcriptonaquella patente que aprefentauaoo viforey em que ferefomíam os feruiços oe feu 
pay ? os oelíctos oelrey fê)abraemo:que quanto ao que Übiamtc oe3ía que com elle feria 
a terra mais pacifica, a cidade nani fc gouernáua perfeupay nem menos feauia Oe gouernar 
por Alicante fenam pelos capitães Oelrey òe í^omigal feu fenhor que aly refidilTem ,por aqlla 
cidade fer fua 1 a rçr ganhada por juitiçaoeármas Da qual elle podia oefpor comooe coufafoj 
própria. ©ue fe os capitães oa fortaleza fauorecelTem a qualquer pefóa em nome oelrey itiflV 1 
nbor ,)fto baftaua pera toda a cidádc eflar cm p»3 »quanto mais fendopefoa aquém elrey oe 
iibortugal feu fenlpor tinha concedido a real oinidáde: a qual quando per elle folíeconcedida 
a alqúa pefca ajnda que oe fcctos tiucíTe ,0 feu querer abilitáua a parte, 1 aquclles que Ô contra* 
diíTclTem ocutã fer fofpcitófos a feu feruíço.Anuindo iRuno £3a5 cilas 1 outras rajees que fo> 
t)>cíle cáfo per ambas as pa'rtesforam alegadas: julgou que fe compriflea ooaçam qfèocem 
r m h , . r ní.r , v f dia rll c 8 auia oor rev oe «gluillóa «r logo aly 8. Denunciou com folemnidade que 
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/ y - m MO0ujimeirosoíasfe vio cem ofauoroe Ifluuo ti.;? que crtáia 

í ^ M K H K » Casamayor parte oa gente çnptiua^o «cu rcvccapcu. t o m 
^ v ^ X icou tam fitífe que caufou todo o trabalho que oepois teue: porque ol-y 
« 5 a m e c S coma nona comierfa^.ti po: ciynayo: cft.idooo Que çm? rei 
^ S n S , inerte tempo efcreu.a aosreyesoefl&d.nde 
^ctníibrr, iDe tcdd aquclla cofta como homem quefetínl* em mais coma que e les. £ co* 
mo o^mour^ tetn tiirto grande vaidade, alTy ficaram efcandal.jadosoelle que os ganhou 
í ^ S í a S ^ a m b e m porque muytos valTalos oelles eram mojtos na |da que elle íDocem fc5 
mH*ouuc cita Victoria: esquies nertetempoqueelle partioertauaem ®ui!!oafa5endomcr 
Sdo"tós entrerogo t força os leuou cottftgo ,por rajam oos quaes mortosauia muyras la 
S f i p r l g a s entretodolos mouros ,10 que elles mais abemmaua era fereüecaufaoe os 
ffis leu ire tinto mouros captíuos. jínaliftfluccntreciui^odtò^pairocsoefeugouçr 
no , affyos queeram contrçlle que nam remárte ,comodUs reyes noflosamigos que nomeai 
mos que ellegaiíbou por jinígos com a magertade oefeu efcrcucr: todesferamem hum anu 

mio oco oefpor, o fim00 qual negócio acabou em cada hum oertes per íy efcrcueraovijo rey a 
~ Índia , que fe queria ter aqudla tçrra em pá31 quefe namoefpouoalTe M o a mandarte tirar 

oo gouírno a ífèocem 1 por nelk feabraano rey que fóra oella,i quando dle na quifflle folie 
feuprinioXlfcicanteque|áerteuçraelectoperajlfo.® vifo rey vçndotanto requerimento con> 
tra feóccm efcreuco fobriífo a Ü ĉro ferreira ,1 por ̂ ^ u i o nam fc fia^^ 
o geuérno oaterra, 1 foy alcuantádo por rey Xlfc tcante, 10dporto ltèoce: o qual vçndofecom 
4 a aWnda q herdáraoefeu pay gartáda na vingança oefua morte,1 q ertado em M o a 

rilco oc o matarem feus jinigos, pedio a flbero ferreira qne o mandafic por em ZJ&oni 
' baça,comofc5 ,ondeol?y a pcuco tcmpoacaboufeusoias mais nuferamenteqiiehu homem 

0opóuo.^veamequcõfuccedeo,pcrtoquenosprimeirosoousanno8 mortrou bom go< 
ucrno ,oarioufeoepoiscmtantamaneiraqueoeumayor trabalhoatçrraooquetmhaem tem* 
DOoe iBôcein: porque nam fcmentecra auorrecido oos nóflos por fe tomar muyto 00 vinho 
cem que faíia grandes males, mas ainda oos próprios mouros que fohcitara vir elle aquelle 
crtádo, porque a huús tcimuaasmolbçres a outros mataua fingindo que o queriam matar, 
oe maneira que andríua entrelles como hú açoute por párteoe l&océoefporto Oaqudle ertado, 
£ o que oanou mais as coufasoerte mouro , foy acabar ffrero ferreira oe feruiroe capitam,1 
fuccedeoihe f rancifco pereira '^ertanafilho oe 9cam j^ertana: que ccmo çra home oecon 
dieam forte 1 achouOifpofe^ em Xllbycáte, afe endeofe o fogo na matéria quehum fe uáfiaua 
oooutro.iflo qualtcnipocrte ílfcycantefabendoqiiefeu primo íBabraemo oerterrádo fentia 
muytoeliar elle nogouérnooaqlla cida'dc,temédofeocllcordenou oe lhe fajçr guerra: aqual 
rompida ouueentradasbe hum 1 outra parte em que os nóflbs verteram feu fangue 1 òs m v 
teoenigrandeafronta/i^orquefuccedeoertaguçrraetutempoquenafortalQa na auíamais 
que quorenta hómeés que tomáflém armas, todolos outros çrá enfermos: cm biia Das quáes 
entradas que os mouros Da tçrra fume f m a m na jlha com grande numero De Cáfres,oe que, 
era capitam flkungo Cavde (rmáo oe i l D t a m o c p o r q clle nunca oul o De vir cm pefoa) f r á > 
cifco pereira lhe captiuou hum fobrmbO^er ueme ílfciinha Carne , 1 matou muyta gente ao 
paííar oo n o , ao qual ^rácifco 'pereira teue muyto tempo prefo. £ porque com cites trab.v 
Ibosoa guerra 1 cuidádoDe fe Defender ,akycattte algum tanto andáua emendado oc feus vi 
cios, 1 peie»á ua como cauallero, ? pdo ódio que tinha ao prím o guardáua lealdade i fortaleza: 
f rancifco pereira lhe fofríafensoefmanchos, Com asquács rcuóltas fc Danou tanto o fun; 
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f t * ncffco tfbereira fc paíTaíTe pera a oe l o a J 
tomar em companhia De JEriftam oa C m i S c o m o S 3 

urooafcgunda Decada.2líTy que vindo « f e m a n c E 
Çilcoí0ere.raanteqtieref6íreDe(25mllóaDefpojall&rcãte 

< ^ m a t i d o u l b e foteíífe alguús recados:mas elle S S f i Ê t 
fencirco 0 ^ ^ntc il?c parecia que os ódios D e n M e a a&vcan^ 
tefiaopera o auerem as m ã o s , po: ver que no tempo oa guerra que contrelle fe fSía S a n f mn v 
m h " P 0 í reporta que elle tinha prçfo feu r ^ n ^ j n ^ ^ a ^ n u r a 
«nopodiacrpcrarDelleoquelbemandaua offerecer. fínZente cffiSfcoêESZZ 

M embarcadopera fc partir foltou a Muni*Carne, <r Ifcabraemo fe veo ve?c m d £ 
mar * ficou metido De poíTe Da cidade fogmdo DcUa fl&ycante: o qual Depois ' ! 

feguidooeftefcu primo acabou feus Dias tam miferamente c o m o f f l a í f ô o r 
cem: i M 5 enterrado em a jlha tarimba ondefe elle acolho, foarti* 

do jrancifcopereira pera a l u d i a ficou Ifcabaemo rcy p«cifu 
; • co, reformando a tçrra em melhó; citado oo queà tinha ante 

que per nos lhe forte tomada :po:que os trabalhos que 
paliou Ò enftnáram a gouçrnar encomendando 

fanpre a feus filhos quefolTem leáes ao ferui* * 
ço Oelrey Com JQ&annufl. Sfly que o 

Oifcurfo Oa vida oerte IBabrae* 
mçrpóílo que fôíTerepaca* 

bouemhúa norauelco* 
media Das voltas 

oo mundo: : 

T amóttcoeXlíbahamed 2lnconi|?Oc 
feu filho »«zflèycante em trago 

dias^ueem feu módo m u y 
to fçruem pera cotem* 

plaçamoascou* 
fas oclle. 
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